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SENHORES VEREADORES: 

1 - Tenho a honra de submeter à apreciação de V. Ex.•• nos termos do 
Códígo as Contas de Gerência de 1949 acompanhadas do respectivo relatório 
que auxiliará a interpretá-las e a julgar da actividade administrativa do Muni­
cípio. Foi o de 194.9 o quarto ano do mandato que foi conferido a V. Ex.u 
por via electiva. A experiência colhida responde pela justeza do conceito que 
este trabalho vai merecer-vos. Espero que, 'Uma vez maiis, não será recusada 
a. aprovação que tenho a honra de solicitar. 

Cabe aqui agradecer a colaboração valiosa que V. Ex." se diignaram 
conceder-me, auxiliando sempre a Administração com espírito compreensivo na 
apreciação dos seus propósitos e com inegualivel generosidade no julgamento 
dos seus actos. 

Por isso o meu reconhecimento a todos V. Ex... fica aqui expresso com a 
sinceridade e gratidão devidas. 

1\ão quero também deixar de agradecer a leal colaboração dos Srs. Di­
rectores de Serviços a cuja dedicação ao serviço público e deferência pessoal 
devo os resultados da gorência que possam merecer aplauso, mas também não 
esq'lleço neste momento a dedicação dos funcionánios e empregados mais mo­
destos que mais de perto ou mais directa.mente prestaram o seu concurso à 
presidência da Câmara. 

2 - Nos relatos dos serviços respectivos verão V. Ex.,.. que vai proose­
guindo a execução do plano de melhoramentos que esta Câmara se propôs 
realizar. Não deverá esquecer-se que nem tudo pôde conseguir-se sem as difi­
culda.4es próprias da época que decorre e que frequentemente nos obrigaram a 
demoras imprevistas. 

Temos, todavia, beneficiadr sempre da boa vontade pública na compree.c .. 
são dos nossos aci.:>s e nlunca será demais o agradecimento devido a todos os 
que têm acompanhado com solicitude a actividade municipal. 7 



3 _ P ublica-se o quadro hal»tual cm que se mostram os clispêndios efec­
tuados na rea.liração de obras. 

Realizado nos anos de 

Designação 
1942 

1 
1943 

1 
1944 1945 

1 
194<i 

1 
1947 

1 
1948 

1 
1949 

Expropriações , 

F. C. e Vendo .. ........ 7.037.592$ 15.052.181$ 9.171.281$ 13.022.892$ 26.251.000S 36.192.998$06 
2.156.392$ l .392.l 16S 

42.181.517$39 50.792.011 $47 
Despesa e.xtraordlnârla •• 15.167.677$ 12.469.919$ 15.147.929$ 6.499.324S . . 3.333.000S 

Total. .... 22.205.:l69$ 27.522.100$ 24.319.210$ 19.522.216$ 28.407 .392$ 37.585.114$06 42.181.517$39 54. 125.011 $47 

Obras: 

Despesa ordinária .• • .• • . 6.869.670$ 11.382 .863$ 10.513.000S 20.026.860$ 15.526.205$ 23.(194 .276$90 19.775.584$30 27.85-0.516$81 
Despe.sa extraordinária .. 10.252.090$ 10.647.016$ 14.693.216$ 22.857.909$ 30.151.777$ 86.165.426$48 174.346.738$92 84.767.311$91 

·r otai ..... 17.121.760$ 22.029.879$ 25.206.216$ 42.884.769$ 45.677.982$ 109.859.708$38 194.122.823$22 112.617.828$72 

Compar t i cipação pelo 
Fundo do Desemprego •. 2.238.485$ 752.145$ 4.149.253$ 2.917.201$ 3.667.464$ 3.509.082$85 8.537 .364$92 3.139.467$ 

V cnda de terreno .•.•..••. 10.347.207$ 14.581.542$ 13.539.182$ 2 ... 794.099$ 21.597.233$ 27.745.570$57 42.328.680$ IS 54.369.005$ 

Licenças de obras •...•.•.. 1.342.081$ 1.413.401$ 1.431.532$ 1.817.488$ 1.703.445$ 1.909.500$30 2.512.870$10 2.382.236$60 

Bem se sabe que nem só obras afia.nçam o progresso de nma cidade. 
~ verdade, contudo, que não há cultura possível, nem civilização aceitável. 
sem as realizações materiais indispensáveis. 

Crê-se que se tem esforçado o Município por não descuidar as coisas de 
administração que podem mais imediatamente interessar ao espírito, mas insisto 
em submeter à apreciação da Câmara este quadro com o único intuito 
de facilitar a observação d-0 trabalho dos serviças na sua expressão positiva 
de realizações. 

Em outros aspectos menos susceptíveis de provas deste carácter o juízo 
público se pronuncia.ri. sem necessidade de números e guiando-se apenas pelas 
referências do r.elatório e pela observação clirecta. 

4 -Agradeço novamente a V. Ex.a. o auxílio que, durante este ano de 
1949, devotadamente prestaram à Presidência, contribuindo, assim, para wna 
melhor eficiência <los trabalhos da A<lIDÍDIÍstração Municipal. 

Aos Senhores Directores de Serviços e Comandantes do B. S. B. e Polícia 
l\Iunicipal expresso, também, os meus agradecimento pela valiosa colaboração 
que me deram, pedindo-lhes que os tomem extensivos a todo o pessoal. 

À imprensa é-me grato, igualmente, manifestar o reconhecimento da Câ­
mara pela pronta e valiosa colaboração sempre dispensada ao Município, cola­
boração a que, em mais de uma ocasião, se deveu o êxito de certas providên­
cias, difíceis de pôr em prática, sem a boa vontade de todos. 

8 Entremos agora na p arte relativa a cada um dos Serviços. 



DIRECCÃO DOS SERVICOS DE FINANCAS 
• • • 

Previsão de r eceitas e désp ésas 

A gerência de 1949 teve por base <le execução o orçamento oodinário 
apr<1Vado em reun ião de 29 de Dezembro de 1948, e do.is orçamentos suple­
mentares, aprovados, respoctivamente, nas reuniões de 19 de Maio e 20 de 
Outubro de 1949. 

No orçamento ordinário foi feita a previsão de uma arrecadação global 
de receita n o valor de 367 .229 contos, com a seguinte distribuição: 

Ordinária: 

Própria . .. ...... . ....... . 165.297 contos 
Consignada ............ ·:·J 22. 766 )) 

- ----
E:x-Waordinária . . . . . . . . . . . .. . . . . . _ .· . . . . . . . . . . .. · . .. 

Pelo primeiro orçamento suplementar foi da.da aplii­
cação ao saldo da gerência anterior, que se desd-Obrou 
como segue, em atenção à proveniência das receitas que 
o constitniam: 

188.063 cootos 
179.166 )) 

367 .229' )) 

Receit as gerais do ~1unicípio . . . .. 16.134 contos 
Receitas em consignação . . . . . . . . 7 .829 » W .963 contos - --
Por se ter feito nova previsão no valor de .... · .. , 10 )) --- - -

o total das receitas orçamentadas atingtiu ... . . . . ... . . 391.202 )> 

Desta forma as receitas orçamentadas no ano de 1949, englobando o p ri­
meiro orçamento suplementar e o saldo da gerência anterior, apresenta-se, em 
r<.'S'Umo, no seguinte mapa: 

- -
Orçamento t.• Total Designação Orremcnto Ordinário Sup ementar rectificado 

Saldos da Gerência de 1948: 

Em conta das receitas 11crais do Municlpio • . . • . • .. 16.134.578$11 16.134.578$1 1 
Em conta de consignação de receitas ..•.... . . • . . •• 7.828.922$22 7.828.922$22 

Soltla . . . . .. . . ... . .... . . .. .. .. •• 23.963.500$33 23.963.500$33 

RECEITA 
• 

ORDINARlA 

Capitulo 1.• - Impostos dircctos ......... . .. . . . ... . .. 96.100.000S 96.100.000$ 
Capitulo 2.0 - Impostos indircctos ..•••...•...•• •. •.. 3.100.000$ 3.100.000$ 
Capitulo 3.•-Taxas-Rcndhncnto de diversos ser,·iços 37.541.000$ 10.000$ 37.551.000$ 
Capítulo 4.0 - Rcn<!,imentos de bens própdos e de coo· 

21. 376.000S 21.376.000$ cessocs .. . ..... . .................. . .. . 
Cap!lulo 5.• - Reembolsos e reposições ...•....... •.• 7.180.000$ 7. 180.000$ -Soma . . •. . .............. . •.. . 165.297.000$ 10.000$ 165.307 .000$ 

A transportar . ....•.....•.... • • 23.963.500$33 23.963.500$33 

A transportar . . ...•......... . 165.297.000$ 10.000$ 165.307.000$ 9 



I O 

Orça me o to 1. o Total 
DesigoaçíÍo Or~amento Ordinário S up ementar rectificado 

Transpone ••.••.... ........ · I •• 23.963.500$33 23.963500$33 

Trans·porte ...... ..... ...... - 165.297 .ooos 10.ooos 165.307 .000$ 

C:ipltulo 6.•- Consignação de receitas •...... . . . ...•. 22.766.000$ •• 22. 766.000$ 
Soma . •.....••........... . ... 188.063.000$ 10.000S 188.073 000$ 
Soma Total ................... . 188.063.000$ :l.5.973.500$33 212.036.500$33 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 

Capitulo 7.0 - Receita extraordinúria ...•.•.•.••.• • .•. 179.166.000$ •• 179.166.000$ 
Soma da receit:a extraordinúria 179.166.000$ •• 179.166.000$ 
·r otai da receita ...........•. 367.m.ooos 23.973.500$33 391.~2.500$33 

A análise comparativa deste mapa com o do ano anterior mostra-nos que 
a uma previsão global de receita para 1949, no valor de 391.20'2 contos, havia 
correspondido a de 415.262 contos em 1948 ou seja uma diferença de 24.060 
con1os para menos em 1949, que assim se pormenoriza: 

Designação 

-
Sul do de gerência .•.. . •........•.....••.. . .....•.•. . .. · 1 
Rcctit.as ordinárias ..................................... . 

Variações de 19+9 
em relação 

ao ano anterior 
(em contos) 

Para - 1 Para + 
15.832 
2~.922 
1.200 Reccitos consignadas . .......... . ......... . .. . ....•..... 

Receitas extraordinárias . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . • . • . . 66.014 
Somas ... .. .......... 66.014 41.9~ 

24.060 

Por estes dados conclui-se que enquanto para 1949 se previu em relação 
ao ano anterior 'Um aumento de receitas ordinárias no valor de 24.922 contos, 
para fazer face à despesa extraordinária veio a contar-se com receitas extraor­
dinárias computadas em 66.014 contos a menos do que no ano precedente. 

Quanto à previsão da Despesa, considerando o orçamento ordinário e os 
orçamentos suplementares que o rectificaram, o mapa da página seguinte ap re­
senta o rcspectivo desenvolvimento. 

Por ele se verifica haverem sido feitas para 1949 as previsões globais de : 

Despesa ordinária . . . . . . . . . . . . . 174.424 contos 
Consignações . . . . . . . . . . . . . . . . . . S0.595 » 
Despesa extraordinária . . . . . . . . . 186 .183 11 --

391.202 )) 

e que em relação à despesa ordinária as maiores dotações foram atribuídas por 
ordem decrescente às: 

D. S. U. O . ....... ... ....... . 47.438 contos 
D. S. T.-E . ......... . ........... . 43.388 )) 
D. S. S. E. U. . ..... . ........ . 17.129 )) 



Resumo do orçamento da despesa do ano de 1949 

1.º Orçamento Suplementar 2. 0 Orçamento Suplementar 

Designação 
Orçamento Total 
Ordinário 

Para mais Para menos Para mals Para menos 
rectlficado 

DESPESA ORDlN,~RIA 

Capitulo !.º-Encargos da Divida ~1unicipaJ ... 17.40~.ooos • • 1.000.000S •• . . 16.404.000S 
Capitulo 2. • - Pensões e Reformas ..... .. . . . ... 7.155.000$ 20$ . . .. . . 7.155.020S 
Capítulo 3.0-Presidência ...... . . .. . . ......... 360.000$ •• . . 12.500$ • • 372.500$ 
Caphulo 4. •-Dlrecçiio dos Serviços de Finanças 10.717.000$ .. .. 1.202.000$ .. 11.919.000$ 
Capitulo 5.0 -Dirccçiío dos Scrvlros Centrais .. 6.740.000S 894.000$ 47.000$ 296.500$ 74.500$ 7.809.000$ 
Capitulo 6.0-Direc;úo dos Serv ços de Urba· 

7.002.500$ 47.438.400$ nizaçuo e Obras ................. 44.478.000S 1.308.100$ 3.749.000$ 6.483.000S 
Capitulo 7.0 -Dlrccção dos Serviços Técnico· 

2.350.500$ 43.388.500$ .. Especiais ....................... 40.033.000$ .. 1.n1.ooos 772.000$ 
Capitulo 8. • - Dlrcc3ão dos Serviços de Saiu· 

~03.200$ 17.128.700$ llrida e e Edificações Urbanas ... 16.766.000$ 22.000$ 187.500$ 206.000$ 
Capitulo 9.0-0irecçiio dos Serviços de Abas· 

135.000$ 57.000$ 9.913.000$ tcclmcn to . . .. . . .. . ....... .. . . . . 9.?21.000$ .. . . 
Capfwlo 10.0 - Trlbunal de Reclamações e Trans· 

• 405.000$ 3.500$ 3.500$ 405.000~ 
Capitulo 11.0- ~~11~?:

5

r.i~~i~~~I::: : :: :::: : : : : : .. .. 
2.577.000$ 12.500$ 12.940$ 9.000$ 20.000$ 2.565.SOO 

Capitulo 12.0-Encargos de erviços de Estado 
4.894.000$ 212.000$ 2.059$67 100.000S 5.203.940$33 impostos por lei . . . .. ... . ... . ... .. 

Capltulo 13.0- l'cssoal de reserva ........ .... .. 1.300.000$ 460.000f .. 165.000$ .. 1.925.000$ 
Capitulo 14.0- Abono de familin ............... 2.400.000S 49.997 78 .. • • .. 2.449.997$78 
Capitulo 15.0 -Dc~pcsas de anos económicos 

347.000$ 347.000$ findos ..............•......... . .. .. .. • • .. 
Somas ..•....... . .... . . . .. . .. . . 165.297.000S 11.519.717$78 2.392.099$67 7.559.000$ 7.559.000$ 174.414.618$11 

Capitulo 16.0- Pagamento :i dh•ersas entidades 
7 .828.922$22 30.594.922$22 por consignação de receitas ..• . . 22.766.000$ .. .. . . 

Soma da despesa ordinâria . . .. . 188.063.000S 19.318.«>WS 2.392.099$67 7.559.000$ 7.559.000$ 205.019.540$33 

DESPESA EXTRAORD1N1\RJA 

Capitulo 17.0-Dcs0csa em execução do •Plano 
de bras e 1\lelhoramentos t.tuni· 
cipais• ••••••••••••••••••••••••• 179.166.000S 12.400.960$ 5.384.000$ 10.680.000$ 10.680.000$ 186.182.960$ 
Soma da despesa extraordinária 179.166.000S 11.400.960$ 5.:i84.000S 1 10.680.000$ 10.680.000$ 186.182.960$ 
1'otal da despesa ...... .. . ..... . 367.219.000S 31. 749.600S 7 .776.099$671 18.2:>9.000S 18.239.000$ 391.~1.500$33 

• 
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Execu ção orçamental 

A seguir à apresentação das 1eceitas e despesas previstas para o ano de 
1949, é de considerar a execução orçamental que lhe veio a corresponder, a 
qual, quanto à receita, fo i a seguinte: 

Ordinária: 

Própria .. . . ............. . 
Consignada ..... . .... . ... .. 

190.691 contos 
71.367 )) 

Extraordinária . ...... . . . .... . . ... ............ . 

Saldo da gerência de 1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• .. . . . . 
Total .... .. ·: • ... 

262. 058 coo tos 

46.521 )) 

308.579 )) 

28.964 )) 

332.543 )) 

Este total representa o numerário de que a Câmara dispôs e que teve a 
seguinte proveniência: 

Saldo em 1 de Janeiro de 1949 : 

Em conta de Receitas Gerais do lvlunicípio .•..... .... 
Em conta das Recei1:1s Consignodas .......•...•••..... 

sendo: 

Em cofre ............................................ . 
Em d~ósito na Caixa Geral dos Depósitos, <.:redilo . . . e rcv1denc1a . ................................... . 

RECElTA ORDlNÁRIA 

Receita própria 

Capitulo 1. º-Impostos Directos .....•.....•...•.•. . ..•.••• 
Capitulo 2. 0 - lmpos tos lndirectos ............ .. .......... . 
Capitulo 3.0- Taxas-Reodimento de Diversos Serviços ... . 
Capitulo 4. º-Rendimento de Bens Próprios e de Concessões 
Capitulo 5. •-Reembolsos e Reposições ..........•.....•... 

Receita consignada 

Capitulo 6.0 -Consignação de Receitas ................. . .. 

• 
RECEITA EXTRAORDlNARlA 

Capitulo 7.0-Receita Extraordin1iria •.••.....•.•..••.•.... 

111.333.852$ 10 
3.717.342$40 

42.256.432$75 
24.660.379$25 

16.134.SiSS 11 
7 .828.922$22 

13.963.500$:53 

98.726$07 

23.864.774$26 23.963.500$33 

8.722.840$68 190.690.847$18 

71.367 .540$87 262.058.388$05 

46.S20. 749$ 15 
332.~2.637$53 

À receita própria, prevista em 165.307 contos, veio a corresponder uma 
arrecadação de 190.6~1 contos e à receita extraordinária, orçada em 179.166 
contos, veio a corresponder urna cobrança de 46.521. 



Quanto à despesa que de facto veio a ser realizada, verifica-se, no respei­
tante à ordinária, urna previsão de 174.425 contos e um dispêndio de 146.648, 
e à extraordinária, uma previsão de 186.18'2 contos e um gasto de 91.310. 

No que respeita às receitas consignadas, a previsão foi de 30.595 contos, 
mas os pagamentos realizados atingiram 67.824: contos, porque estes apenas 
dependem da cobrança realizada e não do cabimento orçamental, como dispõe 
o Código Administrativo. 

Assim, a despesa realizada, tiesndo em atenção os capítuloo em que se sub­
divide, apresenta-se oom a seguinte discriminação que também inclui o saldo 
de gerência que transitou para 1950. 

DESPESA ORDINÁRIA 

Capitulo t .• - E ncargos da Divida Municipal .......... •.. 
Capitulo 2.• - Pensões e Reformas ...................... . 
Capitulo 3. •-Presidência ............................... . 
Capítulo A.0 - Direcção dos Serviços de Finanças •.••.••• 
Capitulo 5.0 -Dlrecçáo dos Serviços Centrais .......... .. 
Capitulo 6.• - Direcção dos Serviços de Urbanização 

e Obras . ................................. . 
Capitulo 7 .• - Direcção dos Serviços T écnico-Especiais .. 
Capitulo 8. 0 - Direcção dos Serviços de Salubridade 

e Edificações e Urbanas ......••.......... 
Capfrolo 9.0 - Direcção dos Serviços de Abastecimento •• 
Capítulo 10. • - 'frlbunaJ de Reclamações e Transgressões .• 
Capítulo tt. 0 - l'oli ela 111unlclpal . •••••.• •..•..••.••.••.... 

Capitulo 12.•-Enr~~f~.s •• ~~ .~~~~~~~~ .~~. ~~':1.~~· .. i~~~~'.~~ 
Capítulo 1.3.•-ressoal de reserva ........................ . 
Capitulo 14.º-Abono de famllla .................. . ...... . 
Capitulo IS.• - Despesas de anos económicos findos ..••..• 
Capitalo 16.• - Pagamento a diversas entidades por consi-

gooçõ.o de receitas ........................ . 
• DESPESA .E.XTRAORDINARlA 

Capitulo 17.• - Despesa$ em execução do •Plano de Obras 
e Melhoramentos lllunicicipais~ •..........• 

Saldo para a çerhrcia seguinte: 

Em conta de Receitas Gerais do ~1unicípio ........•.. 
Em conto de Receitas Consignadas ................... . 

sendo: 

Em cofre .......................................... . . . 
Em depósito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito 

11.218.980$40 
7.052.563$60 

338.734$40 
8.585.309$95 
6.933.456$10 

37.436.261$71 
37.984.816$70 

16.556.147$80 
9.069.747$60 

368.814$30 
2.507.003$30 

4.696.226$48 
1.647.741$10 
2.094.470$ 

158. 170$20 146.648 . .U3$74 

15.387.981$59 
11.372.1 ~$79 
26.760.090$38 

(;] .SU.354$30 

28.584$65 

214.472.798$04 

91.309.749$11 

e Previdência ..••. .• • .....••......•..........•.... 26. 731.505$73 26. 760.090$38 
332.542.637$53 

Da amálise deste mapa verifica-se que as Dm'ecçõea de Serviços por ondie 
maiores ·clispêndàos se realiza.raim em conta da despesa ordinária, foram pela 
ordem decrescente de valor, as seguintes: 

D. S. T.-E . ............ · ...... . ...... -... , . .. 
D. S. U. O . . . ... . ...... . ...... . 
D. S. S. E. U . .............. · ... . 

37.985 contos 
37.436 )) 
16.556 )) 

o que, compara.do com a previsão feita, nos diz que o aproveita.mento das verbas 
foi respectivamente de 87,5 %, 78,9 % e 96,6 % para as respoctivas despesas I 3 
ordinárias. 

• 



~ ainda de considerar que pela despesa extraordj,nária se dispenderam pela 
D. S. U. O. 88.159.701$90 e pela D. S. T.-E. 3.150.047$20. 

Dos dois últimos mapas atrás publica.dos .resulta o resumo seguinte que 
mostra, comparatnvamente, a cobrança e o dispêndio efectivamente realizados 
durante a gerência de 1949: 

-
Valores Valores 

Designação em conta Total próprios de conslgnnção 

Saldo de 1948 . .. . . ...... 
RECEITA: 

16.134.578$11 7.828.922$22 23.963.500S33 

Ordinária: 

Própria . ............................ . ........ 190.690.847$18 11..367.s.ww} 262.058.388$05 Consigo.ada ........................... . ...... • • 

Extraordinãria ....... ............................. 46.520. 749$15 • • 46.520.749$15 
Somas . ................... 253.346. 174$44 79.196.463$09 332.542.637$53 

DESPESA: 

Ordinária: 

Própria ........................................ 146.648.443$74 
Consignada . ................. . ......... . ....... • • 67.m.354s 301 214.472.798$04 

Extraordinària • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 91.309.749$11 • • 91.309.749$ 11 
Somas . . ... . .. . .......... 237.958.192$85 67.824.354S30 305.782.547$15 

Saldo para 1950: 

Em cofre ........ .. .......... ...... . . .. ..... . . •• 
Na C. G. D. C. p . .......................... .. • • 

Somas . .................. • • .. 

Da leitura dos mapas até agora apresentados conclui-se: 

1) Que a receita ord!ilná.ria própria ex­
cedeu a respectiva despesa em .. 

2) Que a previsão da despesa ordiná­
ria excedeu a despesa efectuada 
em. . . . ... · ...... , ..... . . . .. .... . . , .. - - .. .. 

3) Que a despesa extraordinária ex­
cedeu a receita correspondente em 

4) Que o pagamento da dJespesa ex­
traordinária se efectuou à custa: 

Da respectiva receita ........... . 
Do saldo do ano anterior . . . . .. 
Da receita ordinária . . . . . . . . ... ·~ 

5) Que o saldo dos valores em conta 
própria do Município, em nume­
rário, que era de 16.134.578$11 no 
início da gerência de 1949, fechou 
em 31 de Dezembro do mesmo ano 
com o valor de . . . . . . . . . . . . . . .. 

46.520. 749$15 
16.134.578$11 
28.654.431$85 - ------

28.584$65 
26.731.505$73 
26.760.090$38 

44.042.4ú3$44 

27.776.174$37 

44. 788. 999$96 

91.309.749$11 

15 .3$. 981$59 



6) Que dos valores de consignação 
entregaram-se a menos do que a 
cobrança rea1izada durante a ge-
rência ...... . . . . . . . ... . ....... · J 

7) Que, em consequência do facto ve­
rificado no número anterior, o 
saldo desta conta, que em 1 ~ J a­
neiro de 1949 era de 7 .828. 922$22, 
ficou em 31 de Dezembro deste 
ano em ...................... . 

8) Que o saldo de Tesouraria, no fim 
da gerência de 1949, se apresenta: 

Em valores próprios do Municí-
• pio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Em valores em consignação .... ; 

Valores estes que à data do encerra­
mento de contas se encontravam: 

Em cofre ..................... . 
~a Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência ........ . 

15.387.981$59 
11.672.108$79 -------

28.584$65 

26. 731.505$73 

3.543.186$57 

11.372.108$79 

26. 760.090$38 

26. 760.090$38 

Comparando agora os resulta.dos da gerência finda com os idênticos resul­
tados dos anos anteriores, nota-se quanto à gerência de 1949: 

a) Que a receita ordinária excedeu a previsão em 73.995 contos, quando 
na gerência. anterior havia sido de 73.187, e que, sem tomar em consideração 
os capítulos de <cReembolsos e Reposições» e «Consignação de Receita.5'>, h ouve 
em 1949 um excesso das restantes receitas ordinárias previstas sobre as cobra­
das, de 23.840 contos, ou sejam 15,07 % cobrado a mais sobre o quantitativo 
inscrito no orçamento, cujas percentagens nos anos anteriores se apresentam 

• a segwr: 

1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . ) •••••••••• • • • ••• • •••••••• 

. . . . •••••••••• • • • • • •••• ••• •• 

....... .... .. ...... .... .. , 

...... . .... .. . .. . ... · .... .. . . ... 
••• • • •• • •••••• • • • •• • ••• • ••••• •1 

13,l % 
16,7 % 
12,1 % 
20,24 % 
10,83 % 
24,23 % 
15,07 % 

Destas percen1agens conclui-se que a diferença da cobrança sobre a pre­
visão orçamental em 1949 fiedU àquem da verificada nos anos de 1944, 1946 e 
1948, excedendo as dos restantes anos, a conta.ir de 1943. 

b) Que m:n relação à despesa ordinária própria, a efectuada foi em 1949 
inferior à orçada em 27.776 cantos, enquanto que na gerência anterior, essa 
diferença havia sido de 16.361 contos. 15 
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Assim, enquan.to em 1949 a utiliz.ação <las verbas da. despesa ordinária foi 
de 84,l % sobre as verbas votadas, em 1948 h avia sido de 88,2 %. 

e) Que o excesso da despesa. extraordinária sobre a sua respcctiva receita 
foi nesta gerência de 1949 de 27.776 contos, quando na gerência. anterior havia 
sido de 11.030 contos, facto resultante de se haver cobrado menor percen­
tagem de receita extraordinária em relação à rcspectiva despesa. - 50,89 % 
em 1949, con tra 78,87 % em 1948. 

O fact.o de se utiliuirem receitas ordinárias para satisfazer despesas ex­
traordjnárias, implica sempre orna. dàminuição do saldo de gerência na medida 
dessa utilização. Por isso o saldo da gerência de 1949 foi de 15.388 contos 
e os das gerências anteriores foram os seguintes: 

1944 ................... . ... . 
1945 ..... . , .... ........... ....... . 
1946 ................ , ....... . 
1947 ........ · ........ .. ~ ....... . 
1 '948 . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . 

17.641 contos 
9.319 )) 
9.235 )) 

512 )) 
16.135 )) 

d) Que no respeitante aos valores em consignação o crescimento do saldo 
para 3.543,2 contos provém de o Fundo de Compra. e Venda de Terrenos 
haver aumentado, fact.o a que adiante se f.ará referência. 

Receita 

No seu conjunto global a receiia cobrada, excluindo a consignada, 
ficou abaixo da respectiva previsão em 107.261 contos, o que aliás não tem 
q'Ualquer significado especial, pois resulta de se haver contado com uma cobrança 
de receita extraordinária no valor de 179.166 contos, de que a fina] só veio 
a realizar-se a de 46.521 por mais não ter sido necessário. 

Considerando apenas a receita própria ordinária, verifica-se que o excesso 
da cobrança sobre a previsão foi de 25.384, ou seja 15,35 %, q1iando na ge­
rência anterior havia sido de 36.229 contos, correspondente a. 25,8 %, como se 
vê no seguinte mapa : 

Diferenças 

Designação Orçado Cobrado Para 

1 
Para 

+ --
Receita própria: 

Ordinária . ................. . ..... 165.307.000$ 190.690.847$ 18 25.383.847$18 • • 
~:xtraordfnária .......••.•.....•.. 179.lfi6.000$ 46.520. 749$ 15 . . 132.645.25-0$85 

Somas •...•.• •• . 344.473.000$ 237.21 1.596$33 25.383.847$18 132.645.250$85 

Rccei ta consignada •• . ••• • •••••••••••. 30.594.922$22 71.367.540$87 40.772.618$65 •• 
Somas ........... 375.0õl .922$22 308.5í9.137$4'0 fi6.156.465$83 132.645.250$85 

- fi6.488.785$02 



<.> Sr 'farechal Camiooa retribuindo o:. cumprin1cnto:; na C . .\l. L. 
por OCa::.iào Lia p~gcm <lo SC.U 80.' aniver:.ário 



O Generalíssimo Franco discursando no Salão Nobre doo Paço::. do Conlelho 

Sessão extraorchnária "º" Paços do Concelho em honra do Sr. Prc:;idcntc 
do Conselho )[unicipal de Paris 



• 

• 

• 

Quanto à receita consignada a cobrança excedeu a previsão em 40. 772 
contos, sendo de notar que deste dispêndio, durante a gerência de 1948, resul­
tou para o ano de 1949 um saldo de 7.829 contos, saldo este quie se apresenta, 
comparativamente com os saldos dos dois anos anteriores, no mapa seguinte: 

Dcsigna~íío 1947 1948 1949 

Fundo de compra e venda de 
terrenos . .................... 5.886.351 $80 6.033.514$56 9.610.508$09 

Pnra entregar a diversas entidades 1.733.302$09 1.795.407$66 1.761.600$70 
Somns ... . •.... 7.619.653$89 7.828.922$22 11.372.108$79 

Nele se mostram, no seu pormenor , os valores de outrem em relação aos 
quais a Câmara é responsável e os valores próprios arreca.dados em numerário, 
em conta do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, que se encontram con­
signa.elos paira de novo serem convertidos em bens imóveis ao abrigo do que 
dispõe o § 2.0 do artigo 358.0 do Código Administrativo. 

O dispêndio resultante da aquisição de propriedades foi até 1947 muito 
maior <lo que as cobranças consequentes das vendas efectuadas, porém em 
1948 passou a ser um pouco inferior, como se p rova no mapa abaixo: 

Designação 1947 1!>18 1949 

Saldo do ano anterior .......... 14.333.ms29 S.886.351 $80 6.033.5 1~56 
Cobrado durante o ano, por venda 

de terrenos .. ............... 27.745.570$57 42.328.690$15 54.369.005$ 
Soma . • . •• ..... 42.079.349$86 48.215.031 $95 60.402.519$56 

Pagamentos efectuados por 
compra de terrenos ......... 36.192.998$06 42.181.517$39 50.792.011$47 

Saldo para o ano seguinte ••••.. 5.886.351 $80 6.033.514$56 9.610.508$09 

Por aqui se verifica que o saldo do Fundo de Compra e Venda de Ter­
renos, que em 1947 foi de 5.886 contos, fioou em 1948 em 6.034 e na gerência 
de 1949 em 9.611 contos. 

Receita ordinária 

Da análise da cobrança da. receita ordinária das últimas gerências, nota-se 
que esta tem ultra.passado semp re a respectiva p revisão num quantita1nvo que 17 

2 
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bem traduz uma cautelosa previsão orçamental e uma eficaz liquidação, como 
se conclui do quadro seguinte: 

Em contos Diíerença 
cm relação 

Anos 
Receita 

1 
Receita ao orçado 

orçada cobrada para+ 

194-5 ••••••.•••••••••••..••.•..••.••••••• 108.751 120.185 11.434 
1946 •.•.•••...••.................••.•.•. 113.735 130.297 16.562 
1947 . .•.• • .••.•..•..•.. .••....•.•.....•. 136.478 151.636 15 158 
1948 •.•.••.••.•••...................•..• 14-0.385 176.614 36.229 
1949 . .......... .......•..• . ............. 165.307 190.690 25.383 

Consideran<:lo a previsão die 1945 na base de 100, e relacionando com ela 
a previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índice: 

Anos 

194--5 .••••••..••••••..• . .••. . ..•• 
1946 . ........................... . 
19-17 .•..•...•••••••••••.... . •••. 
1948 . . ...•..•........... . ....... 
1949 . ...•..••.•...•..••.•....... 

Previsiío 

100 
104 5 
12s:s 
129 
151 ,9 

Cobrança 

110,5 
119,8 
139,3 
162,3 
175,3 

Diferenças 

10,5 
15,3 
13,8 
33,3 
23,4 

cuja análise mostra que a previsão para 1949, tomada com 51,9 % acima 
da. que serviu de base ao orçamento de 1945, veio a corresponder 'Um aumento 
de cobrança de 75,3 % sobre a mesma previsão-base. Assim, enquanto nos 
últimos cinco anos as receitas evolucionaram de forma a permitir orçamentar 
com um aumento de mais de 51 %. durante o mesmo período de tempo as 
receitas vieram a ser cobradas, aproximadamente, com mais de 75 % sobre 
a mesma base. 

A receita ordinária, considerada em relação aos cinco capítulos em que se 
classifica orçamcntalmente, apresenta-se: 

Capítulo 1. 0 Capitulo 2.0 

- -
lmpostos Impostos 

Anos Directos lod1rectos 

o .. o ~ .,. 
' l)! e: ' 1:6 e: ·- f - f " " ., .o ., .:::. .... o ... o o. <..> o. u 

1945 •..••..••••... 57.421 64.426 3.503 4.029 
1946 .............. 61.171 73.334 3.702 3.449 
1947 .............. 76.036 85.370 2.100 1.624 
19 •8 •..•..•.•..... 77.598 99.825 1.400 2.433 
1949 .............. 96.100 111.334 3.100 3.717 

~lédias ...• 73.665 86.857 2.761 3.050 

Em contos 

Capítulo 3. 0 Capitulo 4.0 

- -
·raxas Rendimento - de Rendlmen tos 

de Diversos Bens 

Serviços Próprios 

o .. o ~ ..,. 
"" e: ' l)! e: ., 
·- f - 1! " > .. S> ., S> ... o ... o o. u o. u 

23.842 27.162 13.338 15.977 
28.372 29.605 15.118 18.10:.! 
34.080 38.051 18.785 20.161 
35.277 42.442 19.846 2..!.007 
37.551 42.2)6 21.376 21.660 
31.824 35.903 17.692 20.181 

Capítulo 5. 0 

-
Reembolsos 

e 
Reposições 

o e. 
' l)! e: - f > .. .o ... o o. u 

10.647 8.591 
5.372 5.807 
5.477 6.430 
6.264 9.907 
7.180 8.723 
6.988 7.891 

Totais 

o 
' l)! ·-> .. ... 
o. 

108.751 
113.735 
136.478 
l-i0.385 
16).307 
132.931 

~ 
e 
f 
,Q 

o 
u 

120.1 85 
7 

36 
130.29 
151.6 
176.614 
190 690 

884 153. 

• 
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Há a notar que duma maneira geral a previsão de cada ano foi sempre 
feita por quantitativo infenor 3() da cobrança realizada no ano anterior. 

I mpostos directos: 

Passamos a considerar este capítulo das receitas ordinárias, através do qual 
se contabiliza a arrecadaç.ão dos seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Imposto para o serviço de incêndio; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de .estabelecimento comercial ou industrial; 
e) Juros de mora. 

a) Aàicionais aos impostos dwectos do Estado - Os quo foram cobrados a 
favor do Município tiveram na gerência finda a previsão de 33.840 contos, e 
a entrega à Câmara de 38.160, ou seja um aumento de 4.320 contos, o que 
correspondeu em percentagem a 12, 76 % de cobrança sobre a previsão. 

No ano de 1948 esta percentagem foi de 24,81 %. 

-
Em contos 

1945 1946 1947 1948 1949 
Designação 

o o o o o o o o o o 
"'O "'O "'O "'O .., "'O .., "'O .., ..., .. "' .. "' .. .. .. e "' f 
~ 

.. .,. .. .. .,. <> D D ~ .o .o .o .. .. .. .. 
o o o o o o o 8 o 8 u u u 

Adici<mait t obrc: 

Contribuição Industrial : 

Grupo A •••...... .. . ..•.....•.. 500 489 500 514 500 556 480 647 600 700 
Grupo B . .. . .. .. ............•.. 4.750 5.746 S.000 6.076 6.000 6.556 6.200 7.691 7.500 9.182 
Grupo C .....•. • ..•....•..•.... 9.150 9.815 9.200 11.504 12.500 14.444 12.800 16.680 16.000 16.041 . 

Imposto profissional ................ 400 468 460 494 460 511 480 555 500 851 

Contribuição predial : 

Róstica .................... .... . 100 161 150 182 150 398 180 132 100 109 
Urba.na ........................ 8.300 8.256 8.000 8.5!>1 8.250 8.827 8.250 9.585 8.500 10.464 

Imposto so~re aplicação de capita.is 
400 396 400 517 400 706 750 - Secçao A ........... . ........ 564 450 600 

Imposto de minas .... .......••.••.• 1 1 1 2 1 2 1 2 • • 2 
Juros de mora .......... . ••.••..... 50 57 50 392 50 114 50 61 40 61 
Adicional de 14º/0 sobre a contribui· 

çíío Industrial - Grupo A (V cn-
50 

28:311l31m 28:~1136:Ós9 dcdorcs ambulantes) .•..•....•.. 140 • • . . . . •• 
Somas . . .. ....• 23.791 25.439 23.761 28.232 33.840 38.160 



• 

2 0 

Em relação às bases de incidência dos adiciona.is recebidos pelo Muni­
cípio, os ma.iis importantes são os que roca.em sobre a contribuição industrial. 
No seu conjunto e em percentagem sobre o respectivo global apresentam os 
seguintes resultados nos últimos dois anos: 

1948 1949 

Coé . 'd'. m I'Clo e in ustna . . ........ . .. . 
Propriedades rústicas e urbanas ... . 

60,3" % 67,9 % 
26,9 % 27,4 % 

Profissões liberais . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,5 % 2,2 % 
Aplicações de capitais ............ . 1,9 % 1,9 % 
Di vel1;()S . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. ... 0,4 % 0,6 % 

100 % 100 % 

Por aqui se verifica que são as activti'dades de comércio e indústria as que 
em maior qua ntitativo contribuem para as receitas cobradas pela Câmara em 
adicionais aos impostos directos do Estado. 

Pela arrecadação desta receita encontra-se estabelecida com o Estado a 
seguinte conta corrente em documentos: 

Desisnação Deve Haver 

Saldo de 1948 ............... . .......... ... 1. 720.386$98 • • 
Liquidação a favor da C~mara durante o ano 

de 194-9 •. ......••••... · • · • · • • · • • · • • • • • 41.736.280$12 .. 
Anula~~º pelo Estado de documentos de 

co ran\\a depois de liquidados •.•.. • ... . . 2.991.521 $09 
Importância a receber pela Càmara em rcsul· 

tado das cobran~s efectuadas no Bairros 
Fiscais e no T. E. F .................. •• 38.579.752$77 

Saldo em documentos processados para 
1.885.343$24 cobrança a realizar em 1950 ........... .. 

Somas .•.. .... •••• 43.456.667$10 43.456.667$10 

-

O maipa da página seguinte dá-n oo a totalidade dos adicionais cobrados 
pua a Câmara desde J aneiro a Dezeni.bro de 1949, permitindo determinar os 
quantitativos de cada espocie deste rondimento em relação a cada um dos bairros 
da cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o 1.0 Bairro o de maior rendimento. Trata-se de um imposto com incidência 
em pequenas actividades exercidas pessoalmente pelos respectiivos contribuin­
tes, que mais se acumulam nas freguesias modestas da cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificado nos 2.0 e 3 .0 Bairros e quanto 
ao grupo C, nos 3.0 e 4.0 Baiirros, isto é, nos bairros da Baixa e do Cais do 
Sodré-Alecrim, zona por excelência sede das grandes empresas e dos melhores 
estabelecimentos comerciais da cidade. 



Adicionais cobrados pelo Estado cm 1949 sobre as contribuições directas de que provêm 

Contribuiçáo industrial Contribuição Predial Imposto 
Profissões sobre Juros Imposto 

Bairros liberais aplicação de de TotBl 
Grupo A Grupo B Grupo C Róstlca Urbana de mora minas 

capitais 

1. o • •.• ••••.•••.••••..•• 158.578$35 286.029$06 1.554.304$61 21.729$90 2.196.577$94 77.523103 81.308$11 1.333$90 •• 4.377.384S90 
2. o • •• • •• ••••• • ••••••.. 1 93.545$50 3.6#. l 14S90 1.930.448593 .. 1.217.935$90 63.m so 74.446$55 867$50 .. 7.032.054$08 
3 .• ••..•.......•••...... 105.810$ 3.969.398$ 5.148.072573 .. 1.145.960$34 298.306$87 256.893$36 15.028$70 .. 10.939.470$ 
4. o . . . . •.. • .. . ....••...• 35.647$49 1.708.2~$77 3.323.395567 .. 907.265$77 l 12.586f 55 65.582$55 12.092$85 t.984$ 6.166.801 $65 s. o • • . •• ••• •••.•.• • •• • •• 117.250$11 514.955$30 1.184.381 $37 91.916$22 1.914.033$68 108.095 70 161.543$17 9.999$85 .. 4.102.175$40 
6. o . ..... .. ..... . ..••... 85.538$80 317.968$80 1.185.663572 944$30 1.678.949550 l 15A69$90 93.241$20 8.250$30 .. 3.486.026$52 
7. o • . ..• .•••• ... ••••.••. 82.273$80 204.877$30 1.548.4<»$ 16.373$03 1.388. 766S05 58.690$ 29.987$06 6.828$45 .. 3.336.199$69 
Execuções Fiscais ...... 31.069$20 117.901$:!9 472.002$16 .. 1 83.~67$72 28.260$ 14.825$30 .. .. 847.625$67 

Somas . .... 709.713$25 10.763.491$42 
ra1 t.707.985$14 

16.346.673$ 19 130.963$45 10.633.056S30 862.226$8) 777.817$3Ô 61.8õt$55 t.984$ 40.287.737S91 
tal 1.707.985$14 

9.055.506$:!8 38579.752$77 

(a)- Deduçiío efectuada nos termos do Decreto.Lei n.0 36.n9, de 6 de lliarço de 1948 . 

• 
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O melhor rendimento da contribuição predial rústica foi dado pelo 
5.0 Bairro, que abrange as freguesias da Ameixoeira, Lumiar, Campo Grande, 
Camide e S. Sebastião, e quanto à urbana, foi dado pelo 1.0 Bairro Fiscal, 
logo seguido do 5.0 e do 6.0

• f; nesta área que existem mais propriedades 
urbanas em número e em valor matricial. 

A última estatística de que dispomos, 1947, dá~nos os seguintes elementos 
de apreciação: 

Bairros 

Número 
de 

prédios 
ex.ístentes 

Valor 
matricial 

do 
coniunto 

Contos 

J.0 . •• • •• • ••• . • . • •• . •• ••• • . •• . •• . •• . . . • ••• • 8.711 2.092.738 
2.0 •••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••• 4.612 l.J9C>.949 
3.0 •• •• •• • ••• • • • • • • • •• • •• • • • • • •• • • • • •• • • • • • 1.444 1. 176.547 
"·º··.. .. . . .. ... . .. . .. . ... . .. .. . . .. . .. . . .. . 2.267 91 3.956 
5.0 •••••••••••••••••••••••••••• • •• • •••••••• 6.652 2.123.86() 
6.0 ••••••• • •• • •• •• •••. • •••.•..••.••••. . .• • • 5.404 1.824-.4ô9 
7.0 • •• • •••• •• • •• • •• • •• •• •• ••• •• • • •• • •• • • • • • 6.938 1.282.150 

1---,,.,,....,...,.,.-~1~...,.-,,-~~~ 

36.0:lS I0.603.67i Somas •.••...••• . • 

De entre estes é de salientar que, quanto ao valor matricial por prédio, os 
compreendidos entre os escalões de 500 a 1.000 contos, 1.000 a 2.000 contos 
e deste valor para cima eram em 1945 os seguintes: 

500 1.000 Mais 

Bairros 
a a de 

1.000 2.000 2.000 
contos contos contos 

1. o • .•.•••••••••.••.• • .••.••..••.. . .• • .••• • 704 175 93 
• 2 .• . .. . . . .... . ... . . . ............... . ... . ... 433 101 20 

3. o . ••.••.•••.•••••.• • . • •••••.••.. • •••.• • .• 320 285 114 
4.º . .......•...•..•..•.... •...•. • .... . ..•.. 316 138 47 
5.º . .. .... . . .. . ............................ 714 293 111 
6.º . .... . ................. . .. ..... . ....... . 596 232 105 
7 ·º .................................. . ..... 420 91 22 

Somas .••••....•.• 3,503 1.315 512 

Os adicionais sobre as profissões liberais tem também a sua maior pro­
jecção no 3.0 Bairro Fiscal, zona da Baixa , onde se acumulam os consultórios 
médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foo também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto dic aplicação de capita.is, o q'Ue se 
justifica por se encontrarem ali situadas as casas bancárias . 

• 



Em relação a juros de mora, a maior cobrança teve lugar no 3. 0 Bairro 
por ser o de maiores receitas, logo seguido do 4.0 Bairro. 

Ê de considerar que na cobrança de 1949, a parte relativa a Novembro 
e Dezembro do mesmo ano, só foi cobrada pela Câmara em 1950. e que em 
contrapartida se cobrou em 1949 a parte relativa a Dezembro de 1948, a saber: 

Importância cobrada p elo Estado em 1949, 
a favor da C. M. L. . .......... . ... . 

Receita correspondente a Dezembro de 1948 

Receita referente aos meses de Novembro 
Dezembro de 1949, só entrada na Câ-
maJ"a em 1950 ..................... . 

Valor acusado pela conta da Tesouraria 

38.579. 752$77 
995.844$78 

39.575.597$55 

1.416.540$24 

38.159.057$31 

A !importância que a Câmara l\1unicipal recebeu do Est:a.<k> ficou sujeita 
às seguintes deduções, nos termos das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (art. 8.0 do De­
crcto-Loi n.0 24.124, de 30/6/934) .... 

b) Fundo de cadastro (n.º 3 do art. 95.º do 
Decreto n.º 14.162) ................. . 

e) An'Ulaçôes (art. 12.0 do Decreto n.0 19.968) 
d) Assistência Nacional aos Tuberculosos (Lei 

de 8/6/ 903 e Decreto n. 0 13.970, de 21/ 
j7/ 927) ........................... . 

e) Câmaras Municipais (Decreto n.º 36.779) , 
de 6 /3/948) ...................... . . 

843.183$00 

5.431$00 
1. 569. 977$90 

64.000$00 

1. 713.199$54 ------
2. 782. 791$44 

b) l1nposto para o serviço de incêndio - Incide este sobre os prédios ur­
banos não seguros e ainda sobre a diferença entre o respectivo valor matricial 
e o do segur o quando aquela diferença for superior a 15 %; no que respeita 
ao valor do recheio dos estabelecimentos, sobre a diferença entre dez vezes 
a contribuição industrial e o valor seguro, quando essa diferença seja também 
superior a 15 % do décuplo da referida contribuição. 

Além deste imposto. cobrado directamente pela Câmara nos termos do 
que dispõe o artigo 708.0 do Código Admmistrativo e seus parágrafos, ainda 
se a:rrecada, através da Inspecção Geral de Crédito e de Seguros, uma per­
centagem sobre os prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente 
rrulotizada.s, com referência aos ramos de fogo, agricola e pecuário. 

Esta cobrança está hoje reduzida a 30 % da totalidade arrecadada, con­
forme determina o § 7.0 do artigo 3.0 do Decreto n.0 35.746, de 12 de Julho 
de 1946. 2 .. 3 

/ 
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A arrecadação deste imposto nos últimos cinco anos foi a seguinte: 

Em contos 

19-15 1946 1947 1948 1949 

De&ignaçlo 
o o o o o o o o o o 

"' "' "' 
.., .., "' .., .., .., "' ... f ~ f .. i! 3. "' 3- f <> ~ 

.. .. .D "" "" .. "" .. .D 
o o o o o o o o o o u u u u u • 

Imposto para o serviço de incêndios cobra· 
do por: 

Inspecção de Se~uros ............. 1.990 2.360 2.360 2.250 2.250 2.440 2.440 2.837 2.800 3.024 
Câmara f\iunicipa . . ... .. .......... 1.3'1-0 1.145 1.140 1. 143 940 1.11 3 1.000 1.083 990 1.202 

Somas . .. . •....••• 3,330 3.505 3.500 3.393 3.190 3.553 3.440 3.920 3.790 4.226 

É de notar que esta cobrança vem crescendo eru pequeno ritmo. Nos anos 
anterióres a 1949 verificou-se que à medida que aumentava a receita arreca­
dada pela Inspecção Geral de Crédito e de Seguros se reduzi.a a cobrada direc· 
tamente pelo Município, o que não se verificou em 1949. 

A discriminação da parte arrecadada pelo Município, tendo em atenção 
a sua proven;ência de propriedades urbanas ou de estabelecimentos, mostra-se 
pelo seguinte quadro, em contos: 

Em contos 
Designação 

1 Cobrado Orçado 

!)-Entrega feita pela Inspecção de Seguros corres· 
pondcote ao mlnimo de 30º/• sobre a percentagem 
cobrada pela mesma lnspec;ão (§ 7.0 do art. 708.0 

3.024 do Código Administrativo) ...•.•.•..••••.•...•• 2.800 

2)-Cobrança feita pelo l\tuolclpio, nos termos dos 
§§ 1.0 , 2.0 e 3.0 do mesmo artigo: 

aJ Sobre prédios urbanos .............. ...... 850 1.048 
bJ Sobre recheio de estabelecimentos •....... 140 154 

Somas ..•..... ......... 3.790 4.226 

A cobrança deste imposto, na parte liquidada pelo Município, tem recaído 
n os últimos anos sobre o seguinte n(unero de contribuintes: 

1945 
1946 
1947 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I 

••••••••••• • f • ••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1948 ........... . ... .. ...... . 
1949 . .......... . .. .. ........ , 

14.553 
13.828 
13.562 
13.322 
12.196 



O seu número vai-se .red'llzmdo, segundo parece, devido à actualização dos 
seguros até a.o valor matricial ou mesmo excedendo-o, em consequência. da 
valorização que os prédíos vêm sofrendo. 

e) Imposto sobre espectáculos públicos - O número de espectáculos e outras 
diversões realizadas durante o ano de 1949 foi inferior em 798 a.o do ano 
anterior . 

O mapa seguinte mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, tendo-se em 1945 realiza.do 8.950 espectáculos de cinema 
diurnos e 12.229 noctumos, quatro anos depois, em 1949, estes números se 
represenrtavam respectivamente por g.294 e 11.542, o que quer dizer que en­
quanto os espectáculos diurnos de cinema aumentaram nos cinco anos de 34.4, 
os nocturnos diminuíram 687. 

Cinema 
Praça Campos Diversos Espectáculos ·reatro de despor· 

'ª' 
Somas 

touros ti vos 

19-4-5 •••••••••••••••••••••• 8.950 269 24 363 495 10.101 
19-1·6 •••••••••••••••••••••• 8.490 336 103 259 41 1 9.599 

Diur11os ..••.••. 1947 • ••••••..•.•..•• •••••. 8.732 271 11 183 486 9.68:S 
1948 ....................... 9.322 272 12 216 51 1 10.323 
1949 . . .................... 9.294 117 9 188 73~ 10.343 

1945 •••••••••.••.•••••..•. 12.229 1.624 76 - 4.ns 18.704 
1946 •••••••••.••.. • •• ••.•• 11.323 1.743 120 - 4.800 17.986 

Nocturnos .....• 1947 ........... . .. . . .. .... 10.842 1.887 8 6 5.428 18.171 
1948 •• 1 • •••• 1 • •• 1 ••••••••• 11.921 1.131 4 3 4.304 17.363 
1949 •.•.•.••.•.•.......... 11.542 935 5 73 3.990 16.545 

l 945 .......... . ...... . .... 21.179 1.893 100 363 5.270 28.805 
1946 ••.••.•....•.••.••. •• . 19.813 2.079 223 259 5.21 1 27.585 

• T OlatS • •• • • • • • •. 1947 ••.•...•......••.•.••. 19.574 2. 158 16 189 5.914 27.854 
1948 ••.••.........•.•.•••. 21.233 1.403 19 219 4.815 27.686 
1949 •..••. ••••...•••.•.••• 20.836 1.052 14 261 4.725 26.888 

(a} - Compreende circos ambulantes, bailes cm clubes e casas particulares, sess6cs de fados 
e guitarradas, etc. 

Quanto ao teatro realizaram 1.893 cspcctáculos no mesmo ano de 1945, 
sendo 269 diurnos e 1.624 nocturnos e em 1949 respectivamente, 117 e 935, o 
que quer dizer que, decorrido o periodo refexü<:lo, se realizaram em teatr.o menos 
841 espectáculos na totalidade anual, sendo 152 diurnos e 689 nocturnos. 

Em resumo: a evolução dos últimos cinco anos mostra que aumentaram 
os esp ectáculos de cinema di'urno, enquanto se reduziram os de cinema noctumo 
e os de teatro, muito especialmente estes. 

Em relação aos campos desportivos realizaram-se, ·em 1945, 363 compe­
tições e em 1949 esse número não foi além de 261. 

Quanto ao grupo de diversões que compreende os bailes em clubes e casas 
particulares, sessões de fados e guitarra.das, etc., deu ele origem a õ.270 reali-

25 zaçôes em 1945, número este que desceu para 4. 725 em 1949. 
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Pelo mapa seguinte: 

Em contos 

o .. Diferença 
Anos "' 

... 
em relação .. e - "" à cobrança :. .. 

~ 
,,,, 

do ano o 
~ u anterior 

19·~5 . ••.......•......... •• ...• • ........ . 1.200 1.532 t 135 1946 •.•..•.............................. 1.360 1.651 119 
1947 . .....• • .• .•.•• ..••..•.•••••.... .... 1.600 1.960 +309 
1948 . .•..•.•.... • .••..•. •..•......•• . ••. 1.750 2.106 +146 
1949 ••.•.••.•..... .. . .. ... .. ............ 1.870 1.974 -132 

mostra-se a evolução desta receita, em relação aos últimos cinco anos e ainda 
também que a cobrança. de 1949, no seu conjunto, veio a corresponder à de 
1945 com o aumento de 28,9 %· 

Quanto à relação entre a cobrança e a previsão é de referir que na gerência 
de 1949 se verificou o saloo de cobrança de 104 contos sobre a previsão. 

A proveniência da dilerença para menos de 132 contos na cobrança do im­
posto sobre espectácuJos. verifica-se bem no seguinte quadro: 

Em contos 

Dcsignaçáo 
1948 

1 
1949 

l eatro .............................................. 28.) 206 
Cinema ... ................ ............ ..... ......... 1.338 1.356 
T ouros . . .......... . ................ ................. 110 68 
Desportos ..... ...................................... 259 239 
Di,·ersos ... ... ..... . .. . ............ .. .... ........ · .. 114 105 

Somas . .•............•. 2. 106 1.974 
,..,_ - cc -cc- ' 

O rendimento médio do imposto por cada espéoie de diversão, nos anos 
de 1048 e 1049, foi o seguinte: 

Designação 

.. reatro .............. ..... ..... . .. .. ................ . 
Cinema ......................... . .................. . 
·rouros ............... . ............................. . 
Desportos ....... ............. ....................... . 
Diversos .............. . .......................... . ... . 

1948 

203$ 13 
63$05 

6.875$ 
1.182$64 

23$67 

1949 

195$93 
65$09 

4.866$37 
916$ 16 
22$22 

Estas médias - em especial a dos cinemas - são insignificantes em a tenção 
não só ao quantitativo do numerário movimentado em cada diversão como 
ainda quanto à contribuição que seria de esperar de toda a espécie de espec­
táculos, cm benefício de melhoramentos de interesse oitadàno. 



Os cinemas que realizaram maior número de espectáculo.s no ano de 1940 
foram, por ordem decrescente, os segusintes: 

Paris 769, Politeama 764, Eden 757, Condes 755, Tãvoli 750, Odéon 738, 
São Luiz 733, Cinearte 781 e E uropa, I mperial, J ardim-Oinema, Lys, Palácio, 
e R ex com 730 cada. 

d) Licença de estabelecitnento comercial e industrial - Continua este ren­
dimento a ser o de maioo- vulto da Câmara Municipal, tendo atingido em 1949 
66.601 cont.os, o que corresponde à cobrança efectuada em 1945 com o aumento 
de 97,82 cy0 • Da sua comparação com o aino anterior verifica-se um a11mento de 
g,219 contos. 

Mostra o mapa seguinte a evol'Ução deste imposto nos últimos anos e a 
relação entre o que se ''em orçando e cobrando: 

Em contos 

1~5 194(; 1~7 1948 I~ 

Designação ~ : 1r 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., 
-o 

.., 
"' 

-o -o 
..., 

" .. .. .. "' .. .. as .. 3. ... .. ... .. ... .... .o ~ .:: .::> ()o .o :!" .:: .. .. .. o o o o o o o o o o 
(.) u (,) u u 

IV - Licenças de estabeleci-
mentos: 

Grupo A. ••••••••••.••.•• 1.150 1.396 1.350 1.560 1.585 l.450 (a) l.317 ,,,; 1.471 (C) 1.300 fd) l.SI 1 

-

Grupo B ........•....... 6.100 7.042 7.000 
Grupo C ..•.••..... . .... 21.700 25.209 24.000 

Diplomas anteriores a 1939 .. 19 .. 
Somas ..... 28.950 33.666 32.350 

ta)-Vendedores ambulantes 723 contos. 
(b) - Vendedores ambulantes 724 contos. 
(cJ - Vendedores ambulante& 650 contos. 
(dl - Vendedores ambulantes 676 contos. 

7.436 7.300 
30.528 33.850 

0,6 . . 
39.524,6 42.735 

8.587 8.000 13.553 12.000 15.069 
37.612 34.000 42.357 43.000 50.0'.ll 

0,7 •• 1 . . • • 

47.649,7 43.317 57.382 56.300 66.601 

Fica bem patente a marcha progressiva que esta receita vem seguindo nos 
últimos cinco anos. 

Quanto ao número de contribuintes em 1949, venifica-se que estes, em 
relação a 1948, aumentaram de 954 unidades, incluindo vendedores ambulantes. 

Números de contribuintes 
Diferenças 
em r~ãiío 

a 1 
Grupos 

1945 194<i 1~7 1948 1~9 rara Para 
+ -

Grupo A . ........... . ...... 3.632 3.650 3.600 4.212 4.406 194 -
Grt1po ü .. ................. 219 229 230 251 285 34 -
Grupo e .. ... ... ... ... ..... 23.750 24.390 23.917 29.258 30.223 965 -
Vendedores ambulantes de 

géneros alimcntlclos •.•• 7. 190 6.125 5.800 S.336 5.097 - 239 
Sarnu ...... 34.791 34.394 33.547 39.057 40.011 1.193 "J.'j9 

-=-
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Relativamente a 1945 vemos que o número de contribuintes aumentou 
em 1949 de 774 'Unidades no grupo A e de respechivamente 66 e 6.473 nos 
grupos B e C. 

Os vendedores ambulantes que em 1945 estavam em 7.190 reduziram-se 
a 5.097 em 1949, número que tem baixado gradualmente de a.no para ano. 

Presume-se, porém, dada a qua.nit:idade de autos levanta&s, que o nú­
mero de 5.097 contribuintes mencionados no mapa anterior não traduza com 
exactidão ai quantidade de vendedores ambulantes exercendo o seu comércio nas 
ruas de Lisboa durante 1949, pois aquele facto indica c;iue muitos o vêm exer­
cendo, fugindo à acção tiiscal da Câmara. 

Apresenta o seguinte mapa o movimentx> dos conhecimentos emitidos, cobra­
dos e em execução, relativos à licença de estabelecimento comercial e industrial: . 

Conhecimentos 

Anos 1 Cobrados, 
Em Emitidos l anulados ~ ou ninda cxccuçao 

ã cobrança 

1945 ...... •.. ••........••.••... . ••••• .• • •• 128.974 125.480 3.494 
1946 ••....••. ••.......•....•....••••..••.• 129.917 l:l5.:.?94 4.623 
1947 . .................... .... ..... . ..... . .... 121 .108 11'1.402 6.706 
1948 •.••• . ...• • .••...•.•.••••••.••.••.••.• 124.544 118.781 5.763 
1949 ... . ...... . ...... ... ............. . ....... l:Z0.454 115.575 4.879 

IncLicam--se a seguir as percentagens dos conhecimentos relaxados para 
cobrança coerciva, em relação aos emitidos: 

1945 • • • • • • • • • • • • • • • • I• • • • • • • •• 

19-46 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
194 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1Q48 ....................... . 
1949 .............. . ......... , 

2,70 % 
3,62 % 
5,53 % 
4,74 % 
4,12 % 

Da liquidação deste imposto resultou em 1949 a cobrança de 61.711 
conhecimen tos de contribuintes dos grupos A, B e Cede 53.864 de vendedores 
ambulantes, cobrança quanto a estes feita, com referência a meses, trimestres, 
semestres e ano, o 'que v em dando lugar a grande número de liquidações que o 
mapa segujnte mostra na sua posição compara.tiva com os anos antericxres: 

Meses 1945 1946 1947 
1 

1!»8 1949 

Janeiro . ....... ...... ..... ... · · 7.359 6.025 5.144 5.091 5.040 
Fevereiro ...... .... ... . .... ... 6.049 5.634 4.736 4.266 4.233 
Mars::o . .. . . • ..................• . G.052 5.225 4.739 4.478 4.226 
Abril .................. ·· ·· . · ··· 6.566 5.820 5.345 5.274 4.797 
Maio . . .. ..... .................. 5.459 5.051 4.733 4.471 4.296 
Junho ..•.....•.• · . •• • · • · • · · · · • · 5.558 5.073 4.676 4.635 4.~1 
Julho •....•. • •••••..•.•..••••• • 8.794 5.990 5.491 5.336 5.097 
Agosto •........•....•.••...•.. 5.523 5.297 4.854 4.650 4.355 
Seteml>ro •..••. .. .. . .•••... .... 5.087 5.641 4.598 4.370 4.131 
Outubro ......... . .............. 6.408 6.084 4.928 5.118 4.759 
Novembro ...... . ......... ..... 5.606 S.56'.l 4.60* 4.692 4.339 
Dezembro .......•.•............ 5.31 1 5.245 4.460 4.452 4.187 

Somas .•.••.••.•.•• 73.772 66.647 58.908 57.103 53.864 

?itédlas mensais ..... 6.147 5.554 4.909 4.758 4.482 



Considerando os periodos de tempo de validade em relação aos quais são 
solicitadas as liquidações dos respectivos conhecimentos de licença, para o 
exercício da aclividade de vendedor ambulante, os números apresentados no 
mapa anterior tem a seguinte discriminação: 

Diferenças 
em reJ:ãão 

a 1 
Períodos 1945 1946 1947 1948 1949 

Para Para 
+ -

Por mês ................... 72.246 64.293 56.444 54.737 51.618 - 3.1 19 
Por trimestre . .• .. . . .. . .... 1.158 1.906 2.022 2.018 t.959 - 59 
Por semestre •••• • ••••••••• 368 448 436 348 'lP!l - 61 
Por ano .. ......... . •.. .. ... - - 6 - - - -

Somas ..... 73.77'1. 66.647 58.908 57.103 53.8&1 - 3.239 

A liquidação deste imposto, na parte que se refere aos vendedores ambu­
lantes, vem dando lugar a liquidações feitas não só a favor da Câmara como 
ainda do Estado e Junta de Província, com a distribuição seguinte: 

--=-
Em contos 

- --. 
liquidação Estado Câmara Janta da Provincla 

194511946, 1947119481 1949 1945 11946119471194811949 19451194611947, 19481 194~ 
l iquidação nos termos do De· 

ereto n.0 32.595: 

Grupo A • •.....•...... 3S6 . . .. •• " " " • • •• •• • • . . . . •• • • 
Adicional do 25 'f• · ..... 4) • • •• • • .. . . . . .. • • " .. .. • • • • • • 
Adicional de 2 •11 ••• . •• • • • • • • •• . . • • " • • " • • 8 .. • • • • .. 
Adicional de 14 'f•· ..... " . . •• •• . . 50 " " • • " .. . . . . •• . . 
Adicional de SO •10 ...... • • " • • • • • • l?l! . . . . . . •• " .. " •• " 

Liquidação nos termos do De· 
ereto n.0 3~.~20 : 

Compartlcipaçao de 501/, 524 791 738 738 690 " •• " • • • • .. .. " • • •• 
Comparticipação de l ' /• • • • • • • • • • • " . . .. . . . . 10 16 15 IS 14 
Comparticipação de 49º/• " • • . . . . . . 513 776 723 724 676 •• . . .. .. . . 

Somas . • . .•.• . • - - - - - - - -925 791 738 738 690 741 776 723 724 fil6 18 16 15 15 14 

Este mapa bem mostra a tendência no sentido da redução, pelo que muito 
se toma necessário intensificar a respectiva fiscalização. 

Discrimina-se a seguir por activiidades a parte da receita arrecadada com 
destino ao Estado. 2 9 

• 
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Daiignaçlo 

Aaeiu 
Conduçlo pelo próprio: 

Mes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

Trimestre . ...•................ 
Sctt>cstrc .... ..•... . ........... 

Condução por animal: 

Mes • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Trimestre ..................... 
SelllCStre ••••.••••. . •.•••••• . •• 

Conduçlo com carro com animal: 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bolos e gelll401 

Condução pelo próprio: 
Mes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trimestre .. . ... ......•........ 

Criaçlo 

Conduçlo pelo próprio: 
Mês ..•••...•.••....• •.• .•.. .• 
Trl.mestr. ..........•.•..•. · · .• 

Cooduçlo por animal: 

Hes ••••••••• ••••••••••••••••• 

Conduçlo com carro com animo!~ 

Mea ••••••••• •••••••• • •••••••• 

F•va-nu 
Cooduçlo pelo próprio: 

Mea .......................... 
Trime1tre .............•......• 
Semestre ..... . ....•...•......• 

A tramportar .. . . 

Receita cobrada aos vendedores ambulantes, na parte destin.ada ao Estado 

1945 1946 1947 19'18 

• 

1 ~ 
• • • -:= - ';: ., --... .. 

~ Impor- -.. .. Impor• e " lmpor· e..., 
~ Impor· li-o "-a .. ~~ tàncla .. " tãncla " .. tâneia .... .. docia cr &.i ""' cr &-o f"" 

144 • • 2.058$ 221 14$ 3.094$ 163 141 2.282$ - • • • • - • • . . 9 42$ 378$ 25 42 1.0)()$ - • • . . 
- •• •• - • • • • - • • • • -- • • .. 

51 • • 1.497$ 105 29$ 3.045$ 97 29$ 2.813$ 4 29$ 116$ 
- . . . . • • • • . . - . . • • - • • • • - • • • • • • • • • • - • • • • - • • • • 

34 .. 1.278$ 64 39$ :.!.496$ 100 39$ 3.900$ 19 39$ 741$ 

9 .. 126$ - • • .. - • • • • - • • • • - . . . . - . . . . - . . • • - .. •• 

25-0 . . 3.583$ 222 14S 3.108$ 199 14f 2.660$ 146 14$ 2.044$ - • • •• 3 42$ 1:.16$ 5 42 210$ 8 42$ 336$ 

46 . . 1.290$ 63 29$ l .8'l7$ SI 29$ 1.479$ 39 29$ 1.131 s 

45 . . 1.710$ 37 39$ J.443$ 36 39$ 1.404$ 31 39$ 1.209$ 

408 • • 5.873$ 383 14$ 5.362$ 4-09 14$ S.726$ 308 14$ 4.312$ - • • • • - • • .. - .. .. - • • • • - • • • • - • • • • - . . . . - .. . . 
987 • • 17.415$ J.107 •• 20.879$ 1.076 .. 21.524$ 555 • • 9.889$ 

1949 

• -:= .. • e..., 
~ I mpor-.. .. 1Anela &.i !-

- • • • • - •• •• - • • •• -

- •• •• - •• •• - •• •• 

6 39$ 234$ 

- • • •• - • • • • 

130 14$ 1.820$ 
7 42$ 294$ 

23 29$ 667$ 

28 39$ J.092$ 

254 14$ 3.S56S 
- • • • • - • • •• 
448 • • 7.663$ 



1945 1946 1947 1948 1!»9 

Desisnaçlo • • ' 

1 

• • . ., u ·e .: ·- ·-.. Impor- :::: .. • Impor- e " 
.. Impor- -.. .. Impor- -.. .. Impor-e::.., 

~ ..... li ..... .. e.., 
~ 

e.., 
~ .. .. tância " .. tincia o .. .. tància . .. • • .. .. tâncla d"' !-

""' 
!- ""' !- taoaa d"' !-cr cr CI 

Transporte • • • • • • • t;Yi{l •• 17.415$ 1.107 . . 20.879$ 1.076 • • 21.524$ 5~5 • • 9.889$ 448 • • 7.663$ 

H orl4liç• ' /nlu 

Co odução pelo próprio: 

Mes ••••••••• • •••••••••••••••• 13.332 •• 191.976$ 9.373 14$ 131.222$ 8.153 14$ 112.742$ 8.292 14$ 116.088$ 6.874 14$ 96.236$ 
Trimostro .....•..•.••••.••...• - .. • • 12 42$ 5<»$ 26 42$ 1.092$ 29 42$ 1.218$ 23 42$ 966$ 
Semestre ......•..•.•.••.•••..• - •• • • 1 s+s 84$ 1 84$ 84$ 1 84S 8+$ 1 84$ 84$ 
Ano .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - • • .. - •• .. - .. . ' - . . • • - .. . . 

Condução por tnlmal: 

M!s ••••••••••••••••••• •• •• •• • J.414 •• 39.850S 985 29$ 28.565$ 739 29$ 21.431$ 934 29$ 27.086$ 368 29$ 10.672$ 
Trimestre ........•. •••••••••. • - • • .. - • • .. - .. • • - • • • • - • • •• 
Semestre .................. ..... - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. - .. .. 

Co ndução com carro com animal: • . 
Mês • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1.296 .. 48.069$ 1.113 39$ 43.407$ 1.028 39$ 4-0.092$ 1. 130 39$ 44.070$ J.020 39$ 39.780$ 
Trimestre .........•.....•..... 1 •• 102$ - .. .. - .. • • - .. .. - .. • • 

L4c#ctnio1 

ç 'onduçlo pelo próprio: 

Me1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 • • 3.953$ 254 14$ 3.576$ 148 14$ 2.072$ 134 14S 1.876$ 129 14$ 1.806$ 
Trimestre .......•..•. ••.•....• 2 •• 90$ 5 42$ 210$ 18 42$ 756$ 12 42$ 50t$ 10 42$ 420$ 
Se:snes tre ••••.••• • •••••••• • •••• - • • •• 5 84$ 420$ 5 8+$ 420$ 4 84$ 3.36$ 5 84$ 420$ 
Ano ........... ..•...•......• • - . . .. - .. .. - .. .. - • • .. - .. .. 

Coo dução por animal: 

He. •••••••••••• • ••••••••••••• - • • .. 1 29$ 29$ 5 29S 145S - .. .. - •• .. 
Uto 

Con d ução pelo próprio: 

He. •••••••••••••••••••••••••• 7.645 . . 109.104$ 6.943 14$ 97.202$ 8.081 14$ 113.274$ 9.216 14$ 129.024$ 9.832 14$ 137.648$ 
TfÍ.O'\fttre ...................... 360 .. 16.200$ S81 42$ 24.4-01 s 574 42$ 2t.108S 642 42$ 26.964S 661 42$ 27.762$ 
Semestre ...........•.••••..•.• 125 .. 11.250$ 131 84$ 11.oo+s ll7 84$ 9.828$ 108 84$ 9.072$ 88 84$ 7.392$ 
Alio ••• • ••••••••••• • •••••••••• - • • .. - .. .. - • • . . - • • • • - .. • • 

A tJansportu .... 25.435 • • 438.009$ 20.~ ll • • 361.~$ 19.971 • • 347.568$ 21.057 • • 366.ius j 19.454 • • 330.849$ 



194S l~ 1947 1943 1~9 

Detignaçlo • • • • • - ":l o - - -::: .. .. Impor- .. Impor· -.. • Impor· -.. .. Impor- .. " .. Impor· -.., X ;-u X e.., " ; "" " e.., "' .... 
~ tância :J " 

.. tâilcia . .. 
i= tàocia :J ., d tância . .. .. tôncla ~ Cl"D !- &.., 6"" !- ~ ... 

Transporto • • • • • • • 25.435 • • 438.0095 20.511 •• 361.504$ 19.971 • • *7.568$ 21.057 • • 366.211$ 19.4S4 •• 330.849$ 

Plo 
Cooduçlo pelo próprio: 

Mes ....................... ... 10.998 • • 156.459$ 9.139 14$ 127.946$ 9.27~ 14$ 129.850$ 10.491 14$ 146.874$ 10.906 14$ 152.684$ 
Trimestre ..................... 794 . . 35.7.305 1.286 42$ 54.012$ 1.365 42$ 57.330$ 1.321 42$ 55.482$ 1.251 42$ 52.S42$ 
Semestre .........•.....•...... 242 • • 21.780$ 310 84$ 26.00!$ 313 84$ 26.29'2$ 235 84$ 19.740$ 193 84$ 16.212$ 
Alio •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • • - • • • • - • • • • - . . . . . . . . . . 

Pm• 
Conduçllo pelo próprio: • 

Mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.543 .. 213.259$ 34.612 6$ 207.672$ 27.302 6$ 163.812$ 23.363 6$ 140.178$ 21.503 6$ 129.018$ 
Trimostro ............. . •. . ... . - • • •• - • • . . - • • .. - • • •• - - .. 
Semestre ............•........ . - .. •• - .. . . - .. • • - . . . . - - . . 

Condução com carro com animal - . . •• 
-

• • . . 1 39$ 39$ - • • .. - - • • 

SllJ 

Condução com cano com animal: 

Met •••••••••••••••••••••••••• 138 .. 5.336$ 102 39$ 3.978$ 60 • 39$ 2.340$ 40 39$ 1.560$ 25 39$ 975$ 
Semestre •••••••••••.•••••••.•• - •• •• - •• • • - .. • • - . . • • • • - . . 
Ano - .. •• - •• . . - . . •• - . . • • • • - •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Difl_, 

Condução pelo próprio: 

Met ••••••••••• • •••••••••••••• S95 .. 8.533$ 6;3 14$ 9.142$ 693 14$ 9.702$ 576 14$ 8.064$ 517 14$ 7.238$ 
'fritnestre •··•··•··•·••· •··•··· - •• •• 10 42$ 420$ 8 42$ 336$ 6 42$ 252$ 7 42$ 294$ 
Semestre •••.•• ••• •• ••••••••••. 1 . . 90$ 1 84$ 84$ 1 84$ 84$ - • • .. - • • •• 

P•10 l>tw i11temtldio tio Tn'bN1111l - .. • • - •• .. - •• •• 3 • • .. ,,., - •• • • 
Condução por animal: • 

Mes •••••••••••••••••••••••••• 7 •• 199$ 17 29$ 492$ 2 29$ 58$ l i 39$ 429$ 3 39$ 117$ 
Conduçlo com carro com animal: 

Kh ................. ......... 19 .. 711$ 6 •• 81$ 6 39$ 234$ - • • .. - • • •• 
Samu - ............ 13.n2 . . 880.106$ 66.647 . . 791.371$ 58.997J • • 737.645$ 57.103 • • 738.835$ SJ.864 .. 689.929$ 



O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, exercem mensalmente a sua actividade nas ruas 
de Lisboa, tendo cm a tenção as espécies de artigos do seu comércio. 

Designação 1945 194ô 1947 19~8 1949 

Aieite ••••••••••••••••• • ••• • •••••••••••• 1 (j 29 30 3 -
Bolos e gelados ........ . ................ - - - - -
Criaçáo .................................. 25 35 25 14 17 
Fava-rlca ............ . ............... . ... 29 39 4(1 22 17 
1 Iort.aJ_iç_a e fru tn ..••..•..............••. 1.806 1.053 soo 888 749 
l..act1c1n1os •..• .••.••.••.•..••..••.••..•. 28 21 10 13 13 
Lei te . .•.••..•......•.•...•.....•••••.•.. 891 831 700 974 1.027 
Pão ................................... . . 1.390 1.315 1.239 1.331 1.325 
Peixe . . . ................................. 2.941 2.735 2.000 2.032 1.897 
Sal .. ..................................... 20 18 5 3 2 
Dl\•trsos ..................................... 44 49 60 56 50 

Somas . ••.•.•..•• 7.190 6.125 4.909 5.336 5.097 

Duma maneira. geral o número de vendedores ambulantes vem baixando 
em todos os ramos das suas acll\ridades. 

Os vendedores ambulantes trouxeram para a Câmara em 1949 o rendi­
men to de 676 contos, valor este menor que o de 1948 em 48 contos. 

A liquidação das licenças de estabelecimento c.omercial e industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizado por máquinas do sistema Hollerit alugadas à Internacional 
Business Machines Corporation, de Nova Iorque, máquinas que permitem não 
s6 todas as operações de liquidação como a.inda o .manejamento fácil de tão 
elevado número de conhecimentos e ainda a respectiva estatística. 

e) Juros de Mora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado a favor 
da Câmara em relação aos adicionais às suas contn'buiçôes quando pagas fora 
dos prazos, recebeu a Câmara durante a gerência finda a importância de 
61 contos. Nos últimos cinco anos esta receita atingiu os seguintes quantitativos: 

1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 contos 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 392 )) 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 114 )) 
1948 ................ · . . . . . . . . 61 )) • 

194.9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 61 )) 

Em relação aos juros cobrados directamente pela Câmara em consequência 
da falta de pagamento nos respectivos prazos, dos ilmpostos municipais e outros 
rendimentos próprios, indica-se a seguir a previsão e cobrança dos últimos 

• cinco anos: 

Anos Cobrança Previsão 

1915............ .... .......... . .......... .... .... .. .. 150 
19-16............ ... ............ .... . . .. .... .... ... . .. 200 
1~7... . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . .. . . . . . 200 
19-$.8... . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . • • . . . • . • . • • . • .. • • . . . . • . • . . . 200 
l 9-t9. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

284 
534 
235 
357 
37'1 

• 

3 

33 



Este rendímento teve em 1949 'Um aumonto de cerca de 7,6 % sobre o 
do ano anterior. 

A receita dos juros de mora não tem parr-a a Câ.mara qualquer sigrúficado 
de maior, pois representa, em relação à totalidade das receitas próprias cobra.­
das em cada ano, uma baixa percentagem, como se vê: 

1945 ........................ . 
} 946 • • • • • • · · · · • • • • • • • · · · · · • •I 

194 7 . .......... . ........... . 
1948 ..................... . . . 
1949 . . . . . . . . . . . 1 ••••• • •• • ••• 

0,24 % 
0,41 % 
0,16 % 
0,2 % 
0,2 % 

Impostos indirectos: 

A Câmara apenas cobra imposto indirecto sobre as carnes verdes consu­
midas na cidade, provenientes do Matadouro l\[unicipal, de abates ali realizados 
e das que entram em Lisboa e são insp eccionadas nos respectivos postos sani­
tários. Em 1949 a cobrança riealiza.d1a foi de 3.717,3 contos contra 3.100 contos 
de previsão. 

Este imposto, que era cobrado em 1940 apenas em relação às carnes aba­
tidas no l\1atadouro h'Iunicipal, e liquidado pela percentagem de 2 % sobre o 
preço que havia sido fixado em 1940 pela Junta Nacional de Produtos P e­
cuários, passou em 1947 a recaiT também sobre as carnes verdes entradas na 
cidade pelos referu:Ios postos de fiscalização sanitária. Porém a liquidação do 
imposto sobre todas as cames verdes fixoo-se na taxa de 1 % a partir do 
próprio ano de 1947 e em 2 % a ipartir de 1949, com incidência nos preços 
seguintes determina.dos p ela J unta Naciona.1 de P.rodutos Pecuários, que muito 
longe estão ainda do valor comercial da carne: 

Bovinos adultos ..................... . . 
Bovinos adolescentes ................... . 
Su.ín.<>s • • • • • • • • • • • • • • ••••..• • • •• • •. • ••• 
Ü'VtÍ.n.<>S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Caprinos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Equídoos ............................ . 

15$12 
16$43 
15$76 
15$50 
14$50 
10$06 

Rendeu este impost.o, respectivamente, nos anos de 1948 e 1949 os quanti­
tativos de 2.433 e 3. 717 oontos, o que correspondeu às previsões de 2.400 e S.100 
contos que haviam sido tomadas como base orçamental dos mesmos anos. 

Considerando separa.damente as carnes abatidas no Matadouro Municipal 
e as provenientes doutros concelhos, a receita atrás indicada tem o seguinte 
desdobramento: 

Contos 
Imposto dlrec10 sobre 

1948 1 1949 

Carne abat ida no l\1atadouro Municipal ........... ... .. .. . t .665 2.966 
C&rnc entrada na cidade proveniente de outros concelhos 768 751 

Somas . .............. 2.433 3.717 
_:__ 



Não usou ainda. a Câmara em 1949 da faculdade que lhe é conferida 
pelo artigo 720.0 do Código Administrativo, de lançar o imposto de pescado 
permitido no mesmo artigo até 3 %. Entretanto é de considerar que os encar­
gos do 1'Iunicípio vêm aumentando e que, pa.ra lhes fazer face, se caminha para 
a necessidade de .ter de recorrer à utilização de todas as fontes de receita legal­
mente permitidas. 

T axas _ Rendimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam em vigar as mesmas taxas aprovadas com o Código Adminis­
trativo em 1936, apesar do profundo agravamento da vida que se v erificou 
nos últimos anos, trazendo como consequência aumento de vencimentos e salá­
rios, bem como da m aioria cros restantes enoa.rgos orçamentais, o que die certo 
modo dâficulta a possibilidade duma maior actuação no desenvolvimento das 
obras de urbanização. 

Por este motivo criou-se em todas as Câmaras Municipais um desequi­
líbrio entre as taxas cobradas respeitantes a serviços prestados e ao custo dos 
mesmos e assim às despesas actualizadas não correspondem receitas que as 
acompanhem, pelo que desse desequili'brio resulta assim um problema que urge 
resolver. 

Nos últimos cinco anos a evolução deste rendimento, quanto à sua pre­
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

- -- -
Em coutoa 

1945 1946 1947 1948 19-1-9 

Designação 

o o o o o o o o o o .., ...,, ...,, ...,, ...,, ...,, ...,, .., .., .., 
e e " .. l! .. 

~ :J. .. :J. .. "' !:!" D .D - .D 
()o 

.D ... - ... .. 
o 8 o o o o o o o o u u V u 

!-Serviços Administrativos ......... 542 712 637 862 6'18 911 674 938 77'2 1.081 
2-Servlços de Urbanl:tação e Obras 1.115 1.817 1.520 1.990 1.730 2.229 1.850 2.876 2.310 2.767 
3-Servlços de Parques e Jardins •... 150 203 180 166 200 165 110 220 175 210 
4-Servlços de Via Póbllc:a ......•... 1.615 1.610 1.615 1.638 1.580 1.699 1.565 1.734 1.760 1.736 
5 - Serviços de Cemitérios ••. ••••... 2.730 2.952 2.700 3.117 2.950 3.•l-Oll 3. 150 3.594 3.300 3.582 
6--Servlços de Higiene Pliblica ...... 1.270 1.464 1.280 1.243 1.090 1.163 t.051 t.!~ 1.028 1.144 
7-Serviços de l\fercados •.•....•• . .. 7.120 8.174 7.320 9.534 8.010 9.599 8.510 11.169 8°520 11.541 
8-Servlços do i\tatadouro e lndóslrlns 

3230 3.327 3.120 2.074 4.350 3A65 2.700 5.332 4.230 5.819 Anexas ••.••.. . ..•..•.. ... ... . ... 
9-Ser\·iços de Jnspecçiío SanitárlA .. • • . . .. • • 2.692 6.241 5. 121 7.1 4.940 4.829 

10-Servlços de Aposentações ........ 950 1.548 950 982 1.140 1.130 950 1.162 1.200 1.415 
li-Serviço de Armazens .••........ . • ta) •• 4.000 2.189 4.000 t.178 4 .000 1.351 4.000 1.232 
1 1-Rcndim~ntos a entregar pelo Estado 3.800 3.572 3.600 3.450 3.600 3.829 3.800 3.794 3.800 3.807 
13-0utros rendimentos . •.. .• . . •.•..• 1.320 1.823 1.450 :l.360 2.091 3.034 J.796 1.982 1.516 3.093 

Sumas •..••.• 23.84.l 27.102 28.372 29.605, 34.081 38.051 35.Z/7 42.442j 37.551 42.:156 

(a} -Este rendimento foi Incluído no capfrulo: reembolsos e reposições . 

• 
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É de notar que à previsão de 37.551 contos em 1949 correspondeu uma 
cobrança de 42.256, havendo assim wna diferença para mais da orçada de 
4. 705 contos. 

Esta diferença foi nos últimos cinco anos a seguinte: 

1945 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 .360 contos 
1946 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.233 )) 
1947 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.970 )) 
1Q48 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.165 }> 

1949 . .. . . . 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4. 7()5 )) 

Serviços administrativos: 

As receitas de maior volume dentro dos serviços administrativos são as 
que respeitam à receita emolumenta.T e transgressão de posturas, senoo ainda 
de considerar con~untamente com a receiita emolumentar, por ser do mesmo 
género, a proveniente da passagem de alvarás sanitários. 

Em relação aos últimos anos mostra o mapa seguinite o movimento da pre­
visão e receita desta rúbrica orçamental: 

Em contos 
~ 

1945 1946 1947 1948 1949 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O 
.., ..., ..., ..., "O ..., "O "O "O e f d d f .. 3- .. .. .. .. .. 

V 

"" A ~ A ~ "" ~ A .. .. 
o 8 o 8 o o o o o o 

u u u 
. . 

Serviços administrativos: 

Alvaras sanitúios ....................... :i; 13 10 35 20 17 15 18 15 18 
Emolumentos cobro.dos nos divcnos ser-

viços da Càmara e Administração dos 
Bairros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . .. 240 342 315 433 375 414 375 421 400 462 

Transgrcs&ã.o de posturas .............. 220 305 270 m 211 371 230 408 300 506 
Transgressão do dec. n. • 18.725 •.•... .. 55 45 37 102 37 95 41 68 45 76 
T ransçessão da lei da ca~a ····· -- --··· . . 1 .. 1 0,5 1 1 1 1 1 
Transgressão do regime Oorestal ........ 1 1 1 1 0,5 1 1 1 1 1 
Outras transgressões .................... 1 5 4 13 .. 12 5 21 10 17 

Som.as . •. .•.... ..... S42 712 637 862 648 911 674 938 772 1.081 

Entre a rccejta emolumentar encontra-se a que provém das Administra­
ções dos Bairros por emol'Umentos nas mesmas cobrados, e que representa 
compensação dos encargos que tais serviços acarretam ao Município, compen­
sação entretanto insignificante visto que aos emolumentos arrecadados no ano 
de 1949, na importância de 67 contos, vieram a corresponder cerca de 883 contos 
de despesa oom a manutenção daqueles serviços. 

Parece que o Município deveria ser completament.e compensado destes en­
cargos actualizando-se para tanto as taxas emolumenta.res cobradas nas Admi~ 
nistrações dos Bairros, determinação que seria justa dado o desnível bastante 
sensível existente entre receita e a despesa destes departamentos de serviço 
público. 



Pelo mapa seguinte vêem-se os encargos obrigatórios da Câmara com 
departamentos públicos no ano de 1949, os quais subiram em relação ao an terior 
em 145,2 contos. 

v~nci- Rendas Expe-
Designação mentos de dien te 

casa 

Administrações dos Bairros . •• . 732.270$ l(l 45.097820 66.579$50 
Secções de F in11J1ç11s •••. . . .. •• . • • 42.120$ •• 
Conservatórias do Registo Ch•ll • • 14.950$80 • • 
Conse rvatórias do Registo Predial . . 35.330$80 . . 
·r ribunal d os Exccu~ócs Fiscais • • 30.3008 •• 
7 .•1 8. • e 9.• Julzos r lmlnals •. . . . 60.0008 . . 
Tnbunal da Boa Hora •• ... . .. . .. . . .. 
7 .a, s.• e 9.• Varas . ............ .. .. . . 

Somos . . .. . 732.:llOS 10 227.798$80 66.579$50 
·-

Luz 
e \1obllias 

água 

14.323$50 24.574820 
16.811$ '4-0.305$ 
J.359850 21.365$50 
2.336$ 10 3.790$ 
4.728S 2.670$ 
6.054$70 . . 

10.871 S30 .. 
7.519$30 • • 

66.006$40 92.704$70 

Diversos 

•• 
• • 
•• 
•• 

10.775$20 
• • . . 
• • 

10.775$20 

T otais 

o 882.844SS 
99.239$ 
39.675$80 
41.4568 90 

o 48 47382 
66.0>4f70 
10.871 30 

30 
o 

7.519$' 
1.196.134$7 

-

Dentro das receitas dos serviços administrativos verifica-se q'ue a cobranç.a 
de multas totaliwu em 194.9 a importância global de 601 con tos, sendo a maior 
dos últimos cinco anos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respecti­
vas comparticipações: 

Em co ntos - --. 
- 5. "' .. .... e ~ "' "' .. ., __ 

Classificaçáo das tran:.gre$•ÓCS ,. .. " .. - .. .. 'º .. ·- o. - .. u - .. l'1 ~ <>O. -u - 2 :J= -- -w·- .. _ u ::s u --- - 00.0 
., .., ... .2 o o: § .:::. -::> ., ~ _.., ; - '" e !-·- -:l.Cll e. .. ::o Qij o. ::s - !-t ....... .. ... z. Q o::"-.., 

Tiansgre:ss.ío de posturas . . .•.••....•. :H9 49 •• . . 121 509 
• dec reto 18.725 •.••. •. .•. 6 16 7 .. 47 76 
• por taria 6.065 • . ••. . ... . . . . . .. .. - .. 
• decretos 13. 166 e 14 .372 • • • • •• • • - .. 
• aferições pesos e mediaas 4 • • • • • • - 4 
• di \'Cr $0 .S ••••••••••• • •• • • 2 • • •• . . - 2 

S omas .... . .... . . 361 65 7 .. 168 601 

Importâncias co1> radas para os autuan-
tbJ 344 tes ... .. ... . .... . ....... . . . ...... . . .. 2 'ª' 110 456 

1ºotal . ... . .. . .. . . 70} 65 7 2 278 1.057 

-

{ 
3. • Repartição da O. S. F. • • • • • . 101 contos 

la) 2.• Repartição da O. S. S. E. U. 9 • 
Dive rsos departamentos. .. . . • . • . . 2 • 

Soma ••.. .. ••• --1 '"'12 coutos 

tb) - Esta impor tância destina-se á Caixa Geral de Aposentações 
(Dcc. n.' 16.667). 

O maior Yolume de multas foi aplicado pela Polícia :rtlunicipal, seguindo­
-se-lhe as repartições da Câmara - 3.• da D. S. F ., 2: da D . S. S. E . U. 
e outras. A Polícia de Segurança P ública em pouco interveio. J 7 



• 

38 

Pelo mapa anterior é de notar ainda q'Ue, com a importância das multas 
arrecadadas pela Câmara, no valor de 601 contos, se cobraram mais 456 des­
tinados aos respectivos autuantes. 

Da comparação com o ano anterior resulta ter cobrado a Policia Municipal 
em 1949 mais 62 contos e as repartições municipais mais 45 . 

Serviços de Urba1iização e Obras: 

As licenças para obras de construção e conservação de edificações urbanas 
tiveram em 1949 uma diminuição de 131 contos, em relação à gerência ante­
rior, dáminuição esta que contraria o acréscimo sempre verificado nas gerências 
anteriores. 

A receita de 1949 foi, porém, superior à de 1945 em 52 % o que, entre­
tanto, pouco representa para o l\Iunicípio, visto os encargos resultantes da 
apreciação dos projectos e fii'sca.lização das obras serem muito elevados, e não 
serem compensados pela receita . 

f; de considerar ainda que, pelas dásposições do Decret:o n.º 86.2:12, de 
'"t' de Abril de 194 7, que regulamenta as construções de casas de renda. limitada, 
estão estas Íseilias das taxas de licença para obras e que em relação aos prédios 
abrangidos pelo Decreto n.0 31.561, de 10 de Outubro de 1941, tem a Câmara 
de restituir em determinadas condições 50 % das mesmas. 

Para melhor elucidação junta-se o mapa das receitas referentes a obras 
nos úlmmos cinco anos. 

Em contos 
-

1945 1946 1947 1948 1949 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., '"O .., .., .., .., .., .., 
!! 

,. 
!! "' I! .. "' .. <.i .. .. :J. .,. 

D 
.,. 

D 1!" D "" D D .. .. .. .. o o o o o o o o o o u u u u V 

Serviços de Urbanização e Obras: 

Licenças para obras de construtão e oon· 
servação de edificações url>anas e li-

970 1.S&I 1.300 1.701 1.)()0 1.910 1. 2.513 2.000 2.382 cenças acessórias .................. . 
lnscriç3es e termos de responsabilidade de 

70 92 80 124 90 128 100 135 120 126 t~cnicos da con11tTuçio civil ..•... . . 
Vistorias de obras e de habitação ...... 65 92 80 99 80 133 100 145 130 155 
Taxas diversa.s ........ . ....... ...... .. .. 10 69 60 63 60 58 50 83 60 104 

Somas .. ....•....... 1.115 1.817 1.520 1.990 1.730 2.229 1.850 2.8761 2.310 2.767 

Serviços de Parques e Jardins: 

A receita destes sernços vem mostrando um curso muito irregular, pois 
a seguir a uma tendência d~endonte de 1945 a 1947, cresce em 1948 atin­
gindo o ponto mais elevado dos cinco anos e volta a diminuir no exercício de 
1949, isto sem considerar a partir de 1948 o rendimento do P arque Florestal 
de Monsanto, que passou a ser incluído no grupo de receitas de bens próprios . 

• 



Trata-se porém de um serviço complementar da urba.názação da cidade, 
de utilidade pública, que mais <leve ser considerado na sua função cultural do 
que como .rendimento municipal. 

Em contos 

1!»5 1916 1947 1918 1949 

Designação 
o o o o o o o o o o -o -o -o -o "O -o "O -o "O "O 

5. 
.. 

5. r: .. .. 
rJ. f .. f ... 

"" 
.. <r ... .o .. .o .. J:> ... J:> ... J:> 

o o o o o 8 o 8 o o u J u 

Serviços de Parques e Jardins: 

Venda de fiores, plantas, árvores, etc .... 35 52 40 51 60 56 30 99 15 n 
Rendimento de parques de recreio, lagos 

e Estufa.Fria ......... . ............. . 85 108 100 95 100 92 80 121 100 133 
Rendimento do Paique Florestal de Moo· 

santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 43 40 14 40 17 • • .. . . . . 
Soma.s . ...... .... ... 150 203 180 16õ 200 165 llÕ 220 175 210 

_. 

Serviços de Via Pública: 

Dizem estes rendimentos respeito, no seu maior quantitativo, às licenças 
de ·publicidade e de ocupação de via pública. Na gerência de 1949 esta receita 
foi a ma.is elevad a doo últimos cinco anos, embora com previsão global superior 
à cobrança. 

Em contos 

1945 1946 1947 1948 1949 

Designação 
o o o o o o o o o o 

"O "" -o "O "O "O "O "O "O "" 3. 
.. .. f .. f .. f ~ 

.. ... ... 
.Q ~ "" 

.... ./:) <r .o D ... ... ... 
o ç o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de Via Póblica: 

Licenças e taxas de publicidade ....... 550 568 560 596 560 630 600 660 640 679 
Licenças e tcixu de instalação de bem· 

70 74 70 72 70 83 70 108 100 107 ba:> de gasolina ........ ............ . 
Licenças para ocupação .... ............ 740 689 710 707 710 732 680 751 810 796 
Licença.e e taXCIS de circulação de vcl· 

culos não automóveis e de anímais 
de tiro e seta ....................... . 180 186 185 182 170 171 150 140 140 94 

Inscrição do condutores de veículos, solas 
e m()ÇC)S de fretes . ........•......... 25 34 30 23 20 22 15 29 25 29 

Vistoria de velculos e semelhantes ....... 50 59 60 58 50 61 50 46 45 31 
Som.as . •..••.••..•.. 1.615 1.610 1.615 1.638 1.)80 1.699 !.~) 1.734 1.760 1.736 

A evolução desta cobrança vem sendo muito lenta e da análise do quadro 
anterior conclui-se que a p ublicidade em Lisboa está muito longe do desenvolvi­
mento que deve ter, <lado o incremento das aoüvidades industriais e comerciais 
do último quinquénio. ,)9 
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Enquanto esta receita aumento'U de 61 contos de 1946 para 1947, nos 
quatro anos anteriores o seu aumento havia sido de 171, ou seja na média 
anual de 43 contos. 

De 1947 para 1948 o aumento foi de 35 contos, e no ano imedia.to de 2, 
o que muito po'Uco representa como desenvolvimento publicitário numai cidade 
em que pelo menos os letreiros luminosos, pela curiosidade e beleza que ofe­
recem, além de traduzirem animação noctuma, deviam ser em major número. 

A circulação de veículos não automóveis e de animais de tiro e sela man­
tém uma receita. de ordem estacioná ria com ligeira tendência para a redução, o 
que aliás está dentro da política municipal, pelo estorvo que representa para o 
trânsito. 

Serviços de Cemitérios: 

A receita que se vem verificando na ocupação de jazigos e ossários muni­
cipais e no tratamento de sepulturas, tem aumentado de -ano para ano, apenas 
com redução quanto a 1949. 

Em con tos 

1945 1946 1947 1948 1949 

Designação o o o o o o o o o o .., .,, .., .., .., .., .., .., .., .,, .. f I! e e .. .. .. "' .. .. 
!:!" A l:!" .a e- A .... .a <> .:> ... ... 
o o o o o o o o o o 

u u ~ u u 

Serviços de Cemitmos: 

Conccsslo do terrenos ............ . .. . ... :a> 288 250 264 300 327 300 443 350 559 
Inumaçlles e exumações .............. . . 380 4-07 380 4-06 400 414 400 420 400 424 
Ocupação de jazigos e ossirios municipais 1.150 1.324 1.200 t.4-07 1.250 1.625 1.500 1.607 1.550 1.496 
Tratamento de scpultuns ............... soo 620 570 673 650 736 650 794 700 783 
Llcenc.as e taxas diversas ............ . . 480 313 300 367 350 306 300 330 300 320 

Somas . . ............ 2.730 2.952 :1.700 3.117 2.950 3.408 3.150 3.594 3.:;()() 3.582 

Quanto aos restanites rer1dimentos deste serviço nota-se que à 9ua evolu­
ção pouca referência merece fazer-se pelo movimento insignificante que apre­
sentam, quer no sentido crescente, quer no d·ecrescente. 

Serviço de Higine P1,blica: 

Nestas receitas é de considerar que a resultante da venda de lixos teve a 
sua maior expressão em 1945 cujo rendimento atingiu 812 contos, o qual foi 
de 509 em 1949. 



As licenças de cães vêm descendo de rendimento desde 1946, ano em que 
atingiram 297 contos, quando em 1949 foi de 287, conforme se conclui do 
mapa seguinte: 

.Em conto• 

1945 1946 1947 1918 1919 
~ 

De&ipação 
o o o o o o o o o o 

"O "O "O ~ "O "O "O "O ..., "O .. .. 
ll. :J. 

,. .. i? .. f .. .. .. 
V- D D D "" D <> .e .. .. .. .. .. 
o o o o o 8 o o o o 
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Serviços de Higiene P6blica: 

Licença de eles .... .... ................ 260 239 295 297 300 274 261 247 243 237 
Venda de lixos e adubos ...... ... .... . 750 812 6<!0 578 450 516 450 541 450 509 
Utilização de sentioas .. ...... .. ....... .. 180 263 4120 'Il2 250 289 270 292 2i0 'Il6 
Vistorias sanitúias ...................... 60 71 65 67 00 57 50 62 50 91 
Rendimentos diversos ....... ............ 20 29 20 29 30 27 20 18 15 31 

Somas . ...... .. . .... 1.270 l.464 1.280 1.243 1.090 1.163 1.051 1.160 1.0:.18 t.144 

Quanto aos cães l icenciados nos últimos cÍl!lco anos, apresenta-se o mapa 
abaixo: 

Cáe~ 1915 1946 1947 1918 1949 

Lu.xo .. . . ..........•.•.•..•. . ... 4.300 4.321 3.776 2.980 2.500 
Caça .... . .... . ... .. . .......... 7.400 7.999 8.437 9.536 10.904 
Guarda .... .. . .................. - - 634 731 870 

Somas ...••.••• 11.700 12.320 12.847 13.247 14.274 

-

Continua a aumentar o n úmero de licenças de cães de caça e a diminuir 
o das de cães <le luxo, facto a que se têm feito referências nos relatórios das 
gerências anteriores. 

Enquanto em 194-6 se passaram mais 21 licenças de cães de luxo do que 
em 1945, em 1947 passaram-se menos 545 do que em 194-6, em 1948 menos 
706 do que em 1947 e em 1949 menos 480 do que em 1948. Porém passa­
ram-se em 1946 mais 599 l icenças de cães de caça do que em 1945, em 1947 
mais 438 do que DO ano anterior, em 1948 mais 1.099 do que em 1947 e em 
1949 mais 368 do que em 1948. 

Na comparação destes números há que atender ao facto de a.n.tes de 1947 
se não passarem licenças de cão de guarda, estando estes incluídos em grande 
parte Dos números indicados para os de caça. 

Nota-se assim uma fuga de receita., que se toma necessário evitar, pois a 
licença de cão de caça, considerada em conjunto com a da licença de caçar, 
é ainda de custo infer.ior ao da licença de cão de luxo, e isto explica haver 
tantas senhoras com licença para caçar. 4 1 



Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados na gerência de 1949, teve em relação 
à do ano anterior, o aumento de 372 contos, enquant-0 que a comparação de 
1948 com o ano de 1947 dá uma diferença d~ 1.570 contos a favor de 1948. 

A previsão orçamental foi sempre prudente, pois em todos os anos a 
cobrança ultrapassou-a largamente, tendo sido a diferença na gerência finda 
de 3.021 contos e na anterior de 2.659 contos . 

Em contos 

1945 19t6 1947 1948 1~9 
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Serviços de Mercados: 

Mercados permanente!!: • 

l) Por administração directll ... . .... 6.610 7.616 6.800 8.986 7.500 9.045 8.000 10.593 8.000 10.936 
2) Por admÜlist.ração conjunta com 

340 379 3;-0 375 350 organismos económicos ..... . ... . 372 350 :ws 3;-0 m 
8) Mercados concessionados .......... 50 60 70 62 60 71 60 79 70 75 

Mcr<"ados temporários (feiras) ••....... . . 120 119 100 11 1 100 111 100 152 100 132 
Somas . ..... ... .... . 7.120 8.174 7.320 9.534 8.010 9.599 8.510111.169 8.520 11.541 

O aumento de receita nos mercados provém dos administrados directamente 
pelo Município e em administração mista. 

Serviço de Matadouro e l1idústrias Anexas: 

Nas gerências de 1946 e 1947 não se conseguiu que a cobrança chegasse 
a igualar a previsão, mas em 1948 excedeu-a em 2.632 contos e no ano de 
1949 em 1.589, para o que muJto contribuiu a redução no orçamento de 1948, 
em face da cobrança efectuada em 194.6, de 2.074 contos, que foi a mais baixa 
nos últimos cinco anos, sendo a maior a de 1949, que atingiu 5.819 contos, 
como se conclui do mapa seguinte: 

Em contos 

1945 1946 1947 1948 1~9 

' Designação 
o o o o o o o o o o .., .., .., .,, ..., .., .., .., .,, .,, 
:J. e ll. f " 

.. 
" 

.. 
:'l. I! ... .. 

D .o .,. .o .,. .o &> .. ... ... .. ... 
o o o o o o o o o o u u u u u 

Serviços de lliatadouro e Indústrias Anexas: 

Utilização do 111atudou~o . •..... .. ... . . 2.830 2.926 2.750 1.656 3.000 1.980 1.500 3.318 2.700 3.301 
Industrialização de subproduto~ ...• • •• 300 356 330 216 300 205 150 349 280 393 
Rendimentos diverso~ ......... ........ 100 45 40 202 1.050 1.280 1.050 1.665 1.250 2.125 

Soma.s .......... . . 3.230 3.327 3.120 2.07 .. 4.350 3.465 2.700 5.332 4.230 5.819 

Ao fraco rend~mento que o Matadouro 1'1unicipal vinha tendo desde 1942 
corresponderam, em 1948 e 1949, as maiores receitas dos últimos sete anos. 



Serviços de I nspecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmoniia com o despacho de Sua Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1948, e com as taxas aprovadas por deliberação de 30 de De­
zembro de 1948, foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta receita 
na sua nova fase de arrumação. 

Em 1947 e 1948 orçou-se este rendimento respectivamente em 2.692 e 
:'í. 121 con tos, a que vieram a corresponder na arrecadação 6.242 e 7.130 contos. 
Em 194-9 à previsão de 4.941 con tos correspondeu a cobrança de 4.829 contos. 

Segue-se o mapa demonstrativo desta receita nos últimos três anos: 

Em contos 

1947 1948 1949 

Dcsign<tçÍÍo 
o o o o o o .., "O "O "O "O "O 

"' e !! .. ... .. .. 
~ .o .,. .o ~ .o .. 
o o o o o o 

:J u u 

Toxas pelos • prestado& de inspccçáo e fisca· S\'fVIÇOS 
llzação : 

1) De produtos : 

aJ Cames ......... . ..... . .. . .. . . . . ... . .. ... ... 1.550 4.525 3.800 4.845 3.000 2.867 
bJ Peixe e mariscos .. . ........... .. . ..... . .. . 300 517 380 568 500 517 
cJ Outros produlos . .. . ..... . ....... . . . . . . .. . 800 1.146 900 1.656 1.4-00 1.367 

2) llivcrsos . . .. . ... . . . . . ......... ... . ... . ... .. .. . . 40 53 '40 60 40 76 
3) Cobrado em consequência Jc apreensão . . . . . •. 2 1 1 1 o.~ 1,5 

Somas .••..• .••• . •••• 2.692 6.242 5.121 7.130 4.940. ~ 4.828.~ 

. -Serviço de Aposentaçoes: 

Atingiram as suas receitas em 1949 a importância de 1.462 contos em 
relação às quais a.diante se fará referência mais pormenorizada. 

Esta receita compensou apenas em cerca de 21,l % o encargo da Câmara 
em 1949 com a aposentação do seu pessoal. No ano de 1948, esta percentagem 
foi de 19,4 %· 

Serviço de Armazéns: 

As receitas arrecadadas por este serviço constituem movimento de exclusiva 
ordem interna, pois referem-se aos pagamentos feitos à D . S. T .-E. em con­
sequência dos seus fornecimentos às Direcções de Serviços. 

As aquisições desses materiais pela D. S. T .-E. pagam-se pela verba a esse 
fim destinada na mesma Direcção e, por isso, a receita do Serviço de Armazéns 

43 não é ma.is do que a respectiva contrapartida . 

• 

• 
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. 
Rendi1nentos a entregar pelo Estado: 

São estes rendimentos os que respeitam à compensação das receitas de 
viação, nos termos dos Decretos n.ºª 17.813 e 31.172. 

A sua evolução, sem grandes oscilações nos últimos anos, foi a seguinte: 

Anos 

1495 ..... . ..................... .. .. . ....................... .. .. . 
1916 ....• . .•... . .... . ...•••.........••....•.•..•..•.....•...•.• 
lg..f.7 ....................................... . .. . .. . .. . ............ . 
1948 ......... . ................................................. . 
1949 ........ . .................................................. . 

Outros rendin-ientos: 

1 I cootos 

3.571 
3.450 
3.829 
3.i95 
3.808 

Neste agrupamento de receitas deu-se em 1949 uma cobrança de 3.003 
contos, contra 1.98'2 no ano anterior e 3.034 em 1947. O mapa seguinte apre­
senta a evolução das respectivas rubricas desde 1945, a.no em que o total das 
mesmas cobrado foi de 1.823 contos. 

-
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RI 1 
Outros rendimentos: 

Lkeoças rela~ivas ao exerc lcio de caça 60 73
1 

70 79 71 87 99 91 99 
Alericão de pesos e medidas ... . . .. ... .. 340 3461 330 360 

3301 
392 3501 426 4-00 46~ 

Rendin1cnto de lestas, exposições, visitas 
a museus e outras manifestações cul· 
tu.rais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 9 10 98 110, 24 10 68 "° 111 

Indemnizações por infn.cção d e contratos 20 591 40 229 "° 187 "° 203 100 249 
Mais valia de temmos . . .. .. . ... . ...... . 120 153 150 465 150 729 200 504 4-00 636 
Produtos de venda de materi3 is e semo· mi ventes dados por incapazes . . . .. ..... 3i0 320 412 620 1.074 6651 368 290 1.024 
Taxas de al1J811er por util~ação de n».. 

6161 450 583 700 423 350! 98 100 34 teria is . • • • . . • . • . • . • • • . . • . • . . • • • • . • • . · 1 300 
Oi\'ersc:>s • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 100 2751 80 134 70j 118 1001 216 95 471 

Som.as.............. J .3.20 1.82311.450 2.360, 2.0911 3.034 1.7961 1.982 1.516 3.093 
1 

A aferição de pesos e medidas, que se manteve com um rendimento de 
pequenos acréscimos de 1945 a 1947, produziu em 1948 e em 1949 receita 
superior à média. venificada nos anos anteriores. 

Nos últimos cinco anos teve esta receitia um aumento de rendimento no 
valor de 123 contos, o que representa cerca de 35,5 % a mais. 

Quanto às licenças relativas ao exercício da caça foi cobrada a impor­
tância de 99 contos, importância exactamente igual à arrecadada no ano ante-

• nor. 

• 



Rendimento de bens próprios e de conceiisões: 

Agrupam-se neste capítulo os rendimento de propriedades, papéis de cré­
dito, concessões e outros de mais pequena monta, os quais se apresentam no 
mapa a seguir, considerados sobre o seu aspccto orçamental e em comparação 
com os últimos cinco anos. 

Em contos -
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Rendimento de: propriedades : 

1 Rendas de prédios urbanos ..... . •• . 1.341 1 .741 t.599 2.897 3.180 4.169 4.679 5.191 2.325 2.24-0 
Rendas de r édlos rústicos . . ....••. t.120 t.468 1.350 t.6501 t.500 1.655 2.Q.11 1.830 t.478 1.986 
Bairros de asas Desmontáveis ..... 376 376 608 492 840 840 840 840 840 839 
Foros (domínios dircctos) ••.•....•. •• 1 1 12! • • . . . . . . • • • • 

Rendimento de papéis de crédito: 

Juros de tltulos da divida pública . •. 66 70 65 67 55 65 55 65 55 66 
Dividendos de acções •. • . . ..... . •.•• 30 30 30 41 30 36 30 4-0 35 ~ 

Rendimento de depósitos •..... . ... .. ... 10 .. 30 9 10 4 5 4 5 4 

Rendimentos de conc:cssócs : 

Companhias Carris de Ferro de Lisboa 9.200 11.040 10.200 12.206 11. 500 12.926 12.000 13.607 13.000 15.003 
Companhias Reunidas Gús e Ekctrl· 

J.067 1.100 clda.de •• .•• . •.....•..... . ..... . . J.100 1.188 t.100 1.247 t. 100 1.325 1.100 1 4-08 
A6xaçáo de cart:izes .... . .......... 2;, 'J.7 :l5 52 50 43 40 62 30 67 
~1crc:ado Geral de Gados .••..•... . . 40 45 40 25 30 27 25 39 30 43 
Outras concessões ...... . .... . .. . ... • • 21 20 8 10 'J.6 10 . . 4 • • 

Outros rendimentos •. . ..... . ...••.. . ... 20 91 so 261 1.420 395 520 26 120 19 
Soma .. .. ...... 13.338 15.977 15.JllS 18.101 , 18.78S 10.161 19.846 2:.!.007 :.11.376 24.660 

Da análise deste quadro verifica-se que a uma cobrança de 15.977 contos 
em 1945, 18.101 em 1946, 20.161 em 1947, 22.007 em 1948, veio a corres­
ponder em 1949 a importância de 24.000 contos, havendo assim um acréscimo 
de 8.683 contos em cinco anos. 

O aumento desta receita em 1949 cm referência a 1948, provém quase que 
exclusivamente de: 

Rendiimento de propriedades ..... . 1.177 contos 
Idem de concessões ............. . 1.488 )) 

As p roprleda<les r·ústicas e urbanas do património municipal, aguardando o 
destino para que foram expropriadas ou compradas, deram no ano findo o 
rendimento de 7.177 contos, - 1.986 contos as rústicas e 5.191 as urbanas -
com a emissão global de 35.278 recibos, o que representa hoje um movimento 

45 mensal de cerca de 3.000 documentos, a liquidar e a cobrar. 



Em conjunto oom este enorme volume de liquidações é de considerar simul­
tâneamente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover 
despejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na ma­
triz, e enfim não deixar na rua ocupantes dos prédios cuja demolição se tomou 
urgente e indispensável efecluar no sentido de facilitar a urbanização da. cidade. 

O renddmento das propriedades municipais , incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo em 1949 para 8.016, o 
que dá uma diferença para mais em nove a.nos, de 6.810 contos, correspon­
dente a um aumento d e 664,6 %. 

O número de recibos emitidos em 1949 foi superior em 583 aos do ano 
anterior, apesar do grande númer-0 de demolições realizadas durante o ano. 

Dá-se a seguir o mapa da evolução da receita do património municipal. 

Prédios urbanos Prédios rústicos T otal - -
Anos Número Número De 

Importância de Importância de Receita documcn· documen· documen-
tos tos tos 

·~~ .. ... .. .. .. ......................... 1.817.764S9S 17.625 1.467.66'2S 10 4.888 3.285.427$08 22.51 3 
1946 ....... ••.•• ..... •.....•...... 2.816.583$50 21.114 1.649.853$30 3.967 4.466.436S80 25.081 
1947 •..•••.•..... .•. .• .••.....• •.• 3. 736.655$90 26.9-i3 1.654.671 $95 5.817 5.391.327S8S 32.760 
1948 . .. .......... ....... ...... . ... . 5.003.327$15 29.206 1.830.014$85 6.08.9 6.838.342$ 35.295 
1949 ••.•...••....••.• • .•..•• •. .•.• 6.030.608$55 29.367 1.9S5.426SSO 6.511 8.016.035$35 35.878 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança da.s taxas de ocupação de proprie­
dades, pois com o aumen.to sempre crescente que vem tendo não haveria 
dentro em pouco pessoal que chegasse para satisfazer as necessidades do serviço 
de emissão de recibos. 

Reembolsos e reposições: 

O movimento deste capítulo da receita ordinál1ia, referente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
expresso no mapa seguinte: 

Em contos 
--. 

19-iS 1946 1947 1948 1919 

Designação o o o o o o o o o o 

"' "' "' "' "' "' "' "' -o "' 3. e f- e .. e .. e ~ E .. "" .J:> e- .J:> ~ "" .&r 

o o o o o 8 o d o o 
u u u 

tf ) Reembolsos pelo Fundo de Casas Econ~ 
m.icas: 

1) Empr~timo de 10.000.000$00 (Decreto 
736 736 735 735 735 o.• 28.~2 de 22/8/fN>) .. . ....... .. .. 736 736 736 736 73) 

2) Empréstimo de 20.000.000$00 (Decreto 
1.47.! 1.472 1.472 1.472 1.472 o.• 28.912 de 7 /10/938) . . .. .... .. .... 2.300 1.519 1.412 1.472 1.472 

8) Empréstimo de 60.000.000$00 (Decreto 
n.• 88.278 de 24/ 11 /048) ....... ... .. 400 .. 400 .. 35-0 .. .. • • •• • • 

4) E mpréstimo de 100.000.000$00 (Decreto 
700 700 n. • 88.278. de 2'/11/948) ............ .. . . .. • • • • • • • • . . • • 

.Bairro do Dr. Olivciro. Salo..zor •....•• . . ... .. .. 232 232 232 232 232 232 232 232 
A transportar ... ..••.• 3.436 :Z.255 2.840 2.440 2.730 2.440 3.139 2.439 3.139 2.439 
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Em contos 
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1948 
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Transpor te............ 3.436 2.255 2.840 2.440 2.730 2.440 3.139 2.439 3.139 2 439 

B) Reembolso como compensação da despesa 
com mobiliá.rio destinado a 82 salas de 
aula das Escolas Prim6.rias (Despacho do 
Conselho do Ministros Didrio do GoveJ'NO 
de 2/~ /941 .. . ............ ... .... . . .. .. . . . 

C) Reembolso para amortização do custo do 
Aeroporto ... . .......................... . 

o; Reembolso de im1><>rtãncias dispeodidas 
em serviços prestados a particulares: 

1) Demoliçõca .. . ....................... . 

2) Reposição de pavimentos: 
11) Companhias concessionirlas .. .. . . 
b) Particulares ..................... . 

8) Arranjo de jardins particulares .... •. 
4) Reparação de danos em bens do Pa· 

uú:nónio htunicípal ................. . 
61 Projectos, licenças e outros enca.rg05 

d~ adquirentes de terrenos mnnicl. 
pan .... .......................... . . . . 

6) V ~nda de impressos sela doa aos munl-
capcs .......................... .. . . . . 

7) Remessa de publicações municipais .. 
SJ Muralhas municipais .. ..... .. ........ . 
9) V cncimcnt.o dum inspector $1.D.Ítà.rio ao 

serviço do Mercado Geral de Gados 
10) Construção do prolongruncnto da R ua 

Zaire •••••...••...••••.•••••••. •...•• 
11) Construção e conservação de logra-

dotlJ"Cl9 •••••• ••• •••••••.••••..••••.••• 
12) 0 D tros SC rviÇCll8 • .•• • • • . • . • • • • • • . . . . • • 

E) Reembolso de importt.ncias dispendidas 
em serviços prestados ao pessoal da Cf.. 
man.: 

l) Iluminação das habitações do pessoal 

F) Reembolsos administrativos: 

l) Reposiçio de pagamentos indevida· 
meinte processados mas não devidas 

2) Reposição de vencimentos e salúiAJ8 
que por impedimento dos inteIC$S&dOS 
não !oram pagos dentro do prazo .. . 

8) Reembolso de senhas fornecidas pelo 
Município ........................... . 

•l Rendas das escolaa .................. . 
4) Reembolso de contribuições pelo Es-

tado (t!tulos de anulação) ........ .. 
6) Outros reembolsos .......... , ........ . 

G) Venda de publicações, álbuns, postais, 
etc.: 

1) De publicações: 

250 367 

4 .. 

650 
320 

200 

50 

500 

.. 

•• 

20 
l 

137 

591 
254 
146 

61 

• • 

. . 

12 
1 

• • 
328 

6 

50 71 

40 81 

10 14 
• • • • 

10 66 . . . . 

• • .. 
275 • • 

1 

soo 721 
230 223 

140 24 

50
1 

108 

50 559 

20 14 
1 1 

90 75 

. . . . 
• • • • 

• • • • 
200 73 

6 

50 

40 

10 

10 
2 

8 

93 

97 

12 

47 
1 

11) cWrio M:unicípal. • . .. • .. . .. . • . • . 20 20 12 20 
b} •Revista Municipal» . .. . .. .. .. .. .. 19 40 10 12 

•• .. 

1 13 

600 901 
200 300 

80 159 

50 170 

550 390 

20 16 
l 1 

40 .• 

• • • • 

. . . . 
• • • • 
100 334 

6 6 

50 207 

60 84 

10 14 
• • • • 

10 76 
1 7 

20 15 
8 9 

. . . . 

•• • • 135 

• • . . . . 

s 11 20 

400 669 600 
100 436 400 

80 66 150 

50 213 180 

600 2.149 600 

• • 

. . 

10 
1 
s .. 

• • 

I!> 
1 

• • • • 
312 J.905 

• • 

• • 

6 

50 

60 

10 

50 
31 

20 
10 

6 

114 

• • 

9 1 

13 

83 
40 

46 
24 .. 

20 
0,5 
5 

32 

100 

487 
50 

6 

50 

80 

10 
20 

60 
1 

e) «Anais do Municlpio» . .. .. • .. .. .. 1 • • .. 1 
d) Pu blicaçõcs cu! torais .. .. • .. .. .. • 20 28 20 28 20 1 S 30 29 

30 
12 
0,5 

30 

2) De albons, postais, etc. ... .. .. . . . . • .. • • .. . • 1 • . 4 J 
8) De regulamentos e posturas municipaia 5 7 5 13 10 8 10 
4) Pu!>l.icaçlo de anáncios na Reuistil 611 .. 

2 
7 

1 
JS 

. . 

• • 

684 
456 

47 

289 

J .2)4 

28 
2 

• • 

32 

•• 

1.502 
33 

6 

98 

95 

16 
# 

118 
48 

.. 

•• 

40 
16 

75 

1 
7 

A transportar ••.••••.• 
.. ~f.l>al . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 . . .) 

l-:,...,,-~l-..,.-:,=l~~1~~,1-~:1~~=l·~,..;.;.1....,,.....;,.,~1--,,..,;,,.,,I~=-=-= 
) .74'i 4.398 4.562 4.sn 4.567 s. 169 :i.010 s.3!>9 6.239 7.330 47 



Em contos - 1945 1946 1947 1948 1949 

Designação 1 " 
o o o o o o o o 

"O "O o 
"O o .., "O "O "O "O "O "O 

~ 
.. e e .. .. .. .. :!. ~ .. 3. .. <>-J:> .. "" .. JJ .. .t> .. .D 

o o o o o o o o o o u u u u u 

T ran.portc ...... . . . . .. 1 5. 747 ' 4.398 4.562 4.577 4.567 5.169 5.010 8.359 6.239 7.330 

R) Rcembol;;08 de exclusiva ordem interna. 

1) Custo de impressos. encadernações e 
publicações executadas pelas Oficinas 

700 704 700 726 700 749 Gráficas para os serviços municipais 700 801 700 969 
2) Reembolso do fundo de maneio ..... 100 100 100 100 150 150 150 150 200 200 

1 J Outros reem'bolsos .................... . ... 100 1.970 10 423 30 362 4().1 597 41 224 

Custo do mBtcriais fornecidos pela Di.rec· 
ção dos Serviços Técnic~Especiais ... 4.000 1.419 faJ •• .. .. .. .. • • • • 

~ornas ..... . ..•..• . ..• I0.6*718.591 5.372 5.826 5.447 6.430 6.264 9.907 7.180 1 8.723 

(a)- A parti r deste ano a recei ta foi Inscrita no capitulo: taxas - rendimento de ser,·iços. 

Deste mapa verifica-se que a cobrança de 1949 foi inferior à do ano tran­
sacto em 1.184 contos, e ainda : 

a) Que nos anos de 194.ô, 1947, 1948 e 1949, não chegou a Câmara a 
receber qualquer comparticipação nas receitas do Aeroporto, na sua qualidade 
de co-proprietária; 

b) Que na gerência finda o reembolso por reposição de pavimentos foi de 
1.139 contos, dos quais cerca de 60 % cobrados de empresas concessionárias; 

e) Que o arranjo de jardrins particulares deu em 1949, como receita, cerca 
de 30 % da verificada em 1947. 

A receita resultante da venda de publicações culturais, foi em 1949 da 
importância de 75 contos, valor este que, embora dentro do v:erificado nos anos 
anteriores, não corresponde ao que pela Câmara foi gasto neste rm:sno ano 
com impressão de livros de natu reza cultural, - 375, 7 contos. 

Contencioso 

Ao T ribunal das Execuções Fiscais foram enviados 'e1Il 1949 para efeitos 
de relaxe, 4.489 documentos de receita, no valor de 1.800 contos, contra 
tk~7B documentos em 194.S, com valoc de 1.661 contos. 

Recebeu assim em 1949, o T. E. F., para execução coerciva a favor da 
Câmara, mais 116 documentos do que no ano anterior, com valor superior em 
J39 contos. 

Os rendimentos que deram maior origem a rela.xd;, foram pela sua ordem : 

Sentenças do Tribunal de Rxlcla-
mações e Transgressões da Câ­
mara Municipal de Lisboa .. . . 

I mpost.o para o serviço de incêndio 
Licenças de comércio e indústria 

• 

2.052 <i.ocurnentos 
1.083 documentos 
1.181 documenta> 

1.111 cont09 
1()() )) 

876,5 )) 



Ina uguração da Exposição, realizada no Palácio dali Galvcias, 
uLisboa na Gra ,·ura de :;\ladeira» 

Uu1 a:opecto <lo Pa' ilbão da. Càroa.ra :/IIuoicipal, na F eira. Popular 



O I>resi<lcn t.c da Cân1ara ~lunicipal de Li:.boa, rt·c~·b1:ndu ~ t•::.ludau tt-::. 
de arq uiteclura brasileiros 

.... - . - ... ...... _ 
No Beco de Santa Helena, um trono a Sant.o 1\otónio 



O relaxe referente às sentenças do Tribunal de Reclamações e Transgressões 
diz respeito principalmente a transgressões &-, natureza policial de que não fo­
ram pagas as respectivas multas voluntàriamente, encontrando-se neste n6mero 
as transgressões dos vendedo-r.es ambulantes. 

Foi o seguinte o movimento do T. E. F.: 

Débito Crédito 
---. Saldo 

Saldo Liquidação 
~tovimento de 1949 Total para 

do ano Soma do 1950 
an tl'rior 

no ano Anula- crédito Cobronço çCSes 

Rendimentos 
.. "' .. .. .. .. .. 
o o o o o o o - - - - - - -e .. e .. e .. e .. e ., e .. e .. .. - .. - .. - .. - .. - .. - .. -e u E u e u E u E u e u E u 

e e e e e e .ã = ... = • = . .. = . .. = ... :> ... = o - 8 - 8 - u - u - u ... u -o .. .. .. o .. o .. o .. o .. ..., o ..., o ..., o ..., o ..., o ..., o ..., o .. "" .. "" ... "" .. "" .. "" .. "" .. "" ..., e .... E "O e ..., e ..., e "O .§ ..., e - .... o - o - • - o • -o o • • • • • . . z z z z 7. z z 

1 mfos to fora o serviço de 
ricênd os •.••.•• . ••..•• 383 34 1.083 101 1.466 135 552 49 94 4 6<16 53 820 82 

Licenças de estabeleci· 
meato: li Grupo A ............ 111 13 172 23 283 36 60 13 64 6 124 19 159 17 
2 Grupo B ...••....... 1 4 2 4,5 3 8,5 3 9 - - 3 9 - -
3 Grupo C ............ 645 231 1.007 349 1.652 580 370 195 344 82 714 m 938 303 
4) Postura 26 .......... 5 7 - - 5 7 - - - - - - 5 7 

Imposto sobre espectáculos 5 1 11 7 16 8 3 1 5 1,1 8 2,1 8 6 
Licenças de obras ......... 11 1 22 9 33 10 13 5 1 0,1 14 5,1 19 4 
Taxas de mercados ••• • . ••. 47 2 55 5 102 7 6 0,3 14 0,5 20 0,8 82 6 
Licenças diversas e outros 

2 3 2 5 2 5 2 rendimentos ........... - - - - - - -
~iullas - Ouro ............ 1 1 1 8 2 9 - - - - - - 2 9 
Reposição de pavimentos .. 14 2 30 8 44 10 18 4 1 0,1 19 4,1 25 6 

Reembolsos: 

1) Por serviços prestado~ 9 5 29 80 38 85 5 4 2 0,2 7 4,2 31 81 
2) Por avarias .......... 7 1 12 3 19 4 1 0,2 5 1 6 1 :l 13 3 ' 

Rendimento de bens pró· . 46 312 10 90 56 402 8 88 12 69 20 157 36 245 pr1os ••.•.•••••.••.••.. 
Em execuiáo de seotcoças 

1.875 1.046 2.052 1.111 3.927 2.157 185 271 1.007 2.735 do T. . T . ........... 350 1.192 621 1.536 
Somas ........ 3.16"2 1.660 4.489 1.800,5 7.651 3.460,5 1.22.t 639,5 1.549 514 2.773 1.153,5 4.878 2.307 

Considerando o número de processos em movimento neste tribunal, em 
referência aos últimos cinco anos, temos: 

Processos julgados 

l'rOCC5SOS Processos Saldo 
Anos do ano enviados Anulados para o ano durante anterior e Cob1ados seguinte 

oªºº arquivados 
por falhas 

1945 •..•.•...••.•. 3.091 9.106 3.535 1.513 7.149 
1946 •.•••••••••••• 7.194 5.925 7.576 1.096 ~-402 194-7 ..••.••.•...•. 4.402 3.815 4.068 t.756 .393 
1948 ..•........•.• 2.393 4.373 2.067 1.537 3.162 
1949 • .••.••.•.•••. 3.162 4.489 1.549 1.224 4.8i8 

4 
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• 
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Por este qua<lro vemos que há maior número de processos a transitar para 
1950 para efeito de julgamento, do que em anos anteriores, o que provém de 
haverem sido ~viados ao tribunal mais p rocessos em 1949 do que em 1948 e 
por também haver sido menor o número dos julgados. 

Da acção do T. E. F. reS'uitou efectuar-se a cobrança de 1.2-24 documentos 
no valor de 639,5 contos, iel anular-se 1.549 documentos no valor de 514 contos. 

Os relaxes das recei•tas que em maior percentagem deram lugar a cobrança 
foram relativos ao imposto para serviços de incêndio, o que não admira, pois 
este está garantido pela própria proprieda-Oe. 

A maior falha na ~ecução das sentenças do T. E. F. corresponde a trans­
gressões de vendedores ambulantes, muitos dos quaiis sem residência certa e 
sem valores penhoráveis. 

De 3.972 processos julgadcs pelo T. R. T. e em 1949 a cargo do T. E. F .• 
185 foram cobrados e 1.007 anulados, ficando 2. 735 para executar em 1950. 

Através da 3.ª Repartição da D. S. F. foram cobrados, durante o ano, 
342.803 conhecimentos no valor de 185.028 contos, resultado este que se com­
para com os an0s anteriores no mapa seguinte: 

1' m contos .,. 
Número - de perda 

de de recel1as 
Anos conheci lmp?rtàn. 

por 
mentos Anulações anulações 

cias do 
T.E. F 

1945 . .................... 343.674 95.512 699 0,7 
1946 • ..•.•••••••.•••...• 336.593 103.443 1.439 1,3 
1947 . .....•...•••..••..• 319.584 120.383 510 0,4 
t 9.48 . .. .. . ...... ...••.•. ~28.080 159.971 515 03 
1949 . .•..•...••.••.• • .•• 342.803 185.028 514 0:21 

A percentagem de anulação d'e receitas, em cada ano, quer por ser julgada 
indevida a sua liquidação, quer por ser julgada em falha, não é de molde a 
constituir receios quanto à influência que JX>SSa ter sobre a sua arrecadação 
global, ipojs se mediu em 1948 pela percentaigem de 0,3 '}'0 e em 1949 pela de 
0,27 %. 

Entretanto, é de registar que, em referência aos últimos cinco anos, foi o 
de 1949 aquele em que se verificou uma menor percentagem de anulações 
de recei ta. 

Em matéria de contencioso de impostos, julga-se que finalmente aparece 
tendência entre as Secções do Tribunal da R elação de Lisboa para se chegar 
a um critério de maior unidade de julgamento. 

R eceita extraordinária 

À prev.isão de 179.166 contos veio a corresponder em 1949 apenas a 
cobrança de 4Q.521 contos de receita extraordinária, por mais não se considerar 
necessário para execução dos trabalhos da mesma natureza realizados durante 
o ano. 



Verifica-se pelo mapa seguinte: 

Designaçlo 

Parte do produto do empré6timo para a con­
tinuaçã.o do •Plano de Obros e Melho-

1 "r • . . rameo os .11.1.un.1cJpais• . . •••• .••.••.••... 
Parte do produto do empréstimo destinado à 

construção de casas para famllias pobres 
Parte do produto do einpréslimo destinado à 

construcão do Novo Matadouro ........ . 
Importlncias a rot'eber da .Federação de Cai­

xas de Previdência> e outras entidades. 
para pegamento das dei;pesa.s relativas à 
construção de casas de renda económica 

Comparticipação do Estado nas despesas de 
construção de casas para famílias pobres 

Comparticipação do Estado nas despeeas com 
a construção de escolas primárias, nos 
termos do de!:pacho do Conselho de Mi· 
nistros, de 16/7 /941 (Plano dos Centenã-
rios) .....................•..... ... ......• 

• 
Outras comparticipações do Estado: 

Orçado 

30.000.000$ 

7.580.000$ 

25.000.000$ 

100.000.000S 

1.600.000S 

326.000$ 

1) Do F11odo de Co.su Económicas . . . . . . 6.500.000$ 
2) Do F t10do do Desemprego . . .. . . . . . . . . 8.000.000$ 
S) Do Ft10do de Atuas . .. .. . . . .. . . . . . . .. 160.000S 

'- 179-.1-66-.000-s'--11 Soma •.............. . 

Cobrado 

• • 

•• 

791.192$90 

41.49).658$ 65 

95.000$ 

• • 

899.098$60 
3.139.4õ7$ 

100.332$ 
46.520.749$ 15 

que por desnecessário não foi utilizano o empréstimo de 30.000 contes e que 
dos empréstimos com destinos a casas para famflias pobres e construção do 
novo matadouro ainda ficaram saldos por gastar. 

A receita extraordinária oonsid'erada em relação aos últimos cinco anos, 
discrimina-se como segue: 

E m contos 

Designação 

l 1 1 1 
1945 1946 1947 1948 1949 

Em c~~~: ~~. -~~-~r·t·s·t~~~. ~~- .'~:~I •• .. .. 28.000 •• 
Em conta do empréstimo de 40.000 

957 6.312 contos (Matadouro) •..•.•...•.•. . 641 1.479,4 191 
Casas para a 1ojame11 to de famlllas 

4.928,3 15.152 95 pobres . .............. ...... ..... . . . . 
Cosas de rendo económica (r.:ompcn-

sação da F ederaçáo de CalJCas de 
43.658,1 85.935 Previdência) ....•.•..•.....•..... .. . . 41.496 

Aeroporto (contribuiçúo do Estado) •• • • • • .. • • • • 
Fundo de casas económicas .. . ....... . . .. 519,2 •• 899 
Fundo de desemprego ..... . ..... • .•. 2.917 3.667,5 2.847,1 9.337 3.140 
Fundo de águas: compartlclpa~ão nos 

encargos de construção de balncá· 
187,8 43 100 rios e piscinas ......... .. ... ..... . . .. 

Comparticipação nas dcspi:sas com a 
construção de escolas primárias 

1.856 317,6 (Plano dos Centenário~ ••• .••.... . . 154 •• 
E difí c io esco la r no airro do 

Dr. Oliveira Salazar (comptnsaçáo 
165 do E.stado) ...................... • • • • • • • • 

Comparticipação nas despesas com a 
construção do jardim a sul da 

18,9 Assembleia Nocional .• . .. . .•.••. . . • • • • • • 
Soma •......• 4.03916.183,4 53.937,5 144.933 46.521 

' 

I 

• 

51 



Nota-se ainda que a receita extraordinária de 1949 foi senslvelmecte in­
ferior à verificada no ano anterior e a té mesmo inferior à de 1947. 

As comparticipações do Estado tiveram em 1949 o valor de 3.334.799$00, 
importância proveniente do Fundo do. Desemprego. 

As compamcipações d-0 Estado tiveram o destino indicado no seguinte 
quadro: 

Designação 

CO~tl::,$ARIADO DO DESE~1PREGO 

Importâncias 
recebidas 
em 1949 

Construçao de um balneJrio póblico no Alto da Serafinn.................................. 100.332$ 

Tcr';fe~e~~~~n! "e >Íi;8i'.fr~e:~. ~~~~~~~~~~~ .. ~~~.~~~~~'.~~~ .. ~~~r·e·. ~- :~!~~~~~ .. ~:. ~~~1~~~ 492. 19~$ 
Conservaçao dus moradia. dos Bairros da Quinta da Calçada e Boa Vista . . . . . . . . . . . . • . . • • S00.000$ 
Construçao de casas para famllias pobr~s uo Cara mão. .................................... 95.000$ 
Urbaniz3çÕo do 83irro para classes pobres no Caramiío da Aj uda............ . ............. 34ô.4SOS 
Cor1strução da Avenida de Ct:uta . • . . . . .. . .. . . . . . . . . .• . . • . • . . • . . • ... . •. . •. . .. . .. . •. • . . . . . . . ROO.OOOS 
t:onstrução da A\•enida ·r enente Valadim - t.• fase .. .. .. .. • .... .. .... ... . .. . . . . . .. . . . ... . l.000.793$ 

·-..,,....,..,.....~~ 
Soma . .. ........••..•..... 3.334.799$ 

Despesa 

A execução orça.mental da despesa, ef ectuada na gerência fuida, reswne-se 
no quadro seguinte: 

~ -

Despesa Previs tu 1 Efectuada Saldo 

1 

Própria ................. 17 ... 414.618$11 146.648.443$74 27.766.174$37 
Consignada ............. 30.594.922$22 67.824.354$30 - 37.229.432$08 
E d' ' . xtraor 1naria ........ .. 186.182.960S 91.309.749SI 1 94.873.210$89 

Somas ...... 391.192.500$33 305.782.547$15 ~5.409.953$18 

do qual se verifica : 

a) Que do Orçamento da despesa própria se utilizou da 
previsão 84, 1 % ou sejam ........... . .... .. ......... . 

b) Que das verbas de despesa consignada se dispende-
• ram. maa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

do que a previsão, facto que não implica com a necessidade 
de verba inscrita, porque para tal basta que a respectiva 
receita dê margem suficiente, como prevê o Código Adminis­
trativo. 

e) Que da despesa extraordiná ria foram utilizados 
49 ,2 % da rcspectiva previsão ............... ... ... · .... . 

146.648.448$74 

37.229.432$08 

91.809. 749$11 

-



As percentagens de utilização das verbas da <'Despesa própria ordiná,-ia 
e extraordinária», em referência às últimas gerências, são dadas pelo quadro 
seguinte: 

Anos 

1~5 ................. . ................... . 
1946 •.••••..•........ • ........••••.•.••.•. 
194-7 •••.•••••••••••••.•.••.•••....••.••••• 
1948 ..................... . ............ . ... . 
19-t9 ..•.••.••.••..•......•.•..••..••.•.... 

Despesa 
ordinária 

º/o 

84,4 
83, 

' 83,7 
81,1 
84,1 

Despesa 
ei.traordin;ir ia 

º/o 

51,1 
40,~ 
60,3 
74,2 
49 

--=- ~ 

Nele se verifica que a utilização da despesa ordinária no seu conjllilito não 
se afastou muito da dos anos anteriores e que quanto às verbas de despesa 
extraordinária foi o ano de 1949 um dos que menor margem de utilização 
apresenta, pOlis nos últimos cinco anos só o de 1946 lhe foi inferior. 

E m comparação mostra-nos o mapa seguinte os saldos não utilizados das 
verbas das despesas nos últimos cinco anos: 

Em contos 
--. 

Saldos orçamentais 
..-

Anos Despesa ordln:lrla Da 
despesa T otal 

1 
• Consi- extraor-

Própria gnada din::r ia 

19i5 . ........................ . .. 18.993 14.555 28.169 61.717 
1946 • .••.....••.••.•..•....•• • •• 20.20; 4.765 50.315 75.285 
) 947 . ...... ...... ............... 23.263 - 12.927 61.674 72.010 
194-8 . .••.•..•.•....••.•..•••.•.. 16.361 - 29.129 63.792 51.024 
l 949 . ........•.................. 27.i66 - 37.229 9 ... 87J 85.410 

E por ele se pode ver, abstraindo a despesa consignada, que tanto os 
saldos orçamentais da despesa ordinária (própria), - com excepção do ano 
de 1948, - como os da extraordinária, vem de uma maneira geral aumen­
tando de ano para ano. 

Despei.a ordinária 

A despesa própria efectivamente paga, comparada com a receita da mesma 
espécie cobrada, em relação às últimas gerências, apresenta-se no mapa 
seguinte: 

Em contos 

Perccn-

Anos taJicm 
Receitas Despesas as 
cobrada.s pagas Difc:rcnças despesas 

sobre 
as receitas 

19'15 • •••.••••••••.•••• . ••. • •• 120.185 103.084 17.101 85,8 
1946 . ..•.•....... . ••.....••.. 130.297 102.533 27.764 78,6 
1947 . ...................... . . 151.636 120.755 30.SSI 79,6 
l 9'18 . .••.•......•.••.•.••••.• 176.614 122.186 54.428 69,2 
1949 . .••....••.•••••.••.••.. . 190.690 146.&IS 44.012 76,8 53 



• 

• 

donde se vê que, em referência aos últimos cinco anos, foj o de 1948 o de 
menor percentagem de despesa ordinária paga, calculada sobre a receita efecti­
vamente cobrada, seguindo-se a do ano de 1949. 

fi1osham os mapas abaixo a despesa ordinária das últimas gerências, 
considerada em quantitativo e percentagem sobre a sua totalidade, tendo em 
atenção as classes em que se desdobra. 

Despesa ordinária - Em contos 

Divida Pagamento Anos Anos municipal 
e pensões 1'cssoal i\taterial de ser,• iço~ econ6. Total e dh·ersos mie os de aposen- encargos findos taçõo 

19t5 •• ••. 13.823 40. 50~ 32.655 15.435 667 103.084 
1946 .•.•. 15.377 42.562 28.986 15.416 192 102.533 
19$7 ..... 15.178 47.497 40.R27 17.014 239 120.755 
19~8 ..... 15.876 48.891 38.421 18.616 382 122.186 
1949 ..... 18.317 56.266 !>2.612 19.295 158 146.648 

-

Despesa ordiuúria - Em percentagem 
- -

L>h·ida Pagamento Ano~ Anos municipal 
Pessoal Material de serviços cconó-e pensoe5 e diversos mico~ deaposeo- encargos findos taçáo 

194-5 . •••••••••••• . 13,5 39,2 31,7 15 0,6 
1946 .••••...••.••. 14,9 41,6 28:; 15 0,2 
1947 .... ........... 12,5 39,4 33:8 14,1 0,2 
·~ ............... 13 40,1 31,5 15,2 0,2 
1949 ............... . . 12,5 38,4 35,9 13, 1 0,1 

Da análise destes quadros reconhece-se que as despesas com o pessoal de 
1945 a 194.9 aumentaram de 89 % e as de material 61,1 %, enquanto que as 
da classe de pagamento de servriços e diversos encargos, desceram 28 %. 

E?icargos da Dívida Mu1iicipal: 

Os encargos de juros e amortizações, na gerência finda, em comparação 
com os últimos cinco anos, figuram no seguinte mapa: 

Em contos 

Anos Amort l· Juro , Total zaçao 

J 9$.5 ...................... ............. ...... 5.898 3.328 9.2Z6 
1946 ..... . ....... .. .... . ............... (ai 5.557 4.832 10.389 
1 ~7 . . ........................ . ...... ra1 4.872 (a14.461 9,333 
1948 ...................................... 4.912 4.617 9.529 
194-9 .. . . . ........ .............. . ...... 6.308 4.910 11.218 

raJ - Inclui o moYimeoto referente a padrões. 



Quanto aos encargos de cada empréstimo na gerência de 194.9, abaixo se 
faz o respectivo desdobramento: 

Em contos 

Empréstimos 
Anuidades paiias cm 1949 

Capital ,...... 
mutuado 

Amorti-Juro Total zação 

E m conta-firme: 

22 de Agosto de 1935 .•..•. 10.000 153 582 735 
7 de Outubro de 1938 •.•.. 20.000 598 814 1.412 

15 de Dezembro de 1948 .•.. 137.420 5.145 3.514 8.659 

Hm conta·corrcntc : 

8 de Janeiro de 1947 •..... 25.000 412 .. 412 
30 de Junho de 1937 . ....... 4-0.000 . . . . . . 

Soma ....•..•.. •• 6.308 4.910 11.218 

Os empréstimos de 10.000 e 20.000 contos, destinados à construção de 
casas económicas, nos termos dos decretos n.08 23.052 e 28.912, respectiva­
mente de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1008, são reembol­
sados pela Câmara por intermédio da Secção de Casas Económicas, e, assim, 
tendo em atenção as respectivas anuidades, há que deduzir aos encargos dos 
empréstimos da gerência de 1949, a âmportâ.ncia correspondente de 2.147 con­
tos, que reduz os mesmos a 9.071 que correspondem a 4,9 % da receita própria 
excluindo os R eembolsos e Reposições. 

Esta percen•tagem, calculada sobre a referida receita própria do ano de 
1948, eleva-se a 5,4 %, número este muito inferior ao limite de 20 % fixado 
no artigo 674.0 do Código AdmirWstrativo. 

A taxa de juros paga à Caixa Geral de Depósitos vem-se mantendo em 
3,5%, desde 4 de Setembro de 1945. 

Petisões e R eformas: 

Durante o ano de 1949 o movimento de aposerutações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1948 1.138 
AposentadúS duranite o ano dJet 1949 ...... . . · . . . . . . . . . . . . 69 ----

Soma ........... . 1.207 
F alecidos durante o ano de 1949 . ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 80 - ---
Existência em 31 de Dezembro de 1949 ... ·' ·..... . ..... 1.127 55 
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• 
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Segue-se o movimento de aposentações a pa.rti:r de 1940: 

Aposentações Falecimentos - - ----.. .. ·- - "' ·- -.. u 8 .. 
2 

.. ... .. .. .. u ., .. ... ..... Anos e ~ ·- .. " e ~·- .. " ·e= ..,,O ei ·--o 
_..., ... •o .,,,0 ai 

_..., .. ..., .. .. --o "O • - .. ...,_ 
- a::I W') .., 

...,_ 
e ~= •.li'} - .. > -4>..., 6 "-.,., .... e <o,!.J > .., ..., 

o"""C êj 
º" ""' .. e -·- ~·- ..,, o - .. ..,._ ::t -........ ~ 8.e ~ .... z 6 Q., e .. z e u - .... e ·- ..., - -

19-1<> ••• •••••••.. 34 18.891S40 555S60 60 74 21.645545 29:.!550 67 
1941 • ..... ..•. .. 61 31.762S20 5:.10$60 59 87 25.763S60 296S 70 
1942 • ••••••• .• •• 83 34.723S80 418530 61 72 22.745S85 315590 68 
1~3 . .. . ..... . .. 75 30.134S40 401S80 57 86 23.811 S70 276590 69 
194-4 • ••••••.•••• 73 24.>41S70 336$20 56 90 28.2-1-9503 313590 68 
1945 . ..•.• • . • •.• 69 25.560$90 370S40 55 78 25.674$97 329S20 69 
1946 . .......•. . . 95 42.332S40 445S60 53 76 26.174$80 342570 69 
1947 . . . •....• • .. 107 44.338S 10 414S40 56 65 19.995$'..!5 307S60 69 
1948 . ..•.•.. •... 91 39.528S 10 428$10 55 73 32.817$40 449S55 67 
1949 . •.......... 69 28.564550 4145 56 80 30.897S08 372530 71 

Somas ... 758 320.377$50 430S50 56 781 257.775$13 329S65 68,7 
. -

donde se conclui que o ano de 1947 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que maior número de aposentações se venl:ficou (107) e o de 1944 o 
a.no em que faleceram mais aposentados (90). Verifica-se ainda que, nos últi­
mos 10 anos, a idade média da aposentação é de 56 anos e a dos falecimentos 
de aposenta.dos, de 68, 7. 

O ano de 1949 trouxe para a Câmara. o encargo mensal de 28.564$50 em 
aposentações, sendo da importância de 30.897$08 as pensões que deixaram de 
ser abonadas em consequência cLo falecimento dos respectivos aposentados. 

A despesa total com aposenmções, a cargo da D. S. F., 
foi em 1949 de . . .... .. ... . . . . .. ... . ... .. . .............. . 6.906.205$20 
que teve como contrapartida a seguinte receita: 

Quotiz.ação ......... . .. .. ....... . 
Juros de títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1.415.581$20 
47.647$20 

------- l. 4ô3 .228.$4.-0 

5.442.976$80 pelo que a importância de . . .... . .... . ..... . ............ . 

representa o encargo com o abono ao pessoal aposentado em 1949 pelo Serviço 
de Aposentações, conforme se verifica no mapa seguinte em que se pormeno­
riza o movimento deste serviço em 31 de Dezembro dos anos de 1940 a 1949: 

., 
Receita e . ., e o 

"O 

" -<U -e~ u .. - Encargo 
Anos e "' -= c"O e Juros Despesa -v e.- efectlvo .,. o,. .; u 

Quotliaçáo de T otal z ".D 

z ~ ' t ltulos 

19~0 . .. . .... ... .. .... 4.375 1.095 1.217.869562 59.681$45 1.277.$51$07 4 • .346.046$ 17 3.068.495$10 
1941 ..•. .•••• •••••..• 4.170 1.032 t.125.229S61 67.908$85 1.193.138$46 4.020.525$73 2.827.387$27 
1942 •..•....•........ 4.081 1.09.S 1.039.965537 70.004$80 1.109.970$17 4.024.718$15 2.914.747$98 
1943 •.••.•••••••..•.• 3.996 1.0S2 t .025.9ZJS31 61.914$3S 1.087.836S70 4.16/ .986$07 3.080.149$37 
1944- . ..•.•..•....•... 3.927 1.057 1.030.3975-H 57.674$30 1.088.071s 74 4.190.915$47 3.102.843$73 
1945 ..............••. 3.762 1.0-lS 9S8.191525 52.827$75 l .041.019i00 4.509.680$06 3.468.661$06 
1946 •.••.•••••..••. • • 3.500 1.067 982.017890 50.170$60 1.032.188 50 4.885.296596 3.8S3.108546 
] 947 ...•...... . ...... 3.235 1. 119 1.t:l9.727S55 47.63.')$20 J.177.365$75 5.7:.!l.382574 4.544.016$99 
1948 . ..•............. 2.945 1.138 1.162.141 S95 47.648$60 1.209.790$55 6.219.598507 5.009.807552 
1949 •.•.........•.... 2.844 t. l i'l 1.415.581 S20 47.647S~ 1.463.228$~ 6.906.205520 S.44:.!.976$80 



Quanto ao número de aposentados, é de salientar que em 1949 se verificou 
um aumento em relação aos anos anteriores só excedido no ano de 1948, sendo 
porém aquele o de malor encargo, facto que provém não só de passairem a ser 
abonados pela respectiva verba de aposentações aposentados que estavam sendo 
abonados pelas verbas de pessoal dos quadros dos seus serviços, como aiinda 
por motivo das disposições legais que determânaram que a partir de Novem­
bro de 1948 fosse abonado o suplemento de 50 %, sobre as respectivas pen­
sões, percen.tagem esta estabelecida pela Decreto n. 0 37.115, de 26 de Outubro 

• de 1948. 
~ ainda de registar que a totalidade dos encargos d·as aposentações, indi­

cada acima, não representa a expressão certa dos mesmos, por a cargo das 
respectivas Direcções de Serviços se manter pessoal aposentado abonado pelas 
veirl>as<ios quadros a que pertenciam, o que consta do quadro seguinte: 

• 
·~ ~ -.., .... 
~ 

l 
1 
l 

1 

1 
22 

1 
2 
1 
1 
1 
l 

2 
1 
1 
4 
4 
1 
1 
1 
1 
5 
1 

25 

1 
1 
5 
2 
6 
1 
4 
1 
2 

---

Categorias 1 
Abonos menS4is ------------

1 Peusóes l SuplemP:ito 1 'otal 

Direcção dos Serviços Centrais: 

Médlco . . . . . . . . . . ................................................ 1.+tOS 720$ 2160S 
s.•-oficial . . . . . . . . ... ......•......... ..•..... .•..... ..•..• •...... 528S 264$ 792$ 
Continuo de l." .. .................... .......................... 414$90 208$ 62:.1$90 

2.382$90 1.192$ 3.574$90 
Direcção dos Serviços d e Finanças: 

Eacritur&rio de 2.• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 371$80 186$ 557$80 

Direcção doa Serviços de Urbaniução e Obras: 

Topógrafo de l .• . . • . • • • . . .. . .. • • • . • • .. . • • . • • • . • .. . • . • . . • .. . • • . 7<»S 352S 1.056S 
Cantoueiros . • • • . •• • • • . • . .. . • • . . • • . . . . • • . . • • • . . .. . • •• . . . . . . . . . . . 6.991 $60 3.485$ 10.476$60 
Oficial d& calceteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . .. .. .. . . .. . .. . .. . . 443$90 :.!2:.!S 665$90 
Meio oficial do calceteiro .. .. .. ... .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. . . . 775S80 389S 1.164$80 
Oficial espalhador de betume .. . • . . • . .. . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. 236$70 119$ 355$70 
Cabouqueiro . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . .. . . . .. . . 208S20 105$ 313S20 
TraNlhador de l." . .. . .. .. .. . . . . .. . .. . .. ... . . .. .. . . . ... . . .. . .. 314$40 158$ 472$4() 
Trabalhador de 2.• .. .. .•. .. ..... . .. ....... . ....... .....•. .... . 156$ 10 79$ 235$10 

i-~9~.s~30~s1~01---=-4.~909==s-1·-..,1~4.~73~9~s=10 
Direcção doa ServiQOS Ttcnico-Especiais: 

Contramcstres ........ . ............. .. ......... ... ..... . . ... . . . 
Impressor-desen.ha.dor .... . ..................................... . 
Se-tL.;~ m--"-' r-1'il.UJ.,,......, ~co ............................................. . 
Motoristas ......... . ......... .... .............................. · .. 
Ajuda.ntes de motorista ......... .............•........•..•..... 
Sapador bombeiro ........... .. ................................ . 
Ca.ntooeiro de jardins ........................ . .... .. . ....... .. . . 
TeJefo·nista ....................... ... . .. .. ... ....... ... .. ...... . 
Aprendiz do pintor de carros . .. . . . . .. .. . . . . .. .. . • .. .. . . .. .. 
Trabalhadores de i.• • • .•..... . .......... . .. ..... ... . .. .•..... . 
Traba.lhador de 2.• . ...... .. ...... .... .. .. . ... .... ..• . ..••..• . .. 
Guardas de serviço moderado ............. . .. .... ............ . 

Direcção dos Serviços de Salubridade e Edüicaçéles Urbanas: 

Coveiro de 1. • . . ....... .................... ...... ........ ...... . 

1.213$30 607$ 1.820$30 
532$50 267$ i99S50 
266$30 134$ 400$30 

1.443$30 723$ 2.166$30 
975$30 490$ 1.465$30 
533S:io 267S 800$50 
388$ 191$ 582$ 
363$80 1

77
s2s ~5$80 

142$90 s 219$90 
1.145$60 575$ 1.720$60 

134$50 68S 202$50 
6.365$50 3.191 s 9.556$50 

1j.504$501--6""'. 7""7 .... )$...--1-..,,:.I0~."'27==9=550 

436$50 219$ 655$50 
Ca.pata.z . . . . . . . . . . . . . .. . • . • . . . . . . . • •. .• . • • • . . • . . • •• •• . • . . .. . •• 436$50 :ll9S 655$50 
Guardas ele 1. • . . . . . • . • . • . . . .. • . . • .. .. . . . . . . . . .. • . . • .. . • • . . . . .. 1. 756$80 879$ 2.635580 
Guardas de 2. • . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 386550 194S 325S70 
Guardas de serviço moderado .. .. . .. • . .. .. . . .. .. .. .. . .. • .. .• . .. 1.744$70 875$ 2.619$70 
Cantoneiro de limpeza ... . . .. .• . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • .. 339SSO 170S 509550 
Condutores de b1pomóveis .. • • . . • . .. • . • . • . • . • .. .. . . . • . • • . • • • . 862$20 433S 1.395$20 
Tratador .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 388S 194-S 5825 
Auxiliares de limpeza • . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 452$60 228S 680$60 

i--6~.-80=3~s:.i~o1---=-3.-41~1~s-1·--=1~0~.,,.,...,1"~s=30 
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1 

Abono$ n1cnsais '::: e.., Categorias 
Suplcrr.ento 1 

.... 
1 

Cio Pensões 1 otal 

Direc(ão dos Servíços de Abastecimento: 

1 s.•-oficial .............................. ........................... 864$ 4328 1.296$ 
1 Contramestre: de mata.nça. ................................ . .. .. . 616$ 30SS 924$ 
l ()pera.dor de 1. • .............................................. . . . !-59$20 280$ 839$20 
1 Operador de 2.• .............................................. ... 407$60 m8 611$60 
1 Fiscal de men:ados de 2 .• ............................ ... ... ::S55S70 178S 533$70 
1 Guarda de 2.· ..... ..... ........... ........................... ... 169SSO 858 254$SO 

Juntas de Freguesia: 2.972$30 1.4878 4.459$30 

s Guardas cobradorea ... .... .................. ................... 1.970$70 988S 2.958870 
3 Vigilantes • •••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 406$90 2058 611$90 

2.377$60 1. 193S 3.S70Sfi0 
RESUMO 

Direcção dos Serviços Centnis .. ........... ......... ...... ..... ... 2.382$90 t.192S 3.574$90 
Direcção dos Seiviços de Finanças .................................. 371$80 186S S57SSO 
Direcção dos SetviçOS de Urbanização e Obras .................. 9.830$70 4.909S 14.739$70 
Direcção dos Serviços T éc n i co--Es peciais . . . . . • • . . • • . . . • • . . • . . . . . . . . 13.504$50 6.775S 20.279$50 
Direcção dos Seiviços de Salubridade e Edifiçõcs Urbanas ....... . 6.803$30 3.411 s 10.214$30 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .......................... 2.972$30 l.487S 4.459$30 
J un tas do Freguesia ............................................. ... 2.377$60 t .193S 3.570$60 

Total geral . ........ ... . ...... . 38.:.!43$ 10 19.15::SS )7.396$ 10 

Em lü48 as pensões do pessoal nestas condições totalizavam mensalmente 
65.872$4-0, baixando em 1949 para 57.396$10, ou seja menos 8.476$30, e assim 
o encargo efectivo do pessoal aposentado em Dezembro de 1949, pode cal­
cular-se como segue: 

Pela verba das aposentações ........... . 
Pelas Direcções de Serviços ............ · .. 

6. 906. 205$20 
688.753$20 -------

7. 594:. 958$4-0 

corlltra 7.010.000$87, en1 1948, ou seja pa.ra mais em 1949, 584.891$58, o que 
representa a percenta.gem de 4,039 % sobre a cobrança das receitas ordinárias 
do Município. 

Acidentes no trabalho: 

Durante o amo de 1949 houve uma única baixa dos sirustrados abonados, 
devida a falecimento, e desta forma, para 1950, itransitaram 46 sinistrados, dos 
47 existentes em 31 de Dezembro de 1948. 

No mapa seguinte figura desde 1941 o enca.rgo mensal das pensões abo­
nadas a sinistrados, com a indicação do número destes: 

Anos 
Sinistra-

1 
Encargo ~lédia 

dos mensal das pensões 

1941 ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 50 2.928$23 58$56 
194-2 ............................... . .... 46 2.792$47 fi0$70 
194-3 ••••·••••• • •••••••···•••···••••••·• 45 2.9 .. 3$27 65$40 
1944 ••••..••••......•.... • ..•..••••••. • 50 3.267S 65$34 
194-S ••••.•••..••••.•• • •.••••• • · .. • • • · • · • 49 3.228$36 65$88 
1946 ...•.••.•...•.... . ..•.•. • •••••• • •• 47 3.8&·$ 87$86 
1 ~7 .................................... 46 4.082$55 S8S75 
1948 •.•••••••.•.....•..•............... 47 5. 115$40 108$83 
1949 ••.•••••••.•.•.•.....••..•..•..•••. 46 ... ~7$70 107$33 

-



Neste mapa verifica-se um aumento nos encargos mensais das referidas 
pensões desde 1946, devido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do 
Decreto-Lei n .0 35.886, de 1 de Outubro de 1946, aumento este que se elevou 
em 1948 a 50 %, nos termos do Decreto-Lei n .0 37.115, de 26 de Outubro 
de 1948. 

Despesa com o pessoal: 

A despesa com o pessoal dos quadlfos nas últimas gerências, diiscriminada 
pelas Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte em que se indicam as 
respectivas verbas orçamentais: 

Em contos - • . 
d o ~ ·- • • 

Anos <> t:.. u • e • . 
::::> Í"" "' • . 

"O Vl CJ) . ·- • .,, 
J) CJ) ... . . .... o o . . - o o -

{ Orçado ...•..••. 'ª' 1.878,9 2.095,4 2.S51,5 9.3S8,8 11.162,3 
1945.... Gasto ......•.. . 'ª' 1.849 1.950 2.276,6 8.448,3 10.255,6 

Saldo ••....... . 29,9 145,4 274,9 910,5 906,7 

{ Orçado ........ . ra) 1.987,S 2.251 , 1 2.519,7 9.~7,8 11.900, 1 
1946. . .. Gasto ...•. . •... 1a/ 1.952,8 2. 117 2.403,7 8.601,:! 10.957,4 

Saldo •......... 34,7 134, l 116 896,6 942,7 

{ Orçado ......... (aJ 2.415,5 2,496,1 3.131,1 10.850,8 13.465,3 
1947. . . . Gasto .......... faJ 2.315,8 2,301,6 2.676,4 9.153 12.140,1 

Saldo .......... 99,7 194,5 454,7 1.697,8 1.325,2 

{ Orçado ....... . . 'ª' 2.591,2 2.567,3 2.897,4 8.260,1 15.380 
1948.... Gnsto .......... 'ª' 2.527,8 2.344, 1 2.787,9 7.694,6 13.960,5 

Saldo .•..•... . . 63,4 223,2 109,5 565,6 1.419,5 

{ Orçado ....... . . la! 2.918,4 2.924,6 3.305,3 10.598,9 17.132,6 
1949.... Gasto .......... faJ 2.863,7 2.6-l0,9 3.137,4 8.710,5 15.401,3 

aldo ........... 54,7 2S3,7 167,9 1.888,4 1.731,3 

1a/ Inclui o T. R. T. e a Polícia ~l uuicipal. 

. . 
CJ) • ..i: . o • :n tf) . 

• t.:I o • o 

10.312,6 6.417, 1 
10.150,1 5.574,8 

162,5 842,3 

11.180,2 
10.714.7 

6.451,5 
5.815 

465,5 636,5 

12.763.3 7.284, 1 
12.424, 1 6.485,9 

339,2 798,2 

13.135,4 7.334,3 
12.878,6 6.698 

256,8 636,3 

14.250,6 8.331,4 
13.576,8 7.531,4 

673,8 800 

.,. .. 
oo-
i:c- .. .... -5 o .... o.o "e Q. W-

• 

.. 

.. 
•• 

. . 
•• .. 
•• .. 
•• 

• • 
•• .. 
823,8 
770,5 
53,3 

-...... 

., .. 
e o 

Vl 

43.776, 6 
4 
2 

40. 50~. 
3.272, 

45.787, 9 
8 42.561, 

3.226, 1 

52.406. 2 
9 
3 

47.496, 
4.909, 

52. 165, 7 
5 
2 

48.891, 
3.274, 

60.285, 
54.632, 

6 
5 

5.653,1 

Da sua análise verifica-se que a uma previsão orçamental de 60.286 contos, 
para 1949, correspondeu uma utilização de 54.633 contos. 

As percentagens dos saldos orçamentais das verbas de pessoal na sua re­
lação com as Tespectivas verbas orçadas, são nos últimos cinco anos as se­
guintes: 

194,5 . .· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
19~ ....................... . 
194.7 . . ............ · ......... . 
1948 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1949 . ....... ................ . 

• 

7,4 % 
7 cyo 
9,3 % 
6,7 % 
9,4 % 
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Destas percentagens conclui-se que foi o ano de 1949 aquele em que maior 
importância ficou por utilizar das verbas de pessoal, o que se explica pela 
frequente saída de pessoal que procura fora da Câmara melhor rem'Uneração 
ou maior facilidade de acesso aos lugares de categoria superior, e que, ou 
não é substituído imediatamente ou, sendo-o, a admissão é feita pela categoria 
mais baixa. 

No referido mapa verifica-se também que a Câmara em 1945 dispendeu 
com pessoal dos quadros 40.504 contos, e em 1949, 54.~3 contos, ou seja, 
mais 14.129 contos, que representam a percentagem de 26 %. e se explica pelos 
aumentos de vencimentos fixados Ultimamente por lei. 

Se tivermos também em atenção o abono de família que se contabiliza 
àparte, por constituir capítulo especial do orçamento, nota-se que na gerência 
de 1949 esta despesa atingiu a importância de 2.094.470$00, distribuída pelos 
serviços, como abaixo se discrimina: 

Ser' iços l1nporrâncias 

Direcção dos Serviços de Finanças .. .. .. .. .. .. .. . . . .. .. . . . . . ~3. 11 OS 
Dirtcção dos Serviços Centrais •. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 89. 170S 
Direcção dos Serviços de Url>aniMção e Obras .. . • . . . . . • . . . . . 22ô.210S 
l)ire(ção dos Serviços Técnico-Es~íais . . . • . • . . . . • • . . . . . . . . . . 609.00>S 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas 719.SIOS 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . . • .. . . . . . • . . .. • • . .. . • 251.300$ 
Tribunal de Reclamações e Traosgressões • . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.050S 
Polícia Municipal . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . l l6.730S 

Soma ....... . ........... . 
, _ _,...,,.,,,,__~-

2.094.470S 

Determ ina o artigo ô7G.0 do Código Administrativo que as despesas orça­
mentadas para pessoal não podem exceder 50 % da receita ordinária efectiva-
111ente cobrada no ano anterior. 

Na gerência finda foram orçamen tadas as seguintes -despesas com pessoal: 

Despesa com o pessoal: 

Remune rações certas ......... . 
Remunerações acid:enitais ... . .. . . 
Outras despesas .............. . 

57.135.874$20 
1. 499. 080$00 
1.650.680$33 --- ----

Pessoal de reserva .. . ... . ........... · .. . ... , ... . 
Abono de F amilia ............. . ....... ...... . . 
Pensões e R eformas . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• 

60. 285. 634$53 
1. 925.000$00 
2.449.99'7$78 
7.200.207$20 ------- -

Total ................. . 71.860.839$51 

Esta importância, em relação à receita cobrada em 1948 do montante de 
100. 700 contos, dá 43,1 %, percentagem que nos mostra encontrar~se a Câ­
mara dentro do timite fixado na disposição cita.da. 
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Despesa com material: 

Por esta classe da despesa ordinária foi utilizada em 1949 a importância 
de 52.612 contos, que em relação aos anos anteriores, se apresenta a seguir: 

E m conu.,s 
Designação 

1945 
1 

1946 
1 

1947 
1 

1948 
1 

---. 
1919 

Constr~es e obras novas .••.• 13.S86,5 9.332,4 13.056,6 11.889,S 18.760,6 
Aquisi ' de utilização perma· 

1.729,2 2.173,7 4.926,5 5.421,3 ncotc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8.242,5 
Despesas de conservação e apro· 

veitamento de material ....• 13.742,6 14.366,9 18.922,9 17.107,5 21.057,7 
llioterial de consumo corrente .. 3.596,9 3.113,3 3.920,9 4.002,7 4.551,3 

Somas .. ... 32.655,2 28.986,3 40.826,9 38.4:11 52.612, 1 

~[ostra este mapa, em pormenor, as rul>meas compreendidas na referida 
classe da despesa, dentro dos últimos cinco anos, por onde se conclui que o de 
1949 foi aq'Uele em que se verificou maior dispêndio em material, pois atingiu 
52.612, quando em 1948 havia sido de 38.421. 

Pagamento de se1'V'iços e divB1'sos encargos: 

Mostra o mapa seguinte: 

Em contos 
Designação ---. 

1945 
1 1946 

1 
1947 1 1948 1 19t9 

Higiene, sallde e conforto •• ••.. 602 672,8 782,6 776, 1 925,7 
Depesas de comunicações . . ..... 468 523 555,6 549,8 662,4 
Encargos de instalaçóes de ser· 

539 499,9 297,S 533,1 949,6 vlços . ..... . .......... . ..... 
Encar11os administrativos ••.••.• 4.583 4.393,5 6.531,8 6.891,4 S.337,5 
C>utros encargos •.....•••••.•. . . 9.293 9.326,8 8.846,5 9.849,4 8.420 

Somas ..... 15.435,1 15.416 17.014 18.61 5,7 19.295,2 

Esta classe da despesa ordinária, tem vindo, duma maneira. geral, aumen­
tando de ano para ano, aumento este que em 194:9 mais se acentuou devido aos 
encargos administrativos, embora a rul>rica outros encargos apresente uma. dimi­
nuição de cerca de um milhar de contos. 

Pomnenoriza-se a seguir a .rubrica Encargos administMt~os: 

Em contos 
Designaç.áo 

1945 
1 1946 1 1947 --

1 
1948 1 1~9 

Publicidade e propaganda ..... ...... . 34ô,9 378,4 1Zl,9 974,3 1.267,6 
D!stieos toponlmicos ... ............... 0,8 12,9 59,9 83 55,6 
Prestação de serviços .. . ... ... . . .. ... . 77,1 82,2 82,.3 .. .. 
Organ.ização do a.rquivo do obras (2.' 

fase) ....... . ............ . . ... .. . .. . 200 200 250,5 212,5 96 
Serviços prestados a particulares por 

conta de receitas por eles entie-
sues ......... ................ ...... 665,4 400,4 1.113,7 1.211 1.401,1 

A transportar .••. 1.290,2 1.073,9 -2.234,3 2.480,8 2.820,3 6r 



Designação 
1945 

1 

T ransporte .. . ... 1.290,2 

A~nder e apagar condeeiros de ilumi-
naç.ã.o põ.blica . .. . .. .. ....... . ...... . . 294,9 

Pagamento de serviços e enca:gos não 
especifica.dos ....... . .. . ....... . ... 47 

Transporte de lixos .................. 29,2 
Resti tuiQões de importtncias indevida-

mente cobradas em - de execuçao 
despacho e senteoças dos tnb unais 937,2 

ReP<>Sic6es .• . ...•... . . . ..•••.•• . ••. . .. 39,6 
Contribuições . .. ... . ... .. ............ .. 947,1 
Emolumentos ao Tribunal de Contas 50 
E o.cargos com a cobrança de adiei o-

nais ~s contnõuições dircctas do 
Estado .. ............ .. ............ 819,3 

Impressão do Orçamento e Contas .... 13, 1 
Fundo de maneio ... .. . . . . . .. .. . .... . . 100 
Outros serviços . . .... .. . . ... . ..... .... . 15,S 
Excesso de consumo de energia eléc. 

triea na iluminação póblica .. .. ... • • 
Representação em congressos e exposi· 

ç&is, e visitas de estudo no país e 
es t:ra.ngeiro . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . •. • • 

Somas . . . .. . .... .. 4.583, 1 

Em contos 

1946 
1 

1947 1 1948 1 

l.073,9 2.234,3 2.'480,8 

454,2 520 539,9 

53, l 
28, l 

163,3 
42 

136, l 
41 ,7 

639 l.470,4 836,5 
88,2 44,5 51,2 

871 974,4 1.2.21,2 
50 50 50 

979, 1 812,4 1.075,8 
17,4 . . • • 

100 150 150 
39,S 70,S 308,2 

• • • • . . 

• • • • • • 
4.393,5 6.531,8 6.891,4 

1949 

3 2.820, 

609, l 

285, 4 
3 36, 

l.388, 
61. 

l.314, 
53, 1 

3 
4 
4 

8 l.074, 
• • 

200 
7 511 , 

• • 

18, 
8.373, 

7 
s 

Nota-se neste mapa que a um dispêndio em 1945 de 4.583 contos, corres­
pondeu em 1949 o d e 8.374 contos, ou seja mais 3.791 contos, o que represen ta 
cerca de 45 % de aumento nos cinco anos acima considerados. 

Nos dois últimos anos aumentaram apreciàvelmente os encargos com: 

- P ublicidade e propaganda; 
- Serviços presta.dos a particulares por conta de receitas por eles en-

tregues; 
- Acender e a apagar candeeiros de iluminação pública; 
- Contribuições; 
- Encargos com a cobrança de adicionais às contribuições do Estado, que, 

pràticamente se manteve, no último exetcício, no nível do ano precedente. 

Regista-se, porém, que o aumento da despesa com publicidade e propa­
ganda resulta em grande parte doa publicação de anúncios d e concursos e hastas 
públicas. 

Os serviços prestados a particulares têm como contrapartida as respectivas 
receitas, enquanto que o aumento de contribuições provém da aquisição de 
nO'Vas propriedades rústicas e urbanas, sendo os encargos com a cobrança de 
iadicionais às contribuições directas do Estado a consequência de maiores 
.recei tas cobradas pelo Estado a favor do Município. 

~ ·também de salientar que o aumento de despesa com o acender e apagar 
candeeiros é resultante dos aumentos de vencimentos concedidos por dispo­
sição legal. 

A restituição de importâncias indevidamente cobradas, por execução de 
despachos e sentenças dos tribunais, motiva uma evolução irregular que só 
poderá ter explicação no facto de nem todos os processos se julgarem dentro 



do próprio ano e dos despachos e sentenças dos tribunais muito tradtu2lirem 
critérios pessoais dos julgadores, pelo que em determinados casos a Câmara 
perde ou ganha na última instância conforme a secção a apreciar o recurso. 

Consignação de receitas 

Durante a gerência de 1940 o 
mapa abaixo: 

movimento desta conta foi o constante do 
' 

- -=e ~ 

Contos 
--. 

IM.üma(lo Saldo Cobrado Soma 
P11ga- Saldo 

de 1948 em 1949 mcnto para 1950 
~111 19"9 

I - Rt.-ccitas cobradas por conta do Estado •...... . •. . .. 9.643,8 9.643,8 9.613,8 .. 
n-~"<"eitas cobradas com destino a diversas enti-

d11'f' 
a• A instituições oficiais de previdencla ••... . .. 1.101 ,6 1.101,6 1.101,6 • • 
b' F.m comparticipação de receitas .. . ... ..... 286,1 1.615,5 1.901,6 1.732,4 139,2 
cl Em cumprimento de sentenças ............ 4 3 106,7 111 106,6 4,4 ' 

111 - Dep6sit06 de garantia: 

a) Oc- execução de serviços ....... ........... . 2++ 97 341 45,3 295,7 
b) De responsabilidades ...................... 1.4'61 1.293 2.554 1.231,7 1.322,3 

1 V - Consignacão de receitas a fins especiais de ordem 
adm.inistrativa: 

1 
a) Serviço de Aposentaç&s e Lutuosa do pes. 

543,2 543,2 543,2 soai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• • • 
b) Fundo de compra e venda de terrenos . ... ~·~33,5 1 54.369 60.402,5 50.792 9.610,5 
e/ Construção do novo Matadouro ............ 2.5!17,7 2.;97,7 2.597,7 .. 

Somas .....• . ........•.•.... 7.828,91 71.367,5 79.196,4 67.824,3 11.372,1 

Verifica-se do mesmo que, havendo passado para 1949 um saldo de 
7.828,9 contos, para 1950 ~ransitaram 11.372,l, facto que resuil!ta sobretudo do 
saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos ter sofrido sensível acréscimo 
em relação ao ano de 1948. 

No I grupo das receitas co~nadas, «Cobrança p<>r conta do Estado». 
verifica-se que, quanto às arrecadadas durante o ano, todas foram entregues 
dentro do próprio ano. A sua discrimiinação nos últimos cinco anos é a se­
guinte: 

Em contos 
Designação -

1945 
1 1946 1 1917 

1 1948 1 1949 

Contribuição industrial sobre vende<lo-
res ambulantes ................ .... 880 791 738 750 701 

Adicionais sobre licenças . . ....•.•... . . 3.850 4.346 5.063 5.903 6.553 
Adiciona.is sobre multas .• ............. 155 152 199 219 256 
lmPOSto do selo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620 654 886 1.881 1.549 
Fundo do ~mprego ................ 54 60 111 109 119 
Ass~tência aos F. C. Tuberculosos ... 100 124 193 211 310 
Imposto de Salvação P6blica .......... • • • • .. • • • • 
Imposto de J ustiça ...... ..... ........ 24 17 229 22 17 
Multas judiciais .......... ...... .... .. . 3 1 8 32 12 
Participações e emolomentos ..... ..... 99 123 81 43 94 
Juros de móm ...... ......... ... . ... 23 50 24 30 32 

Somas ......•.... . 5.808 6.318 7.33:.! 9.2501 9.643 63 



Daqui se conclui que, em cinco .anos, esta receita do Estado aumentoo 
cerca de 66 % . 

Cobrou pois o Estado, através da Câmara e durante a gerência de 1949 
receitas no valor de 9.644 contos, em relação às quais é de salientar, como 
verba de maior importância, os adicionaás sobre licenças de comércio e indús­
tria, que atingiram ú.553 con tos, vindo depois o imposto de selo com 1.549 
contos e seguidamente a contribuição indtustrial, grupo A, cobrada directa­
mente dos vendedores ambulantes de géneros alimentícios, nos termos dos 
Decretos n.08 32.595 e 34.520, 'respectivamente, de 30/ 12/942 e 23/12/9413, 
na importância de 701 contos, que corresponde a 49 % daquela, recebendo o 
Estado os restantes 51 % . 

Como jâ foi dito no relatório da gerência anterior , não recebe a Câmara 
q ualquer :r;e-centagcm de remuneração cm relação à receita que arrecada por 
conta do Estado, apesar do enorme dispêndio que isso representa em pessoal 
e expediente, bastando citar que só a cobrança dos adicionais p ara o Estado 
nas licenças de estabelecimento comercia!l ou industrial se realizou através de 
liquidações singulares de todos os conhocimentos cobrados, dando cada um 
lugar ao lançamento do respectivo adicional. 

Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câ.mara, pagou esta, durante 
o ano <fe 194.9, a importância de 843 contos. 

É de considerar que na verba correspondent.e à cobrança do imposto de 
selo, se engloba a percentagem de 2,5 % sobre o valor das arrematações de ter­
renos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decretx>-Lei 
in.0 33.607, de 13 de Abril de 1944, e daí a razão do pagamento de menor 
1quantitativo de imposto de selo em 1949, pois a v.cnda de terrenos neste ano 
foi inferior à do anterior. 

Sobre o II grupo - Receitas oobraàas para Instituições de Previdência do 
pessoal, estranhas à CdtnMa - mostra o mapa seguinte 

Contos 
Entidades beneficiárias da receita 

1949 

Caixa Geral de Aposentações . . . .. . .. .. . . .. . . .. .. • . • . .. .. • .. • • . 854,7 
Monteplo dos Servidores do Estado...... . • .. • .. • • • • .. • .. • • .. .. 21,7 
Cofre de Prc1•ldl!ncla do :\11nlstérlo das Finanças • . • . • . . . . • • • • . . 91,1 
Cofre de Previdência dos Oficiais do Exército f\1etropolitano . . . 1,6 
Cofre de Prc"ldencla do Mini!terio da Educação Nocional • • • • . . 2,4 
Instituições de Previdência da P. S. J> • • .. .. • .. • • • .. • • • .. .. • • .. 130 

Soma.......... . ....... t.101 ,S 

que é a Caixa Geral de Aposentações a Instituição que maior quotização 
recebe, visto que todo o pessoal admitido posteriormente a 31 de Dezembro 
de 1936, para ela contribui. 

No IV grupo - Receitas cobradas do pessoal para a s-ua Caixa de Previ-­
dência - é apenas de regüstar a arrecadação de 543 contos, valor ligeiramente 
superior ao do ano anterior, que foi de 533 contos. 

• 



Considerando agora a totalidade dos d~ontos que incidem sobre os v en­
cimentos do pessoal da Câmara, com destino a instituições de previdência, 
verifica-se que a sua cobrança atingiu 3.060,3 contos, que se classiiiieam em 
dois grandes grupos, a saber: 

Instituições estranhas à Câmara 

Instituições integradas na Câmara: 

Caixa de P revidência .. . ·: 
Aposentações municipais . . · 

. . . . . . 

543,2 
1.415,6 -----

1.101,5 contos 

2.958,8 )) 

3.060,8 )) 

0 que representa 5,6 % da totalidade dos respeotivos vencimentos e salários 
abonados. 

Em relação ao F undo de Compra e Venda de Terrenos é d~ notar que 
durante a gerência de 1949 se fez uma arrecadação de 54.369 contos conse­
quente da venda de terrenos e se dispenderam 50. 792 contos pela aquisição 
de propriedades. 

Despesa extraordinária 
Contos 

A despesa extraordinária de 1949 totializou .............. . ·1 91.310 
e para a mesma contrâ.buiu a respectiva receita com .. . ... ·.·.· . . . . . .. 46.521 -----
pelo que o saldo de ~· .... . ·.:·: . . . . ·.:.· ·-·· . . ................. ·:· .. ·:· .. 44.789 

foi coberto: 

pela receita ordinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.654 
pelo saldo de 1948 ....... ·:·: . .. . . ·· .. ......... . ..... · ""·"":·r·:·1· ••• r·r-> 16.155 -----

44.789 

Mostra o mapa que segue a forma como estas despesas foram pagas nas 
últimas cinco gerências. 

Em contos 

d 
.. 

... - o 
ss .. ..... S o.ii ·- ""' A DO$ a-i:: ., e =..,- õl o" ... u·- o - lã 
u ~.s 

.,.., u .. -.. .. ... o 
L. -.,, o .. o o E--.... o"' .. - .. o.., e 
0.'0 o ., _ o. ... 

Q. )( o ., ...., 

19'45 .•..•.•. •..•.•......•.... . ....•.... 17.101 4.039 8.321 29.461 
1946 ••.•.••••. •••••.• . .•....• . .• . •••••. Z'/.764 6.183 84 34.031 
1947 ........... . ......... .. ............. 30.369 53.937 9.236 93.542 
1948 ..................... . .... . .......... 38.294 144.932 512 183.738 
1949 ... . ....... . .............. . ..... . ...... 28.654 46.521 16.135 91.310 

Somas ........... .. . 14:.!.182 255.612 34.288 432.082 

5 
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Nos últimos cinco anos realizaram-se despesas extraordinárias no valor de 
432.082 contos, sendo o ano de 1948 o de maiores realizações dentro do período, 
representando quase o dobro do ano anterior. 

1t ainda de ter em conta que neste mesmo ano de 1948 a receita extraor­
dinária atingiu o maior quantitativo dentro do quinquénio paira fazer face às 
realizações em eurso. 

Pelo mapa aaima verifica-se que as receitas ordinárias têm contribuído 
para as despesas extraordinárias de maneira acentua.da de ano para ano, em 
especial no de 1948, seguindo-se-lhe o de 1947 e depois o de 1949. 

As despesas e~ordinárias, rea.liradas a partir de 1945, encontram-se 
discriminadas no mapa seguinte: 

Obras realizadas e em curso 

Avenida lo.fa.nte Santo .............. .. ......................... . . 
Paique Florestal do Monsa.nto ....... .... . .. .... .............. . ... . . 
Aeroporto . .................................... - .................. ... . . 
Urbo.nir.ação da. 2. • ,zona . .. .... . .. . .... . ................... . ........ . 
Novos ?tlerca.dos ............. .. ... . .. ..... .. ... ...... . ........ ... . . . 
Avenida de Ceuta ....... ... . . ....... ........ . ....... ............ . . . 
C6.sa.s desmontáveis .... .. ......................................... . 
Casas económicas ........................ . .................. .. ... . . 
Esc.olu pri.nl.i.rias .••.••••.••. •..•• •••••.••••••.••.••.•....•..••...• 
Novo Matadouro de Lisl>Oa . ...... _ ... . ................. . ....... . 
Outros trabalhos de snnde urbaJlização ........................ .. 
Transferência da F:ibrica do G:l.s ................................. . 
Trabalhos de ripagem na linha do Cais do Sodré a Casca.is ..... . 
Aquisição de material automóvel ...................... ..... .... .. . 
Urbanização da ároo. 1. sul da Avenida Brasil ........ ......... .. . 
Urbanização da zona do Vale Escoro ..... ....... ................. . 
Coostrucão da Praça de Espanha, Avenida Columbano Bordalo 

Pinheiro, prolongamento da Avenida António Augusto de Aguiar 
e Avenida E. U. da Aniiérica ........ .... . . .......... ......... . 

Rem<>c:iela.ção da Baixa ........•.......•..................•...... --
C..sas de renda económica ... .. . .. . ... .. .. ...... ................. . 
Habitações para famOias pobres .. ... ..... .. .................. - . . . 
Parque Eduardo VII . . .. . . .... .. .... .... . . ....... . . ....... .... .... . 
Urbaniução da zona ocidental da Cidade ........ .... .... ..... .... . 
Construção de balneários. piscinas e outras instalações desportivas 
Construção do jardim a S. da .Assembleia Nacional ..•.......•..... 
Remodelação dos anuamentos entre a R. de Alexandre Herculwo 

e a R do Harqub de Fronteira ........................... .. 
Urbaniuição da zoo& a N. da Alameda de D. Afooso Henriques 
Comemorações do 8.• Centenário da Tomada de Lisboa ....... .. . 
Exploração de pedreiras e areeiros ..... - . ..... -............. .... . . 
Aquisição de material do Aeroporto de Santa Maria ..••. ..•. .•..• 
Reconstrução dos pavimentos das ruas da cidade ............... . .. 
Co0$trução do novo cemitério Mo0$30to ......................... . . . 
Estudos para o Metropolita.no ... . . ................................ . 
Comparticipação na exPOSição de ur~nização de 1948 ........... . 
Aquisição de mlltotial de sinalii.aç.ão e utnsito ................ .. 
Reembolso ao Estado nos termos do Decreto-lei 36.749 de 16/7 /916 
Arruamentos do Bairro de Alvalade e outros ................... . 
&tudos rclativ06 à remodelação do sistema de esgotos de Lisbol 
Encargos com o Pavilblo na Feira Popular . ...•. .. .. •.••••...•.. 
Ediflcio municipal na Praça du Águas Livres ....... .. .......... . 
Congresso dos Municlpios da.s Capitais ........... ......... ...... .. 

Som.as . .......... .. ....... .... ....... . 

{ 
R.eicei tas ordin.á.ria.s .............. .... ... .. ...... . ...... . 

Pago por: Receitas extraordinárias ..... . . .. .. ................... . 
Saldo do exercício findo .... .. .....•... ......... . .. .. . 

• 

Em contos 

1945 1946 1947 1948 1949 

. . .. 175 4.699,5 5.198,8 
2.897,6 1.152,6 2.41 S, I 1.211,6 1.791,8 
2.642,9 1.572,7 9$7,9 190,4 .. 

367,1 . . . . .. .. 
1,9 43,2 .. 638,7 111 

5.409,4 8.016,4 10.077,7 8.552 4.356,7 
6.653 3.724,9 1.156,5 1.431,8 .. 
3.766 1.447,9 3.465 1.138,2 722,9 

871 4 359,5 1.8>4,5 2.909,4 1.228,4 
9~6:8 931,3 2.100,4 5.698,3 3.763,4 

3.743,4 1.799,5 .. 5.306,8 6.727,2 
22,3 441,6 .. 441,7 3,6 .. •• 4.639,9 . . .. 
81,8 J .281,6 .. 2.472,8 1.022,6 

1.4:.1'1,2 5.600,5 4.253,9 6.611,2 .. 
34,9 19,6 118,7 2.396,6 1.778,4 

517 507,4 . . .. .. 
17,4 123,6 1.658,2 >46,2 4.074,3 .. 2.126,1 34.969,4 95.730,9 42.525,2 .. 600,9 4.532,9 15.909,8 15.995,9 
54,2 1.493,1 6.611 ,6 3.530,6 3.532,5 

• • 134,2 2.234,2 1.678 1.444,4 .. 460,5 1.259,6 413 104 
• • 15 . . .. .. 
• • 1.379,3 . . . . • • 
•• 799,9 1.034,2 1.053,4 1.534 
• • .. 786,5 450 .. 
. . . . 36 3 • • . . .. .. 522:2 520,8 520,8 
•• .. 7.959,6 13.836,5 • • .. .. . . 0,5 • • 
• • • • .. 913,2 1.387,2 . . • • .. 264.6 .. 
• • •• .. 241,6 •• .. • • .. 5.000 •• .. •• . . . . 3.142,6 .. •• •• .. 49,6 .. •• .. .. 278,3 .. • • • • • • 15 .. . . .. •• 1,1 

:.l.9.461,3 34.031,4 
- -
93.542,4 183.738,1 91.309,7 

17.101 27.764 30.369,3 38.293,S 28.654,4 
4.039 6.183,5 53.937,4 144.932,5,46.520,7 
8.321 84 9.235,7 512,1 16.134,6 

-



São de destacar como verbas de maior dispêndio em 1949: 

a) 42.525,2 contos utilizados em casas de renda económica, dU seja 
nas construções do Bairro de Alvalade, verba que a Câmara reembolsa 
da Federação das Caixas de Previdência - Habitações Econórru'cas -
como representante das Caixas de Previdência proprietárias das mesmas 
casas. 

Em 1948 o dispêndio com estas construções havia sido de 95. 731 contos. 
Estes números exprimem bem a grandeza da obra em curso. 
b) 15.995,9 contos gastos na construção de casas para f>a.míHas pobres 

no Bairro do Caramão da Ajuda, o que se vem realizando ao abrigo dos 
Decretos n.os 34.386 e 35.578, respectivamente de O de Abril de 1945 e 4 de 
;\bril de 1946. 

Estas construções são comparticipadas pelo Estado com a verba de 
J0.000$00 por casa e paira a sua execução foi a Câmara autorizada a contratar 
um empréstimo de 25.000 contos na Caiixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre­
vidência que se realizou por escritura de 8 de Janeiro de 1947, à taxa de 
3,5 %, com amortização em 25 anos. 

e) 4.357 contos aplicados nos trabalhos efectuados dwante o ano na con­
trução da Avenida. de Ceuta. 

d) 3. 763,4 contos representando a segunda prestação do fornecimento de 
aparelhagem do frigorífico para o Novo Mait:adouro de Lisboa. 

Em referência à utliização destas grandes verbas em obras de urbanização 
da cidade e obtenção de casas de rendas a satiisfazer às classes médias e pobres 
é escusado encarecer o seu significado e a projecção que virá a representar no 
futuro de Lisboa, pois por todos é facto bem compreendido e devidamente 
considerado. 

· Em trabalhos de urbanização são ainda de citar os efectuados na Avenida 
Infante Santo, no valor de 5.199 contos, Zona do Vale Escuro, no valor 
de 1. 778,4 contos, Zona Ocidental da Cidade, no de 1.444 contos, Zona ao 
Norte da Alameda de D. Afonso Henriques, no de 1.534 contos, etc. 

Património 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar 
o número, valor e espécie de propniedades adquiridas no ano de 1949, a s'Ua 
aplicação a fins de 'llrbanizaç.ão, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração <las propriedades que 
aguardam a finalidade da sua aquisição. 

a) Propriedades adquiridas - Fora·m adquiridas duram.te a gerência de 
1949, 145 propriedades com a área de 791.076m2,09, pela <i'mportância de 
35. 786.870$03, além das prestações pagas de aquisições em anos antericr 

6
? 

res, e de indemnizações por rescisão de contratos de arrendamento, que 
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atingiram, respectivamente, 13.079.078$80 e 480.640$00, perfazendo o total 
de 49.346.588$83. 

Apresenta-se a seguir o mapa do movimento das aquisições das propriedades 
desde 1940: 

-
Número • Prc~os de Are as Importânelas Anos proprie- m. q. mEd1os 

dades m. q. 

-
194() • ............... ..... 164 3.431.643, 13 27.952.706$85 8$14 
1941 •••••..••.........•. 161 1.332.839,82 12.537.799$71 9$40 
1942 . ••.•••.... .• ...• •.. 220 3.343.884,29 24.510.09óS76 7~32 
1943 •••....••......•.... 143 1.614.015,10 29.392.521 S06 18S21 
1944- . .................... 11 2 1.930.988,86' 22.271.531S63 1 IS53 
1945 •..••.•............. 129 2.453.720,81 19. 161.198S48 7S80 
19-16 •.•..•..... .. . . . .. .. 129 1.201.916,04 28.407 .392$59 23S64 
J 917 . ................... 90 599.687 35. 142.804$96 58$60 
19-48 . .•..•...•.. . . . ..... 94 477.005,23 38.348.711$51 80$39 
1949 . ..... . .. . . .. . ...... 145 791.076,09 35.786.870$03 45$24 

Somas . . ... 1.387 17. 176.776,37 273.511.633$ 58 •• 

-

do qual se verifica que, desde 1940, foi o ano de 19~ aquele em que se adqui­
riu menor área de propriedades, sendo porém o seu custo superior ao dos res­
tantes anos, o que se verifica também quanto ao preço médio por metro 
quadrado, por predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das 
projectadas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra as espécies de propnicdades adquiridas nos últi­
mos seis anos, bem como os respectivos p reços por metro quadrado: 

- · - -
Rllstlcas Orbanas l'>listas 

Anos Preço Preço Preço . • • 
,~rea por Aren por Are a por 

rn. q. m. q . m. q. 

. 

19# ..... ........... 1.428.873 8S30 32.699 174$55 469.415 10$01 
1945 .. ..•........... 1.504.600 3$95 17.106 2i9$63 93Z.013 90$40 
1946 . .. . ........ .... . 517.828 6868 36.265 285$30 647.822 25$55 
1947 . .. . .•.........• 77.606 21$74 12.590 946$70 509.489 42$27 
1948 . . ... ....... •.•. 198.209 17$34 17.862 1.606$61 260.933 23$81 
1949 .......... ...... 565.507 5$57 35.167 780$71 190.402 27$23 

Donde se conlui que o preço médio da aquisição por metro quadrado dos 
prédios urbanos desceu de 1.606$61 cm 10~ para 780$71 em 1949 e que o 
daquele ano, é o maior desde 1944. 

Em relação às propriedades adquiridas pela Cârna.ra em 1949, quer por 
expropriação, quer por compra, apresenta o mapa seguinte a respectiva discri­
minação, que engloba o mo,rimento dos anos de 1938 a 1948: 



1938 8 194$ 1949 Total gcr11I 
----·--~------1---------------- ----·---"--------. 

Aplicações 

Aeroporto da cidade e suas vias de aoesso .. ... . 
Arruamentos ................... .•........•..•. . ... . 
Aut<>-estrada e suas vias de acesso ............. . 
Avenida de Ceuta ... . .... .. ................... . . . 
Aven.ida Marginal Oriental ....................• 
Avenida Tenente Valadim ................ . ...... . 
Remodelação da Paixa .......................... . 

Bairros de Casas Económicas : 

I>o Alto da Ajuda .............. ............. . 
Do Alto dos Toucinheitos . .... ............ .. . 
[)e Campo1ide ..................•...•..•...... 
Da Enca_rnação .............................. . 
Do Jo.cinto ......................... . ......... . 
Da Madre de Deus ........................... . 
I>o V ai e Esclt ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Do Caramão (Ajuda) ....................... . 

Meroados: 

Junto à Calçada do Marquês de Tancos ..... . 
Junto à Rua Maria da Fonte ............. . .. 

Grupo Escolar, à Rua Silva Carvalho •.•. .. ...... 
Cemitêrio de Benfica ............................. . 
Edificios Universitários . .. ... . ............... . ... . 
Higiene - Estação de Limpeza .................. . 
Jardim P6blico . .... ..... .. .... ...... ..... .... .. . . 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa . . ........... . 
Novo Liceu de Santo Amaro ....... . .......... .. 
Novo Matadouro de Lisboa . .............. .. .... . 

Parquo Florest11l de Monsanto: 

Diversas zonas ............... . .... .. ......... . 
l.• zona 
2.• zona 
s.· zona 
4.• zona 
a.• zona 
6.• zona 

Urbanização: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Do Bairro de Alfa.ma ...... .. ...... . . . . .. .. . . 
Do Largo 28 de Janeiro .................... . . 
Da Encosta da Ajuda ..... . ... ......... ..... . 
Da Encosta de Palhavã ... ........ ........ .. . 
Da Estrada de Benfica e Circunvalação ...•.. 
Da Praça dos Restauradores e Largo D. João 

da Càmara. .. .... .... ............ .. . ... .. . . 
Da zona ao sul da Avenida Alferes Malheiro 

Zona de protccção ao Palicio da Assembleia Na-

• Area 
m. q. 

112 4.948.038,45 
540 5.161.116,02 
90 136.190,40 
.32 278 . .300,14 

1 243 
1 1.070 

10 50.119,75 
1 24.3,50 
2 142.247 

31 1.152.821 
1 20.319 

157 J.499.623,40 
28 172.269,10 
3 4.667 

1 

1 
26 

1 
1 

29 
4 
1 

58,31 

78.570 
233.540,80 

4.780 
403.645,87 

844 
659,20 

165 6.034.699,07 
53 1.147.178,01 
1 8.480 
1 37.000 

41 1.695.971,49 
73 737.778,39 
7 159.250 

4 231 
3 223,33 

162 2.306.075,08 
6 11 1.720,70 
2 54.097 

Custo 

24.062.1.34$49 4S86 3 
141.511.857$46 27542 17 

7.390.567$70 54S26 3 
8.410.217$85 30$25 2 

7.500$ 30386 -
233.400$ 2.181531 1 

456.175889 
t. 72~$50 

914.400$ 
3.608.319835 

313.489$50 
10.470.297$70 
8.710.822S75 

118 877550 

22 

9SIO -
7$08 -
6542 -
3512 -

15S42 -
6598 2 

50556 32 
25547 -

124.420$ 2.1335n 12 
3 

.. 
t.184.000S 
4.923.381 S75 

650$ .. 
4.473.149$49 

622.900$ 
20.280$ 

16.624.720$78 
2.305.344577 

l 1.616S 
2.220.ooos 
2.707.301 $20 
3.796.031555 

781.092$40 

• . 1 
15S07 -
21$08 -.. .. -
11$08 1 
21 SOS 1 
30S76 -

2575 -
2S 4 
IS36 -

60$ 
1 S59 1 
5$15 -
4590 -

88.309$ 382$29 3 
302.000$ t.352$26 17 

32.636.599$76 14$ 15 4 
3.902.551 $20 .34$93 -

751.COOS 13$88 -

2 t.356,33 10.000.ooos 7.372S84 -
1 60 2.ooos 33533 16 

. 
A rea 
m. q. 

31.295 
140.833,77 

1.056,72 
368 

89 
2.619 

1.071 
16.067,64 

1.317,10 
1.194 

464 

12.100 
605,33 

5.819 

100 

162,75 
1.411,18 

456.958 

117.544,60 

Custo 

692.32S5 
7.525.8045 

895.000S 
56.656$ 

00 
<>·-
... "O ...... 
P..E 

22$12 
53$44 

846$96 
153$96 

• • • • 
160.000S t.797$75 

13.301.183$53 5.078$73 

.. 

.. .. 
337.000$ 
71 1.950$ 

.. 

3.317.5.34S 
1.120.0005 

15.000$ 

. . 
300.0005 
140.0005 

.. 
20.853$50 .. .. 
2.000$ 

61.000$ 
t.174.360S 

925.762$ 

.. 
5.030.442S 

• • .. 
•• 

.. 
314$66 
44$31 
.. 

2.518$82 
938$02 
32$33 
•• 

. . 

. . 
24$79 

231$28 

.. 
3$58 

. . 
20$ 

. . 

374$81 
832$18 

2$03 

•• 

.. 
42$80 

cional ..... .. . ...... .. . ......... . ....... . ..... . 
1 
__ 1

1 
173,30 126.500$ 

293.823.642$59 
729$951--=--l-----l---"-~1 

791.076,09 35.786.870$03 
.. 

Somns........ . . 1.59) 26.583.659,64 .. 145 . . 

. 
Arca 
m. q. 

115 4.979.333,45 
557 5.301.949,79 
93 137.247,12 
.34 278.668,14 

1 243 
2 1.159 

22 2.619 

10 50.119,75 
1 243,50 
2 142.247 

31 1.1 52.821 
1 20.319 

159 1.500.69+,40 
60 188.336,74 
3 4.667 

13 1.375,41 
3 1.194 

1 464 
1 78.570 

26 233.540,80 
1 -
1 4.780 

30 415. 745,87 
5 1.449,33 
1 659,20 

165 6.034.699,07 
57 1.152.997,01 
1 8.480 
1 37.000 

42 1.696.071,49 
73 737.778,39 
7 159.250 

7 393,75 
20 1.634,51 

166 2.763.033,08 
6 111.720,70 
2 54.097 

r.usto 

24.754.459$49 4$97 
149.037.661 $46 285H> 

8.285.567$70 60$37 
8.476.883$8j 30$42 

7.500$ 30$86 
393.400$ 339$43 

13.301.183553 5.078$73 

456. 175$89 
1.724$50 

914.400$ 
3.608.319$35 

313.489$50 
10.807.297$70 
9.422.772$75 

118.877$50 

3.441.954$ 
1.120.000$ 

15.000$ 
1.184.000$ 
4.923.381 $75 

650$ . . 
4.773.149$49 

762.900$ 
20.280S 

16.624. 720$78 
2.326.198$27 

11.616$ 
2.220.000$ 
2.709.301 $20 
3.796.031$55 

781.092$40 

9$10 
7$08 
6$42 
3$12 

15542 
7$20 

50$03 
25$47 

2.502$49-
938$02 

32$33 
15$07 
21$08 .. .. 
11$48 

526$38 
30$76 

2$75 
2$02 
1$36 

6?Joo 
5$15 
4$90 

149.309$ 2.918$88 
1.476.3605 903$24 

33.562.361$76 12$15 
3.902.551520 34$93 

751.000$ 13$88 

2 
17 

1.356,33 10.000.000$ 7.372$84 
117.604,60 5.032.442$ 42$79 

1 173,30 126.500$ 
1~~~~~1 

729$95 
1.740 27.374.735,73 .329.610.512$62 



Vê-se neste mapa que desde 1938 vieram à posse da Câmara 27.374.735mi,73 
de propriedades .rústicas e urbanas, pelo custo de 329.610.512$62, para o fim 
no mesmo indicado. 

No ano de 1949 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à urbanização da Encosta da Ajuda ( 456.958m2

), a arruamentos (140.833m1
) e 

a urbanização da zona a sul da Avenida Alferes :Malheiro (117.544m2 ) . 

Os maiores dispêndios verificaram-se, porém, com as aquisições de prédios 
abrangidos pela projectada remodelação da Baixa (13.301.188$53), por arrua­
mentos (7.525.804$00) e pelas obras de 'Urbanização da -zona a sul da Avenida 
Alferes Malheiro (5.030.442$00). · 

Para efeito da construção dos mercados d:a Calçada Marquês de Tancos 
e da Rua l\faria da Fonte adquiriram-se prédios respectivamente dos montantes 
de 3.317.534$00 e 1:120.000$00. 

b) Demolições-Durante o a.no de 1949 foram mandados demolir 91 prédios 
com o valor de custo de 17.4.SS.862$00, c'uja discriminação se apresenta a seguir: 

Locais 

Oliveiras de Baixo ........... . .. .. .............. . 
Quinta da Galinlleira ........................... . 
Quinta da Galin beira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua Friat n.• 9 ...... ... .................... . ... . 
Vila. Mariano - Estrada de Circunva.la.~lo ....... . 
Booo da Cardosa, n. •• 10 a 21 ................. . 
Quintas: do Lca.l, Cbiteira, Pequeninos, Va.le do 

Fundão, etc. . . ..... ............................ . 
Rua Silva e Albuquerque, n.• • • O a .f4 .......... . 
Rua. Silva e Abuquerque, n.•• 86 a 88-A ....... . 
Rua da Alfàndega, n.• 58 e Travessa das Port:is 

do Mo.r, o.•• 2 a 4: ...... . . ... . ...... . ....... . 
Rua do Arco Marques de Alegrete, n.•• t6 a 53 
Rua Silva. e Albuquerque, n.•• 26 a 29 .•..•...•. 
Rua Silva e Albuquerque, n.•• 37 a 89 •....•.... 
Rua. Silva e Albuquerque, n.•• 47 a. 49 .. ... .... . 
Rua. Silva. e Albuquerque, n.•• 61 a 6S .•..•... .. . 
Rua Silva. e Albuquerque, ,o.•• 01 a 08 ......... . 
Rua. Sil\'a o Albuquerque. n.•• 66 a 67 . ...•. •. .. 
Rua. Fria, n. •• 1 a 6 e Rua da Audiência, n.• 8 
Quintas: do Leal, Cbiteira, Pequeninos, Vale do 

Fu.ndlo, e.te. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.Azinhaga da Laje. a Montalvão, n. •• 8 a 6 ..•. 
Estrada. do Penedo, a. Casela.s, n. • 19 ......... . 
Rua. Direita d.e Ca.selas. n." 11 a l 2 .. .•....... . 
Rua d0& Alamos. n.•• 8 a. 10 e Beco dos Ãlamos, 2 
Calçada de Santo Amaro, n. •• 68 a. 63-C - Pátio 

dos V idrc>S .......... ... ...... . ....... ........ . . 
Ruo. da Flibrica da Pólvora., n.•• 6ll a &9 •.. • •• . 
Rua da Fábrica. da Pólvora. n. • • 64 a 7t .. . .... 
Casal do Gil - Caminho Póblico, à Calçada da 

Crot, n. •• 24.2 a 244: .. , ...•...•.. •.... ....... . 
Rua do Vale Formoso de Cima., 1G7·A . ..... . ... . 

Va.lor 
do prédio 

53.?IOS 
484.740$ 
165.240$ 

4.500$ 
297.080$ 
50.000$ 

95.922$ 
310.000$ 
507.000S 

100.000$ 
776.016$ 
303.000S 
455.000$ 
254.364$ 
419.000$ 
168.000$ 
209.600$ 
40. 120$ 

1 tlOOS 
s.ooos 

22.SIOS 
16.815$ 

508.000$ 

85.000$ 
25.560$ 
53.100$ 

9.600$ 
22.IOOS 

Quinta de Santo António, à Estrada de Sacavém, 
o.• 889 . ...... ..... ... .... .... .. .. . . . .. . .... . . .. J47.6S4$ 

Rua do Vale Formoso de Cima, n.•• 168, 166 e JSt 69.0llOS 
Rua da Torre da Pólvora, n." 8'l a 84-B . . .. . . . 150.000S 
A>:inhAga da. liarinheira -Caselas ... . . ... .. . .. ... 15.440$ 
Quintas: da. Lagueza e Fagundes. à Aiinbaga da. 

Tono . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.0()()$ 
Quio,ta. da Farinbeira, à Rua. Aboim AsceMllo, 180 202.032$ 

Fim a que se destinam 

Fa.rque Florestal de .Monsanto. 
Bairro de Casas Eeonómic3.S. 
l3airro de Casas Económicas. 
Parque Florestal de rifonsanto. 
Arruamentos. 
Arranjo do Bairro de Alfama. 

Avenida )!o.rgina.J Oriental. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da. Baixa. 

Melhoramentos na R. da Alf:\ndega. 
Remodelação da Baixa. 
Rcmodelo.ção da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelação da Baixa. 
Remodelaçlo da Bruxa. 
Remodelação da Baixa. 
Puquc Florestal de ~Ionsa.nto. 

Avenida :&r a rgina] Oriental. 
Bairro de Ca.su E<:onómica.s. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Parque Florestal de ltfoosanto. 
Remodelação da Ba.ixa. 

Novo Lioeu de Santo Amaro. 
Avenida. de Ceuta. 
Avenida de Ceuta. 

Ba.irro de Casas Económicas. 
Avenida Marginal Orienta.!. 

Arruamentos. 
Avenida Ma.reinai Oriental. 
Avenida Tenente Va.Jadim. • 
Parque Florestal d~ Monsanto. 

Bairro de Casas Económicas. 
Arruamentos. 

Dlocos. das Ruas da. Alf1ndega. Ba.calbociros, Ara-
mcuos, etc. . . . • • . . . . . . . • • . • . • . • . . . • • • • . . • . . • . . 1.784.960$ Melhoramentos na Rua da. Al fândega. 

Rua da Fllbrica da. P ólvora, 76 a 80 . . . . . . . . . . . . . 50.000S Avenida. de Ceuta. 
Quiotts do Leal. Chitcira.. Pequeninos. até à Rua 

do Vale Form050 de Cima. ................... · ·-~~l-7~.68_5~S~1Avcnida Marginal Oriental. 
A t ranspor tar . • . . • • 7.951.848$ 

• 



Locais 

T ransporte ••...... • 

Quinta do Virelho - Lagares de El-Rei, à Azi. 
nha_ga. da F e.i te.ira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

Roa da F4brica da Pólvora, n!' 48 a 62 ..... . . · 1 
Calçada da Quintinha, n. •• 20 a 24 . . ...... . ... . . .J 
Quinta da Bela-Flor, à Calça.da da Quintinha .. . 
Largo da Ponte Nova, o!' 6 a ll .............. . 
Rua dos Vinagres, n!' 85 a 89 ..... . ... ......... . 
Calçada da Craz, H. O. . ...................... . 
Casal do Gil, à Ct.lçada da Cruz, 221 a 229 .. .. . 
Quintas: do Leal, Chiteira, Pequeninos, Vale do 

Fundão, etc. ..... . .......................... . 
Quinta do Satgento, ao Areeiro . ...............•. . 
Azinhaga de Santa L11Zia, J. S .................. . 
Azinhaga da Feitcira, n!' 90 a ~A ........... . . 
Rua de S. Sebastião da Pedreira, n!' 200 a 202 
Largo do Socorro, n." 1 a 8 e Rua <!:is Ab.fonas, IS!! 
Azinhaga da Fciteira, n." ll a 14 .. .. . . ....... . . 
Largo do Chão do Loureiro. n! 84 e Travessa do 

Chão do I..oureiro, n.• 2 ................... . . . 
Largo do Chão do Loureiro, n!: Sl a 88 e Largo 

da Atafona_, n. • 2.A . . ....................... . 
largo do Chão do Loureiro, n!' '1:1 a 00 .... . • . . . 
Lugo do Chão do Loureiro, n! 26 e Largo da 

Valor 
do prédio 

7.951.848S 

18.000S 
66.900$ 
)().000$ 

166.450$ 
40.000$ 

126.800$ 
13.200$ 
59.560$ 

24.420$ 
50 ooos 
s.ooos 

36.600$ 
230.000S 
348.000$ 
71.840$ 

Fim a que se dtstinam 

Arruamentos. 
Avenida de Ceuta. 
Avenida de Ceuta. 
Avenida de Ceuta. 
Avenida de Ceuta.. 
Remodelação da Baixa. 
Parque Florestal de Monsanto. 
Anu:unentos. 

Avenida Ma~nal Oriental. 
Arruamentos. 
An'Uamentos. 
Arru3mentos. 
An"Uamcntos. 
Remodelação da Baixa. 
Arruamentos. 

1.083.~00$ Novo mercado, à Calç. Marquês de Tancos. 

433.750$ Novo mercado, à Calç. Marquês do Tancos. 
90.000S Novo mercado. à Calç. Marquês de Tancos. 

124.420$ Novo mercado. à Calç. Marquês de Tancos. 
Quinta da Conceição do Lago, à. Rua dM Lajes, 23 :lS.000$ Bairro de Casas Económicas. 
Rua Filipe Folque, n.• 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000S An"Uamentos. 

Ata_fona. n.• 1 ......................... .. ..... . 

Escadinhas de Santo Amaro, n.• 17 • • • • . . . . . . • . . • . 31.500$ Novo Lioeu de Santo Amaro. 
Qo.i.ota Nova de Santo António, à Azlnbaga d o 

Baptista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.000S Avenida Atargino.1 Oriental. 
Qll.inta de Santa Afaria, aos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . 48.960$ Bairro de Casas Económicas. 
Oliveiru de Baixo, n.•• 6 e 7 . . . • . . . . • . . . . • • . . . . 20.000S Parque Florestal de Afon<anto. 
Quinta do Bandeira. à Rua Castelo Bran~o ~iva 391.320$ Bairro do Casos Económicas. 
Bfco dos Álamos, n. •• 5 a 11 , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.028.000$ Remodelação da Bajxa. 
Oliveiras de Baixo, n. • 18 . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :t5.S20S Parque Florestal de :Monsanto. 
Beco da Póvoa. n." 2 a 8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 453.000S Remodelação da Baixa. 
Largo 28 de Janeiro, n." 16 a 18 o Beco das Par· 

reiras, n.• 9 . . . . . .. . . . . . • . . . . . . . .. . .. .. .. . . . . . 66.000S Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
l.argo de Santa Búbara. n .• 24 . . . . .. . . . ... . . . . 51.600$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Largo 28 de Janeiro, n." 26 e 26 . . . . . . . . . . . . . . . . . 60.000$ Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Rua Silva e Albuquerque, n ... 69 a 78 . . . . . . . . . . . 204.000S Remodelação da Baixa. 
Rua à!aria da Fonte. n. • 42 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 850.000S Con1trução de um Mercado Municipal. 
Travessa da AS.e de Água, n ... 26 a 00 e Largo 

de Santa Bárbara, n.• 82 . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 100.000S Ana.njo do Largo 28 de J t.neiro. 
Calçada Marquês de Tancos. n.•• 21 a 23 . . . . . . . 47.000$ Novo mercado, à Calç. Marquês do Tancos. 
Calçado. l.tnrquês de TanCO!I, n." 11 o Travessa 

Nova da Parreirlnba, n.•• 20 a 22 . . . . . . . . . . . 70.000S Novo mercado, à Calç. Mn.rquês do Tancos. 
Traves5a Nova da Parreirinha, n. • 6 o Largo da 

Ata!ona, n.•• 8 e 6 . . • . • • • • . . • . • • • • • • • • . • • • • • 380.000S Novo mercado, à Calç. Marques do Tancns. 
Travessa da Mãe de Água, n ... 1 a 8 e Rua da.~ 

Barracas, n.• 112 .............. -. . . . . . . . . . .. . 57.000S AmMljo do Largo 28 de Janeiro. 
Calçada !lfnrques de Tancos, n." 7 e 9 e Travessa 

da Parreirinha, n. •• 14 a 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480.000S Novo mercado, à Cnlç. !.larquês do Tancos. 
Travessa da ?.ião de Água, D." 29 a ns e Rua 

Joaquim Bonifácio, n.• l • . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . . 160.000S AmLDjo do Largo 28 de Janeiro. 
Travessa da 1'1ãe de Água, o.• 27 . . . . . . . . . . . . . . . 150.000S Arranjo do Largo 28 do Janeiro. 
Rua das· Barracas, n.• 108 . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • 250.000S Arranjo do l argo 28 de Janeiro. 
Rua das Barracas, n. •• 99 a 101 . . . . . . . . . . . . . . . . . S.OOOS Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Rua das Barracas. n.•• 4 e 6 (Beco) . . . .. •. . • • . . 37.000S Arn.ojo do Largo 28 de Janeiro. 
Travessa da Afão de Água, n.•• 23 a 2.'i • • • •• •• • • • . 17.SOOS Arranjo do Largo 28 de Janeiro. 
Roa das Atafonas, n.•• 68 a 67 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 190.666S Remodelação da Baixa. 
Calçada ~[arques de Tancos, n! 5 e Travessa :ln 

Parreirinba, n." 2 a 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 225.000S ~º''º mercado, à Calç. Marques do Ta.ocos. 
Estrada da M:arlnhelra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *·200S Parque Florestal de Monsanto. 
Rua de Pedrouçoo;. n!' 90 a 9' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120.000S Urbnniução da Encosta da Ajuda. 
Rua do Arco do Cego. n! ts3 • • • • • • • . • • • .. • • • • • • • 120.000S An'Uamentos. 
Quinta do Vidigal, à Travess.'\ dos Corochéus. 191 129.880$ An'Uameotos. 
Rua da Atafona, n! 10 e Largo do Crist6viio 

n! 2 ................ , . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 146.328$ Novo mercado, à Calç. )farqub de Tancos. 
Rua da R.t'beira de Alcãntara e Calçada dos ?.festres 120.900$ Avenida de Ceuta. 

Soma- 91 púdios com o valor de •.. •1--17-.4-88- .8-6_2..:.S-1 

\ 
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A maior parte das demolições efeotuou-se para efeito das obras de remodela­
ção da Baixa, da construção do Novo Mercado à Calçada Marquês de Tancos 
e do arranjo do Largo 28 de J aneiro, as quais atingiram respectivamente 16, 
10 e 11 prédios com o valor de 6.270, 3.079 e 957 contos. 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1949, foram vendidos 279 lo­
tes de terreno, pela importância. de 53.300 contos, ao preço médão de 306$32 
por metro quadrado, com a superfíaie total de 174.002m2

, quando em 1948 
se venderam 322 lotes de terreno, pela importância de 67.644 contos, ao preço 
médio de 247$37 por metro quadrado, com a superfície total de 275.686m2 • 

A venda no ano de 1949 ficou assim aquém da do ano anterior, que foi o de 
maior número de lotes de terreno alienados pela Câmara M'Unicip al de Lisboa 
num só ano, excedendo todos os restantes anos anteriores. 

A seguir, mdicarn-se os lotes vendi'dos por loca.is, áreas e preços médios 
de venda por lote: 

•-

Locais 

Ene«1ta da Ajuda: 

Diversos arrua.mentos 

Avenidas: 

........... ......... .. ........ 

• ~ à Praça do Areeiro .................. ......... . 
Aeroporto ................................... · · · · · · · · 
António J~ de Almeida ......................... . 
Gen~ R0Ç3da.a .............................. .... . 
Guerra Junqueiro ................................. .. . 
Infante O. Henrique .... ...... .... . ................. . 
Jacinto Nuoea .... .......... . . ..................... . . 
lta.drld ...... ..... ......... .. .. .. .. ..... . ........... . 
Paralela ao Caminho de Ferro .... , .............. . 
Roma. (Cinema) ................................... . 

Rua: 
•B• à Avenida O. Afonso IU ................... . 
c..stcJo Branco Saraiva •..............• . .. .. ....... 
Edison ........................................ ... . .. . 
Filipa de Vilhena .....••.....•..................... 
Gorgcl do Amaral ......................... . .. .... . . 
Imprensa .........................•....... .. .. ... ... 

Calçad:1: 

Mestres .... .... .................................... . 

Sítio do Alvalade: 

Nó mero 
de 

lotes 

33 

3 
1 
1 
2 
1 
3 
3 

19 
16 
1 

1 
2 
6 
2 
1 
2 

li 

• Areas 
m. q. 

36.639,88 

2.524,48 
1.000 

411,74 
1.196,44 

903,63 
8.529,96 

757,10 
10.604,57 
7.923,65 
1.110 

687,49 
845, 13 

2.510,52 
651,62 
705,60 
4-59,87 

1.929,72 

Tmportâncias 

3.750.937$ 

1.795.!!80$ 
94.5005 

741. 132$ 
659.9S6S 
930.739$ 
491.7385 
733.933$ 

7 S33.692S 
4.301.7545 
1.820.400$ 

43.312$ 
1.321.383$ 

838.506$ 
1.228.012$ 

370.440$ 
293.195$ 

264. 176$ 

Custo médio 
de vend:1 

por 
m. q. 

102$37 

71 1 $39 
!HS50 

1.800$ 
551562 

1.0305 
58$ 

969$40 
710$42 
542590 

1.640$ 

635 
1.563553 

334$ 
J.884$55 

525S 
637$56 

136$90 

Habitação .... .. .................. ~ . .. ............. . 149 84.984,62 24.522.411$ 2BeS55 
5 2.563,62 J.041.986$ 406$45 Artez.a.nato .........•..... .. .. ... . ....... . . ........... 

Bairro da Encarnação ....... .• . .. . .. . ............... ... 17 7.063,03 _ __;5...;.19.;... . ....,14,..;3.;..$_1 73$50 
Soma ...... . . , ...... . 

1 
__ v_9_ , 1 __ 17_4._00,_2..,, 6_7

1 
_ .:;53;;.::· 300~·;.::'.!;,;:5 5;.;::s_ 1,_......;.306= S,;;;32 

RESmro 
Rendimento: 

81 41.753,05 22.274. ISSS 
126 72.725,92 22.996.878$ 

Livro ........... . .......... .. .. ...... · · .. · · ...... · · .. 
Limitada ........ . ............ ·. ·. · . · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Mora.dia •. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 46 40.257,<>9 4.152.92SS 
Ind6stria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 8.529,96 4~.73SS 
Comércio ... .. ...... .. . .•••.•. ..••••. . .•.. .•. . .. •. .. ..... 17 7.063,03 519.143$ 
Cinema................................................. 1 l .JIO 1.820.400$ 

.............................................. .__s __ , __ ~2_.56--,..:3,~62" __ 1_.04_1.~9S6~S-
Soma ..... ... , . . . . . . . 279 174.002,67 53.300.~5S 

Artezanato 

• 

533$47 
316$21 

103S16 
58S 
7JS>O 

1.640$ 
406$45 
306$32 



' 

Todos os lotes foram postos cm praça pelos preços-base indicados no 
mapa a seguir, donde constam as valorizações que alingiram, expressas em 
percentagens". 

Preço médio por m. q. 

Locai> 

F.:ncosta da Ajuda: 

Divenos arruamentos ................ .......................... 
Avenidas: 

•A:. à Praça. do Aree:iro ........... .. . ' .................... · . · 
Aeroporto .......................•..•. · •.•. • ••••.. · · · · · · · · · · · · · · 
António Jos6 do .r\lmcid.n. ......•.....•...................... ·. · 
General Rocadas ........................................ · · · · · · · 
Guerra. J uoqueiro ..... . ......... ............................ .. . 
Inlante D. }[enriquo ............ .... .. . ... . .................. . 
Jacinto Nu_nes ............................. . ....... . ... · · · · · · · · · 
Madrid ........... .. ............................ . .............. . . . 
Paralela ao Cai:n.inho de Ferro .. .. ........................... . 
R Ollla (Cinema) ...... .... ............................. · ..... . · · 

Ruas: 

«B• ã. Avenida D. Afonso III .............................. .. 
Castelo Branco Saraiva .............................. . ....... . 
Edisc>n ............................ . ...•... • • .. • • .. ......... .. .. . 
Filipa de Vilhena .......................... .. . . ........ .. ..... . 
C-orgcl do Am3n.l ........ . ............... .. . . .... . .. . ......... .. 
Imprensa .. . . .. ................. . ............. . ......... · · · · · · · · · 

Calçada: 

ltlestres ........................................................ 
Sitio do Alvl\lo.de: 

Base 

85$ 15,1 

416$66 
70$ 

500$ 
225S 
600$ 
55S 

633$33,3 
4-07$89,4 
396S87,5 
800$ 

60$ 
325$ 
300$ 

1.000$ 
soos 
500S 

52$72,7 

Habita('ão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 137$44 
Artezanato . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 130$ 

Bairro da Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70$ 

Venda 

103$43,9 

69SS33 
91$50 

1.800$ 
829S 

1.030$ 
58$ 

968$33,3 
676$15,7 
554S06,2 

1.640$ 

63S 
1.580$ 

362$50 
2.1)12$50 

525$ 
637$50 

136$31,S 

326$7),5 
230S 

73$50 

Percenta ~em 
de 

valori1ação 

21,S 

67,6 
35 

260 
268,4 
71,7 
5,5 

52,9 
65,8 
39,6 

105 

5 
386,2 
20 8 

101' 25 
s' 

27,5 

158,5 

137,7 
76,9 

5 

Foram os lotes vendidos na Rua Castelo Branco Saraiva que major valo­
rização aJcançaram, pois ao preço-base por metro quadrado de 325$00 corres­
pondeu o de venda de 1.580$00, seguidos dos da Avenida General Roçadas, em 
que a uma base de 225$00 por metro quadrado, correspondeu uma arrema­
tação de 829$00, verificando-se assim um aumento de 386,2 % no primeiro caso 
e de 268,4 % no segundo. 

No Sítio de Alvalade venderam-se 149 lotes para habitações e 5 para arte­
zanalo, os quais atingiram, respectivamente, as valorizações de 137, 7 e 76,9 % 
sobre os preços-base de 137$44 e 130$00, por se terem vendido a 326$75 e a 
230$00. 

Foi neste local onde maior número de lotes foram arrematados, estando 
a seguir a Encosta da Aj'Uda com 33, destinadas a moradias, que alcançaram 

7 
J 

a valorização de 21,5 o/0 sobre a base de 85$15,1. 
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Nas respectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e Câmara, 
as seguintes receitas, além do valor da arrematação: 

Estado: 

Selo de verba ....... .. .... . 
Emolumentos .............. . 

Câmara: 

1.341.045$40 
1.708$50 -------

Emolumentos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1.342. 7 53$00 

1.606$50 

1.344.360$40 

É de registar que o imposto de selo é cobrado pela percentagem de 2,5 % 
sobre o valor das arrematações feitas em hasta pública incluindo mesmo as 
dos terrenos destinados a casa de renda limitada que a lei respectiva isenta de 
contribuição predial durante 12 anos. 

Paira se avaliar o interesse das praças indica-se a seguir o número de lici­
tações que precederam a arrematação dos lotes vendidos. 

-. 
Lici- Lotes Lici · Lotes Lici· Lotes Lici· Lotes 

1 

Llci· Lotes Lici· Lotes taçócs tações taçóes taç6es taçóes taç6es 

1 67 

1 
l i 5 

1 
21 10 32 2 44 2 58 1 

:.! 4 12 :e 22 4 33 
. 45 3 60 1 ) 

3 4 13 3 23 4 34 3 47 3 83 1 
4 5 14 1 24 3 35 1 49 1 85 1 
5 7 15 11 25 2 36 1 50 3 88 1 
6 

. 
16 12 26 6 37 1 51 2 ) - -

7 9 17 2 27 6 38 4 52 3 - -
8 19 18 3 29 4 39 2 

1 

)<t 1 - -
9 1 19 4 30 9 40 4 56 ft 

;) - -
10 4 20 6 31 5 41 1 57 2 - -

As vendas de terrenos consideradas no seu conjunto de J040 a 1949 tradu­
zem-se pelos resultados seguintes: 

Anos 

1 
' 

1940 . .......... .......... . .. . . 
19-1-1 .. ........ .............. . 
19.Ji .. . .....•..... . .......... 
1943 . .................. ... .. . 
1 ~ . ...... .................. . 
1945 ........................ . 
19-16 ..•.........•. •. . ........ 
J ~7 .. ....................... . 
19-4-8 . ....... ................. . 
19-1-9 . ••••...••••••••••••••••• 

S.Omas ...... . .. 

Numero Valor Supcrficic de global 
lotes --

veudldos contas m. q. 
- . 

33 2.212 11 .989,291 
74 12.309 43.502,18 
55 7.112 23.389,53 
36 8.024 29.140,65 
94 21.348 96.394,51 
82 20.430 83.996,19 
61 22.l»J 49.432,78 
82 30.520 9'.>.646,61 

322 67.644 275.686,48 
279 53.300 174.002.67 

1.118 2-K.942 887.180,b9 

i\lédia ... ................... 

Preço 
médio 

de venda 
por m. q . 

184S55 
28:1$95 
30-1$07 
:.!75S35 
221$46 
243$23 
445$92 
306$29 
24!>$36 
306S32 

276$09 

verificando-se que durante o período indicado foram vendidos 1.118 lotes de 
terreno, com a área de 887 .1som2 ,89 no valor de 244. 942 contos, a que corres­
ponde o preço médii.o de 276$09 por metro quadrado cujo pormenor, por locais, 
!le apresenta no seguinte mapa: 



-
1940 a 1948 1949 Totais 

• - ~ 

Locais . . • 
Areas lmport>incias Médias Are as Importâncias t.i c!dias Are as Importâncias Médias 
m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. m. q. 

Blocos de construções: 

Avenida Sacadura Cabral 6.530,53 957A56S25 146S61 - . . •• 6.530,53 957.456$25 146$61 . . . . . . . . . . . . . . . 
Bairro dos Actores 571,20 71.971$20 126$ - .. . . 571,20 71.971$~ 126$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CamJ>O de Ourique ........ , . . .... ..... . . 9.498.58 J.494. 1 9~$85 157$30 - •• . . 9.498,58 1.494.194$8 157$30 
Rua dos J erónimos ., . . ......... . ..... . . 3.M0,46 400.613$30 127$56 - .. . . 3. 140,46 400.613S:iü 127$56 

B airro Residencial da Encosta da Ajuda . . . . 247.209,55 25.695.202$80 103$9~ 36.639,88 3.750.937$ 102$37 283.849,43 29.446.139$80 103$74 
Parque Eduardo VIJ: 

Avenida An.t6nio Augusto de Aguiar ... 12.203,35 12.612.663$70 1.033$ 12 - •• . . 12.208,35 12.612.663$70 1.033$12 
Avenida O·riental . . ...................... 10.571,71 4.551.993$ 4JOS86 - .. • • 10.571,71 4.554.993$ 430$86 
Alameda O. Afonso Henriques . . ... . ... . 1.029,73 254.859$ 247$50 - .. . . 1.029,73 254.859$ 247$5 

p raças: 

Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. 7.493,29 5.596.358$ 746$84 - . . • • 7.493,29 5.596.358$ 746$84 
Duque de Saldanha 6.905,86 4.874. 172$ 705$80 - .. • • 6.90.>,86 4.874.172$ 705$80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A venidas: . 
• A• ~ Praça do Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . 8.010,25 5.165.933$ 642551 2.;2·1,48 l.795.SSOS 711$39 10.564,73 6.961.813$ 658$97 
Aeroporto ... ..... ... , ........ .... ...... . 55.716,51 5.227.373$ 93S82 J.000 94.500$ 94$50 56.716,51 5. 3~1.873~ 93$83 
Al º tR' 9.i08,37 2.053.133$ )5 211 S48 - 9.708,37 2.053.133 55 211 $48 muan e eis .. . . ...... . . .. .......... . . .. 
Almirnnte Reis (Pmcota) ... . . ........ : : 3.647,50 897.964$ 216$ 18 - .. • • 3.647,50 897.964$ 2~$18 
António José de Almeida . .. .. .. . ... ... . - . . .. 411 ,74 741. 132$ l .!!OQS 411,74 741.132S 1.800$ 
Berna . .. . .. .. . . . . .. . .. .................. 11.037,32 5.902.846$ 534$81 - . . .. 11.037,32 5.902.846$ 534$8 
•C.. à Praça do Arcero . . . ....... . .... 2.606,61 2.085.5:6$ SOOS09 - . . .. 2.606,64 2.085.556$ 800$09 
Defensores de Chaves . ................. 1.3S9,SO l .402.6i6$ 1.009548 - . . .. 1.389,50 1.402.676$ 1.009$48 
DttQtte de Ávila ~ ....... . . ........... . .. l.496,90 4.444.006$ 2.96S5!11 - • • •• 1.496,90 4.444.006$ 2.968$81 Er e · J.866,80 1.514.915$ 811 S50 - J.866,80 1.514.915$ 811$50 18S areia , , . , . , ....... , , , , , .. , .. , , , , , • • •• 
General Roçadas . . .... ......... ...... . .. - .. . . 1.196,44 659.9865 551$62 J.196,44 659.986$ 551$62 
Guerra J unquciro ...... . ... .....•....... 14.330,19 6.292.6$4$ 439Sl2 903 63 930.739$ 1.030$ 15.233,82 7.2:.13.423$ 474$17 ' 1odia . .... . .. . . .. .... .. ... . , . .. . ... ..... . 6.830,72 1.075.859$ 157~50 - .. . . 6.830,72 1.075.839$ 157$50 
Infante O. Henrique .. . . . ........... . .. . 101.400,45 7.395.234$ 72 93 8.529,96 494.738S 58$ 109.930,41 7.889.972$ 71$77 
Jacinto Nunes ... . ........... .... .. ... . . - .. • • 757,10 733.933S 969$40 757,10 733.933$ 969$40 
Afadrid . . .. . . . ........... . ... .. ... .. . .. . . -· . . . . 10.604,57 7.533.692S 710$42 10.604,57 7.533.692S 710$42 
ManucJ da Maia .. .. . .. ... .. ........... . 4:051 ,03 2.180.\1635 538537 - .. . . 4.051,03 2.180.963$ 538$37 
;ar:tlela ao caminho de ferro ... . .... .. - •• . . 7 .923,65 4.301.754$ 542$90 7.923,65 4.301.754$ 542$90 

aris . ... . .... . . .... ...... ... . ....... . . . . 9.694,25 9.961.461$ l.027S56 - •• . . 9.694,25 9.961.461 s 1.027$56 
Pedro Alvares CabrnJ ............... . ... 1.391,74 890.0S9$ 638Sl8 - . . .. 1.394,74 890.089$ 6385 18 
~?ma. ..... .............................. 16.448,49 14.314.162$ 870$24 1.110 1.820.400$ J.640$ 17.558,49 16.134.562$ 918S 

JSCondc de Valmor . . ... . ........... .. . 1.994,47 2.320.875$ 1.163365 - . . .. 1.994,47 2.320.875$ 1.163$65 

L 

R uas: 

•A• à Avenida D. Afonso III 306,02 186.673$ 610S - •• . . 306,02 186.673S 610$ Actor l •idor · · · · · ' · · · · 430,38 111.105$45 :.!58S 16 430,38 l 1 l.105S45 258$1 o .... ... ' ................... - .. . . 
Actor Vale .. . . .. ... . .. . .. ............... 3.414.74 2.2().l..846$ 645$68 - . . .. 3.414,74 2.204.846$ 645$68 
A e triz V i.rgf nia ......................... . 15.873,88 3.777.033$ 237$94 - .. . . 15.873,88 3.777.033$ 237$94 
~exandre Herculano ...• . .. ........ .. . . 1.691,83 1.573.441$30 !130S02 - . . •• 1.691,83 1.573.441$30 930$02 

ve:s Torg-o ........ ..... , .............. 319,50 520.146$ 1.628$ - • • •• 319,50 520.146$ 1.628$ Amoreir:LS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.072,77 13.622.537$ 680$65 - . . .. 20.072,77 13.622.573$ 680$6S 

6 

A transportar ......... •. . 598.922,51 51.633.975$40 . . 71.601,45 22.8~7.691 s •• 670.523,96 74.491.666$40 



Locais 

Transparte .... ........ .. . 

Artilharia Um .... . ... .. ........ . . .. ... . 
Açócar .. .. ....... . ....... ............ .. . 
Augu$to l ia.chado .................. .. . . 
•B• à Avenida D. Afonso Ili ......... . 
•B• à Quinta do FUTO ................ . 
Carlos José Baneiros ..... ,, .......... . 
Car!<>S :àlard.el .......•.........•........ 
Castelo Branco Saraiva ............... . 
Castilho ..............•.•.......•...•... 
Cervantes .............................. . 
Conde do Monsara.z ................... . 
Correia Teles ........................... . 
•O• à Quinta do Almargem ....•....... 
D. Estefânia ..................... ... ... . 
D. Luís de Noronha ................... . 
Domingos Scquein. ...................... . 
Edison ........... , ......... , .... . ... , .. . 
Edith Cawell .. ...... .............. .. .. . . 
Estácio da Vcigo. ............... .. . .... . 
Filipa de Vilhena ..................... . 
Gorgel do Ama mi ..................... . 
J.mprc·nsa •.... . ••..•••••••••••••••.••..•• 
José R.icardo ................... .. . .. .. . 
Ma.ria Pia ....................•........... 
Marqob de Fronteira ................ .. 
Mestre António Martins ............... . 
J.to·nis Soa.res ......................... . 
Padre António Vieira , ............... .. 
Ponta I>elgada ......................... . 
Presidente \\tiJson .................... . . 
RO<lrig"o da F ou:seca .................... . 
Sa.nto A.r:naro ........................... . 
Tenente Espanca ...................... . . 
Ligação entro as Ruas Actor Vale o CJ.r· 

valho Aratíjo ............... .... .... . 

Calçada dos Mestres .... , . ................. . 

Estrada das Amoreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Trav~ das Baldrac:as ............... .. . .. 
1 

• 
Areas 
m. q. 

598.922,51 

480 
S.621,99 

386,14 
5.784,68 
1.265,74 

730,54 
507,78 

6.312,27 
4.107,49 
1.817,97 
1.971,62 
6.708 
3.314,59 
1.255,69 

85 

1.024,88 
400,35 

834,02 
1.497,41 
3.012 

299,15 
213.80 
465 30 
640' 

1.837,97 
2.224,80 
1.538.31 

238,96 
937,54 

220,24 

1.459,30 

768,50 

1940 a 1948 

l mportiinclas 

51.633.975$•10 

126.000$ 
509.536$ 
281.883$ 

1.172.991$ 
538.340$ 
138.072$10 
478.23-0$ . . 

1.696.338$55 
1.141.232$ 

760.407$ 
811.597$ 

1.319.060$ 
4.750.007$ 
1.305.918$ 

17.955$ 
•• 

•152.231$ 
195.171$ 
.. .. 

155.1698 
871.401$ 

1.161.S<»S 
104.702$ 
128.2SOS 
53.7428 

168.000S 
257.060$05 

l .249.875S 
491.478$50 
54.960SSO 

984.417$ 

339.170S 

•• 

2.467.677$ 

195.968$ 

Campo dos Mútires da Pátria . . . . . . . . . . .. 565 279.675$ 

Sitio do Alvalade ................ , • .. . . . . . . 50.200,78 1+·640.576$ 

Bairro da Encarnação .. . . . . . . .. . . • • ... . .. .. 5.527,97 677.185$ 
·~~~=l·~~~........;e-1 

Soma ................ , . . . 713. 178,22 191.6-12.787$40 

fllédlas 
m. q. 

• . . 
262S50 
90$63 

730$ 
202sn 
425S35 
1~9$ 
!»I $80 
• • 

268$74 
Tt7S84 
418$27 
426S85 
196S63 

1.433$06 
1.040$ 

211 S21 . . 
441$25 
487$50 

.. 
186S05 
581S93 
358S62 
350$ 
600$ 
11 ssso 
262850 
139$86 
561879 
321845 
23-0S 

1.050$ 

l.5•10$ 

1.691$ 

255$ 

• 
Areas 
m. q. 

71.601,45 

-
687,49 

81>,13 

2 510,52 

651,62 
705,60 
459,87 

1.929,72 

1949 

lrnport6nclas 

22.857.691 $ 

• • 
•• .. 

43.312$ 
• • .. . . 

1.321.383$ 
• • 
• • .. 
. . 
• • 
•• 
• • 
• • 

838.506$ . . .. 
1.228.012$ 

370.440$ 
293.195$ 

• • 
• • . . 
. . 
•• 

• • .. 
. . 
•• 

•• 

264.176$ 

•• 

•• 495$ 1 
291$64 87.548,24 25.~64.397$ 

122$50 7.063,03 519.143$ 
268S71 1"""""11=-=4-=.00""2=",5""1' 1 --=5"'3.-=300~.2,.,.s""5s.-• 

• 

f\1édlas 
m. q. 

. . 
• • 
• • 
•• 
63$ 
• • 
• • . . 

1.563$53 
• • 

. . . . .. . . 

. . 
334$ .. 
. . 

1.884$55 
525$ 
637$56 .. 
•• .. .. .. .. 
.. .. .. .. 
.. 

136S90 

.. 

.. 
• • 

292$ 

73S50 
306$32 

. 
Areas 
m. q. 

670.523,96 

480 
5.621,99 

386, 14 
6.472,17 
1.265,64 

730,54 
507,78 
8i 5, 13 

6.312,27 
4.107,49 
1.817,97 
1.971,62 
6.708 
3.314,59 
1.255,69 

85 
2.510,5:1 
1.024,88 

400,35 
651,6:.! 
705,60 

1.293,89 
1.497,41 
3.012 

299, 15 
213,80 
~65, 30 
6-10 

1.837,97 
2.224,80 
1.538,34 

238,96 
937,54 

220,24 

1.929,72 

1.459,30 

768,50 

·r otais 

lmport:inclas 

74.491.666$40 

l'..!6.000$ 
509.536$ 
281.883$ 

1.216.303$ 
538.3'!0$ 
138.072$10 
478.230$ 

1.321.383$ 
1.696.338$55 
1.141.232$ 

760.407$ 
IHI .5!17$ 

1.319.060$ 
4.750.007$ 
1.305.918$ 

17.955$ 
838.>06$ 
452.234$ 
195. 171$ 

1.228.012$ 
370.4-10$ 
448.364$ 
871.401$ 

1.161.501$ 
104.702$ 
128.280$ 
53.742$ 

168.000$ 
257.060$05 

1.2 .. 9.875$ 
494.478$50 

)4.960$80 
984.417$ 

339.170$ 

264.176$ 

2.467.6ns 

195.968$ 

565 279.675$ 

137.749,02 40.20-4.973$ 

12.591 l ·196.328S -887.180,89 244.9+3.042$40 

l\1édias 
m. q. 

•• 

262$50 
90$63 

7)()$ 
187$93 
425$35 
189$ 
!»1$80 

1.563$53 
268$74 
2nSS4 
418827 
426$85 
196$63 

1.433$06 
1.0-l-0$ 

211$24 
334$ 
441$25 
487$50 

1.884$55 
525$ 
346$52 
581$93 
385$62 
350S 
600$ 
115$50 
262$50 
139$86 
561S79 
321$45 
230$ 

1.050$ 

l.S40S 

136$90 

1.691$ 

255$ 

.. 95$ 

291$87 

95$01 
276$09 



d) Hastas públicas - Durante o ano de 1949, as hastas públicas realizadas, 
além das referentes às vendas de terrenos, já apreciadas renderam 1.997 contos 
q'llando no ano anterior haviam rendido 438" contos. O aumento verificado foi 
devâdo à venda do lixo e do material da demolição da P.raça da Figueira, como 
consta do mapa seguinte: 

=-
Designação 

-
Arrendamentos : 

Lago Campo 28 de Maio ......•....... 
Terrenos para terealicultura ........... . 

Vendas: 

Árvores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azeitonas .. . ........................... . 
Erva nasced.iça .......................... . 
Lixo .............. .. .................. · · 
&iatcrial automóvel .........•............ 
Material de demolições .............. ... . 
Peles de animais ....................... . 
Prod:utos de reses ..................... . 
Rama de pinheiros e cedrQ& ••• •• . ••..• . 
Solípedes ........... . .................... . 
Sucatas ............ ....... .......... . ... . 
Terrenos cm cemitérios . . .. .. ......... . 
Tília .................................. . . . 

Ocupações oa via p6blica: 

1945 

. . 
• • 

. . 
609S 

34.160$ .. 
• • 

.. 
(a) 

102.300$ 
111.629$ 
30.720S 

( b) 3.0IOS 
1.218S 

1946 

. . 
• • 

7.950$ 
• • 

29.885$ 
601.000$ 

• • . . 
• • 

(e) 119.620$ 
• • 
• • 

128.514$70 
• • 

1947 

• • 

• • 
15.743$90 
57.500$ 

721.000S 
429.460$ 
26.250$ 

• • .. 
35.915$ 

• • 
239.519$40 
81.665S 

1948 

50.000S 
7.163$ 

•• 
• • 

18.650$ 
• • 

6).000$ 
• • 
• • 

(d) 83.960$50 . . .. 
194.166$ 
64.120$ 

•• 

1949 

• • 

17.050$ 
21.lOOS 
73.170$ 

601.200$ 
148.350$ 
860.000$ 

(e/ 
(/1 . . 
(K) 

ll3.094S80 
154.380$ 

• • 

Sumo de nva ...................... ... .. . 1.218$ 710$ 710$ 390$ 1.040S 
. . . • . . 8.024$ • • 

887.679$70 1.607.763$30 48.S.+!9$so° t.997.408S80 
Venda de perós ....•...........•...... 

Soi:nas . •...•..•..... 283.646$ 

tal - A arrematação dos resíduos de sebo foi de S~O por cada quilo. 
fb) - Anulado. 
rei - A arrematação dos reslduos de sebo foi de 1 $50 por cada qoilo. 
rdJ - A arrematação dos resíduos de sebo tol de 2$00 por cada qullo. 
(e} - A arremara~o das peles de animais foi de 2$50 cada. 
(/J-A arrematação dos resíduos de sebo foi de 1 $10 por cada qoilo. 
fG) -A arrematação dos solfpedes foi de 900$00 cada. 

Quanto a concursos públicos de empreitadas e fornecimentos de material , 
realizaram-se 90 durante a gerência de 1949, quando no ano de 1948 haviam 
sido 71. 

No mapa seguinte discrimina-se, em comparação com os anos anteriores, 
o movimento dos referJdos concursos, com a indicação das Direcções de Ser-

• 
VIÇOS que os propuseram. 

--~-

Anos D. S. F. D. S. C. o. s. u. o. D. S. T.-E. D. S. S. O. S. A. Totais .E. u. 
-

19-45 ••.•... .• ..•.. 2 - 54 5 4 1 66 
1946 . ........ ..... - - 76 13 1 2 92 
19-17 ... .....•.... . 1 1 91 28 1 - 122 
l 9'f.8 . .... .. .•.••.. 3 - 47 19 2 - 71 
1919 . ..... ..... .... 1 l 65 16 s 2 90 
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Contribuições 

Foram pagas durante o ano de 1949 conmbuições prodiais no montante de 
818 contos contra 777 em 1948, a que correspondeu o imposto complementar 
respectivamente das importâncias de 32.3 e 266 contos. 

Continua-se reclamando sobre a contribuição predial liquidada em relação 
aos mercados, conforme se referiu no relatório anterior, pois, sem haver razão, 
a Câmara continua ainda em parte a ser colectada, quanto a estes indevida­
mente. 

As reclamações feitas pela Câmara durante o ano de 1949, junto das 
Secções de Finanç.as, pa:ra efeitos de baixas na matriz, disseram respeito a 
prédios demolidos, a propriedades abra.rugidas por obras de urbanização ou a 
terrenos vendidos cm hasta pública, &:istacados daquelas. 

Por efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câmara 
títulos de anulação no valor de 352.347$00, importância esta que só em 1950 
poderá vir a ser cobrada do Estado, por encon tro no pagamento das contnõui­
ções prcd1ais do mesmo ano. Estes títulos, no ano de 194S, foram do valor de 
75.701$00. 

Designação 
Contriboiçáo 

p redial 
Jn1rcosto 

comp ementar Total 

. 

Mercado&: 

Praça da FiguP.~ .......... 59.626$90 25.151$60 84.778$50 
24 do Julho .. . ............ . 6.662$70 2.810$40 9.473$10 
Arrolos ................. ..... 63.570590 26.815$30 90.386$20 
Santa a.ara ... ....... ..... 2.689$70 1.134$50 3.824$20 
Santos (Fr:igorffico) .• . •...... S.737$70 2.420$30 8.158$ 

138.287$90 58.33:.1$1 o 196.620$ 

Bairro Ptt.Sidente Carmona . . . . . 9.690$70 4.087$30 13.778$ 
O·utros pr~C>S . . .................. 670.874$40 260.713$60 931.588$ 

Somas ....... 818.853$ 323.133$ 1.141.986$ 

= -

Está amda a Câmara pagando contribuição predial em nome de alguns 
dos antigos proprietários, apesar dos pedidos de transferência de propriedade 
apresentados em devido tempo nas Secções de Finanças, alegando estas, porém, 
falta de pessoal para poderem apressar os respectivos processos. 



Contas de Administração 

A seguir apresentam-se alguns mapas extraídos das contas de adminis­
tração e a seu propósito se fazem algumas obseivações genéricas. 

Impurtànclas 
Designação 

1 1!>19 1946 1948 1947 

-
~ co:-:TA DE AO~llNISTRACAO: • 

Aquisição de Bens ... ..... ........... 31.007.554$05 48.058.676$04 52.859.60~s 11 65.636.918$37 
Construções e Obras Novas .. . .. . •.. . 1.Sl2.202S90 17 .85 t.968S80 125.051.195$48 58.273.593$89 
Bena fdo Domínio Público .. •......... 50.027.000$ 11 61.932.674$38 73.856.474$96 59.550.914$29 

o Despesas de Conservação e Reparação 2.362.611$10 3.367.392$53 3.282.492$76 3.577 .677S44 
.... Serviços ~lunicipais ... . ..........•..• 34.880.819$77 37.)40.381S92 39.307.422$73 45.399.917$23 - S trvlços Laboratoriais ..••.•.. ..... . . 39.557$33 90.060$73 73.937$89 92.576$90 a:i 
-::l Serviço de Aposentaç<Ses ............ 5.297.628$ 16 6.374.832$24 6.926.270$37 7.544.494$ 
Q Eocargos EÊfrecinis .do ~luniclpio .... 5.230.923$74 6.567.711 S<IS 6.623.578$51 8.809.256$77 

Serviço de mprésumos ........... .. I0.3S8.992S05 9.333.334$30 9.52S.663S 15 11.218.980$40 
Despesas Gerais de Adtninistração ... 19.588.844$65 21.776.955$60 27 .685.321 $07 25.122.087$86 
Gastos Rcembols:h •c ls . ..... .... ..... 3.21 1.239$95 37.762.763$46 3.510.413$95 3.593.596$ 50 

Saldo da conta • . . • • . . 1). 769.682564 2.830.397$01 
Soma. . •.......... t 63.S47.373S81 250.656.751 S45 364.4,5.057562 :.!91.650.410$66 -

o Receitas \lunicipais .•.••••.•.......•. 135.690.373$30 198.796.676$63 274.192.368$73 236.535.100$43 
Alienação de Beos ....•....•• ... ..... 21.646. 4-09$ 46 28.361.606$42 42.339.343$05 54.054.308S foo< - Serviço de Empréstimos ..........•.. 641.127$50 6.0l l.t59S30 47 .193.482$71 701.19:.!$90 o Armazém de Materiais . .... . .. .....•. 831.4ó0$07 316.268$86 749.863$13 269.809$33 

-~ Saldo da conto ... 4. 738.003$48 17.171.040$24 . . .. 
Soma ..... .... ... 163.547.373SS1 250 656.751$4~ 364.475.057$6;! :.!91.650.410$66 

Este quadro mostra o desenvolvimento da Conta de Adiministração e 
nele se confrontam as cifras das mesmas parcelas dumnte os últimos quatro 
exercícios. Como se disse nos relatórios anteriores, nesta conta registam-se 
os movimentos de fundos directamente relacionados com a administração 
financeira municipal. Fica, pois, excluído o movimento de consignações (ope­
rações de tesouraria). 

Sem embargo, porque o fundo de compra e venda de terrenos, ainda 
que classificado orçaancntaJmente em va.lores em oonsigna.ção, respeita a receita 
própria municipal, com in teresse decisivo na sua actividade financeira, as ope­
rações concernentes a este fundo também se incluiram no âmbito da conta em 
estudo. Assim, o seu conteúdo ~orresponde ao da Conta de Ge'fência, acrescido 
dos valores movimentados do referido fundo, como o c.onfirma o seguinte arranjo 
numérico: 

saldo do exercício anterior: 

de receitas gerais ......... . 16.134.578.$11 
do fundo de campra e venda 

de terrenos ....... .. .. , 6.033.514$56 2-2.168.092$67 --
saldo para o exercício seguinte: 

de receitas gerais ......... . 15.387.981$59 
do fundo de compra e venda 

de terrenos ........... , 9.610.508$09 24. 998. 489$68 

sal.do final. .... ... . .................... · ..... .. . 2.830.397$01 

• 
• 
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Do exposto resulta que a natureza do saldo desta conta é função dos 
valores utilizados, durante o exercício, quer do saldo do exercício findo, quer 
do fundo de compra e venda de terrenos - e será devedor, como sucede em 
1946 e 1947, se os valores que transitam sofrerem reduções, ou credor, como 
nos anos de 1948 e 1949, no caso contrário, ou se a redução de um dos saldos 
com.pensar o acréscimo do outro. É isto que se mostra numericamente na tabela 
seguinte: 

Em contos 

Designação 

1 1 1 

~ 

1946 1947 1948 1949 

-
Saldo do exercício findo ... . . 9.235,7 512,1 16.134,6 15.388 
Saldo do fundo . .•.•....•. . .. 14.333,8 5.886,4 6.033,5 9.610,5 
Saldo da conta de adminis· , 

- 4.738 - 17.171 + 15.769,7 + 2.830,4 trnçoo ................... 

Resta acrescentar que, como no-lo indi{;am as suas designações, as compras 
e vendas de terreno são .registadas r~tivamcnte nas contas de Aquisição de 
Bens e Alienação àe Bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o 
seu desdobramento em contas subsidiárias, visto os valores <las aquisições das 
p ropriedades corresponderem apenas a uma das parcelas da conta - aquela 
que se refere a Bens I1nóveis. É esse desdobramento que se apresenta no 
quadro: 

Valores em contos 

Designação 
1946 

1 
1947 

1 
1948 

1 
1948 

Aquisição de Bens: 

Bens Imóveis • ... •. . .... .. ..•..•.... 27.216,3 37.856,4 42.046,1 54.125' 
Bens móveis ....... . .. . ... ,, ........ 1.604,2 3.750 3.224 2.467,8 
Bens se moventes ....... . ........... 1.654,3 6.185,3 5.467,5 5.687,6 
l\tateriais em armazém ..• . ..••.•.... 532,8 267 J.209,6 1.060,9 
t.lateriais cm trânsito .•.......... . .. . . . . • • 926,8 
ºfltulos de crédito -Acções •....... •• . . 912,4 1.368,6 

Somos .••. ••. . ..• • • 31.007,6 48.058,7 52.859,6 65.6'6,7 

A propósito da conta, ocorre referir: 

a) que prossegue a execução <lo plano de renovação do material dos ser­
viços de transportes mecâITTicos e do B. S. B. , no sentido de os modernizar e 
lhes dar a eficiência e rendimento necessário, - plano que foi iniciado 
em 1947; 

b) que os dispêndios de 1948 e 1949 registados na rubrica Títulos de 
Crédito correspondem a 2.?.81 acções no valor nominal de 1.000$00, represen­
tativas do capital da sociedade Metropolitano de Lisboa. 

• 



Tem interesse eetabelecer o desdobramento da Conta de Athninistração 
expresso em percentagens. 1t a composição desta conta, nas condições indicadas, 
que os maipas a seguir insertos revedam. 

Valores 

Desie.nação 
1946 1947 1948 1949 . ,. . ,, ., . ., . 

CONTA DE ADMINISTRAÇÃO : 

Aquisição de Bens ............................. 18,9 19,2 15,2 22,8 
Bens do Oom(nio Público ......... . .. . ..... . ... 30,6 24,7 21, 1 20,2 
Construcão e Obras Novas .. . .. . ........... .... . 0,9 7,1 35,9 20,7 
Despesas de Conservação e Reparação ••....••.• 1,4 1,3 0,9 1,2 
Serviços ~iuoicl\:is .............................. 21,3 IS 11,3 15,7 
Encargos Eu:,ec ais do lltuoicíplo •..•..•.•...... 3,2 2,6 1,9 2,6 
~enfiço de mpréstimos ...................... . 6,4 3,7 2,7 3 
Despesas Gerais de Administração ...••.....••. • 12 8,7 7,9 3,8 
Gastos Reembolsáveis .......................... 2 15, 1 1 8,7 
Serviço de Aposentações ••.•...•.••••.•.••. • . ,. 3,2 2,5 2 1,2 
Serviços Laboratoriais ........................ . . 0,1 o, 1 0,1 0,1 

Somas ....•.• • .••.• 
1 

100 100 100 100 

Valores 

Designação 
~ 

1946 1947 1948 1949 . ,. . , . . , . ., . 
CONTA DE AO~UNISTRACÁO: 

• 
Receitas ~iunicipais ................ ............ 85,4 85,1 n 81,1 
Alienação de Bens .. . ....... . .................. 13,7 12,2 10,S 18,S 
Serviço de Empréstimos .................•..... º·" 2,6 12 0,3 
Armazém de Materiais .............. • .......... 0,5 0,1 0,2 0,1 

Somas .............. 100 100 100 100 

Os mapas a seguir apresentados mostram o d~obramento de algumas 
outras contas que constam do débito da Conta de Adminjstração. 

Valores em contos 

Desisnação 
1946 

1 
1947 

1 
1948 

1 
1949 

Bens do Oomlnlo Público: 
Construções e obras no,·11s: 

Estudos e projectos ••••••.••.•• 1.395,2 1.975,8 2.069,2 1.856, 1 
Via fcública •.••........•..... . . 29.663,3 40.329 53.093,5 37.392,2 
Edif cios e outras construções •• 7.515 3.778, 1 4.159,5 3.515,7 
Despesas gerais ..... . .......... 444,3 191.1 205,8 222,1 

Somas ••...•.•••••. 39.017,8 46.274 59.528 42.986,1 

flespesas de conservação e reparação: 

ViaJcóblica . . . . . . . . . . . . . . • • . .. 10 422,2 14.495,6 13.829,3 15.930, t 
Ed· elos e outras coostruçóes •• 380,2 962,5 371,8 494,9 
Despesas gerais .. . . .. .......... 206,8 200,6 127,4 139,7 

' ... ornas .• . ••••• • . •• . 11.009,2 15.658,7 14.328,5 16.564,7 
Total geral .... . . . .. 50.027 61.93:.!,7 73.8)6,5 59.550,8 

6 

• 
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O ~a precedente permite confrontar os valores despendidos pela Câmara 
em obras novas afectas ao domínio público e em obras de conservação e repa­
ração das existentes, valores que totalizam, respectivamente, 42.986,l e 
16.564,7 contos, ou seja 72,2 e 27,8% do total do encargo. No último quinquénio 
a verba destinada a reparações no exercício de 1949 foi a que atingiu maior 
percentagem, normalmente fixa.da ao redor de 20%. 

No quadro: 

Em contos 
Oeslgnação - ---. 

1 1 1 
1946 1947 1948 1949 

Via pública - arrua1ncntos: 

Coostruçã~ e grande reparação .•... 
Conservaçao .................. ... ... 

l7.539,3 
6.477,1 

37.133,1 
9.603,2 

51.081,3 
8.636,6 

33.876,7 
9.252,8 

-

estabelece-se o confronto das cifras gastas em arruamentos, correspondentes a 
obra& novas ou de grande reparação e a trabailhos de conservação. 

Segue o mapa com a eXJPlanação da conta Bens do Domínio· Privado. 

Valores em contos 

Designação - ---. 

1 1 1 
1946 1947 1948 1949 

Bens do Dominio Privado : 

Construções e Obras Novas ••.•.••. 
Despesas de ~onservação e Reparação 

1.512,2 
2.362,6 

17.851,9 
3.367,3 

125.051 ,:.! 
3.28'.l,6 

58.273,6 
3.577,6 

{ Em contos .•• •••.•• . 3.874,8 21.:.!19,2 128.333,8 6t.S5t.2 
Somas 

Em percentagem fa/ 2,3 .,. 8,4 ., • 22, 1 .,. 21,4 .,. 
. 

fa)- Colculada cm função do total do débito da cConta de Administração•. 

que nos permite, também, comparar com os três anos anteriores, a extensão 
das duas sulrcon tas: Construções e Obras Novas, e Despesas de Co1iseroação e 
Reparação. É de notar a reduzida percentagem destes últimos encargos em 
relação ao dispêndio total com as obras afectas ao domínio privativo do 
município - 5,7%. 

O desenvolvimento da conta Serviços Municipais, apresenta-se assim, em 
comparação com os três anos que antecederam o de 1949: 

Em contos 

Dcsigoaçiío 
1916 

1 
1947 

1 
1948 

1 
1949 

Serviços 1'1uoicipals : 

Pavilhão dos Desportos ......•...... • • 16,7 290,6 176,9 
Publicações municipais •.... . . ...• . . 306,9 6~,2 680,2 919,6 
Sanidade urbana ....... .... ...... ... 9.257,3 10.~85,6 11.075,6 12.399,6 

A transportar ..•••. 9.564,2 11.256,S 12.046,4 13.400,1 



• 

• 

• 

Em contos 

Designação 

1 1 1 

~ 

1946 1947 19-tS 19't9 

Transporte .•....•.• 9.564,2 11.256,5 12.046,4 13.496,1 

f\tercados ....•.•.......•..•.••..... 2.290,3 2.330 2.774,5 3.230,5 
P.1atadouro . . .. . .. . ................. 3.477,6 3.615,2 3.711 ,7 4.380,9 
lnspccçáo al imentar ................ 558,8 591,2 593,5 737 
Serviços Fabris ............. . ...... 195, I 159,8 189 2 213,8 
Ser viços de Transporte ............. 9.451 ,8 9.018,6 9.033' 10.714,2 
Serviço de lncêod1os .•••••..•••..•. 7.304,5 8.233,7 8.387,4 9.703,6 
Serviço de Aferições .••......•. •• • • 249,6 243,6 220,3 285,1 
Policia Municipal. .••.•.•.•.••••...• 1.788,9 2.091 ,8 2.351,4 2.638,3 

Som~s ............. 34.880,8 37.540,4 39.307,4 45.399,4 

Corno algum dos serviÇ05 concernentes às <lesignações <:onstantes de Ser­
viços Municipais produzem receita, (como, por exemplo, o matadôW'o, o ser­
viço de aferições, etc.), ou existem impostos destinados .a compensal' os encargos 
da sua manutenção (como, por exemplo, o serviço de incên:dios) , os números 
que o mapa apresenta mão tem significado absoluto e a sua comparação peimite 
apenas concluir do desenvolvimento que tiveram no decurso do period-0 consi­
derado. São exemplo do que se diz nos números indicados como e.o.cargo do 
funcionamento do Pavilhão dos Desportos dos anos de 1947, 1948 e 1949, res­
peclivaanente de Esc. 16.738$30, 290.591$35 e 17·5.997$20, aos quais corre&­
pondem os valores de Esc. 29.926$80, 298.983$35 e 359.226$30, como receitas 
arrecadadas, números que bem revelam a crescente activida.de <la referida casa. 

Como as receitas rprod'uzidas por alguns dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em Rendimento de Serviços 
da conta Recei'las Municipais, exiiste certa carrelação entre e.ta conta e Serviços 
Mit.nicipais; e o confronto das duas, nos desdobraanenros que interessam ao 
ponto de vista exposto, equivale a ter grosso modo o rendimento dos serviços 
indi'Cados na sua designação e os respectivos custos. 

~ essa compaTação que se faz na tabela seguinte: 

Deslgnaçiío dos sr rviços 

Publicações municipais .........•... . ........... 
Sanidade Urbana ....................... . ...... . 
J.-1.erca.dos • •.••.. • . • .........• • ..•.....••.•. . ... 
ltiatadouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ........ . 
lnspecçlio alimentar ...•....•....... . ..••.•..... 
Serviço de Incêndios .......................... . 
Serviço de aferlçôe,s .. .................... . .... . 

Valores em contos 

Rcndlmcn10 1 

131,7 
4.481,6 

11.541 
5.819 
4.829,1 
4.226,1 

468,7 

Custo 

919,6 
20.297,1 
3.263 
5.213,9 

750,9 
9.703,6 

285,1 

Como se tem vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números constantes 
do mapa acima não exprimem o custo exaJCto <los serviços, por isso que eles não 8 3 
incluem as despesas que indiroctamente as oneram, tais como as despesas gerais 

• 
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e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se conseguir certa apro­
ximação do cálculo, adicionaram--se aos saldos respectivos as quota-partes que 
porventura competiam aos serviços nos dispêndios com 'transportes e laboratório. 

Estes últimos encargos foram levados às rubricas Matadouro, Mercaà-Os e 
Inspecção Sanitdria, nas proporções de 50%, 35%, e 15%, respectivarnente. 

Quanto ao crédito da conta cuja ainá!lise é obje<:to deste estudo, i-Inporta 
considerar os saldos d as seguintes sub-contas: 

Receitas Municipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra 
e -0nde se cotejam os valores do último triénio: 

Designação 

Receitas J\iunicipais : 

Impostos Dlrectos .......•••....•..... 
Impostos l ndirectos ..•.........•...•.. 
Rendimento de Serviços ..••.......•... 
Rendimento de Concessões •... • •. ..•. . 
Rendimento de Beos Próprios ......... 
Reembolso de Valores ....•..•...•.... 
Multas ................... ... . .. ..... ... 

Somas ............ 

Valores em contos 

194? 
1 

1948 

85.370, I 99.825 
t.624,6 2.432,7 

35.843 40.904,4 
14.269,6 15.033,9 
5.597,6 6.471 

55.611,9 109.026,4 
479,8 499 

198.796,6 274.192,4 

, 

1949 

11 1.333,8 
3.717,3 

41.176, 
16.521 ; 
7 .557, 

55.627, 
600, 

8 
3 
4 
2 
9 

236.354, 7 

A norma de classificação das receitas que presidiu à estruturação da conta 
não se ajusta ao critério da classificação dos créditos no orçamento. Aqui 
prcura-se estabelecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde 
essas Ieceitas derivam. Assim, por exemplo, criou-se um capítUJlo distinto para 
os rendimentos de multas, visto estas resulta.Tem mais de processos jurídicos 
do que económicos, pelo que se distinguem dos demais créditos. 

Orçamentalmente as multas incluem-se no capítulo correspondente a taxas , 
- rendimento de diversos serviços. 

O mapa que a seguir se apresenta diz-nos da. composição .da conta, em 
percentagem, durante o último triénio: 

V nlorea em percentagens 

Designação -
1947 

1 
1948 

1 
1949 

Receitas l\1unicipals: 

1 mpostos Directos .•....•.•••...• .•.. • 43 36,4 47 
Impostos lndlrectos ................... 0,9 0,9 1,6 
Rendimento de Serviços .......... . .. .. 18 14,9 17,6 
Rendimento de Concessões •....•.••••• 7,1 5,5 6,9 
Rendimento de Bens Próprios . . ..••• •. 2,8 2,4 3,2 
Reembolso de Valores ........... . .. . · 28 39,7 23,2 
1'1u1 t.as •••••.••.•••••••• • ••••••••.••• • • 0,2 0,2 0,5 

Somas •.•......... 100 100 100 



Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó­
mica dos factos nela registados. 

Designaçio 

A lleuação de Bens: 

Bens imóveis .......... ................ ........................ . 
Semoveotes ........ , ............................... . ..... . ... . 
i\Jater,iais em armai.em ... . ................................. . 

Soma .................. . 

Valores 
e1n 

coo tos 

54.043,6 
10,7 . . 

--~ 54.0)<1,3 

Serviços de Empréstinios indica o total de levantamentos realizados em 
conta de empréstimos contratados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência ; e, finalmente, os vaJores d os materiais de transição ex,istentes em 
depósito, utilizados em obTas d1irante o exercício, foram registados na conta 
Armazém de Materiais. 

A conta Flutttação Patrinionial :Permite conhecer os movimentos produzidos 
na extensão do Património Municipal, 09 quais podem resumiT~se nas seguintes 
verbas globais: 

aumenlo do património ............ . . 
redução do património ............. . 

91 .37t 
74.605,6 

16.765,4 

As operações com reperoussão patrimonial awnentaitiva e diminutiva podem 
discrillllÍ nar-se assim : 

a) diminutivas: 

Alienação de bens ....... . ..... . ... . . . ........ . ...... -.· 
Aumentos de responsaibilidades em divida municipal .. . . 
Inutilização e desva:lorização de bens .. . . ......... · ... . 
Bens de transição desvincu~ados do· Património para 

ti.,. -u· izaçao ........ , ....... . .. ........... , ....... ... . 
Operações de regularização , .. . . . .... . .......... . ... . .• 
Rectificaçõcs de valores de inventário . ....... .... . ..... 1 

b) aumentativas: 

Amortização de Dívida !\'Itunicipal ... ...... ........ ·) 
Aquisição de Bens .................... ... · ......... . 
Recuperação de material ............. · ............... . 
Superavit da conta de Administração ...... . . ....... . 
Operações de regularização .... -.. · . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Rectificação de valores de inventário ............... . 

54.054,3 
791,5 

2.504,1 

269,8 
16.980,2 

5,7 

7.507,9 
65.636,9 

22,7 
2.830,4 

16.213,9 85 
159,2 
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Finalmente, da conta de Bala1iço, referida a 31 de Dezembro de 1949, 
extraiem-se os seguintes eiementos, necessários ao conhecimen to da situação 
patrimnoial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobiliza.dos ...... ... ....... · .... · ..... . . . 
b) Saldo crédór do empréstimo de 40.000 contos .... . 
e) Valores a cobrar ............. ............ . . . ... . 
d) Depósitos e numerário em cofre . . .............. . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto p razo ............. .. . 
b) Dívidas a longo prazo .. .. ............ ...... ... . 

327.568,7 
2.796,l 

111.600,3 
26.760,1 

11.399,l 
171.545,5 

Nestes termos, o capital líquido da Câmara era de 285.780,6 contos, em 
31 de Dezembro de 1949 . 

• 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS 

• 
Exped iente geral 

Em relação à 1." R-epartição, Secção de Expediente, não há que a111otar 
qualquer alteração na eficiência dos serviços; simplesmente, porque não pôde 
ser dada satisfação a.o que se disse no relatório do ano anterior quanto ao au­
mento de pessoal correspondente ao aumento de serviços, não puderam estes 
deco1rer, como seria de desejar, com a normalidade, melhor diríamos, tranqui­
lidade que exige um serviço perfeito. 

A esta deficiência acresceu o facto do serviço da Secção ter aumentado em 
relação ao ano anterior. 

Assim, o movimento de requerimentos que em 1947 foi de 24.618, em 
1948 atingiu 26.323 e em 1949 passou para 26.985, isto é, mais 2.367 do 
que em 1947 e mais 662 do que em 1948. 

No que respeita a correspondência recebida, a alteração fo~ sensível -
7 .318 em 1947, 8.204 cm 1948 e 8 .214 em 1949. 

Quanto ao serviço de contabilidade, tudo decorreu de forma a não me­
recer reparos, a não ser o de se ter conseguido mais uma vez com 4 funcionários 
fazer o serviço duma Direcção que movimentou no ano 7.708.500$00. 

Escrivan ia 

A actividade desenvolvida pela Secção de Escrivania foi a seguinte du­
ra.o te o ano <ie 1949: 

Alvarás 

Conforme foi previsto no relatório de 1948, houve grande acréscimo de 
movimento por terem sido mandados inclui.r na Tabela II anexa às ID5truções 
.aprovadas pela Portaria n. 0 6.065, os estabelecimentos de bairbeiro e cabelei-. 
re1ro. 

Para concessão de alvarás aos mesmos estabelecimentos, organizaram-se 
842 processos, tendo-se ex"OOUtado sem atrasos, todo o expediente resultante 
·dos mesmos processos. 

Entraram durante todo o ano 1.147 pedidos de alvará tendo, em 31 de 
Dezembro, ficado em poder da Delegação de Saúde, 1.175 processos. 

Do mapa anexo a este relatório consta terem sido emitidos 190 alvarás, 
referentes aos seguintes estabelecimentos: 

Es tabc Icei men tos 
Número 

de 
alvarás 

Albergues ........................... .... ....................... 3 
Ca.f'\'oaria$ e vinhos... ..... .... ................ ....... .. . ..... . 13 
Casas de hóspedes e pensões. . . . • . • . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 

•---=~ A transportar . . . . • . . . . . • • . . 52 
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Número 
Estabelecimentos de 

alvarãs 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 

Drogarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 15 
1-... ressureiros • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 2 
Restaurantes e outras casas de comidas...... ... . ............... 28 
Hotcis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
'f aberoas e outr4s cosas de bebidas... ... . ..... . . . ..... . .... . ... 88 
Ta11101 e salsicharias ..... . ........ ................. ............ 3 
Talhos de came de cavalo . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 

Soma • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • .. l!M> 

Continuaram os trabalhos de organização do ficheiro deste serviço ten­
do-se elaborado mais 1.201 fichas para cuja instalação se toma necessário 
adquirir mais 3 equipamentos, sem o que todo o trabalho até agora feito po­
derá perder-se por falta de arrumação conweniente. 

Nomenclatur a das vias públicas 

a) Letrd1'os top01ií1nicos: Afixaram-se no ano de 1949, 133 letreiros to­
ponímiws em painéis de azulejos e 147 em placas de cantaria - ao todo, 
280 letreiros, obedecendo ao paxecer da Repartição de Arquitectura, baseada 
!Das normas publicadas nos D. M. , .n . .,. 8.174 e 3.272 de 17 de Deumbro de 
1945 -e; 15 de Abril de 194.ô. 

Os letreiros cm painéis de azulejos importa.raro em Esc. 14.040$00 ten­
do-se encarregado da sua a.fixação a D. S. U. O. por se ter verificado que 
este trabalho executado por ela, resulta rna.iis perfeito do que por intermédio 
de qualquer adjudicatário. O custo dos letreiros de cantaria, foi de 
Esc 40.565$00. 

No mapa que se junta vão -designadas as freguesias onde se fez a afi­
xação, bem como o tipo e número de letreiros alfixados em cada arrua­
mento. 

b) Numeração de edifícios: Posseguiu a organização do arquivo do re­
gisto da nl1.1Dleração predial, tendo-se ordenado a documentação r.espeitanre à 
rnumera.ção dos prédios em 44 vias públicas e registado a numeração nos li­
vros próprios. 

Confrontou-se, também, com os registos respectivo.s, a numeração polí­
cia .encontrada em 2.197 prédios situados em 92 arruamentos, promovendo-se 
a regularização da maior parte onde se verificaram irregularidades. 

Dando cumprimento ao despacho constante do processo n. 0 8.WT / 48, 
no ano de 1949, encetou-se um novo trabalho: o inventário dos nomes dos 
pátios existentes na cidade, tendo-se percorrido para esse efeito ·55 arrumentos. 

No mapa que se junta a este relatório va4 a discriminação. 
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Actas 

Neste capítuJo conti01ua a verificar-.sc a necessidade de assegurar mais 
:'.ápida revisão das actas das reuniões da Câmara e das Comissões Murucipais 
c:oosultivas sem a sobrecarga que se vem verificam.do para a secção. 

Salienta-se, que o trabalho de passagem ao livro das minutas das actas, 
<lCuparia um taquígrafcrredactor durante todo o período decorrido entre um:a 
e outra reunião de Câmara e muitas vezes este período não chegaria. 

Outros actos de escrivania e expediente d a secção 

Continuou a registar-se grande afluxo de pedidos de certidões. Em 1947 
passaram-se 2.276, com 7.029 laudas, tendo em 1948 aquele número subido 
para 2.519, com 9.816 laudas, ou seja mais 2. 787 laudas - o que levou a 
dar-se por tarefa a execução de parte deste servúço. Em 1949 dactilografa­
ram-se 10.295 laudas, havendo assim uma diferença para r.i.ais de 479 laudas 
cm relação ao ano de 1948, e de 3.266 em relação a 1947 . 

De uma maneira geraJ todos os serviços aumentaram. 
Totalizou Esc. 101 .576$70 a receita arrecadada, proveniente de actos 

praticados na Escrivarua. 

Arquivo Geral 

1 a Secção d,e Arquivo Geral, não· obst>ainte rer terminado no 2.0 semestre 
de J 94.9 a o.rganização <los processos de obras, esta conclusão produziu ainda 
muito movimento. 

Tendo ali dado entrada l.llõ processos (entre os quais os relativ06 a 
prédios recentemente construídos e organizados na actual Secção de Expediente 
da D . S. S. E. U.), procedeu-se à respectiva catalogação, e elaboiaran+-se 1.849 
, ,erbetes, n úmero que oom,preende o desdobrament-0 quando, por motivo de 
tornejamento, a mesma obra abrange dois arruamentos. Igual trabalho foi exe­
cutado quanto à documen~ação de préd~os demolidos - 60. Para estes elabo­
raram-se as capas precisas que, junltas às dos processos antigos devolvidos p ela 
D. S. U. O. por não interessarem à orgaoiração em curso, atingiram o n.º 1.185. 
1ngressaram nas colecções do Arqillvo, arrumados cm caixas, para as quais 
lforam elaboradas õ8 etiquetas. 

Os registos de toda a documentação selada que oo constitui, reunidos aos 
das requisições diversas, aos da documentação entrada para arquivo, aos de 
ingresso de documentação nos processos de obras, e aos de movimento de 
processos an•tigos a:inda em curso, atiDeoiram o número 27.053. 

Na última fase da organização dos processos de obras, resolveu o respectivo 
serviço requisitar os processos oex1srentes nas dependências do Arco do Cego 
RUe não foram oportunamente seleccionados pela brigada escolhida para esse 89 



fim. Então, reconhecendo que deviam s-er incluídos nas obras que já se encon­
travam organizadas, reuniu-os em pastas que designou por O e enviou-as ao 
Arquivo Geral para ingresso nas obras, com evidente prejuízo d'e ordem crono­
lógica. 

É de lamentar tal facto, que muito diminuiu o valor do traba.lho realizado. 
Competindo ao Arquivo Geral a continuação da organização dos volumes 

das obras arquivadJas, organizou 382, além da rectifica.ção que foi necessá­
rio fazer nas capas de muitos volumes, em virtude da nova nomenclatura 
das Avenidas: Presidente Wilson - Alferes l\Ialheiro - Dom Rodrigo da 
Cunha - Santa Joana Princesa - Calçada J oão do Rio. Largos: Dr. Afonso 
Pena e Frei Luís de Sousa. Praças: do Rio de Janeiro e do Brasil. Ruas: 
Braamcamp Freire - Sousa Viterbo- David Lopes- Adolfo Coelho - J osé 
l\Iaria Rodrigues - Agostinho de Campos - Leite de Vasconcelos - Artur 
Lames e da Quinta do Almargem. Travessas: Pinto Ferreira e Artur Lames. 
Em consequência destas alterações foi necessário substituir os respectivos 
verbetes. 

Prestaram-se 296 informações, além das verbais, sendo 25 sobre efecti­
vidade de serviço de funcionários, professores e serventes das escolas primárias, 
informações que exigem a consulta de centenas de autorizações de pagamento. 

Para satisfação de várias petições preencheram-se 48 c.artões de matrícula 
de carroceiros, cocheiros, velocipedistas e guarda-freios, mediante prévia busca. 

Houve ensejo de fazer-se a catalogação de todas as Ordens de Serviço 
arquivadas, referentes aos anos de 1935 a 1938. 

F oram revistos e dactilografados os verbetes que constituíam os ficheiros 
do «Diário Municipal», de Edita.is e de nomenclatura de ruas que existiam ma­
nuscritos, incompletos, e em maços, sujeitos a extravio. 

Organizou-se o índice das actas das reuniões da Excelentíssima Câmara, 
realizadas no ano de 1040, recenremente enviado para impressão. 

Tendo sido concluídas as instalações eléctrica e telefónica das dependên­
cias da Travessa de S. Francisco destinadas à parte do Arquivo de Obras 
que se encontrava na R ua de S. Julião, fez-se a mudança, verificando-se 
não ser possível desocupar totalmente os compartimentos da Rua de S. Ju­
lião, por falta de espaço na nova instalação, embora se adquirissem estantes 
adaptáveis a todos os recantos. Desta forma ficaram na sede do Arquivo 
Geral as obras n.08 1 a 18.999, em S. Francisco as n.°' 19.000 a 46.99lJ 
e as restantes em S. J ulião. Há o mconveniente de ter de se deslocar um 
funcionário sempre que requisitam processos que ali se encontram, por não 
ser necessário, nem possível, a permanência de um funcionário naquelas 
dependências. 

Foram também fornecidas 41 cópias de licenças de construção, beneficia­
'Çâo, vedação e habitação. 

F oram substituídas as encadernações de 68 livros de registo de processos 
e de 71 volumes da HLegislaçâo Portuguesa». 

Nos mapas que se publica·m no final do relatório, encontra-se descrimi­
nado o movimento do Arquivo Geral traduzido em números. 



Pessoal 

Na 2.a. Repartição (Pessoal) registou-se a falta de estabilidade do pessoal 
que se vem acentuando desde 194.4, principalmente no pessoal de carteira, 
onde deixaram de presta.r serviço 72 funcionários. 

A vol..umosa mo·vimentação de pessoal da Câmara aumentou muito os ser­
viiços da 2.a. Repartição, quer em expediente quer no tempo que lhe absorveu 
com telefonemas, informações e esclarecimentos que são solicim.dos. 

Os requerimentos, ofícios, cartas, notas de ocorrências, a.restados de doen­
ça, fichas confidenciais sobre as q'llalidades reveladas pelos funcionários e actas 
da Junta Médica totalizaram 25.815 documentos - média diária de 85 - que 
deram lugar a igual número de registos e detenninaram o preenchimento e or­
denação de 42.740 verbetes - média diária de 141. 

Os ofícios e informações escriros foram em número de 8.807, ou seja a 
média de 29 por cada dia de trabalho, e a documentação registada ou anotada 
nos processos individuais que, .na sua maioria, neles ingressou, totalizou 4-0.503, 
o que dá a média de 133 por cada dia. 

Há a acrescentar que, pos9Uindo a Secção de Movimento de Pessoal uma 
dotação de 19 funcionários, oito deles são interinos e alguns com uns escassos 
meses de serviço, o que bem evidencia o esforço dos .restantes funcionários. 

Os 72 funcionários de carteira. que de,jxaraim de prestar serviço em 1949, 
possuiiam as categorias seguintes: 

l os 2os 3os fi · · . , . e . o ClaIS . . . . . • .•..• ••• •••• • •• 

Escriturários de 1. a. classe ............... . 
Escriturários de 2. • ............. . ... . ... . 
Escriturários interinos .................. . . · 

4 
6 

23 
39 

Com estes 72, totalizam 475 os funcionários de carteira que desde 1939 
deixaram o serviço do Município, sendo de salientar que a dotação é a.penas de 
4Q5 unidades. 

Além dos inconvenientes de vária ordem que resultam deste movimento 
de pessoal, entre os quais avoluma a circunstância dos serviços terem de aguar­
dar, em média 30 dias, após a saída de um funcionário, para que o seu subs­
tituto obtenha toda a documentação necessária para a nomeação, há aânda a 
pôr em evidência a falta de assiduidade que vem sendo demonstrada nos últi-

• mos Clllco anos. 
O mapa que se segue mostra as faltas dadas e os funcionários que as deram: 

Categorias 
• 

1.• Oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 21 
2." Oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
3.°' Oficiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

Somas.. . ................ 103 

,\ transportar....... • • . . • 103 

.. "' li• _.., .... 
t:.. "O 

2S 
94 
72 

194 

194 91 
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.. o ., 
o ·- u .... _ 

"' "' ..... e .... 
Categorias e ., e .. ="O ..., o -..,. - .. .... z .,_ ti. "O 

e >< "' .. ... -
Transporte •. . . . .....••. 103 194 

Escritur:irios de 1. • classe ............ . ...... . . .. ..... 74 188 
E1c-riturârios de 2.ª elas.se ........................... 165 589 
Escrlturárlos interinos ............................... . 116 540 

Somas ....•.••••......... 355 1.317 
T . . ota1s • . ••••••.••.••. . . . . 458 l.~11 

-

Estes números são elucidativos e tleles pode concluir-se que os funcionários 
em situação vitalícia, portanto crun situação já definida, são os mais assí­
duos. Aqueles que estão em experiência e cuja fixação na Câmara pode 
depender, cm parte, da assiduídade que revelarem, são precisamente os que 
são menos assíduos. Este faoto revela, pelo menos, desin1leresse pelos serviços. 

Concursos 

Durante o ano foram abertos 10 concursos para o provimento de vagas 
existentes em diversas categorias e classes, tendo a eles concorrido 71 indiví­
duos, 52 dos quais se encontravam ao serviço da Câmara. 

Dos concurso concluídos houve 3 reprovações nos concorrentes que se en-
contravam ao serviço e seis entre indivíduos a ele estranhos. 

O expediente a que os concursos deram lugar, foi o seguinte: 

52 ofícios; 
46 actas; 
10 anúncios e 4.9 avisos publicados no Diário do Governo. 

Colónias de férias 

Depois de realizado o indispensável inquérito entre todo o p essoal (como 
se faz an ualmente) e após a indispensável observação médica, foram enviadas 
125 crianças para as Colónias de Férias, sendo 58 para Lousa, 28 para a 
praia de S. j 'ulião da E riceira e 39 para a praia da Foz do Arelho. 

Verificámos, muJito gostosamente, maiis uma vez, os bons resultados obti­
dos pelas crianças nestas salutares e bem organizadas colónias, mantidas pela 
F. N. A. 1' . e Comissão Central das Juntas de Freguesia de Lisboa. 

Sen-iço de Saúde 
• 

Durante o ano de 1949 foram dadas 1.646 partes de doente, menos 67 do 
que no ano anterior - que determinaram incapacidade para o trabalho no 
total de 30.263 dias - menos 3.915 dias do que em 1948. 

Daqueles doentes, 33 faleceram, 21 foram julgados incapazes para o ser­
viço e 27 foram entregues à A. F . C. T . 

• 



Somados estes com os 54 funcionários que vinham sendo assistidos nos 
anos anteriores, temos 81 indivíduos entregues à Assistência aos Fun01onários 
Civis Tuberculosos, dos quais, durante o ano, 19 faleceram, 10 tiveram alta 
e 6 foram considerados incapazes para o serviço. 

Os doentes que necessitaram de as.sistênàa médica nas suas residênci:as 
foram em número de 570. 

Nos dois postos médicos - Rua da Boa Vista e edifício do Matadouro -
foram feitas 6.807 observações médicas, sendo 5.270 a pessoal com parte de 
doente e 1.537 a funcionários e assala.r.iados ao serviço. 

Naqueles dois postos foram ,efeotuados 15.238 tratamentos, sendo 10.949 
a pessoal com parte de doente e 4.289 a sinistl'ados. 

A Junta l\.if édica examinou 1. 239 iindivíduos, sendo: 

833 para admissão; 
47 para mudança de situação; 
75 para aposentação; e 

284 doentes. 

Dos que haviam sido propostos para admissão, 7 foram julgados incapazes 
e 23 esperados. Dos 73 que solicitaram aposentação, 14 foram considerados ainda 
aptos, 49 incapazes e 10 ficaram em observação para posteriormente serem 
de novo presentes à Junta. 

Os acidentes no trabalho atingiram o número de 506 - maâ's 59 do que 
em 194-8 - detenninando incapacidade por 2.680 dias - menos 786 do que 
no ano anterior. 

Daqueles 506 acidentes, 312 não deram lugar a incapacidade para o tra­
balho e 59 dos sinistrados nem sequer procuraram tratamento. 

~ de salientar que o p essoal das oiicina.s do Matadouro teve 110 acidentes 
e os cantoneiros de limpeza 128, sendo estas categorias de serventuários as 
que <lesde sempre, vem sofrendo maior número de sinistros. 

Os acidentes que atingiram a vista foram em número de 18, sendo <k 
26 dias o maior período de tratamento verificado. 

Nos mapas j'untos vai mais circunstanci.adamente cliscriminada a activi· 
dade desenvolvida pela 2.ª Repartição. 

Ouvido ria 

A actuação desta Repartição não acusou dimin'llição durante o ano de 1949 
como se verifica pelo exame dos mapas anexos a este rela.tório. 

O número de consultas jurídicas aumentou em relação ao ano d'e 1948 e 
no que se refere a acções e recursos subju de 222 para 407. ' 

Igualmente aumentou o número de expropriações levadas aos tribunais . 
Do maior número de acções e recursos, resultou aumento de actos e dili-

93 gências pertinentes a esses processos . 

• 
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Este aumento de trabalho traduziu-se num maâor volume de actos de expe­
diente, que tendo no ano de 1948 atingindt> 6.661 unidades, subiu em 1949 
para 8.132, o que equivaleu a 'Um aumento de 1.471 actos de expediente. 

Também em virtude do prosseguimento do programa de urbanização ela­
borado pela Câmara Municipal reaJizaram-se, no a'DO de 1949, m~is 18 escri­
turais de aquisições que acarretou maior serviço de e:xipediente por parte do 
notariado. 

Tudo foi possível fazer-se mercê do esforço do pessoal do expediente, que 
deverá ser acrescido em número, como acrescido vai sendo de ano paira 

• ano, o serviço. 

Serviços Culturais 

Biblioteca Central 

Pelo que respeita à 4.ª Repartição, Serviços Culturais, entraram na Biblio­
teca Municipal Central, durante o ano de 1949, '32.3'89 espécies bibliográficas, 
provenientes de Depósito Legal, compra, oferta e encorporação, assim discri­
minadas: 

o 
• ld 

o e <>--- cs f - .. "" - o .. co .. 
Espécies <> .. e .:: "" e-...i o .. 

u o o o " "' ~ 
. 

Volumes •..•....•.........• · .. · · · . · • 1.111 152 41 
Opúscolos ........................... 2.564 57 101 
Fasctcutos ........... . .. .......... .. 172 27 -
Cartas .............................. 4 - 1 -
Jornais .•..•.•••.••.••.••......•.••.. 22.288 26S - -
Re,'ista.s .............. ...... · .... ·. · · 4.946 S8 492 

Somas ....•.• 31.085 559 635 
..! 

distribuídas pelas seguintes secções: 

Secções 

Bibliografia ................................................... . 
Histór1a e Geografia .............................. ...... . ..... . 
l,.iteratura ....................... . ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Literatura lnfantlt ............................................. . 
Poligrafia ......................................... .... ...... . . . 
R 1 ... e 1g1ocs .... . .. • ................................. . ..........•.. 
Cl~ncias e Artes .. . ........................................... . 
CI• . e· . enc-tas ivts ....................•...•....•••... ••..••........• 
Rcser·vado$ . ...• . . . ...•.......•.... . ........... . ...........•...• 
f\1anu.scrltos ..•................................................ 
Olisipooense ...................... . .. . ...... . ................. . 
Municipal ...... . ..... . ........................ . ........... . . ··· 
Continuações Gerais ...................................... . .... . 
Carta.s ....................... . ....... . ........................ . 
Jornais •.•.••. ••.••••.••. • .•• ·•• •• • •• ••·· ••••• ·•··•·••· · • • • · · · · • 
R.cvistas ................................................. · · · · · • · 

Soma .....••..••.•... . . 

l'I 
55 
1 

10 
80 

-.. -o :-• 

1.318 
2.n1 

:200 
5 

22.553 
5.506 

32,3;9 

Total 

181 
236 
635 
106 
42 

180 
1.104 

571 
17 
8 

:l..O 
100 
869 

5 
22.553 
5.506 

32.359 



Recheio bibliográfico 

No fim de Dezembro de 1949 existiam arrumad'3.:S nas estantes da B:iblio­
toca ~r tmicipal Central 38. 757 espécies bibliográficas. 

Registo de espécies entradas 

De ] aneiro a Dezembro de 1949 efectuaram-se nesta Biblioteca 6.676 ~e ­
gistos de espécies bibliográficas, assim discriminadas: 

1) - Registos propriamente ditos: 

Depósito Legal ............ . . . . 
Compra .......... .. . . . .... .. . 
Oferta .. . ...... . ..... , .... .. ·· :·1 
Encorporação .. . . .... . . . ..... . 
Fundo das Congregações ... . . . 

8 .331 
59 
40 
13 
40 ----

2) - Anotações: 

Depósito Legal • • • • 1 • • • • • • • •• • • 

Compra . . . ........ . . ... ... .. . 
Oferta. ................. •'• .... . 
Encorporação ........... . ... . . 
Fundo Antigo ............... . 

789 
127 
24 
51 

2.202 
----

Tob.J. .... . .... . 

3.483 

3.193 

6.676 

Todas estas obras, depois de devidamente executados todos os trabalhos 
bibliotoconómicos, deram entrada nas respectivas secções. 

Catalogação 

Durante o ano de 1949 procedeu-se à catalogação de 5.999 espécies, num 
total de 3.187 volumes, distcibuídos pelas seguintes secções: 

Secções Espécie Volumes 

Blblio~ralia ............................. . ............. 92 SI 
Histór a e Geografia ............. . ................... 545 357 
Literatura ........•........................ . .......... 702 512 
Literatura Infantil ... .. .. ............ ...... .... .. .... 86 29 
Poligrafia . ............... . ......... . ........... . ..... 23 17 
Religiões ....•..•................... . .......... . ..... 151 55 
Ciências e Artes ........................... . ......... 2.243 507 
Ciências e· . 1.670 367 SV1S ••••••• • • •• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Reservados •• • . ••••.•.••.• . .• ••••••••••••••••••••••• 18 21 
Ollsi~ncnse . . . . . . .. .... ....... . ............. . .•..... 232 õl 
J\fun cipal ..............•. . ........••••............•. 31 127 <: • • G • 206 1.083 ~oottooaçocs era..t.S ............................. .... 

Somas • ••• • ••••••. ••. 5.999 3.187 95 



Encadernação 

Durante o mesmo período foi dispendida a importância de Esc. 18. 758$00 
com a encadernação de livros e publicações periódicas, assim distribuída: 

Livros: 

Encadernações vulgares ........ . 556$50 
1.540$00 Encadernações especiais ....... . 2.096$50 

16.426$50 -------Publicações periódicas ....... ... .......... . .... . 

Diversos: 

Capas para catálogos de leitores • • • • • • • • • • • • 235$00 

Soma . ..... \ . . · .. , 18.758$00 

Aquisição de ~cies bibliográficas 

Dispendeu-se, com a aquisição de espécies bibliográficas para a Biblioteca 
l\!Iunicipal Central, um total de Esc. 29.923$60. 

Frequência d e leitores por profissões 

Profissões 1 Total 

Comerciantes e industriais. ................. . ............... . .. . 8 
Empregados do comércio e indústria ••••.... -. . . . . • • . • • • . • • . . . . 834 
Esrudant~s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.8()6 
1-·t1ncio11àrios............ . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . 849 
J.lilit4tcS ...... , .. , .. . ............... . ....... .. ... , ... ,........ . 107 
Operários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 401 
Profissões lib~ra.is ...... . ... . ............... . ............... . .. . 116 
Outras profissócs...... ..... ... ............. . .. . .. . . .. . .. . . . . . . . 1.166 

·-~~-Soma . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 12.287 

Movimento de leitura 

Total 

Secções 
Leitores j Volumes 

Bibliogrn1ia.......................................... 31 37 
Hlstórla e Geografia • • . • • . • . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • 390 468 
l .. itcratura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.856 4.876 
Literatura Infantil • . • . • • . . . • • . . . • . . . • • . . . . . . • . . • . • • . . 4.314 5.429 
Pollgrafia.. .. ...... . ... . ............................. 17 18 
Relisióes . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 
Ciências e A rtcs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70'1 917 

·----·---~ 9.318 11.748 A transportar ..........• 
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Inauguração da Escola Primária do Bairro de Alvalade 
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Total 
Secções 

1 Leitores Volumes 

Transporte .... .......... 9.318 11.748 

Ciências e· . l \ fl$ ... . .......... . ....... . . . ............. . . 230 292 
Reservados .. ........................ . .. . ... . . . ..... .. 63 72 
l\1anoscrlros ..•••••. ..................... . ........... . 1 1 
01 islpoo~nse ........................ . ... . .......... .. 66 92 
1'1unicipa.I .• • .••.•.• . •••••.• • .••••••...••..••.•...•.. 10 li e ti - G ' 378 40+ on nuagoes cra1s . • . ....•• . • . ...... . .....•• . ...•.. 
Cartogra a ....... . ............. . ..................... 1 1 
Jornais .................... . .......... . ..... . ....... . .. 2.314 2.956 
Re,'islas .......... . .. . .. . .. . ....................... . .. 2.531 3.281 

Somas . ... . .............. 14.912 18.858 

Bibliotecas populares 

Durante o ano de 1949 deram entrada nas Bibliotecas Populares 24.605 es­
pécies bibliográficas, provenientes de compra, oferta e encorporação, assim 
distribuídos: 

o 

f 
':J. .. .. .. -... ... .. 

Espécies e .. o -~ ... o o .. !-" u o o 
u 
e 
~ 

·volumes ............ . .. . ... . . . ................. SOi 128 179 808 
Opósc.ulos ...........................• . ......... 48 323 311 682 
Fascículos ..................................... - 33 1 40 
Cartas • • •• • ••••••• • •••••••••• •• ••••••••••••••• • - - - -
Jomais . ... .. ........ . ....... . ...... .. . ......... 12.064 5.689 303 18.056 
Revistas •..... ................................. . 1.560 3.189 TIO 5.019 

Somas ...••• • .•. • .••.•• 14.173 93&1 1.070 24.605 

distribuídas pelas seguintes secções: 

. 
o 

" 
'3. .. .. .. -... - .. .. 

Secções a .. o -.!! ... o 
c3 .. 

'"' o o 
" "' ~ 

Bi bli ºMra.fia • . •••••.•..... · • • • • • • • • · · • • • • • • • • • • · • - 10 - 10 
Hl.stór a e Geografia ............... .............. 122 197 83 402 
Literatura .......... .............................. 245 1 28 274 
Llte.ratura Infantil • • ••••••••• • •• • •••• • • • •• • • • • • • 128 - - 128 
Pollgrafla ....•...... . ......... . .. . ... .. .. . ... . . - 4 - 4 
R I' .• 16 3 19 e 1g1oes •••.••••••• • •••.••.••.•.••••.••. • •••••• -
Ciências e Artes .............................. . 17 53 12 82 

A transportar .......... 528 2651 126 919 

7 

97 



• 

• 

o 
"' e ..,. .. e -e>. - &. 

.. 
Sccçócs e .. -~ ~ o o .. 

u o 
u --l'1 

l ºransporte ...........•. 528 265 126 919 

Ciências Civis .................................. 15 116 30 161 
Reservados .. .................................. . ... - - - -
~1anuscritos ...................................... - - - -
Olisiponenses .. . .. .. ... ... .. . ......................... - 46 334 380 
'91.unicipal ................... ... . ................... - 8 - 8 
C · ~ G · 6 49 7 62 ont11iuaçoes erats ................ .. .... .. .... 
Cartas .. ............. ... . ......................... - - - -
Jornais • ••••••••••••••••••••• • •••••••• •••••••• • 12.064 5.689 303 18.056 
Revb111s . .......................................... 1.500 3.189 270 5.019 

Somas ... ......... ..... 14.173 !1.362 1.070 :l4.C>05 

R echeio bibliográfico 

Em 31 de Dezembro do ano findo o recheio bibliográfico das Bibliotecas 
populares era constituído por 46.406 volumes, assim cli.stribuídos: 

a) Bibliotecas fixas ............. . ... . 

b) Bibliotecas móveis: 

Ao ar livre (J ardins) • • • • • • • • • • • • 

Itinerantes ....................... J 

e) Bibliotecas privativas ............. . 
d) Fundo móvel das Bibliotecas fixas .. 

26.045 

2.500 
1.3?.3 

1.202 
722 

e) Fundo móvel das Bibliotecas móveis 
f) Fundo geral .......... . ........... . 

11.820 ( 1 ) ( aproxúmado) 
2.794 

Total ......... . 46.406 

Catalogação 0 registo de espécies 

R egistos propriamente ditos . ........ .. · .. 
A11.0rações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Volumes catalogados .......... . .. · ..... . 
Verbetes redigidos ............ .. ....... . 
Verbetes intercalados .... . ..... ... . ... . . 
Volumes cotados ........... . .......... . 

260 
1.350 
2.635 

11.467 
4.016 
4.555 

Foram carimbadas, durante o ano findo, 123.200 senhas de leitura. 

(1) O número exacto das espécies deste fundo só poderá ser avaliado concreta­
mente quando estiver tudo regista.do e liberto de espécies que, numa grande maioria 
constituem verdadeiro peso morto (obras e .revistas trunca.das, ttelatórios de associações 
de socol'l"os mútuos e outras agrenllações a.ntigas e modernas, prospectos e folhetos) sem 
interesse algum para as nossas bibliot:ecas. 



Encadernação 

No ano de 1949 foram encadernados 2.351 volumes em que foi dispendida 
a importância de Esc. 14.915$00, a.sSm distribuído: 

Livros .. . ...................... · . · · · · . · · · · ....... . 13.976$50 

Diversos: 

6 capas e respectivos empastes para a 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira 

10 capas para catálogos de leitores . . . . 938$50 __________ ..::__ 

351$00 
587$50 

To1:a.l ........ ~ .. 14.915$00 

Aquisição de espécies 

Durante o mesmo período foi dispendida a importância de Esc. 44.276$40 
com a aquisição de livros e assinatura de publicações periódicas para estas 
bibliotecas, assim cliscriminada: 

livrM ............... .. .... · · 

Publicações periódicas: 

N 
. . 
~l()Il.~ . . • • . . . • • • . • . • • • 

Estrangeiras .......... . . . . 

9.963$00 

33.605$40 
708$00 ------

Movimento de leitulla 

Dia Noite 

44.276$40 

Total 

Bibliotecas 
Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volumes Leitores 1 Volumes 

S. Lázaro ....... . ....................... . 11.495 18.078 2.898 4.441 14.393 22.519 
Atcãntara .. . . . ....... . ................. . .. 18.219 31.921 2.949 4.889 21.168 36.810 
Poço do Bispo ........................... . 7.513 12.241 3.309 5.072 10.822 17.313 
Duque de Lou.lé .... .. .•.............. .... 17.010 23.795 2.!>20 3.256 19.)30 27.051 
Bairro Dr. Oliveira Salazar ............... 5.124 9.274 2.709 4.286 7.838 13.500 
Eocaronçâo ... . .. . ...... . •......... . ..... . 11.649 20.882 4.407 7.050 16.056 27.93~ 

' Somas .. . .. ....•. . 71.010 116.191 18.:'92 28.99~ 89.802 145.185 

A leitura nocturna, que se encontrava encerrada nestas bibli-otecas, reabriu 
em 14 de Março de 1949 e encerrou novamente nos meses de Agosto e Setembro. 

A biblioteca do Poço do B ispo encerrou no mês de Setembro por motivo 
de obras no Palácio da l\1itra, reabrindo em 10 d:e Outubro de 1949. 99 

• 

• 



Frequência de leitores por profissóles nas Bibliotecas fixas 

Bibliotecas 
Tat21 

Profissões S. L:ízaro Alcântara Poça do Bispo Duque de Loulé Encarnação 

Dia 1 Noite Dia 
~ 1' 

1 Noite Dia 1 Noite Dia 1 Noite Din 1 Noite Dia 1 Noite Dia 1 Noite~ I ' 

Comerciantes e industriais . . . - - 12 - - - 11 4 - - - - 23 4 

llmS.f,etgr~~~~ ~.~ .c.~~1·ê·r·c·1º .. e .. 1º •• • 30., 1.01s 416 814 , 8~ 53 163 65 1s2 37~ 1.n8 1 346 4.069 2.558 
Estuduotca • ... • • . • . . . . . . . . . • 5.796 995 8.151 1.001 4.352 1.236 10.611 l.19) 3 199 1.024 4.597 465 36.706 5 511 
Funcíonârlos. . .. ......... .... 424 156 1.233 212 1 2 !»9 278 47 89 453 171 3.157 908 
lltillt11rcs........ ............. 7 13 li - - - 187 64 - - 3 3 208 80 
Opcrllrios... .•• .•. .•• . . . ... .• 611 383 1.601 497 1.180 1.169 494 123 128 334 1.364 824 5.36S 3.330 
l'rofissó6 liberais. . ... ....... 8 1 5 - - - 52 4 10 - - - 15 5 
Outras profissões . . • • . • . . . . . . 232 78 1.681 228 4 6 1.052 273 S 25 720 182 3.6~1 79Z 

Somas •..•••• •-- 8"'" . .,....146~1--2"'".04-211--13~.sos-•--2-.2-4·1' --s-.6-:.i1 1--=2'"".466=11-.,.,1 3'"'.s"'"19'"-_,,z,...,.000= 1·--=3..,..s-1""'1'1-__,.1.""'s.""1'1-.....,,.s.""91:-:-s 1--2=-.99.,,.;.,.1 1-""53:.,.2~so'-=13""".59S= 
---~,....-~ '---~:..-----~ 1 --~,....-~ .._ ______ ___ 

Totais ••..... 1 10.188 15.749 8.087 15525 5.388 11.906 66.843 

· -
Bibliotecas 

Secções S. Lúzaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé 
~ 

Leitores 1 Volumes Leitor< s j Volumes Leitores j Volumes Leitores j Volumes 

Bibllo11ralla •••••••.• ....... . · I - - - - - - - -
História e Geografia ......... 45 48 46 59 23 23 302 350 

lteratura ........ ... .. . ..... 2.4<l7 2.713 6.301 7.610 2.2t5 2.426 4.211 4.658 L 
Literatura Infantil ..........•. 818 878 237 305 327 345 62.) 1trl 
r oligra.fia .. .................. - - - - - - 28 36 
Rettglóes ......... ...... ..... - - - - - - 3 3 
Ciências e Artes ............. 110 134 153 205 21 22 251 295 
c1· · e· · anc1as 1v1s •.. . . . •.. .• •.•. 6 8 6 6 - - 60 64 
Reservados .•...• . . .. ..••..•. - - - - - - 1 1 
~1 nnuscritos .... .... ...... .. . - - - - - - - -

e 

Ollslponeosc .... ............ . 1 1 6 6 - - 8 8 
Ml1n1cipa1 ................... - - - - - -- - -
Con tlnuadõcs Gerais . . ...... . - - 13 14 - - - -
arto~rtl 1a •••••••••••••••••• - - - - - - - -

Jorna s ...... . ... .. ...... .... . 7.848 15.132 7.665 14.073 5.657 11.194 6.756 9.316 
Revistas ..... .• ... .... .. .... . 3.098 3.605 6.741 14.532 2.549 3.308 7.281 11.533 

Soma ...••... 14.393 2~.519 :11.168 36.810 10.812 17.313 19.530 27.051 

...... 
Bulrro Dr. 011· Encarnação velra Salazar 

Leitores j Volnmes Leitores 1 Volumes 

- - sol -
- 1411 4:.! 122 

369 430 4.920 S.298 
795 1. 1021 19 21 

19 24 - -
3 3 - -

45 56 594 703 - - - -- - - -
- - - -- - 3 3 
- - - -

10 1 l - -- - - -
4.164 8.891 6.603 13.970 
2.386 2.993 3.795 7.7% 
7.833 13.560 16.056 27.932 

Total 

Leitores 1 Volumes 

-
580 

20.513 
2.8".ll 

47 
6 

1.174 
72 

1 -
18 

-
23 -

38.693 
25.854 
89.802 

-
671 

23.135 
3.43.'l 

60 
6 

1.415 
78 

1 
-

18 -
25 

-
72.576 
43.762 

145.185 

o 
o ..... 

• 



Frequência de leitores 

" 
-

Bibliotecas Leitores Volnmes 

Jardins: 

Constantino ..... ...... ...... ..................... . 17.658 32.066 
G uerra Junqueiro • . •......•.•...••.•....... .. .... 16.647 27.894 
Frat_1ça Borges .... ................ .... ....... . . ... 23.896 45.937 
Júl io de Ca.>tilho ............ .......... ...... .... . ... 13.556 22.435 
'Teófilo Braga ................ .. . .. .... ............ 3.770 6.604 
N . '1 3.931 5.S81 I un A vares ........ .......... ... ....... . ...... ........ .... 
Ant6nio Feijó .................................. . .. 9.642 20.158 
Largo da Gra'i3 .. .. . ..•.. ...... ........ . . . . ..•.. 16.514 29.730 
Praça do lnlcerio . ....••••. .... · · ... · · · · · · · · · · · · · 3.430 6.04S 
Praça Joúo o Rio . ....•..... . ................... 4.157 6.867 

Somas ............ .... ... 113.201 203.320 

Itinerantes ....... .... .....••...• ..•. ••.••••.......... 509 1.238 
·rotal ...... . ... . . . ... ... . 113.710 :.!04.558 

Bibliotecas itinerantes 

Frequência de Jeitores 

A frequência das bibliotecas itiinerantes continua a manter-se m'Uito irre­
gular e diminuta, o que aconselha a sua substituição - p rincipalmente nos 
Bairros de casas económicas - por bibliotecas fixas, como nos bairros da 
Encarnação e do Dr. Oliveira Salazar (Alvito) , pois s6 desta maneira se 
conseguirá exercer urna acção cultural eficaz e necessária à população a~ 
bairros. 

Apontam-se, como causa imediata desta diminuta e irregular frequência, 
os seguintes factores: 

a) A falta de cultura, zelo e interesse por parte dos fiscais dos bairros, a 
quem estas bibliotecas estão confiadas; 

b) A falta de salas de leitu ra aipropriadas; . 
e) O facto de rarissimas vezes se encontrar nestas bibliotecas qualquer 

pessoa autorizada a fornecer as obras que aí pudessem ser requisitadas. 

Movimento de leitura 

O movimento de leitura e volumes consultados nestas bibl<iotecas, durante 
o ano transacto, foi o seguinte: 

Bibliotecas 

1 - Bairro da Ajuda (Bon 1-lora) .... ...• . . .. . ... .•.. 
2 - Alto da Ajuda ... ... .......... . .. . .. . ......... . 
3 - Belém ... . ....... . . ........ .. ............ ..... . 
4 - Alto da ~rnfin.a ......... . •.....•........ . . ...... 

A transportar • ••••••. •••• 

• 
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Bibliotecas Leitores Volumes 

Traospo·rte .............. 253 761 

5 - Boa Vista ............ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - -
6 - &olnra da Calçada •••..•...•..•••.•••........... 130 163 
7 - ':I adre de l>eus (~teoeui ....................... · 32 57 
8 - Junta de Freguesia do Campo Grande .......... 10 11 
9- Junta de Freguesia da 1:harneca ................ 3 11 

10 - Junta de Freguesia de Benfica .................. - -
li - Junta de Freguesia do Lumiar .................. - -
12 - Junta de Freguesia dos Olivais ................. 81 235 

Somas . .......... . ....... 509 1.:BS 

o que dá a média de 12 leitores por biblioteca. 

R~modelação e organi~ção de bibliotecas 

No decorrer de 1949 foram organizadas as seguintes bibliotecas: 
a) A primeira estante-biblioteca <k> denominado «Fundo móvel das biblio· 

tecas fixas» que foi instalada na Biblioteca do Duque de Loulé. O seu recheio 
bibliográfico compõe-se de 273 volumes de literatura escolhida e recentemente 
publicados; 

b) A segunda estante-biblioteca do referido Fundo móvel, de recheio em 
quantidade e qualidade idêntica à primeira, destinada à Biblioteca de Alcân­
tara. Esta estante ainda não foi envia.da ao seu destino por falta de catálogo 
de leitores; 

e) A biblioteca móvel destinada ao jardim a sul do Palácio da Assembleia 
Nacional, com um recheio bibliográfico de 425 volumes, da. qual foi come­
çado o catálogo de leitores a sua elaboração está suspensa, por falta de 
funcionários; 

d) Estão-se a organizar ainda as bibliotecas destinadas às salas de estudo 
dos ba•irros da Boa Vista, F urnas, Quinta da Calçada e Carainão da Ajuda, 
para as quais se catalogaram já 440 volumes, dos qua.is 331 já se encontram 
registados; 

e) Estão, também, devidarnen'te catalogados regista.dos e cotados, 
146 volumes, destinados às bibliotecas a seguir de&ign.adas: 

Bibliotecas Volomes 

A lcAntara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Poço do Bispo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 26 
Duque de L,outé........ .. .. ..... ..... . . ...... ..... ... . ......... 26 
Bairro Dr. Oliveira Sal:tz.ar... ................... ............... 25 
Bairro da Encaroaçâo . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 146 

-,- . 

• 



Arquivo Histórico 

Entrada de ~pécies 

No ano de 1949 ingressou neste arquivo um «Ofício da Câmara Municipal 
de Lisboa, datado de 28 de Agosto de 1852, dirigido ao Ex.mo Sr. J oaquim 
Júlio Pereira de Cairvalho». 

Registo 

Foram registados 479 dodumentos, correspondendo a 25 volumes. 

Inventário e respectivos índices 

Os inventários mais completos eXlistentes neste arquivo são os das colecções: 

A casa dos Vinte e Quatro; 
Livro dos Reis; 
Ágtias Livres; 
Provimento da Saúde; 
Provimento do Pão; 
Livro 1.0 de D. Sebastião; 
Livro l .º e 2.0 de Serviço de El-Rei. 

Além destes, existem listas onde se encon tram mencionados os títulos de 
cada códice ou pastas e as respectivas cotas que só tem a vantagem de estarem 
de acordo com a actual arrumação do Arquivo. Como estas list.as estivessem 
j~ muito usadas, foram extraídas novas cópias. 

Para o R oteiro do AYquivo Histórico, que se está elaborando sob a direcção 
<lo Dr. Durval Pires de Lima, já se encontram ex'i:raídos 1.855 verbetes, o 
que eleve já prefazer 4 volumes. Encontra-se na tipografia o primeiro volume. 
a fim ele se iniciar a sua publiicação. 

Catalogaç.ão 

A publica.çào do R oteiro do Arq1tivo Histórico trouxe a necessidade de se 
elaborar um catálogo de inventário, onomástico e sistemático. 

Durante este ano foram catalogados 301 documentos que correspondem a 
um total de 3.802 verbetes. Além destes foram elaborados majs 3.948, sendo 
2.&l7 onomásticos e 558 cronológicos correspondendo a 581 documentos. 

Foram dactilografados, conferidos e intercalados nos respectivos ficheiros 
J .648 verbetes, que correspondem a 81 documentos. 

Encademação 

No ano de 1949 foram encadernados 291 códices, no que foi ruspendida 
a importância d~ Esc. 33.967$00. 

• 

Torna-se necessário encadernar ainda 67 códices das «Folhas dos Ord~- I oJ 
nados dos J uizes Alcaides dos Julgados do Termo». 

• 
I 
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Movimento de leitores por orde.m de profissões ~ volumes coosuttadoa 

Pro6~sócs Leitores Volumes 

-
Estudantes .......................................... 14 32 
Funcionários ............ .. .......................... 4 9 
Profissões liberais ...... . •............ . ...... •. ...... 31 146 

·rotai ................... 49 187 

~ 

Museus e exposições 

Museu da Cidade 

Durante o ano de 1949 d·eram entrada neste Museu as seguintes espécies: 
Caravela em relevo (século XVI) - (eocorporação) - proveniente do pré­

dio demolido na Rua da Alfândega e Rua dos Arameiros) . 
Caravela em baixo relevo (século xv11) - encorporação) - proveniente do 

prédio demolido no Terreirinho das Farinhas). 
A frequência deste l\IIuseu, que esteve encerrado por motivo de obras de 

beneficiação, desde 31 de Agosto, foi de 847 visitantes. 
Foram vendidas 12 guias. 

Palácio Galveias 

Deram entrada neste Palácio as seguintes espécies: 
Instrumento pré-histórico, «R aspadori> de cilex acimentado, em forma de 

leque (oferta do Rev.0 Padre Eugénio J alhay) . 
Conjunto de escudos e coroa da época de D. Luís, pedra (oferta da Di­

recção-Geral da Fazenda Pública). 
Busto de Afonso Lopes Vieira por Francisco Franco (adquirido por 

50.000$00). 
Modelo do motivo decorativo para o Campo Grande, da autoria do escultor 

?ilaximiano Alves (aquisição) . 
Dr. José Leite de Vasconcelos. Medalha de prata, modelação de Raul 

Maria Xavier. Fundição da Casa da Moeda (adquirida por 140$00). 
Idem, idem, de bronze (adquinida por 40$00). 
Auto-retrato de J úlio de Castilho. Pintura a óleo sobre tela (oferta da 

Ex.ma. Sr."' D. Adelaide de Almeida Graça). 
R omaria do Senhor da Serra, por Ernesto Condeixa, pintura a óleo ( adqui­

rida por 9.000$00). 
Era assim aos domingos a Avenida, por Emérico Nunes, pint.'ura a óleo 

(adquirida por 3.500$00) . 
Teatro Nacional à noite, por Siefri.ed de Morais, aguarela (adquirida por 

2.500$00) 
R uínas históricas, por l\llanuel Tavares, aguarela (Adquirida por 3.000$00). 

I 

-



Aspecto da Praia de Belém, por José Dias Sanches, guache (adquirido 
por 500$00). 

Idem, ide1n. 
Da Ma.dragoa para a Ajuda pela Pampulha, por Emérico Nunes, aguarela 

(adqlllirida por 1.500$00). 
Capa para a obra A c,,1,zada, desenho à pena por Man'Ucl Tavares (adqui­

rida por 1.000$00). 
Retrato de Anselmo Braamcamp Freire, desenho a crayott por Cristiano 

Baptista do Carmo (oferta de Inês Cristiano). 
Projecto da construção da Praça de Touros do Campo P equeno, desenho 

a lápis (adquirido por 300$00). 
13 desenhos à pena da autoria de José Espinho, para o 1 .0 volume de 

A Freg'Uesia de S. Cristóvão. 
9 desenhos à pena, da autoria de José Espinho, para o 2.0 volume de 

A Freguesia de S. Cristóvão. 
6 desenhos à pena, da autoria de Carlos Andrade Ribeiro, para o fascí­

culo VII do Inventário de Lisboa (adquiridos por 800$00). 
10 desenhos à pena, da autoria de Durval R·ui Pires de Lima, para a 

História dos Mosteiros e Casas R eligiosas de Lisboa (adquiridos por 1.000$00) . 
~Iensagem dos Municípios portugueses à Cidade de Lisboa por ocasião das 

comemorações do VIII Centenário (oferta). 
Mensagem da Federação das Sociedades de Educação e Recreio à Câmara 

i\llunicipal de Lisboa, por ocasião das comemorações do VIII Centenário (oferta) . 
P rato de faiança policromado da Fábrica do Arco do Cego (adquirido 

por 100$00). 
Duas taças de faiança, docorados a azul, da Fábrica. do Arco do Cego 

(adquiridas por 250$00) . 
Registo de Nossa Senhora do Cabo (adquirido por 5$00). 
Dois registos de t\ossa Senhora da 1-Iadire de Deus (a.dqwridos por 10$00) . 
Registo de Nossa Senhora da Graça (adquirido por 5$00). 
Passagem do gado no Campo Grande, litografia colorida (adq'Uirida por 

100$00). 
AquecLuto de Alcântara, por Clark, litogra.fia colorida (adquirida por 

275$00). 
Torre de Belém, por Monteiro e Anunciação, litografia colorida (adquirida 

por 220$00). 
Dois canhões de ferro encontrados no local onde foi aberta a Avenida 

da Ribeira dias Naus (encorpo ração). 
35 discos fonográficos - marchas, canções e fados referentes a Lisboa -

ladquiridos por 1.245$00). 

Durante o ano procedeu-se à limpeza e restauro na Oficina de Beneficiação 
t> Restauro do Sr. Fernando l\Iardel, das seguiint~ espécies: 

S. Cristóvão e S. Crispiano. Pintura portuguesa do século xvi. 
Retrato de Chaby Pinheiro, por Galhardo. 
Martim de Freitas em Toledo por Luciano Freire. 
Vista da Torre de Belém, por De Martino. 105 
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Avenida da. Liberdade, por F ernando Silva e Raul Carapinha . 
Cascata do P arque Eduardo VII, por Fernando Silva e Raul Carapinha. 
Partida. de Vasco da Gama para a 1ndia, por Costa. Lima. 
Partida de P e<ko Alvares Cabral para o Brasil, por Condeixa. 
Partida de Vasco da Gama para a 1ndia, por José Malhoa. 

Museu de R afael Bordal o Pinh~iro 

Entraram neste 1\Iuseu, no a.no de 1949, as espécies e mobiliá.rio abaixo 
inàicados: 

5 caricaturas originais de Rafael Bordalo Pinheiro (adquiridos por 5.000$). 
Album com 38 aguairelas ori!,,jna.is de R afael Bordalo Pinheiro. Fazem 

parte de 'Uma. série de figurinos que o artista desenhou para a revista t eatral 
de Eduardo Sch\valbach, O Reino da Bolha em 1897 (adquirido por 5.000$00). 

Pote de barro cozido da autoria de l\fanucl Gustavo Bordalo Pinheiro. 
Fa brico da fábrica de faiança das Caldas da R ainha (adq uirido por 250$00) . 

Dicionário de I conografia Porltt,guesa, por Ernesto Soares e Henri.que de 
Campos Ferreira Lima (oferta de Ernesto Soares) . 

O Hyssope, por 1l anuel Dinis da Cruz e Silva. E dição crítica, disposta e 
anotada. Ilustrada com desenhos de l\Ianuel de Macedo e gravuras de Alberto, 
Hildibrand, Pedroso e Severine. - Lisboa - 1879. 1.0 vol. B . (oferta da 
Ex.ma Sr.ª D . A. Melo e Castro). 

19 molduras de casta.nho para as salas I e V . 
Camu.rcine para forrar as vitrinas das mesmas salas. 
Cairpete, marca Tricana. 
Mesa para máquina de escrever, em freijó, com aba. 
Cadeira para dactilógrafo, em freijó encerado. 
D'urante o a.no o }illuscu teve 2.540 visitantes. 

Arquivo Fotográfico 

P rosseguiu o trabalho de identificação e registo das espécies existentes. 
Deram entrada, du.rante o ano 2.645 provas e 6.665 clichés, nos quais estão 
incluídos 452 clichés e 867 provas fotográficas, legadas a esta Câ.ma:ra pelo 
falecido Sr. Henrique Maufroy de Seixas e 5.235 clichés adquiridos ao Sr. Ale­
xandre Cunha. Procedeu-se à colagem de 1.417 provas e foram preenchidos 
850 verbetes-fichas. 

F oram adquiridas 73 caixas para clichés 9 x12, 30 clichés 13 x 18 e 10 
para clichés 18 x 24 e 24 x 30. 

O número de clichés registados até 31 de Dezembro foi de 10. 749. 
O número de provas registadas até à m esma data foi de 12.534 . 

• 

• 
Arquivo de Gravuras 

F oram identificadas, registadas e etiquetadas 54:4 fotogravuras e 230 zinco­
gravuras. 



Gabinete de estudos olisiponenses 

Não foi possível por falta de pessoal, prosseguir, em 1949, na organização 
deste Gabinete. 

Depósitos 

Em ~larço iniciou-se a transferência do material de exposição existente 
no Palácio Galveias e ainda do que existia no barracão anexo ao Palácio da 
l\fitra, para um novo depósito situado na Quinta da Casquilha. ~ais tarde fo­
ram também transferidos para o mesmo local algumas espécies museográficas 
existentes no Palácio Galveias. 

Para um barracão existente na Avenida da !ndia, transferiram-se ma­
quettes, modelos e estátuas e bustos que se destinam a ser coloca.dos na via 
pública. . 

Exposições 

Foram organizadas as seguintes Exposições temporárias: 
<cA"tgtt-ns documentos e Obras de Arte relativos ao Sanbo Ra<hoeiro de 

Lisboa - S. Vicente», - inaugurada em 22 de Janeiro no Palácio Galveias. 
<cExposição comemorativa do Primeiro Centetiário de Anselmo Braam­

catnp Freire», inaugurada em 1 de Fevereiro no Palácio das Galveias. 

Prémios 

Júlio de Cas tilho 

Em 27 de Junho reuniu o júri nomeado para atribuir este Plrémio, tendo 
sido concedido à obra «Pina !J1a1iique - O Político - O Amigo de Lisboa» 
'de autoria do Ex. mo Senhor F rancisco de Oliveira Martins. O Prémio foi 
en tregue no dia 25 de Outubro - F eriado da Cidade - em sessão solene no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

Prémio Valmor 

Em :Jl de ~1arço rcWliu o jlÍiri nomeado para atri buir este Prémio, não 
•lendo o mesmo sido concedido por se ler chegado à conclusão de que ne­
nhuma das fachadas examjnadas tinha o valor necessário para merecer o 
prémio. 

Prémio Municipal de Arquitectura - Edificações 

Tendo o júri verificado que nenhuma das obras realizadas durante o ano 
representava belas fachadas e que as suas construções não reWliarn em globo 
o conjunto de qualidades merecedoras da atribuição do Prémio, cuja fina­
lidade é prestigiar a a.rquitectura e a construção, foi resolvido não o atribuir. 

PrémiQ Municipal de Arquitectura - Projectos para casas de habita.ção 

Encontra-se ainda em estudo a revisão do regulamento deste Prémio. 1 07 
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Conferências 

Em 18 de Abril realizou no Palácio Galveias, comemorando o cente­
nário do nascimento de Alberto Pimentel, o escritor Ex. mo Sr. Luís de Oliveira 
Guimarães uma conferência intitulada «Alberto Pimentel». O Actor Álvaro 
Benamor, no final <la conferência, leu trechos de obras de Alberto Pimentel. 

Em 6 de Maio Q Ex.mo Senhor Dr. Durval Pires de Lima efeotuou no 
'Salão Nobre dos P açps do Concelho, uma conferência integrada na Semana 
das Colónias. 

Em 13 de Junho o Ex. 111º Senhor Professor Armando de Lucena proferiu 
na Sala das Reuniões Públicas da Câmara l\iunicipal uma conferência subor­
dinada ao título «Santo António na Arte». 

Em 5 de Novembro o Ex. mo Senhor Professor Ernesto Soares realizou no 
Palácio Galveias uma conferência intitulada «Lisboa na Gravura em Madeira)) . 

Em 25 de Outubro-feriado da Oi<lade-o Ex.mo Senhor Acúrcio Pereira. 
efectuou no Salão Nobre dos Paços do Concelho 'Uma conferência comemorativa 
do 802.0 aniversário da Conquista de Lisboa aos 1\1.ouros, subordinada ao título 
'«Lisboa 1800». 

Dia de Camões 

O dia 10 de J unho foi comemorado na Praça Luís de Camões com uma 
palestra alusiva ao Épico proferida pelo Ex.mo Senhor Professor Dr. J acinto 
Trado Coe1ho. No final da palestra foram declamados pelos actores Álvaro 
'Benamor, Paiva R aposo, e Pedro de Lemos alguns passos de «Os Lusíadas», 
-rendo a .a.presenitação radiofónica sido feita pelo actor ~1anuel Lcreno. 

Concurso de tronos a Santo António 

Nos àias 12 e ló de J unho reaJizou-se o concurso entre as crianças dos 
.Bairros Alto, ~louraria, ~Ia.dragoa e Alfama para a montagem de T ronos a 
Santo António. 

Inscrever.a.m-se 105 concorrentes e foi atribuido um segundo prémio de 
Esc. 400$00, um terceiro prémio de Esc. 300$00, sete quartos prémios de Esc. 
100,..00 e vinte e quatro prémios de Esc. 50$00. 

Os tronos que obtiveram o 2.0 e 3.0 prémios foram exposto- no Pavilhão 
l\lunicipal da Feira Popular. 

Concertos 

Orquestra Filaru1ónica de Lisboa e Sociedade Coral de Duarte Lobo 

Em 26 de l\>laio a Orque3tra Filarmónica de Lisboa com a colaboração 
da Sociedade Cor.al de Duarte Lobo, realizou no Pavilhão dos Desportos, um 
concerto Sinfónico sob a dir.ecção do Maestro Dr. Ivo Cruz em que foram 
executadas obras de Grieg, Bach e Wagner. Foram solistas D. La Sallett de 
Carvalho e Eurico Lisboa. 

Bandas do Governo Militar de Lisboa e da Guarda Nacional Republicana 

Nos caretos existentes no J ardim da Estrela e Praça José Fontana, rea­
lizaram concertos, aos domingos e quintas-feiras, as bandas do Governo Mi­
litar de Lisboa e da Guarda Nacional Republicana. 



Orquestra Sinfónica Naciona l 

Em 7, 14, 21 e 26 de J ulho realizou a Orquestra Sinfónica Nacional, no 
Pavilhão dos Desportos, concertos sinfónicos sob a direcção do Maestro Pedro 
de Freitas Branco, tendo sido executadas obras de Laia, Tchaiko,vsky, Ar­
.nold, Bax, Handel, Cluk, A. J. Femandes, Artur Santos, Berlioz, i\[ozart, 
Beethoven., Weber, Delius, Shubert, Rameau, Mottil, Claud Arrieu, Bela 
Bartok com os solistas Winfried Wolf, Stella Tavares, Varella Cid, Marta 
LuboYt•sky, Gaspar Cassadó, ~laria Leveque Freit as Branco e Helena i\[oreira 
Sá e Costa. 

Recital de Phil ip Newman 

Em 26 de ] ulho realizou-se no Pavilhão dos Desportos um recital cxtraor­
<linário com o violinista PhiLip Newman campanha.do ao piano por Maria 
Helena Morei ra de Sá e Costa tendo sido executadas as obras de Bach, Bom­
tempo, Saint-Saens, Paderev.•sky, Halif.ter, Ernest e Scott. 

Concertos na Estufa Fria 

Em 4, 11, 18 e 25 de Agosto realizou-se na Estufa F ria com a colabo­
.raçâo da Orquestra SinfónJca Nacional concertos sinfónicos sob as direcções 
dos Maestros Mário Sampaio Ribeiro, Silva Pereira, J aime Sil''ª (Filho) e 
Ruy Coelho, com os solistas Luís Boulton , João Vilarett, ~[aria Amélia 
Duarte de Almeida e Elsa Pencbi Levy. 

Orféon Pamplonés 

Em 14 e 15 de D:czembro no Pavilhão dos Desportos deu dois concertos 
o Orféon Pamplonés com a colaboração da Orquestra Sinfónica Nacional sob 
a direcção de D . :\Iartin Lipuzcoa e Pedro de Freitas Branco . 

Cinema para crianças 

Em 22 de Dezembro iniciaram no salão nobre do Pavilhão dos Des­
portos, mati11ées gratujtas de cinem a com filmes de desenhos animados, des­
portivos, de viagens e de assuntos culturais destinados às crianças de Lisboa. 

Publicações 

Culturais 

Foram editadas, dis tribuidas e postas à venda as seguintes publicações: 
A Cr1,zada, por J osé Augusto de Oliveira. 
A Cerca Fi'rnandina, pelo Eng. Augusto Vieira da Silva . 
As F l<Jres e a sua Lição de Simplicidade, pelo eng. António de Sousa 

Câmara. 
O Drania de Gonies Leal, por Mário Sampayo Ribeiro. 
I nventário de Lisboa, Fase. VI, por Norberto de Araújo . 
Lisboa na Gravtwa em Jlfadeira, catálogo. l 09 
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Centenários 

Lisboa Oito Séc1dos de História - Fac. V a X . 
I R eunião Oli"siponense - 2 Vols. 
I Reunião Olisipo1iense, Relatórios dos Presidentes das Secções. 
l Reunião Olisiponen.se, Resumo de Teses, E9t. e Comunicações. 
I R eunião Olisiij>onense, Votos e Sugestões. 

No prelo 

Lisboa em 1147, pelo Ten.Cor. Costa Veiga. 
Rasa Araújo e a Avetiida da Liberdade, por Dr. J. da Silva Pinto. 
Inventário de lisboa, por N. de Araújo - Fase. VII e segs. 
Registos Paroquiais Quinhe1ttistas, por J. M. Cordeiro de Sousa. 
Lisboa Oito Séculos de História - Fase. XI e seguintes. 
Docu,mentos para a Hist. da Cidadie de Lisboa - rests. tomos. 
Plantas Topográficas de Lisboa, pelo Eng. A. Vieira dta Silva. 
As Casas da Câma1'a (Séc . XII a XX) , por No.rberto de Araújo e Pastor 

de Macedo. 
O Bcdrro Alto, de J úlio de Castilho (reedição). 
«Feiras e outros tliv~imentos pofrl"lares de Lisboa», por Mário Costa. . 
Os Arquitectos Porlugueses percursores do Urbattis11io, por Porfírio Par-

dal Monteiro. 
Lisboa na Garoura em Madeira, pelo Prof. Ernesto Soares. 
Jfostei-ros, Conventos e Casas R eligiosas de Lisboa. 

Feira do Livro 

O.r:ganizou-se a cO'laboração da Câmara Municipal na F.cira do Livro, 
ltendo sido vendidos pelo depositário geral obras no valor de Esc. 4.855$50. 

Feira de Madrid 

Foram enviadas ao Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popu­
lar e Turismo, c001 destino à Feira do Livro de Madrid , várias publicações 
editadas pela Câmara Murucipal. 

Depósito de publicações 

Foram concluídas as obras na arrecadação da Quinta <la Vila Formosa 
e para ali transferidas as publicações oulturais e coo.~árias que se encon­
t ravam provisóriamente IDO depósito do edifício dos Coruchéus. 

Material do Cortejo Histórico 

Continua a proceder-se, periodicamente, à desinfecção do material que 
serviu no Cortejo Histórico. 

Este material encontra-se depositado parte dele no Edifício <los Omiclléu.s, 
e o restante num Pavilhão próximo do Palácio da }fitra. 

Censura Ortográfica 

Durante o ano findo procedeu-se à revisão ortográfica. de 2.350 petições, 
657 processos, 7 4 cartazes e 13 prospectos. 



Feira Popular 

De 8 de J unho a 30 de Outubro esteve patente ao público n a Feira Po­
puJar, o Pavilhão .l\1unicipal o q ual durante aquele período foi visitado por 
centenas de milhares de visitantes, registando, só na sala de cinema uma fre­
quência de cerca de 47.800 pessoas. 

Foram exibidos programas com filmes de ~enhos ainima:dos, despor­
tivos e culturais, alguns da Câmara MUDlicipal como um do Cortejo Histórico 
e de efemérides, e o do Bairro de Alvalade, e outros gentilmente cedidos pelas 
Embaixadas Americana, Britânica e Francesa e pelas Legações da África do 
Sul, Dinamarca, Bélgica, Países Baixos, Suécia re Noruega e pelo Centro Na­
cional Suíço de Turismo. 

Foram vendidos durante o mesmo período, publicações culturais e cen­
tenárias na importância total de Esc. 2.677$90 sendo 1.286$90 da Secção de 
P ropaganda e Turismo e Esc. 1.391$00 da Repartição dos Serviços Culturais .. 

Levaram-se a efeito as seguintes e>..~ições temporárias: 
E m 2 de J ulho A exposição de Flores. 
Em 3 de Setem bro a <<Exposição - Coroo Lisboa se divertia em 1900». 
Em 22 de Setembro a «Exposição sobre T rânsito». 
De 30 de J unho a 15 de J ulho estiveram em exposição os tronos de San to 

António que obtiveram os segundos e terceiros prérrúos. 

Serviço de expediente 

Durante o ano d e 1949 deran1 entrada na Repartição 771 p rocessos, 
2.345 petições, 1.100 documentos diversos (ofícios, circulares, cartas, orça­
mento5, ele.) , 13 p rospectos e 7 4 cartazes. 

Foram regista<los e e>.."J)edidos 1.581 ofícios, 6 informações, 22 guias de 
remessa de publicações para venda, 163 guias die remessa para a Secção de 
,Bibliotecas e Arquivo Histórico, 71 guias de remessa para os Museus, 28 
guias de remessa para o Arquivo de Gravuras, 5.5 guias de ienessa para o 
Arquivo Fotográfico, 54 guias de .remessa para a E :x,pansão Cultural, 14 
guias de receita de publica.ç&$, 774 requisições de material e pagamento de 
serviço com indicação dos saldos orçamentais devidamente actualizados, e ex­
pediram-se 769 processos e 2.339 petições. 

Os processos e as petições <liziam respeito, llla sua maioria, à cens ura or­
tográfica de epitálios, letreiros, ta.bule'tas, fitas a.nuncia<doras, placas, etc. Os 
ofícios referiam-se à actividade anteriormente descrita, ao envio de livros 
p ara as Bibliotecas Municipais, aos m elhoramentos e obras dos edifícios onde 
estão instaladas as Bibliotecas e Museus l\IIunicipais, à aquisição de espécies 
bibliográficas, às assinaturas de publicações periódicas e aos pedidos de rocem­
pla.res para completar as respectivas colecções, à colaboração de várias enti­
dades oficiais e particulares em ~ectáculos realizados, à concessão de prémios 
d~portivos e subsídios de recreio e cultura, etc., etc. 

F izeram-se, no respectivo livro os necessários registos e a entrada de todo 
<> ma:te.rial que foi recebido na Repartição. 

Para fin~Jizar este relatório devo frizar que a falta de pessoal, nesta como 
em todas as R ep artições, pôde ser suprida pela boa v ontade e o comprovado 
zelo <ios funcionários. [ I 1 
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Secção de Propaganda e Turismo 

Diário Municipal 

Sob a direcção da S. P. T. continuou a ordenar-se o «D. ~[.», com os 
respectivos originais fornecidos pelos vários departamentos camarários. 

Publicados 303 números desde 4.096 a 4.398, os índices, devido à mu­
dança sucessiva de funcionários, tiveram de sofrer grande ah-azo. 

Continuaram em vigor as normas publicadas sobre edição e distribuição. 
O movimento d e assinantes foi o seguinte: 

Existência em 1/ 1/ 949 ................. . 94 
Novos assinantes ...................... . 36 
Dcs'stA 0 

i enc1as ........ . .................. . 6 30 

Existência em 31/ 12 / 949 ........ ..... .. . 124: 

A composição, paipel e impres...c;ão do «Diário», idos «Sumários», «Índices» 
e «Suplemento contendo a lista :de Antiguidade do pessoal» custaram 159.294$00, 
ilendo a Teceita proveniente das assinaturas e da venda avulso, alcançado a 
:importância de Esc. 30.970$10. 

Anais do Município 

Publicaram-se também os «Anais» referentes 
custaram Esc. 25. 768$10, incluindo fotogravuras, -prcssao. 

Revista Municipal 

à gerência de 1948, 
composição, papel e 

Entrou no seu 11.º ano, cada vez mais valorizada . 

que 
• 1m-

Duranfu o ano de 1949 publicaram-se os n.°' 36, 37, 38, 39 e 40. 
Os trabalhos de composição, impressão, papel, scparatas, zincogravuras, 

fotogTavuras, capas especiais, arranjos gráficos, colaboradores e fotografias, 
custaram Esc. 107.932$30. 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Existentes em Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 188 
Novos assinrun tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Desistên.cias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Existentes em Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . 183 

Efemérides e publicidade 

Dos exemplares dos jornais diários, de Lisboa e Porto, que a S. P. T. re­
cebeu neste ano em permuta com o «D. M.», e ainda das publicações de que 
é assinante, recortaram-se notícias que foram coladas nos liVTos e de onde se 
extraíram as notas das «efemérides». Colaram-se 3.218 notícias. 

, 



Publicaram-se 394 anúncios, emanados dos serviços municipais, n os jornais 
de Lisboa e no «Diário do Governo» e seguindo a escala fixada superiormente, 
tendo-se pago o total de Esc. 59.680$70. 

Concederam-se anúncios ao «Diário da· Manhã», «Novidadesl>, «Voz», 
«Boletim da P esca», «] ornal do Comércio», «Defesa Nacional», «Comércio 
Português», «] omail do Pescadon> e «Afma Nacional». 

A alguns jornais ~strangeiros foram fornecidos elementos de propaga.oda 
Ide Lisboa. 

Montras 

A S. P . T. ornamentou, durante o ano de 1949, diversas montras com 
publicações m'Umcipais. 

Fotografias 

Continuou a tirar as fotografias para «efemérides», bem como as requisita­
das pelas diversas Direcções, fez a versão francesa do filme «Lisboa de Hoje e 
de Amanhã», de António Lopes Ribeiro, e os documentários cinematográficos 
ccProblemas <lo trânsito» e «] a:rdins», de Filipe de Solms. 

Também foi adquirido diverso material para a realização de documen­
tários do «Feriado da Cidade» e visita <lo Generalíssmo Franco. 

Expediente 

Do expediente recebido e do privativo '<ia Secção, resultou o seguinte mo­
rvimento: 

Ofícios elaborados ............ · ........ . 
Informações prestadas .......... .... .. . 
Req uisi ções1 feitas . . . .. . . . . . . . . . . . . .· . . . . 
Guias eID.itidas ... ............... .. ... . 
Notas de Débito • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T otaa . .· . . . . . . . . . . . . . .·. 

Correspondência para o estrangeiro 

1.077 
17 

352 
407 
90 

1.943 

A S. P. T. traduziu durante o ano de 1949 grande número de cartas do 
estrangeiro e fez diversas retroversões. 

Propaganda radiofónica 

Durante o a.no de 1949, ma.nteve-se a propaga.inda municipal irra:diada 
R_ninzenalmente através do jornal «A Voz da Cidade», e estudou-se nova so­
lução para que, no corrente ano de 1950, o referido jornal seja transmitido se­
manalmenit:e. 

8 
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Bilhetes da Carris 

Por iniciativa da S. P. T., a Carris mandou imprimir no verso dos bilhetes 
dos «eléctricos», que são postos em circulação no corrente ano de 1950, várias 
legendas como: Visite a Estufa Fria - Parque Eduardo VII, Visite o Museu 
Rafael Bordalo Pin.heiro-Ca1npo Grande, Visite o Museu da Cidade- Palácio 
da Mitra, O Muse11, dos Coches, em Belé1n, merece ser visitado por nacionais e 
estra1igeiros, Lisboa é bela! Ad1nire-a do miradouro de Santa Luzia, Lisboa é 
bela! Admire-a do 1niradot,ro de S. Pedro de Alcântara, As Bibliotecas Mt"nici­
pais estão abertas ao público das 9 às 12, das 14 às 17 e das 20,30 às 22,30 
horas, etc. 

Trânsito 

Continuou, dentro do plano de campanha estabelecido em 1947, a afixação 
de numerosos cartazes e efectuou, pela primeira vez no País, uma exposição 
sobre trânsito. 

O certame que se reah"'zou no Pavilhão da Câmara Municipal, na Feira 
Popular, teve grande concorrência, e a iniciativa foi aplaudida pela Imprensa e 
pelo público. Foram também ali distribuidos, gratuitamente, diversos bilhetes 
postais alusivos ao trânsito. 

Filmes 

Durante o ano de 1949 o l\funicípio, além de diversos filmes de 16m01
, 

efectuou em 35mm os seguintes documentários: 
1 sobre «Problemas de trânsito» e 4 sobre «Parques e jardins», com os 

quais dispendeu a ünportância total de Esc. 115.000$00. 

Exposições e concertos 

Quer para as exposições de flores, quer para os concertos, a S. P. T. enviou 
aos jornais e emissoras o noticiário preciso e elucidativo. 

Outras publicações 

Procedeu-se à edição da 2. ª série de postais do «Castelo de S. Jorge» e 
prosseguiu-se na organização da «Guia Turística», em francês. 

Distribuição das actas das reuniões camarárias 

Continuou a distribuir as actas a diversas entidades oficiais e particulares 
1 I 4 conforme o determinado superiormente. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

I - Estudos de urbanização 

Não será arriscado afirm31I' q,ue a Câmara Mrunicipa:l de Lisboa. continua 
a dar extraoirlinário impulso a mos os planos relativos à Oidade, designada­
mente àqueles que dizem respeito aos 3JI1ra!ljos urbanísticos. 

Com a execução dos planos part;iais de urbanização, vão senrlo resolvidos 
dois problemas emergentes: o da habitação e o da circulação e, correlativa­
mente, os de ordem higiénica. 

Neste ano duas razões levaram a que a execução práltica. desses planos 
não atingi~ elevado lllÍvel. Uma delas, de ordem te00n6mica., porventura a 
mans importante, adveio da situação financeira geral. A outra, aliás de so­
menos importância, proveio da falta de técnicos adeq•uados a esses géneros 
d-e trabalho que gerrulmente encontram melhor remuneração fora da Câmara. 
Adoptou-se, porém, uma modali'<:la.tle d'e 'llrabalho, execução de ·project.os por 
ajuste prurticular, que permitiu dar oonitinuação ao pormenor dos planos de 
urbanização. 

Não obstante o que atrás se disse, os trabalhos prosseguiram e assim 
quanto ao Plano de urbanização do Sítio de Alvalade, promoveu -se a elabo­
ração da divisão em lotes da zona a.rtezanal e a imediata venda dos mesmos 
para que fosse -dado início às construções respectivas, como sejam, garagens e 
pequenas omcinas, indispensá.vle'is ao bom funcionamento do Bairro e ligadas 
à acLlvidade doméstica. 

No decorrer do corrente ano foi apresentado iao Município o ante-estudo 
de urbanização da zona da Cidad~ situada a P oente da Praçai de Espamha e 
compreendida entre as radicais, Avenidas Antóruo Augusto de Aguiar e de 
Ceuta e as circulares Avenidas de Bem.e e dos Estados Unidos da América. 

A situação especial desta zona com cerca de 125 h ectares e o facto de nela 
se prever a instalação de vários serviços de â.nter~ geral conferem-lhe 11ma 
importância muito especial. É esta zona ca'l'a.Cfurizada fundamentalm ente pelo 
seu carácter nltidamente funcional, cujo estudo permite definir com rigor mui­
tos 'Clos diversos pontos até então não ooncrdtizarlos no pla:nc de urbanização 
da Ci'<lade. 

De facto, localizada. a nova estação Central de Caminhos de Ferro, e as 
oficinas e eStações do Metropolifanu, ttorna-sea possível executar d esde já a li­
gação do troço da Avenida de Beme compreendido enitre a Praça de Espa!J)b a e 
a Avenida de Ceuta e ~a-se também a uma solução, que pairece satisfa­
tória, para a Praça de Espanha, cn1uimento das duas artérias m ais importantes 
da Cidade Futura. 

No que diz respeito a estudos de m-b a!J)iização de conjunto executados nesta 
Direcção ou ielaborax:los por técnicos estranhos ao quadro municipal merecem 
destaque os seguintes, relatb'vos a 1949: 

A ) Estudo de R emodelação da Baixa que deve resolver completamente 5 a ligação da Avenida Almira.nllle Reis ao RosSio, saneando ao mesmo tempo os I I 
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bairros da ~!ouraria e Socorro até ao Inrendente e que mereceu já da parte do 
Governo a aceitação das suas linhas gerais. 

B) Estudo de alinhamento e alairgamento da Rua de Sanla Bárbara e 
Rua da Bempostinha. Este estudo é oonsequência das d'emolições das barra­
oas do largo de Santa Bárbara (28 de Janeiro) tendo também importância 
capital o alargamento da Rua de Santa Bárbara como wn dos elementos de 
ligação entre a Avenida Almirante Reis e os ResfJauradores ou a Praça do 
)larquês de Pombatl. 

C) Estudo de remodelação do Bairro da Liberdade que tem como prin­
cipal objectivo resolver o problema do grupo das instalações insalubres situadas 
na encosta Nascente da Serra de Monsanto junto à estação de c.aminhos de 
ferro de Campolide, substituindo es:tas por outras habitações com as indis­
pensáveâs condições rugiénicas. 

D) Estudos respeitantes a resolver diversos congestiooamentos de trân­
sito !Ila CidaJde: 

- AlaTga.DWlto da Rua do Telibal ; 
-Alargamento da Calçada de S. Francisco; 
- Prolongamento da Rua Damasceno Monteiro e seu alargamenito; 
- Alargamento da ligação do Campo Sant' Ana com a Rua Luciano Cor-

deiro. 

E) Estudo da ligação do prolongamento da Rua Pascoal de Melo à 
Rua <<A>> à Ca!lçada do Poço dos Mouros. 

F) Estudo dos logradoUJI'os comuns a.jaa:dmados da zona a Norte da Ala­
meda de D. Afonso Henriq~. 

No que respeita ao levrunltamento da plam.ta <la Cidade, encontram-se en­
tregues já pelo Instinto Geográfico e Cadastraa 80 folhas. 

O n1ítnNo das folhas já enitiregues mostra a necessidade da criação de 
wna brigada téalica que prooeda à sua actualização. Esre faoto e o desen­
volvtimento contínuo da Cidade, àparte as modificações nesta durante o le­
vantamento, tomam imperiosa a criação da referida brigada que evitará a 
risco de se perder em pouco tempo este importante trabalho. 

No e:iquema geral dos grnmles a!.111lamentos previstos para a Cida.de, 
foi entregue neSte ano o projecto do prolongamenro da R ua Luís de Oamões, 
·entre a Calçada da Taipa.da e o PaAáoio da Ajuda. Com ia execução deste 
trabalho liga-se a parte orientaJ da Cidade com o majestoso Palácio. 

Executados também por técnicos esb:anhos aos quadros municipais, mas 
por incumbência da Câmara, ci'tttremos os seguintes trabalhos: 

- Estudos de distribuição de lotes e projectos de OOiffcios planeados 
u>ara a Avenida do Rio d'e Janeiro e Praça da Igreja; 

- Projecto das ligações da Avenida de Beme; 
- Projecto dos arruaa:ntent.os cirooodantes do Palácio da Ajuda - Es-

trada do Focinho, Cairamão da Aju.da e Cerca da Casa Pia. 



Citam-ISC agora os diversos estudos de menor importânoia elaborados 
em 1949: 

- Estudo de ala:rgamento da Travessa dos Moínhos; 
- E studo de divisão em lores da Rua Particulaa- à Calçada do Poço 

dos Mouros; 
- Estudo de um campo desportivo junto à calçada dos Barba.dinhos; 
- Estudo <lJeo alargamento da Travessa de D. VaiSCo; 
- E9tudo de novo perfil transversal tipo para as Ruas Morais Soares 

e António Pereira Carrilho; 
- Es'tudo de localização de uma escola oté<miica junto à Rua Saraiva de 

Carvailho; 
- Estudo em planta e perfil longiitudiillal dos arruamentos da Célula 7 

!do Sítio de Alvalade; 
- Divisão em lob:s da zona Nor11:e artezanal do Sítio de Alvalade; 
- E\stu<lo de aPranjo do jardim ido lar-go da Luz; 
- Estudo om planta e perflil ida Rua 25-A <lo Sfüo de Alva1lade; 
- E studo de planta e perfil duma nova Rua junto à Calçada dos Bar-

.ba<linbos; 
- E studo de alteração do 1.raçarlo da Avenida Infante D. Henrique junto 

à )ianutenção Militar. 
- Estudo 1ean planta da distribuição dos ediiícios da Célula 5 do Sítio 

Ide AlvaJa'<le; 
-Es.tudo de aJargamento e de uma ,praceta da Estrada de Benfica e 

Rua São Domingos de Benfica; 
- Estudo em piam ta e pedis - projec1o - das Ruas da Célula 6 do 

Sítio de Alvalade; 
- Estudo de arramjo e ampliação do Largo do Rato; 
- &tudo em perfis longiitud'inais do arruamento ma.rginal aoo cami-

·nhOS de ferro em Cabo Ruivo; . . 
- Estudo de aJargamenlto da Cail.çarl'a. das Necessidades; 
- Estudo ide localização de escola técnica na Céhtla 7 do Sítio de Al-

.valade; 
- Estudo de vedação para os loü:s das const•ruções do tipo 2 e 3 da Cé­

ilula 5 do Sítio de Alvalade; 
- Estu'Clo de urbanização da zona compreendida entre a Alameda 

D. Afonso Henriques e a Rua Barão de Sabrosa; 
- Estudo de alteração das faixas margi!Ilaris da Rua 59 do Sítio de 

Al vala.ide; 
- Estudo de muro de vedação de frente para as construções na. Avenida 

de Manrid; 
- Estudo de localização de novo mercado junto à Rua do Alvito; 
- Estudo em perfis longitudinais das Ruas ~A, 57-A e 58-A da Cé-

~ula 8, do Síl!io de Alvalade. 

EstudOtS respeitantes a divisão cm lotes dos terrenos municipais para se­
rem alienados em hasta pública e elaboração das respectivas condições de 
!{>raça. I 17 
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~ manifestamente desneoessál1io salientar a iil:nportância que reveste a 
,alienação de terrenos municipais :na vida <ia Câmara. Para se procedar à 
•venda desses terrenos têm os Serviços de dimensionar os lotes e estabelecer 
lé\S condições de venda por forma a que a sua utilização por parlliculares 
corresporula aos fins ~tos no p13!Il.O d'e urbanização. 

No decorre:r do corrente ano elaboraram estes Serviços 33 condições es­
peciais de alienação que correspond'eram à possibilidade da Câmara al&mar 
teerca de 335 lotes <le terreno dos quais 278 se destinaram a prédios, 35 a 
moradias unifamiliares e os res~tm para cinomas, artezanato e para in­
dústria. 

Nos anos anteriores e a partir de 1938 foram alienados pela Câmara 
os seguintes lotes: 

Em. 1938 .... . ............. · ..... . 56 lotes 
Em 1939 .... · ................... . 23 )) 

Em 1940 .... · .............. · ..... . 36 )) 

Em 1941 .... · ................... . 76 )) 

Em 1942 ........................ . 5~ )) 

Em 19-43 .... · ................... . 55 )) 

Em 1944 ............ · ........... . 98 )) 

Em 1945 ........................ . 85 )) 

Em 1946 .... · ................... . 63 )) 

Em 1947 ....................... . 69 )) 

Em 1948 ............ · ........... . 30'2 )) 

Em 1949 .......................... . 335 )) 

I I - Exp ropriações 

As expropriações, no decorrrer do corrente ano, deram l'Ugar à solução de 
diversos problemas que se arrastavam há muito tempo além de terem permi­
tido outros melhoramentos conducentes a eliminar diversos estrangulamentos de 
vias de comunicação. 

Contribuíram com o maior volume de trabalho as expropriações respei­
tantes ao Vale Escuro, o plano de R emodelação da Baiixa, vindo a seguir as 
expropriações respeiúantes às faixas marginais da Avenida da fndia e as rela­
tivas à u.rbanizaç.ão do Sítio de Alvalade. 

No período de incertezas que atravessamos, no que respeita às oscilações 
na balança dos terrenos e capacidades financeira de construção. não é possível 
prever-se a evolução nos próximos anos, das possibilidades de expropriação. 

~sem dúvida de notax o valor potencial dos terrenos adquiridos pelo Muni­
cípio na zona respeitante ao Plano de Remodelação da Baixa e zona comprren­
dida entre a Praça dos Restauradores e Largo de D. João da Câmara, mas 
parece infelizmente de prever que a sua utilização sómente possa ser encontrada 
em pra.zo menos próximo do que seria para deseja:r. 

-



Verificou-se este ano, com excepção do a.no de 1939, o maior número de 
processos de expropniações que atingiu o montante de 204, dos quais 191 cor­
responderam a prédios urbanos e 13 a propriedades rústicas. 

Os prédios rústicos e urbanos adquiridos ou expropriados durante o ano me­
dem a área total de 244.357m2,24 sendo o seu C'usto total de Esc. 55.123.978$60. 

A área total expropriada é muito infenior à registada no ano de 1948, 
tendo contudo o valor total atingido quase o montante do ano passado. 

Deve-se este facto à natureza caracterizadamente urbana das propriedades 
adquiridas para o Plano de Remodelação da Baixa que atingiu o valor de 
25.448.498$00. 

No quadro seguinte resumem-se as áreas e valores e preços unitários dos 
conj'llntos de propriedades com processos de transmissão organizados em cada 
ano a pa.rti.r de 1935; 

Anos 

1935 .......••....•.......•..•........ 
1936 ........•.......••.•.•.•......... 
1937 •.....•................•.....•... 
1938 ••..•........•..•.... . ........... 
1939 . .............•.•. .. •.. ...••.••.. 
1940 •........•............ ..•.•...... 
19-ll .............. ...... ............ . 
t9i2 ................................ . 
] 94-3 • ..•....•... . •.........•.••....•. 
1944 .............. ......... . .. ....... . 
194-5 ••• •.•••••• • •••.•••••••••••••••• 
19-16 •.•..••••••.••••.••••.••..•••• . .. 
1947 .......................•......... 
1948 .•.....•••.•..•..•......•..... . .. 
194-9 ••.•••.•.••.•.••••..•••.•....••.. 

• 

• 
Areas Valores Preço 

unitário 

571.178,85 . . . . 
293.906,50 1.876.810$ 6$38,6 
335.839 . . . . 

8.665. 112,42 34.085.481$ 18 3$93,3 
4.265.768,64 42.002.355$21 9$34,6 
2.408.i6'3,64 18.963.512$86 7SS7,4 
1.815.707,45 14.136.076898 7$7~,2 
2.432.690,28 23.022.097$73 9S46,3 
3.196.999,9 30.563.451$20 9$56 

847.73;,02 18.241.071$45 21$51,7 
933.365,23 13.899.700$80 14$89,2 
875.430,76 39.923.062$43 45$60,3 
677.806,0-1 37.604.119$75 55S47,9 
786.550,49 59.213.634$25 75$28,2 
244.357,:.!4 55. 123.978$60 225$58,7 

No quadro respectivo indicam-se as áreas, valores e preços unitários dos 
grupos de propriedades adquiridas ou e..xpropriadas durante o ano, associadas 
segundo a sua nat.ilreza em «cara.cterizadamentc urbanas» e «rústicas ou mistasn. 

Muito embora se tivesse observado a aquisição de grande parcela de ter­
reno rústico, continuam a predominar as aquisições de prédios urbanos como 
no ano anterior. 

Do que acaba de dizer-se resulta, naturalmente, para o conjunto das pro­
priedades um preço unitário de custo eleva.do, que este ano antigiu Esc. 225$58, 7 
por metro quadra®, cerca de três vezes o do ano de 1948 e o maior verifi­
cado até hoje desde 1938. 

Como já se fez notar atrás, a causa principal do agravamento reside na 
localização, cada vez mais central das propriedades expropriadas ou adquiri­
das, bastando citar os melhoramentos em curso de Remodelação da Ba:ixa em 
que o preço unitário é de cerca de 7 .348$68,5. 

O preço uruitário médio para as propriedades rústicas foi sensivelmente 
idêntico ao do ano anterior, Esc. 19$16,1 por metro quadrado. 

O número total de propriedades rústicas foi de 13, abrangendo a super-
fície de 143.550m2 ,2S a que correspondeu o valor de 2.750.566$20. l I 9 



P ro0essos de E xpropriação ou Aquisição organizados em 1949 

.. Propriedades canictcrizadamcntc :1 Propriedades rústicas ou mistas .. Totais o.!! urbanas o- o.!1 .. ., :; ti .. <> ., ~ "' () -Obras 6 .. P. U. 6 :. P. U. e:. P. U. oo. . oc. . oo. • z Arcas Valores - z.., Arcas Valores - z Arcas Valores -.. l>lédio Médio 
., 

Médio ..., ..., ..., 

Parque Florestal de t.toosanto: 

IV Zona ........ . ............................... 1 287,55 79.0i8$80 Zi5$00,8, - - • • •• 1 287,55 79.078$80 275$00,8 

Urbanização da Encosta da Ajuda e seu complemento 3 2.663 671.600$ 252$19.61 1 2.9<», 13 12.9$9$60 4$47.2 4 5.567,13 681.589$60 122$96,9 
Projccto da Aveoidn f.1arginal ao Tejo, troço Alcân· 

tara.Belém ...................................... IS 711,50 330.000$ 463$80,81 - - .. . . 15 711,50 330.000S 463$80.8 
Cous truçáo da Avenida de Ceuta e 5Ua ligação à 

Avc11lda de Bento ... . .. . . .. . . .. . ·; . . . •.... . ... . . 2 350,40 237.000$ 67~~36,91 - - . . •• 2 350 40 237.000S 676$36,9 
Aeroporto de Lisboa (zonn de proteççao) . . . .• •••••.. - - .. 4 31.295 692.325$ 22$12,2 4 31.295

1 

592.325$ 22$12,2 
P lano de urbanização da zona a sul da Avenida Alferes 

~1a1ht.iro .. . .............. .. ...... .. . . ........... 8 S.391,50 2.088.140$ 387S30,2 G 37.851,10 ns.2s2s 20S48, l 14 43.242,fJO 2.863.392S 66521,6 
Complemento da urbanbafiáo da Encosta de Palha"ii 2 36.271 6.110.000$ 168S4S,41 - - •• . . 2 36.271 6.110.000S 168$45,4 
Plano de i\lclhoramcntos re ativo ao Jnstituto Porrugu~s 

3 1.93+.277$ 175$04,7 de Oncologia . .. .......... ......... . ............. 11.050 t.9>1.ms 175504,7 - - . . .. 3 11.050 

Bairros de casas económicas : 
Dr. Oliveira Salazar ......................... .... 1 704 385.000S 546587,5 - - 1 704 38;.0005 546$87,5 • • •• 
1 V Zona da cidade . . ........... .• ......... . ....• 12 2.713 574.735$ 211$84,4 - - . . •• 12 2.713 574.735$ 211f84,4 
Vale Escuro .... . . ... . ........ ........ . •.. .. ..... 62 21.872,'n 9!0.525$80 43$ - .- . . •• 62 21.871,27 910.525$80 43 

lllclhoramentos da iona compreendida entre o Campo 
8 971,80 127$08,3 971,80 123.500$ 127$08,3 de Santa l.lara, Largo da Graça e Rua da Bela Vista 123.500~ - - •• . . 8 

Arranjo do Largo 28 de i.anei ro . ..... . .. . .......... . 7 522,70 434.760 40 831 $75,8 - - . . .. 7 522,70 434.76054-0 831$75,8 
Coneluslio da Avenida lvarcs Cabral e sua ligação 

5 1.276,95 1.287.595$ J.~533,6 1.276,95 1.287.5955 1.~$33,6 com o Largo da .. :,trela ......................... - - .. . . 5 
Projecto de arruamentos no zona compreendida entre 

as ruas das Amoreiras, Silva Carvalho e Sol ao 
3 1.639$71,7 Rato .......... .. ... . ....... . . . ......• ... ........ 779 1.2n.340S 1.639$71,7 - - . . .. 3 779 t.2n.:ttO$ 

Plano de urbanização da tona compreendida entre a 
5 1.079,77 3.859.903$50 2.648$62,7 5 1.079,77 2.859.908$50 2.648$62,7 Rua do Telhai e o l\1iradouro do Torei ••.••.•..• - - .. • • 

Plano de remodelação d11 Baixa .. .. . . . ............... 23 3.463 25.448.498$ 7.348$68,5 - - . . •• 23 3.463 25.<148.498$ 7.348$68,5 

Construçiía de novos mercados: 

Junte à Calçada ~lorquas de Tancos . . ... . ..•.... 3 324,34 1.463.400$ 4.511$93,1 - - • • • • 3 324,34 1.463.4005 4.511$93, 1 
Junto à Rua l\·luria da Fonte . .. .. . .... .... .. ..... 5 J.807 t.26S.170S 700$14,9 - - .. . . 5 1.807 1.265.170$ 700$14,9 

Diversos: 

Urbaniuçio da zona deuinada às novas Instala· 
ções Coloniais e novo líc~u de Santo Amaro, 
arruamento de acesso à auto·cstrada Lisboa· 
-Cascais, conelusíío d11 Avenida Tenente Vala· 
dim, melhomment<>-Á compreendidos entre a 
Avenida Duque de vila e LarAo Or. Afonso 
Pena, arranjo do Unlrro de A fama, zona da 
Avenida Marginal Oriental, diversas aquillçõe~ 
de pr~dios rústicos e urbanos e pequenas rcc-

23 8.568,23 4 .862.883$50 2 80.068,23 tificaçócs para noYos alinhamentos . . .• . . ••• •. 567$54,8 71.500 1.210.ooos 17$76,2 25 6. l 32.883SSO 76$59,5 
Somas: . . ... .. . .. .... . 191 100.807,01 52.373.412$ 519$54,l 13 143.550,23 2.750.Sô6Sfi0 19Sl6,l 204 244.357,24 ss.1 :l3.978Sfi0j 225$S8,7 
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No quadro seguinte mostra-se a cliSilribu.ição pelos diferentes meses do ano 
dos processos de expropriação organizados. 

~1eses 
Nllmero 

de 
proçe$$OS 

Janeiro • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . • . . 15 
t=-evereiro . . • . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . .. . • . . . . . . • • . • . • . • • . • . . 4 
r-.la rço . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . • . . . . . . • • . . . • . . • • . . . . . . . . • . . . . . . 5 
Abril • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 6 
1'1aio . .......................... · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · • • • · 2'1 
Junt10....... ..... ............ .... .. . ..... ... . . ... .. . . . . . . . . . . . . 22 
Julho . . • . • . . • . . . . • . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . • . . • . .. . . . . . 18 
Agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 
Setembro . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Outubro . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 
Dezctnbro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .32 

-- -Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20.. 

•. - '"'í:J,*"'1 
.... (i •, 1 ~·~~.i:·il 

.,~ .... .,,. " .• ,, '1 ·~·f··~).1 
~ 

Nos prédios caracteriza.damente urbanos os grupos de maior preço unitário 
são os que se referem aos melhoramentos seguintes: 

1.0 
- Plano de Remodelação da Baixa; 

2.0 
- Construção do mercado a Jevar a efeito junto à Calçada Marquês 

de Tancos; 
3.0 

- Plano de urbanização da zona compreendida entre a R ua do Telha} 
e o l\1iradouro do Torel. 

A localização de qualquer destes três grupos de propriedades justifica 
plenamente estes resultados. 

Os valores respeitantes às propriedades rústicas não têm sentido especial 
por se tratar de prédios situados em zonas da Cidade já a caminho de urbani­
zação e porque os resultados dizem respeito apenas a 13 propriedades. 

A legúslação que regulou a orga.nização dos processos de expropriação ou 
aqtúsição de p ropriedades foi a descrita em relação aos anos anteriores isto é, 
a do Decreto-Lei n .0 28.797, de 1 de J ulho de 1938, assistindo aos proprie­
tários recurso do resultado da avaliação efectuada pela cornis.c;ão de arbitra­
gem, nos termos da Lei n. 0 2.018, de 24 de J ulho de 1946, e do Decreto 
n.º 35.831, de 27 de Agosto de 1936. 

Contin•ua a notar-se a falta da regulamentação da parte respeitante a ex­
propriações da Lei n .0 2.030 que foi publicada no Diário do Governo, I Série, 
de 26 de Junho de 1948. 

Os preços das propriedades a indemnizar foram, como é inalterável cos­
tume fixados por acordo directo com os proprietários e os restantes interessados. 

No quadro respectivo indicam-se os n úmeros respeitantes à forma como se 
estabeleceram os preços e indemnizações. I 2 f 
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Finalmente indicam-se os resultados respoitantes a outTos serviços em com­
paração com os dos anos anteriores a partir de 1935, no quadro que se segue: 

Por acordo amigável Por maioria ou unnnimidadc en tre os peritos dos peritos 
Anos Total 

•t OlllÍS 1 Pcrccn- Totais Pcrcen-
tagcns togcns 

{ Numero ....•........ 223 182 81,6 41 18,4 
1939......... Área ... ......... . .. . 2. 751. I 03,84 1.935.>27 71 797.576,8 ~ 29 

Valor . . ... ....... ... . 30.872.420$99 24.159.089$64 78,5 6.713.331$35 21,5 
{ Numero .... ... ...... 167 157 9-1 10 6 

1940 ... . ..... Área ................ l.159.275,55 979.704 22 84,5 180.021,33 15,5 
Va tor ............... 15.46!>.125$82 13.599.195$62 87,9 1.865.930$20 12, 1 

J ~úmero ............. 115 104 90,4 li 9,6 
194-1 ••..••. •. 

1 
Area ••..••••.••.••.• l.254.93~80 1.115.230,95 88,9 1 39.70~85 11,1 
Valor ............... 11.541.884 78 9.957.405$03 86,3 1.584.479 65 13,7 

{ Número .•.•..•.•..•. 101 76 75,2 25 21,8 
194-2....... . . A rea ..... . ......... . 2. 125.672$28 1.616.965,09 76,1 508.707.19 239 

Valor .. . ...... . ..... 21.321.423 43 14.561.721$15 68,3 6.759.702$28 31 ;1 
{ ~umcro ••.•.•.....•• 116 106 92, l 10 7.9 

1943 . • . . . . . • . Ar·ea ••.•..•••.•••••. 2.203.44~36 1.984.530$36 90 218.919 10 
Valor .. ............. 28.010.775 30 2~ .\155.404 90 89,4 2.955.370S+o 10,6 

{ Numero •...•..•.•• •. 73 70 95,8 3 4,2 
19-W....... . . Àrea . ............... 847.735,02 759.396,62 89,5 88.338$40 10,5 

Valor .... . .......... 18.241.071$45 15.563.171$45 85,3 2.677.900 14,7 
{ Número •.....•..••.• 76 69 90 - 10 I 

1945. .. . . .... 1\.rea ................ 925.515,23 745.535 23 80 179.980 20 
Valor .... ...... ...... 13.575.716$80 11.687.21 1~80 86 1.888.505$ 14 

I~ ......... { 
r-; . 169 163 96,4 6 3,6 umcro ............. 
A rea ................... 875.333 76 632.606,76 72.2 2+2.727 27,8 
Valor ............... 39.912.003$43 34.630.038$43 'fJ>, 7 5.281.965$ 13,3 

1947 . ...••... { 
Número ....... . ..... 143 142 99,3 1 0,7 
A rea ................. 663.797 04 662.458,04 99,7 1.339 0,3 
Valo r .......... . .. . . . 37 .251 .8$8$75 35.826. 788$75 96,1 1.425.100$ 3,9 

l!m ..•.••... { 
liUmero ........... . . 137 134 97,8 3 2,2 
Arta ................ 620.299,49 610.833 84 98,4 9.465,65 1,6 
Valor ................ 57 .636.19-1$75 57.007.7!»$75 98,9 628.400$ l, I 

{ Número ............. 203 202 996 1 0,4 
1949.. . . . . . . . Área ................ 244.069,69 232.819,69 95:4 11.250 4,6 

Valor ................ 55.044.899$80 54.649.899$00 99,3 395.000$ 0,7 
{ Número ............. 1.524 1.405 99, l 118 0,9 

Totais. . . . . . . Area .................. 13.671.63~06 11 .293.607,SO 82,6 2.378.027 ,26 17,4 
Valor .. .............. 328.873.<l-05 20 296.697.721$32 90,2 32.175.68.3$88 9,8 

-- .. 
o ., .,, -.. "' cO ºº o .. '1:1 ., '1:1 - ., 
Eõ ..... ';:O 

Anos " e --.. .. u .. "'·-.e e 

1 
ee :~ e .... 

·-'2 P..c o 
~ -

1935 •.•..•.••.•......•.•............. •..•• 442 
1 

1.872 151 
19,3t; ...... . . .. ..... ..... .. ..... ..... . . ...... 451 2.399 266 
1937 ................................ .... .. . 330 3.079 326 
1938 .•. . ....•.......•.•....•••..........•. 157 5.550 468 
1939 ....... ..... .... ....................• . 98 5.064 473 
1940 .•.......... .. •...........•......•.•. . 9+ 4.845 368 
1941 .. .............................. ..... . 105 4.132 263 
1942 ..... ........................ . .. . ..... . 146 5.198 218 
1943 ••. •..... .•.••..... .....•... .. . . ....• . 167 4.483 223 
1944 ...................................... . 163 4.173 223 
1945 ...................................... 182 4.904 252 
1946 ............ . .. .. ...................• . 180 5.293 201 
1947 .................................... . . 166 4.689 177 
1948 ........ .... ........ .... ........... .. . 157 6.853 147 
1949 ...••••.....•.••.•..•................. 220 5.600 213 
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III - Obras municipais 

A) - Obras de construção civil 

Algumas das grandes obras a cargo desta Direcção entraram numa fase 
final de execução no presente ano, estando a iniciar-se outras, em que se farão 
investimentos largos das disponibilidades orçamentais da Câmara, nos próxi­
mos anos. 

Entre as p11imeiras devem citar-se as seguintes: Canalização da Ribeira de 
Alcântara, Casas de Renda Económica das duas Células do Bairro de Alva­
lade, Casas para as classes pobres no Caramão da Ajuda, primeira fase da 
obra da Avenida Tenente Valadim, Viaduto da Avenida de Roma e Grupo 
Escolar da Célula I do Bairro de Alvalade. 

Das obras que se iniciaram no p resente ano, devem destacar-se as se­
guintes: Novo Matadouro Municipal de Lisboa, Mercados Provisórios, Vã:aduto 
da 2.:0. circular em Cabo Ruivo, Grupo Escolar de Alvalade (Célula II), Pavi­
mentações de estradas no Parque F lorestal de Monsanto, etc. 

As obras indicadas, em cuja execução se dispenderam avultadas impor­
tâncias, resultaram de planos elaborados com antecipação, alguns efectuados 
durante o período da guerra, e foram iniciadas em épocas em que, sucessiva­
mente, se verificaram aumentos de possibilidade de execução dos trabalhos, 
trazendo consequentemente, um embelezamento apreciável à Cidade e novas 
e melhores condições de vida que, certamente assinalairão estes últimos anos 
como um período notável da história de Lisboa. 

Abastecimento do mercado e custo da construção civil 

As dificuldades q'Ue se verificaram com a aquisição de materiais e até 
de mão-de-obra durante o período da guerra e os agravamentos que se veri­
ficaram nos anos seguintes, encontram-se pràticamen.te resolvidas, com excepção 
feita para o cimento. 

Com efeito as restrições impostas no Estado, diminuiram o consumo de 
muitos materiais e motivaram as baâxas de praça que nalgumas empreitadas 
foram bastante apreciáveis. 

As dificuldades de aquisição d.c cimento que se agravaram no final de 
1948, mantiveram-se durante o primeiro semestre deste ano, e resultaram, p rin­
cipalmente, do consumo elevado daquela matéria-prima nas obras de cons­
trução das barragens. 

Acerca da variação do custo da construção desde 1940, época em começou 
uma variação de preços que se agravou durante os anos seguintes, têm-se orga­
nizado estudos estatísticos, que constam do presente trabalho. 

No presente ano verificou-se uma baixa sensível no custo dos materiais 
e nos trabalhos de construção civil. 

Nos q'Uadros respectivos indicam-se os custos médios por ano de alguns 
mateniais, desde 1940, e que foram corrigidos para os valores que na realidade 
se pagavam e que se afastavam, nalguns casos, dos valores normais. 123 
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Em gráficos anex0s apresenta-se o estudo sobre a variação do custo da 
construção civil, tomando como base determinadas espécies de trabalho mais 
características nas obras. 

Os valores apresentados estão relacionados com os custos em 1940 e indi­
cam-se cm percentagens as variações observadas: 

Agravamento múximo C"I o E e;; -e ., -

No ano de IPercentllgem 

.. cicõi 

Espécies de trabalho 
Ee!!c~ 
CV 4J cCC 
> -.>o O 
:! u e e 
QO ~ CI 

1 <: e:>. o 
"O 

Fuudaçóes: 
• E ~ ~ scavaçoes e remoçao .....•.... . 1947 81 13 

Alvenaria ordinária: 

Em elevação .............. ....... 1947 120 90 

Alvenaria de tiíolo: 

1\ 1neiu vez ..........•. . ......... 19<18 160 130 

l!iodeiramentos : 

Cobertura e pavimentos ......... 1946 420 200 

Cantarias ••••••••••••••••••••••••••• 1946 140 100 
Pio tu.ras ... . . ...... ... . ......... . ..... 1947 140 120 

Seguem-se a este relatório, quadros de elementos estatísticos sobre os quais 
se oferece chamar a a.tenção, em especial para as seguintes: 

Mapa demonstrativo da execução orçamental 

Este mapa está elaborado e classificado segundo a parle do orçamento 
que compete à ~-· Repartição e dá indicações relativamente às designações de 
despesas, às rcspcctivas dotações orçamentais, às verbas contraídas, às verbas 
dispendidas, e, finalmente, às diferenças verificadas no final do ano, ao ]echar­
-se o orçamento, entre as dotações orçamentaiis e as verbas contraídas e entre 
estas últimas e as clispendidas. 

Assim, verifica-se, em resumo, q·ue as d()tações das várias rubricas refe­
rentes a obras e diversos encargos que competem à Repartição, atingem um 
valor global, no orçamento ordinário e nos dois orçamentos suplementares, de 
Esc. 175.884.027$06. 

Desta importância foram contraídas, em resultado de várias adjudicações 
e autorizações de despesas, a quantia de Esc. 110.156.057$33. 

O saldo, portanto, não comprometido foi de Esc. 65.727.969$63. 
O total dispendido foi de Esc. 83.154.87.3$94, ficando como encargo a 

transitar para o próximo ano a quantia de Esc. 27.001.181$79. 



Nos respcclivos quadros pode observar-se a discriminação destas despesas. 
Convém, no entanto destacar as importâncias dispendidas com algumas das 
rubllicas e que se apresentam em milhares de escudos: 

Orçamento ordinário 

Obras tiovas: 

Estudos de novos mercados .................... . 
Ampliação de viveiros municipais ............ . .. . 
Postos de limpeza ............................. . 
o ss.á.ri os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Novos mercados - instalações provisórias ..... .. . , 
Arranjo da Encosta da Praça do Ultramar ..... . 
Instalação de bocas de regas ................... . 
PaSM.gem inferior da Avenida de Roma ......... . 
Obras dâversas ........ ...................... .. . 

Obras de cotiservação: 

Boc.as de rega ............... .................... . 
Instalações gerais do }.'!unicípio ................. . 
Mercad()E) . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Monurnent.os, muralhas e gradeamentos .......... . 
Edifícios cm uso particular . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. · .. 
Encargos de serviços do Estado impostos por Lei ... 

Orç~nto extraordinário 

Parq1te Florestal de Monsanto: 

Dispcndido 

390 
282 
262 
838 

1.618 
344 
129 
730 
355 

205 
726 
319 
197 
465 
410 

Estradas e ca.ininh.os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 566 
Clube de Ténis de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309 
Moradias para guardas florestaris . . . . . . . . . . . . . . . . 87 
Instalações de rega ............................ 171 

Parque Eduardo VII: 

Construções diversas - . • • • • • • • • • • • ••••••••••• • ,.1 • • • • 

Novo Matadouro: 

Edif
, . 
LClOS ••.• · • · • · · 1· • • • • • . - . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . 

Aparelh.agem ................ . ........... .. ... . 
Encargos diversos ............................ ·=· .. · ... ·.-.; 

Novos niercados e outras instalações de abastecimento 
da Cidade e sua fiscalização sanitária: 

Ce.ii t:r'ai Leiteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . : . . . . . . . . . .. . . . . 

1.791 

427 
297 

2.972 

79 

• 
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Remodelação da Baixa: 

Demolições .............. ... .. . ... . . . .............. . ... . 

Avenida de Ceuta: 

Canalização da Ribeira de Alcântara ...... ..... . 
Construção do arruamento ..................... . 

A ve1iida Tenente V aladim: 

Dispendido 

93 

2.835 
1.484 

Construção do arruament.o... .. .. .. .. ...... .. .. . 5.196 

Casas Económicas: 

Urbanização de Bairros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 690 

Casa de R e1ida E conótnica: 

Construção de casas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 44. 584 

Casas para as famlias po1nes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 905 

Balneários e piscinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 

Outros trabalhos de grande urbanização: 

Avenida Infante D. Henrique, Ponte da II Circular 
e Ponte da Avenida da R epública . . . . . . . . . . 5.181 

Novas Escolas Primárias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.228 

Os maiores saldos das dotações verificaram-se nas rubricas destinadas a 
nov0s mercados, Parque Eduardo VII, Novo Matadouro, Avenida de Ceuta, 
Casas de Renda Económica, Casas para Famílias Pobres e Novas Escolas 
Primárias. 

A maioria destas rubricas "tiveram dotações aV'ultadas, mas que por difi­
culdades várias não puderam ser totalmente dispendidas, obrigando alguns 
encargos a transitar de ano e ainda à elaboração de novos projectos e estudos, 
para prosseguimento dos planos gerais das obras. 

O gráfico comparativo das adjudicações de obras durante o ano de 1949, 
correspondendo, portanto, a novas obras, apresenta os seguintes valores: 

Empreitadas adjuclicadas em concw"SO público 47.975.441$69 
Empreitadas adjudicadas em concurso limitado 6.908.178$79 
Administração directa - Materiais . . . . . . . . . . . . 371.099$42 -------

Total ... + ••••• • ••••• 55 .254. 719$90 

• 



Ao encargo total correspondeu 86,6 % de adjudicações em concurso pú­
blico; 12,7 % em concurso limitado e 0,7 % em administração directa. 

Os vencimentos pagos ao pessoal da 3." Repartição atingiram as seguintes 
quantias : 

Quadro Administrativo ... .. ..... . 
Quadro Técnico . . ............... . 
Quadro Auxiliar . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quadro de Pessoal ri1enor . . . ..... . 
Assalariado no Quadro ........... . 

70.060$000 
388.000$00 
170.100$00 
27.000$00 

549.795$90 

1.447.955$90 

Mapa comparativo d a despesa com as obras nos últimos onze anos 

A observação das despesas totaàs com as obras realizadas neste período 
mostra que, enquanto em 1940 este valor atingiu 32.000 contos, decrescendo 
apreoiàvelmente durante o periodo da guerra, se gastaram sômente 3.000 contos 
em 1943. 

Em 1945, com o início de novas obras importantes e o a'Umento de possi­
bilidades de execução, verificou-se um acréscimo de despesa com obras que 
nesse ano já atingiram 14.000 contos e no ano seguinte 18.000 contos. 

Em 1947 a despesa máxima foi de 66.000 contos, atingindo em 1948, 
143.000 contos, descendo este ano exactamente a Esc. 80.114.027$18. 

Esta despesa tem o seguinte desenvolvimento: 

Administração d.irecta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 371.099$42 
Concursos limitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.110.942$99 
Concursos públicos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.621.984$77 

As duas últimas verbas têm ainda os seguintes desdobramentos: 

Co1icurso limitado: 

De obras que transitaram de anos anteriores 
De obras adjudicadas no corrente ano .. .. 

Concursos públicos: 

De obras que transitaram de anos anteriores 
De obras adjudicadas no corrente ano .... 

2 .148.953$00 
5.961.989$99 

60.442.074.$37 
11.179.910$40 

As despesas totais com a Administração têm a'Umentado de uma forma sen­
sível desde 1948, o que resulta dos subsídios de v encimentos, que subiram 
desde Novembro de 1948 a 80 % sobre o ordenado-base. 

Também por motivo do desenvolvimento das ob ras, se reconheceu a ne-
cessidade de admitir determinado pessoal ta.refeiro. I 2 7 
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Esti1nativas elaboradas: 

Foram organizados quadros indicativos das relações e designações das 
estimativas elaboradas aprovadas du em curso e que atingem o número 529, no 
total de Esc. 42.409.930$96. 

Foram adjudicadas obras correspondentes aos trabalhos avaliados nas esti­
mativas, pelas seguintes quantias: 

• 

Concursos públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1O.686. 712$09 
Concursos limitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.836.586$87 
Adjudicações por adicionais . . . . . . . . . . . . . 2.867 .959$81 
Adjudicações dll:ectas ..... . . ;. . . . . . . . . . . . 293 .539$59 

Estão em suspenso estimativas que atingem 
Constituiram, portanto, base de adjudicações 

-------
17.684.798$27 

18.039. 752$38 
25.370.178$58 

42.409. 930$96 

Mapa das empreitadas que transitaram de anos an~iores 

Nesta relação discriminam-se as obras que, tendo sido adjudicadas em 
a.nos anteriores, por motivo do respeotivo plano de trabalhos, transitaram para 
o ano corrente. 

O total das primitivas adjudicações é de Esc. 192.392.668$17, dos quais 
os saldos que transitaram para o presente ano atingiram Esc. 78.269.980$00. 

Foram pagos durante o ano corrente Esc. 62.591.027$37. 
O saldo que transita para o ano de 1950 é de Esc. 15.678.952$63. 
Destaca.m-se deste mapa as seguintes obras, de que se pagaram as quantias 

indicadas em milhares de escudos: 

Passagem superior da Avenida de Roma . . . . . . . . . . . . . . .... 1.200 
Fornecimento e mon tagem de material destinado ao Frigorí-

Dico . . . . . . . . . . · . . ··:r.·a·~ . . .. c·x-; . .. . .. .. . . . ....... :·1·. -.:· 1-- ·1 

Cam.alização da Ribeira de Alcântara ................... . 
Avenida de Ceuta. ........... _. ·:· ....................... . 
Avenida Tenente Valadim .. ........................... _.1 

3.0 Grupo de Casas de R enda Económica (empreitada par-
cial) ............. ... ............ .. . . ............ . 

Idem, idem ..... ·, ............... -.·.-. ..... · ........... . .. . ... ... ... . . 
4.0 Grupo de Casas de Renda Económica ........... . ... . 
CajxjJh ari.as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . ' .. · l 
Casas para famílias pobres ........................... .. . 
Avenida Infante D. Henrique ........... .. .... . . .... . . . 

980 
2.746 
1.458 
5.136 

4.576 
5.015 

30.140 
1.651 
3.148 
2.627 



Vil>ila da Vereas·ão às obras <la A vcnida ·renente Vala<lim 

-

Inauguração do Balneário do ,\l to da Seraíina 



Construção de no\'a::. lojas de ouri\'esaria no Largo ~lartun ~loniz 

• 

l:n1 as;.:ec:to das obras no \ 'iaJuto da. L\Yeni<la. ua República 



Mapa das obras adjudicadas em 1949, em concurso público 

Esta relação menciona em especial as obras adjudicadas no presente ano 
(1949), em concurso público, e que já se encontram tincluídas no mapa demons­
trativo de execução orçamental, que apresenta todas as despesas duma forma 
geral. 

O valor global crestas adjudicações foi de Esc. 47.975.441$69 que corres­
pondia a orçamentos no valor total de Esc. 57.28.3.439$59. 

Houve algumas adjudicações superiores aos orçamentos primitivos e que 
atingiram Esc. 91.515$70, e !b.o'uve reduções de praça, no valor de Esc. 
9.499.513$60, devendo-se destacar ... se uma baixa de praça de 6.522 cont0s na 
adjudicação da. obra de construção do edifício do Frigorífico do Novo Mata­
douro. 

Por estas obras efectuaram-se pagamentos de trabalho no valor de Esc. 
11.179.910$40. 

Mapa das ob ras adjudicadas em 1949, em concurso limitado 

Esta relação organizada segundo os artigos e rúbricas do orçamento do 
presente ano, discrimina as obras adjudicadas mediante concurso limitado, 
durante o presente ano. 

A maioria destas obras tinha valor infe11ior a 50 contos, utilizando-se a 
facilidade de concurso limitado ou ajuste particular para possibilidade de exe­
cução imediata, independentemente do contrato escrito. 

Foram, porém, objecto de concurso limitado algumas obras dJe valor supe­
rior a 50 contos, mas cujas execução era extremamente urgente. 

Destacam-se de entre elas as seguintes, em que se indicam também as 
respeotivas a.djudàcaçõcs em milhares de escudos: 

Mercado provisório da Penha de França . . . . . . . . . . . . . . . . 1.096 
Sondagens para a captação de águas para os mercados . . . . 68 
Vedação das Avenidas da 1ndia e do Porto . . . . . . . . . . . . . . 110 
Vedação dos terrenos no prolongamento da Rua J au . . . . . . 148 
Reparações interiores no 1'Iercado 24 de J ulho ...... .. . · .. ·. .. 169 
Consolidação d~ um muro de suporte no Cemitério do Alto 

de S. J oâo . . . . . . . . . . . . . . .... . · .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 

Efectuaram-se também várias empreitadas de demolições, mediante con­
curso limitado, que na sua maioria conduziram a saldos a favor da Câmara. 

Outros trabalhos efectuados nas mesmas condições: 

Espalhamento e compactação de terras nas obras de 
canalização da Ribeira de Alcântara ......... . 

Trabalhos complementares no Bairro de Caselas ... . 
Ramaiis d.e ligação de águas no 4.0 Grupo de Casas de 

Renda Económica. ......... . . . . . ........... . 
Passagem inferior da Avenida da República ..... . 

80.000$00 
476.000$00 

136.000$00 
2.053.000$00 

9 
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Indicam-se para apreciação mais directa os totais de cada uma das colu­
nas no mapa, das adjudicações em 1949, por concursos limitados: 

Orçamentos .......... . ..... . . .. . . ·. " 7 .465.010$11 
Adjudicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.908.178$79 

Foram elaborados contratos importantes para a execução de vários pro­
jectos, destacando-se os dos Novos Mercados, Central Leiteira, Novo Mata­
douro de Lisboa, Parque Ed uardo VII, Canalização da Ribeira de Alcân­
tara, etc. 

As várias adjudicações totalizaram 3.134.645$63, tendo transitado os saldos 
de 1.419.947.$73. As importâncias abonadas foram de Esc. 564.314$43 e os 
saldos que transitaram para o próximo ano atingem 855.633$30. 

Mapa dos encargos com projectoe e estudos, adjudicados em 1949 

Estas relações mencionam os encargos com a elaboração de project.os e 
estudos especiais. 

Os encargos de adjudicações atingem 934.512$50 e as importâncias pagas 
totalizam 366.179$10. 

Relação dos abonos efectuados com tarefas ie assalariados pelu obru 

Estas relações indicam os encargos com vários serviços e tarefas relacion a­
clas com a elaboração de projectos e assistência técnica especializada às obras. 

As despesas são classibicadas pelos artigos do orçamento. A importância 
total das despesas de Esc. 768.859$90. 

Mapa de consumo de água pelos !lerviços municipais 

Com o ingr~ dos serviços de canalizadores na 3. ª R epartição passou a 
efectuar-se por esta Direcção de Serviços o registo das facluras da Companhia 
das Águas de Lisboa, acusada pelos contadores instalados nos diferentes Ser­
viços Municipais. 

Nos respectivos mapas a presentam-se os totais de conswno de água, sepa­
rados por meses em cada Serviço: 

Assim: Metros cúbicos 

D. S. C., consumiu .... . ........... . . 
D. S. F., co.nsumiu ........... .. .. . · . . 
D. S. U. O., consumiu ............. . 
D. S. T .-E., consumiu ............. . 
D. S. S. E. U., consumiu .. . . . ..... · . . . 
D. S. A., oo.nsumiu .. .. ........... .. . 
P. M., cons11miu .................... . 
T. R. T., consumiu • • • • ••••••••• •• • • 

Tota.1. . ... .... . . 

19.570 
35.969 
11.013 

115.672 
117.887 

16.548 
2.995 
3.516 

323.170 

O consumo mais elevado verificou-se em Setembro e o mfn,imo em Outubro. 



Exploração dos areeiros municipais 

Tend'o em vista o abastecimento de a.reia das diferen~ obras ~f11nicipais 
e de pa·rticulares d'e fonna a poder-se concentrar em detex1nina.dos Areeiros 
·uma exploração inter$a contrariando a ten.dência pa,ra as concessões in.di­
vôduais e a:inda para combaiter as altas de preços deste rma.terial, foram orga­
nizadas emp:reitarlas d'e ~oração de areei·ros que se encontram satisfa­
t:ór.i.amerute em curso há 3 .anos. 

Nos mapas respectivos, regisblm-se os consumos aipurarlos e as tecei'bls 
respectivas, que neste ano se cobravam sômeDite 111os casos da areia destinada 
a particulares, pois havia um isenção de matagem para as requisições de areia 
,destinada às obras Municipais. 

O total da areia fornecida foi de 56.987m3 • As receitas para a C. M. L., 
:atingiram 143.600$25, e as do concessionário, 366.003$20. 

Demolições 

Em resultado de vários planos de urbanização e em especial da remo­
<lelação da zona da Baixa, foram efedtuailas bastruntes demolições. 

Nos respectivas mapls disc.xUminam-se as propnooadas atingidas. 
Foram a.djudicadas de.mo.lições de 112 blocos, oompreen.d'endo esta desi­

gnação, edifícios isolados ou coo.juntos de barracas, vedações, etc, que foram 
objooto de vá.rias empreitadas. Encontram-se completamente demolidos 86, 
e em execução no final do ano 28. 

Em TeS1Iltado dos concursos efectuados verifioou-se que com estas demo­
lições, a Câmara te;rá um encargo de 183.024$50, e um benefício com as 
ofertas resultantes da maior possibilidade de aproveitamento de materiais, no 
valor de esc. 978.858$00. 

A d iferença representa um beneficio para a C. M. L., de esc. 795.833$50. 

Estatística das grandes obras 

Reuniram-se elementos de execução de grarodes obras e respeol!ivas des­
pesas com que se elaboraram vários mapas e gráficos estatísticos. 

Novas escolas pritnárias: 

Pelo Manicipio forarm construídos nos úl1:imos anos 4: grupos Escolares, 
encontram.do-se em conclusão um quinto grupo e em elaboração de projecto 
um sexto que 9e prevê poder ser concluído no próximo ano. 

O encargo com as construções deste; edifícios moo.ta a escudos9.278.310$50, 
verincamio-se ter havido um sensível aumeruto de custo com vários grupos, 
consequência do aumento de preço das construções, e uma redução muito 
a.preciável com a construção do grupo escolax da célula 2 de Alvalade que 
foi o primeiro construído com blocos d~ betão. 

&tes grupos escola.ires são na maioria de 16 salas de aula, apen>as um 
grupo, por dificaldade de implantação, ficou com 12 salas. 

O tota.i d.e salas de aula é de 76, com 5 cantinas. 
A área coberta é de 3.'410m2

; as áToo.s de recreio têm 8.22()m2 de recreios 
1 
J i 

cobertos. 
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Casas de renda económica 

Nos termos da Lej 2.007 e do contrato com a Federação de Caixas de 
Previdência, levou o Município a efei.to a construção de casas de renda eco­
.n6mica em Alvalade, um t:otarl de 302 prédios e 2.066 habitações. 

E~ta obra mtegrad.a num plano notável sob vários pontos de vista, cons­
tituiu uma a.m.pliação da cidade urbanizada, segundo novos moldes, criou 
maiores possibilidades de habitação à população da capital e foi iruUs um 
passo na solução deste tão grave problema. 

E stes planos inioia.rarnr~ei práticamente em 1945 e mercê do entusiasmo 
e .das concentrações de esforços, 4 anos depois já se vê um aglomernrlo de 
habitações, sem dúvida oom caracterlsticas de simplicidade, ma5 com a be­
leza que ~ulta do arranjo geral. 

Após a definição dos a'ITUa.meotos que dividiram aquela extensa zona da 
cidarde em células, foram elas compartimentadas por arruarmentos secundários 
e de interesse looa:l à medida que se d~niam os lotes para as construções. 

A construção dos prédios do contrato com a Federação, começou exacta­
mcnte nos primeiros dias de 1947 e no final dtSOO ano encontram-se concluídas 
e habitadas na quase 'totalidade de 282 prédios. 

Os 70 restantes, que constituem o 4.0 grupo de construção, encontram-se 
em acabamentos, eslia:ndo mesmo mais de metade das casas deste grupo comple­
:tamenie concluídas, aguardando vistoni.a final para alojamento. 

A verba prevista com a oonstrução desre 4.0 grupo de casas de renda 
económica era de cerca de 200.000 contos, rendo-se, porém, obtido reduções 
e economias motivadas por novos processos de construção que conduzi.ram 
à diminuição do encargo t0fta1 para cerca de 185.000 contos. 

Nos respectivos m apas ~ observar-se a d istribuição pelos grupos de 
construção dot vários tipos de prédios. 

Apresenta-se um estudo por cada tipo de préidio menciooain.do-sie e com­
·parando-se as superfícies cobertas, área média dos lares, ousto do prédio in­
tluindo todas as desp:!Séis com adicionrus e administração da· obra. 

Avalia-se o custo do terreno, que incluiu não s6 a área da construção como 
'os logradouros fron.teiros e posteriores dos prédios e a parte que lhes com­
pete do lograd·ouro comum. 

Indicam-se final.men~ as rendas fixadas pela F'cderação. 
Nos mapas seguintes mostram-se as áreas e valores <los terrenos ocupa­

dos pelos 4 grupos de casas e as quantidades de prédios que constituem cada 
série. 

As caracttristicas de cada série e de cada tipo de casa são avaliadas pelas 
áreas ocupadas por cada compartimento de cada casa, e , cO!lSequtentemente 
pela sua utilização. 

F oram orgaJDizados grá:fico.5 para a.4,auns elementos de construção em 
1C'Urno no presente ano e :em especia!l no 4.0 grupo que se encontra quase com­
pletamente construído. 

O -gráfit<> das quantidades de mão de obra em.pregada mostra um má­
ximo no pmncípio de Agosto, com cerca de 650 operários. 



O gráfico seguinte indica as áreas executadas de a.1vcnaria de blocos com 
os consumos por meses e uma curva totallizadora das áreas construídas e que 
:a tingiram 91. 546 mz. 

Nesta obra utilizaram-se várâos processos de construção que constituem 
uma demonstração das possibilidades de novas técnicas no sentido da obren­
ç.ão de soluções agradáveis e apreciàvelmente económicas. O la.rgo emprego 
de cantarias artificiais, peças pré-fabricadas e de blocos de betão, são exem­
plos a seguir. A sua div~oação na construção partioulaT, ajudaria a resolver 
o grave problema da habitação, aiumentando as pàs.sibilidadcs de rapidez de 
construção e de embaratecimento. 

Apr:esentam-se outros quadros estatísticos do maior interesse, indicando 
as quantidades de madeiramentos empregados e os materiais que foram 
objecto de empreitadas separadas e pelos quais se pagaram esc. 10.578.919$45. 

lndlcam-se os valores dos autos pagos para as duas -empreitadas do 3.0 e 
4.0 grupos. 

Um gráfico geral indica o consumo de cimento 'Clesta obra que atingiu, 
~esde o .illlício, 24.865,25 toneladas. 

A quase toWidade de cimento foi fornecido por intermédio do Comis­
sariaid·o do Desemprego, ben,leifician.do-se assim dos preços especiais dos con­
tingentes de ai.mento destinado ao Estado. No mnal de 1948 e princípio de 1949 
as dificttldades na aquisição de cimento levaram à paralização da obra e 
ao estudo da utilização de argamassa de cal hidráulica. Vem a propósito, re­
gistar a excelente colaboração dos Laboratórios de Engenharia Civil, e em 
especial do seu distinto director. 

Casas para as classes pobres 

As classes menos a bastadas não foram esquecidas pelo Município na sua 
obra de engrandecimento <la capital e &::- criação de melhores condições de 
vida para os seus h abitantes. Assim, 'elllpreendeu-se a partir de 1938, a rea­
lização de um vasto plano de co.nstrução de casas para famílias pobres, 
para substituição das barracas d·e madeira e lata que, completamente desti­
tuí.das das elementares oondições de higiene e conforto, existiam em grande 
número na periferia d a cidade, coll5tituindo precário abrigo d» oontenas de 
farnlias. 

A primeira solução aid0iplla.da foi a de construção de casas desmontáveis 
de madeira, revestidas de lusaiite, fàcilment:e removíveis no caso de os res­
poctiws terrenos virem a ser a'bitangirlos por futuros planos de urbanização 
da cidade. 

Segundo esta orientação, foi construído em primeiro lugar, em 1008, o 
Bairro da Quinta da Calçada, seguindo-se-lhe os da Boa Vista e finalmente, 
o <las F urnas. 

Verificou-se, porém, que! <estas casas oão atingiam completamente os 
fins -cm vista, além <lo qtre exigiam uma conservação muito dispendiosa. Foi 
por isso resolvido enveredar-se por outro caminho - o da construção de I 33 



casas já de carácter definitivo, agrupadas em Bairros que, mercê de um cuidado 
de arranjo de conjunto, pudessem ficar integradas nos planos gerais de urba­
nização da cidade. 

Os primeiros terrenos destinados pela Câmara para este fim, foram os da 
Quinta do ] acinto, -no populoso Bairro de Alcântara, onde se começou pela 
~onstrução, -em 1946, de um grupo experimentai! de 24 habitações nnifami­
liares, de 5 tipos diferentes: o tipo A coro uma saia comum e retrete, e os 
tipos B, C, D e E, com aqueles mesmos compartimentos e mais, r~pectiva­
mente, um, dois, três e quatro quartos. 

Em Abril do a.no seguinte de 1947, era posta a concurso a empreitada de 
comtrução do Bairro do Caramão da Ajuda constituída i.nlci~te p or 345 
casas de tipos correspondentes aos B, C, D e E, da Quinta do J acinto, com 
algumas alterações. São casas, simples, modestas, mas higiénicas, alegres e de 
:agradável aspecto. 

Enconrtram-se hoje todas concluídas :e- haibitadas. 
Ao abrigo da Lei 2.007 sobre casas de renda económica, também as 

Companhias R eunidas de Gás e Electricidade, construiram no Ca.ramão da 
Ajuda, 100 casas, idênticas às da Câmara, destinadas aos seus operários e que 
deverão ser brevemente habitadas. 

Este bairro :tem sofnido sucessivas melhorias e ampliações e assim, já s:e 
encontram em acabamentos mais 53 casas integradas no conjunto q'Ue abran­
gerá urna Igreja, dois edifícios destinados à Assistência Social e uma zona 
comercial a construir brevemente. 

Um novo ensaio de construção está a ser projectado para ser levado a 
'€'feito na Quinta do ] acinto €ID Alcântara com construções de blocos de 3 an­
d:ares dos quais alguns com 3 inquilinas por piso. O estudo de soluções eco­
:nómicas que conduzem a rendas baixas e casas ~radáveis constituem um 
dos objectivos destes projectos. Tem-~ em vista simplificar a. construção eli­
minan do os elementos simplesmente decorativos e procurando, de entre os 
m ateriais e p roc:.essos de construção, aquela; que coo.duzem à ideia visada: 
elimina:r as insaJubres barracas de madeira e lata que existem na Caipital, e 
cria.r dignas condições de vida para as famílias de poticos meios. 

Nos m apas respectivos apr.esenta-se um estudo comparativo dos vários 
tipos de construção já levados a efeito pelo Município, indicando-se áreas, 
custos e reru:las já fixadas. 

Nas últimas 40 casas do Bairro do Cara.mão executadas este ano, em-
• 

pregaram-se blocos faibricados n a insta!lação Municipail do Areeiro. 
Uma conferência das folhas de férias, permitiu a elaiboraição de um grá­

fico das variações de mão de obra e importâncias dos sadários .pagos na obra. 
Assim, em 194.7 gastaram-se 1.460 contos, em 194.a, 4.457 contos, e em 1949, 
4.033 contos. 

O cimento consumido na obra atingiu em 1947, 1.516 toneladas, em 1948, 
4.624 toneladas, e em 1949, 950 toneladas. 

As áreas cobertas totalizam nos diferentes anos: 1947, 4.225mz; em 1948, 
8.195m2, e em 1949, 1.636=. 

• 



Indicam-se, para a devida apreciação as importâncias dispendidas até ao 
presente com a construção das casas na Quinta do J acinto e no Caxamão da 
Ajuda: 

Quiuta de Jacinto: 

Grupo experi1nental: 

24 casas, Esc. 738.485$30. 

Caramão da Ajuda: 

345 casas 
13 casas de adicional ---

358 incluindo a urba.nização, 22.447.089$84, importância da qual só falta 
liquidar Esc. 129. 746$84. 

Ampliação do Baitrro de Caramão da Ajuda: 

4-0 casas, Esc. 1.046.800$00, importância da qual ainda falta liquidar 
Esc. 1.680.665$50. 

Canalização d a R ibeira de Alcâttt a.ra 

Uma obra de saneamento extremamente notável e que cria n ova possibi­
lidade de aformoseamento d e urna extensa área da capital, é a da Canaliza­
ção da R ibeira de Alcântara. 

Com os seus 10 km. de extensão, ao longo da falda oriental da Serra de 
1\lonsanto, correndo desde as alturas da Falagueira até ao Tejo, a Ribeira de 
Alcântara possui a bacia hidrográfica mais extensa do sistema de sanea­
mento de Lisboa. 

Para se avaliar a sua grandeza bastará dizer-se que ela abrange uma 
área de 47 km2 com uma população de mais de 400 mil habitantes. 

Esta ribeira, mais conhecida pelo Ca.n.eiro de Alcântara funcion a como 
colector geral das redes de esgoto de grandes zonas urbanizadas de Lisboa, 
nomeadamente as das Avenidas Novas, Campolide, Campo de Ourique, Es­
trela, etc., correndo em vala aberta na maior pa.rte do seu percurso. 

Será, pois, escusado apontar os graves inconvenientes que adviriam para 
a saúde pública se estas condições se mantivessem e pode-se afürma.r que o 
problema do sane.amento da nossa capital ficaria sempre por resolver en­
quanto se não &esse a canalização desta Ribeira. 

Já no século passado se apontava o Caneiro de Alcântara como foco 
de epidemias ocorridas nessa época. 

A cobertura do Caneiro foi um problema que sem,pre se impôs e tanto 
assim que já em 1880 o eng. Ressano Garcia ao elaborar o estudo da rede 
de esgotos de Lisboa previa a canalização desta Ribeira apesar de ela nessa 
altura correr fora dos limites da capitaJ. 

O troço de canalização que se acabou de construir vai desde a estação 
de Alcânta'Ta Terra alé à de Cam,polide e tem uma extensão de 8 km. pas-
sando sob o arco centraJ do viaduto Duairte Pacheco e por barixo do arco I JS 
maior do Aqueduto das Águas Livres. 
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Adoptou-se o perfil de betão arma.do com um espessura de om,45 no fecho 
da abóboda e de 0,11120 na soleira. 

A secção adoptada compõe-se de urna caleira inferior de uma secção 
média aproximadamente rectangular e de uma ponte correspondente à cober­
tura de perfil parabólico, com uma altura total de 5"1,1.5 e uma largma mi­
xima de sw. A caleira co·mporta um caudal de cerca de 2m3 / seg., pennitindo 
~m. para pequenos caudais da Ribeira, o trânsito no interior do colector. 

O perfil longitudinal é constituído por extensos trainéis com a inclinação 
de 0,5% cortados por curtas rampas de iocy0 de declive. 

Dada a natureza do terreno no troço de juzamte, executou-se, como se 
ti·nha previsto no projecto, a consolidação das funções por meio de estacas de 
betão dispostas em quincôncio e fez-se o reforço da solei:ra aumentando a sua 
espessura de om,20. 

Executou-se também a drenagem das águas de .infiltração por meio de 
dois drenos constituídos por maITTilhas d.e betão de 0 = om ,50 que correm 
sob a soleira ao longo de toda a extensão do colector. 

Para quem não conheça as cuacterísticas da Ribeira de Alcântaira e as 
dimensões da sua bacia hidrográfica poderá parecer-llie .exagerada a secção de 
vasão; não se deve porém esquecer que a Ribeira é de regime torrencial 
e se no período da estiagem os caudais não excedem 2""3 /seg., a que corres­
ponde uma altura de água no colector de om.50, na época das grandes chuvas 
poderão atingir-se caudais próximos dos 2üom3 /seg ., elevando~se o nível das 
águas a mais de 3m de altura. 

Por esse motivo foi adoptada uma secção de 30"'2 para comportar, em 
boas condições, a grande variação de caudais de lm3/seg., a 213m3 /seg. 

O acesso à canalização do pessoal de con.5ervação é faculta<lo por gale­
nias distanciadas de 150m em quincôncio. Estas galerias têm poços de entrada 
localizados 11os passeios da Avenida de Ceuta e é por intermédio daquelas 
galerias e destes poços que se faz a adução à canalização das águas pluviais 
e domésticas dos colectores provenientes de diversas áreas da bacia. 

No Largo <la Senhora de Sant' Ana foi localizada a grande galeria que per­
mitirá a entrada no ó.nterior da canalização de veículos ligeiros de trabalho de 
conservação ou !l"eparação do oo~tor. 

Esta obra, iniciada em 1944, sofreu difi'culdades com o irregular abaste­
cimento de cimento e as consequentes do escorregamento de urna extensa 
área de terrenos de encosta em Santana junto ao Aqueduto das Águas Li­
vres. No final deste ano a obra enconbrava-se pràlicamente concluída e pro­
cedeu-se a uma inspecção para a sua recepção. 

A adjudicação inicial foi de ...................... . . . . 
Os trabaJhos previstos no projeclo importaram em ..... . 
Os trabalhos extraordinários e as diferenciais por aumentos 

de salários e materiais relativamente à data da adju-
dicação importaram em ........................... . 

Sendo a mão de obra ........ . ......................... .. 
e de materiaJ.s .... . ......................... . ......... . 
O custo total da obra foi de ........... . ... ........... . . 

21. 723. 277$60 
22.865.369$09 

6.006.316$42 
2.415.357$66 
3.590.958$76 

29.9-20.402$00 



Os gráficos demonstrativos do andamento da obra no extenso período em 
que decorreram os trabalhos, mostram: · 

Despesa efcctuada: 
Em 1945, 3.431 contos; cm 1048, 8.315 contos; em 1947, 10.587 contos; 

em 1948, 4.693 contos e, finalmente, em 1949, 2.745 contos. 
Apresentam-se, também, gráficos relativos à mão de obra emprega<la in­

dicaindo as déSpesas anuais em milhares de escudos com os sailários e separan­
do-se os salários base e os diferenciais. 

O cansumo de cimento para a execução dos 2.975 m. de canalização foi 
o seguinte: 

E m 1945, 1.751 toneladas; em 1946, 5.103 toneladas; em 1947, 4.853 
toneladas; em 1948, 2.863 toneladas e, finalmente, em 1949, 1.015 toneladas . 

Novo Matadouro l\Iunicipal de Lisboa 

Outra grande obra que se iniciou este ano foi a construção do Matadouro. 
A aspiração da construção de 'l.lm Matadouro que substituísse as anti­

quadas e ineficientes mstalações existentes já tinha tido uma primeira fase de 
realização há cerca de l 2 anos. Porém, circunstâncias várias sobrevieram 
:tendo sido suspendida a obra iniciada. 

Em Fevereiro de 1947 foram incumbidos do novo projecto competentes 
engenheiros que já nos primitivos trabalhos tinham tido contacto com as 
obras. Todos os estudos e planos têm sido efectuados com apreciável rapidez 
e orientados no sentido de se utilizarem as obras já executadas em parte, e a 
aparelhagem primitivamente adquirida. 

Em ] unho foi concluído o plano geral e, remetido ao Ministério da Eco­
nomia, (D. G. S. P. ) foi aprov.ado pelo respectiv-0 Ministro em seu despacho 
de 5/ 7 /947. 

E:m presença deste fac.lo foi possível rontinua·r e concluir em Julho de 
1947 o ante-projecto do Frigorífico, primeira peça e das mais importantes e 
urgentes daquele Plano GeTa.l. Este ante-projecto foi aprovado pela Câmara 
?l'f unicipal em sua sessão de 17 / 7 /947 e pelo ~Iinistério da Economia (D. G . 
S. P.) em despacho do )1inistro de 22/ 7 / 947. 

Asim, em 5/9/947 foi aberto o primeiro concurso relacionado com esta 
obra, o do fomeci~ntx> e montagem de aiparelhagem do Figorífico. 

Em 30/8/94S foi assinado com t,.Iário Castelo Branco, representante da 
firma dinamarquesa ATLAS este fornecimento e montagem, pela importância 
de Esc. 14.812.000$00, dopoi~ de aprovada a adjudicação respectiva pelo 
~Iinistério das Obras Públicas, em d~pachode 20/5/948. 

Aprovado o ante-projecto do Figorífico procedeu-se ao desenvolvimento 
e conclusão do respectivo projecto do edifício, o qual foi aprovado em sessão 
camarária de 7 / 12/948, tendo sido enviado imediatamente ao Ministério das 
Obras Públicas para efeitos de aprovação. 

E ntretanto procedeu-se à elaboração do ante-projecto do edifício Ma­
tança-Oficinas que foi concluído em F evereiro de 1948, aprovado em sessão 
camaráiria de 19/ 2/948 e aprovado pelo Ministro da Economia em seu des-- I 3? 
pacho de 25/3/948. 



IguaJn1ente se elaborou o ain•te-projecto da Central de Vapor que foi 
entregue em Abril de 19M3. 

Em 6 de Novembro de 1948 foram abertos os concurso para o forneci­
mento e m ontagem de toda a aipairelhagem necessária paira os 3 pisos d o Edi­
fício 1\1ata.nça-Oficinas e para o fornecimento e instalação de maquina ria e 
aparelhagem p ara o Central de Vaipor. 

Igualrnento se procedeu, em Dezembro de 1948, à conclusão dos ante­
-1)rojectos das redes de águas, esgotos, electricidade, dos ramais de caminhos 
de ferro e oficinas gerais. 

Aberto o concurso paira a empreitada da construção do Frigorífico, em 
Março de l 94e, a que concorreram 11 fimlais construtoiras, foi a referida em­
p reitada adjudicada pela quantia de Esc. 24.743.585$70 à Sociedade Opca, 
Limitada. 

No edâfício, de carácter industrial muito especial, devem executar-se tra­
balhos nas seguintes quantidades: 

1'enaplenagens . .......... .. . . ..... . 
Betão a rmado ............... . .... . 
Alvenarias e cantarias ............. . 
Revestimcn tos . . ......... . . . ...... . 
lsc:>l-amen to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

30.000111 3 

10.000"'~ 
5.0QOm3 

120.{)()()1112 

6.()()()m2 

As características de funcionamento são as seguintes: 

Congelação rápida (4()0 negativos) 40 T. diárias 
Axmazem ... ,. . . . (20° negat.iwos) 4.000 T. 
Armazém e arrefecimen to moderado 1.600 T . 
Capaicidade total de emergência .. 7.500 T. 

Os trabalhos foram iniciados em Outubro de 1949 pelas terraplenagens da 
rampa esquerda de ligação entre os terraplenos superior e inferior . Procedeu-se 
igualmente à abertll!I'a dos p rimeiros poços de fundação, com eçando-se por 
aqueles que permitissem a verificação das diferentes camadas p revistas nos 
cortes geológioos constantes do projecto. 

Iniciou-se igualmen1e a escavação no terrapleno inferio r para abertura 
da grande cave que abra11ge toda a álrea da obra. Nestes trabalhos de des­
monte a firma emprciteira, além da escavação manual, emp regou explosivos 
e a r comprimido. O transporte de terras fez-se com camionetas e vagonetas 
rebocadas por tractores. 

As terras escavadas foram aplicadas no aterro da grande vala existente 
a leste, por forma a permitir-se a .b"gação dos terrenos camarários com o ter­
rapleno junto a essa vala que será abrangida pelas obras do Novo Matadouro, 
conforme o previsto nos respectivos '.Projectos. Uma pequena parte das terras 
provenientes da abertura da trampa de acesso ao terrapleno inferior foi em­
pregada na regularização de alguns pontos do terrapleno superior. 

Para confirmação das previsões feitas relativas às resistências das dife­
rentes cama.das de fundação, solicitaram-se ao Laboratório de Engenharia 
Civil os ensaios necessários, tendo-se iniciado os de prospccção e os de carga. 



Entretanto, a firma empreiteira estabelecia as suas instalações de esta­
leiro e pessoal, ficando as últimas no lado Sul dos terrenos e as primeiras no 
9ado Norte, na sua maior parte. 

Para maior facilidade de transporte de materiais, e com o fim de se 
evitarem as demoras resultantes da existência da passagem de nível junto da 
~ação dos Olivais procedeu-se á execução duma pequena rampa ligando a 
Avenida de Circunvalação, na rotunda fronteira à entrada do Depósito de 
)lalerial de Guerra dos Olivais, com a Rua Conselheiro Ferreira do Amaral. 

Foi feita a recepção de diverso material, principalmente via aréa e ser­
pentinas. 

Foi concluído o volumoso prO'jecto do edifício da Matança e Oficinas em 
Fevereiro de 1949 e foi o mesmo enviado ao Ministério das Obras Públicas 
para efeitos de aprovação superior. 

Neste edifício a l.~ fase de mecanização prevê a seguinte capacidade 
diária de abate: 

Bovinos 
Vitelas 
Ovinos 
Suinos 

adultos .. .. ... ........... .... . . 
. . 

• • • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

200 
100 

2.000 
240 

Foram apresentadas duas propostas para a aparelhagem no respeotivo 
<:oncurso, sendo adjudicado à firma inglesa La.me Fox & Co. Ltd., pela im­
portância de Esc. 26.987.000$00 o seu fomecimento e montagem. 

O concurso da central de vapores foi anulado devendo ser aberto novo 
concurso. 

Em ] unho de 1949 foi concluído o ante--projecto dos currais, estábulos e 
inangas de acesso, e em Dezembro o respectivo projocto. 

Em Agosto de 194g, concluiu-se o a.nte-projecto dos Armazéns e em No-­
ve-mbro o seu projecto. 

No mesmo mês de Agosto, conoluiu-se o ante-projeoto da garagem, obra 
incluída no Plano Geral a.provado. 

P rocedeu-se ao estudo da rectificação da Rua Conselheiro Ferreira do 
Amaral, como limite ocidentail da obra, entre a Aven~da de Circunva:lação e a 
ligação entre Aeroportos Terrestre e Marítimo. 

A venida de Ceuta 

Dentro do plano de urbanização <la Cidade de Lisboa, a Avenida de Ceuta 
jrá constituir uma das mais belas, ext~nsas e lairgas artérias da CapitaJ. 

Partindo da Avenida <la lndia, atravessan<lo o Largo da Alcântara e cor­
rendo ao longo do vale do mesmo nome, ela vai passar sob o arco central do 
Viaduto Duarte Pacheco. 

No Largo da Senhora de Sant' Ana, a cerca de 250 metros do Aqueduto 
das Aguas Livres, a Avenida bifurcar-se-á: um dos ramos, com a mesma desi­
gnação, irá passar sob os dois primeiros arcos daquele Aqueduto a ocidente da J 
linha férrea e contornando a falda oriental da Serra de ?\fonsanto, dirigir-se-á l 9 



1 

para Benfica, vindo nele inserir-se as l.ª, 2.ª e 3.ª Circulares; o outro ramo irá 
passar por baixo do imponente arco ma.ior do Aqueduto das Águas Livres e 
!:onstituirá o prolongamento oeidentaJ da Avenida de Beme. 

Está aotualmente em vias de conclusão o troço compreendido entre o 
.perfil P . 10 junto à Estação de Alcântara-Terra e o perfil P. lSl no Largo 
da Senhora de Sant' Ana, numa extensão de cerca de 2.200 metros. 

Este troço terá uma laTgura de 36 metros e- será constituído por duas fai­
xas de rolagem de 9 metros cada uma, separadas por uma placa central relvada 
com 6 metros e por p asseios laterais de 6 metros. 

A empreitada. iniciaJ -de «Terraplenagens, esgotos, pavimentação de um 
troço da Avenida de Ceuta>> compreendia a execução das duas faixas a.cima re­
feridas em macadam e, com bordadura cm lancil de cantaria desde o perlil 
51 a 131. 

Concluída , po:rém, essa empreitada verificou-se a circunstância de apenas 
o troço compreendido entre o perfil 51 (situado a cerca de 800 metros de Al­
cântara) e a Rua do Arco do Carvalbão, numa extensão de mais de 600 metros 
l:er utilização imediata,, ficando os restantes 1.000 metros da Avenida sem 
1igação a quaisquer outros arruamentos e portanto sem interesse algum ime­
diato sob o ponto de vista de trânsito. 

No senltido de dar uma melhor e mais extensa utilização ao troço em re­
ferência, decidiu-s~ levar a faixa oriental a té ao perfil 10, junto à Estação de 
Alcântara, e construiu--se uma estrada de ligação da Avenida de Ceuta à E s­
trada do Parque Florestal de Monsanto, que passa sob o arco poonle do Via­
duto Duarte Pacheco. 

Esta alteração, que já está prà!ticaunente exeoll!tada vem permitir a liga­
ção .rápida e fácil do Largo de Alcântara à Auto-Estrada, bem como às diversas 
entradas do referido P arque. 

ESll:e troço da Avenida será provàvelmente pavimentado em cubos de gra­
nito e o esgoto das águas pluviais foi feito por meio de dois colectores laterais, 
constituídos 1por manilhas de grés de om,40 e om,50 de diâ.metro, que conduzirão 
as águas para o grande colector d a Ribeira de Alcâ.nrt:ara. 

Os trabalhos que constituem a empreitada adjudicada e em vias de con­
clusão orçam em 5.500 contos, estando incluído neste valor as importâncias de 
'600 con;tos correspondentes à execução da ligação da Avenirla de Ceuta à en­
'trada do P arque FlorestaJ de l\1onsa.nto. 

Além deste troço, existe já construído um ootro na extensão de 1.300 me­
tros e que vai desde a Quinta dos Pupilos do Exército até ao Cailbariz de Ben­
fica. 

Ele é oonstituído por uma faixa única de rolagem de 12 m etros de largura 
e o seu custo foi de cerca de 1.000 contos. 

Uma vez concluída a Avenida de Ceuta, construídas as circulares que li­
gam as zonas marginal oriental à ocidental da Cidade e executadas as radicais 
que ligam aquelas ao núcleo da caipital, L isboa disporá de uma :rede de arrua­
m entos principais que permitirá o rápido e fácil acesso aos seus diferentes 
•pon~os. 



Avenida Infante Santo, antiga Avenida Tenente Valaclim 

Esta foi outra obra que teve este ano um notá~ desenvolvimento e que 
quando concluída permitirá um acesso à zona Norte da Cidade, a partir da 
Avenida 24 de J ulho. 

A primeira fase desta obra, numa extensão de 1.300 metros, levou ao des­
monte de terras e rocha em enormes volumes, o que permitiu porém, com a 
adopção de um trainel de cerca de 7 % e a construção do Viaduto da R ua do 
Sacramento, evitarem-se fortes inclinações. 

É uma obra cara que terá as suas compensações no aproveitamento dos 
terrenos, junto ao antigo Quartel da Cova da Moura e a ~ibilidade de nrelhor 
aproveitamento de uma malha da Cidade sem acessos e desagradável. 

Avenida Infante D. Henrique 

O troço desta Avenida em construção ligará a Praça do Comércio com o 
Poço do Bispo, evita.indo a passagem pela Rua da A.llfândega-Xabregas, 
Beato, etc., de trânsito muito difícil. 

O interesse demonstrado pelo Governo nesta obra, em especial pelo Mi­
nistério das Comunicações criando uma Comissão constituída pelo Director 
Geral da Fazenda Pública e delegados da Administração Geral do Porto cre 
Lisboa, da Companhia dos Caminhos de Ferro Portu,gueses e da Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, tem permitido coordenar e facilitar a reso1ução de num~ 
rosos problemas, motivados pelo atravessarnen to da Avenida na zona marginal 
da Cidade. 

Os trabalhos executados no presente ano tiveram por fim implantar a 
faixa da Avenida neste extenso troço. 

As obras de pavimentação que se estão a desenvolver têm em vista per­
mitir dar ao trânsito, no próximo ano, mais uma artéria de grande impor­
tância e resolver mais um problema de trânsito na Capital. 

Viaduto da II Circular sobre o caminho de ferro, em Cabo Ruivo 

Esta obra de arte virá a dar acesso das Avenidas da zona industrial -
OrientaJ da Cidade - à fa.ixa maTginal do Porto de Lisboa. Os trabalhos estão 
•ainda numa fase inicial. 

Viaduto do caminho de ferro sobre a Ave.nida da República 

Esta obra, resolveu um problema que se arrastava há cerca de 4.-0 anos e 
que resulrt:ou da construção da linha do caminho de ferro da cintura. O aterro 
que atravessava a Avenida da República, constituindo um embaraço ao trân­
sito que cada vez mais se fazia sentir, foi objecto de vários estudos e discussões 
que visavam uma sol'Ução defintltiva de grande vulto. I 4 I 

• 



B) - Obras de arruamentos e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados .indicam-se os project:os e estimativas registados 
durante o ano de 1950. 

Neles figuram as importâncias totais por que foram orçamentadas as obras 
e se discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados 45 orçamentos na importância total de Esc. 50.970.794$88, 
sendo wn de elaboração extema aos serviços da Câmara. 

Foram elaboradas 50 estimativas das quais 34 pelos serviços de estudos 
nas importâncias totais de 5.483.800$19 e 4.738.491$34. 

Percentagen9 das d~ de administração (vencimentos) ·em relação aos 
anos de 1942, 1943, 1944, 1945, 1946, 1947 e 1949. 

1942: 

1948: 

1944: 

] 07 .550$00 = 1,5 o/c 
7 .175.326$20 o 

113.346$00 = 0,54 % 
20.918.599$92 

(Com o suplemento de 20 %) : 

125.754$00 = 0,57 % 
21.988.227$44 

tSem o suplemento de 20 %) : 

1945: 

104.975$00 = 0,4S <J'o 
21.988.227$44 

(Com o snplemento de 35 <y0 e incluindo tarefas): 

1946: 

209.025$27 =0,4-l6 <J'o 
50.185.653$80 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas ): 

271.971$93 =0,488 % 
55 .693. 570$91 

, 



1947: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas ) : 

1948: 

323.04~$18 = 0.~1:\ % 
74.675. 706$06 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas 1 : 

234.336$50 - O ->,., 0 --- - ,v 1 .Vi. 
62. 74!3 .454$75 

1949: 

(Com o suplemen,to legal e Ílllcluiodo tareflas). 

224.500$00 = Ú,44 % 
50. 970. 794$88 

Concursos e adjudicações 

À excepção de alguns trabalhos que serão descllitos no Capítulo «Conser­
vação», todas as obras foram executadas em regime de empreitada. 

P ara a execução das obras projectad.as e orçamentadas no ano de 194~ 
foram abertos 19 concursos públ!t'cos e 6 concursos limitados. 

Dos 45 o rçamentos elaborados foram leva.dos a concurso 19 tendo sido 
todos adjudicados e 3 outros respeitaram a ailicionais a obras em curso. 

Das 50 estimativas elaboradas 23 foram correspondentes a adicionais a 
obras em C'UrSo e 6 foram levados a concurso tendo sido todas adjudicadas. 

As adjudicações resultantes eia realização de concursos públicos totaliza­
ram 17.831.176$75 e as correspondentes aos concursos limitados 148.629$00 
em relação a orçamentos e estimaitivas de 22.179.209$89 e 142.950$19. 

O total das importâncias das adjudicações de obras totalizou 17.974.005$75 
em relação a orçamentos e estimativas na importância total de 22.322.160$08 
donde resulta a percentagem média de redução de p raça de 19,4 %. 

N·o que se refere a concuirso p úblicos foi apresenrta.da a média de 9,46 pro­
postas, em cada concUJ'SO, sendo a importância total das médias das propostas 
16.494.905$15 em relação a orçamentos na :importância total de 19.736.225$39 
donde resulta a percentagem média ~ redução de praça de 16,4 %. 

Obras de construção e de reconstrução 

Da apreciação do presente relatório ooncluirse que durante o ano de 1949, 
se verifiCdU uma sensível redução no volume de trabalhos de construção e 
reconstrução de arruamentos quer no que se refere a número de obras reali- I 
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zadas, quer no que se refere às importân01às dispendâdas . 
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:e de registar que, apesar de haver de contar-se com natural tendência para 
a normalização das condições de trabalho, o que se conseguiu foi ainda devido 
a um esforço contínuo visto continuarem os Serviços a lutaa', na condução 
dos trabalhos, com dificu.ldades, de vária ordem. 

Entre as dificuldades que se apontam são de frizar os embaraços onigi­
oados pelas inevitáveis demoras verificadas nas expropriações de terrenos abran­
gidos por trabalhos em curso, e 03 prejuízos para a boa marcha dos trabalhos 
resultantes das obras dos prédios particulaires que muitas vezes ocupam com 
materiais os arruamentos. Por outro lado, embora do facto do Subsolo ter 
transitado para estes Serviços, tenham resultado incontestáveis benefícios, a 
' 'erdade é que apesar do espírito de colaboração que oferecem algumas Com­
panhaias Concessionárias não foi possível conjugar completamente os diversos 
trabalhos. 

Verificou-se pois uma sensível red!llção no volume dos trabalhos de pavi­
mentação em relação aos executados em 1948 (179.077'"2 para 503.803m2 no 
a.no anterior) com correspondente redução no volume de trabalhos de terraple­
nagens 226.911 para 4.-05.194m3 do ano anterior; pelo que se refere a esgotos 
verificou-se também redução. 

As obras reali~as de construção e reconstrução de pavimentos e esgotos 
a tingiram o total de 14.640. 785$30. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos: 

T erraplenagens . . . . .. . ...... . ..... . 
Macadame de fundação ........... . 
Pa'Viment:os ....................... . 
Passe.i()S . . ....................... · . 
Lan.cil . . ........ .. . .. ... . . ....... . 
Coloctores, ... . . . ............ . ..•.... 
Sar:jetas ........................... . 
Poços de visita ........... -.......... . 

226.911ms 
88.138012 

148.116m2 

32.961 m.2 

26.986m 
10.14&" 

õ88 
322 

Verifica-se que o número de obras foi inferior ao do ano anterior o que 
por si e pela sua natureza determinou redução na verba dispendida 
(14..640.785$30 para 35.697.757$26 no ano anterior). 

Das obras iniciadas em anos anteriores não foram concluídas em 1949 as 
seguintes: 

- R econstrução de arr·uamentos na Ajuda: 

Para conclusão desta empreitada, que se encontra suspensa, aguaroa-se 
oportumdade para executar os trabalhos de betuminoso. 

- Construção de arruamentos na Encosta da Ajuda entre as Avenidas 
A-B, C-D e B-D-E: 

O volume da empreita.da e seus adicionais, a natureza das escavações e 
demoras de expropriação justifica.m plenamente o estado em que esta obra se 
encontra, sendo de prever no corrente ano a sua conclusão. 



- Construção e pavimentação da rua norte e arruamentos interiores do 
Parque Eduardo VII: 

Esta empreitada encontra-se pràtica.mente concluída no que se refere aos 
trabalhos possíveis. 

- Construção de troços da 11 Ci1·cular e do arruamento paralelo ao caminho 
de ferro do N orle: 

A alteração dia razante prevista paira o arruamento paralelo ao caminho de 
frero do Norte determindU atrazos de execução. Só ficará defi.rútivamente con­
cluída nos primeiros dias de Janeiro. 

- Construção de arrua1nentos no Bairro Novo das Amoreiras: 

Esta empreitada encontra-se concluída aguardando sómente pequenos tra­
balhos de conservação. 

- T erraple1iagens e esgotos de arruamentos na zona do Vale Escuro --
1. & fase: 

O volume da empreitada e seus adicionais, e demoras nas expropriações 
justificam o estado desta obra. 

Das obras iniciadas ou em curso em 1948 concluiram-se em 1949 as se­
guintes: 

- Reconstrução dos La.I'gos Martim Momz, do Carmo e D. J oão da Câ.­
maxa. 

- Alargamento da Estrada da Torre. 
- Reconstrução das Ruas Capitão Leitão, Afonso Anes Penedo, Direita 

de Marvila e Pereira Henriques. 
- Pavimentação e esgotos dos arruamentos entre a Alameda D. Afonso 

Henriques e a via féITrea - 2.• fase. 
- Construção da Rua IV, da Encosta da Ajuda e troços da Rua V, VIII 

e XII. 
-Construção de passagens para peões nas R uas da Baixa, Chiado, e 

zona do Palácio da Assembleia Nacional. 
- Reconstrução de um troço da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 

Avenida Madame Curie e das R uas Basílio Teles, Dr. António Granjo e Dr. An­
tónio M~. 

- Construção da rua marginal provisória entre Cais do Sodré e Terreiro 
do Paço. 

- Reconstrução da. Alameda das Linhas de Torres. 
- Construção da. praceta e reconstrução de um itroço da Rua da Penha 

de França. 
- Reconstrução de pavimentos e esgotos do Campo de Santa Clara e 

arruamentos circundantes. 
-Construço do 5.0 Grupo d·e arruamentos do Sítio de Alvalade. 
- Construção dJo 6.0 Grupo de arruamento do Sítio <le Alvalade (Células 

1 4
5 

3 e 5). 
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Foram ti.niciadas e concluídas em 1949 as seguintes obras: 

- Construção de um troço da Rua da Cruz Vermelha. 
- Construção dos arruamentos do jardim da Rua Eugénio de Castro. 
- Pavimentação da rua interior do bloco da Avenida 1\Ianuel da Maia. 
- Construção de colector para serventia de lotes nas Avenidas do Restelo 

e D. Vasco da Gama. 
- Passagem para peões nas Ruas das Amoreiras, de Artilharia Um, Ale­

xandre Herculano e Largo de Alcântara. 
- Construção de calçada de cubos na Praça de Moscavide. 
- Arranjo dos passeios das Ruas 6 e 7 e parte das Ruas 1 e 2 do Sítio 

de Alvalade. 
- Reparação de pavimenros em bairros. 
- Construção de passeio de lajedo junto ao Restaurante de Alvalade. 
- Prolongamento da R ua Jau. 
- Arranjo de pavimentos para instalação do mercado volante do Bairro 

do Arco do Cego. 
Construção da 2." praceta e reconstrução de um troço da Rua da Penha 

de França. 
- Reconstrução de .arruamentos no Bairro de Telhei.ras. 
- Sondagens e reposição de pavimentos para recolha de elementos desti-

nados a estudos relativos à re1nodelação do sistema de esgotos de Lisboa. 

F oram iniciados em 1949 e pr~em em 1950 as seguintes obras: 

- Arranjo do largo compreendido entre as Ruas dos Fanqueiros, do Am­
paro, dos Correeiros e dla Betesga. 

- Pavimentação definitiva dos an'uamentos das Células 1, 2 e 3 do Sítio 
de Alvalade. 

- Arranjo do lairgo compreendido entre as R uas da Alfâ.ndega, dos Ba­
caJhoeiros e dos Arameiros. 

- Construção de calçada de cubos no arruamento Portela-Avenida Marginal 
- 2." fase. 

- Pavimentação definitiva da Rua Partícula, à Avenida Afonso III e da 
rua de ligação. 

- Construção dos axruamentos da Célula 7 da zona de Alvalad:e. 
- R econstrução de arruamentos com faixa de rolagem em cubos de granito. 
- Pavimentação defi:nitáva da Praça do México e dum troço da Avenida 

de Roma. 
- Pavime.rutação dos passeios da Praça do Areeiro e troços das Avenidas 

de Berna e do Aeroporto. 

Relativamente aos mapas juntos faz-se notar que: 

1. 0 - No total geral de pavimentação incluiram-se os p avimentos dos pas­
seios e os pavimentos definitivos em ruas, mas não os macadames de fundação 
dos arruamentos onde só mais tarde se virão a executar os pavimentx>s definitivos. 

J ulgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

• 
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2. 0 
- As importâncias finais ref erem--se não só aos trabalhos iniciados nas 

rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou complementares 
das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à abertura 
de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessários à execução dos 
iliversos colectores. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuad.as nos anos de 1942 a 1949. 

1942: 

1943: 

1944: 

14-0.377$20 =3,3 % 
4.048.630$75 

143.137$~=2 º/c 
7.] 88.381$34 o 

(Com o suplemento de 20 %) : 

182.sa2$66 = 1•18 ex 
l 5.399.003$67 o 

(Sem o suplemento de 20 %) : 

1945: 

lõl.882$00 = 0,99 % 
15.399.03$67 

(Com o suplemento de 85 %) : 

2ú8.696$56 - 1 26 o 
------ ,4 ~. 
14.635.988$92 . 

1946: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1947: 

198.643$24 = 1,147 % 
17 .309. 765$64 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

390.078$06 =1,5 % 
26. 763.301$10 147 



1948: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

336.931$50 =0,94 º/. 
35.697.757$'26 . o 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

372.500$00 -2 54 o 

14.6<10. 785$30 - , % 

Obras de conservação de pavimentos 

a)- Executadas po r p e aaoal m u nlclpa l 

Os serviços de. conservação de pavti.mentos e esgotos disp uzeram nos orça­
mentos ordinários e suplementar, da quantia de Esc. 9.335.900$00 tendo sido 
dispendida daquela verba com a execução de obras, aquisição de materiais e 
ferramentas, a importância de Esc. 9.043.352$45. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente, executados, uns 
por adminjstração directa e outros por empreitada, como se discrimina nos 
mapas juntos, onde se verificam os volumes de trabalho efectuado de reposi­
ções de pavimentos por conta. de particulaires, Companhias e administração 
municipal, cujas despesas se harmonizassem com as .receitas. 

Nestes trabalhos, efectuados por pessoal municipal, há annda a considerar 
os que foram executad<>S por brigadas de repa.ração e os levados a efeito por 
pessoal canitoneiro. 

Este ano, mais se acentuou a diminuição dos trabalhos executados por 
pessoal cantoneiro, atendendo ao número dos que se reformaram, dos que 
deram baixa à A. F. C. T . e dos que, pela sua idade, mais reduzidas apre­
sentam as suas faculdades de trabalho. 

No que respeita ao trabalho efectuado pelo pessoal das brigadas de calce­
teiros, verifica-se um aumento de produção, pelo facto de se ter acabado com 
a escolha de cubos nos armazéns, pa.$3.ndo-se à simples tira€em de médias, 
serviço que é executado apenas por um calceteiro em cada a.nnazém. 

Continuaram as referidas brigadas a ser refcxrçadas com pessoal trabalha­
dor e batedor de maço, requisitado ao empreiteiro e, a ,não ser à brigada de 
artistas, não lhes foi distribuido qualquer serviço noctumo. 

Não atingiu, porém, a produção o que seria de esperar, em virtude do 
pessoal se haver concentrado na reparação de basalto entre o Poço do Bispo 
e a Manutenção ?i-lilitar, onde, não só pela con tínua passagem de eléctricos, 
como pelo restante trânsito de veículos, os operários são obrigados a inter­
romper constantemente o trabalho. 

Na brigada de betuminos.os continuam por preencher as vagas existentes, 
tendo-se, no entanto, notado wn apreciável aumento de produção, se bem que 
os cilindros ligeiros que nela contin·uam a ser empregados, tenham sido deslo­
cados para outros trabalhos. 

• 



Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Construção e reparação de macadame: 

- R ua Melo Gouveia; 
- R'Ua Gualdim Pais. 

Co1istrução e reparação de basalto: 

- R ua dos Anjos; 
- 1...aJrgo D. Estefânia; 
- Rua D. Estefâ.nia; 
- Largo General Pereira de Eça; 
- Avenida General Roçadas. 

Reperação de calçada e1n calcário: 

- Praça Dr. Afonso Pena; 
- Rua Condede de Redondo; 
- Rua Ferreira Lapa; 
- Rua dos Anjos; 
- Rua Palmira; 
- Rua ~faria Andrade. 

Construção de calçada de grés: 

- Rua de Marvila; 
- Campo de Santa Clara. 

Construção de mosaico: 

- Rua Aurea. 

Reparação de mosaico: 

- Rua Aurea; 
- Praça do 1r1'Un.ic~pi.o; 

Praça Duque da Terceira; 
- Avenida da Liberdade; 
- P raça do Chile; 
- Avenida da. República; 
- Campo de Santa Clara. 

Construção de vidraço: 

- Rua da Verónica; 
- Rua do Açúcar; 
- Avenida 24 de Julho 
- Rua do Bea.oo; 
- P raça do Chile. 149 



150 

Reparação de calçada de calcário vid1'aço: 

- Praça David Leandro da Silva; 
- Rua do Açúcar; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua do Beato; 
- Rua. Dr. Estêvão de Vasconcelos; 
- Rua do Grilo. 

Reparação de basalto: 

- Rua da Verónica; 
- Praça David Leandro da Silva; 
- Rua do Açúcaa-; 
- Rua do Beato; 
- Avenida 24 de Julho; 
- R1ua. de ~!arvila; 
- Rua do Grilo; 

Calçada do Menjlno de Deus; 
- Avenida da Liberdade. 

R eparação de cubos de granito: 

- Rua de Marvila; 
- Rua do Açúcar; 
- Praça Duque da Terceira. 

Reparação de betuminosos: 

- Avenida 24 de Julho; 
- Avenida da :fn.dia; 
- Praça do Império; 
- Praça Afonso de Albuquerque. 

Ex~cutadCHO pela lni&•da de belumÍJICHIOa 

Tomada de juntas a betuminoso: 

- Alameda das Linhas de Torres. 

Revestimentos betuminosos: 

- Bairro da Encarnação (Bombeiros); 
- Avenida 24 de Julho; 
- Rua do Alvito; 
- Rua La:tino Coelho; 
- Rua Pnheiro Chagas; 
- Avenida Luís Bívar; 
- Estrada do CaJ.hariz de Benfica; 
- Estrada de Marrocos; 
- Rua Esquerda do Paço do Lumiar; 

• 
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- Rua .n.0 5, do Bairro da Encarnação; 
- Foira Popular; 
- Estrada do Paço do Lumiar; 
- Largo da L uz; 
- Estrada da Correia; 
- Rua Gerváso Lobato; 
- Rua André Brun; 
- Largo da Ajuda; 
- Estrada das Laranjeiras. 

bJ- Executados pela empreitada da conaervac;lo 

Con.strução total de calçada de granito: 

- Rua Francisco Foreiro; 
- Largo das Olarias; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Rua da Cruz, a Alcântara; 
- Rua Francisco Rodrigues Lobo; 
- Avenida 24 de Julho; 
- Alameda de Santo António dos Capuchos; 
- Rua de S. Lázaro; 
- Rua Angelina Vidal; 
- Campo dos Mártires da Pátlilia; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua .Mara da Fonte. 

Co1istrução de calçada de v idraço ou grés: 

- Barro da Encarnação; 
- Rua Francisco Foreiro; 

# 

- Rua Francisco Rodrigues Lobo; 
- Rua Angelina Vdal; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua Ma.ria da Fonte. 

R eparação de calçada de basalto: 

- Largo <lo Mastro; 
- Estrada das Laranjei1ras; 
- Campo dos Mártires da. Pátria; 
- Travessa das Laranjeiras; 
- Rua <la Cascalheira; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua Gomes Freire; 
- Rua Angelina Vidal ; 
- Outeirinho do Mirante; 
- R ua D. Ca.rlos Mascarenhas; 
- Rua Entre Muros do Mirante; 
- Rua Fábrica da Pólvora; 

• 

• 
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- Rua S. Joa.q11im; 
- Rua da Imprensa; 
- Avenida Elias Garcia; 
- Rua de Campolide; 
- Praça do Comércio; 
- Rua S. J oão Evangelista; 
- Rua do Beato; 
- Rua Zófimo P edroso; 
- Praça da Alegria; 
- Travessa Teixeira Júnior ; 
- Travessa ~ebelo da Silva. 

Construção de ca/,çaàa de basalto: 

- Largo do Mastro; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Rua da Imprensa; 
- Rua de S. João Evangelista. 

Reparação de ca/,çada de granito: 

- Rua F enreira Borges; 
- Rua 5, do Bairro da Encarnação; 
- Rua Saraiva de Carvail.ho; 
- Rua.da Imprensa. Nacional; 
- Praça do Comércio; 
- Rua João Evangelista. 

Reparação de macadame: 

- Travessa de S. Jerónimo; 

1 
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- Rua de Acesso à Estação de Campo lide; 
- Travessa das Larainjeiras; 
- Travessa do Tarujo; 
- Rua F eliciano de Sousa; 
-Largo do Marquês do Lawadio; 
- Travessa ·dos Machados; 
- Rua Fra ternidade Operária; 
- Rua Cândido de Figueiredo; 
- Rua Francisco P ereiira de Sousa; 
- Rua Afonso de Albuquerque; 
- Calçada da Quintinha; 
- Rua Gervásio Lobato; 
- Parada dos Prazeres; 
- Rua <ia Manutenção ltlilitar; 
- Travessa da Manutenção Militar; 
- Rua An<iré Brun; 
- Rua António Feijó; 
- Calçada da Quintinha. 

• 

• 



Construção de niacadame: 

- Rua Fxan.cisco Foreiro; 
- R ua da Cruz, a. Alcântara; 
- R ua F rancisco Rodrigues Lobo; 
- LM-go das Olarias. 

R eparação de calçada de viàraço: 

- Rua Saraiva de CarvaJho; 
- Rua Feliciano de Sousa; 
- Travessa das Laxanjeiras; 
- Largo do l\:Iastro; 
- R ua da Imprensa; 
- Rua Fiaternidade Operária; 
- Rua Cândido de Figueiredo; 
- R ua F rancsco P ereira de Sousa; 
- R ua Gervásio Lobato; 
- R ua da Manutençãp l\l ilitar; 
- Rua André Brun. 

Revestimentos betttmo1isos em niacadame e calçadas: 

- Travessa Marquês Sá da Bandeira; 
- T ravessa de S. J erónimo; 
- Calça.da da Ajuda; 
- Traves.sa do Tarujo; 
- Travessa do Sebeiro; 
- P raça da Armada; 
- Rua Feliciano de Sousa; 
- Rua Coelho da Rocha; 
- Rua Filipe Folque; 
- Oficinas Gera.is de Alcântara; 
- Largo Marquês do Lavradio ; 

• 
- R ua Rod!rigo da Fonseca; 
- T.raves.sa. dos 111achados; 
- Rua Fraternidade Operária; 
- R ua do Telbal; 
- R ua Afonso de Alb uquerque; 
- Calçada da Quintinha; 
- R ua ·Gervásio Lobato; 
- Calçada do Grilo; 
- Campo dos l\Iártires da Pátria; 
- Rua da Manutenção Militar; 
- Rua António Feijó; 
- Calçada da Quintinha; 
- Emba.ixada de Espanha; 153 



- Parada dos Prazeres; 
- Travessa da Manutenção ~Iilítar; 
- Rua António Feij6; 
- Rua de En tre ~Iuros do Mirante. 

Pela Empreitada de Conservação de Pavimentos foram executados os 
trabalhos constantes de 5.170 requisições. 

e)- Executado• pela empreitada da conaer•açlo de paa ae loa 

No sentido de activa;r a construção de calçadas de vidraço de armamentos 
·roccntemente abertos e bem assim em locais onde a sua falta se fazia sentir, 
foi o orçamento dota.do com 450.000$00. 

Desta verba e por intermédio de várias empreitadas, gasta.raan-se 
448.755$30, conrespon.dentes a 19.55()1112

• 

Os locais benefüciados foram: 

- Avenida Duque de Ávila; 
- Rua D. Fil:ipa de Vilhena; 
- Campo 28 de Maio; 
- Avenid.a Vasco da Gama; 
- Rua J er6nimo Osório; 
- Rua do Alto do Duque; 
- Aven.lda Almirrunte Reis; 
- Rua Frei Fortunato S. Boa Ventura; 
- Calçada de Palma de Baixo; 
- Rua Caminhos de Ferro; 
- A ven.ida de P aris; 
- Rua Fernão ?,.Iendes Pinto; 
- Alameda D. Afonso Henriques; 
- Avenida Manuel da 1laia; 
- Avenida ó scair Monterio Torres; 
- Avenida T orre de Belém; 
- Avenida do Restelo; 
- Rua S. Francisco X avier; 
- Rua Soares de P assos; 
- Rua Filinto' Elísio; 
- Rua Avelar Brotero; 
- Rua D. Carlos Mascarenhas; 
- Rua Francisco Rodrigues Lobo; 
- Avenida Visconde Valmor ; 
- Avenida J oão Crisóstomo; 
- Avenida do Aeroporto; 
- Rua B, à Quinta do Ferro; 
- Rua 4- de Infantaria; 
- Rua Francisco ~fetrass; 
- Rua da Junqueira; 
- Rua Francisco P ereira e Sousa; 



- Rua Cândido de Figueiredo; 
- Largo do Andaluz; 
- Estrada das Amoreiras; 
- Praça de Londres; 
- Rua Presidente Wilson; 
- Rua CeTVantes; 

· - Rua Rosa Araújo; 
- Rua D. Pedro V; 
- R ua das Amoreiras; 
- Rua Camilo Castelo Branco; 
- Rua Alexandre Herculano; 
- Avenida João XXI . 

• 
Obras de conservação de esgotos 

a i - Execut•do pel• emprelt•d• d• conaervac;lo 

Destacam-se como maâs importanres as seguintes obras: 

Substituição de colecto-res de cascões po1' mamilhas: 

- Travessa dos Machados; 
- Travessa do Almargem; 
- Rua Gervásio Lobato; 
- Rua Afonso de Albuquerque; 
- Pátio Afonso de Albuquerque; 
- Rua André Brun ; 
- Beco do F'.rois; 
- Rua António Feijó; 
- Rua Sousa Martins; 
- Travessa Rebelo da Silva. 

Ref>a'Yação de colecto1'es: 

- Rua da Laipa.; 
- A.nxJ das Portas• do 1Yl ar; 
- Travessa da Bela Vista; 
- Rua André Brun; 
- Alameda de Santo António dos Capuchos; 
- Campo dos Mártires da Pátria; 
- Rua J oaquim Bonifácio; 
- R ua das Trinas; 
- Escadinhas de S. Cristóvão; 
- Avenida 24 de J ulho; 
- Arco Rodrigues de Freitas; 
- Largo da Achada; 
- Rua Passos Manuel ; 
- Rua da Alameda; 
- Travessa das Recolhidas; 
- Beco das Flores. ' 

• 

• 
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Construção de colector: 

- Praça Marquês de Pombal; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
- Travessa das Verduras. 

b1 - Execuudoa pela empreitada de calha• de conduçio de •euaa pluvlala n oa paaacloa 

Estando a cargo da C. M. L. a oonservação e substituição das calhas de 
condução de águas pluviais nos passeios, foram efectuadas, por intermédio destes 
Serviços, a reparação de algumas calhas e a substituição das que se achavam 
danifica.das e que constituíam perigo para o trânsito, por outras de betão ar­
mado, tendo sido assentes cerca de 4.500 m. l. de calhas. 

Para fazer face a estes trabalhos, foi o orçamento dotado oom 181.000$00, 
dos quais se gastaram 160.854$50. 

e/ - Exploraçio de pedreira• 

A exploração da pedreira de grrés, para caJçada foi executada por can­
toneiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pa­
vimen tos e esgotos. 

Quanto à pedreira de basalto, da Pimenteira, o trabalho foi executado, 
como no ano anterior, por pessoal requistado ao empreiteiro da Conservação, 
sob a direcção técnica da Secção de Conservação, permitindo assim o largo 
abastecimento das obras efectuadas a basalto, quer por pessoal dos quadros 
camarários, quer por pessoal do referido empreiteiro. 

Como no ano anterior, aproveitando os escacilhos resultantes do apa­
relho da pedra e com uma tarefa de ajuste pairticula.r, para a britagem me­
câ:nica dos ditos escaoilhos, se fez a gravilha e areia basáltica, sem as quais, 
impossível sema ter-se executado qualquer reparação nos pavimentos betumi­
nosos e abastecer-se os armazéns, a não ser que se comprasse no mercado, o 
que a:lém de ser difícil conseguir em grandes quantidades, teria saído extraor­
dinàriamente dispendioso. 

Nos mapas vão mdicadas as quantidades de material explorado. 

Transportes 

Foram utilizados durante o ano, cerca de 1.311 transportes mecânicos 
fornecidos pela D . S. T. E. e destina.dos a traballios executados por pessoal 
municipaJ. 

A quantidade de transportes fornecida, foi um pouco inferior às neces­
sidades dos serviços, representando cerca de 85% dessas necessidades. 

Subsolo 

O ano de 1948 foi um ano de grande actividade por parte das Compa­
nhias Concessionárias, porquanto tiveram de fazer face, sirnultâneam-en te, a 
dois importantes problemas: satisfazer as necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, .reru>vando -e ampliando as suas instalações, e acom­
panhar o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 



Embora continuem a verificar-se dificuldades ·DO que diz respeito a uma 
perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas das 
obras, procurou-se remefilar os inconvenientes resultantes por uma acção 
constante junto de cada uma delas, a fim de que eles fossem executados nos 
prazos previstos, o que nem sempre e conseguiu, em consequência da falta 
que continua a haver dos materiais necessários às suas instailações no sub-solo 
das vias públicas ou, também, por falta de verbas como aconteceu com a 
Companhia das Aguas de Lisboa . 

Dos trabalhos exectuados. merecem referência especial dois, já pela im­
poaiâ.ncia dos benefícios que produzirão. Foram eles a instalação da conduta 
de 1w,oo de diâmetro da Companhia das Águas de Lisboa, desde os Olivais 
até às Amoreiras que vem melhorar extraordinàriamente o abastecimento de 
água à cidade, principalmente durante o verão, e a colocação de cabos de 
130.000 Voltes desde rYioscavide até à Central Tejo' - a .colocação 1110 a.no de 
194·9 atingiu apenas a Rua Alexandre HerC11lano - destinados num futuro 
próximo ao transporte da energia do Zézere para Lisboa. 

No ano findo foram concedidas 17.884 licenças às Companhias Conces­
sionárias para o levantamento de pavimentos, registando um acréscimo, em 
relação a 1948, de 283 licenças. 

--
Pedidos de licenças Totais 

<;ompanhias Normais Urgentes 

1948 1 1948 1 
1948 1949 

19-19 1949 

• 
1.8ô6 5.450 6.069 7.316 8.:135 Aguas de Ltsbo~ .............. 2.166 

R G E { :Se.:çao gás ........ 1.7~ 1.651 3.&14 3.8:15 5.638 5.476 
· · • · Secção déctrica ..• 1.847 1.532 1.412 1.611 3.259 3. 143 

Telefones . ......... .. ......... 201 82 803 6:14 1.004 706 
Carris de Ferro ........ . ..... . 45 - 339 324 J84 321 

Somas ...•... . 5.753 5.431 11.848 12.453 17.001 17.884 

A média das licenças concedidas, que em 1948 foi de 56,2 por dia útil, 
subiu paTa 57,1. 

A Companhia das Águas <ie Lisboa continua a ser a que teve maior 
número d·e trabalhos urgentes. 

Companhias Percentagem 

Aguas de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . 48,8 
R G E { Secç-áo G·ás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . • . 30, 7 

·· · · Secção Eléctrica.............. . ... ... . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. .. 12,9 
Tele.fones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . !> 
Carris de Ferro . .. . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . 2,6 

1---1..,.00.,..__ Soma. . . . . .. . .................. . 
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A importância das facturas relativas a levantamento nas vias públicas 
enviadas às Companhias Concessionárias, foi de Esc. 1.408.607$55, ou sejai 
mais 564.455$55 do que em 1948. 

O pavimento executado e debitado àquelas Companhias subiu de 170.601m2
, 

em 1948, para 179. 726. 
Houve um acréscimo de 9.llõm2 o que traduz o desenvolvimento cada 

vez maior que as instalações no sub-solo da cidade de Lisboa vão tendo. 

Estudos para a remodelação da l"ede de esgotos 

A função dos técnicos encarrega.dos de acompamhar e colaborar nos tra­
balhos do am te-projecto de remodelação da rede de esgotos da cidade e de 
estudar as modiiicações a ax;tual rede, foi orientada com o objectivo de: 

- Reunir e coordenar os diferentes elementos destina.dos à elaibora.ção 
do estudo para o prO'jecto da Remodelação da Rede de Esgotos. 

- Centralizar a ligação entre a Câmara e os Serviços Técnicos do Me­
tropolitano de Lisboa, e estudar a resolução de alguns problemas suscitados 
pela sua construção. 

- Infonnar e dar parecer sobre trabalhos municipais ou de particulares 
relacionados com a rede de colectores .. 

Para os trabalhos a realizar nesta primeira fase de actividade, e que fun­
damen talmente visa o levantamento e identificação da rede de colectores eX'is­
tente em serviço foi o referido sector dotado com 

1 .engenheiro civil; 
1 agente técnico de engenharia; 
1 topógrafo; 
1 desenhador. 

A recolha de elementos de identificação dos colectmes foi feita por meio 
de sondagens, oondo importado esses trabelhos em Es.c 23.224$00, permitindo 
a identificação da quase totalidade dos colectores que constituem as bacias 
hidrográficas de: 

Lumiar; 
Campo Grande; 
PaJhavã; 
Campolide. 

Para o prosseguimento deste trabalho durante o ano de 1950 foi organi­
zado e posto a concurso o caderno de encargos e mapa de trabaJhos de uma 
empreitada de sondagens no valor de Esc. 100.000$00. 



IV - Viação e trânsito 

Contii.nua o trânsito a ser para o Município um dos problemas de principal 
importância, consequência das características da cidade e do elevado número 
de veículos em circulação. 

Este problema, que não é só de Lisboa mas de todas as capitais da Europa 
e até da América, apareceu com o aumento brusco do número de veículos 
automóveis, em virtude do qual os ca'Udajs de circulação e as consequentes 
necessidades de estacionamento excederam, em muito, as possibilidades das 
respectivas redes rcxioviárias. 

Em Lisboa, cidade antiga e acidentada, com elevada densidade de oons­
trução na zona central e na grande maioria constituída por arruamentos es­
treitos e desalinhados, a resolução do problema apresenta grandes clifiiculda­
des. Mas o Município, ciente das suas responsabilidades, tem procurado atenuar 
taJis inconvementes, quer ex~tando obras, quer regulamentando o tráfego 
de peões e veículos na capital. Porém, a resolução do assunto depende, om 
grande parte, de trabalhos de urbanização e da possibilidade de ser cumprido 
o plano de ooordenla.Ção de transportes, só possível oom a instalação do metro­
po!D.tano. 

É certo que muito se tem feito em matéria de urbanização, dando a Lisboa 
as características de wna cidade moderna. Alvalade, a wna do Areeiro, a En­
costa da Ajuda, etc., etc., são hoje felizes realidades, mas só a construção e 
convenientes ligações da rede principal de circulação terá importância decismva 
sobre o trânsito da capital. 

Desta rede, em parte já iniciada, destacamos: a circttlar, em túnel, ligando 
o Corpo Santo w Campo das Cebolas e ~ando pelos Restauradores e 
Socorro; a Ligação da Avenida Alnman.te Reis ao centro da cidade; a Ave­
rúda de Ceuta e a sua ligação à Avenida de Berna; a Averúda Infwte D . Hen­
rique; a construção definitiva da Avenida marginal ocidental com a conse­
quente alteração do perfil da Avenida. 24 de Julho; a saída de Lisboa pela 
Avenida Antónâo Augusto de Aguiar, etc. 

A abertura ao tráfego do troço poente da Avenida Infante D. Henrique, 
levado a efeito em Janeiro de 1949, patenteou, de forma evidente, os bene­
fícios que resultarão para o trânsito da oonstrução dos a!IT\lamentos atrás refe­
ridos. 

Outro factor que muito dificulta o trânsito é a indiscip1àna, não só dos 
peões, como dos automobilistas, que, com rosco para a segurança da circula­
ção, executam manobras oondenáveis, tWs como paragens bruscas em locais 
inconvenientes, mudanças 1repentinas de direcção, 'Ultrapassagens peni'gosas, etc. 

É do geral oonhecimento que esta indisciplina, além do inconveniente 
referido, dá, ainda, lugar a a.nom"alias na oontinuidade da circulação que 
muito comprometem a caipaai'dade de escoamento de determinadas artérias . 

., Assim, considera-se de toda a vantagem que o ~iunicípio continui e in­
tensifique a campanha do trânsito, procurando nela interessar, não só o pú­
blico, mas até as próprias entidades oficiais, no senln"do das suas regras basi­
lares serem diV'Ulgadas nos diferentes estabelecimentos de ensino. É sobre-
tudo nas crianças, que malis útil se toma o conhecimento dos princípios funda- I S 

9 mentais <la circulação. 



r6o 

Tem, ainda, preocupado o Município a elaboração de regulamentos poli­
ciais, destinados a disciplinar e facilitar a circulação na capital. Nesta base 
foi elaborado o Regulamento do Trânsito, em vigor desde 1947, que deu 
l'Ugar a sensível melhoria no tráfego, especialmente na zona central da cidade. 

Elaboraram estes Serviços, no ano findo, o projecto de actualização do 
referido regulamento, baseado nas observações colhidas durante a sua vigên­
cia, trabalho moroso e delicado que ocupou grande parte da actividade do 
sector respectivo. Nele figuram, a.inda, disposições completamente novas rela­
tivas a estacionamento de automóveis de carga, reparações na via pública, 
circulação de veículos com espalho metálico, etc. 

É certo que tal regulamentação, dado o peq'Ueno número de factores em 
que é possível actuar - sentidos de circulação, estacionamentos, interdição de 
zonas a determ.ina<lns veículos, etc. - não pode por si só, resolver o pro­
blema da circulação, mas contribui, no entanto, rpara a sua melhoria, desde 
que seja acompanhada de uma eficiente acção policial. 

Ainda, no ano de 1949, foram publicadas portarias relativas à circulação 
na via pública de veíc'ulos de tracção animal e de solíped!es com carga a dorso. 

Atropelamentos 

V erifücou-se que tendo os veículos em circulação aumentado considerà­
velmente, em relação a.o ano anterior, o número de atropelamentos é no en­
tan:to senslvelmente menor no 1.0 semestre para aumentar a partir d:e Agosto 
e confiinnar uma vez mais o progressivo aumento que se vem notando. 

No quadro seguinte, elaborado com os elementos fornecidos pela Secção 
de Trânsito da Polícia de Segurança Pública, encontram-se discriminados os 
at·ropelamentos registados no ano findo, figurando, ainda, para comparação 
os ocorridos em anos anteriores, não se encontrando j'Ustificação para o au­
mento excessivo de acidentes venificados a partir do mês de Agosto. 

~1eses 1940 1942 1944 1945 1946 1947 1948 1949 

Ja11eiro •••... . •.. .... 79 80 75 75 88 120 135 95 
Fevereiro ............ 85 67 77 66 74 90 118 91 
f\1arfio •.• •.•..... .... 77 40 71 73 64 119 134 113 
Abr 1 .......... . ..... 93 42 7õ 87 79 83 1 lõ 102 
1.1.a.lo •... • .•••.•. ~ .. . 84 60 77 52 79 119 110 108 
Junho .•.••••.•.... .. 81 48 89 59 99 107 107 97 
Julho ..... ........... 109 38 70 85 109 147 118 112 
A,::o.!to .••••...•.•... 104 41 66 66 73 11 1 105 112 
Setembro ......• ..... 72 42 55 63 93 88 81 87 
Outubro ......... ..... 69 48 8'l 80 104 136 107 150 
Novembro ....... .... 82 40 85 74 126 131 115 153 
Dezembro ........... 80 47 79 74 111 121 137 193 

Sortlas .... . 1.022 593 892 854 1.093 1.372 1.383 1.413 



Estudos 
• 

Com o fim de disciplinar e facilitar a circulação na cida.de, elaborou a 
Repartição respeoúiva, div~s estudos, entre os quais mencionaremos os 
seguintes: 

, 

- Rua Morais Soares; 
- Rua de S. Bento; 
- Praça José Fontana; 
- Rua Garrett, do Carmo e Nova do Almada; 
- Ligações das Rua Marquês Sá da Bandeira com as Avenidas Conde 

de Valbom, Elias Garcia e de Berna; 
- ligação da Avenida Infante D. Henrique à Praça do Comércio; 
- Ligação do Infante Santo à Avenida 24 de Julho e à Calçada da 

Pampulha. 
- J?uplicação da linha da Graça. entre a Rua do Limoeiro e S. Vicente; 
- Duplicação da linha da Graça junto à Igreja da Madalena; 
- Duplicação da linha da Graça jumo á Sé; 
- Duplicação da linha da Estrela na Rua dos Navegantes. 

Parque de estacionamento: 

Praça da Figueira; 
Rua da Alf!ndega; 
T,,argo fronteiro ao cemitério da Ajuda. 

Entre crutros estudos elaborados destacamos: 

1.0 - Conclusão do Regulamento do Trânsito; 
2. 0 

- Alterações de paragens de algumas carreiras de eléctricos e auto­
carros; 

3.0 
- Pequenos estudos de sinalização, entre os quaiis figura o da indi­

cação dos acessos ao Aeroporto de Lisboa. 

· Sinalização 

Procedeu a Repartição de Tr"cl.Ilsi.to durante o ano findo, à colocação de 
numerosos sinais de trânsito, uns com carácter definitivo, outros provisório, 
com o fim de facilitar a execução de algumas obras entre as quais menciona­
remos: 

a) Construção do viaduto da Avenida da República; 
b) Parque da Rua da Alfândega; 
e) Assentamento de condutas de água na Rua das Amoreiras; 
d) Demolição da igreja do Socorro. 

Ocupou, ainda, grande parte da actividade da referida Repartição, a 
conservação dos sinais de trânsito exii'stentes. 

A colocação e substituição do material de sinalização, encontra-se discri­
minada nos quadros que acompanham este relatório. 

11 

• 



Transportes colectivos 

Foram inauguradas as seguintes carreiras de autocarros, durante o ano 
de 1949: 

Marquez de Pombal -Algés: 

Com o it>inerário: Praça ~Iarquês de Pombal, Rua Joaquim António de 
Aguiar, Avenida Duarte Pacheco, Auto-Estrada, Cruz <las Oliveiras, Montes 
Claros, Alto da Auda, Caramão, Estrada de Queluz, Caselas, Avenida D. Vasco 
da Gama e Praça de Algés. 

Cais do Sodré - Sapadores: 

Com o itinerário: Cais do Sodré, Praça do Comércio, Avenida Infante 
D. Henrique, Rua J oão Evangelista, Largo do Museu de Artilha.ria, Rua do 
Paraíso, Campo de Santa Clara, Rua do lVlirante, Rua Diogo do Couto, 
Rua do Vale de Santo António, Rua Washington, Rua Afonso Domingues e 
Rua de Sapadores. 

Praça do Comércio - Catnpoliàe: 

Com o itinerário: Praça do Comércio, Avenida Ribeira das Naus, Avc­
:nida 24 de Julho, Largo de Santos, Avenida D. Carlos I , Rua dos Indus­
triais, Rua ] oã.o das Regras, Rua do Quelhas, Rua da Lapa, Rua de San­
tana, Rua do Patrocínio, Rua Saraiva de Carvalho, Rua Tomás da Anun­
ciação, Rua Artilharia 16, Rua Carlos da Maia, Rua Correia Teles, Rua 
Sampaio Bruno, Rua Maria Pia, Rua Arco do Carvalbão, Rua de Campo­
~ide e Rua General Taborda. 

Praça do c hile - !Jf oscavide: 

Com o itinerário: Praça do Chile, Avenida Almirante Reis, P raça do 
Arieiro, Avenida do Aeroporto, Praça do Aeroporto, Estrada de Sa.cavém, 
Avenida de ligação entre Aeroporto e Praça de Moscavide. 

Bairro da Bélgica - Picheleira: 

Com o itinerário: Bairro da Bélgica, Rua da Benencên~ia, Rua Marquês 
Sá da Bandeira, Avenida Conde Valbom, Avenida D uque d'Ãvila, Avenida 
5 de Outubro, Rua Viriato, Rua Tomás Ribeiro, Rua Sousa Martins, Rua 
Luciano Cordeiro, Campo de Santa.na, Latigo General Pereira d'Eça, Largo 
de Santa Bárbara, Rua Febo ~foniz e Rua de Angdla. A parte restante do 
percurso é o itinerário ,da antiga carreira Bairro das Colónias-Picheleira. 

Foi ainda, alterooo o percurso da carreira P raça do Comércio-Campo 
tle Ourique, entre as Rua Tomás da Anunciação e Carl<l:; da Maia, que 
passou a fazer-se pela Rua Infantaria 16 e suprimida a carreira Madre de 
Deus-Campolide. 
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Na parte relativa a eJéctricos, foram alteradas as paragens das carrei­
ras 6-20 e 24. 

Pelos qua<lros seguintes, verifica-se que o aumento de passageiros f.oi 
totalmente absorvido pelos autocarros, cuja utilização, quase, duplicou em 
relação a 1948. 

Relativamente a eléctricos, verifica-se que a sua utilização foi Jigeira­
mente inferior à do ano anterior. 

Numero 
de 

Anos passageiros 
trans­

portados 

milhões 

1910................ 50 
1920................ 80 
1930................ 125 
1938... .. . . . . . . . . . . . 132 
1940... .. . . . . . . . . . . . 170 
1942................ 170 
1944. . . . . . . . . . . . . . . . 200 
1945................ 225 
1946................ 247 
1~7................ 258 
1~................ 259 
1949................ 256 

(a) - Por estimativa. 

Numero 
de 

carros 

278 
302 
385 
445 
454 
454 
459 
459 
459 
~ 
473 
467 

F.léctricos 

104 
110 
137 
142 
144 
145 
144 
144 
144 
144 
145 
145 

Nllmero 
de 

habitantes 

Milhares 

435 
486 
594 

faJ 680 
702 

(a, 120 
(a) 7'4-0 
faJ 150 
faJ ?fJ(J 
(a / 770 
faJ 180 
ta1800 

Numero 
m~dio 

de 
viagens 

por 
habitante 

11 s 
165 
210 
192 
202 
236 
278 
300 
325 
336 
332 
320 

Elevodor 
do Carmo -Anos Nómero 

de passageiros 
transportados 

l~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.932.200 
19$5.... .. . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.747.917 
1946 . • • . . • . • . . . . . . . • . . . . . • . • . . . . . . . . . . • . • • . . • . • . . • . . . . . . . • 3. 422 ,()()() 
194-7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.931.180 
1948 ................. .. .... .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 3.779.134 
1949 • • • . . • • • • . • • . • • . . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . • • . . . . . . . . . • • . • . . • 3. 397 .360 

Anos 

Autocarros 

Nómero 
de passoseiros 
transportados 

1947..... . ................................................ 5.171.320 
1948 ....... .. . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . .. . . . . .. •.•.... 14.284.721 
1949. . ...... .. ... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .•. . •. . . . .. . . . . 26.<XlS.127 J63 



Aproveitamento dos autocarros desde Abril de 1944 data do início daa carreiras 

-
Total em 

Carreiras 

1944 194) I~ 

Restau rado r es, Pra~a do 
Comércio ou Cais do Sodré-
Aeroporto raJ ....... . .... 126.293 231.171 353.690 

Restau r ado r es ou Praça 
do Comércio·~llgucl Bom-

346.550 779.481 1.123.455 barda ra1 •• .•..••••••••..• 
Praça do Chile·Encaniação 11>1 - 36i .924 1.271.277 
Reat auradores ou Pradn 

do Comércio· Campo e 
Ourique fC) .......... .. ... 58:1.411 - -

C:Rls do Sodr~·Rcstaura· 
dores fdJ ..... ..........• 

Restauradores-Campo Peque-
- - -

no feJ . . . . .. . . . . .. . . ..... .. .. - -
Bnlrro da Bélgicn·Plchelelra 1/) 

___ , 
- -· 1- -

l\1odre de Dcus·Uulrro de t.am-
J>Ollde ~' . ...... . ... . . . ... - - -

Alcllntara-.1adre de Deus t fl - - -
11\arquês de Pombal-Belém iji - - -
l!:strela·Encamaçáo tji ....... - - -
Cais do Sodré - Pereira Car. 

rlllio tfl .... ........... ... - - -
Marquês de Pombal·Alt;és t{fJ - - -
Praça. do Chile·àl<1sc.av1de 1h 1 - - -
Cais do Sodré • Sufcadores f i1 - - -
Pra1Ydo ~{, .~~.~~~~.~.-.~~'.~~~.- - - -
Outras carreiras acidentais .•• 25.35:.! 34.764 1.414 

Sott'lBS • . ••• •• 491!.3!15 1.410.3~0 3.332.247 

fa/- lnici1da em 9 de Abril de 1944. 
fb/-lnlclada em 11 de Junho de 1~5. 
(c/-Jnlclada em 1 de Março de 19~6. 
fd/-lniclada cm 17 de No1•cmbro de 1947. 
1e1-Inlcladll cm 2 de J\1urço de 1948. 
l}J· Iniciada cm 28 d~ Jllnlo de 1948. 

19~7 

591.580 

J.531.770 
J.988.007 

954.216 

88.759 

--
----
-· ---
-
16.988 

5.171.320 

Número de passageiros Número 

1948 

2.046.013 

2.816.5:14 
2.758.061 

1.sn.421 

J.300.919 

753.936 
350.488 

246.590 
704.657 
684.7.30 
'42~.448 

579.493 
-
-
-
-
36.451 

14.184.721 

- de autocarros 
~lédla mcusul em em serviço 

- ..- ~ -
1949 19# 1945 1946 1947 1948 1949 1944 1945 1946 1947 1918 1949 

3.Tl4.912 14.466 19.264 29.474 49.298 170.SOI 310.409 

4.112.170139.651 
.. .. .. .. ·- - ·- -

64.956 93.621 127.647 234.710 34:1.680 ... "" ~ "" .., ... .... e E 2.271.848 

J.986.563 

1.711.078 

910.053 
J.096.026 

265.449 
2.000.352 
1 603.995 
1. 171.145 

1.531.255 
719.753 

l.317.431 
~94.759 

312.149 
89.189 

26.018.127 

- 64.247 105.9-IO 165.667 228.17.l 189.320 

- - 58.241 79.518 131.432 165.546 

- - - 60.794 108.409 142 589 

- - - - 75.394 75.835 
- - - - 50.784 91.335 

- - - - 35.227 22.120 
- - - - 100.665 216.696 
- - - - 97.818 133.666 
- - - - 60.635 97.596 

- - - - 82.785 127.604 
59.979 - - - - -- . - - - - - 109.785 - - - - - 49.563 

- - - - - 26.012 
- - - - - -
- - - - - -

fKJ-lnlciada em 30 de Janeiro de l!U9. 
(ÀJ-l niciada em 6 de Ee.,ereiro de 19-1-9. 
ti1-lnlciada em 25 de l\l aio de 1919. 

E E 
o o o o 

'l'l. 'l'l. 'B- '3. .. "' !! ~ ~ ~ o o o o - - - -.. .. u .. 
"" "" .. .. "" "" " .. .. tJ 
.. .. ... .., .. t t .. .. .... .. 
~ 

.. .., .., .. .. .., ·- - .., .., 
:: e o " 

o o 
o "' - -- -

~ -"' "' ..... .,.. .... ..... .... .. .. " .. ..., ... ... .., .. .. .. "' " .. .. .. .., 
"" .., .., .. .. 

" ... ..., ..., ... "" ·- ·-·- ·- a e . :: e 
o " 

o " ..... !,::; - OI .... ..... - - -

oJ- lnlciada em 2S de ~1aio de 1913 e extinta em 25 de Jllalo de 1949. 
r/1-lniclada em 25 de ~'.IJ.1 io de 1949. Substituindo a carreira Bairro das 

Colónias·Picheleira em funcionamento desde 28 de Maio de 1948. 

• 



Extensão das linhas de cléctricos 
• 

A medição das linhas da Companhia efectuada em 31 de Dezembro de 
\1949, acu sou um acréscimo em relação a igual data <lo a.no anterior. 

Os resullaida; das rmedi.çõe6 relativas aos últimos dois a.nos foram os 
seguintes: 

31 de Dezembro de 1948 ....... . 
3 L de D ezembro de 1949 .... . .. . 

Diferença ......... . 

Automóveis de praça 

144.659m,.51 
144.69.3m,39 

33D',88 

Em virtude da melhoria verifica.da .nos transportes colectivos, o contingente 
d.e táxis fixados é suficiente para as necessidades da população. 

Veículos 

Em Janeiro de 1949 fo.ram manifestados 24.617 veículos. 
No quadro seguinte consta aquele número dividido pelas diferentes cate­

gorias e, bem assim, para confronto os .relativos a anos a nteriores. 

-

Categorias 1944 1945 19~ 1947 1948 1949 
Diferenças 

entre 
194Sc 1919 

Auto-ligeiros ... ............................ 9.671 9.588 9.207 11.081 14.8)6 19.020 + 4.16'1 
Auto-pesados . . ..... .. .................... .... 2.'t79 :.!.213 2.208 3.095 3.567 4.140 573 
Motos . ..................... ..... .. ........ 513 523 489 630 965 1.457 + 492 

Somas .............. 12.463 12.324 11.904 14.l!OO 19.388 :l4.617 + 5.U9 

-

O número de vistorias realizadas a veículos hipomóveis, diminuiu em re­
lação a 1948. 

Veículos 19# 1945 19% 19~7 1948 1949 
Diferenças 

ent re 
1948 e 1949 

Carroças .................... .......... ..... 1.815 1.781 1.793 2.102 1.617 1.143 -474 
De condução de pessoa~ .................... 88 84 75 72 40 14 - 26 

Somas •..•...•.•••• 1.903 t.865 1.8&! 2. 174 1.657 l.1S7 -500 

E m 31 de Dezembro de 1949 encontravam-se registados 2.114 velocípedes, I 
65 78 a mais do em igual data de 1948. 



Garagens 

No ano findo foram abertas à exploração 32 ~aragens públicas. 
O número de garagens, bem como as respectivas lotações médias e totais, 

vai indicado no quadro seguinte: 

Lotação 

Garagens Número 

1 
?.iédia Total 

Existentes cm 3 111~ ........••.•..•..•• 190 51,9 9.872 
Abertas à exploraçao em 1949 .....•..••.•• 32 83,8 2.681 
Total existente em 31(12(949 •• • ••..••.. . .•• 222 56,5 12.553 

Em 194.g, deram entrada na Repartição, para parecer, 141 pedidos d·e cons­
trução de garagens, dos quais 94 obtiveram parecer favorável . 

• 



DIRECÇÃO DO S 5ERVICOS TÉCNICO-ESPECIAIS 
• 

Iluminação 
Norttia.s gerais: 

O princípio de só executar com carácter definitivo, utilizando bons mate­
riais, é regra geral; nos casos de urgência, o carácter provisório tem sido 
acentuado na execução, para impe<lir que se transforme em definitivo, ou 
se alongue o prazo em que o estado precário deva desaparecer. Em insta­
lações eléctricas, há sempre o perigo dos curto-circuitos, que podem provocar 
incêndios além de interrupções nos serviços cujas consequências são a.ntieconó-

• rrucas. 
O 1.0 estabelecimento torna-se acentuadamente oneroso, porém alivia-nos 

de complicações demasiadas na manutenção e na conservação, despesas que, 
cm serviços públicos, devem ser diminutas, caso contrário representam perdas 
de difícil avaliação, por exemplo nos casos de falhas de iluminação e de energia 
para força motriz, etc. 

Os materiais adequados a cada finalidade, são por vezes dispendiosos no 
l .º estabelecimento, mas há que notar terem sido t.ixados após estudos cons­
cienciosos em que se ponderaram exactamente todos os dados do problema, 
incl'U indo a duração que implica maior ou menor renovação; no entanto, há 
bastan tes vezes a tendência de considerar exagerado o custo da obra sem a con­
veniente p revenção de que «quem veste de ruim pano, veste duas vezes no ano». 

O abastecimento actual do mercado em materiais e aparelhagem tem-nos 
permitido conseguir instalações eléctricas duráveis, para o que também con­
tribui a rigidez das nossas normas de segurança e dos serviços que as fisca­
lizam, pois é anti-económico paira o país a utilização de materiais de qualidade 
inadequada ao fim. 

Iluminação pública: 

Durante o ano de 1949, não se procedeu ainda ao estudo analítico e lumi­
notécnico das normas seguidas nos projectos de iluminação pública e constantes 
do relatório d-e 1945. As novas instalações realizadas são demasiado recentes 
para emitir pareceres circunstanciados pelos quais a revúsão daquelas normas 
se considere necessária. De facto, na ilaminação pública recentemente remo­
delada (Avenidas do Aeroporto, Duarte Pacl1eco e outr.as) utilizam-se lan­
ternas do tipo reflecto-refractor , sendo os resultados apenas comparáveis com 
os de instalações antigas ( A.venidas Almirante R eis e da lndia) em que o tipo 
de lanterna utilizado foi o rcflecto-difusor e, presentemente, com a instalação 
de ensaio na Avenida da Liberdade, deste último tipo. 

Nota-se desde já que na Avenida do Aeroporto as condições de visibili­
dade existentes, se bem que s-uficientes para o trânsito dentro dos limites de 
velocidade que a lei permite, são no entanto considerar-se inferiores às 
que podem ser conseguidas cotn a mesma potência por metro linear de arrua­
mento. A distribuição luminosa das lantemas utilizadas acusa os máximos 
de intensidade em planos verticais fazendo ângulos de 5º com os de alinha- I 6 

7 mento dos focos e seria para desejar que esse ângulo fosse de 100 a 15.0 
• 

• 
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Na Avenida Duarte Pacheco, as lanternas montadas já têm distribuição 
luminosa de acordo com este desejo, e de facto a 'Ulliformidade de brilho da 
rolagem é mais perfeita do que naquela outra instalação; em parte, porém, 
essa melhoria é devida à não existência de faixa relvada entre as rolagens 
para cada sentido de trânsito, a qual existe na Avenida do Aeroporto. 

A instalação experimental, na Avenida da Liberdade, com lanternas 
reflecto-difusoras bissimétrioas e !inclinadas de 300 em relação à vertical, mostra 
ser o sistema adequado para as caracteristicas de brilho dos pavimentos betu­
minosos, tanto quando secos como quando molhados, e permite concluir 
que na instalação defini.tiva se hão-de obter valores aceitáveis de iluminação, 
brilhos com a uniformidade desejada e visibilidade boa, embora não haja 
fundo conveniente paTa perfeita visão por contraste. 

A obra da R ua Braamcamp, por difilculdades na obtenção de provas foto­
gráficas necessárias para documentar a diferença entre os sistemas anteriores 
(candeeiros com dilusor a cerca de 3m ,5 de altura) e o que se pretendia ins­
talar (lanternas reflecto-refractoras), mão pôde ser completada: havia. ainda 
que escolher o tipo de lanterna a preferi·r (GE, com distribuição extensiva ou 
Holophane, mais concentrada) . 

Na praça situada no inicio da Avenida Infante D. Henrique, em frente 
da estação do Sul e Sueste, falta instalar 3 candeeiros com 2 focos luminosos 
cada um, à altura de iom, e essa falta redunda em prejuízo manifesto paira a 
iluminação pública local. 

As principais obras novas de iluminação pública, realizadas durante o ano 
de 1949 são as seguintes: 

Bairro de Caselas (ampliação) ; 
Bairro do Ca.ramão; 
Bairro de Alvalade (par te da Célula I ); 
Bairro Jardim, a Telheiras; 
Avenida de Paris; 
Avenida Infante D. Henrique; 
Avenida Engenheiro Duarte Pacheco; 
Avenida da. Ribeira das Naus; 
Avenida do Beato; 

· Avenida de Roma (provisória); 
Largo das Pimenteiras; 
Estrada de Queluz; 
Estrada dos ~I.arcos; 
Estrada de l\Iontes Claros; 
Estrada das Amoreãras (charneca) ; 
R ua Dr. Silva Teles; 
Rua Presidente \Vilson; 
Rua Cervantes; 
Rua do Alto do Duque; 
Rua de D. J erónimo Osório; 
Arruamento interior do bloco da R ua Eiffel; 
Arruamento interior do bloco da Avenida António Augusto de Aguiar; 
Escadinhas à Rua Rodrigues Sampaio. 



De entre as obras novas refellidas, é de notar a da Avenida Eng. Duarre 
Pacheco a que acima nos referimos e a da Avenida da Igreja, concluída no fim 
do ano, antes da pavimentação betuminosa estar feita pelo que não é possível 
analisá-la como seria interessante. 

Nas estradas discriminadas, adopto'U-se o tipo de consola de betão com 
globo difusor, sendo a montagem fei ta em postes de linha aérea que as C. R. 
G. E. instalam nos termos do a:cordo feito para arruamentos rlllfais em que não 
haja rede de distribuição. 

No Bairro d e Alvalade, a obra nova refere-se à conclusão na Célula I , 
tendo já sido utilizados candeeiros de 5 m., equipados com lanrernas reflecto­
-refract.oras Holophane, sistema também usado nas Ruas Presidente Wilson e 
Cervantes, à Avenida J oão XXI . 

As principais obras de grande renovação, realizadas em 1949 incluindo 
os arruamentos em que foi feita mudança de localização de candeeiros pre­
vendo a sua fu tura substituição foram os seguintes: 

Cais do Sodré; 
Praça de D. Luís; 
Largo das Olarias; 
Largo entre as Ruas dos Bacalhoeiros e <la Alfândega; 
Largo do Carmo; 
Avenida 24 de Julho ( junto à estação do Cais do Sodré); 
Rua de D. Luís; 
Arruamentos a S. Vicente; 
Arruamentos a Campo de Ourique; 
Arruamentos ao Poço do Bispo; 
Travessa do Enviado de Inglaterra (muda.nça gás-electricidade). 

No ano findo, a redução do número de ca.ndceiros de gás foi ~ de 
2 unidades, embora se previsse maior número; a modificação vai ser feita em 
1950, devido à alteração do programa da unifcxrmização das tensões de dis­
tribuição em Lisboa na parte respeitante aos Bairros Alto e de Santa Catarina, 
onde se encontram instala.dos quase todos os candeeiros d"e gás em serviço. 

Iluminação de jardins: 

Durante o ano de 1949, resolveu-se dar concertos na Estufa Fria e por 
isso houve que proceder à renovação da instalação existente e ampliá-la á 
parte nova da Estufa. 

Para o efeito, teve de se instalar um posto de transfoillllação dentro da 
própria Estufa, localizado por forma a ser fácil alterar a alimentação do 
quadro geral e as saídas para os diversos circuitos, quando as obras do Parque 
Eduardo VII atingirem o momento de proceder ao corte previsto do jardim. 
Deslocar-se-á o posto de t ransformação para i1ma edificação junto à antiga 
entrada. 

Os efeitos de luz conseguidos carecem de ser amplia.dos a outros locais da 
Estufa, prevendo-se melhorar em cada ano os atractivos que possam constituir 

• 

motivo de interesse para maior número d e visitantes instigando, assim, o p ú- I 6 
9 blico a visitar o jardim, mesmo de dia. 



• 

Os melhoramentos a prever <levem incidir especia1lmente sobre a melho­
ria da iluminação amb~te e do aspecto das iluminações produzidas pelos focos 
~ubmarinos, nos lagos, e pelo realce d'e determinadas plantas cuja configura­
ção e cor constitua motivo de interesse peculiar dentro dos tons verdes, predo­
minantes. 

Il1.1minações festivas e outras: 

Em 1949 não se realizou qualquer jnstalação nova de iluminação de edi­
fícios ou monumentos públicos, tendo a.penas sido dado início à remodelação 
da referente ao Palácio da ~fitra cm virrtude das obras da Avenida Infante 
D. Henrique. 

Ili1-minação e si11ali2ação em edifícios: 

As principais obras novas ou de grMJ.<le renovação levadas a efeito por 
conta das verbas orçamentais cujo dispêndio ·está a cargo da D. S. T.-E. foram 
as seguintes, em 1949: 

Bairro do Caramâo (Centros sociais-adaptação); 
Bairro da Quinta da Calçada; 
Igreja de Santo Ant6!lio da Sé; 
Pavilhão de Montes Claros (alimentação); 
Ilha do Lago do Campo Grande ( alirinenlação) ; 
Palácio dos Desportos (arrecadações); 
Paços do Concelho (gabinete D. S. S. E. U. ); 
Palácio da ~litra (jardim de entra.da); 
Arquivo nas Escadinhas de S. Francisco; 
.l\lpendre da lavagem de automóveis; 
Nova garagem de transportes de lixo; 
Oficina d·e ferreiro e pintura; 
Quartel-sede do B. S. B. (renova.Ção); 
2.ª, 3.ª e 4,ª Companhias (diversas remodelações); 
Postos da l.ª e :2.ª Companhias (remodelações); 
Estação Norte<laD. S. S. E. U. (remodelação); 
Mercados da Moura.ria e P'.enha de França (alimentação); 

Também se remodelaram insfla:lações eléctricas nas senti.nas do Campo 
Grande, além de outras em escolas, conservatórias, etc. 

Competiu ainda à R eparlição estudar e fiscalizar a eXieeução de obras 
cuja liquidação é reita por outras Direcções de Serviço e cuja importância é 
grande, tais como: 

Ba.llro de Alvalade (Célula I I ); 
>J de Alvalade - Grupo Escolarr da Célula I I ; 
» Munic1pal do Caramão (2." parte); 
» Económico do Vale EscuTo (ramais para moradias); 
" ~lunicipal da Quinta do Jacinto (projecto); 
>1 de Alvalade (mercado provisório); 



Pavilhão da Feira Popular; 
Mercado Provisório da Mouraria; 
:\1ercado Provisório da Penha de França; 
P arque Florestal de :\Ionsanb:> {club de Tenis); 
Campo Ga-ande - bar do l"agQ (projecto); 
Posto de Limpeza do Arieiro. 

• 

O projecto das construções previstas para a Quinta do Jacinto está a ser 
totalmente remodelado o que implica t>a.mbém a revisão do que se refere às 
instalações elécbricas respectivas. Coroo os prédios são de 3 andares, a dis­
tribuição vai ser novamente <lStudada em conjunto com as C. R. G. E., seru:lo 
admissível prever desde já que venha a ser subtenranea, pois os prédios são 
contiguos. 

As obras do Sítio de Alvalade têm seguido um ritmo acelerado e não têm 
surgido dificuldades de maior na execução. ?vlanteve-se, para cada prédio, a 
tubagem necessária à instalação de a.ntenas de tipo colectrivo, com o fim de 
restringir a existência das linhas aéreas que enxame:íam a Cidade. 

As instalações dos mercados provisórios foram ef ectuadas de acordo com 
as Normas de Segurança, portanto têm carrá.crer idêntico às definitivas, tendo-se 
apenas adoptado fio plástico nos alpendres do l\Iercado da Penha de França, 
com o fim de nos certificarmos ,das ccmdições de duração respectivas. 

Na Igreja de Santo António d'a Sé (piropriedade do :r.iiunicípio do Lisboa), 
a remodelação das .instalações eléctricas incluiu também a electrificação de di­
versos lampadários, bem como a iluminação do quarto de Santo António. Na 
cúpula, adoptou-se iluminação indirecta com luz fluorescente. 

As obras de construção civil levadas a efeito no serviço de transportes, na 
sede da D. S. T.-E., implicaram a execução de ilnstalações eléctricas estudadas 
por forma a prover eficientem ente aos diversos serviços, o que acarreta aumento 
de con sumo, contraba.lainçado, porém, pela. melhoria que uma boa iluminação 
representa em trabalhos noctu.rnos: lavagens, recolhas, etc .. 

No quartel-sede do B. S. B. houve que realizar, em conjunto com amplia­
ções, a renovação e actualiza.ção de instalações elécbcicas ineficientes para o 
serviço a que se destinavam. 

Instalações de força 1notriz: 

F oram realiz.adas, na oficina de ferreiro e pintura do serviço de trans­
portes, as instalações eléctricas necessárias à <l'1imenta.ção da força motriz ins­
talada pa.ra os con.serfus e pintura de viaturas. 

Nos Paços do Concelho, as C. R. G. E. procederam à modificação das 
características da a11mentação do ascensor d'e e. c. 220/440 vol~ para 
380 / 220 volts, de sua oonta.. 

Aquecimetito de edtifícios e outros: 

Na Quinta do Conde d os Arcos, foi estabelecido aquecimento central de 
água quente, por tel'lilo-sifão. A instalação consta de caldeira com a potência 
calorífica de 120.000 calorias com possibilidades de aumento para 150.000, I 7 I 



sendo o aquecimento feito por tubos radiadores de alhetas localizados sob as 
prateleiras das estufas dos viveiros de plantas. 

A instalação actual abrange 2 estufas, preven<lo-se em 1050 ampliá-la à 
tC'I'Ccira estufa a construir no mesmo ano. 

Fábrica de gás: 

A Fábrica de Gás de Belém deixou de trabalhar .em Fevereiro e nos termos 
da cláusula VI do protocolo adicional ao contrato de 28 de Agosto de 1935, 
anexo ao decreto-lei n .0 29.421, de 2 de Fevereiro de 1939, foi a mesma en­
tregue à Câmara, em 24 de Outubro, para efeitos de demolição. 

Na Fábrica da Matinha, como se previu no relatório do ano passa.do, a 
'2. • linha da instalação de gás de água carburado ficou concluída em 24 de 
Fevereiro, elevando a emissão d:e gás da referida Fábrica para 150.QOOm3 

diários. 
As emissões de gás, e sua venda, nos últimos dez anos, são as seguintes 

cm metros cúbicos: 

Anos Belém Ma tinha Global V nda Percen· 
tagenl 

1938 .•.•.• .•...•. ••. 12.960.750 - 12.960.750 11.155.184 86, 1 
1939 ••..•........••. 13.613.000 - 13.613.000 l 1.406.126 83 8 
1940 ••. . .......•.••. 14.471.000 - 14.471.000 12.+44.000 86' 
1941 .•.••....••••.• • 15.647.000 - 15.647.000 13.!/40.000 89, 1 
1942 .. . ...•........ . 17.589.000 - 17.589.000 15.371.000 87,4 
1943 ...••.•..•.•.••• 20.147.680 776.320 20.924 000 18.783.000 89,8 
1944 ....•.••.•••.••• 10.341 .000 14.658.218 24.999.644 21.991.101 88 
1945 ................ 10.9'24.535 16.596.295 27520.830 24. ls;.469 87,9 
1946 •• . •• ••• . •. .• .•. 10.279.570 18.962.595 29.242.165 25.688.513 87,9 
1947 ••.•..••.• . ..• •. 13.051.910 19.~3.430 32.645.340 29.242.476 89,6 
1948 .•..•.•..•....•. 5.234.695 29.706.180 34.940.875 31.433.526 lt9,9 
19 ... 9 ..•.•..•.•..••. . 368.050 37.158.480 37.562.550 33.959.417 90,S 

O alargamento da rede de distribuição de gás foi o maior registado desde 
19;38, sendo os dos últimos anos o seguinte: 

--
E1n metros 

• 

-Canalização de gás 

1 1 
1945 1946 1947 1948 1949 

Em ruas novas ..••.••.... . • • • • • 1.577 13.032 3.1 IS 16.684 17 .311 
Em rcrolongamento de outras . . . 1.781 3.163 ~.359 6.188 12.237 
Para elas a outras .... . ... . ..... 2.786 1.615 2.659 872 1.366 

Soma~ ......... 6.144 17.810 11 .133 :.l,3.744 30.914 

Assentes desde 1938 ........ . ... 48.161 65.971 77.104 100.848 131.962 
ubstituida.s .............. ..... . 3.403 4.418 8.346 7.852 5.814 

A rede foi ampliada aos bairros seguintes: Dr. Oliveira Salazar, Sítio de 
Alvalade, entre Alameda D. Afonso Henriques e linha férrea, Lopes, Santos, 
Penha de França, Santo Amaro, Encosta da Ajuda, e em outros arruamentos 
de menor importância. 



Manutenção e conservação: 

Os fornecimentos gratuitos de gás e electricida.de e consumos realizados 
na iluminação pública da Cidade de Lisboa, constam do mapa seguinte: 

.. 
Consumos - ------

1930 . .•.•...•...•........•......•..•.....•.......•... 
191() . ••••.•.••••••...••.•.........•.•................ 
1941 .•.........•.•..•....•.•...••..•••......•.••..•.. 
1942 . •••......•••....•.........•.••.•.••...•......... 
1~3 . ............................................... . 
194-4 ..• ~ .•..•.••.•.. . •..••. .••.••.•.•• . ••.•••.••.•••• 
194-5 • ••••••••.••.•..•••..•••.....•.•.•......•.•...... 
19-46 • •••••.••.••••••..•..•.•••••.••..••••••••.••••••• 
1947 ... r• •••··· · ·· · ........ . ........ . ............... . 
1948 . ••.••.•••..•.••••.••..•...•..................... 
1949. . . . . . . . . . ...................................... . 

Gás 
m• 

169.143 
180.987 
178.082 
177.449 
177.449 
177.996 
177.448 
175.462 
174.919 
173.136 
163.332 

Elcctricl· 
da de 
k\Vh. 

4.590.259 
5.462.080 
5.350.652 
3.280.188 
2.417.730 
2.653.4-01 
3.162.323 
4.022.971 
4.745.601 
6.154.283 
6.835.397 

O aumento da energia eléct:rica disponível nos termos contratuais foi devido 
à ampliação da rede de distribuição de gás e ao incremento do consumo de 
energia eléctrica, pois já não houve restrições em 1948, ano que forneceu os 
elementos para o cálculo das disponibilidades em 1949. 

Dado o iincremento do trânsito rápido, foi determinado se procedesse a 
melhoria na iluminação pública. No ano de 1950, em face de haver aumento 
sensível da energia gratuita já se previu para l\larço melhorar a iluminação da 
Avenida da República, estando em estudo outras melhorias em diversos arrua­
mentos. 

A evolução do número de focos nos últimos anos traduz-se no quadro 
seguinte: 

Número de focos 
em 31 de Dezembro 

Características 

1945 1946 1947 1948 1949 

. 
E/tetricidade: 

110 V: 

25 \V ............................. 4.512 1.806 - - -
40 w ............................. - 2.741 4.556 4.005 3.745 
6Cl \V ..•... • .....•........... ..... 2.620 2.876 495 242 256 

100 ,,, .............................. 1.551 1.583 3.960 3.255 3.273 
2()() w ............................. 4-05 375 420 1.555 1.370 
300 w . ............................. 376 463 355 293 326 
500 \V ............... . .............. 119 28 206 206 206 

Somas ..•.•..•• 9.5831 9.872 9.9921 9.556 9.176 
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-
Numero de focos 

e m 31 de Dezembro 

Características 

1945 1946 194í 1948 1949 

Eltctrlcidade: 

220 V : 

25 "' ............................. 1.005 - - - -
40 'Qi,f ••••••••••••••••••••••••••••• - 1.043 1.041 1.269 1.337 
6() w ....................... ••••• 9Zl 921 - 261 410 

100 w 1 • •••••••••••• • •••••••••••••• 511 508 J.382 1.044 1.453 
200 w ................ ..... .......... 333 349 373 828 1.038 
300 w ..... .............. ........ .. 615 629 116 209 392 
500 w 1 •••••••••••••••••••••••••••• 35 16 529 531 531 
150 w ............................. - - - - -

Somas •.... . .•. 3.486 3.466 3.43:.! 4.142 5.161 

Gás: 
400 l/h . ........... •...... . . ........ 430 467 460 432 432 

Os danos produzidos pela viação em candeeiros de iluminação pública 
aumentaram, não se notando alteração sensível no número dos responsáveis 
que fogem a dar contas dos seus actos embora se registe maior cobrança, 
conforme se deduz do quadro seguinte: 

Contos 

Danos 
1945 1 1946 1 1947 1 1948 1 1949 

Causadores: 

Conhecidos ........... . ..... ......... 54 88 120 161 251 
Desconhecidos ............ ... ........ . 75 90 108 100 1 66 

Diversos: 

Pela acção do tempo ................ 29 15 29 39 Z7 
Em serviço .......... ................ 4 6 8 6 13 
Por roubos ............. . ........... · 5 6 5 4 s 

Som3s . ..... .. .•. 46 205 :ri'l 310 460 

Cobrança •.•.•..... .. . ... ...•...•.....•. · I 46 821 911 1521 238 

No mapa seguinte, a;presenta-se a dãscrirn&inia.ção dos consumos de energia 
eléctrica feitos por determinação da Câma;ra nos últimos 8 anos: 

• 

Serviços • 

1 
1945 

Paçoa do Concelho • 54.801 ..................................... ........ .. 
Direcção dos Serviços Centrais ................................. .. 5.048 
Direcção dos Serviços de Urbaniuçio e Obras ................. 8.243 
Direcção dos Serviços de Finanças ................................ 1.760 
Direcção dos Servitos Técnico-Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107.229 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas . . .. 22.384 

A transportar ............ 199.465 

Consumo em kWh 

1946 
1 

1947 
1 

1948 
1 

61.119 82.193 85.413 
17.869 12.913 11.869 
12.401 13.988 12.996 
1.453 3.01 1 3.263 

119.986 136.321 135.775 
23.937 29.925 34.474 

'.l36. 765 275.351 283.790l 

1949 

95.3 20 
íHl 
200 

3 
56 
36 

18. 
14. 
4.35" 

157.5 
37.4 

326.96º i 



Consumo em k\Vh 

Serviços 

1 1 1 1 
1945 1946 1947 19'18 19-l9 

, 
Transporte . . . . . . . . . . . . . .. 199 465 236.765 275.351 283.790 32G.%'..! 

[)ircc~ão dol Serviços de Abastecimento . . ......... ....... .. .. ... 1 82.80~ l 7'1.221 200.966 227.814 250.025 
Polfcia Municipal ......................................... ... ... • 3.482 4.101 3.716 2.936 3.643 
Tribunal de Reclamacões e Transgressões ............ ......... ... 958 1.328 1.497 1.959 2.051 
F.xlr:i municipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43.837 6:.!.694 69.184 71.02~ 90.519 

Somas ............... .. ... 430.196 479.109 533.714 587.522 673.190 

Mcre11dos (fcstllS) 3.769 4.086 6.066 2.497 -................. ............. ........... ... ..... . 
Bain os Económicos ................................................ 39.~9 48.500 59.934 56.731 62.303 
Pavilhão dos Desportos - - 16.no 14.360 14.W!> ....... ...... ............................. 
F.!.talciro da Fábrica de Blocos - - - 27.601 61.300 ......................... ........ . 
Foo.te Monumental - - - - 28.06S ................................................. 
Estufa Fria - - - - 2.200 ............. .............. .. ......................... .. 

Global .... ........ ........ 473.814 531.703 636.48<1 688.711 841.348 

O aumento global registado nos serviços camarários foi de 13 % em rela­
ção a 1948. 

Afilamento de Pesos e Medidas 

Os afilamentos executados durante o ano de 1949 mostram acréscimo em 
relação a anos anteriores, em especial na conferição e em contadores de água: 

Quantidades 

Designação 

1 1 1 
1945 1946 19~7 1948 1949 

Utensílios de pesar e medir : 

A feriçóes .... ..... ......... 21.135 21.410 23.044 23.166 23.511 
Conferiçúes .............. .. 7.361 7.067 7.225 7.S'n 9.656 

Taximetros: 

Meriçóes .................. 1.477 1.471 2.506 3. 119 2.691 
Confcriçóes ................ 120 46 38 82 82 

Contadores: 
• 
A~·ua . ... .... . .... .... ... . . 6.847 11.200 13.131 16.213 30.464 
Gas ........................ 10.121 9.892 9.S99 13.060 9.025 

Registam-se 0também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições de 
pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior a 
100 unidades: 

DesignaçAo 1945 1946 1947 1948 1949 

i 

Alfaiates, algillebes e adelos .... ........................ ...... .. .. 173 178 186 198 206 
Annaztns de retém ............................... ..... ............ :.! 10 221 230 240 263 
Azeite (depósitos de v~nda de) ............. . .................. . ... 123 120 125 :.!8 29 
Bombas de gasolina .... ... .... ............................... .... 280 395 421 458 470 
Capelistas ........... ... ...... ... .......................... ... ...... 347 365 382 394 410 

A transportar . . . . . . . . . . . . 1.113 l.:.!79 J.344 1.318 1.378 



Designação 1945 1946 1947 1943 1949 

Tra..nsJ>Orte ............... . 

Carvoari:u 
Càsas de pasto o rcstaunntes ................................. .. . 
I>epósitos de pão ................................................. . 
Drop,rias . . . . . . .................. .... ....... .... .................. . 
Es.tabelocimcntos de fazendas de algodão, lã, e semelhantes ..... . . 
F i_rlná.c.ias . . . . . • . • . . . • . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . • . 
Ferro-vclhc>1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Garagtn.s . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hortali('as. frutas e legumes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Leitarias .. ...... ......... . .... .. . . ............................... .. . 
l\.!ercadores e fa.nq\.ltiros ... . .............. .. .................... .. 
~tercados e terrados ............................. . ............... .. . 
Afc~cari~ por mjúdo ........................... ... ..... .......... . 
Ou n vesa.rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Padarias .. ....... ....................................... . ....... .. . 
Penhores ...................... .... .. . .... ............. .... .......... . 
QuiOSQues e botequins ...... ..... ............ .. ................... . 
Talhos .......... .............. · · ... · · · · ·· · ·· · · · ·· · · · · · · ·· · · · · · · · · · · · 
Taxímetros cm e.uton\óvcis .................. , .................... . 

1.113 1.279 1.344 1.318 1.378 

772 794 777 762 793 
460 471 479 487 '469 
152 153 153 155 156 
402 407 428 435 445 
183 183 190 198 214 
2:.13 UI 229 231 235 
211 225 232 240 245 
91 92 94 99 102 

60) 647 685 705 715 
388 393 395 3g; 403 
245 255 263 268 270 

1.777 1.940 2.192 2.250 1.928 
1.870 1.894 1.902 1.914 1.940 

123 130 131 131 134 
399 399 400 400 400 
101 101 101 101 101 
97 97 87 (j 6 

331 331 337 338 238 
1.367 1.440 1.928 1.988 1.996 

Vend'--'dores an1bulantes ........................................... . 3.0<IO 3.225 3.954 4.107 4.129 
Vinhos . . . . . ................... · .. · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 9r2 967 982 986 996 
Divcrs(IS .............. .......... ........ &;~. ::::: ............. ·:: .. .... : : : 1-~1~-:~~l--l~-:!=-~.:..;11-2~-:-~~-;.1-~~'-:~-30-1--2-~-:!-~ 

Tran sportes m ecân icos 

Os resultados da exploração dos transportes mecânicos do ano de 1949 
mostram aumento considerável de serviço prestado, em relação aos anos ante­
riores, cm todas as modalidades, como se traduz no mapa que define a quilo­
metragem percorrida pelas viaturas municipais: 

Transportes (quilómetros) 
Anos -

Gerais 1 Limpesa 1 Carnes 1 
Totais urbana 

19# . .......... . .... . . . ..... . ... 539.062 413.615 102.56$ 1.055.245 
1945 . ............................ 591.952 442.905 10~.323 1.139.1&> 
19"6 . ......................... . . 622.025 474.847 91.703 1 .188.575 
1917 . ..••.•.• . .• .• ..•.. . ...•.•.. 661.916 531.575 106.197 1.299.688 
194-8 • .......•••.•...• • •.•.••.... 739.453 527.490 117.476 1.384.419 
19~9 .• . . .. ....•.. . . . .. . . ....... . 781.687 626.621 123.769 1.532.077 

As despesas efectuadas por espécies de transportes são definidas pelos nú­
meros que se seguem: 

Despesas de exploruçáo (cm contos) 
Anos 

1 
Limpesa 1 

1 
Gerais Carnes Totais urbana 

19# . ...... . .............. ....... 1.757 2.260 636 4.653 
l~S . ........................... 1.828 2.825 678 5.331 
19-46 ••.•....... • .••.•........••. 2.099 2.893 533 S.525 
194-7 ••. . ...•..•.•.............•. 2.058 2.888 569 S.515 
1948 . .•..•.•.................. . 1.)07 3.362 616 5.485 
1949 . ........••..•..••••. . ••.••. 1.792 4.316 787 6.895 

-

' 



O Sr. \'itc-I>n:~idcnlc distribuindo bnnqu<.·do" ao~ filhos dos bo1nbciros 
na. \'~pera do ~alai 

Um aspecto da cerimónia da condecoração dos bombeiros 



• 

• 

T 

l~ l'lllQ\<1o til' li.i..o - Caminhl'ta /Jcclfc11<1 - \ap..1cidade 7ru3 

• 

Retnoçào de lixo - ( <Hninheta Ht'rlit:I - Caixa s',.f,·n1a ()cfts1u·r, crn rnatcrial 
aut.i·co1odal, t.-q uipaua co1u auuial> auti-poeiras - Capacidade 1Qru3 



Durante o ano de 1949 prosseguiu em ritmo apreciável a ampliação e 
renovação das frotas de rnaterial circulante utilizados nos serviços públicos a 
cargo da Câmara: 

• 

Selviços e tipos de viaturas 

Tr:insporte de pessoal: 
Motoc.iclos ...... . .. . .... . . ................................ . .... . 
Autos lig'e.iros. . ............. . . ....... ...... .. .. . ... .. .. . .•...... 
A1ttos lig-eiros •Jeep• ........... . ........... . .......... _ .... . . . 

Transportes gerais: 
Carni nbões ........ . .... ......................................... . 
Ca.minhetas .. . . .. .. . . .. ... . . . .. ..... .. .... . . . ....... . .. . ... . . . . 
Fourgonetes . .. ...................... . . ......... .. ..... .. ...... . . 
Cilindros . .. ......... .... ......... . .. . .. .. .. ...... .......... ... . 
Tractores .. .......... . ... . ............................. .... .... . 
Rcbioques .......................................... .. . .. ....... . 
Coo1pressor ... . ............ .... ......... .... ...... .... .. .... ... . 
~f4quina tran~plantadora de árvores ......................... . . 
Escavadoras . . . . . . . . . . . . . . . ......... . ........................ . 

Serviço de limpeu: 
Ca.minbôes ............ ... ..... ............ ...... . ...... ... ..... . 
Camin hetas . . ....•.......•...... . . ...... .. . ..• ... . ... .... . . .. . . 
Fourgonetes ....•• ..••.. •• . ••••.. •. •• .• ..•.••••.•.••. . •... .. . . . . 
Tractores ............. .... . ............... ... ................ . . 
Reboques . .. ...... . .................. ........... ..... . .... ..... . 
c,Cha.ssis» a carroçnr ......... .... ......... ............... . . ... . 

Transporte de carnes: 
" - - ·•- .. oes-~1llllJ1 •••• •• ••• •••••••••• • •••••••• • • •••• •• •• • •• ••••• •••••• • 

Ca.minhetas ... .. ...... . ...................... ... . · · · · · · · · · · · · · · 

( a/ -Carroç.ados em 1949. 

! .. .. 
N .., ·-- .. - ·-- ::s .... cr 
E .., 
w ~ 

2 -
25 1 
6 -

21 -
28 -s -
3 -
:.! 
5 -
2 -
3 -
1 -
2 14 

62 18 
2 1 

13 1 
22 -

(4/ 10 -

10 -
10 -

Existência 

"' d .. .., ., ., .., N e 
g. 1 ~ ·-... .. 

Jl 

1

., f 
< o .. 

- o. 

- 2 - .. - -
6 -
li 3 - -- 1 - -- -- -- -- -

- -- -- 1 
- -
- -- -

-
-

o 
.~O\ 
> .... .... ~ .. _ .._ 
e;<; 
l:l 

-

-

22 
1 

15 
14 
5 
2 
2 
5 
2 
3 
1 

16 
80 
2 

14 
22 

10 
10 

~ --N ---.... 
e 
w 

-

2 
:.!6 
6 

15 
17 
5 
3 
2 
5 
2 
3 
1 

16 
80 
3 

14 
22 

10 
10 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos últimos anos, é definido pelo mapa a seguir: 

Anos 
~1aterial adqui rido 

1946 1 1947 1 1 
1948 1949 

Caminhetas carroçaças com caixa metát:ca anti-
-poclrn, para transporte de lixo - 10"" .• . ••. - t a1 6 ta l 2 8 

Cam1nhetas •Bcdford•, para 1ra11~por1e de lixo 
- 7m1 ••.•..•.....•••.•...•.••.•..•...•.•... - - - 10 

Caminhctas cKarrier•,;,. tipo oBantam• , para trans-
4 6 porte de li xo - S .................... . . .. . - -

Auto-tanques para rega ..... .. . . ............ .. . . - - 1a) 2 -
T ractores ...................................... 1 3 4 1 
Reboques pora trausporte de: 

Lo.mas .......... .. . . ....................... 1 - - -
Lixo: 

Ahcr tos .......................... ..... .. - - -
Fechados ............................... - - 7 -

Fossas ... . ........................ · · · · · · · · · · · · · - - 1 -Rega .......•................... .• .••. ...•...... - - 1 -
Somas ............. 6 9 21 25 

1aJ-Carroçadas duas em 1948 e as rest.antes em 1949. 

12 
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A frota de material circulante especial para o serviço de remoção de lixo 
é constituída pelo material seguinte: 

-
Capacidade - -- -10 m• 7 m' 5 m• -Tipos !! 

o ., .. "' .... 
o ~ o "' o "' 

. 
"" ... o ... o - ,. ·e ;.. ·::: ;. - o o o e = -< z < z < z 

Alfa Romeo •. ........•.•... - 8 - - - - 8 
Berlltt ........... . ......... - 6 - - - - 6 
Scamell .................... 5 7 - - - - 12 
Krupp . .. ...... • • .. · · · · · · · · 1 - - - - - 1 
Flat . ....................... 1 - - - - - 1 
Bcdford .................... - - - 10 - - 10 
Karricr . .. .................. - - - - - 10 10 
Reo ......... ....... . . ... .. • - - 17 - 20 - 37 
Studebaker ...... .......... - - 1 - 19 - 20 
~1orrJs .... . ................ - - - - 1 - 1 

Somas •••••• 7 21 18 10 40 10 106 

E ste mapa salienta a e:xiistência de 60 %, aproximadamente, de material 
antigo, com 10 a 15 a100S de serviço, que impõe a sua substituição rápida e 
o aumento da capacidade média de transporte, por unidade, pelo a'Umento de 
viaturas com 10 e 7'D3 • 

Ao grande csf orço administrativo neste ramo de actividade municipal corres­
pondeu a evolução de fornecimento de material para a remoção de lixo, a 
segllir indicada, por comparação do movimento registado num mês: 

Capacidade oferecida Em relaçiío a 1944 
Serviço prestado -em m•, por caminho Perccntage.m - num mês de aumento 

Nómero Percurso da capacidade 
Anos de - --viaturas Metros 

i\1anhá cúbicos Qui16- Oferecida De carga 
• ·r urde ·rotai por traDS• de lixo metros caminho portada removido 

-
1944 ... • . • .............•.. 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
1945 •.•.............. ... .. 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
1946 .......•.•..•. . ....... 35 201 10 271 15.038 39.394 - 3S 
194-7 ....... . .. ..... .. .. . .. 40 251 94 345 18.795 47.767 27 68 
1948 •...•.•.••....•....... 50 316 99 41 5 20.458 49.806 53 83 
1949 ............•......... 65 440 113 553 23.617 56.403 104 101 

Estes números mostram que: 
- nos anos de 3945 e 1946, as viaturas mecânicas transportaram mais lixo 

do que em 1944, por virtude de melhor aproveitamento, dos transportes me­
cânicos, prolongando-se o tempo da remoção; 

- nos anos de 1947, 1948 e 1949, os awnentos de transportes devem-se 
principalmente à entrada em circulação das novas viaturas que permitiram 
aumentar a velocidade de remoção do lixo acabando a mesma muito mais cedo. 



A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na oon­
servação do material automóvel. 

A conservação, média e parte da grande reparação continuam a ser exe­
cuta.das nas oficinas dos transportes mecânicos, nos moldes do ano antenior, 
por pessoal m!un.icipal e estt-anho, este último em regime de tarefa de mão-de­
-obra. A grande reparação continuou a ser entregue à indústria particular, 
mediante concurso aberto para cada viatura. 

A percentagen1 de material circulante imobilizado mantém-se dentro dos 
valores normais, beneficiada pela entrada em circulação do novo material e 
prejudicada pelo estado de cansaço do maiterial antigo, principalmente do 
Serviço de Limpeza Urbana. 

A evolução das despesas ef ectuadas com a reparação e conservação :lo 
material circulante nas oficinas municipais e particulares é pormenorizada no 

• mapa a segwr: 

Reparaçâo de material c irculante 
(em contos) 

Automóvel Hipomóvel 

- -Anos OficinM Oficinas 

da ºI OtlJ da To tal 

1 

da industria da industria C. ~1. L. particular C. M. L. particular 

1946 ••.•......•.. .•.. •.••.•.•• 91 2 608 1.520 309 266 575 
1947 ....... . ..•.............. . 709 J. 181 J.886 385 126 511 
1948 •..•••• •••......•...•..... 987 J.064 2.051 289 185 474 
1949 ••..••.....•.............. 1.065 1.481 2.546 182 86 268 

-As modificações de salários e do preço de sobrecelentes 
principais do acréscimo das despesas com a manutenção do 
móvel: 

sao as causas 
material auto-

Anos 

Desijlnaçáo 
1946 1947 1948 1949 

PerCW'$OS (em milhar de qui-
tórnctros) ••.••.•..••••••. 1.189 1.300 1.384 1.532 

Desptsas em contos •.. .. . ..•. , 1.520 1.886 2.051 2.546 

Despesas (qull9metro) •.••.••. 1$28 1$45 1$45 1$66 
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Arborização e J a rdin agem 

Viveiros de plantas 

• 

] á nos relatórios anteriores se anotaram as principais deficiências que se 
refcctiam no rendimento dos viveiros e contribuiam para que o serviço não 
caminhasse com o ritmo normal e que se resumiam em: falta de pessoal espe­
cializado e eventual nas épocas de trabalho mais intenso, cansaço e abastar­
damento das sementes e outros propágulos das plantas em cultura, sobretudo 
das herbáceas, ausência ou defüciência de construções e ferramentas para fins 
especiais, como estufas, estufins móveis, etc. 

Com o ten1po e a remoção de certas dificuldades, algumas das quais ine­
rentes à situação internacional, foram vencidas ou encontram-se em vias de 
solução estas deficiências, e a tal ponto que pudemos afirmar, no relatório do 
ano passado que, de todas, apenas uma- a falta de pessoal especializado -
se encontrava de pé, com toda a acuidade, agravada, ainda, com a reforma 
de alguns jardineiros mais velhos. 

A admissão de alguns rapazes com o curso de feitor-agrícola, pelas habi­
litações que possuem e pela vontade de aprender, que têm revelado, dá-nos 
a esperança de melhorar cdnsideràvelmente o a.grupamnto de jardineiros muni-

• • c1pais. , 
A criação de centros de prática profissional nos viveiros das quintas da P i­

menteira e do Conde de Arcos, respectivamente para cantoneiros e jardineiros, 
os primeiros saídos da classe de trabalhadores, com prática em jardins, per­
mite prever para breves anos a existência, novamente, de jardineiros muni­
cipais em condições de manter a tradição municipal neste ramo de actividade. 

Obras 1iouas e reparações: 

O apetrechamento do viveiro da Quinta do Conde de Arcos sof reu este ano 
um notável impulso, tendo tomado, nas suas linhas gerais, a feição definitiva . 
J~ssim, concluiu-se a terraplenagem das peças principais, ficando, apenas, por 
nivelar um pequeno triângulo, a norte da quinta, com cerca de 5.ooom~, cujas 
características o tomam secundário para a cultura intensiva do ' riveiro. Abri­
ram-se as ruas previstas no projecto, num total aproximado de l.(}()()ID, e 
procedeu-se à macadamização de cerca de 200'1'. F ez-se o jardim exporimental 
cm frente da casa de habitação, que 5.ervirá para os jaxdineiros tirocinam.tes 
praticarem e aúm.da para observação e estudo de plantas novas (características 
dle vegetação, floração, e valor ornamental) criadas nos viveiros ou impor­
tadas, destinadas a ' erutiquecer e a variar a flora dos ja•rdins. 

No capítulo da construção civil há que destacar a conclusão da galeria 
de envasamento e da estufa de cultura, que se havriam iniciado no ano ante­
rior, e a de outra estufa de cultura, igual à anterior, já adjudicada. em 1949. 
Construiu-se, ainda, uma casa subterrânea destinada à caldeira do sistema de 
aquecimento das estufas citadas, a cuja instalação se procedeu igualmente no 
corrente ano. 

Repararam-se em parte e pintaram-se os muros de vedação da quinta e 
as pa redes exteriores da casa de habitação e de parte do aglomerado de cons­
truções que o rodeiam. 



Levou-se a efeito a reparação parcial do abrigo das plantas de ornamen­
tação do viveiro da Quinta da Pime11teira, tendo-se substituído alguns painéi.s 
de ripas e os portões. que pelo seu precário estado de conservação ameaçavam 
cair. Dentro do abrigo construiram-se três tanques. cuja utilidade foi exposta. 
no rela tório <k> ano ante.Pior, e ergueram-se quatro muretes de suporte para 
nivelamento dos terrenos adjacontes. 

Reparou-se e rectificou-se o traçado da estrada que liga o largo f ronteiro 
do abrigo das plantas de ornamentação ao viveiro e procedeu-se ao arranjo 
<k> seu término com a construção dum novo troço, que veio facilitar o acesso 
dos carros à quinta; abriu-se e macadamizou-se uma. rua ao longo dos abrigos 
dos ciclamens, que desimpediu o aces.50 ao barracão de envasamento, o que 
permitiu a demolição ciu ma inestética barraca de envasamento, para serviço 
do abrigo das plantas de ornamentação, construída em madeira. a título pro­
visório, ao lado da rua principal da quinta. 

As obras na Estufa Fria lim~taram-se ao mínimo, cingindo-se ao alarga­
rnento e arranjo de alguns arruamentos. à supressão de cer tas passagens inú­
teis, e à construção de pequenas escadas e de outros pormenores j•ulgados 
necessários para valorização daquele recinto. 

Cotiservação: 

F oram vários os traballlos de valorização realizados nos viveiros que se 
destacaram dos usuais, pela sua importância. Assim, na Quinta da Pimen­
teira, há a assinalar a surriba e a plantação de metade do roseiral novo, que 
fica com cerca de 7.000 roseiras, sendo 5.000 para corte de flor escolhidas 
entre as doze melhores variedades para aquele fim e 2.000 de colecção para 
plantas-mães, e a surriba dos terraplenos novos e sua plantação com espécies 
herbáceas; com este traball10 alargámos em cerca de 4.ooom2 a área da cultura 
da flor naquele viveiro, dando um passo em frente no sentido de a tomar o 
principal n úcleo da produção de flor para corte, o que nos traz diversas van­
tagens resultantes da sua proximidade dos locais de distribuição mais freq uente; 
co1n este mesmo fim arrancámos várias espécies arbóreas e arbustivas ali 
em cultura, que foram substitu1das por plantas para corte de flor. 

As plantas de ornamentação do abrigo sofreram no decurso do ano algu­
mas centenas de baixas. umas por morte. outras por danos mais ou menos 
importantes, que as bão-<le reter temporariamente nos viveiros para reconsti­
tuição. sofridas em festas e solenidades de carácter oficial ou particular. algu­
mas de longa d'Uração, a que o l\IIunicípio deu o seu concurso. Os números 
seguintes elucidam-nos sobre os prejuízos: 

Plantas 

., .. -.. o 
~ 

,\ ucubu ioponica ... .. . ... . .. . ..... . ... . ..... .... . .. . . . . . . . 
Biota orie1·1talis . • . • . • • . • . • • • • • • • • • . . • • . . • . • . . • • • . . • • • • • • . • 6 
Boxus sem per vi rcn~ (lalhados) . . ....... . .. . . . .. .. ...... . .. . 
<.:ord)•linc s tricta. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 287 

• ·:: o 
E ...... = .,. 
'·' o·-
- u "' ., -... 

123 
142 
81 

Cryptomerta jaJ'Onlca • . • . . . . . . • • . . . . . . . . • . . • . . • . • • • • • . . • . . 10 
A ·~~30=3=•-~34~6 tran:r-portar ..•.•.... . . •. 

• 



• 

• 

• 
"' -,. -o 

Plantas - e ..,, ,. .. - e .,. 
o t:l o-:;: u ::> 

~-

·r rau:sporte ........•.••... . 303 346 
E . . 62 vonytnus Jnponac,a. ...........•.•..•....•..• . .......•...•. -
Fatsia juponica . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . ........ 100 -
Laurus nobills (talhados) ............................. . .... - 60 
Phoenix canorfensis .......... .. ........................... 100 -
Taxus baccata •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 25 18 
Retinospora sp . ........................ . ................... 10 -

Sornas .................... 538 486 

Parte das plantas mortas e das que se encontram em reconstituição, re­
sultam de estragos feitos no ano anterior. 

Para contrabalançar estas perdas foram envasadas as seguintes plantas 
propositadamente cultJivadas para este fun: 

As paragus S p rengeri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Buxus sempervirens (talhados) ......... . 
Chamrecypa.ris Lawsoniana ............. . 
Taxus baccata ....................... . 

~C>tcil ......... . 

920 
338 
29 
38 

1.325 

Para futuras plantas de ornamentação propagaram-se especialmente: 

Asparagus Sprengeri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 920 
Aucuba japonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 235 
B. + • tali 500 lOi..a OOeil . S . . . . . . . . . .· . . . . . . . . . .. .. . 

Chlorophyi:um elatum . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 760 
Evonymus japonica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 350 
Howeya Belmorea.na (Kentia) . . . . . . . . . . 100 

O material de envasamento sofreu também um desgaste apreciável, tendo-se 
inutilizado, quer por acção do tempo, quer por da.nos sofridos durante as orna­
mentações, o seguinte: 

Barricas de pinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Floreiras de zirnco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 

Na Quinta <la Fonte surribairam-se cerca de 5.oooin2 paira aila.rgamento da 
área cultivada do viveiro que se mostra já claramente insuficiente para atender 
os pedidos cada vez mais elevados do Parque F lorestal de Monsanto. 

Na Quinta do Conde de Arcos oonsolidou-se com caltça o piso de parte 
00s terraplenos adjacentes ao núcleo das estufas, numa área de cerca de 4.~. 
que foram ocupados com plantas em vaso, retiradas das Quintas da Calçada 
e da Pimenteira.. Procedeu-se, ainda, à surriba dos restantes terraplenos e 
parcial plantação. As duas novas estufas foram cheias com avencas, que esta­
vam à guarda do J ,ardirn Botânico da Ajuda desde que foraim demolidas as 
estufas existentes nos J ardim Guerra J unqueiro (Estrela) . 



Na Estufa Fria, em cumprimento do plano de melhoramento para ela 
estabelecido e que compreende a reconstituição do meio de cultura, o enri­
quecimento da flora e a revisão da plantação, com vista à valorização de 
determinados pontos, hoje ocultos pela vegetação, e a renovação e melhora­
mento dos pisos das ruas, entre outros ·trabalhos, cavaram-se algumas peças 
e adicionou-se nova terra vegetal e de Montemor, ao mesmo tempo que se 
transplantaram para pontos mais próprios árvores que, por se encontrarem 
em lugares altos, ameaçavam com os seus ramos o ripado da estufa, e O'lltras 
árvores e arbustos, que pela sua defeituosa colocação interceptavam linhas de 
vista ou encobriam trechos dignos de destaque, como lagos e riachos. Para 
dar mais aparência rústica e quebrar um pouco a monotonia das peças de 
cultura, espalharam-se à sua superfície grandes pedras de basalto, escolhidas 
entre as que mostravam mais a acção do tempo, marcada com a presença 
de liquens e O'lltros vegetais inferiores, e deu-se ligeiro relevo à superfície. 
Arranjou-se também a paute da estufa, que esteve condenada a ser cortada 
pela placa de relva centr.al do Parque Eduardo VII , e que se encontrava aban­
donada há dois anos, pelo que havia sido invadida. por vegetação espon­
tânea, reintegrando-a de novo no conjunto admirável daquele recinto muni­
cipal. Enriqueceu-se a flora com a introdução de novas plantas, em expe­
riência de aclimatação, como orquídeas, Paphiopedilum insigne, Epidendrum 
O'Brierianum, Cymbidium grandiflorum e outras - que já floriram e fruti­
ficaram (E. O'Brier); além destas plantaram-se também uma Musa sp., que 
frutificou, a Bilbergia piramidalis, entre o'Utras. 

O interesse pela Estufa Fria mantém-se vivo, pois no corrente ano o 
o número de visitantes totalizou 65.292. 

A propagação das espécies lenhosas, à semelhança dos anos anteriores 
a.tingiu número importante, como se pode verificar na lista seguinte: 

Acacia Baileyana .......................... . . 
Aca..cia dealba ta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Acacia docurrens .......................... . . . 
Acacia longifolia ....... . .... .. ............... . 
Acacia. retinoydes . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
Acacia saligna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . 
Acacia melanoxylon ......................... . 
Aesculus Hipoccastanum .... . ................. . 
Amygdalus communis ........................ . 
Arbutus U nedo ......... .. . ... .. . ........ . ... . 
Aucuba japonica ............ . ..... . .......... . 
Buxus sempervirens .......................... . 
Cassia tomentosa ............................ . 

640 
4.504 

410 
180 

6.166 
2.378 
4.760 

20 
7.200 
3.200 

156 
30.000 

100 
Casuaitina sp. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 516 
Ceratonia Síliqua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.500 
Cercis Siliquastrum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.338 
Cistus ladaniferus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 955 
Cupressus l'Usitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.406 
Cupressus macrocarpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 .890 ----

A transportar . . . . . . . . . . . . 84. 819 

• 

• 
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Transporte ...... . ....... . 

Cuprcssus sempervirens ............... . . . ..... . 
D. rvill . . ic a 1aporuca.. ................ . .......... . 
Dracrena congesta rubra . . ... . ... . . . ... ........ . 
Draccena fragans Lindenii ..................... . 
Elacagnus angustifolia ............. . ..... . ... . 
Erythrina Corallodendron . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . .. 
Eucalyptus botryoides ..... . ... .... . ... ... .. . . 
Eucalyptus cLiversicolor ................. . ..... . 
Eucal yptus comuta .......................... . 
Eucalyptus globulus ......................... . 
Eucalyptus robusta ............. . ... . ......... . 
Eucalyptus rostrata ...... ...... ......... , ..... . 
Evonymus japonica .... . .................. . . . 
Evonymus pulchela .......................... . 
Fontanesia phillyrreoides ............ · ......... . 
Fraxrinus angustifolia ........................ . . 
Fraxinus Omus ......... . ... . . . ............. . 
Grevillea robusta ............................ . 
Hedera helix ...... . ....... . ...... · .... . ...... . 
Hi biseus Rosa-sinensis .. ................ . . .. .. . 
Hoya carnosa.. ............................... . 
H ydrangea op'Uloides ......................... . 
Ilex Aq u.ifoli um .... . ..... . . · ............... . . . 
J aco binea camea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
Jacobinea pauciflora ...................... . .. . 
Krelreuteria paniculata .. .......... . .......... . 
Ligustru ·a . m J porucum ......................... . 
Ligustrurn nepalense .. . ......... .. .. .... ..... . 
Ltigustrurn vulgare ......................... .. . 
Lonioora rubra .............................. . 
Myoporum acn minatum ............... . ...... . 
Myoporum elipticum ....................... .. . 
M yrtus commt1nis ............................... .. 
Ncrium Oleander ............................ . 
Olea euro.1>0-ea ............................. . . . 
Parthenooissus quin quefolia ................... . 
Phaseol us Oaracalla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., . . . . . . 
Phytolaca dioica . . ........................... . 
P. . 

inus pmeiél. ..................... .. ........... . 
Pinus halepensis . ... . ....... . ................ . 
P ittosporum crassifolium ..................... . 
Pjttosporum tenuifolium .... . ... . ............. . 
Pittosporum Tobira .......................... . 
Pi ttosporum undulatum ............. · ......... . 
Populus al'ba. .................... ·.-... .. -...... . 

A 'tra.nsporta.r . . . . . . . . . . . . 

84.819 

8.603 
100 

55 
10 

100 
39 

5.660 
3.038 
1.900 
1.542 
3.918 
4.839 

500 
4.-0 

850 
1.045 

12.880 
883 
880 

56 
30 

456 
120 

49 
54 

1.500 
8.200 
3.160 

10.955 
540 

10.000 
450 

2.934 
6.503 
5.480 
1.590 

140 
84.-0 

36.720 
500 
150 
500 

4.850 
12.469 

1.350 

241.297 



• 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . . 241.297 

Populus canadensis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Populus nigra ....... . . . ..................... . 
Populus Schneider ........................... . 
Populus serotina . ... ..... ........... · ......... . 
P un.ica gr-an.a tum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Quercus T oza .............. . ........... · ..... . 
R etama monosperma ......................... . 
Rharnnus alatemus .................. ...... .. . 
Robinea Pseudacacia ......................... . 
R . ffi . aJ' osm-arin us o cm 1s ............... .. ...... . 
Sc.lúnllS ~1olle ............................... . 
Schinus terebentlúfolius .. ................... .. . 
Spartiurn junoeUill ........................... . 
Spiraea cantoniensis .................... . ...... . 
Sophora japonica ............................ . 
T 

. . aCSO"n1a ign..ea ........... : ................... . 
T a.ma:ri.x s p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tecoma sp. . ........... . . . .................. . 
Ulmus glabra ............. . .... . .... . ....... . 
Viburn um Tinus ..................... . ....... . 

To tal .. · ....... . 

5.224 
9.744 
5.150 

50 
450 

5.380 
2.976 
4.816 

175 
1.4Q4 
4.632 
6.770 
4.150 

86 
2.700 

130 
400 
180 

3.300 
1 .580 

300.604 

A actividadc de cada um dos viveiros neste capítulo foi a seguinte: 

69.900 
32.780 

Quinta do Conde de Arcos . . ...... . ... . ...... . 
Quinta da Calçada .... ....................... . 
Quinta da Fonte ..... ... . .. .. ................ . 
Quinta da Pimenteira .. . ..................... . 

194.806 
3.118 

O primeiro lugar na propagação das plantas lenhosas continua pertencendo 
à Quinta da F onte, pois este viveiro trabalha quase exclusivamente para o 
Parque Florestal doe Monsanto que continua absorvendo, todos os anos, para 
cima de 100.000 plantas. A Quinta do Conde de Arcos ocupa este ano o se­
gundo lugar, o que se explica por se tratar dum viveiro em construção, cuja 
activida.de se vai acentu2ndo à medida que o da Quinta da Calçada, que se 
pretende substituir, vai diminuindo. 

Os viveiros forneceram as plantas seguintes: 

-
"' .. .. .,, ., 

~ .... .. .. e• .. _,, OÜ 
:! ~ 9')~ E o -<>--o Ouo "' .. 

Vh,elros .. .... e:: .,. ... -o:> o.. .o .. 
" o •.O - •4.1 N >.o .. - .. o ·- > E-< ....... 

Q. " 
a) .go: ·-·< .i:(-< ..: 

""' " 
Q 

" 
Quinta da Calçada .............. 33.3201 515.759 24.470 87 573.636 
Quinto do Conde d' Arcos ...... . 5.0SO 12522 1.200 600 19.402 
g ulnta da Fonte ............ . ... 106.308 700 - - 107.00S 

ulnta da Pimenteira •.•........ 9.823 9S.120 7.389 33 115.365 
Outros ''i\'ciros ................. l .472 20.650 1.000 30 23.152 

Totol por plantas . . ... 156.003 647.751 34.059 750 838.56; 

• 
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Esta plantas tiveram o seguintes destino: 

Serviços murucipais: 

Parques e jardins ........... . 
Parque F lorestal de ~Ionsanto .. . 

640.212 
111.108 -----

] ardins particulares .............. . .......... . 
Intercâmbio e outras cedências ............... .. 
Vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

751.320 

45.364 
13.740 
28.139 

A p rodução de flor para cort e foi bastante elevada, como se pode avaliar 
pelo quad,ro seguinte, referente à saída dos viveiros: 

- · -· -- - ~ -
Quinta Quinta Quinta Total 

da da do por meses 
Calçada Pimenteira Conde d'Arcos 

~icses 

fJúzius 1 !\lolhos Dúzias 1 Molhos Dúzias 1 J\1olhos Dúzias l 111olhos 

Janeiro .... ... ....................... . 667 140 621 97 2&l 16 1.552 253 
Fevereiro ..... . ............. ···.···•• 8:.!9 252 371 306 282 - 1.482 558 
?\larço ... . ............ . ............. . 3.171 108 8:t5 90 412 - 4.408 198 
A.brll ..... . ................. . ........ 1.294 212 1.450 85 1.272 - 4.016 297 
~1aio ........... · .. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · 2.059 237 468 65 69'.3 - 3.220 302 
.lunho ....... . ........ . ............ . . 2.1291 69 1.294 Zl J.133 - 4.556 96 
Julho ............... . .... . ....... ..... . ..... 1.218 80 3.:t83 - 20 - 4.521 80 
Agosto ....... . ......... · · · · · · · · · · · · · 1.041 208 2.054 9 452 - 3.547 217 
Setembro . ......... .. .............. .. .. . . 549 77 1.278 78 311 81 2.138 236 
Outubro ............. .................... 1.536 296 l. ~63 18 14 - 3.113 314 
•'ovembro ........................... 245 347 847 259 155 299 1.247 90> 
Dezcml>ro ......... . ... .... ....... .... 41 400 882 60 691 137 1.614 597 

Total por viveiro ...• 14 7i9 2.42ii 14.936 1.094 5.699 53.3 35.414 4.053 

- -

A Quinta da Calçada. apresenta-se ainda como a poocipal produtora de flor 
para corte, seguida, de muito perto, pela Quinta da Pimenteira, que quase 
a igualou no corrente ano, diminuindo a diferença considerável que as sepa­
rava há cerca de dois anos. A QuinW. do Conde de Arcos foi a que menos 
p roduziu e, mesmo assim, a cultura da flor deve diminuir nos anos que se 
seguem, pois aquele viveiro fica muito afastado dos locais de distrifJu.ição, o 
que encarece sensivelmente a flor pelo maior dispêndio com o transporte. 

Os postos de venda do J ardim Guerra Junqueiro e Marquês de 1.fa.rialva 
efectuaram durant<: o ano vendas de flor, cujo volume se foi acentuando à 
medida que os postos foram sendo conhecidos. O primeiro foi o que maior 
movimento registou, tendo vendido 4.589 ramos de flores e 191 vasos florioos; 
o segundo vendeu 3.845 ramos de flores e 30 vasos floridos. A qualllt!idade de 
flor estragada nestes postos, sobretudo durante o Verão, foi acentuada. 

No Dia de F inados procedeu-se a título experimental à venda de crisân­
temos e despedidas nos cemi.térios. A iniciativa foi coroado de êxito, tendo os 
postos municipais servido de reguladores do preço de venda do crisântemo, 
sempre muito elevado naquela ocasião. 



As receitas provenientes da venda de flor e de plantas, de aluguer de 
planlas de ornamentação e das entradas na Estufa Fria, foram as seguintes: 

Venda de flor : 

J ardim 1\1arquês de Marialva ..... . . 
Jardim Guerra J unq'Ueiro ........ . 
Cerni térios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Exposição de crisântemos ... .. .... . 

Venda de plantas: 

Quinta do Conde de Arcos ......... . 
Quinta da Calçada ............... . 
Quinta da Fonte .. ............... . 
Quinta da Pimenteira ............. . 
Outros viveiros .................. . 

10.331$50 
15.951$10 
3.273$00 
2.010$00 

-----

2.027$00 
19.253$00 
2.400$00 
2.135$00 

760$00 

Aluguer de plantas de ornamentação ............... . 
Venda de erva e azeitonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Produto das entradas na Estufa F ria ............... . 

Total ......... . 
l nterc4mbio de plantas: 

31.565$60 

26.575.$00 

8.476$00 
2.590$00 

97.938$00 

167.144$60 

Como nos anos anteriores, os serviços mantiveram útil intercâmbio de 
plantas com outrcs i\lunicípios e com entidades oficiais e particulares. Assim, 
do Palácio Nacional de Queluz, em troca de uns centos de plantas de estação 
e de um casal de cisnes, foi-nos enviado um carregamento de buxo do qual 
se aproveitaram cerca de 50.000 estacas; esta oferta é tanto mais valiosa quanto 
é certo haver grande dificuldade na obtenção de tão elevado número de esta­
cas, as quais se destinam ao ajardinamento do Parque Eduardo VII. Da Câ­
mara Municipal do Seixal foram-nos também cedidas cerca de 10.000 estacas 
de buxo, que foram pagas com árvores e arbustos disponíveis nos viveiros. 

Exposições: 

~Iantendo uma velha tradição destes serviços expuseram-se em público 
algumas colecções de plantas em vaso, criadas nos Vliveiros municipais. Entre 
elas destacou-se, pela riqueza da variedade e qualidade das flores, a exposição 
de crisântemos, num total de 4.000 vasos, realizada simultâneamente na Estufa 
Fria e nos Paços do Concelho; o interesse do povo de Lisboa por estas mani­
festações vai de novo despertando, como se deduz pelas entradas registadas 
na Estufa Fria, no primeiro donUn.go a seguir à abertura.; e isto apesar do 
local ser relativamente mal servido de -transportes e a época do ano não ser 
das mais convidativas. 

Como exposição também se pode considerar a ornamentação anual de hor­
tênsias realizada na Estufa F nia e no Largo do Camões, no dia do nascimento 
do grande épico, e ainda, a de gloxíneas no pavilllão da Câmara Municipal I 8? 
de Lisboa na F eira Popular. 

• 
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Orname1itaçôes: 

O concurso dos serviços para o luzimento de numerosas reuniões de carácter 
público ou particular, por intermédio das suas plantas de ornamentação, é já 
tradicional. De entre as que majs se distinguiram, tanto pelo número de plantas 
emprega.das como p elo seu sigruilicado como acontecimento nacional, citam-se 
as seguintes: 

Ornamentação do monumento a Camões no dia 9 de J unho; 
Ornamentação ·do Palácio Nacional de Queluz, do Palácio Nacional da 

Ajuda, dos Paços do Concelho, do 1'eatro de S. Carlos, do Terreiro do Paço, 
da Praça de Touros do Campo Pequeno e do Aeroporto de Lisboa, por ocasião 
da visita do Cl1efe oo Estado espanhol ; 

Ornamentação da Feira das I ndústrias Portuguesas. 

O movimenlo das plantas de ornamentação foi elevadíssimo, registando 
uma médàa diária de cerca de 60 plantas fora do abrigo, como se pode verificar 
no quadro seguinte: 

~lunicipui' 

Número 

Entldajcs 
aliciais 

Entidades 
par ticulares 

Alugueres 

1 
Total 
por 

meses Número Número 
úmero 

Janclr·o ....•.. .. . .....•••• 
i:evere1ro ............... . . 
;\1arço . .. ..•......•.•..... 
Abril .................... . 
l\l aio .............. · · · · · · · 
Junho ..... ....••..•......• 
Julho .. ...•• .•. ..•....... 

~ 

2 3 

.. .. 
f, ; "O ., .... .. -"" ·- e: " o e: .. 
- o. 
Cl. E .., 

98 7 26 871 2 5 
2 18 129 1 2 

1 2 56 2 í 'º' 3 8 
2 li 71 li 63 3.25'.l 3 10 
3 19 497 1:> 45 1.616 4 16 
1 5 361 7 39 279 4 21 
~ 46 684 4 42 3.>J 2 5 

1'\80SIO. .............. . ... 1 4 9; 2 17 418 1 138 
~et.:mbro . • • • • . . . . • . . . . . . . 1 3 364 3 11 8<» 1 1 
Outubro . • . . . . . . . . . . . . . . . . 3 24 6~1 10 43 1.948 3 6 
Novembro................ _. 27 1.303 2 6 1.399 7 7J 
Dc:te1nbro................. 2 6 195 li 36 483 5 71 

Total por serviços - 24 1501-4.-37~5 74 -353 11.635 37 356 

1 
''·~ ... .... 

., - C() - e., 
Q l ~ Q. -e -" 

161 -- - - 11 34 1.133 
149 1 3 23i' 4 23 515 
253 ) 31 :.!06 li 48 6SO 
172 4 17 158 19 101 3.653 
214 3 H! 158 24 9S 2.515 
148 - - - 12 6: 788 
308 - - - 10 9: 1.323 

1 o 1 30 15 ) 189 538 
116 2 o 33 7 21 1.317 
360 1 1 69 17 7~ 3.028 
958 2 10 78 15 116 3.738 
487 1 1 8 20 114 1.173 

3.369, 1171-1 .0~22~1 
155 'Y76 20.401 

O maior número de ornamentações, como se deduz deste quadro, foi 
realizado em festas e solenidades não municipais. 

Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1939 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1949, durante parte das épocas de 1948/49 
e de 1949/50, ou seja durante os meses d-e J aneiro, Fevereiro, Março, Novem­
bro e Dezembro de 1949, as seguintes á reas: 

Por semen tcira{ª lanço · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
a covacho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 h.a. 

45 ha. 
71 ha. 

-----Por plantação ............... .. ... ..... . . ....... - . . . . 191 ha. 
-----

307 ha. 

• 
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Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparati­
vamente com os valores alcançados nos anos precedentes: 

Ar borização por sementeira e ressementeira 

(Valores expressos em hectares) (a) 

< .. .. • .. • .. c e e e 
e o o o o 

Anos o N N N N 
N .. • .. .. • • . • • . - "' .... .... - -

1940 ..... ..... .. ....... ..... 1 Zl - - - -
1941 ..•...•.••... . ......•... 11,2 - - - -
19-12 ••••.•••••••••••.••.••.• 55,4 - - - -
1943 . .••......• ••••.•••..... 9,5 - - - -
1944 . ....................... 20 - - 15 49,5 
1945 . •..•.•.••.••.•.•.....•. 20 - - - -
1946 . •....•.••.•••.....•.••. 22,5 - 12 15 16 
1947 . ..•..•.•....•.......•.• 4'J,S 21 2.; 17 34,5 
1948 . •...••.•....•.•.••.•••. 29 6 25 20 23 
1949 • .•......•.............. 36 - 21 30 2:J 

Total por zonas .... ~.1 1.7 81 97 152-

"' = o 
N .. 

• .,.. 

--
16,11 
3,) 

15 
--
27,4 
3 

-
65,7 

Soma ...........•.................. 

Arborização por plantação ~ replantação 

(Valores expressos em hectares) (a) 

< .. .. .. .. .. • e - e e = .. õ e o o o o 
Anos o N ~ N N N 

N .. .. .. .. .. • • . • . • . - "' .... ~ ..... -
19.38 •••.••.••.•.••••. - 80,3 - - - -
1939 ........•..• .... - - 45 42 - 5, 1 
1940 .. ..••.•..•..••.. - li 4 5 - s 
19:41 • . ••••. ••••••.••. - - 5,8 5,5 - 6 
19t2 ..•..•..•..•...• . - 2S,3 12,6 12,7 - -
194-3 .•.....•..•.••.•. - 9,5 25,6 - - 17,9 
1944 ..•.•..•........ . - 0,1 44,5 43,1 - 16,3 
1945 .....•.•.....•••. 19 2.3 55 48 - -
19-16 ..•.•....•••.•••• 4 8,8 33,4 12,5 l 2,6 
1 ~7 ........ . ..... ... 3,48 23,8 38.4i I0,3S - 6,1 
1948 ...•...••........ - 18 56 29 - 7 
1949 ...•........... . . - 61 73 19 - 38 

'fotal por zonas 26,48 240,1 393,37 fll7,15 2 lô? 

.. 
e 
o 

N 

• 
IO 

-
-
---

4 
10,1 
15 
-
-
--
29,1 . 

~ornas .................... 

... 
-º CIS : -= ~ .... . o 

e. 

27 
11,2 
72,2 
13 
99,5 
20 
65,5 

172,4 
106 
116 

702,8 

• ., 
-º .. :: ... -o .. 
!- ... 

&. 

80,3 
92,1 
28 
17,3 
50,6 
:,7 

114,l 
139.3 
63,3 
822 
no' 
191 

1.0'..!;,2 

(a) - Com.o á.rce total do Parque é de 912 ba. aproxima.damente, dos qua.ós 209 ha. 
aproximadamente estão ocupados com estradas, ca.minbos, pistas para cavaleiros, aceiros, 
terrenos cultur.ús, viveiros, construções diversas, pedreiras encravadas, etc.. temos que 
a área total a arborizar é de 703 ha. aproximadamente e assim distribuída: 

1. a zona ... ........ ............. . 
1.ª zona-A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2.ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3.ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 ... zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5.ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
6.ª zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

122 ha. 
168 ha. 
155 ba. 

90 ba. 
!lO ha. 
58 ha. 
25 ba. 
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Deste valor falta percorrer pela primeira vez aproximadamente 85 ha. sendo cerca 
de 80 ba. na. 1." zona-A e cerca de 5 ba. na 4." zona. 

Donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valores totais 
apresentados (702,8 ba.+ 1.025,2 ha. = 1.728,0 ba. ) cerca de 1.060 ba. correspondem a 
superfícies onde indiscriminadamente se efectuaram ressementeiras ou replantações para 
preenchimento de íalbas e, principalmente, as superficies percorridas mais do que uma vez, 
não com o objectivo de substituir plantas mortas mas sim de a umentar a densidade dos 
povoamentos já existentes com a mesma ou outras espécies, alterando assim o compasso 
médio inicialmente adotado (2,5 a 5m) para ,·alores menores (até l,50m nalguns casos). 

Deste modo, os valores expressos em hectares nos quadros anteriores não têm oulro 
siginificado que não seja o registo das superftcies percorridas ou, melhor, trabalhadas 
em cada ano, para den~i<lades variáveis de repovoamento. 

A arborização por sementeira e ressementeira incidi'U sobre a área total 
aproximada de 1S6 ha. assim distribuidos: 

• 

A lanço: 

1.ª Zona-A - 36 ha.: Parcelas n .ºª 320-G, 334, 335, 344, 346, 368, 868. 
884-U, 387, 388-A, 386, 391, 392, 342, 407 (parte) e 414 (p arte). 

4." Zona - 9 ha. : Parcelas n.0
• 146 (parte), 154 (parte) , 163 e 164-B 

(parte). 

A covaclio (compasso 1m,50): 

2.ª Zona - 21 ha.: Parcelas n.0 ª 77 e 81. 
3.& Zona -30 ha.: Pa rcelas n.09 103, 105 e 106. 
4." Zona - 20 ha .: parcelas n.º1 146, 149, 163 (parte) e 167 (parte). 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

A lanço: 

Pinus Pinea L. (Pinheiro Manso) . ... ·. · 1 

Quercus Ilex L . (Azinheira) . ......... . 
Quercus 9uber L. (Sobreiro) ......... . 
Quercus Toza (Carvalho pardo da Beira) 
Quercus coccifera (Carrasco) ......... . 
Retama spp. (Piomo) . . ............. . 
Acácia spp. (Acácia) . ......... . ..... . 

20 a 40 kg./ha. 
40 a 50 kg. / ha. 
5 a 15 kg. / ha. 

40 a 10 k g./ha. 
5 a 10 kg./ha . 
1 a 2 kg./ha. 
0,2 a 0,5 kg./ha. 

• 
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As percentagens indicadas variavam segundo a natureza do terreno, loca­
lização e exposição e podemos jndicar como valor mé<lio da fórmula completa 
de constitmção da mistura das espécies referidas a seguinte: 

Pinheiro manso ........................ . 
Azinheira .............. . .............. . 
Sobreiro ... ............ ............... . 
Carvalho pardo da Beira ............... . 
Carrasco ............................. . 
Retama .. .............. .. ... .. . ....... . 
Acácia . . . . . . . . . . . ..................... . 

A covacho: 

25 
30 
5 

BO 
10 

1 
0,5 

• 

Para as sementeiiras e ressemcnteiras a covacho empregaram-se: nas ver­
tentes expostas a Sul sementes de pinheiro manso à razão de 3 sementes por 
covacho e sementes de azinheira, carvalh o pardo da Beira e carrasco à razão 
de 2 sementes por cada covacho. A proporção entre o número de covachos 
com pinhão e o número de covachos com as sementes dos Quercus indicados 
foi vaniável com o predomínio das formações basál ticas ou das formações 
T uronía.no-Cenomaruano, xeróclinas du mesóclinas residurus, e como valor médio 
obteve-se aproximadamente o seguinte: pinheiro manso 8; carvalho pardo da 
Beira 3; azinheira 3; carrasco 1. 

Nas vertentes virada a Norte deu-se dominância aos povoamentos de car­
valhos sobre os de pinheiros e obteve-se a seguinte proporção média e apr<>xi·· 
mada: azinheira 4; carvalho pardo da Beira 8; sobreiro 2 ; ca.:rrasco 1; pinheiro 
manso 4. 

O oompasso mé<lio adaptado foi de 1m,50 e a ressementeira assim realiza.da 
teve não só por objectivo o preenchimento de falhas como aumentar a den­
sidade dos povoamentos em formação e promover a gradual transformação dos 
povoamentos homogéneos em heterogéneos de espécies sociáveis ou com rustri­
buição que lhes pemnite tal comportamento. 

Plantação: 

Quanto à arborização por plan tação percorreram-se cerca de 191 ha. assim 
distribuídos: 

1. • Zona - 61 ha. : Rarccla.s n .01 l, 19, 20, 46 e 47; 
2.ª Zona - 73 ha.: Parcelas n.º' 65, 66, 67, 68, 71 (parte) , 80, 88 e 90; 
3.ª Zona - 19 ha.: P arcelas n .09 108, 111 e 112; 
5: Zona - 38 ha .: Parcelas n.00 207, 285, 286, 287 e 300. I 9 I 

• 



A arborização da maior parte destas áreas consistiu no retanche e planta­
ções intercalares das superfcies já plantadas anteriormente. As espécies empre­
gadas nestes trabalhos, nwn total de 112.845 plantas, foram as seguintes: 

Acacia Baileyan.a .................. . · ......... . 
Acacia dea.lbata ..... . ....................... . 
Acaoia longifolia ............................. . 
Acacia melanoxylon .......................... . 
Acacia pycnantba ........................... . 
Acacia retin.oydes ............................ . 
Arbutus Unedo .............................. . 
Casuarina spp. . ............................. . 
Cel tis a ustrali s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ccrcis Si1iquastirum ........................... . 
Cupressus lusitanica ......................... . 
Cuprcssus macrocarpa ........................ . 
Cupressus sempervirens ....................... . 
Eucalyptus botryoides ....................... · .. 
Eucalydtus co.rn'Uta ...................•.....•.• 
Eucalvptus globulus ....................... . . . 
Eucalvptus robusta ............. . ............ . . 
Eucalvptus rostra.ta .......................... . 
Euca.lvotus spp. . ............................ . 
Fra.x:inus angustifolia ......................... . 
Fraxinus O·mus ............................. . 
Gleditschia trlacanthos ....................... . 
Grevillea robusta ................... · ......... . 
L . tru . . leilS m 1arp<>n1cum .... ....................•. 
Miooon1m acumioatum ....................... . 
Nerium Oleamder ............................ . 
Olea europaea v. Olyeaster ................... . 
Populus alba .......... .. ................... . 
Populus canadensis ................ . ......... . 
Populus nigra ..... .. ...................... .. . 
Populus ITegenerata .............. . . . .. . .... . .. . 
Pin.us Pinea ................................. . 
Pittosporum undulatum . .... ................. . 
Prunus com.munis .. ...... .......... . .. ...... . 
Quercus Toza ....................... . . . · . .. . . . 
Robinea Pseudacacia ............... .-.. . ...... . 
Schinus Molle ........ .... ............. . . . . .. .. . 
Schinus terebinthifolius v. angustifolia ......... . 

284 
167 
331 

3.450 
400 

1.097 
707 
soo 

00 
1.560 
7.964 

12.476 
3.8158 

10.336 
1.370 

722 
1.457 
3.860 

483 
93 

670 
108 

1.166 
603 

2.949 
1.090 
4.005 

160 
3.332 
4.356 
2.871 

25.730 
4.773 
5.097 

160 
56 

407 
800 

Ulmus glabra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.617 ----
112.845 



• 

• 
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l lum:nação Pública - Pronto-socorro 
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-
1 - -;r,-. -

·~----

T:-aospo~ t<: de car.ces - Caminheta Clievrol11t - Tonelagcn1: 3.:;oo kg. 

-

Remoção de lixo - Caminheta [{urrier, tipo Bantu111 - Capacidade 1m3 

• 



Para o revestimento de talud-es de estradas e caminhos foram plantadas 
também as seguintes plam.tas arb ustivas: 

Cistus ladani.f erus ................. ............ . 
Cratregus spp. . .... . ...... . ... . ..... . . . . . ...... . 
R eta.ma monosperma . ....... .. . .... . . . ... . .... . 
R.ham us ala tern'US . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Viburnum Tin us ......... . .. ...... ......... . . . 

147 
200 

1.073 
705 
700 

2 .825 

que nos permitiram revestir aproximadamente 1 .5oom2 de taludes (na 2.ª Zona 
junto ao Bairro da Serafina). 

Dentre os trabalhos inerentes à arborizaç.ão indicaremos ainda como mais 
importantes os seguintes: 

• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Árvores regadas 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Covas abertas: 

1.ª Zona 
2.ª Zona 
3.ª Zona 
5.ª Zona 
6.ª Zona 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

26.495 
71.597 
37.112 

7.924 
15.200 

109.942 
109.942 

158.328 

A conservação e melhoramento dos ajardinados de Montes Claros, Luneta 
dos Quartéis, Chafariz do Penedo, Depósito de Materiais, rotundias da Cruz 
das Oliveiiras, 111liradouro do Moin ho do Alferes, Miradouro dos Moinhos do 
Mocho, miradouro e estacionamento junto à ponte Duarte P acheco, Parque 
Infantil do Alvito, cruzamentos d as estradas de l\i[onte Claros-Alvito e Alvito­
-Estrada da Pimenteira, ajardinados que prefazem uma área total aproximada 
de 100.{)()()1112 ; a. oonservação d-0 aceiro junto à linha férrea que por Norte limita 
o Parque ( 8. 26Qm2

) ; a limpeza geral, melhoramento e conservação da mata 
de S. Domingos de Benfica (85.QOOin2

) ; a construção de 8.00Q= de arrua­
mentos, a reparação de cerca de 35om2 de muros velhos e parecres de tanques, 
a construção e colocação de 46 bancos rústicos também na mata de S. Domin­
gos de Benfica; a construção de 4()(}nl2 de construção de arruamento de acesso 
à nitreira sita junto ao Depósito <la ferramenta; a colocação de 16 e a pintura 
de 42 tabuletas; a pintura d-e 36 balilcos novos que foram colocados nos prin­
cipais miradouros; e todo o serviço relativo à polícia florestal (guarda, fisca­
lização de diversos serviços, extinção de fogos, transgressões, venda de pro­
dutos, medições de produtos e terrenos d'e arrendamento, informações, etc.) 
foram ainda aspectos da acti,ridade dos serviços murucipais no Parque Flo-
restal de Monoo.nto e na Encosta da Ajuda. 193 
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Encosta da Ajuda: 

P rocedeu-se à arborização de cerca de 25 ha. nos terrenos destinados i 
arborização da Encosta da Ajuda. A arborização foi feita por ressementeiras 
a lanço e assim, o povoamento contíguo à l.ª Zona e l.ª Zona-Ampln"ação do 
Parque F lorestal de Monsanto constitci, na realidade, a continuação do maciço 
de Pinus Pinea - como espécie dominante em associação com Quercus spp. -
que povoa quase toda a l."' Zona-Ampliação do P arq ue Florestal de Monsanto. 

Deste modo, as espécies e p ercentagens empregadas foram senslvelmente 
as já atraz referidas para a arborização por sementeira da l.ª Zona-Ampliação 
do Parque F loresial de Monsanto. 

As áreas percorridas foram as seguilites: 

25 ha.: Parcelas n .ºs 87, 110 (ipa.rte), 132 (parte), 134, 144, 145, 150, 
158 e 160. 

O quadro seguinte permite-nos avaliar o trabalho realizado comparativa­
mente com os valores alcançados nos anos anteriores : 

' 

Natureza dos trabalhos 1944 1945 1946 1947 1948 1949 ·rotais 

Sementeira .....•........•. 59,5 32 46,S 23 7 - 168 
R!'ssemen tei ra .... . .. . . . ... - 41 7,9 54 10 25 137.9 

Total anual . . ..• .. 59,; 73 54,4 77 17 25 305.9 

R esumo dos trabalhos relativos ao Parque Florestal de Monsanto em 1949: 

e .ovas abertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. 
Árvorce:s p lan.1:a.das . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.Arbustos plantados .. .... .. ..... · ........... . 
.Árvores rega.da.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores sachadas . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . 
Sementeira a lanço - área percorrida .. . . .. . . 
Sementeira a covacho - área p ercoITrida . ... . . 
Plantação - área percorrida ....... . ..... . · . . 
Taludes revestidos .. ... . .. .. .. . .. . .. . . .. .. . . 
A ja rdinadros (conservação e melhoramento) .. . 
Aceiros (limpeza e conservação) .... . .... . . . 
Tabuletas colocadas . . ... . ... . ........ ... . . . 
Tabuletas pintadas . ....................... . 
Bancos consl:nlídos e colocados ............. . 
Bancos pintados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Arruamentos construídos ............. . ..... . 
R eparação de muros e paredes .............. . 

158.828 
112.845 

2.825 
109.942 
109.942 
45 ha.. 
71 ha. 

191 ha.. 
1.5()()D12 

185. ()()()m2 

8.62om2 
16 
42 
46 
36 

6 .4()()Dl2 

35()m2 



Jardinagem 

Conservação de jardi1is: 

Os cuidados de conservação estenderam-se a todos os jarddns municipais 
que constituem os oito grupos indicados no quadro seguinte, onde vão discri­
minadas as importâncias gastas com ela: 

Des.ignaçAo 

• 

1. • Grupo: 

}~ ~~ 'fn~:a1G~:d~éciàõ;àÇ&;S . . i . T;à~~. ê~~· . ;\;~ôici~. 'f-ô.~tes· . i>e.reÍra 
de .llelo), triângulo ajardinado da Avenida Cinco de Outubro. ajardinado da 
Praça Duque de Saldanha, trlA.nguJos aj ardinados das Avenidas lllarquês de 
Tomar e Conde de Valbom, J ardim Gomes de Amorim, a.jardinado da Avenida 
Elias Garcia, Jardim do Arc:o do Cego, J ardim do Palicio Galvo:ias, Jardi.'ll 
Muqu~ de Marialva (Campo Pequeno). J ardim do Museu Bordalo Pinheiro. 
ajardinado da Alameda d:is Linhas de Torres, junto ao posto dA Policia de 
Viação e Trânsito, ajardinado da Avenida do Brasil, ajardinado do Aeroporto, 
Jardim da Praça do Areeiro. Jardim da Praça João do Rio. ajardinado da 
Avenida Guerra Junqueiro. Alameda D. Afonso Henriques, Jardim da Rua 
Barão de Sabrosa e ajardinado da Praça do Chile ...... . ....... . .............•... 

2.• Gn1po: 

Jardim do Torei, Jardim do Largo do Mastro, J ardim Braamcamp F reire (Campo 
de Sant' Ana), Jardim de Santo A.ntónio dos Capuchos, Jardim da Diblioleca 
Municipal na Avenida Duque de Loulé, Jardim Henrique LopC!l do Mendonça 
(llfatadou.ro), Jardim ~'rio Verde (Estefânia), Jardim Constantino. o J ardim 
António Feijó (Anjos) .. __ . . . . ......... . . . ... ..... .. _ ... . . . ... .. ................ . 

s.· Grupo : 

Ajardinado da Praça do Municlpio, ajardinados do Rossio, a legretes do Palãcio 
da Restau:ação, ajardinado da Avenida da Liberdade, Jardim Alfredo Keil 
(Praça da Alegria), ajardinado da Praça Maxques de Pombal, ajardinado da 
Avenida Duq ue de Loul~. ajardinado do Largo do Andalw:, Parque Eduardo VII, 
ajardinado da Rua Braamcnmp, Jardim do Registo Civil do 8.• Bairro, Jardim 
França Boiges (Príncipe Real), triAngulo ajardinado do ?.fonte Olivote, Jt1rdi::n 
Fialho de Almeida (Praça ela.« Flores). Jardim António Nobre (S. Pedro de 
Alcântara), Alameda de S. Pedro de Alcântara. ajardinado do Largo Barão de 
Quin.tela, Jardim do largo da Biblioteca Nacional e alegrote da Calçada de 
S. Francisco . . . . . . . . . ..... . .. . ... . ............ ... . . . . .. ..... . .. . ...... . ....... ... . 

4.• Grupo: 

Jardim Guerra Junqueiro (E!itrela) . .. . ......... . .... . . ... ... ...... . .... . ..... .. .... . 
Ajardinado do largo do Rato. ajardinados da R ua das Amoreiras. J ard.im ltfar­

celino de Mesquita (Amoreiras), Jardim da Parada dos Prazeres, Jardim Teófilo 
Braga, J ardim Cinco de Outubro (frente ao Jardim da Estrela), Jardim da 
Rua da Imprensa, Jardim ao sul da .ASllembleia Nacional e Jardim da Praça 
de S. Bento-·-··········· · ·············-···························· · ····· · ····· · 

s.• Grupo: 

Jardim da Praça Afonso de Albuquerque e Jardim da Pras;a do ltnpério .. . ...... . 
J ardim da Praça da Armada, Jardim Olavo de Bilac (Necessidades), Jardim do 

Bairro Dr. Oliveira Salazar, Jardim Avelar Brotero (Alto de Santo Amaro), 

-"' -... ., -~ 

E m contos 

f -O .o • 
'"' o -'-l .. o 

f-
"O 

10 208 218 

36 ~· 237 

9 123 132 

13 207 220 

9 207 216 

3 91 

5 98 103 

trepadeiras e selx"S da Avenida da fndia, J ardim da Encosta da Ajuda e 
J ard.im da Cordoaria Nacio11al .... . . . .. .. ... . . .... ... .. ... . . .. . . . . .. . . ........ .... !-~,,;+1_.,....,,9;,.,8;, 1--:-:1:-::02"" 

A transportar ... . ... . .. . ...... . .. 1 89 1.233 1.322 



Designação 

Tra.nsporte . ..................... . 
G.• Grupo 

Ajardinado junto à Estação do Sul e Sueste, Jardim Roque Gameiro (Cais do So­
dré), ajardinamento da Avenida 24 de Julho, Ja.rdim da Praça D. Luís. Jardim 
do Alto dt Santa Catarina, Jardim Nun' Álvares (Santos), ajardinado da Igreja 
de Sant09 e Jardim O de Abril (Rocha do Conde de ôb!dos) ........... . ... . . . 

1.• Grupo: 

Jardim Augusto Rosa (Sé), ajardinado da Calçada do Conde de Penafiel. Jardim 
Jólio de Castilho (Miradouro de Santa Luzia). Castelo de São Jorge, ajardinado 
da Travessa do Açougue, Jardim do Largo de Sa.nta Marinha, Jardim Augusto 
Gil (Graça), ajardinado do .Miradouro do Monte, Jardim Boto ltfachado (Campo 
de Santa Clara), Jarcllm de Santo :&têvão, Jardim da Madre de Deus, Jardim 
do Palâc.io da Mitra, Jardim da Praça David Leandro da Silva {Poço do Bispo), 
e Jardim Bulhão Pato (Alto do Pina) .................................... _ ...... . 

s.• Grupo: 

-.. -.. .. -.. 
~ 

Em contos 
-.. 

o .. -... .o .. ... ..... o o 
""" .. E--

-o 

89 1.233 1.322 

21 160 181 

26 172 198 

Parque Teixeira Rebelo (Jardim da Luz), Parque Silva Porto (Mata de Benfica.), 
e ajardinado da Polfcia de Viação e Trâru.oito (Posto de Benfica) . . . . . . . . . . . . . . 37 12S 163 

·-~~·-~=1-~~ Somas .......................... . 173 1.690 1.864 

O mapa que se segue l'egista o que foram as plantações levadas a cabo 
durante o ano de 1949 nos jardins municipais atrás referidos: 

Plantações feitas n os jardins municipais 

-
.,, .. 

"' .. o "' .. "' "' ~ .. 
~ t'l .. ... ... o 

o 4-t ~ .o .. e ... 
Meses d·:o .. 

i:. .o ~ .<> - o > - ... o .. ·-...... ... 
o.. " CQ ·- Q .. ~ - .... -

Janeiro .. ....... . ....................... 7.915 55.795 300 -
Fevereiro •••••••••••••••••••••••••••••• 16.532 50.295 3.500 -
i\{arço . ••..••.••.•......• . · ·• · · .•. · · · · · · 4.848 1.700 12 27 
Abril ................... .... ........... 6 703 6.980 - -
r<laio ••••••••••••••• • • • •••••••••••••••• 2.801 56.7S6 1.000 600 
Junho .....••••..•. . .....•....•••.•.•... 578 60.415 4.450 -
Julho •••••••••••••••••••••••••••••••••• 77 140.SSO 6.450 -
Agosto . ................................ 99 4.800 200 -
Sete1n bro ••••.•.•...... . .•.•....•••••.• 133 6.800 - -
Outubro .........................•..•... 3.139 50.236 6.500 -
Novembro ............................. 2.269 83.272 6.900 -
Dezembro ................... -......... , 6.308 100.338 - -

Soma ..... . .... 51.40:.! 618.:.!37 29.31:1 627 

Por este quadro se pode observar que se plantaram só de espécies herbá­
ceas, isto é, daquelas que proporcionam mais colorido nos jardins, o elevado 
número de 618.2-87. 

As variedades escolhidas e respectivas quantidades vão indicadas nos qua­
dros seguinte: 



... 

Plantação primaveril 

o o o o o o &. o &. Q. e.. Q. Q. e.. Q. Q. "' " 2 " " 2 2 2 " 2 ·-
Nome especifico Nome vulgar ~ .. .. :;;pi .. ... ... .. .. .. "" oo-< .. -o 

e o o o o o o • o .... . ... . . . . . - :<) .,. "' "' " ..... co 

Ageratum mexlcanum .................. A gera.to ......•.•.•..•••...••..••.•••••• - 800 - 5.SOO - - 2.900 - 4.000 13.:.00 
Bcgonia sempernorens ................. Begónia sempre em flor ................ 3.000 11.200 - 1.200 450 ISO - - 4.000 20.000 

{ Branca . . ............ - - - 4.000 3.500 - - l.700 5.000 14.200 
Callistephus slnensls ..•.•.••.• . .•..••... Sécia Roxa .. . ............. - - t.000 - 3.000 1.000 - - - 5.000 

· · · · · · · · · · V 11 500 3.300 600 900 5.300 e-1·1ne la ........... - - - - -
. Mistura ......... ... .. - 2.soo 2.400 - - 1.700 4.000 - - 10.600 

Canna indica .. .......... ... ............ Cana da lndia .......................... - 2.600 - - - - - - - 2.600 
Celosia cristata rubra .......... ......... Crista de galo ... ....................... 2.700 2.800 - 2.200 - - - 500 1.800 10.000 
Celosia plumosa .............. .......... Penacho . ............................... - 2.800 1.100 4.300 10.000 300 - 500 1.650 20.650 
Cosmos bipinnatus ..................... Cosmo$ ................ . .............. - 1.000 - - - - - - - 2.000 
l...rysanthemum hor1orum ..•.•.••..•• ... Despedida de Verão .................... 800 - - - - - - - 800 
Coreopsls 1inctoria ..................... Eslrela do E11lpto ............... . ...... - 800 - - - - - - - 800 
Daltlla vatlabllis ..................... ... Oália . . . ....................•........... 500 - - - 150 1 900 - - 100 2.650 
Gaillardid pulchclla ........ . ......... . .. G·all1arda ............................... l.200 8 500 2.200 13.100 - 2.200 - - 2.200 29.300 
Gomphrcna globosa ....... . ......... . .. Perpétua roxa ... ....................... 700 6.800 3.800 5.600 13.000 16.300 3.000 2.900 3.000 55.100 
J beris umbelatum .. ..................... Assetltblelas .. .. .. ............. ......... - 2.800 - - - - - · - - 2.800 
l mpJ1iens balsamina .................... i\1.clindres • . ..••••••...•....•........... - 1.600 - - - - - - - 1.600 
Pent<~emon ~loxlnoldes ................. Pentstemon ............................ - 2.000 - - - - - - - 2.000 
Pe1u01a bybr1da ........................ Petun ia ................................ - 10.200 - - 4.200 1.200 - 1.200 - 16.800 
Portulaca grandiílora ................... Portulaca .............................. - 7.800 6.100 t.300 - -- 2.000 - - 17.200 
Sul via splendens ... ........ ........ ..... Sáh•ia ................................. 2.000 10.400 26.300 5.600 900 - S.700 3.400 3.SOO 57.800 
'J'agetes patula ............ .. ........... L . . 2.000 2.500 2.000 6.500 ravos tun1cos ......................... - - - - - -Tngr1es patula var11u1111 ..•. .. . ... ....... Cravos tú11icos • . ... . .. .. ...•.......•... - 12.500 4.550 1.500 11.900 S.400 1.900 1.800 - 39.550 
Vcrl>cna l1ybrida ....... . .......... ... .. Verbena ...................... ........ . - - - - - - 800 - - 800 
Zlnia e1ega11s . .............. ............ Zi11ia .•.• .............................. 200 8 ..~g 60 ll - - - - 50 g - 910 g 
C~aaathemun1 ......................... Crisântemo Ncrlano .................... - 4.300 - - 2.1 50 - - 5.500 13.150 
Co cus hybridus ............. .... . ... . ~ . Cóleos ........................ . ..... · · . 500 1.800 - - - - - - 1.400 3.7CO 

354. 100 



Plantação outonal 

o o o 
c. e.. ... 
" " " Nome especifico Nome vulgar ... ... ... .. ... ... 
• o • . . . - "' 

.., 

Agerdtu111 1n~xlcat1lufn ••••••••••.••••••• Age rato ...••....•••.••...•.•••.••.•.•.. - 1.000 -
Ancmonê coronarla ••..•••.•••••••••.••• Anémooas .............................. 500 4.000 -
Antirrhinulll 

. 
Bocas de 1 b { Brancas ............. 2.000 1.000 1.800 

ffiUJUS ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • o o.• V lh erme as ........... - - -
B Ili 1 { Margaridas ..... . ...•.•••••.•.••••..••.• - 11.000 5.700 

e s perenn s. · • • • · · · · · · • · • · · · · • · • · · · · ~'l gar'das brar1cas - - -l ar 1 • • • • • • • • • • • • • ••••••• 
C{tlendula officirlalis .•.••.•••...•.•.••.• fl'laravilhas ••••••••...•••...••.•••••••.• - 10.000 3.100 
Campanula mcdium .•..•.•..•........•. Co)os de ;i.gua •..••••••.••.••..••.....• - - 750 
Crysanthemum lcucunthemum ..•...•... Ma rne,ueres .•••••• . . •.... .. ...••..•.. 3.5()() 2.000 -
Dianthus bnrb,ltus •.. •. ..••••••.•.••• ••• l\1.aurlt nias •••••. . .• .• ••.•..•••••••••.• -· - 2.000 
Eschschol tzln callfomlca ..•............. Papolla da Calltórn!a ..••.....•••••.•••. 6.000 - -Freeziu refn&cta •••••••••••••.•.••••...• Frez1a ••••••••••••• . •. ..... .• .••• ... . ·• 1.000 - --
Gal1ardia pulcl1cln .•..•.•.•.•.•.•.••..•• Galhardo .............................. - - -
Gypsophlla clcgans • . •.....•..•.••.••.•• Gipsofila ....•...••...•...•.•••.•.•.••.• 300 s - ·-
Iberis umbelata .....••.•.... .... ... .... Assembleia .......•..... .. ............. - - -

{ Rosa ..... . .•........ 3.000 10.000 4.500 
Mathlola lncaoa •.••.•..••••••. ••......• Coivos ••••••••• Branco .......•.. ... . - - -

Encarnadas ••...•••.. - - -Car11e .• .•••••••• ••• . 5.000 - -
Myosotis lacustre •••....••••.••...•..... Miosotes .............................. 3.000 - -
Ranunculus asiatlcus .••••••••••.•.•••••• lla11unculos •••••.••••••••••.•••.•••••... - - -
Sencclo cruentus •.. .... .••.. .•...•...•• Cinerdrla ..•...•.••..••..•..••.•••...•.. - 11.000 25.500 
Statlce sl11uat• .••••.•.••••••.•...•••.•• ~llltiCe ................................ 9.000 - -
"crbena hybrida .•.• . •.•••.••••.••.•.••• Verbcna ............................... - 5.000 1.800 
Violo. tricolor ••••...••..•••••..•...••.. A1n0rcs-pcrfcitos ...................•. . . 6.000 ~.000 7.800 

o o o 
c. e. e. 
" " " ... ... ... .., 

"' ... 
• • • ..; . 

"' IO 

- - -
1.000 - -
2.000 9.000 5.100 
- - 2.000 
6.200 - -
6.000 - -

t 5.400 12.000 2.700 - - -- - -
<1.000 12.900 9.550 
- 10.000 -- - -
1.200 - -- - -- - -
4.400 8.000 5.050 
4.400 9.000 5.750 
2.000 1.000 1.500 

900 - 600 - - -
3.500 - -
3.400 - 2.100 - 9.000 750 
- - 1.150 
4.200 3.200 2.800 

o o 
e. e. 
" " ... ... ... ... 

o • ..... co 

- -
- 2.500 
5.800 400 - 400 
3.500 1.000 

- -
3.300 2.500 
- -- -

800 3.000 
- 600 
- 1.000 
- - -
- 200 g 
5.300 -

800 500 
700 3.500 

- 1.000 
800 3.000 

- 400 
1.000 2.000 
7.000 1.000 
- 1.700 
2.000 -
4.300 2.400 

.. ·-!! 
o ... 

1.000 
8.000 

27.100 
2.400 

27.4-00 
6.000 

49.000 
750 

5.500 
32.850 
16.GOO 
2.000 
1.200 

500 g 
5.300 

36.250 
24.150 
5.500 

10.300 
3.400 
6.500 

50.000 
2.0.450 
9.950 

34.700 
386.300 

00 

°' -



Como já se fez notar no relatório anterior, u traça.do antiquado de alguns 
jardins, a grande afluência de público nos mesmos e a área reduzida destinada 
ao público, são as causas principais do maior número de estragos que neles 
se verificaram e que toma impossível a respectiva conservação dentro daqueles 
limites de asseio, arrumação e cuidado que será o objcctivo a aitingir. 

Dentro desta ordem ideias, torna-se indispensável promover o arranjo em 
novos modelos dos J ard,ios de Campo de Ourique, Praça das Flores, Campo 
de Sant' Ana e Príncipe Real, não falando d~ autros mais excêntcicos que 
carecem também de ser totalmente refundidos. 

Embora se tenha aumentado o n úmero de bancos ex.istentes nos jardins, 
nota-se ainda a sua insuficiência, sobretudo nos meses de Verão. 

A falia de bancos leva o público a sentar-se na relva, com todos os incon­
venientes que daquâ' advêm. 

O quadro seguinte ·mostra o que foi o referido acrésçimo de bancos nos 
jardins muni,cipais, onde se verifica um aumento de 123 unidades: 

Movimento de bancos 

.!!f 
"' "' IO i.. ·-cN "' .... -- - s Designação - -- - -"" ' :::;; :::;; ::;: ::; e <U o ., e :--u., 

Do ano anterior: 

E . m armazem .......... . ......... - - 20 40 - 60 
Entrados (em arn1azém) ••••••.... 8 40 - 72 6 126 

Somas •. ......... 8 40 20 112 6 186 

Saldos par.t jardins : 

Avenida Visconde de Valborn •.• - 7 - - - 7 
Pra3a das Flores .... . . ... . . ..... - - 12 - - 12 
Jar im Augusto Rosa .. . . . . . . . ... - - 8 - - 8 
Parque Eduardo Vll. . .. . .. . . . . . • - - - 40 - 10 
Par31ue Teixeira Rebelo ....... . . . - - - 50 - 50 
Jar m Júlio de Castilho . .•. . . . . . - - - - 6 -

Somas ••.• • ••.. .. - 7 20 90 6 123 

~xistência c111 armazém en1 31/12/49 . . 8 33 - 22 - 63 

Parques infantis: 

Continuaram à disposição do público apenas os parques infantis do Jardim 
Guerra Junqueiro (Estrela) e do J ardim Marquês de Marialva (Campo P e­
queno) . 

Parece-nos que se deverão criar mais parques infantis nos jarruns que, 
pela sua área e afluência de crianças, assim o justificasse. I 9 9 



2 00 

O movimento destes parques, expresso no mapa seguinte, mostra que a 
frequência de crianças foi, cm média rcspectivamente, de 130 e 70, por dia: 

Jardim Jardim 

Meses da do To tais Campo Estrela Pequeno 

Janeiro ..•.•. .. ...........•.. . .... ... 2.108 1.382 3.490 
Fevereiro .................... . ....... 1.350 969 2.319 
1\iarço ... . ........................... 1.090 949 2.039 
,, bril •••••••••• •• ••••••••••• • ••••••• 1.930 1.649 3.579 
l\1aio .•..•.............. . ............ 2.200 1.772 3.972 
Juntto . .••••••• • .•.•.••••.•••.• • .•... 1.870 1.29; 3.165 
Julho •••••••••••••• • •••••••••••••••• 2.710 1.351 4.061 
Agosto .............................. 2.560 1.231 3.791 
Setembro •••..•.•. • .•.•.•....•...••• 1.460 1.000 2.460 
Outubro ....... ...................... 1.770 1.192 2.962 
Novembro ............... ........... 1.:.160 851 2.111 
Dezembro •• • • .•.•......... ... • •..... 804 367 1.171 

Somas .. ............ 21.112 14.008 35. 120 

Constritção de jardins: 

No que respeita à construção de novos jardins ou à transformação dos 
existentes, pode dizer--se que a atenção dos serviços esteve toda dedicada 
à continuação dos trabalhos de arborização e ajardinamento do Parque 
Eduardo VI I . 

Com efeito, excluída esta obra, apenas se procedeu ao ajrur<linamento da 
Praça do Areeia-o, de duas placas no Bairro Social do Arco do Cego, dos pas­
seios da Praça João do Rio, de dois triângulos no Largo do Corpo Santo, 
e à renovação da sebe <ia Avenida. da fndia. 

Em seguimento do prognuna de trabalhos superiormente apa-ovado, pro­
cede'U-se à reconstrução total da parte ajardinada ,ex.istente (lado Qojdental) 
e concluiu-se todo o trabalho de arborização e arrelvamento do Parque 
Eduardo VII na zona a Poente da Alameda Central. 

Os trabalhos efectuados foraim os seguintes: 
1.0 

- 2.", estrumação e 2 .ª cava - iniciou-se a campanha de 1946-49 
com esta operação, em prin:cípios de Setembro. Embora os arrn.anhos cu1ta1"ais 
a que as terras foram sujeitas no ano anterior tenham já modificado rpara melhor 
a sua estrutura bio-física, entendeu-se que para garallltia de longevidade d'o 
Parque, sobretudo dos relvados, era indispensável continuar com as fertilizações 
inicia·das. Deste nnodo, nova estrumação geraJ se levou a efeito, com excepção 
da Alameda Central onlle se pracedeu a outra operação, a r-eferir na devida 
altura. 

2.0 - R etanche de árvores e arbustos - Embora tenham sido diminutas 
as mortes de árvores e arbustos, ailgumas se verificaram. Porém o retanche re­
sultante deste facto foi cxCtCUtado com· áirvores e arbustos existente no Paa:que, 
retirando-os dos locais mais densamente povoados para as faltas verificadas. 



3.0 
- 2.• sementeira de trevo - Dentro ido critério já exposto quanto à 

necessidade de prosseguir com a fertilização do Parque, fez-se nova sementeira 
de trevo nas superfícies já anteriomnente beneficiadas, com excepção da Ala­
meda Central ondie, como· se disse, outro trabalho se executaria. 

4.0 
- Sideração - Operação a que se procedeu na Primavera, obedecendo 

aos mesmos requisitos da operação idêntica, executada na ca.mpanha anterior. 
5.<> - Surriba da Alanieàa (;entral - Ao proceder-se na campanha anterior 

à lavoura .mecânica da Alame,da Cen!tral, f~cou-se tdesde logo com a opinião de 
que aque1a supertície não era susceptive1 de manter um reivado sem que se mo­
ru1icassem substanc1ailllente as suas características ag.rológicas. Com efeito, o 
solo arável era pouquíssimo pro!undo, chegando, em muitas manchas, a rocha 
a a.t'lorar à supen1cie . .c.ra ev1denLe que talS 1condições não poderiam pe.llrrutir a 
vegetaçao aun1 irelvaao por 1IlSUllc1encias <le reservas de agua. E sabido que 
é com estas reservas <le agua, consequência oa sua capacidade de armazena­
mento, que a vegetaçao comt>a:te a grande evaporação estival que íatalmente 
há-de apoquentar o relvado •da Alameda Centra:!, CXl,POSto ·Como esla, a Sul e 
para mais num plano mclinado. Levados p or eaj:as considerações, entendeu-se 
indispensável romper a terra ªª Alamooa a.tê à pro1undida<le de om,50 . .Este 
trabalho, quanto a .nós, nao ~odia ser executado à maquina - o que o embara­
tecerja consideràveman.te - dada a natureza 'Pedregosa do solo . .Por isso pro­
cedeu-se à surriba manual, trabalho imensa.mente caro mas superável em 
qualidade. 

6." - G1Tanáe reparação aa parte existente tjunta à Rua Castilho) - Le­
vou-se a efeito a grande reparaçao <la parte existente, consistindo em: 

a) Supressão parcial aos arruamenitos; 
b) :B.hm.inação de árvores e arbustos que, ou pelo seu estado sanitário ou 

pela sua implantação, não justiti.cavaan a sua existência; 
e) Construção de arruamentos novos em locais que nos foram indicados 

pelo arquitecto autor do projectot; 
d) Surriba da superfície total arrelvada; 
e) Movimentos de terras <tendentes à alteração ·de icotas dentro das peças 

arrelvadas; 
f) estrumação das mesmas e Sf'ª regularização; 
g) Sementeira de gazâo até ao limite das disponibilidades em semente; 
h} Plantação de heras, pela.rgonium, vinca, agapantbus, etc., etc. , nas 

áreas mais ensombradas. 

Sanidade vegetal 

Os trabalhos de Sanidade vegetal, foram executados com a frequência e 
nas condições que as circunstâncias exigiam. Porém, embora não fugindo a 
realizar todas as aplicações que se julgaram vam.tajosas, não foi perdJido de 
vista o aspecto econórrúco dos tratamentos, dispensando-se portanto todbs os 
que, por falta de interesse da plamta ou cultura ou por menor gravidade da 
doença o'U praga, se consideram de secundá.ria importância. 2 O I 
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Como habitualn1ente, os trabalhos de Sanidade vegetal foram executados 
nos viveiros, nas ruas, jardins, recintos públicos ou reservados e no P arque 
Florestal de l\Ionsanto. De seguida serão ind.icadas sucintamente as principais 
aplicações efectuadas: 

Tratamentos nos vivcir<» 

1.0 - Quin.ta da Pimenteira: 

a) Nas plantas de estufa, abrigo ou estufim , tratamentos periôdâcamentc 
repetidos, especialmente em: 

- Lilium candidum, Hydrangea hortensis, Acalypha sp., Dieffenbaclúa 
spp., Gloxinia spp., Cyclamen spp., ele., contra diversas espécies de ccafídeos1\. 

- Epidend1rum sp., contra «aleurodes». 
- Croton sp., Streptocarçus sp., etc., contra «Pseudococcus spp.». 
- Dianthus sp. contra Uromyces caryophyllinus. 
- Croton sp., Dieffenba.chia sp. , ·etc., contra Coccus hesperidum, Saisse-

tia oleae e out!ras •Cochonillas?>. 
Efectuou-se. ainda., a desinfecção da terra dos tabuleiros duma estufa, 

com soluto de formalina. 

b) Nos exemplares existentes no abni.go de plamtas de ornamentação: 

- Tratamentos gerais de «Primavera» e de «Outono», preventivos contra 
doenças criptogâmicas, com Porenox, e curativos contra iliversos «Coccideos» 
com caldas oleo-nicotinadas. 

- Tratamentos especiais em Buxus sempervirens, Laurus .nobllis, Phcenix 
sp., At1cuba japonica, etc., com l(Volck summen> contra Chrysomphalus di­
ctiospermi, Coccus hesperidum, Aspifüotus sp. 

e) Nas seguintes plantas de ar livre: 

- Diant11us sp. com «Perenox» e «1'hiovit», como preventivo de doenças 
criptogâ micas. 

- R osa sp. com «Perenox», contra certas doenças criptogâmicas e com 
«Thiovit?> e enxofre, em diversas aplicações contra o oídio; com «Dextrax» 
contra afídeos e COIID •Persisto», contra cetónias. 

- Troprelum majus, Matthiola sp., Calendula officinalis, Gladiolus sp., 
com «P ersisto», contra dàversos insectos roedores. 

- Chrysanthem'um sp. com «Perenox» contra «míldio» , «ferrugem», etc. 
- Laurus nobilis, Ner.ium Oleander, Myrtus communis, Hedera helix. 

Buxus sempervirens, Camellia sp., etc., com caldas oleo-fosfatadas contra: 
Ceroplastes rusci, Aspidiotus sp., Saissetia oleae, etc. 



2.0
) - Qu.inta da Calçada: 

Sendo este viveiro o prinmpal fornecedor das árvores para arruamentos 
e jardins, necessárias aos trabalhos desla Repartição, efectuaram-se duas ins­
pecções sanitárias a todos os taJhões de arvoredo. 

R econheceu-se, porém, não ser necessário quaJquer tratamento dado o bom 
estado sanitário apresentado pelas árvores. 

Assim realizaram-se apenas aplicações em: 

- Evonymus japonica, Laurus nobilis, Araucaria sp ., com «Volck sum­
mer» e «Vapotone» contra diversas Cochonilllas. 

- Matthiola sp., com «Persisto» contra a lMVa da «Pieris». 
- Chrisanthemum sp. com calda bordalesa, como preventivo contra o 

núldio e outras doenças do mesmo tipo com «P,crsisto», con.tra insectos roe­
dores e com <tExtrax» contra «afídeos» . 

- Gladi.olus sp. d·esinfecção preveniliva dos bolbos com carbonato de cobre. 

3.0
) - Quinta do Conde de Arcos: 

a) Nas plantas de ar livre: 

- Quercus sp. com enxofre contra o oídio . 
- Gladiolus sp. com •Persisto» e «Vapotone» contra insectos rodeores e 

afídeos. 
- Laurus nobilis, Nerium Ole.a.nder, Cercis Siliquatrum, Fontanesia sp., 

etc., com caldas oleo-nicotinadas, contra dãversas CochoniJhas. 
- Calendula officinalis, com D. D. T. contra cdacvas de Pieris». 
- Buddleia sp. com «Dextrax» contra afídeos. 
- Gladiolus sp. desl.nfecção preventiva dos bolbos, com carbonato de 

cobre. 
- Olea europaea var sativa desinfecção jnvernaJ dos troncos com calda 

ferro-cálcica. 
Efectuou-se ainda em dois .talhões de terreno uma aipliicação herbicida 

contra a junça. 

b) Nas plantas de estufa: 

- Croton sp. com «'fhiopal» contra Pseudococcus sp. 
- Dieffenbachia sp., Acalypha sp., etc. com «Nicotox » contra «afídeos». 
Estudam-se, ainda, diversos insecticídas que se possam 'Utilizar no trata­

mento das aven cas, dada a grande susoeptibilidadle destas plallitas. 

4.0
) - Quinta da Fonte: 

Efectuaram-se tratamentos em: 

- Quercus sp. com «Thiovit» e enxofre contra o oídio. 
- Buxus sempervirens e Acacia spp. com «Volck» e «Vapotone» contra J 

a I cerya Purchasi. 2 0 
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- Prunus com.munis, Nerium Oleander, etc., com «Vapotone1> contra di­
versos afídeos. 

- Populus spp. com calda. cupro-nicotinada contra affdeos e diversas 
doenças criptogârnicas. 

Tratamentos n as ruas, jardins, recintos p úblicos e particulares 

Nu ruu e jardins 

l) - Trabalhos de ci1·urgia vegetal: 

Foram executados trabalhos deste tipo, quer para pequenas reparações de 
árvores já tratadas, quer na obturação de árvores velhas de novos locais, em: 

- J ardim de P edrouços; 
- Jardim Olavo Bilac; 
- Largo Rafael Bordalo Pinheiro; 
- Praça dos Restauradores; 
- J a rdim de Estrela ; 
- Rua Rosa Araújo . 

2) - Aplicações contra o Pseudococcus sp.: 

Com este objectivo foram efectuadas pulverizações óleo-nicotinadas em: 

- Calalpa bignonioides - no Jardim Gomes de Amorim e na Rua Rosa 
Araújo. 

- Robinia Pseudo-acacia - no Largo da Princesa. 
- Paulownàa irnperialis - na Rua Rosa Araújo e Largo da Anunciada. 
- Cercis Siliquastrum - na Rua Barata Salgueiro. 
- Sophora japonica - na Avenida da Liberdade. 

3) - Aplicações contra «Cochonilltas» e «Afídeos»: 

Aplicações com «Dextrax», «Volck» e «Vapotone» : 

- No J ardim Guerra Junqueiro (Estrela) - cm Cocos sp. , Ficus rubigi­
nosa, Corynocarpus lrevigatas, etc. 

- No Jardim Gomes de Amorim - em Nerium Oleander . 
- No J ardim da Rocha do Conde de Óbidos - em Cestrum sp. 

4.) - Combate à «broca» das árvores: 

Foram tratados os Ulmus sp. da Avenida Duarte P acheco, de acesso ao 
viad•uto, e os Populus sp. do J ardim do Torei. 



5) - Aplicações contra a Galerucella luteola: 

Este parasita dos ulmeiros, que rói caracterlsticamente a sua folhagem, 
só tàrcliamente iintensificou os seus ataques; foram então tratados com caldas 
de D. D. T. todos os ulmeiros novos de arruamentos da: Encosta da Ajuda, 
Avenida da Liberdade, Praça do Matadouro e Rua da Vitória. 

:Em recinto• públicos e particul•re• 

1) - Castelo de S. Jorge: 

Foram efectuados tratamentos nas seguintes plantas: 

- Spartium j•unceum-com caldas óleo-fosforadas e de «Pa.rathion>> contra 
• • n encena». 
- Laurus nobilis - com caldas oleosas contra d4versas Cochonilhas. 
- Cistus ladaniferus - com «Dextrax» contra afídeos e caldas óleo-ni-

cotina.das contra a cciceria>>. 
- Prunus communis e Citrus sinensis, com «Vapotone», contra afídoos . 

2) - Estufa Fria do Parqite Eduardo VII: 

Combate contra o Pseudococcus adonium e diversas Cochonilhas, com 
caldas óleo-fosforadas, em: Alsophila australis, Dicksonia antártica, Monstera 
deliciosa, F atsia japonica, «KentiasJ>, etc. 

Tratamentos no Parque Florestal de Mon1anto 

1) - Num talhão de Pinus halepensis - A natureza extensiva da maioria 
das culturas do Parque Florestal de Monsanto, faz com que se procure reduzir 
ao mínimo a execução de tratamentos fito-sanitários. No entanto quando o 
ataque de cer tos p arasitas pode constituir um foco de infecção ou infestação 
para os restantes povoamentos vegetais, é indispensável intervir no sentido 
de tentar impedir o alastramento do mal. Neste sentido efectuamos este ano 
o tratamento de pinheiros de Alepo, com calda cúprica, num talhão onde habi­
tualmente era intenso o at.aque d•um fungo (Sphreropsis elisoii). 

Utilizou-se o pulverizador motorizado q ue, apesar do acidentado do ter­
reno, deu um bom rendimento de trabalho. 

2) - Em Spartium junceum - Da:da a grande susceptibilidade das giestas 
à infestação da iceria, a ponto de serem consideradas como <<plantas de abrigo» 
desse parasita, e em v.irtu<l·e <k>s prejuízos causados pelo insecto a uma cultura 
que ocupa já uma área apreciável, continuamos a efectua.r o tratamento dessas 
plantas, empregando caldas de «Parathion» e de «Volckn com «Vapotone». 

3) - Em Parthenocissus quinquefolia - com caldas oleosas contra E ule-
• • caruwn corro . 

1 
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Batalhão de S apadores Bombeiros 

A diversidade dos serviços prestados e a sua comparação com os efeotuados 
em anos anteriores continuam a mostrar o grau das actividades desenvolvidas 
por este organismo municipal. 

A actuação do sapador bombeiro em riscos ou emergências ma.is ou menos 
d ifíceis da vida dos munícipes é realçada pelo movimento cJiescente das saídas 
registadas no pequeno socorro, como se traduz no mapa a seguir: 

Designação 1945 1046 1947 1948 1949 

t.• Socorro: 

Sem importância •.. . ....•• 701 622 728 694 640 
Pequenos ........... . ..... 175 137 124 112 76 

Fogos .. A1.êdios ..••..• . .• . • . ••..•• 29 12 15 17 20 
Gra11des . . .•.. .. •.. . .... .• 11 9 20 10 8 
Falsos alar mes •. • . • .••• •• • 114 73 84 108 98 

Outros sinistros . .. . . . ............... 339 111 162 58 113 

2. 0 Socorro .................... ... ..... .. . 704 569 923 910 462 
Serviços di, .. ersos . .. . . ........ . . . ........ 1.203 629 658 393 546 
Pequeno socorro ••. . . . .......• .. .. . ....•• 5.233 5.149 5.308 5.463 5.582 

' ::>ornas . . • •.••.••• 8.509 7.307 s.022 7.765 7.545 

Efe:ctl\ros em pesso a) .................... 541 540 547 5541 561 

1. 0 socorro: 

Os fogos originados pela falta de limpeza das chaminés, mau estado de 
grandie número de instalações eléctricas e imprevidência, respectivamente, 108, 
216 e 153, correspondem a mais de 50 % da totalidaide dos incêndios, com o 
se depreende dos números a seguir: 

Chaminés: 

Falta de limpeza . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 108 
RO'tura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 

Faúlhas de locomotivas ............. .. .. . ....... . 
Faúlhas (outras origens) .... . ............ . .... . . 
B ra.sa..s • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
Instaiaç.ões eléctrica.s ........... . ........ . .... . . . 
Im,previk:lência . . . . . . . . .. .... .. .. . . · . . ... ... . .... .. 
Acidental. . . . . . . . . . . . . . .... ·:· ........ · • .. · ... .. ... . 
Olitras causa.s .............. .. .......... . ...... . 

123 
3 

17 
15 

216 
153 
87 

130 744 

• 



Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se como 
s~ segue: 

~ 

1 u .,, 
"' e o .,, ., -~ · :-:O e o .., .. 

Ocsigna~ão -- ., ·- - -"' ... "O ãi o cr.o O" "" !-~ 
.... 

Cio .. C) 
E ~ 

1 1 ·-
Algodâo ...... . ...................... . . - 1 - - 1 
Carvão . .................. . . . ........... 5 • - - - ) 

Cer.i e aguarrás ..... . .................. 13 - - - 13 
Cisal . ............................. . . . .. - - - 1 1 
Colehóes e roupas de cama •..•....•... 20 - -- - 20 
Cortinas •.. ••• ................•. . .....• 3 - - - 3 
Dcsricrd(cios .... : .•.. . . ... . ............ 14 2 - - 16 
Fui gem de chaminé ................... 92 15 - - 108 
Indeterminada .. ............. . .... . - .... 1 - - - 1 
Isolamentos de condutores eléctricos .•. 207 5 2 2 216 
Lenhas ..... ..... . . .................. . .. 3 1 - - 4 
Llquldos lnflamâvcls ....••.••.••.•.. . ... 97 4 1 - IOl 
LI xo .................. · · · · · .. · · · · · · · · · · 6 3 - - 9 
Madeiras e seus deri \1ados . ............. 21 19 6 - 46 
Madeiras e vigamentos, ~obrados •••.••. 34 5 6 2 52 
Matol ervas secas .......... .. ...•...... 42 5 2 - 49 
Mobl ias e estofos ..........• . •... .•.... 5 - 1 - 6 
Palha . .... . ...... . .•................... 9 3 - - 12 
Papel e papelão . .. . .................... 23 6 1 1 31 
Rama de pinho •...•............. . ...... 1 1 1 1 4 
Roupas e tecidos. . . . . . . . . .....••...... 16 1 - - 17 
SubslAnclas explosivas gases ••....•..•.. 4 - - - 4 o .. 18 5 1 24 utras matertas ......................... -

Somas ............. 640 76 20 8 744 

Distribuídos por bairros administrativos, os fogos, registados no ano de 
1949, são evidenciados no mapa a seguir: 

·- - ~--- .. ·- .. u o .. .. 
o~ e e: o .. -.,, e: e·s ... ·- "O .. 

liairros administrativos "O e ... - .. ., .. " e 
"' "' (/)o c:r ... .. 

f.. t:.- ~ 
.. ., .,.. .. o 8 o. ·-

1. o . •..•...................•. . . • •.. 18 127 15 4 3 167 
2. o ••••.•••....•.. • ••..••..•••••••. 32 179 12 4 - 227 
3. o • •• • ••••••.•••.•••••.•.••••••••• 25 183 29 7 2 246 
4. o • ••••••••.•••••••.•• . •••.••••••• 23 151 19 4 3 200 
Foro. do cidade ........•.......•.. - - 1 1 - 2 

Somas .•.•.... 93 640 76 20 8 !W2 

O 3.0 Bairro Administrativo mantém o registo de maior número de mcên­
dios, predonúnando os classificados sem importância; o 1.0 Bairro Adminis-
trativo continua a registar o marior número de fogos grandes e médios. 207 
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A distribuição por meses indica que o mês de J unho continua a registar 
o maior número de fogos; o mês mais aliviado foi o de Outubro, em 1949, 
e o de Maio, em 1948, com igual número de incênda.os . 

.. - .. u o .. "' o ., e e o .. -.,,e e·;: u ·- "O "' l\1csc:s "O ã -- ... .... " o "' "' cn o a' "' • t:..- - ... .... .. Q. Q ... o E e. 
·-

Janeiro .... . ... .............•••... 13 48 7 - 1 69 
Fevereiro ......... ... ............ 9 50 2 -· - 61 
1\larço ......... ...... . . ............ 2 60 8 1 - 71 
Abril ... . .......... . ............ . . 6 47 5 2 - 60 
J\laio ••••••••••••••••••••••••••••• 7 33 9 4 1 54 
Junho ......................•...•.. 17 70 8 3 - 98 
J u 1 ho ............•.•.....•.•...... 3 75 10 3 1 92 
Agosto ...... . .................... 13 70 7 3 3 96 
Se lembro ........ . . . .............. 10 52 6 1 1 70 
Ülttubro ....••.......•......... . .. 5 40 3 - - '18 
Novcml>ro ..................... ... 9 45 6 1 1 62 
Dezembro ••••••••••• •••• ••••••••• 4 50 s 2 - 61 

Somas •. .... ... 98 6401 76 20 8 842 

= 

Conforme o dia da sema:na, os fogos agrupam-se em: 

.. - "' u o .. .. 
o <> " e o ... -.,,e e·s "O "' Dias da semana 

., ·- -- ... .. .. " "O e o .... (/) 8. a' 
.., " !--i..- :a ... .. ... o e 1 -

Oomingo ••••• ............. . ........ 20 86 12 2 2 122 
Segunda.feira ...................... 8 96 7 2 1 114 
Terça.feira ......................... 9 84 16 2 1 112 
Quarta·feira ............... ........ 17 92 7 3 - 119 
Quinta·feira .......... . ........... . . 1 16 85 6 6 2 115 
Sexta.feira . .•........... . . . . . . . .. . 13 100 16 - - 129 
Sábado ............................ 15 97 12 s 2 131 

Somas ........ 
1 

98 640 761 20 8 842 

O máximo de 131 fogos foi atingido nos sábados e o mínimo de 112 nas 
terças-feiras. 

E, por último, os incêndios agrupam-se oonifonne as horas a que teve lugar 
o 1.0 aviso: 

"' - .. u o "' 
., 

~~ e: .. -E .. :r; c o "O .. .. ·- .. Horas ..... .. - "' "O e o (/)::; .., "' t • :; a' .. ~ -;; e. .. :< ~ E p.. -
Das o à 1 hora .................. 6 1 1 9 2 - 28 
Das 1 às 2 horas . ............... 7 13 2 1 - 23 
Das 2 lls 3 horas ................ 1 10 6 - - 17 
Das 3 às 4 horas . ................. - 4 4 3 - 11 
Das 4 às 5 horas ................ 2 4 1 1 - 8 
Das S ãs 6 hor3S . ............... 2 6 4 2 - 14 
Das 6 às 7 horas . .................. - 7 2 - - 9 

A transportar 18 55 28 9 - 1 110 
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.. ·- ., 
o~ 

o o e e E«" "' e .. 
Horas - .. .. ~ :::l .. "' V> õ "" "" -.. Q. ., 

E a. -
·r ransporte .. 18 55 :.!8 

Das 7 âs 8 horas ................ 1 9 2 
Das 8 às 9 horas . . . ....•..•.•.•. 4 7 -
Das 9 às 10 horas ................ 3 28 2 
Dn1 10 ás 11 horas ••.•.•.••.•..... 6 29 4 
Das 11 às 12 horas ...•............ 1 38 3 
Das 12 às 13 horas ...... . ....... . . 3 34 3 
Das 13 às 14 horas .............. . . 2 33 2 
Das 14 ás 15 horas •.....••••••••.. 4 55 2 
Das 15 às 16 horas •..•.•..••••..•. 1 36 3 
Das 16 às 17 horas ••.•.•.•••••.••. 4 37 5 
Das 17 às 18 horas ••••• •••• • •••... 8 38 -
Das 18 ás 19 horas •• . • .•.••••••••. 7 41 3 
Das 19 às 20 hor.ts ................ 4 53 5 
Das 20 às 21 l1oras . • .•.... •••• .... 5 48 7 
Das 21 às 22 horas • •...•••. • ••••• • 10 31 2 
Das 22 as 23 horas ............. . .. 8 31 4 
Das 23 ?Is 24 horas ................ 9 37 1 

Somas •....... 98 64-0 76 

"' "' o 
., 

"O ·- e "O .., .. - .. 
2. C!J 

9 -
3 -- -
l -
1 

- -
l 
3 --- --
1 

- -- ---- -
1 -

20 

1 

l 

1 

2 
1 

1 
1 

8 

-.. -o 
!--

11 o 
15 
11 
3 
41 
4 
4 

4 

2 
2 

40 
62 
40 
4 8 
48 
51 

61 
62 

44 
4 3 
48 

84 2 

O máximo de 62 avisos foi registado das 14 às 15 horas e das 19 às 20 ho­
ras e o míntimo de 8 constatou-se das 4 às 5 horas. 

A maioria dos incênd~os tiveram lugar nas casas de habitação, registando-se, 
também, 5 em casas de espectáculos, 16 em edifícios públicos e 166 em esta­
belecimentos comerciais e industriais. 

2.0 socorro: 

As saídas classificadas em 2.0 socorro tiveram o pormenor seguinte: 

. . 

Designação 2.º 
socorro 

A . . . 39 n1ma1s em perigo ....... . ............ . ............ . ......... . 
Desabamentos. ............... . .............. . ..... . .... . ...... . l 
Inundações . . . . • . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224 
ObstruÇ.Úo da via pública..... . ........ . ........................ 7 
Perigo para os locatários............ . . . ...... . ................. 147 
Perigo pnrn os transeuntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 
Outros desastres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 

l----, .. =62 Soma ................ . . . 

As saídas motivadas por inundações, que em 1948 atingiram o número 
de 611, baixaram em 1949 para 224, resultante principal da redução de ser-
viços prestados em 2.0 socorro, de 910 para 462, naqueles anos. 209 

14 
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Serviços diversos e de pequeno socorro: 

O pormenor dos serviços diversos e de pequeno socorro prestados em 1949 
continua a evidenciar o número elevado e crescente dos servnços p restados 
no fechar de águas, resultante do aumento de canalizações e do mau estado 
em que se encontram muitas instalações: 

Anos 

Designação 
19t5 I 1947, 1948 I 1946 1949 

Serviços diversos : 

Conduções em ambulâncias •.•.••.... 817 289 227 124 362 
Reboque de viaturas ................. 300 214 244 156 93 
Diversos . . . ............ .. ..... ..... .. 86 126 187 113 91 

Somos ........ . .. 1.203 629 658 393 546 

Pequeno socorro : 

Fechar de àgua.s •. . . . . . ..•••.....•.•. 4.692 4.585 4.71 s 4.840 4.987 
Abertura de portas .•••..•..••••.•.•. 286 296 366 353 360 
Diversos ............................ 255 264 227 270 235 

Somas .•......... 5.233 5.145 5.308 5.4631 5.582 

Serviços de prevenção: 

Os serviços de prevenção prestados em 1949, comparativamente com os 
realizados em anos anteriores, são traduz,idos pelos números a seguir: 

Anos 

Serviços de prevenção 
1946 1 1947 1 1948 1 1949 1945 

Bocas de incêndio re\·istas ....... . ..... . . 18.394 21.277 18.447 12.949 14.869 v· . 1stonas ................................ 2.735 2.719 2.510 1.227 l.417 
Espectáculos- guardas de vigilância ..... 22.581 22.833 22.918 24.516 24.095 

As vistorias erectuarlas em colaboração com os tli.feren.ttes organismos do 
Estado e do Município, tendeotes a mclhorn gradualmente as condições de 
segurança da Cidade, matêm-se em número elevado, tratluzid.Qs na especifi­
cação seguinte: 

Armazéns • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Barracas e barracões ................ . . . 
• Ca.irv-oarias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• Casas e recintos de espectáculos ..... . .. . . 

A transportar . . .. . . 

• 

27 
63 
27 

848 

460 



Transporte ..... . . . 

Depósitos ........ . .............. . . ... . 
Drogarias ............... . ..... . ...... . 
Edifícios públicos ..................... . 
Escadas de salvação ................... . 
Estabelecimentos diversos .............. . 
Fábricas ................. . ........... . 
G arag'OO.S' . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 
Hotéis e pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... , 
Oficinas .. ....... .. .................. . 
Padarias . .......... ... ................ . 
Pastelarias e leitarias 
Propriedades diversas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Total ....... ·:· .. . 

460 

24 
53 
11 

104 
100 
32 
54 
18 

107 
6 

12 
436 

1.417 

A evolução do número d-e espectáculos realizados no último decénio é defi­
nida no quadro a seguir: 

Espectáculos Número 
de Efectivo 

Anos habitantes do 
Diurnos Noctumos ·r otai - pessoal 

Milhares 

1940 ••.•.. ..... ...... 6.760 11.867 18.627 702 513 
194-1 ••••••••••••.•••. 7.080 12.426 19.506 (a i 710 531 
194-2 •••••• •• •.•.. .••• 7.276 12.935 :.!0.211 faJ 120 516 
194-3 .. ..•.•.•.•••.. • . 8.011 12.772 20.783 (a J 730 524 
1944- •.•.•.•. .....•.•. 9.033 13.860 22.893 faJ 740 527 
1945 •...• . • . •..•••••. 8.821 13.760 22.581 (a/ 150 541 
1946 ....... .. . . ..•... 9.02+ 13.809 22.833 t aJ 760 54-0 
1947 ..•........•...•. 9.220 13.698 22.918 (a i 770 547 
1948 •...•.•.•.•....•. 10.207 14.309 24.516 'ª' 780 554 
1949 .••••....•...•••. 10.237 13.858 24.095 'ª' 790 

561 

1aJ - Por estimativa. 

Verifica-se menor número de sessões dadas em relação ao ano anterior, 
por terem estado fechadas muitas casas de espectáculos durante o ano. 

A abertura do Cinema São Jorge, de outras três casas <le espectáculos em 
construção e a rea lização de duas sessões de tarde, indicam forte tiendência de 
awnento de espectáculos no próximo ano . 

Pessoal: 

Por deliberação da Câmara tomada na sua reunião de 17 de Março e 
portaria <00 6 de Abril de 1949, do Miin.istério <lo Interior, foi aumentado o 
quadro do Batalhão de Sapadores Bombeiiros com o pessoal, por forma a 
poderem ser satisfeitas as requisições dos aeroportos, nos termoS do Decreto-

2 
I 

1 -Lei n. 0 36.619, de 24 de Novembro de 1947 . 

• 
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No Aeroporto da Por.tela encontra--se destacado o pessoal seguinte: 

Chefe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ajudantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Cabos e sapadores bombeiros . . . . . . 17 

20 
Material: 

Durante o ano de 1949 efectuou-se o movimento seguinte no material 
circulante: 

Awncntado: 

1 escada mecânica 3om; 
1 moto-bomba rebocável; 
2 forgonetas ligeiras; 
2 chassi·s para serem adaptados a caminhetas. 

6 

Aba.tido: 

2 moto-bombas rebocáveiS; 
2 moto-bombas transportáveis; 
1 moto com carro lateral: ---
5 

e adjudicado, para fornecimento em 1950: 

1 escada mecânica metálica 3Qm; 
2 autos pronto-socorro de emergência, de espuma e neve carbónica. 

O movimento nestes últimos dez anos é defüJDidlo pelo mapa a seguir: 

o - ~ "' ~ "' a; ...... 
~ Designação .... a; a; a; a; OI - - - - - - - - -

Viaturas de combate: 

Prontos socorros ligeiros, com bomba acoplada 12 12 12 12 12 12 12 12 12 
Prontos socorros pesados, com bomba acoplada 16 16 16 16 16 16 16 16 16 
Autotar1qucs ................ . ... .... . . .... . . . . .. 6 6 6 6 6 5 3 3 2 
Auto-escada; mcctinicas ••••••.•..•........ . •.... 6 6 (j 6 6 6 6 6 6 
•Chassis• novos fiara prontos socorros, com 

bomba acopla a ............................ - - - - - - - - 2 
Viaturas auxiliares: 

Automacas .....•............................... 2 1 1 1 1 1 1 1 2 
L>ivcrsos (Autos: Projectores. pessoal, sapador, 

salvamento, protecção e reforço, pronto so-
10 7 7 7 8 corro reboque) ...... . .. . ................... 11 10 8 8 

•Chassis• novos para viatur.ls auxiliares ........ - - - - - - - - 2 
oChassis• usados (sem aplicação) ••••••....••... 2 2 1 1 1 1 1 - -

A transportar ..... ...... 55 53 5:.1 50 49 48 46 46 50 

OI ... 
OI -

12 
16 
2 
7 

2 

2 

8 
2 

-
51 
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~ - ~ "' ~ "' & ~ ~ ~ Dcsignaçiío .... ~ ... 
"' "' "' "' - - - - - - - - - -

Transportar ............. 55 53 52 50 49 48 46 46 so' 51 

Viaturas de transporte : 

Ligeiras (Carros de pessoal superior, forgonetas, 
cjccps• e motos) ... ......... . ............ .. 11 11 11 li 11 10 9 11 13 14 

Pesadas: 

Cami11l•etas ................................. 6 6 6 8 8 8 8 8 9 9 
1Chassis• nO\'OS para camiohetas .....•...... - - - - - - - - - 2 

Grupos motos-bombas : 

Rebocáveis . .. ..................... . . . . . ........ 4 4 4 4 4 4 4 4 
. 

4 ~ 

·rransportáveis . ...... ................. .. . ..... . 8 8 8 9 11 9 9 8 6 4 

Atrelados .... ..... . ... .......... ....... . .... ........ - - - - - - - - 2 2 
So111as . ••••••. , • . ••••.••. 84 82 Si 82 83 79 76 77 851 86 

mostrando-nos as diferenças seguintes: 

Anos Diferenças 
Classificações 

1 1 1940 19~9 + -
Viaturas de combate ••• •••• •••••••••• • ••••• •••• 40 39 - 1 
Viaturas auxiliares . ................ .. .. . ... .. ... 15 12 - 3 
Via turas de transportes .. . . . ....... . ..........•• 17 25 8 -
Grupos moto-bombas •....•.• ...... . ......... . . 12 8 - 4 
Atrelados ................ . ... .................. - 2 2 -

Somas . . ........ ... 

= 
841 86 101 

Em face das rea.lidades conclui-se que, apesar do propósito da Câmara 
em efectuar o reapetrechamento do material circulante do Batalhão de Sapa­
dores Bombeiros, não tem sido possível levá-lo a efeito, principalmente no 
que se refere a viaturas de CO'mbatc contra incêndios. E, assim, continuamos 
com os mesmos pronto-socorros adquiridos em 1931, com sensível diferença 
para meil()S em auto-tanques, e nota-se, também, apenas iniciado em 1949, <: 
awnento de 'Uma auto-escada rnecãnica; as Magir1J.s existentes foram adquiridas 
cm 1926. 

Dois factores levaram-nos a esta situação: a guerra e a limitação de diV11°'sas 
cambiais. Regista-se, no entanto, ter a Câmara recebido as facilidades de im­
portação, dadas pelo Governo, para a aquisição do material de incêndios au­
mentado, mas tem havido uma limitação nesses pedidos, exactamente para que 
o uso das facilidades concedidas não possa ser tomada como abuso. 

Vinte anos é muiito tempo de serviço paira material de incêndios, que ràpi­
damcnte envell1ece pelo uso excessivo. 213 
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O desgaste das actuais viaturas, dia a dia acenttuado, a conservação one­
rosa e os progressos da técnica, verifücados durante a última guerra, impõem, a 
necessidade de actu.alizar os meios de extinção de incênclios da Câdade. 

A neve carbónica, a espuma e a água pulverizada são métodos correntes, 
conhecidos em toda a parte, pois insistentemente são solicitados, principalmente 
para incêndios em fábricas, a bordo de navios, aeroportos, depósioos de com­
bustíveis, etc. 

A aquisição de viaturas modernas e a substituição das que já atingiram o 
seu período de trabalho económico impõem um ritmo ma.is acelerado, por forma 
a que, num periodo que não deve ser muito longo, o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros p ossa continuar a satisfazer, em todas as circunstâncias, as exi­
gências do serviço de incênclios de uma cidade moderna e que, dia a dáa, se 
alarga em á.rea urbanizada. 

[n,stalações: 

No ano de 1949 foi ampliado o posto de socorros do Batalhão e pôs-se a 
funcionar a nova cozinha .a vapor instalada no Quartel do Com.andn. lnioi'ou-se 
a montagem da nova central telefónica, que deve ser posta a funcionar no 
princípio de 1950. 

Na propostia para o plano de obras de 1950 lembro•u-se a conveniência da 
construção de um quartel de bombeiros no Sítio de Alvalade, já em condições 
de urbanização adiantada e justificativa de um equipamento local de defesa 
contra incêndios. 

Armazéns 

A Secção de Armazéns rea.lizou 3.070 consultas limitadas durante o ano de 
1949 e emitiu 5.320 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos formu­
lados pelos Serviços Municipaâs; fo·ram coosultadas 14.971 ímnas, obtendo-se 
10.276 respostas positivas a que corresponde a médàa de respostas de 3,3 por 
consulta. 

O movimento de comp r.as, por Serviços, no último triénio, traduz-se no 
ma.pa que se segue : 

Contos 

Serviços 
1949 

1----- - --. 
1947 1 1948 1 

o. s. e. . . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1os 11 91 
D. S. U O..................................... 556 1.019 1.672 
D. S. F..... .. .. . . . . . . . . . .. .. . . . . . .. .. .. . . . . . . . 9'J 387 115 
D. S. T.- E.. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.247 10.208 13.532 
D. S. :::,. E. U........ .... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . •. 2.676 1.491 2 .. 41 J 
D. S . A.............. .... .......... . ........... 992 1.881 856 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . . . . . . . . . . • • • . 1.491 922 1.878 
Polícia Muoicical. ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 3 5 
·rribuoal de Reclamações e T ransgressões. ... ... 2 3 3 

·~20-.1@=•---,.1 :>,,..._ .99="'"11 l---:20""" • .,....!>6=3 Somas ............ . 

• 
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As Oficinas Gráficas executaram 2.470 ordens de trabalho e a sua activi­
dade, por serviços, refere-se no seguinte quadro: 

Contos 

Scn·iços 
1947 

1 
1948 

1 
1949 

D. s. e ......................................... 262 377 
D. s. u. o .. ..................................... 48 68 
D. s. F . .... ............. . ....... . . . .... ..... ... 148 152 
D. S . .-f .. E . .................................... 49 63 o. s. s. E. u .. .... .............. .... .......... 35 38 
D. s. A .. ...................................... 35 38 
Polícia i\'luoicipal .. . ............................ 10 22 
Tribunal de Reclamações e Transgressões .•..... 9 11 
Diversos ............ . .......................... 7 2 
Oepósi to das Oficinas Gritficos ................. 89 110 
Con1issão Adn1in1strativa dos Bairros das Casas 

Dc~1001itdvel$ ............................ . ... 2 5 
Caixa de Previdência do Pessoal da Câmara i\tuni· 

cipul de l .. isboa . . .. . ........................ 1 1 6 
<:omis1íío Executiva das Festas do vm Ceute-

n:í rio da 1'omada de Lisboa aos ~louros .... 32 -
So1nas ••.•••.•.•.•. 737 892 

Os principais trabalhos realizados foram os seguintes: 

A Cerca Fernandina - 1.0 volume. 
A Cerca Fernandina - 2. 0 volume. 
A Cruzada. 
Actas das reuniões. 
A Freguesia de S. Tiago - 2.0 volume. 

378 
36 

14-0 
59 
71 
38 
16 
8 

10 
88 

10 

3 

-
857 

A Medalha Comemorativa do 8.° Cente1tário da Conquista de Lisboa au:. 
A!ottros. 

Anais de 1948. 
As flores e sua lição de sinttf>licidade. 
Catálogo da exposição de A 1tselmo Braatnca'1'1'ttf> Freire. 
Catálogo da exposição de S. Vicente. 
Catálogo da exposição de gravura em madeira. 
Catálogo das publicações niunicipais. • 
Contribuição para o estudo da contabilidade e administração p-ública. 
Contas de Gerência de 1948. 
Diário Municipal. 
Esta palavra.. . «Lisboa». 
Inventário de Lisboa - fascículo 6.0

• 

Gente de Coimbra ao serviço de Lisboa. 
!ndice das Actas das reuniões de 1948. 
lndice do 1.0 e 2.0 setnestres do Diário Municipal de 1947. 
!ndice do Sumário do Diário Municipal de 1948. 
Lisboa no cancioneiro ribateja1to. 
Lisboa e o Tejo. 
Manual do sapador bombeiro - 2."' parte. 
O dra1na de Gomes Leal. 
O frigorífico do Novo Matadouro . 215 
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Orçamento ordinário de 1949. 
Orçamento swplementar de 1949 - 1.0 e 2.0 • 

Programas dos Concertos. 
Relatório da Presidência. 
Revista Municipal - n.0

• 36 a 41. 
Um plano audacioso. 

Impressos e senhas 11.850.000. 

Pessoal 

O movimento de J>e$Oai, no ano de 1949, sintetizou-se nos números a . 
seguir: 

--;: 

Atribuido Varlaçóes à D. S. T.-E. .. 
O> "' .. - ~i .. a; o li) = > 

o - -oo.., z 
c: C'i "' <.> - .. !!-a co J! o .. .,_ .,_ 

Designação ~o o -- -- .., COI> .. - ::! e. > 
.,_ .,_ .. ca e .,, 

:o ·- ·x ('t'\ > "'o .. -. XE "' - CI f - + o.o- .. o <.> - Ws -.. til .. o.. .... .., 
E-< ti < ~ .. < e. "' 

ºº 
w ;:.. 

e 

Oirectivo . ........ ............... 7 - 7 7 - - 7 - - -
Quadro geral : 

Administrativo .......... .... . 40 - 40 40 3 3 40 - - -
Auxiliar ...... ... ....... ..... . 62 - 62 53 10 4 ~9 3 2 1 
Menor ..... .......... .. ...... . 161 - 161 140 30 26 144 17 9 8 

Quadro especial : 

Técnico .......... ........... . 18 - 18 16 4 3 17 1 - l 
Contabilidade ....... .... .. ... . 20 - 20 20 1 1 20 - - -

Ptss<>al assalariai<> 

Quadro geral : 

Auxiliar .... ........... .. .... . 59 - 59 42 17 4 55 4 1 3 
Menor .......... ... .. ........ . 120 - 120 74 26 17 83 37 26 11 

Quadro especial : 

Operário ......... ...... .... .. 295 - 295 238 51 35 254 41 11 30 

Contratado - pertencente nao ao:; 
quadros ...................... 1 - 1 - - - - 1 - 1 

Reserva .... . ................ . • . 107 - 107 S3 74 23 104 3 - 3 

Batalhão d e Sapadores Bombei· 
ros : 

Oficini~ de engenharia 4 - 4 3 - - 3 1 - 1 ... ... 
Militarizado ......... ......... 581 20 564 550 53 42 561 3 1 2 

Somas ........... 1.478 20 1.458 1.236 269 158 1.347 111 50 6l 

E ste mapa continua a mostrar a elevada variação do movimento de entradas 
e saídas, respectivamente, de 269 e 158, sendo a primeira vez, nestes últimos 
anos, em que o número representativo das entradas é superior às saídas. 

O c-0nhecimenito do projecto da reovga.nização dos serviços deve ter favo­
recido, em grande parte, o preenchimento de vagas há muito existentes, e, a 
aprovação da mesma em 1950, p errnitli.rá, completar os quadros, principal­
mente nos grupos do pessoal especializado e operário e prever reflexos apre­
ciáveis nas actividad:es municipais. 



DIRECÇÃO 
E 

DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza e Regas 

A remoção dos lixos das habitações: 

A melhoria notável que nele foi possível operar constituiu, sem dúvida, o 
apontamento mais significativo de qua.ntos se registaram em 1949 a propósito 
do serviço de remoção dos lixos das 11a,bitações da Cida<le. 

Para esse benefício contri·buiu, em larga escala, a avultada aquisição de ma­
terial automóvel que as mais favoráveis condições internacionais permitiram 
efectuar quase sem dificuldade. Motivou-o, precisa.mente, a entrada em laboração 
de uma parte importante desse material e a de outro, encomendado anterior­
mente, mas sõmente entregue em 1949. 

O usual mapa descrirninativo do material mecânico existente e fornecido 
dá a conhecer a exacta composição do reforço total que foi possível promo-· 
ver e, bem assim, a medida em que o mesmo se refledtiu no conjun·to das 
viaturas diàriamente disponíveis para a execução do serviço. 

Existentes Disponíveis 
uo lim de no fim de 

Via turas 

1948 1949 1948 1949 

~laterial corrente: 

Com caixa para 4DlS 1Karrier• ....................................... 4 10 4 10 
C . ·mt M . 1 1 (a/ •• .. om catxa para :> 11 orrts• . ...................................... 
Com caixa pa.ra 5m aReo• ......................................... 20 20 .. .. 
Com cai.'(a para sou cStudebaker> ................................. . 19 19 .. .. 
Com caixa para 7m'I •Reo• .....•....... . .... . ...................... 17 17 .. .. 
Com calxa pa.ra 7mJ •Studebaker ........ . ... . ...................... l 1 .. .. 
Com caixa para Stn..t uBedford• ............................. . ....... - 10 .. 5 

Material especial : 

Com caixA 1Krupp• (arrumação por parafuso) para 7m .............. 1 1 - -
Com caixa •Ochsner• (arrumação por pistão) para 8"'* ..... ...... . . . 1 1 - -
C·om caixa •Ochs1>er• para tom• ............... ............ .......... - 14 - 4 

l\laterial articulado : 

Atrelados 1Scammell• de caixa fechada com tapete rolante, para 1 om' 12 12 9 9 
Atrelados •Scaromelb de caixa fechada com elevador, para 12m• •••• 1 1 - -

Somas ..................... 77 107 50 65 

ra1-0 sinal •• indica que o fornecimento de Yiaturas do tipo a que se refere foi variável. 

Dos números anotados no fim do ano conclui-se, em resumo, que as 
existências e disponibilidades foram, durante ele, acrescidas de 30 e 15 novas 
unidades, respectivamente. 21 7 

• 
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Embora em menor grau, comparticiparam, ainda, na recolha dos lixos 
das habilações, numerosos hipomóveis d e diversos tipos, perfazendo 75, em 
média, o quantitativo dos que diàriamente eram aplicados ao terminar o ano. 

Reco,lheram em conjun to, automóveis e hipomóveis, volume de lixos es­
timado cm 200.190m3 , tendo movimentado, os primeiros, 74,9% (217.23lm3

), 

e os segundos, 25,lo/0 (72.958m3) desse volume, que foi o maior de todos os 
tempos. Para o peso total correspondente - avaliado, aproximada·mente, em 
109.605 toneladas (peso específico igual a 377,7te;m3 ) - contribuiu, em 
média, cada habitante da Cidade 0"'.37 por dia, valor muito semelhante ao 
do ano precedente . 

No que se refere ao vol ume diário que houve que remover, infere-se, do 
que fica exposto, que ele atingiu, em média, 9241n3 ,4. Essa média, deve di­
zer-se, subiu a l.234m3 no conjunto das segundas-feiras, os dias de maior 
produção, figurando entre os respectivos valores, como é natural, o volume 
má.ximo diário verificado durante todo o ano - l.763m3,5 no dia 3 de J a-. 
ne1ro. 

Com p razer se refere, ao terminar esta parte do relato, que o programa 
de mecanização em curso e os meios já consignados para a sua prossecução 
são de molde a prever uma nova e sensível ampliação do grupo de transportes 
mecânicos em 1950. Tal facto, aliado à simultânea resolução do problema do 
acondicionamento dos lixos às portas, resolução apenas dependente da adjudi­
cação do concurso realizado para o aprovisionamento da Cidade com recipientes 
metálicos para lixos, permite esperar nova e acentuada beneficiação do ser-. 
VlÇO . 

A limpeza das vias públicas: 

Reduzindo a permanência dos lixos às portas, a maior celeridade impri­
mida ao serviço de remoção teve, indubitàvelmente, favorável repercussão 
na limpeza das vias p1úblicas da Cidade. Mas, mais evidentes teriam sido os 
seus benefícios, se nova e razoável expansão da superfície urbaniza.da não 
tivésse vindo agravar o velho problema do pessoal. Constituiu, também, arre­
liante escolho, sobretudo durante o verão, a falta de água novamente veri­
ficada, tendo, por seu efeito, sido quase completamente suspensas, durante 
largo tempo, as operações de rega e lavagem, com gerais reparos. 

No conjunto dos trabalhos realizados consumiu-se, ao todo, 145.573 ho­
ras de cantoneiro de limpeza, o que equivale a afirmar que foram, em cada 
dia e em média, ~licados 399 assalariados dessa categoria. A indicação dos 
valores correspondentes de 1948 - 135.848 horas e 371 cantoneiros - mos­
tra, por comparação, ter havido um ligeiro aumento do efectivo. No entanto, 
apesar de sensível, o alargamento da mão de o·bra disponível para a execução 
das várias obras de limpeza quedou-se ainda longe da compensação devida 
pelo forte desenvolvimento urbanístico observado nos últimos anos. 

Resta, por fim, dizer que, com o pessoal referido e empregando, em 
média, 271 carrinhos, foram removidos, dos lugares públicos da Capital, cerca 
de 97ms de va rredura em cada dia. 



O volume, destin.o e receita dos lixos: 

Como antecipadamente evidenciou a parte do relato alusivo ao serviço 
de remoção idos lixos das habitações, o volume total de imundicies recolhido 
e movimentado em 1949 atingiu a mais elevada cifra de todos os tempos, es­
itirnando-se, aproximadamente, em 

333.007tn3 

Teve a seguinte composição: 

Lixos de habitações . . . . . . . . . . . . 
' 'a rred ura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lixos de mercados . ...... ... ..... . 

290. 1sgm:i, 5 
25.06lm3 

18.746m3 ,5 

O seu alijamento foi , como habitual·mente, realizado para diversos vaza­
douros fluviais e terrestres, entregando-se aí ao pessoal dos respectivos arrema­
tantes. Funcionaram, ao todo, no ano em apreciação, 3 vazadouros fluviais e 
4 terrestres, constando, seguidamente, a situação de cada um e o volume de 
imundícies para ele movimen tado: 

Fluviais ( cm que os lixos foram despejados e.m fragatas): 

Cais de Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . 241. 278m3 

Cais da Junqueira . . . . . . . . . . . . . . 20.129m3 

Cais do Poço do Bispo . . . . . . . . . . 7.948-,5 

Terrestres: 

Quinta das Areias (Pote de Água) .. 
Quinta dos Tanoeiros (Lumiar) ... . 
Quinta da Graça (Pote de Agua) .. . 
Quinta das Farinheiras (P. do Bispo) 

42.S13m3 

10.238m3 

8.523m3 ,5 
2.()67m3 

O exame sucinto da repartição do volume total recolhido pelos diversos va­
zadouros mostra que seguiu para os vazadouros fluviais, e subsequentemente, 
para a 1\'Iargem Sul, mais de 80% desse volume, utilizando-se aí, 15eralmente, na 
adubação <ie terrenos aplicados na cultura da batata. 

A sua venda, regulada por concurso público, rendeu em 1949, a impor­
tância total de 

Esc.: 501 .064$80 

distribuindo-se, como se segue, pelos cinco lotes oportunamente postos em 
praça: 

Lote da l.ª, 2.a., 3.ª, 4.ª, 5.ª, 6.ª-, 7.a., e 10.a. zonas (Baixa e área con­
tígua ao Rio desde Algés à Madre de Deus). 

Lote da 8." zona (Campo Pequeno, Arco do Cego, Arieiro e Alto do Pina) . 
Lote da 9." zona (Chelas, Xabregas, Poço do Bispo, Olivais e Mosca­

vide). 
Lote da 11.ª zona (Benfica e Carnide). 
Lote da 12.ª zona (Campo 28 de ~laio e Lumiar). 2 I 9 
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Nada poude ser adiantado no sentido da resolução definãtiva do problema. 
<lestino final dos lixos, embora, desde m eados de 1948, se encontrassem ela­
borados o programa e caderno de encargos para um possível concurso desti­
nado à adjudicação dos lixos, por vinte anos prorrogáveis, com obrigação do 
seu tratamento, pelo processo zimolérmico, em instalação a construir pelo 
próprio adjudicatário. 

As 1dúvidas suscitadas à Comissão Municipal de H igiene pela localização 
em princípio escolhida para a instalação referida, continuaram a oferecer o 
único impedimento à realização do concurso, não tendo sido possível levar a 
efeito a visita de estudo, já anunciada no relatório <le 1948, considerada in­
dispensável para o completo esclarecimento do assunto. 

Espera-se que, durante o corren te ano, possam ser finalmente ob tidos os 
nece~os esclarecimentos mediante observação directa de instalações simi­
lares já construidas no estrangeiro. 

:e de referir, no entanto, que a demora notada na resolução deste assunto 
não oom sido em absol'uto prejudicial; as instalações de rtra:tam ento b iológico 
tem sido objecto, nomeadamente em F rança, de profundo estudo e infere-se, 
das conclusões divulgadas, que carece já de certa actualização o trab alho 
realizado pelos Serviços. 

O pessoal: 

:e primeiramente de referir, sobre este assunto, que o recrutamen to da 
mão de obra necessária para a execução dos serviços de limpeza continuou a 
não oferecer qualquer <lifi.oultlade, modificando-se, assim, radica:lmente, a si­
tuação que aiinda há pouco se ver.nicava - a do impossível ipreen'Chimento de 
numerosas vaga.<><los qua<l'f<>& respectivos por f-ailita d 'e candidatos. 

As suas causas essenciais tiveram, ainda, efeito salutar na própria per­
manência do pessoal ao serviço e nas ocorrências a seu propósito registadas. 
Confirma, o primeiro facto, o menor valor da renovação anotada entre os can­
toneiros - 17 cm vez <le 20%, e atesta o segundo, as mais razoáveis p roporções 
da redução diàriamente notada no efectivo em consequência de faltas justifica­
da'S e injustificadas e as motivadas por doença - 38 em vez de 4ô elementos em 
média. 

Quanto a fardamentos para este pessoal, aponta-se que, por m otivo da des­
cida de preços verificada no ano anterior e de que derivou a acumulação de 
uma apreciável reserva sem imediata aplicação, foram menos avultadas as 
aquisições, dispendendo-se, ao todo, com o programa re~ectivo, a verba de 
;Esc.: 341.302$50. 

As instalações: 

Ao grupo das instalações a cargo da «Limpeza e Regas» foi acrescido, 
durante o ano de 1949, um novo subposto para apoio das operações de 
limpeza das vias públicas e duas insialações sanitárias p ara serviço do 
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público. O primeiro, situado na Rua Barão de Sabrosa, tomou possível dis­
pensar a precária instalação, destinada ao mesmo fim, de há m'uit:o exis­
tente nas trazeiras do lavadouro municipal localizado na Rua Luís Monteiro; 
as segund~, ficam situadas no jardim da Rua João das Regras e no Cas­
telo de S. Jorge, tratando-se, no último caso, de instalação já construída 
há algum tempo mas somente enrregue e aberta ao público no ano em 

. -apreciaçao. 
É de divulgar, igualmente, que foram iniciadas obras de remodelação do 

urinol do lado ocidental da Praça do Comércio, com o fim de o apetrechar com 
várias cábinas de sentinas, melhorarrnento que há muito se impunha. 

No que se refere aos resultados da exploração propriamente dita das 
instalações sanitárias que funcionaram no .ano em causa, informa-se que 
a redução efectuada no ano anterior de 45 para 43 com a cedência da$ 
sentinas da Rocha do Conde de óbidos e do Largo da Boa Hora teve, 
como é natural, desfavorável influência na receiba resultante. Assim é, que 
os valores máximos d e 194..8- 959.169 senhas equivaleD1te a Esc. 285.447$90-­
corresponderam em 1949 valores algo inferiores - 910.347 senhas e Esc. 
273.104$10. 

No número das instalações já entregues à <<Limpeza e Regas» houve a 
registar uma única baixa em 1949 - a correspondente à cedência do pequeno 
subposto da 5.ª zona dos Serviços de Limpeza existente nas trazeiras das ex­
-sentinas da Rocha do Conde de Óbidos. Este, tal como a antiga instalação 
sanitária outrora siluada no mesmo local, foi também cedido, a título de 
empréstimo, à benemérita Cruz Vermelha Portuguesa, prevendo-se a sua 
substituição por subposto moderno a construir, oportunamente, na Avenida 
do Infante Santo. 

A àesobstrução de colectores, sarjetas, etc.: 

O pequeno grupo de pessoal adstrito à limpeza da rede de colectores e 
seus pertences creditou-se, de novo, de rendimento profícuo e interessante, 
cifrando-se em 3.(}()()D13 aproxima.damente, o volume de areias e lamas que 
por ele foi extraído e envia.do para \razadouro, massa na sua maioria remo­
vida dos colectores da parte baixa da Cidade (Avenitla 24 de J ulho e ime­
cliações) . 

A in•tervenção desse pessoal fora <lbs rolectores em si teve, também, 
apreciável desenvolvimento, demonstrando-o a seguinte relação dos restantes 
-'trabalhos de desobstrução por ele levados a efeitos: 

Desobstruções efectuadas em: 

Sarjetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Sllillidouros .. · .......................... . 
Pias e U rin6is ......................... . 
Marcos e chafarizes ................... . 

• 

538 
29 
28 
18 221 
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A estação depuradora àe esgotos <1o Bairro de Alto àa Boa Vista: 

Por figurar entre as instalações a cargo da «Limpeza e Regas» cabe aqui 
também fazer referêru:ia à estação depuradora de esgotos do Bairro do A1to da 
Boa Vista. 

O grau de tratamento facultado por esta pequena estação experimental con­
rtinuou, naturalmente, a ser prejudi'cado pelas l~mi,tadas possibilidades do seu 
apetrochamento, dack> o progressivo aumento do caudal a tratar. 

Esta situação, já observada e comunicada em anos anteriores, levou, opor­
tunamente, a «limpeza e Regas, a estudar e elaborar plano para a sua amplia­
ção e remodelação. Nele se previu, em súmula, a melhoria e alargamento das 
fases correspo~entes à sedimentação primária e percolação e a criação de dis­
positivos para a realização duma sedimentação secundária, fase inexistente mas 
muito necessária. 

Apraz registar que este plano teve, finalmente, um começo de execução, 
iniciando-se, em 1949, as obras referentes à ampliação da percolação, a fase mais 
importante. 

Tudo leva a crer, pois, que o plano de remodelação acima referido virá. 
a ser totalmente efectuado no próximo futuro permitindo que possa ser tra­
tado, mais adequadamente, o caudal de águas sujas que hoje aflui à estação 
e que excede bastante a sua capacidade de tratamento. 

Com a execução total desse programa, atender-se-á, também, em re­
sumo, a todas as conclusões do estudo que foi oportunamente elaborado so­
bre a marcha e eficiência da depuração por técnicos da Direcção Geral de 
Sa6de Pública, sendo interessante recordar que apesar das suas defi:ciências, 
principalmente na fase de sedimentação primária, e a ausência de sedimen­
tação secundária, o grau de depuração conseguido era muito elevado, asSim 
o revelando os seguintes números extraídos daquele rela.tório: 

Designação Aftueote EOueote 
Redução 

º/o 

M . . J 330, 7 mgflitro 88,8 mg/litro 80 aterta em susrrcnsao ................. ........ ...... 
Ge~êocia bioqu ml.ca de oxlgéniu (C. B. C.) . ......... 462 13,S 97 
Índ1c.e bacter1ológ 1~0 .................... . ........... 54.470 mil/cm3 84,8 mil/cm3 99,8 

Higiene Urbana 

Cemitérios 

A insuficiência dos terrenos para e7iterramentos: 

Se bem que, durante o ano de 1949, alguma cousa se tivesse progredido 
no sentido da sua resolução, a insuficiência de terrenos para enterramentos nos 
cemitérios mooiciparis, problema tão repetidamente abordado· em relatórios de 
~erência anteriores ofereceu, novamenrte, o mais sério motivo de preocupa-



-ções para os Serviços. De facto, embora. assinalado pelo começo das obras pre­
vistas na segunda fase da ampliação do Cemà.tério dos Olivais, o impossível 
aproveitamento imediato de quaisquer dos seus terrenos fez como que se man­
tivesse oom a sua anterior acuidade o velho problema referido. 

Assim é, também, que apesar da mais favorável perspectiva, houve ainda 
que considerar e promover novas modificações das circunscrições cemiteriais, 
com todos os seus inconvenientes, tendo, para esse efeito, sido publicados dois 
edita.is: o primeiro, em 30 de ~Iarço, transferindo para os Cemitérios da Ajuda 
e do Lumiar, a partii.r do d.ia 10 de Abril, os cadáveres provenient.es dos Hos­
pitais de S. José, Desterro, D. Estefânia, Arrroos e Capuchos em virtude do 
estado de saturação novamente verificado no Cemitério de Benfica, e o se­
g•undo, em 14 de Setembro, passando para o Cemitério do Alto de S. ] oão, 
a partir de 1 de Outubro, os corpos vindo.s daqueles mesmos hospitais, por 
motivo do estado de saturação então constatado nos Cerruitérios da Ajuda e 
Lumiar. 

O problema, espera-se, deixará -em breve de patentear o aspecto de ex­
trema gravidade que o tem caracterizado nos últimos anos. As obras em curso 
no Cemitério dos Olivais, o próximo acabamento do projecto de ampliação 
do Cemitério de Benfica e a ,muito provável adjudicação dos trabalhos res­
pectivos ainda dentro do corrente ano parecem, efectivamente, justificar essa 
presunção. 

O movimento mortuário dos cemitérios municipais: 

Curiosamente, apesar de lhe .ter correspondido população certamente maior, 
o movimento mortuário dirigido para os cemitérios municipais apresentou-se 
sensivelmente mais reduzido que o do ano precedente; assim o revela o usual 
quadro dos corpos enterrados. 

Corpos inumados 

Cemitérios 

1 1 1 1 
1945 1946 1947 1948 1949 

Alto de S. João .................................................. 3.912 4.7661 6.350 4.122 4.650 
razeres .................................. . ...... • ••••••••••••• 852 983 938 877 809 

Ajuda ..•...... ..•...•.......................................... 2.014 2.014 1.852 3.176 2.342 
Benfica .•.. .•...... . . • . • ....•.•..........•......••.............. 3.673 1.871 1.108 2.389 2.321 
OllvaJs .. ....................................................... 450 1.633 705 506 382 
Lumiar ......... . .. ............................................. 1.220 772 747 804 1.297 

p 

Somas ................. 12.121 12.039 11.700 11.874 11.801 

A distribuição desse movimento pelos vários cemitérios acusa, compara­
tivamente, as flutuações naturalmente resultantes das modlficações que h<111ve 
que introduz.ir nas respectivas circunscrições, sendo especialmente eloquentes 
os acréscimos que se observam nos movimentos parciais relativos aos Cemi­
térios do Alto de S. ] oão e do Lumjar. 

A diversa variação do movimento necrológico e da população provável 
aparentam significar, à primeira vista., certa compressão do índice de morta- 223 
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tidade. É o que mais expliciltamente demonstra o seguinte quadro onde, a 
par da repartição dos movimentos parciais pelos vários ~os, dentro dos 
próp rios cemitérios, se indicam a população provável e o índice resultante". 

F.ntradas Enterra-
em jazigos mentos .. "' º-"' "CI "CI 

"' - 'B.., "CI "' "' "' 
., ., s "' > "' :EE • 

Anos .... ·- ., - '"CS "'O Otisen •açóes "' ---"' c. ., o .... o :::> >·- .. )(. - - "" e E- e. o <.> -o :::> ·- .. <.>., .. o ... "' .... .... 
<.> <.> > <.>.., "" p.. a..:; o e. ·- - o - e ., - ~"' ... :::> u lf) 

.., 
= :;: e p.. ·-

1945 ........................ ........ . ..... . 728 292 11.101 493 12.121 756.419 1,60 191 
1946 ............ . ................... . .... 855 316 10.320 548 12.039 767.221 1,57 275 
1~7 ....................... . ........... 799 314 10.044 543 11.700 778.023 1,56 f a1 269 
1948 .................................... 773 308 10.342 451 11.874 788.825 1,51 263 
1949 ..................................... 75i 264 10.277 506 11.801 798.827 1,48 273 

(a)-Felos também lnumados em sepultura con1um. 

Embora o seu cálculo se baseie em elementos eivados de alguma impre­
cisão, parece dever inferir-se que esse índice, de facto, vem acusando, sucessi­
vamente, valores mais pequenos. 

Os depósitos em jazigos e ossários municipais: 

Embora se tivesse acelerado o ritmo de construção, a disponibilidade em 
compartimentos de ossá!rio, nomeadamente no Cemitério do Alto de S. J oão, 
ficou ainda bastante aquém do quanitiitativo dos pedid<>s recebidos, subindo, 
consequentemente, o número das ossadas que hO'uve transitoriamente que colo­
car na Capela a aguardar a possibilidade de desocupação ou construção de 
ossários. 

A cedência total realizada de compartimentos de uma e de outra espécie, 
discriminada seguidamente, oferece precisa ideia do «déficit» verificado e a 
medida em que foi agravada a já difícil situação que se observava no cemitério 
principal, ao principiar o ano. 

1 
1 

1 Jazi~os Ossários 
munic pais municipais 

o . "' Cemitérios 
('I o .. .. ., ., 

l:l "' "' "' "' "' • o :::> o ., "' .. "' . "' o.~ QÜ OÜ -·-o. e e. .. .. 
E . . 
t:l i:.l .. N 

Alto de S. Joáo ....................... 59 133 taJ 1.161 2 
P'razeres .•..•••.•.•.•...•..•...•...•.•. 18 63 40 2 
Aiuda ••••••••••••••••••••••••••••••••• - - 363 7 
Benfica ................................. 4 14 233 3 
Olivais ••••••••• • • ••• • •• • ••• • •••••••••• 1 - 15 2,5 
Lumiar ................................. 8 22 158 21 

Somas . . ....... 90 232 1.970 37,5 
. 

(ai-Foram arrumados na capela mais 430 ossadas aguardando a 
possibilidade do seu depósito em ossários de 1. ª classe. 



O exame da situação geral, sintetizada no seguinte quadro, mostra que 
foram construidos 158 «gavetões» e 1.224 ossários, isto é, 1.382 novos com­
partimentos, número superior em mais de 50 % ao de 1948 mas, mesmo assim, 
insuficiente, como se viu, para alt:ender a todos os pedidos de depósito, nomea­
damente em ossários. 

Situação dos compartimentos muruc1pais no fim de 1949 

Jazigos manlclpais 

-o o o o o o ·- ·- ·- ·- ·- ·-Siruaçáo .. ... .. ... .. .. 
~ ... ... ... ... .... .... ... - ... ... - -·- ·- ·- ·- ·- ·- .. 
E E E E E E -<> .. .. .. .. <> ~ u u u u u u 

o o o o o o . . . • "' IÔ - N ..... .... 

Existentes no fim de 1948 •• 2.807 1.927 224 244 40 191 5.433 
l.onstruidos em 1949 ...... 90 - - 68 - - 158 
Existentes no fim de 1949 •• - - -'l.897 l.9:t7 224 312 40 191 5.591 

Ocupados temporàrlamente 1.340 954 135 107 12 73 2.'621 
Ocupados por 50 anos •••. 882 587 13 85 9 77 J.653 
Ocupados perpetuamente •. 595 383 56 52 4 41 1.131 
Vagos ............... · . · . · 80 3 20 68 15 - 186 

Somas . ••..... 2.897 1.9:.!7 224 312 40 191 5.591 

Em atraso de pagamento : 

1 ano ..... .. ......... . - 59 - - - - 59 
2 anos ................ 10 - 6 3 - - 19 
3 anos ..... . .......... - - 4 - 2 - 6 
Mais de 3 anos ........ - - 22 - 1 - ;?3 - - - -Somas .... .... 10 59 32 3 3 - 107 

Atra~ados no fim de 1948 •. - 97 31 1 4 1 134 

/aJ- 7 destes compartimentos não são utllizá,•eis. 
fb)- 16 destes compartimentos não são utilizáveis. 

Ossários rnuniclpals 

o o o o o - ·- - ·- ·i:: .. .. ... .. .... ... ... . ... ... - - ... - -·- ·- ·- ·- ·-E E E E E .. .. <> ... <J 
u u u u u 
o o o o o . . • • - N ,.... ~ "' 

10.785 1.551 4.053 2.255 345 
624 - 440 160 -

11.409 1.551 4.493 2.415 345 

10.201 1.165,5 3.950,5 2.264 252,5 
291 29,5 144 29 9,5 
917 141,5 258,5 122 37 - 'ª' 214,5 (bJ 140 - 46 

11.409 J.551 4.493 2.415 345 

- 67 - - -
288 29,5 115 124 2,5 

- 16,5 138 3 5 
- 277 82 - 7 
288 390 335 127 14,5 

- 381 247 5 14,S 

• 

o -... . .. ... -·- "' E ... .. o 
u :--
9 

• IO 

2.472 21.461 
- 1.224 

2.472 22.685 

1.884 19.717,5 
35 538 
81 1.556 

472 872,5 
2.47~ 22.685 

- 67 
150 709 
39 201,5 
16 382 

205 1.359,5 

65 712,5 

O constante aumento da quantidade destes pedidos, base da insuficiência. 
novamente verificadai no ano em discussão, torna oportuno se recorde a con­
sideração final feilta no último relatório de gerência a propósito deste assunto. 
Então se disse: (mão pode a Câmara consentir que alargue, continuamente, o 
movimento anual destes depósitos porquanto, além do maâs, há que ter em 
conta que são l:irn.iitadas as possibilidades oferecidas pelos cemitérios act'Uais 
para a construção de mais jamgots e ossários municipais. Seria, em resumo, 
muito conveniente que fossem revistas e actuaJizadas as taxas relativas ao ser­
viço porquanto se entende que nos seus valores demasiadamente moderados 
reside o principal motivo do desenvolvimento muit.o apreciável que nele tem 
sido observado nos últimos anos. 

A sua oportunidade, em face da experiência de 1949, continua a ser bem 
flagrante. 2 25 



O tratamento de sepulturas: 

Os pequenos traballios de arranjo e ornamentação compreendidos no trata­
mento de sepulturas foram solicitados com anormal intensidade, registando-se, 
no fim do ano, o movimento acumulado resumido seguidamente: 

l 1949 g -o o o o o o -·- ·- 't: ·- - ·-.. .. .. .. .. E Tipo ... '2 .... ... . ... . ... - ... - - - - .. - - ·- ·- ·- ·- <: E E E - e E e - -.. ., .. ., .. ., o :: 
!- -u u u u u u o • 

o o o • o o .... . . • . • 

'° - <"I .... ..,. ..... 

Colocacáo de: • 
Bordadura de: 

Betão ......... . ....... 996 31 807 436 77 255 2.602 2.523 
Contaria ...... .. ...... - - 1 - - - 1 -

Grade . . . .. .. . ............ 9 1 - - - - 10 2 
Caixa de coroa .•.•••••• 44 - IS 30 3 16 108 124 
Cruz . ................... 884 21 931 481 114 277 2.708 2.452 

Ajardinamento ••..••....•• 1.021 128 194 222 37 309 1.931 1.507 
Abaulamento ....•...•..•.. 1.925 42 1. 136 1.011 309 564 4.987 3. ~07 

Dele se deduz que, em quase todos os pormenores, foram substancial­
mente ultrapassados os maiores valores constatados anteriormente, merecendo 
destaque o incremento notado no número das bordaduras de betão colocadas, 
não tanto pelo seu valor absoluto mas por significar que se manteve a ten­
dência ascencional revelada, desde o princípio, pelos movimentos anuais, di­
ferindo de majs de 400% os valores respectivos no curto prazo de 8 anos. 

Apraz pôr em evidência o constante desenvolvimento, nesta parte, por se 
referir a tipo de revestimento cujo uso é sempre acompanhado por acentuada 
.melhoria no aspecto .das secções de covais. 

A cedOncia de terreno nos cemitérios: 

Como elucida o seguinte quadro: 

Para jazigos Para sepulturas 
perpetuas 

Cemitérios • • Are as Quantl· Arcas 
Lotes - -m. q. dodcs m. q. 

Alto de S. João • ••.••••..•.•..•••••.... 6 23,88 154 200,20 
Prater·es .......... .. . .... ... ........... ... 13 66,83 107 139,10 
Ajuda .............. .......... ................. ... - - -· -
Benfica .............................. . ..... .. 4 9,25 9 11 ,70 
Olivais ....... .................. ............... 1 6,25 1 1,30 
Lumiar .. ....... . ........ ....... ........ - - - -

' 

Somas ............. 4!4 106,21 271 352,30 



a cedência de terreno nos cemitérios municipais para a construção de jazigos 
e sepulturas perpétuas apresentou valor muito semelhante ao do ano anterior 
(465m2 ,03), ressentindo-se, naturalmente, da continua.da falla de terreno para 

• cova.is. 
Dos 24 lotes alienados para a coostrução de jazigos 15, com a área total 

de 7&112
, 72, foram ' 'endidos em hasta. públjca, interessando, exclusivamente, 

antigas concessões declaradas ca.ducas nos termos regulamentares. Com essa 
.alienação realizou o l\Iunicípio a importância de Esc. 154.580$00, o que 
equivale a dizer que o terreno respecti,vo foi vendido, aproximadamente, a 
Esc. 1.964$00 por metro quadrado. 

A área cedida, a simples pedido, para o mesmo efeito - 9 lotes com 
f!!m2,49 - irendeu, por sua vez, a quantia de Esc. 16.719$00, isto é, cerca de 
Esc. 608$00 por metro quadrado, mostrando-se, pois, naturalmente mais van­
·tajosa a cedência em hasta pública. 

A concessão de sepulturas perpétuas patenteou movimento próximo do 
que caracterizou o ano precedente envolvendo, portanto,, a ativibuição defi­
nitiva de quantitativo excepcional de cavais reservados. Por implicar muito 
razoável imobilização de terreno é, igualmente, género de concessão que muito 
conviria cercear, impondo-se, pois, ta.mbém neste caso, a urgente revisão das 
suas taxas. 

A limpeza das construções fi#tJerárias parti<;ul~es: 

A limpeza obrigatória <las construções funerárias particulares a que se 
refere o artigo 46.0 do Regulamento <los Cemitérios Municipais abrangeu, no 
ano findo, os jazigos, ossários e sepulturas perpétuas compreendidas nas s.aa zo­
n as demarcadas para efeitos de limpeza nos Cemitérios do Alto de S. João 
ic dos prazeres. 

Anuncia.da essa obrigatoriedade pelo Edital de 1 de Março, foi verificado 
o seguinte movimento no sentido do seu cumprimento: 

Cemitérios 

1' -o "' Situação '"' "' -
oº 

.. o ... 1-... .... ., - • N 
<:<ll "' ... .. o.. 

"O 

Construções: 

Atingida.s .....•.... ........... ........ ••... 213 700 913 
Dispensadas (a) ..... ....... • ......•...••... 16 61 77 
A beneficiar . ............ . .... . ............. 197 639 836 
Beneficiadas •. . .....•...•••..•....•.• . .....• 62 339 401 
Não beneficiadas ........................... 135 300 435 

ta)- Consttuções que receberam as obras de limpeza em 1946, 1947 
ou 1948. 

• 
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Indicam-se, seguidamente, os resultados cumulativos, incluindo o de 1949, 
depois da aprovação e promulgação do actual Regulamenlx>. 

Cemitérios 
,......-

o -"' .. 
Situação "' "' .. ., :... -ºº ... V .. o _..., .. "' 

.. ·- í-- .. e > E <vi -"' ., - ::i .. llO o ...l "' e. .., 

Construções: 

A braagidas ................... 5.151 6.072 216 45 128 11.612 
Dispensadas .................. 991 653 65 2 17 1.728 
A beneficiar .................. 4.160 5.419 1 ;1 43 111 9.884 
Beneficiadas .......•..•••..... 1.882 2.0-18 77 21 83 4.11 1 
Não beneficiada~ .............. 2.278 3.371 74 22 28 5.773 

A análise do primeiro penn.ite concluir que a determinação camarária 
teve regular cumprimento, se se tiver em vista a natureza especial das cons­
truções a beneficiar, atingindo 48% a proporção .das que foram beneficiadas. 
O índice de cumprimento cumulativo era, por sua vez de 42<}'0 , aproximada­
mente, ao findar o ano. 

Obras nos ceniitérios: 

Como era de prever em face da falta de ossários e jazigos municipais, 
predominaram entre as obras executadas em 1949 as que tiveram por finali ­
dade a construção de mais compartimentos. 

Segue a sua relação: 

Alto de S. João: 

Construção de 2 corpos de jazigo com 90 compartimentos; 
Construção de 6 corpos de ossário com 624 compartimentos; 
Iniciou-se a construção de mais 5 corpos de ossário. 

Ajuda: 

Construção de ll corpos de ossário com 440 compartimentos; 

Benfica: 

Construção de 68 compartimentos de jazigo; 
Construção de 4 corpos de ossário com 160 compartimen tos; 
Revestimento de algumas ruas a betuminoso. 

Olivais: 

Iniciou-se, em Março, a segunda fase da a1npliação do cemitério . 

• 

• 

• 



Higiene H abitacional 

Vist01'ias sanitárias: 

Em resultado, presumivelmente, do elevado volume de habitações Ulti­
mamente construído e , cumulativamente, do exagero das rendas pagas nas 
casas de reruia livre acentuou-se, nitidamente, o movimento do inquilinato 
habitacional, apresentandcrse, por esse motivo, mais avultado o número de 
vistorias sanitárias (por mudança de jnquiltino) que a Comissão respectiva 
foi chamada a realizar. Confirma-o o seguinte quadro onde a par da indicação 
das vistorias levadas a efeito, figuram os respectivos resultados: 

Higiene h abitacional 

Pe~lçó_es Resultados da vistoria Discrin1i11ação 
sani ta nas das obras sani tá rias - - - -.,, Petições ... ., 

"' .,, 'º arquh·ados "' 
., .,, o ... (g Anos .. 'º ... "' " ~ "' ..::: .. 

N r.I) "'·- ·- N li> 

"' o- "'·- e ... :; "' :ti "' - ~~ ·- .. "' ·- "' o.E e .. ., - - ... - - .o=: - 'º .. "' - ... - 8 s ~ -~.o - ·- e ., .... 
ã·~ ,.. 

~ oc CV ... " ·- Cll .,- ;;;.e -., .,...., 
::> .. ~ e::: Q 
CI :i: .....l e: (/) 1l :._V "' (.) 

!::) o ., 
V "' 

1945 .•..... . ....•.......•. 2.110 2.184 74 1.599 338 8 165 139 81 26 1.353 
1946 ••.••...•...........•. 1.943 2.003 39 1.470 321 4 169 92 46 15 1.317 
1947 ..•..............•.. . • l.M2 1.675 29 1.301 187 6 137 l '11 57 3 1.100 
1948 ....•................. 1.755 1.880 31 1.433 238 6 153 91 40 3 1.296 
1949 ••.......•.•.•••...•.• 2.450 2.636 20 1.890 501 12 24! 124 46 4 1.716 

Procuraram os Serviços, recorrendo a todos os meios ao seu alcance, im­
por o cumprimento da postura sempre que devido, mostrando-se, sob este 
aspecto, verdadeiramente preciosa, a colaboração amàvelmente prestada pelas 
Companhias R eunidas de Gás e Electricidade; o controle que se tornou possí­
vel através da consulta dos seus registos determinou a entrega de 687 avisos 
e intimações, índice na verdade indicativo dum auxílio que não é demais enca­
recer. 

Novamente é lembrada a conveniência duma profunda revisão da postura 
relait>iva às vistorias sarritárias, revisão imposta, em primeiro lugar, como tem 
sido esclarecido já várias vezes, pela ambígua redacção e reduzi.da eficiência 
de alguns dos seus artigos, defe}t os que tem suscitado jnúmeras absolvições no 
Tribunal de R eclamações e Transgressões em desprimor da acção dos Serviços. 

Carecem, igualmente, de revisão, os valores das multas e das taxas nela 
p revistos. Desac tualizados, não representam já os prnmeiros - dos quais tem 
sido possível aplicar o de Esc. 100$00, apenas - qualquer entrave às trans­
gressões, comprovando-o os numerosos senhorios que constantemente procuram 
esquivar-se ao cumprimento da postura, e não oferecem boje, os segundos. 
adequada compensação, quer ao Município quer a'OS téonicos que intervêm na 
execução das vistorias. 2 2 9 

• 



230 

As reclamações por deficiência de habitabilidade: 

A relutância patenteada pelos proprietários na execução das mais insigni­
ficantes beneficiações apesar de muito necessárias, e que é sensivelmente de 
atribuir ao baixo nível da maioria das rendas pagas e ao elevado custo de 
qualquer obra ainda. que pequena, deu azo, no ano findo, à entrega de 804 re­
clamações diversas, perfazendo 431 as que foram apresentadas em requeri­
mento e 373 as feitas por carla ou verbalmente. 

O resultado da apreciação das que foram apresentadas em requerimento 
encontra-se resumido no seguinte quadro, conjuntamente com os resultados de 
outros anos. 

. 

Processos entrados Obras Intimadas 

- - ~ ----Classificação segundo 
o despacho obtido 

Classificação segundo 
a natureza 

- ,-- - ----Anos ., - g. - ., 
"' .. .., .. !?. ... .,, "' ., .,, ., - o o o ., ·- "' •O o ,8 .. ,8 ., o ..., ..., ..., o ;. o o <> -E- Clj -o .... E-- ~ .,. .... <>-:; ·- ·- " e"g e ::l e o; .... ... ;. .!! co li) '"o "'·-.E ~ ·- "".<: w:.:: wE .... .,- ...... 

" > .. <; .. .., u " O" .. . - .. - o.-..., e e ., > o.-Q e ... ::J - e:: Clj ., e .., ,. 
< ... ~- ~ .. ...... - u o. 

" o 

1945 . . ........................... 193 154 13 15 - 228 6+ 51 23 i2 IS 
19-16 ••••••••.••••.•.•.•.•.•.....• 214 167 19 IS - 298 87 62 ~3 92 14 
1947 ............................. 281 186 12 :JS 2 311 94 73 53 S2 9 
J 948 ....... .......... .... . ....... 229 131 15 27 2 289 72 81 49 85 2 
t 949 . .•...... . ................... 435 181 92 42 120 393 98 106 69 112 8 

As segundas, gera.lmente referentes a obras de carácter muito urgente -
e somente por esse motivo aceites - tiveram a classificação que se segue: 

. -
., ., 

"' ., ... 
'º "' 'º 

., 
"' 4.1 10 

"' <>o "' <> :: o- s "' .. - -o ...... 
cu.~~ "' ... o .,,._ .. N :::! 

!'.? ·-._ __ 
.., ·- o.o :3 =>- "" .. ::> .:: t:r.o--Auos ..... "' ·- .... E«· .. cu·- .D .. o oc ... a..- o e., i:. .<: .. .. 

E-< ~~~ 
li) 

~~-o .. .<: ·-.e o 
e"" 

o .., gj 
6 ... ., -o 

t 945 . . . •. ..............•.. 63 28 20 33 46 190 
1946 •.•.• •......••.....•.. 65 19 13 55 115 267 
194-7 ••••••••••••••••.•.•.• 71 21 18 57 114 281 
1948 •••.••. .••••• •• • .•. • •• 95 18 li 87 132 343 
1949 •••.....•••••••.••••. • 86 15 13 39 220 373 

• 

Em resultado da apreciação de umas e outras e da falta de cumprimento 
de obras notificadas com base nas vistorias realizadas, foram feitas, no total, 
1.077 intimações. 
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Serviço l\.fédico Veterinário 
Solípedes: 

Movimento de solípedes: 

Existência em 1 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . 264 (1) 

óbitos e vendas ( 5+10) . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
----

Existência em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . 249 (1
) 

Como se deduz, o efectivo dos animais de tracção manteve-se sem reno­
vação em consequência do programa de mecanização em curso, acusando, 
pois, natural diminuição ao findar o ano. 

Dessa falta de renovação, verificada. há já alguns anos, aliada ao carácter 
intensivo da laboração que foi clistcibuida a esse efectivo, resultou certa d-egra­
dação da sua aptidão geral, fornecendo, n oção aproximada do grau em que 
a mesma foi a.fectada , os elementos constantes ido seguinte quad.ro: 

1945 1946 19+7 1948 1449 

Classificação segundo a aptidão 
E E E E E 

o ., o .. o ., o Qj) o .. ... ... .. .... .. CIO ... ... ... CIO dos solípedes ao sen·1ço ., .. .. 5 .. .. .. .. .. s - - -E e E e E = e - e e -""' .. "" .. -:> .. .,, ., -:> .. 
z u z u z () z () z ~ .. .. .... ... 

<> .. <> <> cí: p. p. p. p. 

Capazes para todo o serviço : 

Em boas condiçócs ....... ....................... 108 38,5 96 35,7 86 30,7 82 31,1 68 27,3 
.Em regulares condições mus recuperá,·eis ......•. 74 26,3 112 41,6 144 51,4 100 37,9 107 43 

Aptos só para ser viço n1oderado : 

Dificilmcnt\'." recoperâ,ieis ............... . ..... ... 93 33,1 52 19,3 40 14,3 72 27,3 SI 20,3 1 • • 6 2, 1 9 3,4 10 3,6 10 3,8 23 9,2 rrecuperave1s ................................... 

Com a alimentação respectiva, que envolveu a preparação e distribuição 
de 94.491 rações, foi gasta a importância total de Esc. 1.599.861$20 lendo 
sido, pois, de Esc. 16$51 o custo de cada ração. A evolução destas despesas, 
total e unitária, nos passados quatro anos, é patente no seguinte quadro: 

Número 
Pre~ de Dlspêudlo 

Anos ra~es lOtal de ração 
média distnbuidas 

1946 ••• •.•....•..•••...••.... •••.• 100.960 l .630.635f44 16$15 
1947 · ···· ···· · · · ··········· ....... 100.045 l.23:.!.2i9 51 12$32 
1948 .......• ............ •.•.•...•. 101.047 1 .240.:590$60 12$27 
1949 •••..•.•.•...••••••.•.•.•••••• 94.491 1.559.Sôl $:10 16$51 

Do exame do movimenito nosológico respectivo, conclui-se que o número 
dJe doentes sem baixa (à enfermaria), foi senslvelmen.te igual ao do ano 
findo - 654 contra 644 - e foram também muito próximas as cifras relativas 
a.os doentes com baixa - 83 contra 87. 

( 1 ) Além dos números indicados existiam também 5 poldros. 

-
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Os óbitos, em número de cinco, foram de atribuir, em todos os casos, a 
causas die normal üncidên.cia em efectivo de solípedes de idla.de média avançada 
e sujeito a trabalho pesado e intenso. 

O serviço de apanha de animais: 

Tendo melhorado um pouco a assiduidade da única viatura automóvel 
disponível para a sua execução, o serviço de apanha de animais creditou-se 
de irendimento acentuadamente superior ao do ano transacto, facto q ue imedia­
tamente transparece no quadro alusivo ao movimento do Canil nos últimos anos. 

Cães Gatos 
Procedência e destinos 

1 1 1 1 1947 1948 1949 1947 1948 1949 
-

Entrados: 
{ Serviço de apanha ................... 3.767 2.733 3.450 6.450 ~-092 5.844 

Vivos......... P. S. P ...... ......................... 398 381 580 252 198 "J.~7 
Outras entidades ....••.............•. 93 77 81 79 105 97 

1'lortos . ......... . ...... .......................... ..... 174 137 216 23 32 46 
Somas ............... . 4.432 3.328 4.327 6.804 5.427 6.214 

Saídos: 
1091 { Restituídos •••••.••.••••••.•.••••.•.. 1.511 985 1.078 104 138 

Vtvos Vendidos ............................ 50 16 17 - - -
• • • • • • • • º F . d 10 1 1 1 8 ugt os ..... . ............. . ....... · · -

l'ara Investigação cientifica ...•....... 284 200 197 60 60 30 
{ Entre~ues nesse estado ...••...... ... 174 137 2.805 24 36 46 

~tortos . . • . . . . Aba ti. os •• • •• •. ••••••••••.•••••••• •. 2.383 1.970 216 6.608 5.222 5.991 
Falcc1dos durante a clausura ..••••••. 11 46 13 2 3 2 

Somas ••••••••••••• •• 4.424 3.325 4.326 6.804 5.426 ()."J.15 
~ 

No enitanto, apesar de ter sensivelmente melhorado a colaboração que 
poude prestar o úruco transporte próprio em condições de laborar, aquela 
manteve-se irregular e insuficiente porquanto foram ainda demasiadamente 
frequentes as interrupções, mais ou menos prolongadas, motiva.das pela sua não 
comparência ao serviço. 

É , pois, assunto, que cootinua a carecer de ·urgente atenção; toma-se, em 
absoluto, indispensável, que sejam substituídos e r eforçados, com a possível 
brevidade, os transportes priva.tivos, por forma a que o serviço possa ser exe­
cutado com a regula'llÍdade e eficiência compatíveis com a categoria da Cidade. 
Como se tem esclarecido já majs de uma vez, as suas condições pecnliaJ"es 
ju~tifica1n, amplamente, a permanente aplicação de d'uas viaturas, em cada 
dia, pelo menos. 

A forma da captura, apraz dizer, nenhuma reclamação suscitou no decurso 
do ano, atribuindo-se o sucedido à circunstância de se ter efectuado quase 
sempre com o emprego de redes próprias. 

A 10." campanha de vacinação anti-rábica: 

ExcepcionalmeD1te, a nova campanha de vacinação anti-rábica decorreu, 
precisamente, no ano de gerência em apreciação, isto é, de 1 de J aneiro a 
31 de Dezembro de 1949. Anunciada a obrigatoriedade da vacinação por edital 
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de 30 de Dezembro de 1948, observou-se no sentido do seu cumprimento o 
movimento cuja expressão numérica consta <lo seguinte quadro conjuntamente 
com os resultados das campanhas anteriores. 

Vacinação 
Rejci-

Campanha 
Na 1 

1 
Fora T otal çoes 

Câmara 

1 .... ....... .. ...... .. .... .. ......... 8.698 3.270 11.968 379 
11 .. ...... .... ........... .. ....... .. . 8.605 3.199 l l.í97 591 
1 u ..... ....... ...... ... .............. 8.182 3.436 11.618 626 
1 V ••.. . . .. ..•.• . ..• .. •... . .. .• ... • . .• 8.083 3.659 11.742 i36 
V .... ..... .... .......... ... .. ...... . 7.969 3.691 11.660 532 
V 1 . .. .. ..... . . . ...... . . . .... .... .. ... 7.337 4.550 11.887 824 
V 11 . .. ..... ... . . ............ . ..... . .. . .. 7.941 4.645 12.586 982 
V 111 . . ...... ... . .... . .. . ... . .......... 8.279 4.565 12.844 522 
IX .. .. ... ... . . ....... . .... . .. ..... . .. 8.528 4.565 13.093 617 
X ... ........ ......... ........ ..... .. 9.200 4.934 13.994 670 

Duma maneira geral, pode afirmar-se que o serviço de vacinação camará­
rio - em que apenas se em.pregaram vacinas de virus morto procedentes do 
Labora tório I munológico de Lisboa e Laiborat6rio Sorol6gico - cor.reu muito 
satisfatoriamente, conhecendo-se, sómente, 8 acidentes post-vacinais: 1 de 
abcesso no ponto de inoculação , 1 d e rparaJisia generalizada e outro de choque 
anafilático. · 

O licenciamento de caníàeos: 

A passagem de licenças para cães fixou-se em valor próximo do máximo 
registado em 1948. O confronto dos valores parciais, tomando paten te nova e 
forte diminuição das licenças de «luxo» cm proveito das de «caça» e «guarda•> 
coloca outra vez em foco as WI'egularidades consentidas pelo Decreto n .º 18.725 
que, estranhamente, continua em vigor apesar de tudo. 

-
Licenças para ciies de : -Anos 

Guarda 1 Caça 
1 

Luxo 
Total 

1940 . . .... . . .. ....... . ..... . . . . . ...... . . 1.651 3.624 3.835 10.750 
1941 • . •.. . . ...... . .... • .•.. ..•... ... .•.. 1.599 5.843 3.730 11.172 
194-2 • . .. .. ... .. .. ... . . .. .... . .... ..... ... . 1.462 6094 3.745 11.301 
1943 . . . . ....... . .. . .... . ....... . ... . ... . . 1.637 6.2~!1 3.790 11.448 
1944 . •• •. •• . ... . . .... .. .. .•. ... . . •. ..•.. 1.360 6.366 3.964 11.590 
1945 . •. • . •• ... . .• ... . . . .. . . . . •.•.... . . .. ·- 7.348 4.212 11.560 
1946 . ••• •••. . .... . ..•.•... . .••..•...•. .. 395 7.999 4.311 12.715 
194-7 •••• • •••. . ...• . .• • ••.••.••.•••••.. . • 630 8.397 3.734 12.761 
1948 •••••.•• . •.•.••• ••......•.•••.•..• .• 7~ 10.493 3.031 14.358 
1949 . •••• • • •....• . •....••.......••.. . ..• 865 10 849 2.451 14.165 

Ensaios de desratização: 

A 1ítulo experimental, foram promovidos trabalhos de desratização n os 
lagos da Av~ida da Liberdade, no jardim do Torel e na P raça da Figueia"a. 
Nessa luta foram utilizax:las com maior frequência a mistura de A1i-tuart, farinha 
e alimpadura, a mistura de arseniiato de ch umbo, acetato d e ch umbo, farinha 
de trigo ou alimpadura e culturas de bacilli typhi mureuni, em trigo . 

• 

• 
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Os resultados foram mais evidentes na Praça da Figueira; aí, após apli­
cação de culturas, em 20 e 24 de Julho, foi veriticado o quase total desapa­
recimento de ratos adultos. 

Procurou, também, o Serviço melhorar a matilha de cães rateiros forne­
cido ao Matadouro ~Iunicipal para a luta contra o rato, ali promovida, com 
resultwo interessante, há já algum tempo. 

Edificações Urbanas 

Por lhes competir, no fundo, aspectos parciais dum mesmo sector da 
actividade muruicipal, conjugam-se e reunem-se neste capítulo as impressões e 
elementos colhidos da análise da actuação das Repartições de Arquite<:tura, 
Edificações Urbanas, do nóvel Gabinete de Apreciação de Processos de Obras 
e da Comissão Permanente de Vistorias. Estes departamentos, anteriormente 
integrados nos Serviços de Urbanização e Obras, foram transferidos a partir 
do d~a 19 de Abril, para os Serviços de Salubrid00e1 passando estes a de­
signar-se, por esse motivo, por Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas. 

Construções novas: 

O ano de 194.9 apresentou-se verdadeiramente excepcional neste pormenor 
apesar da crise de capitais que durante ele se desenhou e com maior inten­
sidade durante a última parte. As cifras, 512 prédios concluídos e 366 outros 
iniciados, a ele respeitantes, traduzem, na realidade, urna actividade entre a 
construção civil deverais impressionante, mostrando-se francamente superior 
à do ano transacto, em si já extraordinária. 

Como o deixaria supor o notónio desenvolvimento da construção, a quan­
tidade de projectos de edificações apreciados e aprovados ultrapassou também, 
cm muito, a correspondente ao ano de 1948, facto dcmon9trado no seguinte 
quad'fo onde, a par dessas quantidades, se reunem elementos que permitem 
conhecer, com aproximação, as características mais salientes dos edifícios em 
princíp io autorizados. 

Edificações Aplicações 

Para habi tação Para outros li ns 
...... .,, 

Prédios .,, .. .. - .,, 'º .,, ... f o .... o "' OI) .. .,, - ., .e: e. ·-"' - co :::> o.. .,, -A1105 ... E <.> ., 
'º "' "' (;; "' o ... •O .,, .!!! ·- ·- "' "O ""' "' ·- .. .. o -·- ;.. - - ·5 ·- d o !) 

>o ··-o e CI ~ I'.! E !- o "O o -.., "O te :::> - ... ... 
""' o "" o ., .. ., o ., o !) .,, .e E "' i-' :::> s ;.. 

Vl e ... -""" "O ·- e: o o ... o Q ""' 
.. 

""' ., ... CL. 'º .s u E -oº ... o (/) °' z z o.. eo.. "' ·:> - z .,, -·- :> .a .. o .. -~ l: 
" 

1945 .. ....... .. .......... 59 102 161 45 206 8 4 3 15 221 1.500 145 1.072 
1946 . .. . .......... . . .... 93 69 162 14 176 13 - 1 14 190 1.385 .204 865 
] 94-7 . .. . ...•............ 157 76 233 8 241 27 11 - 38 279 2.098 480 1.290 
1948 . .. .. ....•.......... 121 91 212 96 .3Q8 13 20 6 39 347 1.959 685 1.508 
1949 . ....•••...... ..•... 219 188 407 100 507 25 8 4 37 S44 2.041 577 1.624 
-
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A limpressão geral retida da apreciai:;ão dos projectos referentes aos prédios 
da habitação é a de que, pelo menos no que diz respeito à compartimentação, 
continuaram a n1erecer especial alenção por parte dos seus autores, observan­
do-se nos arranjos respectivos a preocupação de se obter para o ambiente 
habitacional o maior conforto. 

A tendência para o tipo de casa com poucas divisões revelou-se, igual­
mente, com certa nitidez e, crê-se, sem mconveniente de ma.ior. De facto, a 
vida moderna, sendo caracterizada pelo predomínio da 'Wida. exterior pemnite 
já substituir, sem grande prejuízo, os compartime111tos isolados habitualmente 
destinados a sala de visitas, casa de jantar e escritório pela. chamada sala 
comum, tom ando, assim, mais sociável, verdadeira e económica a vida. 

P rosseguiram, em bom andamento, as iniciativas da Câmara dinigidas 
no sentido de debelar a crise habitacional, construindo-se, activamente, no 
Caramão e Alvalade, novos agrupamentos de casas para as classes menos 
abastadas, aqui, como sempre, com o precioso auxílio da F ederação das Caixas 
de Previdência. À acção da Câmara apraz referir, juntou-se, no ano em c~usa, 
a de outras entidades particulares e serni-oficiosas, sendo justo destacar pela 
sua relativa grandeza a !da C. R . G. E ., culminada com a conclusão da cons­
trução, no p rimeiro dos bairros mencionados, de 1{)() casas para os seus traba­
lhadores. 

A Câmara, igualmente, não esqueceu as casas de renda limitada, tendo 
realizado diversas praças para a alienação de terrenos reservados para a sua 
construção e quase seanprre com resultados 1muito animadores, comprtNando o 
seguro interesse dos jndustriais de construção por este género de edificações. 

Ampliação de prédios: 

Denunciou ligeira descida - de 134 para 115 - o número de projectos 
de ampliação submetidos a apreciação da Câmara, diferença senão s.i.gnilica­
tiiva em todo o caso de estranhar ten<lo em vista as possibilidades oferecidas 
pela actual Lei do Inqn.ilinato (Lei n .º 2.030). A avaliar, no entanto, pelo 
acentuado aumento 'Observado no quantitaitivo dos pedidos de informação sobre 
cérceas, era já de prever, ao findar o ano, um próximo e mais visível recrudes­
cimento do interesse por este tipo de mod:ifücação, não oferecendo, pois, a 
baixa notada, sinal certo de 11ma tendência regular. 

Continuam os Serviços a partilhar da opinião que a elevação dos prédios 
existentes, nomead,amente nos arruamentos mais importantes, até às alturas 
consentidas pelas cérceas respectllvas, constitui realização do maior interesse 
para a Cidade e para a comodidade dos seus habitantes, merecendo, por isso, 
atenta ponderação. Os seus aspectos tributário, estético, e a sua possível con­
tribuição para debelamento da crise habitacional tomam-no, indubitàvelmente, 
de indiscutível mteresse para o Municípjo e é evidente que possibilitando a 
criação de numerosos fogos em zonas já p lenamente urbanizadas tomará 
também mais fácil a vida da 5.Ua população. 

Embora a resolução tivesse sido divulgada já fora do período de gerência 
em apreciação, a circunstância de ter sido, de facto, tomada durante o ano 
de 1949, torna cabido se assinale aqui que se decidiu, em definitivo, consentir 235 



a ampliação dos prédios da Baixa Pombalina, à excepção dos do Rocio, 
tendo sobre o assunto sido publicada a seguinte notícia; nela transparecem os 
motivos e importância da decisão tomada. 

«A Câmara Municipal de Lisboa, tendo em vista os numerosos pe­
d·idos de autorização que lhe tem sido dirigidos pMa a ampliação de pré­
dios situados na zona da «Baixa Pombalina» e verificando que esses 
pedidos tem, geralmente, por justificação o constante desenvolvimento de 
actividades que a Câmara por forma alguma deve cercear e que não tem 
fácil instalação em qualquer outro ponto da Cidade, resolve atendê-los, 
desde já, quando se refiiram a prédios não situados no Rocio e cujas 
alturas não ultrapassem já as das cérceas aprovadas, cérceas que a.diante 
se definem nas normas essenciais a respeitar i1a elaboração dos projectos. 

I - Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14m,30 de largura terão, 
no máximo, seis pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o 
último amansardado, den•tro da expressão pombalina e de acordo com o 
gráfico a forn.ecer pela Repartição de Arquti.tectura. 

II - Os prédios situad'Os em ruas com 6m,s5 de largura terão, no 
máximo, cinco pavimentos, sendo o último ama:nsardado dentro da expres­
são pombalina e de harmonia, também, com o gráfico a fornecer pela 
Repartição de Arquitecturan. 

Alterações a obras: 

A sensível variação para menos verificada no número dos projectos de 
alterações que houve a apreciar e, conseguentem·ente, dos que visaram modi­
ficações em projectos originalmente fornecidos pela Câmara, constituiu nota 
de muito agrado para os Serviços e, compreensivelmente, pois são quase 
sempre inconvenientes as alterações a um projecto cujo estudo foi organizado 
em obediência a um programa .ponderado e criterioso. 

Os segundos, inev>itàvelmente, tiveram resolução sempre muito demorada, 
visando, na generalidade, o aumento do número de pisos, a criação de caves 
pretensamente destinadas a arrecadações ou a construção de enormes espaço; 
cobertos nos logradouros, camuflados com a designação de armazéns mas 
construídos na realidade, para utilização oomo garagens públicas em contra­
dição com o fim aprovado e com o programa estudado para este género de 
construções. Esta «habilidade» que a inexistente cooperação entre o Estado 
e a Câmara tem fomentado, levou, eventualmente, a acautelar a sua !impos­
s ível utilização corno locais para recolha de viaturas, obrigando, mais geral­
mente, a p rever nos respectivos projectos a existência de obra ou obras em si 
imp€ditivas do uso para tal fim. 

As cores dos prédios: 

Sobre este problema, tão largamente debatido no ano anterior, pronun­
ciou-se, também, a Comissão de Arte e Arqueologia. Ficou decidido que do 
seu parecer senàm coligidas as normas defim~flivas reguladoras do assunto, 
estando para breve a sua publicação. 



Fiscalização de obras: 

Ao maior volume de construção correspondeu, como não podia deixar de 
ser, o agravamento do velho problema da «fiscalização» - a sua reduzida 
eficiência em face da insuficiência dos seus agentes. A sua ingrata missão 
poderá melhor compreender-se se se disser que períodos houve em que aos 
técnicos incumbidos da fiscalização das obras mais importantes - 4 engenheiros 
e 5 agentes técnicos ou condutores de obras públicas - era solicitada a fis­
calização de mais de 600 obras. 

A experiência de 1949 veio mais urna vez pôr em destaque a imperiosa 
necessidade de se conseguir urna melhor assistência dos técnicos responsáveis 
às obras respectivas. Constitui, julga-se, passo essencial no sentido de se 
atingir esse objectivo, a libertação dos responsáveis de qualquer interferência 
dos proprietários, quer na orientação, das obras quer na fixação dos seus hono­
rários. O pagamento, <lârectamente pela Câmara, através de receita obtida com 
a criação de taxas de re~ponsabiJ.idade de obras, a cobrar na altura da conces­
são das licenças, oferece, aparentemente, uma das possíveis soluções. Porque 
a situação absolutamente o aconselha, conviria que fosse, quanto antes, ave­
riguada a viabilidade do que se expõe. 

Licenças para obras: 

A concessão de licenças para obras patenteou o movimento a seguir des­
criminado: 

Designação 1945 1946 1947 1948 1949 

Licenças de : 

ConstTUÇÕo de prédios ..•••. 214 189 195 355 366 
Habitação e ocupação .•.•.. 250 227 310 300 482 
Di\'ersos ................... 15.190 18.531 21.680 22.340 20.698 

Somas . . ....... 15.654 18.947 :.t:l.185 22.995 21.546 

A baixa notada não tem explicação esclarecida mas crê-se que ela re­
sultou, no fundo, da crise de meios a que já se fez referência. 

Organização do Arqt,ivo de Obras: 

Informa-se que terminou, finalmente, a empreitada em curso desde 1943, 
tendo rematado com a escolha e arrumação nos processos de obra de vária J 
documentação ainda existente no velho arquivo do Arco do Cego. 2 7 
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Gabinete de apreciação de processos de obras: 

Com o objectivo principal ide reduzir quanto possível a excessiva demora 
de há muito observada na resolução dos processos de obras, até oo mais simples, 
desiderato, na aparência rea:lizável com a possível reunião de delegados dos 
vários serviços ÍIDteressados em idêntico local de apreciação da-do que se supri­
miria desse modo muita da burocracia envolviida no exame isolado e cuja acção 
rclardadora é sobretudo de notar quando a resolução é dependente da consulta 
a serviços de Direcções diferentes, foi criado, a título experimental, o Gabinete 
a que se refere esta parte do relato, funcionando desde o dia 28 de Março com 
delegados da Delegação de Saúde de Lisboa, Batalhão de Sapadores Bom­
beiros, (D. S. T.-E) e das Repartições de Urbanização e Expropriações 
(D. S. U. 0.) , Arquitectura (D. S. S. E. U.) e Edificações Urbanas (D. S. 
E . U.). 

Duma manei·ra geral, tem-se a impr.cssão que o resultado obbido justifica, 
amplamente, a continuação da experiêooia. Submetidos à sua apreciação cerca 
de 34 % dos processos de obras diàriamente entrados na Câmara, verificou-se 
que a resolução foi, por esse facto, antecipada de 20 a 25 dias em média, 
obtendo-se, em resumo, redução superior a um terço na demora habitualmente 
notada. 

Comissão Pennanente de Vistorias: 

O muito e valioso serviço prestado por esta Comissão justifica, igualmente, 
se lhe faça uma referência aparte. A sua preciosa e competente colaboração 
foi instantemente solicitada, creditando-se, no fim do ano, do seguinte trabalho 
produzi<lo, na verdade representativo de um esforço de louvar. 

- .. ., o o • .. .. ., .. ... . e .. "" .. 
·~ .. -o "' () o o 'º 'º 'º "' ..... E • - "' <>- ... 
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Janeiro ......... ..... ........................ 93 4 26 16 2 1 2 13 157 
Fevereiro ........ ............... . ............ 30 6 14 13 2 - - 16 81 . 
~iarço . ...................................... 34 9 31 17 2 1 - 27 121 
Abril .................................... . ... 43 6 29 13 7 1 - 19 118 
?\{aio .......•..................... ...... ..... 38 10 25 13 2 1 - 21 110 
Junho ..••••••••.•.•.••• • • · · · .. · · · • · · • · · · · · · • 34 12 15 14 7 - - 18 100 
Julho ......................... ............... 22 11 li li 3 - - 24 82 
Agosto ...... ................................ 30 4 18 23 3 2 - 15 95 
setembro ...........•.•... ....••...••..•..... 89 9 15 9 - 1 - 13 136 
Ot1tu.bro . ....• . .....•..................... · · · 32 4 19 14 - - 1 17 87 
Novembro ....................... .......... ... 24 1 19 18 1 2 - 14 79 
Dez.embro . ....................... . ....... . .. 31 7 15 24 5 - 1 15 98 

Somas .. ...... . ...... 500 83 237 185 34 9 4 212 1.264 
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DIRECÇÃO DOS SERVICOS • DE ABASTECIMENTO 

Primeiras considerações 

- Estavam bem fundamentadas as considerações antepostas ao relatório 
do ano anterior: - era grande então a convicção em que todos - Câmara e 
munícipes - poderiamos filcar do próximo início de efectivas realizações neste 
sector da administração municipal; é hoje evidente e iniludível a concretização 
desse começo de realizações porque aí estão, à vista de todos, obras em curso 
que o confirmam. 

Qualquer das três mais importantes previsões feitas nesse relatório tiveram 
em 1949 correspondente realidade: - :in.iciO'U-se a construção do novo mata­
douro pelo seu frigorífico; transferiu-se a Praça da Fjgueira para mercados 
provisórios e deu-se começo à construção dos dois novos mercados defilllitivos, 
a par de .estarem quase concluídas as instalações do mercado centiral abaste­
cedor de produtos hortícolas a inaugurar no primeiro trimestre de 1950; e, 
finalmente, encontra-se em concurso o fornecimento e montagem do material 
para a futura central pasteurizadora. 

Dev.e ser motivo de regozijo para todos este ajustamento de realidades a 
previsões e promessas. E é-o certamente, pelo menos por quanto isso significa 
de cuidado havido no estudo desses assuntos e pelo que essas realizações re­
presentam de prove:iito imediato ou benefício próximo para a Cidade. É com­
preensível atribuir grande parte dessa satisfação aos serviços da Direcção de 
Abastecimentos que vêem assim preencher importante parcela das suas neces­
sidades e das suas aspirações; legítima compensação para o interesse e a fé 
com que participaram nestas iniciativas. 

As obras do novo matadouro iniciaram-se pelo seu frigorífico, com uma 
actividade e um incremento manifestos, sem prejuízo do ctridado e das pre­
venções que trabalhos de tal monta impõem, sobretudo quando se executa.In 
sobre terrenos ingratos corno aqueles são em parte. Seguem com velocidade 
apreciável sob a orientação' <los engenheiros autores do projecto e directa 
fiscalização dos competentes serviços municipais. 

Convêm alguns esclarecimentos. 
Desejou-se iniciar mais cedo do que se fez a construção do novo mata­

douro, retomando a obra encetada em fins <le 1936 e depois suspensa 
em 1938. Obstou a isso, como se esclareceu .nos relatórios de 1944 e de 1945, 
não ser conveniente a Câmara lançar-se em empreendimento de tanta enver­
gadura, nem assum:iir a responsabilidade de encetar de novo trabalhos sus­
pensos e há muito parados, sem rever o problema dentro dos novos condi­
cionamentos que lhe trouxeram o tempo decorrido e as circuntâncias ex­
cepcionalmente anormais que surgiram neste interva;Jo. 

Na verdade, como então se disse, a questão apresentava-se, cm muãtos 
aspectos, por forma diferente daquela que servira de base aos estudos para o 
projecto com q•ue fora injciada a construção em 1936, mercê sobretudo das 
modificações que sofrera o c001ércio das carnes e a produção, da evolução 
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de processos e conceitos técnicos, das dificuldades que o esta.do de guerra 
an terior acarretara e que até nesses conceitos e p rocessos influira, e, ainda, 
da dnstabilidade das condições do fornecimento de combUSltiveis e energia. 

Esta mutação de aspcctos do problema aconselhava prudência e a esperar 
melhor oportunidade para levar por diante o intento da Câmara de continuar 
com tal obra. 

Os factos demonstraram que foi assizada a resolução tomada. 
Continu<Yu, ou piorou até, a irregularidade de apresentação de gado para 

o abastecimento de Lisboa, chegando em 1946 e 1947 a descer, como 
em 1942, a menos de metade da média dos abates anteriores a 1941 e a quase 
um terço dos de 1939 e 1940, a ponto de surgirem dificuldades sérias para 
manter a laboração do actual matadouro que teve necessidade de sus­
pender o trabalho em alguns dias da semana. Se essa irregularidade mais 
impunha a construção do frigorífico, não deixava de, em face de oscilações 
de tão graru::Je amplitude, impossibilitar um julgamento perfeito das necessi­
dades da sua capacidade. 

As perturbações de ordem económica mantinham-se, dando origem a im­
portações em massa de carne congelada e a disposições regulamentares e a 
intervenções que aumentavam a disparidade, já assinala.da, dos aspec'tos econó­
mico e funcional, com os que regulavam o sistema antes de 1936 e influen­
ciaram e definiram o estudo do primitivo projecto. Essas periturbações denun­
ciavam ·uma falta d e estabilização - de que em parte ainda se enferma -
que não permitia um juízo exacto da questão. 

As novas concepções de processos e de técnica que se previam, existiam 
realmente, como o estudo a que se procedeu veio a iprovar: - matança, e tra­
balhos subsequentes, sem a autonomia que anteriormente se definira; amplia­
ções de laboração à custa da intensificação de trabalho numa mesma cadeia, 
sem necessidade de mais espaço e mais maquinaria como antes se previra; 
mais reduzida área a ocupar, em par.te compensada cm al1tur.a, com benefício 
da sequência das operações e de trajectos mais curtos; maquinaria ma.is mo­
dema, mais aperfeiçoada, mais prática e ·mais simples; etc. 

Acentuou-se e manteve-se a dificuldade do fornecimento de combustível 
e a elevação do seu preço, prejudicando a id eia anterior do aproveitamento 
do vapor sobrante do trabalho do matadouro para a produção do frio, anu­
lando as vantagens do, sistema de absorção que determ.inou a sua escolha 
em 1937. De resto, tomO'U-se efectiva .a execução do plano geral de electrifica­
ção do País, com energia a p reço li'nferior que seria erro não aproveitar para 
a. prooução do frio na base de outro sistema, o d e compressão. De mais, 
surgira com maior amplidão a necessidade de prever grande armazenamento 
de carnes e de produtos, mesmo estranhos à laboração do matadouro, e este 
facto, junto àquilo que acaba de se enunciar, aconselhava que se gizasse uma 
mecânica e uma capacidade do frigorifico diversas das anteriormente previstas, 
não esquecendo porém o papel que sempre, antes e agora, se atribui a essa 
dependência do ma.tado•uro, a de peça de maior importâ.ncia no conjunto 
porque por ela se 11á-de regularizar o abastecimento e servir a produção e só 
ela poderá desempenhar esses papéis. 

Hoje todas as dúvidas existentes estão esclarecidas e o que acaba de 
expôr-se, embora esquemàticamente, demonstra como foi de bom aviso a 



prudência adoptada e a espera de oportunidade para continuar o em­
preend,jmento. Careceria ainda a Câmara de definir o regime de atribuições 
de que dependerá o sistema de abastecimento e de drlstribuição; mas esse, há 
possibilidade de o esclarecer a mais curta distância da conclusão <las obras. 

No espaço de tempo decorrido, a Câmara não abandonou por um mo­
mento o estudo do assunto, o que a levou à revisão rotal do problema, e só 
em F evereiro de 1947 se deu início propriamente à elaboração de novos pro­
jectos, trabalho que foi entregue a dois engenheiros para esse fim escolhidos, 
que trabalharam em colaboração com os respectivos serviços municipais e 
com a Direcção-Geral dos Serviços Pecuários. 

O plano geral foi acabado em tão curto prazo de tempo que permitiu a 
sua aprovação, por parte do Ministério da Economia, em 5 de Julho de 1947. 

Imediatamente se concluiu o anteprojecto parcial do frigorífico, primeiro 
elemento, pela sua importância, desse plano geral e que teve idêntica apro­
vação em 22 de Agosto, seguindo-se a abertura do concurso para o forneci­
mento e montagem da res.pectiva aparelha.gero ( 5 de Setembro de 1947). 
O estudo demorado, por muito cuidado, das propostas só permitiu que a adju­
dicação fosse feita, após aprovação do Ministém"o das Obras Públicas, em 30 de 
Agosto de 1948. Essa adjudicação foi feita à casa «Atlas» por intermédio do 
seu representante em Lisboa e pela importância de 14.812 contos. 

Em Fevereiro de 1949 foi aprovado, ainda pelo Ministério das Obras 
Públicas, o projecto definitivo do edifício e em MMço, em concurso a que 
concorreram 11 fumas construtoras, adjudicou-se a sua construção por 
24. 7 43 contos, à Sociedade <(Opca», Ltd. ~, que inciou os se'l.ls trabalhos em 
Outubro. 

As obras seguem, como se disse, num ritmo apreciável, tendo-se pro­
cedido a terraplenagens e construção de acessos provisórios, à abertura dos 
piiimeiTos poços de fundação, acompanhan<hra da. verificação das diferentes 
camadas previstas nos cortes geológicos constantes do projêcto, verificação 
auxiliada pelos ensaios necessários pedidos ao Laboratório de Engenharia 
Civil, que também auxiliará os de prospecção e estruturas para ensaios de carga, 
já começados. 

Iniciou-se igualmente a escavação no te:rrapleno inferior para abertura da 
grande cave que abrange toda a área da obra. Nestes trabalhos de desmonte 
a firma empreiteira, além da esca~ção manual, empregou explosivos e ar 
comprimido. O transporte de terras fez-se por camionetas e vagonems rebo­
cadas por tractores. 

As terras escavadas foram aplicadas no aterro da grarule vala existente 
a leste, por fonna a petrllitir-se a ligação dos terrenos camaráI1ios com o ter­
rapleno do Porto de Lisboa, em construção. Uma faixa deste terrapleno junto 
a essa vala será abrangida pelas obras do novo matadouro, conforme o pre­
visto nos respectiivos projectos. Uma pequena parte <las terras provenientes 
da abertura da rampa de acesso ao terra.pleno inferior foram empregadas na 
regularização de alg'Uns pontos do te11apleno superior. 

A apar~lhagem começa já a chegar, dentro das oondições do contrato, a 
par e passo com a evolução da construção civil. Alguma já foi recebida, espe-
cialmente via aérea e serpentinas. 2 4 l 
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Mas, en quan to decorria a prepa~ão e a efectiva realização da construção 
elo frigorífico , procedeu-se à elaboração do anteprojecto do edifício matança­
-oficinas que foi concluído em Fevereiro de 1948 e aprovado pelo Ministro da 
Economia em seu despacho de 25 do mês seguinte. 

I gualmente se elaborou o anteprojecto da central de vapor, concluído em 
Abril desse ano. 

Em 6 de Novembro foram abertos os concursos para o fornecimento e 
montagem de toda a aparelhagem necessária para os três pisos do edifício 
matança-oficinas e para o fornecimento e instalação da maquinaria e apare­
lhagem para a oenbral de vapor. 

Em Dezembro de 1948 concl'UiTam-se os anteprojectos das redes de águas, 
esgotos, electricidade, dos ramais de caminho de ferro e das oficinas gerajs. 

Foi aberto o concurso para o fornecimento e montagem da maquinaria 
para a sala de matrunças e oficinas do matadouro. A ele concorreram duas 
entidades, send-0 a adjudicação feita à firma mglesa «Lane Fox & C. º» por 
26.987 contos. 

O projecto definitivo d o edlifíciú central do matadouro, em dlirecta liga­
ç.ão e dependência com o do frigorífico, foi enviado ao Ministério das Obras 
Públicas para a sua aprovação. 

T ambém foi aberto concurso para a utensilagem da central de vapor, que 
foi anulado, indo realizar-se novo concurso. 

Em Junho de 1949 foi c.oncluído o anteprojecto dos currais, está.bulos e 
mangas de acesso, e em Dezembro o respectivo projecto. 

Em Agosto concluiu-se o anteprojecto dos armazéns e em Novembro 0 

seu projecto. 
No m esmo mês de Agosio concluiu-se o anteprojecto da garagem, obra 

incluída no plano geral aprovado. 
Estes números e este esclareai'mento da actividade que vai tendo esta obra, 

dão ideia da sua importância. Nela é necessário inverter uma soma de capitais 
muito elevada, o que justifica a diligência feita pela Câmara no sentido de 
ser considerada no Plano Marshall em escalões já indica.dos. 

Quem visite o local onde tal empreendimento está a ter a sua realização, 
atonte n a evolução dos trabalhos da cO'IlStrução e se elucide sobre as bases dos 
estudos e dos projectos que a fundamentam, terá a iniludível certeza de que 
·desta feita a Cidade será provida do seu matadouro e do seu frigorífico em 
condições de a h onrar e de 1he t razeir cabaJ saitisfação a U'm ai das suas mais 
instantes precisões. Virá de lá também com outra convicção: - a de que será 
impossível desta vez parar, suspendendo obras de t~ va:limento e interesse, a 
não ser que se subvertesse o bom senso das gentes ou se virassem do avesso o 
enunciado e a evolução económica. das coisas. 

O plano de execução da remodelação dos mercados teve nest.e ano de 
1949 um auspicioso início: - a par da dem olição do mercado da Praça. da 
Figueira, de tão manifesta urgência, abriram-se ao público três mercados re­
tallústas, da Mourarja, Heliodoro Sailgado e Alvalade, e deixaram-se prestes a 
ser inaugurados um aibastecedor na Avenida 28 de Maio, 1llll de levante no 



Arco rdo Cego e out.ro de levante para flores. E, tão fundamental como isso, 
iniciou-se praticamente a construção de dois grandes mercados definitivos que 
substituirão aqueles dois primeiros indicados. 

No capítulo ero que se fazem a resenha e a apreciação da actividape do 
Serviço d·e Mercados, haverá ocasião de pormenorizar este assunto. 

Pelo que se refere à ió.stalação da ce-1itral pasteurizadora não· foi, infeliz­
mente, tão célere a acção do Município, mercê de circunstâncias a ele estranhas. 

:e assunto da maior importância e requer solução muito rápida. Mas está 
sujeito, por sua nature2a, a tais condicionamentos de ordem externa ligados à 
produção, aos produtores e aos actuais intervenientes na venda, que obrigam 
a uma evolução mais lenta. 

Desde há muito que a Câmara julga este problema dos de maior impor­
tância para a Cidade. Foi ela que o considerou antes de outra qualquer enti­
dade, pondo-o no programa das suas readizações primárias. Os condiciona:mentos 
apontados têm-lhe tolhido o passo e o mesmo efeito tem tido a diversidade de 
critérios que por vezes surgem. 

Com efeito, data de 1988 a primeira acção decisiva para a -resolução deste 
empreendimento, embora já anteriormente ele viesse a ser encarado pela Câ­
mara. 

Nessa data, a Comissão Administrativa de então nomeou uma comis..~o 
cujos rrabalhoo levaram à abertura de um concurso para a instalação de uma 
central leiteira. O concurso foi porem anulado porque nenhuma das propostas 
correspondia inteiramente às condições do caderno de encargos. 

Em 7 de Feverei-ro de 100'5 voltou a Câmara ao assunto e nQ!Va comissão, 
aliás coan parte da composição da ainit:erior, propôs novos programa e caderno 
de encargos, que constituíram um trabalho a todos os títulos valioso. Não 
teve sequência. 

Em Janeiro de 1936, no sentido <le adiantar a preparação para funciona­
mento da central leiteira, l10'V'a. comissão, ainda com composição semelhante 
às anteriores, estudou e propôs medidas a tomar para se iniciar por parte da 
Câmara «uma eficiente fisca.Jização e higienização dos leites destinados ao con­
sumo da Caipita.1~> e indicou a necessidade de se averiguar das condições econó­
micas e regulamentares da produção, comércio e consumo, nas suas relações 
com o Estado e o Mrunicípio. Tam1bém ilhe coube estudar a fomna por que se 
poderia estabelecer um m ercado abastecedor de 1eite, «sem prejuízo da futura 
instalação da Central Leitcira. Municipal». 

Dos tra:balhos desta comissão foi dado· conhecimento ao G01Vemo, solici­
tando-lhe base legal para que a Câmara pudesse exercer a fiscalização sanitária 
sobre os leites. 

Em 7 de Outubro de 1937, não havendo ainda direciivas do Estado, foi 
aprovada nova proposta pela qual a Câmaxa iniciaria desde logo a inspecção 
sanitária do leite destinado ao consumo da popuJação da Cidade, e do vazi­
lhame empregado. Nela se determinava a insta.lação imediata de um laboratório 
adequado e se tomavam obrigatórias medidas respeitantes à higiene e asseio 
dos estabelecimentos de venda. 

Não tiveram real efectivação estas atiladas providências. 2 4 J 
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Posteriormente, cm Agosto de 1938, veio o Governo com legislação ao en­
contro das intenções do Município. Trata-se do Decreto-Lei n.º 28.974, que 
promulgou disposições sobre a produção e comércio do leite e que impôs às 
Câmaras de Lisboa e do Porto a imediata realização, em colaboração com a 
Direcção-Geral dos Serviços Pecuá.rios, dos «trabalhos necessários para a cons­
trução e instalação das centrais de pastorização e postos» de acordo com esse 
decreto-lei'. 

A Câmara logo em Setembro procurou dar cumprimento à disposição legal, 
embora, pela letra do Decreto. a sua posição fosse precária e, digamos mesmo, 
ilógica. Foi nomeada uma comissão que iniciou os seus trabalhos em Setembro 
de 1938 e os concluiu, colaborando com a Direcçãe>-Geral dos Serviços P ecuá­
rios, em 21 de Abril de 1939. 

Os trabalhos visavam o estudo das bases para a elaboração das condições 
especiais dos cadernos de encargos que permitissem a apresentação das pro­
postas para o apetrechamento total. 

Foi feito um estudo e coordenação minuciosos de todos os elementos res.­
peitantes aos processos de higienização e especialmente do que foi preferido 
a:pós esse estu•do geral; determinou-se o tipo de tratamento e o esquema da 
aparelhagem; foi escolhida a localização da central; e feito o respectivo estudo 
económico pelo qual se estabeleceu a base das taxas de amortização e explo­
ração de forma a que o leite fosse vendido a preço pouco elevado. O processo 
de pasteurização a usar foi definido pelo aquecimento de 73° a 75°, por espaço 
de tempo de 15 a 20 segundos, com arrefecimento consecutivo, com todas as 
operações realizadas ao abrigo do ar. 

A distribuição dos posta:; de recepção <iefullu-se pelo valioso inquérito feito 
nessa data pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuários. 

Tinha já começado a guerra na Europa e estava-se sob a influência das 
suas consequências que se prolongaram muito para além do seu termo em 
1945. F oi materia:Imente impossível continuar no caminho encetado. 

Era difícil, se não impossível, a aquisição de material; desconheciam-se 
preços que orientassem uma apreciação económica da empresa; a produção do 
leite sofrera já também a influência da instabilidade e da alta que foi geral. 

Todas as vezes que a Câmara tentava renovar os trabalhos - e bastantes 
foram apesar de as condições do Decreto-Lei n.º 28.974 serem lesivas para o 
Município - encontrava-se a braços com diiiculdades verdadeiramente insupe­
ráveis e sobretudo desnorteantes. 

Ia-se tornando cada vez m.aiis necessárno actualizar os estudos de 1938, 
começando pelo inquérito então feito pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuárias. 
E não era menos premente a modifücação de certas dâsposições lega4s conside­
radas impeditilvas pelo Município. 

Apesar de tudo, e dadas as dificuldades apontadas, a Câmara, em De­
zembro de 1945, aprovou em reunião pública uma postura tendente a desde 
logo regularizar e disciplinar a distribuição do leâte à Capital, independente­
mente da futura instalação da central. Essa postura carecia de sanção do Go­
verno que não chegou a ser-lhe dada. 

Assim se chegou ao fim de 1947, decorridos 15 anos sobre a primeira 
tentativa municipal de regulanizar o abastecimento do leite à Cidade. 



~ no termo desse ano que é enviado à Câmara o novo inquérito à pro­
dução, feito, como o primeiro, pela Direcção-Geral dos Serviços Pecuários e 
sobre ele se iniciam novos estudos. 

A legislação atinente a modificar as disposições do Decreto-Lei n .º 28.974 
é ta.mbém publicada em Julho de 1948, constando dos Decretos n.08 36.973 
e 36.974. 

A Câmara, como se vê, nunca abandonou o problema e, mesmo quando 
encontrava dificuldades impeditivas para a consecução dos seus intentos, con­
tinuava a traball1ar no assunto sem lhe tirar o lugair primacial que tinha nas 

. -suas aspuaçoes. 
Por isso, e na mesma ordem de ideias, logo que foram vublicados os 

decretos Ultimamente apontados, se preparou para a instalação da central, a 
que se seguirá a constituição da sociedade exploradora da organização, con­
:forme o disposto no art. 4. º do primeiro desses diplom~, e à qual caberá 
lamibém instalar e organizar, em :tiunção dai central, o abastecimento do leite 
e a sua distribuição. Para coordenar ideias e estabelecer princípios, procurou 
a. colaboração dos interessaidos na produção, lll.O comércio e na indústria do 
leite. 

Assim, dois meses depois, logo em Setembro de 1948 f.oram aprovadas em 
reunião da Câmara as bases de um caderno de encargos elaborado pela Di­
recção dos Serviços de Abastecimento. 

No mesmo mês foram iniciadoo os estudos pa.ra a elaboração do ante­
projecto da central, que indl.uíssem o caderno de encargos para aquisição da 
respectiva maquinaria. Esses estudos foram alribuídos a dois engenhe:ixos que 
neles trabalharam em estreita ligação com a Direcção-Geral dos Serviços Pecuá­
rios, com a Junta Nacional dos Produtos Pecuárias e com os Serviços respectivos 
do Município. 

O anteproject.o foi aprovado em reunião da Câmara de Dezembro de 
1948 e imediatamente enviado para aprovação ao Ministério da Economia. 

Em Setembro de 1949 foram !l'ecebidos na Câma:ra os pareceres d·esse l\1i­
nistério. 

Estudadas as alterações propostas e introduzitlas as que foi possível in­
troduzir num anteprojecto, foi deliberado em reunião de 19 de·] aneiro de 1950 
abrir o re~ectivo conctrrSo para aquisição e instalação da apairelhagem, o 
que se fez nesse mesmo mês. 

Perante o resultado deste concurso e dentro de uma das finalidades a que 
ele obedece, de se obterem mais elementos co.ncretos, será elaborado o projecto 
definitivo incluindo o do eiclifício e tendo em aitenção, dentro do possível, as 
sugestões feitas naqueles pareceres. 

Entretanto a Câmara continua a trabaJha.r em a.1t,au.n.s dos pormenores do 
assunto, tendo também feito as necessárias diligências !Para que esta obra seja 
incluída no Plano Marshall. • 

A actividade posta neste aspecto no decurso de 1949 e em fins de 1948 
tem finalidades definidas e construtivas no sentido de se resolver um problema 
por demais importante para que a sua solução possa contemporizar com mais 

5 demoras ou resoluções parcelares que já têm dado prova de insalutares. 2 4· 



O que há necessidade, evidentemente, é de preparar a produção e o co­
mércio para o uso da central, logo que ela e a roecâ.nica da recepção do leite 
estejam concluí<las, função que compete aos organismos <lo Esta.do. 

Esta rápjda ruecriminação da intervenção do Município - a par do con­
ceito técnico tanta vez expresso - mostra be-m que a única solução para o 
problema é a de se caminhar para a centralização da recepção e distribuição, 
sem o que nunca se poderá evitar a desorganização do abastecimento e a falta 
de higiene do produto, preparando, evidentemente, essa centralização com me­
didas apropriadas nos centros produtores. 

Por isso a Câmara segue pMa diante na sua resolução de instalar a central 
e está certa que assim apressa a solução e o faz pela m elhor forma. O conhe­
cimento desse seu intento produz já alguns benéficos .resultados, provocando 
a actividade dos mais directamente interessados. 

Serviço de inspecção e fisca lização sanitá rias 

Considerações gerais 

- Vai quase num sétulo que a Câmara exezce a função de inspecção e 
fisca]jzação sanitánias sobre produtos de origem animal. De facto, a publicação 
das primeiras disposições que com o assunto se ligam data de 185'7 (Regula­
men.to de Polícia Municipal e Sanitá11ia das Carnes Verdes, de 15 de Janeiro 
desse ano) e é desde essa data que a Câmara intervem na matéria, ailiás antes 
de qualquer outra entidade. 

De sua natureza são estes serviços ingratos .na exeoução e antipáticos para 
aqueles que se dedácam ao comércio daqueles produtos. P or efeito disso têm 
sofrido intermitências de intensidade de acção e por vezes até soluções de con­
tinuidade em algumas das suas modalidades, a par de críticas tão nefastas 
como injustas. 

Se, pelo que se refere à inspecção da carne provenie!llte do matadouro 
integraria nos próprios serviços desse estabelecimento, esse efeito tem sido de 
reduzida importância, já o mesmo se não pode dizer pelo que se refere à fisoa­
lização das carnes e outros produtos aílimentares entrados na Cidade de di­
versas origens, -0u .nela e~ostos à vend1a e produzidos, a que estes Serviços 
ele Inspecção e F1scaJliza:ção (dizem propriamente respeito, pois que a antipatia 
que os envolve por parle dOSi .intervenientes na v enda ou preparação dos P1"0-
drutos e o aspecto tlesag.ra.dável e ingrato d!a sua execução têm-lhe trazido por 
vezes sérias dificuldades na sua acção. 

Por outro lado, a intervenção de outras en.tidades em campo semelhanre 
acarreta. dúvjdas de competência, que a falta do seu esclarecimento justifica. 

Por outro lado ainda, a falta de aiguns elementos de actuação, de pessoal 
f ' material, provoca uma dimmuição de resulmos que muito prejutlica estes . 
serviços. 

No entanto, é incontestável a sua utilidade. Quem atentar no número de 
vistonias e visitas feitas a estabeiecimentos e na quantidaide de produtoo insa­
lubres de que a fiscalização evita o consumo e quem compreenda o efeito que 
essa fiscalização exerce para obstar a que se tente a entrada .na Cidade de 

• 



muitos mais alimentos impróprios, verificará a enorme vantagem da existência 
dos serviços e a n ecessidade de os prover do que cles necessitam para maior 
eficiência. 

É a falta de ~ementos de acção que não tem pemnitido o alargamento 
da ântervenção já exercida e a sua extensão a determinados sectores em que 
ainda se não actua como seria conveniente. 

Nos relatórios anteriores, especiadmente mo último, ficaram suficientemente 
esclarecidas a necessidade e a conveniência de atender a esta modalidade da 
illl1:ervenção municipai; é supérfluo, por isso, repetir as considerações já lair­
gamen.te expostas. Há, rporém, ,que as.sinalar o facto de, ~ de de tanto 
ainda carecerem estes serviços, se verificarem os resu:lt:arlos antmadores do ano 
a que se ref-ere este relatório e que a lei.tuxa deste capírulo most:ra.rá. 

Facultem-se mais aiguns elem·antos de acção e a Câmara poderá verificar 
o maiOT rendimento de .or~ sanitária que com eles se obterá em benefício 
do consumidor e até, digamos, da reputação de determina.dos prodlutos, per­
dida ou diminuída através das adU!lterações a q ue estão sujeitos. 

É de esperar que, à medida das possibilidades, os serviços vão sendo do­
tados em pessoal, maiteriad, transportes e instalações, por forma a num curto 
prazo poderem corresponder cabadmente à função que lhes está atribuída. 

Aos serv.iços <le que se vem tratando foi recentemente atribuída u1ma nova 
função por virtude de ser aquele qq.e .mais em contacto se encontra com o 
comércio de produtos alimentares fora dos mercados. T rata-se de tentar obter 
aitravés deles uma melhor distribuição desse abastecimento e sobretudo me­
lhoria das instalações dos estabelecimentos a esse comércio destinados. 

A nova intervenção acarretou a.cenruado aumento de trabalho, não só no 
funcionamento interno dos serviços, mas também n a mscalização externa. 

Antes de encerrar estas considerações gerais é conveniente aludir à neces­
sidade de serem remodeladas e actuadizadas, de uma forma geral, as posturas 
referentes a estes serviços e, muito em especiad, a de 9 de Fevereiro de 1938 
que permite no seu artigo 2.0 a entrada de carnes frescas de gado suíno, a granel. 

De permissão de entrada desta carne podem resultar graves prejuízos 
para a saúde pública., pela grande dificuldade, se inão impossibilidaide na 
maâoria dos casos, de se poder proceder a um eficiente exame sanitário. 

Por outro lado, julga-se também muito necessário .que sejam publicadas 
post.uras ·condicionando a 'V'e1li<ia de carnes .ci'e equídeos e de caprinos, em talhos 
privativos, estabelecendo as sanções para os casos de cootravenção. 

Em face idlc dctci:mâinações estabelecidas por simples despachos, foram 
v€rifica.iliJ.s algumas trans:gressões no que se !refere à venda daquelas carnes 
em talhos privativos, mas a Policia Municipal não pode a:plicar sanções por 
falta de base legal. Tom·a-se pois indispensável a publicação par editais de 
posturas que contenham matéria atinente a evitá-lo, além da rernod·elação e 
actualização da de 2 de Março de 1911, da de 26 de Maio de 1935 e de outras 
cujas disposições e redacção se não ajustam às actuais condições de actuação dos 
serviços, provocando dificuldades à sua acção e não permitindo a aplicação de 
sanções eficazes para evitar as infracções. 

Concluídas estas ligeiras ~onsiderações gerais, passa-se a relatar a. acção 
dos Serviços de Inspecção e Fiscalázação Sanitárias, nos seus diversos aspectos. 24 7 



Vistorias e visitas sanitárias a estabelecimentos e mercados 

- Em 1949 realizaram-se as vistorias e visitas que constam do resumo 
seguinte: 

Abertura Obras Fiscalização 
e Obras e sanitária 

licenciamento localização alimentar 
Total 

Postura de 23}5/935 .n. l\l.• 

1 
Postura 

n.0 4.111 de 19/5/927 

278 
1 

102 863 15.423 16.666 

Em 1948 o seu número foi, respectivamen·t:e, de: 

A função de inspecção e fiscalização resumida neste quacko é aquela que 
é exercida fora das dependências municipais; reprresenta, por assim dizer, a 
acção volante destes serviços e .traduz-se, para 1949, numa média superior a 53 
intervenções diárias (excluindo só os domingos) em pontos varia.dos da Cidade 
e distantes uns dos outiroo. É de notar, porém, que s6 a fiscalização de pro­
dutos, indicada na quarta coluna do apontado quadro, se faz diàriamente, o 
que ·representa a visita diária a mais de 49 estabelecimentos, em média; as 
restantes, propriamente vistorias, realizam-se exclusivamente num ou ma.is dias 
de cada semana, o que se traduz na média de ma.is de 23 vistorias semanais. 

As 278 vistorias requeridas e fei tas a estabelecimentos para efeitos da sua 
abertura e licenciamento foram, em 1949, assim distribuídas quanto à natu­
reza do comércio: 

1 para hortaliças; 
17 para frutas; 
1 pa:ra frutas e flores; 

54 para frutas e hortaliças; 
24 para. fru tas, hortaliças e criação; 
2 para frutas, hortaliças, criação e ovos; 
1 para fru tas, hortaliças, criação, ovos e flores; 
1 para criação, ovos e caça; 
1 para ovos; 

42 para talhos; 
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11 para talhos de miudezas; 
23 para talhos e salsicharias; 

3 para talhos de carne de equídeos; 
14 para salsicharias; 

1 para salsicharia (fina ) ; 
2 para dep-Osi tos de ovos; 
9 para armazéns de bananas; 

70 para peixarias; 
l para carne de baleia. 

As 102 vistorias realiz~as por motivo de obras a efectua.r em novos esta­
t elecimentos ou em estabelecimentos já existentes, foram: 

8 para frutas; 
17 para frutas e hortaliças; 
B para fru tas, hortaliças e criação; 
1 para frutas, hortaliças, criação e ovos; 

26 para talhos; 
2 para talhos e salsicharias; 
7 para talhos de miudezas; 
1 para talho de carnes de equídeos; 
G para sals.icbarias; 
1 para depósito de carnes; 
1 para depósito de queijos; 
l para depósito de ovos; 

27 para peixarias; 
1 para armazém de frutas secas; 
3 para armazéns de bananas. 

As 860 vistorias com o fim de localização de novos e antigos estabeleci­
mentos e do condicionamento da sua instalação, realizaram--se em lojas des­
tinadas: 

120 a casas de vinhos; 
123 a casas de pasto; 
80 a carvoarias e vinh06; 

146 a mercearias; 
4..S a mercearias e vinhos; 
4 a manteigarias; 

83 a leitarias; 
21 a leitarias-pastelarias; 
18 a cafés; 
36 a padarias; 
14 a confeitarias; 
25 a restaurantes; 
43 a pastelarias; 249 
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6 a estabelecimentos de venda de caíés; 
1 a refeitório; 
1 a posto de recepção de leite; 
2 a salões de chá; 

14 a cervejarias; 
6 a pensões; 
ó a hotéis; 
3 a boteq uins; 

14 a bars; 
2 a casas de hóspedes; 
5 a quiosques; 

13 a fábricas de produtos alimentares; 
3 a arnnazéns de cereais; 

12 a air.mazêns <le mercearias; 
10 a armazéns de vinhos; 
2 a armazéns de cafés; 
3 a armazéns <le azeitonas; 
2 a armazéns de azeite; 
1 a armazém de man~eiga; 
1 a estabelecimento de gelados; 
1 a armazém ce bacalhau. 

As 15.4.2-3 visitas a estabelecimentos e mercados, destinadas especialmente 
à fiscalização e inspecção dos produtos ex.postos à venda ou armazena<los, in­
cidiram: 

7.157 em talhos e salsicharias; 
2.887 em mercearias e tend"as; 

921 em casas de pasto e hotéis; 
746 cm leitarias; 
860 em lojas de criação; 
591 em tabernas; 
564 em p astelarias; 
551 em lojas de lacticínios; 
365 cm .restaurantes e botequ.ins; 
361 em peixarias; 
290 em diferentes mercados e, em ca<la um, a muitos locais de venda; 
91 em lugares de frutas e hortaliças; 
82 em depósitos de ovos; 
63 em frutarias; 
36 em depósitos de carnes; 
29 em armazéns frigoríficos; 
20 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 
14 em armazéns de mercearia; 
6 em manteigarias; 
ó em depósitos de queijos. 



Em consequência destas últimas 15.423 visitas, sempre inesperadas, rea­
lizadats em 1949, foram r.etárwos do consumo, em números redbndos, 6.300 
quilogramas de diferentes produtos impir6prios para. a aJimentação e 48 peças 
de criação e caça em idênticas con.dições, assim discriminados uns e outras: 

Carnes frescas e congelaidas ....... . 
Carnes saJgadas, preparadas e produ-

tos derivados ........ . .... . .... . 
Peixe e marisco ................... . 
Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i\fan tciga ......................... . 
Queijo .. · ......................... . 
Criação morta .................... . 
Caça miúda ...................... . 

2.845 quilogramas 

2.398 )) 
726 )) 
135 )) 

2 )) 
193 )) 

8 peças 
40 )) 

Pelo exame do resumo com que se inicia este capítulo verifica-se em 1949 
um notável aumento de intervenções em retação a 1948, ao conlrário do que 
se deu de 1947 para 1948. 

Parte desse annnento deriva da nova intervenção a que estes serviços foram 
chamados em J aneiro de 1949 para estudo da localização de estabelecimentos 
e para o seu condicionamento (D. M. n.0 4.111), especialmente em bairros 
novos; outra parte furuJamenta~e em mais e levado número de licenciamentos 
para o comércio de proicltutos al imentares de ocigem anima:!; outra parte ainda 
tem sua origem na maior quantidade de visitas feitas a estaibelecimentos. 

O número de vistorias para licenciamentos, quer de novos estabeleci­
mentos, quer por virtude de obras, tem crescido de ano pa.ra ano, salvo em 
1945 e 1947. 

As visitas a estabelecimentos, especialmente para 1nspecção e fiscaliza­
ção de produtos, atingiram en1 1~49 um número que ainda não foi verificado 
em nenhium outro ano. O f~to não significa que tenham sido corrigidas as 
deficiências de pessoal e transporte aiponta.das em relatórios anteriores, espe­
ciérlmente no último; atnibui-sc exclusivamente à meilior distribuição do pes­
soal técnico e ainda e sobretu.do a ter sido desviado para o serviço de fiscali­
zação externa, cm parte das manbãs, um médico veterinário adstrito ao la­
boratório, a quem foram dadas facilidades de deslocações, e à diligência que 
ele e oot:ros p111sC'ram no desempenho dessas fooções. 

O expediente usado desta a.cumulação - que não pode ser forma per­
manen.te e definitiva de exercício de duas funções - teve a virtiude não só 
de ter dado maior soma de resultados mas também de mostrar o que, com 
mais algumas unidades técnicas e com a sua deslocação fácil, se poderia obter 
die eficiência para o exercício de uma acção municipal de tão marufesta im-
portância . . 

A quantidade de prodlutos retirados do· oonsumo por impróprios, nesta 
forma de fiscalização, prova a necessidade <leste importante serviço e demons­
tra a conveniência de estas visitas a estabelecimentos se não resumirem anual­
mente a uns milhares, mas de serem 1tão frequentes e tão continuadas que pos­
sam mencionar-se por muitas dezenas dle milhar cm cada relatório. 



Inspecção nos mercados abastecedores de peixe 

- Kos mercados abastecedores de peixe grosso em Santos, de peixe miúdo 
na Ribeira e na delegação deste úl'timo no Bom Sucesso, foram in.speccionados 
49.226.019 quilogramas d:e peixe, :rejeitados como impróprios para alimen·ta­
ção 5.166.094 quilogramas, tend'o entrado no consumo 44.059.925 quilogra­
mas, como se discrimina no ma:pa seguinte, em que não estão incluidos 681.365 
quilogramas de marisco que foram inspeccionrudos no Mercado Abastecedor 
de Peixe Miúdo: 

i\1ercados 

Ahastccedor de Peixe Grosso ...... . .......... 
Abastecedor de Peixe M.iúdo ................•. 
Delegação do Bom Sucesso ...•.•.•.•.•••.•.•. 

Somas ... ............. 

Abastecedor de Pcb:e Grosso . ......•.•••••••• 
Abastecedor de Peixe ~1iudo ..............••.• 
Oeleeaçiío do Rom Sucesso ................... 

Sornus ..••. •••••••• • •. 

Alias tecedor de Peixe Gro:.so ...... . .....• · · · · 
Abastecedor de Peixe Miúdo ••.••.•..•••.• ···· 
De teeaçáo do Bom Sucesso .•••••.•.••.•••...• 

So111 as ••.••••.•.•••••• 

Abastecedor de Peixe Grosso ......•......••.. 
Abastecedor de Peixe J\.Uudo .•.••...•••.•••.•. 
Dclceaçáo do Bon1 Sucesso ..•.... • •. .•.... • •. 

Peixe Peixe 
grosso miúdo 

INSPECClONADO 

39.589.033 -
7.030.176 2.369.590 

640 236.580 
46.619.849 2.606.170 

REJEITADO 

5.122.853 -
34.151 8.810 

- :ISO 
5.157.004 9.090 

ENTRAl>O 
NO CO:-!SUMO --

34.466.1801 -
6.996.02) 2.360.750 

+1.4ô:i.:1 
236.330 

2.597.080 

PERCENlºAGEl\l 
00 REJEl"f AOO 

l:l 94 
' 0,48 0,37 

0,10 

Inspecção nos postos sanitários 

- Em 194.Q, nos postos sanitários, excluidos os mercados abastecedores 
de peixe, foram apresentados à inspecção 18.295.226 quilogramas de produtos 
e 217.711 peças de criação e caça, tendo sido reprovados e inutiliza.&>5 como 
impróprios para consumo, r.es~tivamente, 66.279 quilogramas e 4.540 peças, 
tendo entrado no consumo 18.228.947 quilogramas e 213.171 peças. 

Em 1948, excluídos os merc~ abastecedores de peixe, foram a;presen­
tados à inspecção 22.410.889 quirlogramas de produtos e 227.784 peças de 
criação e caça, sendo ['eprovados e inutilizados como impróprios para con­
sumo, rcspectivamente, 408.33-2 quilogramas e 5.314 peças, tendo entrado no 
consumo 22.002.557 quilogramas e 222.470 peças. 



• 

A discriminação dos produtos em quilogramas e das peças de criação e 
caça inspoc.cionados, rejeitados e entrados no consumo em 1949, nas diferentes 
categorias de pirodutos, constam do quadro que segue: 

D~signação 

Em qul/05: 

Carnes frescas: 

Anunais completos: 

de OVlJlOS e capri.ooa •......... . ............ 
de sulnos ...... ........ . ...... . ....... . .... . . 

Em peças: 

de ovtnos e caprinos ............ . . ........ . 
Qc S\1111CJIS •• • •••• • •• • , •• , • •••••• , •••••••••••• • 

de bovinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carne congelada: 

de b<>v ln.os •..•.•.. •••.....• ...............••.•. 
ele OVlDC>S , ••••••••••• , ••••••• •• ••••••••••••••••• 

Carne salgada, fumada e prep3rad3 .•......•.•.•.. • 
Toucinho, banha e outros produtos animais •..•• .. . 
Miudezas •.... . . ............ . . . ... .. .... . . . ........ 

Peixe : 

fresco .......................................... . 
s.a.lgado e preparado ........................... . 

Marisco: 

Fresco . . ..................... ... . ..... . ...... . . . 
Salgado e prepara<lo ......................... . 

Oves ..... ... ... ......... . ..............•.......... 
La . ! .. 

ctlC .D i<>s . . . . . . . . . . • • . . . . . . . • , • , , • • . . • • . • . • • • .•••.. M . ,argannas ... .... . ... .... ............... .... ....... . 
Came de baleia. ...........•..........•....•.•..... . 

Total . ...................... . 
E"' Cllbeça: 

Çriaçlo ....... ..... ................. . . ............. . . 
Caça. .......................•........................ 

Total ... ...... . . ............. . 

lnspeccio· 
nado 

640.678 
1.500 

1.867 
792.018 

10.038 

faJ 842.461 
(b/ 131.839 

1.518.268 
1.111.634 
1.921.266 

205.578 
3.161.915 

356.767 
35.362 

2.695.325 
4.075.013 

780.417 
13.280 

Rejeitado 

6.745 

116 
604 

17 

48.210 
(C/ 4.009 

563 
9S8 

4.476 

108 

357 
57 

-
29 

--

Entrado 
no 

consumo 

633.933 
1.500 

1.751 
791.414 
10.021 

794.251 
127.830 

1.517.705 
1.l J0.6l6 
1.916.790 

2{)5.470 
3.161.915 

356.410 
35.305 

2.695.325 
4.074.984 

780.417 
13.280 

18.295.226 66.:l79 18.2'28.947 
1~~-,...~~1~~~~=·-~~~,..,,, 

731 568 163 
216.980 3.972 213.008 
217.711 4.5t0 213.171 

Percen-
ta9~m 

rejeitado 

6,21 
0,07 
o, 16 

S,72 
3,04 

0,03 
0,08 
0,23 

0,05 

0,10 
o, 16 

-
0,0007 

--
0,36 

77,70 
1,83 

-
. ( a) - Inclui 16.7® quilogramas de carne congelada de bovinos cuja entrada só foi escriturada pa.ra 

efeitos de taxa em 1050. 
{b) - Tn.c.lui 86 quilogramu de carne consclada de ovinos cuja entrada só foi escriturada pua efeitos 

de taxa em 1950. 
(e) - Inclui Z2 quilogramas de ramo congelada de ovino; da referida na nota (b). 

Em pa.ra:lelo com os restantes anos do quinquénio verifica-se como de 
maior .destaque: 

a) Que se man.tém a entrada na Cidade de carnes frescas, sempre 
com certo aumento <lc ano para a.no, aiumento que, no entanto, foi de menor 
percentagem em 1949; 

b) Que a entr.ada de carnes salgadas e prep«1:r.adas e de prodiutos derivados 
2 
53 

não sofre através dos últimos anos OGcilações sensíveis; 



e) Que hoove uma notável redução na importação de carnes tratadas 
pelo frio; 

d) Que o consumo de peixe e marisco teve em 1949 uma redução de certa 
importância, quebrando o ritmo de aumento que se notava de ano para ano. 

e) Que as percentagens de rejeições se mantêm sensivelmente as mesmas. 

As conclusões assim res.umidas podem ser esclarec:ida.s pela leitura do 
mapa seguinte: 

Designação 1949 1948 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em o.nimaii completoe .............. 642.178 590.859 
em peças ................... ..... .... 806.768 797.220 

Tratadas pelo frio (importadas) ...... .. (aJ 974.300 2.204.391 

Carne salgada, pro parada e produtos der!-
vados ......... ... .. .... ................. 4.553.566 4.932.986 p . . 53.669.707 55.672.463 e1xe e marlSCO .................... . ........ 

Outros produtos ............................. 7.564.365 7.999.380 
Total (em quilogramas) ..... . 68.210.884 72.197.299 

Criação e caça (em peças) ................. 217.759 227.913 

REJEITADOS 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos . ............. . 6.745 4.432 
em peças ........................... . 3.582 J.355 

Tratadas pelo (rio (importadas) ...... .. {b) 52.219 209.016 

Carne salgada. preparada e produtos deri· 
vados ................................... . 8.425 189.026 

Peixe e marisoo ............................ 5.167.342 4.366.238 
Outros produt<>S ............................. 359 5,475 

Total (em quilogramas) .... . 5.238.672 4.775.542 

Criação e caça (em peças) ................. 4.588 5.443 

ENTRADOS NO CONSUMO 

Carnes verdes: 

Frescas: 

em animais completos .............. 635.433 586.427 
em peças ......... . .................. 803.186 795.865 

Tratadas pelo Crio (importada.s) ........ 922.081 1.995.375 

Carne salgada, preparada e produtos deri-
vados .................................... 4.545.141 4.743 960 

Peixe e marisco ............................ 48.502.365 51.306.225 
Outros produtos ............................ 7.SM.006 7.993.905 

Total (em quilogramas) ..... 62.972.212 67.421.757 

Criação e caça (em peças) ................... . 213.171 222.470 

1947 1916 

238.!37 563.289 
548.335 299.020 

5.302.812 397.869 

4.530.100 3.020.676 
48.565.741 37.747.941 
7.959.920 6.968.548 

67.145.045 48.997.343 

185.569 166.636 

5.329 5.440 
1.151 1.325 

24.996 -
8.092 5.250 

2.675.319 2.687.412 
107 281 

2.714.994 2.699.708 

6.968 5.2 .. 5 

232.808 557.849 
547.184 297.695 

5.277.816 397.869 

4.522.008 3.015.426 
45.890.422 35.060.529 
7.959.813 6.968.267 

64.430.051 46.297.635 
178.601 161.391 

1945 . 

287.33 2 
9 333.15 

43.1 88 

4.077.54 2 
5 
7 

34.032.69 
6.499.16 

45.273.083 
138.785 

5.542 
1.106 

-
6. 146 

2.022.039 
530 

:.i.035.363 
6.582 

90 281.7 
332.053 

43. 188 

96 4.071.3 
32.010.656 
6.498.637 

43.237.7:.!0 
132.203 

(ai Inclui 16.846 quilogramas de carne tratada pelo frio, cuja entrado paro efeito de taxas só foi 
escriturada cm 1950. 

rb1 Inclui 22 quilogramas de carne tratada pelo frio, incluida na nota anterior. 

' 



Somatório d as rejeições efecn1adas 

- Do exame <los quadros anteriores verifica-se que os Serviços de Ins­
pecção e Fisca:lização Sanitárias da Câmara. evita.mm, durante o ano de 1949, 
o consumo de jmportantes qua.IlJtidades de produtos ailimentares impróprios 
para a alimentação. Em 1·94.8, essas ·rejeições tomaram maior vulto, como se 
vê pelo quadro de pa.ra:lelo seguinte: 

Designação 
. 

Carnes: 

Frescas e congeladas . . . ...... . ...... . ........... . 
Salgadas e preparadas e produtos derh·ados . . ... . 

Peixe e marisco ............ . . . . ..... . .............. . 
Criação e caça ............ . .. . ... .. .. .. .. . ......... . 
Outros produtos ... . ......•... ...•. • .. .•............. 

1949 

62.546 
8.425 

5.167.342 
4.588 

359 

1948 

214.803 
189.026 

4.366.238 
5.4~3 
5.475 

A razão de ter havido m aior quantidade dte prQdutos rejeitados em 1948 
está .no facto <le ter sido sobretu® nas importações que incidiu esse awnen.to, 
ban to em carnes congelad·as e preparadas, como noutros prQdutoo e em 1949 
essas importações terem si:d'o extremamente reduzidas. 

Intervenções periciais e outras intervenções 

- Os médicos veterinários municipais destes serviços intervieram em 67 
exames de produtos solicitarlos por entidades oficiais. 

Foram elas: 

A Polícia Municipa:l, em . . . . . . . . . . . . . . . . 36 
A Polícia de Segurança Pública, em . . . . . . . . 13 
A Junt a Nacional dos Prod,utos Pecuários, em 8 
O G·rémio Concelhio d:us Comerciantes de 

Carnes de Lisboa, em . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
A I ntendência-Geral dos Abastecimentos, em 3, 
A Polícia da Administração-Geral do Porto 

.de Lisboa, em . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
A Guaroa Nacional Republicana, em . . . . . . 1 

Em 1948 o número desses exames foi <le 29 e em 1947 de 44 . 
• 

A outra initervenção foram chamada; estes serviços, como nos demais 
anos, em colaboração com a Intendência de Lisboa da Direcção-Geral dos Ser­
viços Pecuários, nos ternws do Art. 9.º do R.egitlamento das Iindústrias Insalu­
bres. Assim se fizeram 9 vistorias, bastante men~ que em 1948 em que se 
r€Wizaram 22. 

As vistorias a transportes e caixas para condução de carnes e produtos 
dt.rivados foram um pouco menos que as realizadas no ano anterior. 255 
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Assim, enquanto que em 1948 foram feitas 185 destas vistorias, em 1949 
so se efectuaram 178, distribuídas pela forma seguinte: 

Camionetas 
Fwgonetas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Carroç.as ............................... . 
T . 'cl . n Cl OS COlD. CaJ.X'aS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ca.ixas ................................. . 

Receitas próprias da inspecção sanit.ária 

Receita in<liNcta 

64 
7 

17 
1 

89 

• 

- As receitas próprias da itnsp'(xçlio e fiscalização , ·resul taJD. tes <las taxas 
pela prestação dos Serviços de Inspecção e F iscalização Sani1tárias, foram as 
constantes do quadro qrue segue, em pa raJelo com as cobradas em 1948: 

Produtos 

De carnes verdes . ................... . . . 

F rescas: 

Em anima.is completos ........•. 
Em peças ........ . ............. . 

1'ratadas pelo frio (Importadas): 

De bovinos . .... . .. .. . . . . ...... . 
De O\ .. inos • ....•..........•..... 

De camcii salgadas, preparada.s e pro.lutos 
deri\•ados •.......... . ............ . . 

Salgadas e toucinhos . . ............ . 
Fumadas ......... .. ............... . 
~1tudeza.s .............. . .......... . 
Banlia ... . ........................ . 

De peixe e marisco ........... . ..... . .. . 

Peixe grosso ... . ............ . ....... . 
Pcix\! miúdo ....................... . 
Mo.risco ..•... . ............ .. . . ..... 
Bacalhau ........... . ........ .. ... . . 
A tum e consen•as . . .. . .. . ..... . ... . 

De outros produtos .................. .. 

Carne de baleía .................. .. 
L . . . act1c1n1os ......... . .... . . . .. .. .... . 
Ovos . . ................. . . . . . . . . . ... . 
Margarinas ........ . ......... .. .... . 

.. 

• • 

1949 

390 
555 

536 
115 

• • 

260 
478 
383 
149 

417 
26 
1 1 
SI 
12 

• • 

3 
815 
4-04 
117 

l'lc criação e caça ....... .. ..... ....... . r--·-· _, 
Somas . . . . . . . . . . . . . . . 

Em contos 

t.596 

•• 

• • 
• • 

1.270 

. . .. 
• • .. 

517 

• • .. 
.. 
.. 
1.339 

• • 
• • .. 

28 
4.750 

1948 

4-03 
586 

1.215 
110 

• • 

312 
;oo 
377 
160 

• • 

• • 

•• .. 

422 
29 
9 

103 
5 

6 
846 
484 
76 

2.314 

•• 
• • 

• • 
•• 

1.349 

•• .. 
• • 

•• .. .. 
.. 
1.412 

• • 
• • 
• • 

30 
5.673 

Observação: - A esta cobrança hâ a juntar & proveniente do vistorias 
a estabelecimentos e o. transportes de carnes e outros produtos, de 28 eon. 
tos em 1949 e ele l6 contos em 1948, dos serviços de inspecção fora dos 
postos e do horário normal do funciooamento dest(I!;, de 64 contos em 19'1!> 
e de 38 .contos em 1948. a cobrança, por apreensão. de 1 conto em 1949 
e de aproximada quantia em 19!8 e a rePOSição de abonos indevidos de 
2 contos em 194>'!. 

Há uma redução de receitas, em relação a 1948, de 923 contos deriva.da na 
sua grande parte da avultada redução de carne e produtos importados do estran­
geiro, facto que já se obseivou de 1947 para 1948, como no relatório anterior 

• se mencionou. 

• 



-

Da anormalidade de abastecimento, que provocou grandes importações em 
1947, resultou um aumento da receita desta taxa. Esse aumento vai sendo redu­
z.ido, como se ptrevia, revertendo a diferença em parte para aJS receitas próprias 
do matadouro que vê a sua laboração estabilizar-se pouco a pouco; a outra 
pairte não tem cootrapartida no,utra reoeita, mas como a sua cobrança deriva 
de uma situação anormal é natural qlll'e a estabilização do sistema interesse mais 
que a recepção de maiores proventos tão incertos e variáveis. 

A Câmara deve contar com uma receita de fisca:lização e in!Specção saini­
tárias que permita manter os serviços respectivos. Tudo indica que ela virá a 
estacionar entre 3 a 4 mil contos, dentro <lo regime de taxas actual, quantia 
bastante para ocorrer às despesas que derivam dos serviços <la:n.do ainda mar­
gem a permitir dererminaidas melhoramentos na sua actuação. 

Semelhantemente ao que se fez. no relatório anterior, incluem-se a seguir dois 
quadros, actualizados para 1949, do estudo dos quais se podem tirar conclusões 
que confirmam o que fica dito e que fornecem elementos utiJizáveis no esclareci­
mento e orientação deste .aspecto da intervenção do Município. O primeiro desses 
quadros divide as receitas totais da taxa de inspecção e fiscalização sanitária dos 
produtos alimentares entrados na Cidade e a ela sujeitos, na parte que cabe a 
carnes e derivados, na que ~orresponde a peixe e na que deriva dos restantes 
produtos. O segundo quaJdro põe em paralelo, quanto a carnes, o que represen­
tam no consumo os abates no Matadouro e as entradas por abates fora da Cidade. 

- Em contos - --- -Parte Parte 

Anos Receita 
correspondente Parte correspondente 

às carnes correspof!den te aos restantes 
total e derivados produtos 

(men<!s sa~a 
ao peixe e a re.:ei tas 

e cnaçao diversas 

1940 .•....•.•..........•.•............• 2.3g9 1.129 416 844 
1941 .................................... 2.391 1.267 348 776 
J 942 ............ . .. .. .................. 2.814 t.638 395 781 
1943 .• .•.••...• • .... • .•• ••••••.••• •• • •. 2.1 17 t.086 298 733 
1944 ........... ...... .................... 2.)16 1.478 .346 692 
1945 ........ . ... ... ..... . .............. 2.682 1.626 351 705 
1946 ............ ............. ............ 2.823 1.651 390 782 
1947 •••••••• • ••••••••••••••••••••••••• 7.619 5.676 517 1.426 
1948 .•.•••.•••..•..•• •••..•......•••••• 5.728 3.663 568 1.497 
1949 ............. . ..................... . 4.829 2.867 517 l.<H5 

-

C11r11e en trada na Cidade Carne provenle11te 
do mat adouro 

C9njunto 
do COl1$UJUO 

Anos 
.. "' ., .. • := .-;;;- • .. • -:-s -;;;- • .. .. ~ 

"O CE ::: o Cc "O =e -~o ::: E "O -., .. .. .. -o .. ., .,_ .. - .. " .,_ ºo .. -- <>., - -.. ~~ (J ::: '- .., .. ~ao (J c ~.., ., (J c - " o .., .. c .... ... o o" ::: .. o - &'. - e::: (J 

~ ~ 
ll-- ~ ii..- ~~ a.- ~ ~ .!:!-

1940 ..••••.•....•....•••...•... 461 4!,55 433 8,56 17.649 97,45 4.625 91,44 18.110 5.058 
1941 ........................... 573 3,69 5:;9 12.23 14.~ 96,31 3.869 P.7,77 15.581 4.408 
1942 •..•....•.....••..••.•..... 8J8 12,05 746 31,49 6.262 87,95 1.623 68,51 7.120 2.369 
1943 ............ ........... ... ... ..... 366 3,43 284 9,53 10.310 96,57 2.695 90,47 10.676 2.979 
1944 .................................... 5:i3 3,66 456 10,68 14.043 96,34 3.813 89,32 14.576 4.269 
194 s .... ...... .... ........ ....... 6-16 5,02 572 14,64 12 231 94,98 3.334 ~5,36 12.877 3.906 
1946 ••.•.•.••......•..••....... 1.1 52 13.94 8S2 29,85 7.113 86,06 2.073 70, 15 8.265 2.955 
1947 ............... . ........... . 6.058 41,85 4,404 54,45 8.418 58, 15 3.684 45,55 14.476 8.088 
1948 . .. .. . . . .....•.. .. . . ....... 3.377 20,30 2.315 29,93 13.255 79,70 5.421 70,07 16.632 7.736 
1949 ..... ......................... 2.361 15,64 1.596 21,46 12.739 84,36 5.840 78,54 15.100 7.436 

17 
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- A receiita indwecta derivada da entrada de carne na Cidarle, proveniente 
exclusivamente do imposto in.d.irrecto sobre carnes verdes, também aplicado à 
came de gado abatido no matadouro, foi em 1949 de 751 contos, superior em 
2-85 contos à de 1948. Este aumento deriva de ter passado de 1 % para 2% a 
incidência deste imposto. A ter~ mantido a percentagem de 1948, a receita 
teria sido em 1949 de menos 141 contos que naquele ano. 

A distribuição da receita d·o imposto indirecto sobre carnes estranhas ao 
matadO'l.llTo t eve, por espécies e nos dois aill09 referidos e pelo que se 'I'efere à 
proveniente do país e à impo.rtaida do estrangeiro, a incidência anotada no qua­
dro que segue: 

1949 1948 

De:signaçiío -
1 l Do país Importada Do país Importada 

ne bo\finos .............................. . . . ....... . ... 3.031 $50 252.585$90 •• 274.001$ 
De º'' ioos . ........................... .. . . ............... lí7.275$30 49.462$10 79.980S 26.135$30 
De ca.r.rlnos . ....................... . ......... . ......... 18.626$80 .. 10.466$50 • • 
De su rios . ............................................... 250. 166$10 .. 125.470$50 .. 

Somas .. ............... 449.099$70 302.048$ 215.917$ 300.136$30 

Ser v iço de mercados 

Considerações gerais 

- Como no com eço deste :relatório se refere, em 1949 a actividade muni­
cipal n este sector foi importante, ponden.do mesmo classificar-se de notável se 
se olhar pao:a trás e se v erificar o estado de m arasmo em que a solução do 
problema idos mercados se encontrava. 

O ano de 1948 caracterizou-se, é certo, pela u!timação dos est!udos e traba­
lhos atinen.tes a encarar atentamente muitos - grande parte - dos aspectos do 
problema; mas o de 1949 é o do início de efectivas realizações, aJlgumas delas 
como a demolição da Praça da Figueira, o começo da construção de dois gran­
des mercados definitivos e a quase conclusão do m ercado central ab astecedor de 
produtos hortícolas, este provisório, de uma importância decisiva na solução 
geral. 

Considerar por isso .este an.01 de 1949 o d~ m ais notável acção neste sector 
não reprresenta um exagero de .apreciação, mas antes uma ajustada qualificação. 

Quem ler os relatórios anteriores, quem atender às considerações do último 
e q uem anote o que adiante se aponta como já fei.to, terá com justiça de afir­
mar que, na verdade e de fac to, se en trou em caaniniho decisivo e .definido, n o 
sentido de corresponder ao que, neste campo, a Cidade precisa e a vida dos , . . 
mun1c1pes exige. 

O problema vinha '<ie há muito a ser estudado. Desde os estudos da Comis­
são de 1936 a té agora, passando pelos r elatórios do arquitecto Lauga, muito se 
alvitrou e tentou, mas de facto s6 duas realizações definitivas se verificaram: 
- a da remodelação do mercado 24 de J ulho e a da construção do mercado 

• 
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de Arroios. O mais que teve execução foram arran,jos e adaptações, em muitos 
aspectos louváv·eis e irnpor.tantes e normailimenle acertados . 

Isto evidentemen te pelo que se refere a instalações, porque no que respeita 
a organização e ordenamento muito se fez através destes anos. 

O problema tinha e tem um vasto enunciado, condicionado, por assim 
dizer: 

a) Ao imperativo da dem,olição de determina.dos mercados, sobretudo por 
motivos de ordem urb anística e 'de trânsito; 

b) à necessida:de de transferência. de outros, por mal localizados; 
e) à con denação <le muitos pelas suas más condições higiénicas e comer-

• • c1a1s; 
d) à iremodelação .ae parte deles para poderem desempenhar, em condi­

ções satisfat6rias, a sua função; 
e) à recolocação dos ocupantes dos mercados demolidos ou transfe ridos, 

bem como à necessidade da existência de novos centros de abastecimento para 
a po~ulação que deles se servia; 

f) à p recisão instante de instalar n ovos mercados em antigos bairros da 
Cidade; 

g) à mesma precisão de os construir nos looais de recente urbanização e de 
urbanização em curso; 

h) à dificwdade de encontrar terrenos apropriad:os n as áreas já urbaníza­
das· 

' i) à imposição que deriva da necessidade de manter aos ocupantes trans-
feridos de mercados demolidos as características da sua anterior ocupação; 

j) ao elevado encargo financeiro que representa a construção e apetrecha­
mento tle novos mercados e a remodelação de a.lguns dos existenres; 

l) às continuadas sOllicitaçõcs para a insta.lação de novos mercados. 

Os mercados abastecedores não corregpondem ao papel que devem desem­
penhar porque não têm, salvo parcialmente o de 24 de Julho, cond ições e lo­
calização p ara isso. Dos mercados retalhistas existentes sômente o de Arroios 
e o mesmo 24 de Julho podiam e podem saJtisfazer às exigências higiénicas de 
estabelecimentos desta ordem e, especialmente o primeiro, às de conveniente 
localização. Os restantes são reahnente ou para abandonar como se encontram 
ou para deslocar e substituir. 

Pormen orizando um pouco: 
- Os mercados abastecedores de produtos hortícolas necessitam ser ins­

talados p or forma condigna e apropriada à sua finalidade. 
- O mercado abastecedor de criação e de ovos é um estabelecimento 

inadequado ao fim em vista, carecendo de tru.do, inclusi.vamenle de localização 
conveniente, para cor.responder .aos seus fins . 

- Os m ercados aba.steicedore~ de peixe espera·m a construção do porto 
de p esca para serem devidamente instalados. 

- O m ercado abastecedor de frutas, pravisôriamente num antigo mer­
cado de peixe, carece <le nova loca:lização e adequada instalação . 

- Os retalhistas estão, salvo os já exceptuados, ,em idênticas condições. 
2 
5 
9 O da Praça da Figueira exigia a su.a deslocação e a sua demolição imediatas. 



- Os de Alcântara, de X abregas e 31 de J a.neiro, de tão más condições 
higiénicas, seguem-se em urgência de .demolição e tra:nsferência. 

- Os de Belém, Campolide e 1.0 de Dezembro, todos provisórios, espe­
ram a sua substituição por mercados definitivos apropriadamente localizados. 

- O mercado provisório do Bairro da Encarnação, um conjunto de 
barracas, precisa ser substituído por um mercado capaz. 

- Outros novos bairros exigem a instalação de novos mercados e muitos 
dos velhos bairros necessitam também um local apropriado para o seu abas­
tecimento em géneros frescos. 

Esta é, numa síntese talvez um pouco crua, a situação existente e que teve 
d~ ser enfrentada pela Câmara, situação já posta através de relatórios ante-. 
r1ores. 

O l\ifunicípio vai modificá-la a :Par e passo das suas possibilidades; ini­
ciou essa modificação em 1W9 com rea:lizações de facto . 

Ern conliJ!luação do á·rxluo trabalho que foi o da preparação para a ex­
tinção do mercado da Praça .da Figueira, continua·do através do primeiro se­
mestre de 1949 pela con.obusão· dos mercados provisórios e pela realização de 
praças de arrematação, extraordi.ná rias, na ten tativa de que alguns ocupantes 
do antigo mercado que não tinham desejado CO'Ilcorrer ain·da o fizessem, rea­
lizou-se a transferência para os novos mercados provisórios da ~[ouraria e de 
Heliodoro Salgado em 1 de Julho. Parte, porém, dos a!lltigos utilizantes pre­
feriu os mercados de 24 de J ullio e .de Arroios e aí foi colocada; outra parte 
desejou o de Alvalade, ainda p.or concluir na sua instalação provisória, por 
virtude do que no local foi improvisado um mercado de levante que em 
breve prazo desaparecerá para dar lugar àquela instalação, quase terminada. 

· E assim terminou a ocupação do Mercado da Praça da Figueira para a 
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venda a retalho, iniciando-se imediatamente ao encerramento a demolição 
dos dois corpos laterais - orienm.:l e ocidental - mantendo-se o corpo central 
para transitoriamente continuar a ser utilizado para a venda por grosso de 
i:>rodutos hortícolas e de flores. 

Entretanto contiruuaram e concluiram-se os trabalhos .de exprcpriação e 
'diemolições nos locais onde serão instalados os dois m ercados definitivos que 
substituirão a Praça da Figueira, um o do Forno do Tijolo no topo da Rua 
Andrade e outro no Chão de Loureiro, ao Largo do Cailidas, e concluíram-se 
também e foram aprovad·os por todas as instâncias competentes os seus dois 
projectcs definitivos. A construção d .e urm e outro encontra-se já inicia:da pelo 
começo de abertura .de cabO!UC.OS -no .do Chão de Loureiro e pelas sondagens 
preliminares no do Forno do TijO'lo. 

Concluiram-se os estudos para a instalação de um mercarlo provisório 
de venda por grosso ide produtos hortícolas e flores, 5'0D.do a.provado o res­
pectivo p rojecto e aber.to concurso para a construção, cujos trabalhos se acham 
muito adiantados, prevendo-se a sua inauguração no fim de Março de 1950, 
já .definida na altura .da redacção deste relatório para o .dia 28 deste mês. 

Como se disse no relatório <le 1948, a localização deste mercado perto 
do Bairro do Rego e do local para onrle está prevista a construção do mercado 
definitivo, obedeceu a facilitar desde já o acesso <los produtos. 

• 



Assim, em curto espaço -Oe temp<> será demolido o que resta da Praça da 
Figueira e que ainda aJi ficau, exclusivamente para ocorrer à venda por 
grosso. 

Era este o primeiro passo a dar no sentido de tnodificar a situação atrás 
apontada. A Câmara deu-o cuida.ciosamente e prevenindo-se contra possíveis 
perturbações no abastecimento. Na verdade o público consumidor não sentiu 
na transferência quaisquer inconvenientes, continuan.do os mercados em que 
a Praça da Figueira foi desdobrada a ter à sua disposição a mesma abundância 
e variedade de produtos. 

Resume-se este primeiro passo na construção de dois m ercados retailhistas 
definitivos, pràticamente já iniciada e a concluir, uma em fins de 1950 e outra 
em meados de 1951, e na de um provisório abastecedor de produtos hortícolas, 
que mesmo provisório satisfaz a to.das as necessidades. Para dar esse passo foi 
preciso instalar dois mercados retaabistas provisórios, da 1viouraria e de Helio­
doro Salga.do, a demolir logo q ue estejam ooncluídos os definitivos. 

R epresentou isso para a Câ:mara um encargo de certo vu[to mas os es­
tudos feitos e a experiência já agora adquirida demonstr.am que era este o 
único caminho a seguir, de preferência ao de esperar a instalação definitiva ,de 
todos os mercados substituintes. 

A premência de condicionamentos estranhos ao serviço do mercado e dos 
q ue do próprio mercado provinham não permitiam caminho diferente. A Câ­
mara pôde assim continuar com as suas iniciativas de regularização do trân­
sito em área tão difícil como aquela; pode melhor e mais ràpidamente encarar 
a efectivaçâo da remodelação da Baixa no espaço compreendido entre o Largo 
da Praça da Figueira e o de Martim Moniz; oonsegue resolver em mais curto 
espaço de tempo o problema premente do «engarrafamento» da cireulação 
aquém de Almirante Reis; melhora desde já e indubitàvelmente o abasteci­
mento por grosso de produtos hortícolas; distribui melhor a aquisição desses 
produtos a retalho, etc. 

lt evidente que a Cidade já sentiu, através destes seis meses que decorre­
ram entre a demolição, adiás aind·a incompleta, do mercado da Praça da Fi­
gueira e o iim do a:no, os benefícios da medida tomada. Os serviços municipais, 
inclusivamente o dos mercados, também os sentiram, estes como de resto já 

• o previam. 
Os mercados provisórios instalados para substituir o da Praça da Fi­

gueira não têm senão uma curta duração. Não se trata do corrente «provisório 
para ficar». E assim ~ que, quanto a dois deles, já está iniciada a COllstrução 
dos seus definitivos substitutos e estabelecida. a data da sua entrega. 

Apesar de prowsórias, a Câmara teve o cuidado de fazer essas instala-
ções por forma a corresponder à utilização a que se destinam. Tanto a da 
Avenida 28 de Maio como as de Heliodoro Salgado e Alvalade poderiam 
rnanter-se por muitos anos sem que a sua conservação e a sua utilização fossem 
prejudicadas. l\l!esmo a da Mouraria, menos cuidada pelas condições de loca­
lização, construções vizinhas e mais breve demolição, foi feita para durar, 
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Pref enu-se esse processo a utilizar o da construção de barracões seme­
lhantes aos do mercado 31 de Janeiro de tão deplorável aspecto. Assim se 
beneficiam desde já as condições higiénicas e de apresentação dos produtos 
à venda, infiltrando melhores hábitos em vendedores e compradores e prepa­
rando-Os para 'Um «clima» tão perfeito quanto possível como será o dos novos 
mercados defiinitivos. De roais, a maior despesa inicial dessas instalações pro­
visórias representa redução das de conservação que seriam bem maiores em 
instalações mcn"Os cuidadas. 

Este «provisório» não envergonha a Câmara e o munícipe tira dele ime­
diato proveito. 

O desdobramento da Praça da Figueira. não trouxe só os encargos de 
instalação; acarretou também os de manutenção que são importantes. Entre 
estes os de pessoal não pesam menos, tomando-se necessário atendê-los por 
forma a que os serviiços se mantenham em condições dJe p roveito para o Muni-, . , . 
c1p10 e para os murucipes. 

Permita-se um pa;rêntesis. 
o pessoal, que já dificilmente poclia atender a oodos os trabalhos dos 

mercados, tomou-se extremamente escasso para o que dele exige a matn'Uten­
ção dos novos mercados. Há que considerar este aspecto do alM"gamento da 
rede dos mercados como dos mais sérios e por forma a não prejudirar, por 
esse lado, a finalidade que se tem vista com esse alargamento. A Câmara 
procma solução para isso, ampliando o número dos serventuários <~esses de­
parta1nentos à medida que eles forem sendo cniados e para o caso imediato 
do desdobramento da Praça da F:igueira procura, na medida do possível, 
incluir pessoal na nova organização e no orçamento. É que, de facto, não 
pode manter-se esta deficiência de quadros que acarreta faltas na manutenção 
dos serviços e provoca, para os tentar remediar, acumulações e excesso de 
horas de trabalho que são prejudiciais. 

As exii.gências de pessoal nestes estabelecimentos são grandes, não só pela 
natureza dos seus serviços mas também pelo número de horas do seu funciona­
mento. 

Pràticamente cada mercado tem de ter pessoal durante rtodo o dia e toda 
a noite. 

Os abasiecedores, embora o horário da sua frequência seja de seis horas 
(das 2 e 30 às 8 e 30 da manhã) estarão abertos todo o dia para a recepção de 
produtos, a qual só é suspensa durain;te as t rês horas de venda ( 5 e 30 às 8 e 30) 
e as cinco horas de limpeza gera.J. (8 e 30 às 13 e 30). Quer dizer que embora 
com serviço durante todo o dia e noite, há 19 horas de trabalho cl!L"'á.Iio mais 
intenso. 

Os retalhistas, com o horário :de oito horas e meia (6 às 14 e 30), têm pos­
teriormente trabalhos de limperza e arrumação q ue mantêm o serviço activo 
por mais quatro a cinco horas, conforme o mercado, o que corresponde a 
13 horas de serviço, mantendo--se porém certos trabalhos por mais tempo, 
guarda permanente, entrada de criação até tarde e fiscalização correspondente. 

Quer dizer que não há nenhum serviço dentro dos mercados que possa 
ser desempenhado, em todo o período <liârio, por um mesmo funcionário ou 
assalariado, dentro das suas oito horas normais de trabalho. 
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Acresce a isto que o facto de os mercados não encerrarem nenhum dia 
para efeitos de descanso semanal, piora as condições de prestação do serviço 
do seu pessoal e por isso aumenta a necessidade de unidades de trabalho. 

A velha aspiração de ser determinado descanso semanal para as activi­
dades exercid as nos mercados (já pràticamente observada nos abastecedores 
de peixe) modificaria mwto a apontada exigência porque, embora não dis­
pensasse, no dia de descanso semanal, a guarda e a oportunidade de uma lim­
peza e arrumação ma.iis pormenorizadas que o exercício continuado do mer­
cado agora não permite, deixaria disponibilidades de horas para o pessoal, 
a contar nos seus descansos, red'UZindo assim o seu empate em folgas. 

A adnúnistração municipal tem necessidade de se interessar por um dia de 
descanso semanal de conjunto que, como já se indicou, conviria ser a segunda­
-feira. 

Outro passo atinente ao mesmo f.im seria o de reduzir o tempo de fun­
cionamento dos mercados. Não é porém muito simples. 

Quanto aos abastecedores, já têm ·um horário certo de venda e as con­
dições do abastecimento exigem a admissão quase permanente de produtos. 
É que esse abasteci.mento está comandado pela chegada de comboios e de 
barcos filuviais e sob a premência .de evitar a demora dos transportes e 
gados de tracção que, dos subúrbios da Cidade, trazem os prodJutos hortícolas. 

Quanto aos retalhistas, o horário é, a meu ver, demasiado grande, embora 
recentemente tivesse sido reduzido, mas não pal'ece possível reduzi-lo maiis, 
ao menos por agora. A população é normalmente pouco diligente em se abas­
tecer às primeiras horas da manhã, reservando as suas compras para pouco 
tempo antes da hora do almoço e m'Uitas vezes até para depois dele. As horas 
de mais afluxo de comp radores aos mercados retalhistas são das 9 às 11 e 
mesmo às 12. 

lt certamente um hábito que poderá vir a ser corrigido, mas só lenta­
mente e com a modificação de outros hábitos. A entrada, recentemente deter­
minada, do funcionalismo duas horas mais cedo permitiu uma ligeira redução 
do horário, já referida. 

O descanso semanal e o encurtamento do horário <le abertura dos mer­
cados retalhistas permitiriam urna economia de pessoal que não é para des-
prezar. · 

Fechado o parêntesis, continua-se na exposição das medidas tomadas e a 
tomar no sentido da solução do problema dos mercados, para concluir estas 
considerações gerais que antecedem o explanamento dos serviços dos mercados 
em 1949. 

A substituição da Praça da F~gueira exigiu, e ainda exigirá, um impor­
tante dispêndio cLe cap1tal. Se fai' de menor vulto o gasto nos mercados pro­
Yisórios, é de valimento o que haverá de jnverter nos dois mercados definitivos. 

Apesar disso e concomitantemente com esta primeira aotuação do Muni·· 
cípáo neste problema, outras realizações se verificam. 

D esaparece no começo de 1950 - e de facto desapareceu - o insólito mer­
cado de flores do R ossio. Essa instalação inestética, suja e imprópria da 
Cidade é substituída por um mercado de levante para flores no topo ocidental 
do Largo da Praça da Figueira, montado em condições bem diferentes das 
do seu antecessor do Rossio. 
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É amp1iado, ficando com 20 ocupantes, mais 12 do que as existentes e 
que virão do antigo mercado da Praça da Figueira. A utensilagem, em ferro 
e de aspecto decente, é propriedade do l\1unicípio e será conservada com um 
cuidado· que não existia para a do Rossio, propriedade dos ocupantes. 

O mercado ficará provido, no subsolo e a pouca ootâ.ncia, de instalações 
apropriadas para a guarda do material todos os dias removiido e para a pre­
paração e recolha de ramos e flores. 

Será inaugurado também no começo de 1950 mais um mercado de levante, 
o do Arco do ·Cego, tendo-se adaptado para isso uma placa existente no topo 
da Rua Gomes da Silva. Comportará 40 lugares de venda para produtos hor­
tícolas, frutas e flores, peixe, e criação. 

Ao redigir este relatório o mercado de levante do Arco do Cego já está 
em funcionameruto a contento dos Serviços, dos habitantes do Bairro e dos 
arruamentos vizinhos e dos próprios vendedores. 

Prevê-se no decurso de 1950 a ânstalação de novo mercado de levante 
em Ca.rnide. Este aspecto da venda de produtos merece considerações que 
adiante se farão. 

Concluiu-se, pràticamente, a instalação do mercado provisório de Alva­
lade, atrás referido; já se encontra mesmo cm funcionamento ainda incom­
pleto por lhe faltar a vedação, trabalho a concluir brevemente. 

F o.ra.m acertadas as bases gerais para a substituição do mercado conces­
sionado em Alcântara por um mUillicipal. 

Tudo isto representa uma soma de trabalho que bem justifica as con­
siderações iniciais deste relatório e as deste capítulo. 

No progra ma da. Câmara está, apesar dos encargos já contraídos, uma 
série de novas intervenções nesta actividade de mercados. que vão mencionar­
-se por ordem proYável da sua realização, a começar em breve: 

- Estudo da. constituição do centro abastecedor, localizado na região do 
Rego, j•unto ao caminho de ferro, e que venha a reunir o mercado definitivo 
de produtos hortícolas, o de criação e ovos e possivelmente o de frutas. 

- Construção do novo mercado de Alcântara (definitivo) que substituirá 
o actual concessionado. 

- Extinção do de X abregas e sua substituição por outro a instalar junto 
do Bairro da Madre de Deus. 

- Construção de um mercado definitivo no Bairro da Encarnação, que 
substituirá o actual abarracamento, possivelmente em moldes mais modestos 
do que aqueles em que foi previsto o projecto já executado. 

- Consitrução de um mercado para servir os novos Bairros de Caselas e 
Caramão da Ajuda. 

- Construção do mercado definitivo abastecedor de criação e ovos no centro 
abastecedor já referido e do abastecedor .de produtos hortícolas definitivo. 

- R emodelação do de Santa Clara ou sua transferência para melhor loca­
lização. 

- Construção dos definitivos de Benfica, Avenida Infante Santo e En­
costa da Ajuda (B elém). 

Assim se terminam estas considerações gerais ao Serviço de Mercados que, 
embora um pouco longas, se julgam oportunas, em todos os a.spectos focados. 



Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- Pelo exame dos respeotivos mapas estatísticos se pode verificar a evo­
lução desta modalidade do abastecimento citadino, traduzida na área ocupada 
pelos produtos, em relação às entradas d'a Cida<le, suas origens e distribuição 
pelos mercados abastecedores municipais, r~ita cobrada e preços médios dos 
produtos na venda poc grosso. 

- A distribuição de produtos hortícolas pelos quatro mercados aibastece­
dores municipais e o seu paralelo com o ano de 1948 foi a seguinte, traduzida 
em metros quadrados de ocupação: 

~lercados 1949 19~8 

24 de Julho ....•....•...•..• • •.•••.•••••.•...•.....•.... 261.626 264.384 
Pra3a da Figuelru ....................................... 125. 116 144.955 
3J e Janeiro ........... .. ........ . . . . ... . ............... 123.R23 141. l:l8 
Bclê1n ..•... .....•.... . ............... . .......... . . ...... 2S6 310 

S1'llt\lS ..•..•......•• . 510.851 550.777 

Verifica-se uma di-rninuição em 1949, 001 relação a 1'948, de 39. 926w2
, 

ocupados, o que pode atribuir-se principalmente à prolongada seca. 

- Pelo que se refere às ori:getts mantiveram-se senslvelmente as mesmas 
proveniências, todas elas influenciadas por redução de produtos trazidos a Lis­
boa, salvo Sintra e algumas povoações servidas pela linha de Oeste que ocupa­
ram maiores áreas nos mercados, embora oorn diferenças pequenas em relação 
a.o ano anterior. 

Resumem-se na relação seguinte somente pelas praveniências mais im­
portantes quanto w abastecimento. As origens que não enviaram produtos 
que ocupassem áreas superior a 1.ooom2 por ano, não são incluídas, mas constam 
do mapa geral apenso ao relatório. 

Pela entrada do Luniiar, de: 

Lour-es .... . ..... . ... .... . ...... ........ . . , 
Peniche e Ferrei ................. . . . 
Mafra .... .. ........ . .. · · . . · · · · · · · · · · 
Caldas da Rainha • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Da produção da Cidade, de: 

Lumiar, incluindo Campo Grande e 
Am 

. . 
eixoeira . . .................. . 

Olivais .. .... .. . . . . .. .. ... .. ..... . . . 
A 

. . 
ne1ro . . .... · ....... . ... ... · . · · · · · · · · 

Carnide ..... . ... ... . . ..... .. ...... . 

t>letros quadrados 
ocupados 

263.020 
3.210 
2.264 
1.455 

37.664 
24.122 
16.850 

9.500 265 



266 

Pela enit•ra<la da Enc«tmação, de: 
• 

Sa.ca. vé!rl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Póvoa de Santa Iria e Vialonga ..... . 
Vila Franca <le Xira ............... . 

Pelo Cais do Soàré, de: 

1.1argem Sul do Tejo 

Por Benfica, de: 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

Almargem • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Sintra ........ ..... ... .. .. ... . . . . . .. . 

Pelo l 'erreiro ao Paço, de: 

Algarve ............. . ....... . ... . . . 

Por Algés, de: 

Cascais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • 

Por San~a Apolónia, de: 

27.880 
13.641 

3.120 

59.212 

25.620 
4.852 

7.885 

2.806 

Linha do N orle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 4ô2 
Linha do Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 826 

P elo Rossio, de: 

Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.015 

- Pelo que respeita às etitradas da Cidade que foram utilizadas para acesso 
dos produtos hortícolas destina<los à venda por gr~o, também não se veri­
fica sensível -diferença salvo a que deriva. da menor quantidade. Em paralelo 
com l 948, a ocupação correspon<liente consta do quadro seguinte: 

Pelas portas <lo Lumiar . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Produzidos na área da própria Cidade ....... . 
Pelas portas da Encarnação ....... . · . .. ....... . 
Pelo acesso fluvial do Cais de Sod'ré ......... . 
Pelas portas de BenfJica .......... . ......... .. . 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paço ....... . 
Pelas portas de Algés ....... . ..... . . . ....... . 
Pelo acesso fluvial de Belém .............. . .. . 
Pela estiação de caminho de ferro de Santa Apolónia 
P ela estação do Rossio ...................... . 
P elo acesso fluvial de Santos . . ... . ........ .. . . 

l\ietros quadrados ocupados ___ __.._ __ -. 
1949 1948 

272.124 
89.144 
44.Ml 
59.717 
30.757 

7:885 
2.~ 
~ 

2.288 
1.01'5 

188 

293.684 
95.960 
49.233 
61.485 
33.4'36 

9.672 
3.697 

298 
2.425 

622 
265 

• 



- O tnovimento dos quatro mercados abastecedores de produtos hortí­
colas pode resumir-se, cm paralelo com 1948, no mapa que segue, tanto pelo 
que respeita aos veículos e volumes entrados como pelo que corresponde à área 
ocupada e receita cobrada por ooupação: 

-·- - - -
.l::ntradas e1n veículos Entradas a dorso e à mão 

- .. 
Produtos n g ranel e ,·olumes S6 volumes 

..., .. .. .. o. --.. - ::J ·-..., 
Sw u ~f ,. 

~ o . .e; .o 
"' . ., o ..., "' .. <T 

:'>lercados 22 
,. ·- !. ·- ... 1 -o -- u .. "' 0$ =ü ~ ~-ã 

. .. u - . e-o .. . - E o .. B ..,-o e 5 1 <:J" 
.,., .. e ii 1 <r ~e: d o e.-

E .4i CJ Ç> ~ ~ ... "' ~ ... - c !!! 
E õ. "- o . - ""' - o . Õ..O ., .=o -<= > - ºo o E .. e .. o.O .. -z., E IA~ ., e..., > ... _.., ... ..., ºº .... E .. e ·<: >-O ·<: - <: -

Praça da Figueira { l~ : : : : 10.9~2 16.011 99.425 106.981>$20 107.858 25.691 26.312$30 125.116 133.292$50 
16.691 16.208 99.7'57 108.273$20 129.507 45.218 44.134$ 10 144.955 152.407$30 

24 de Julho •• • . . . { := :::: 10.01 ~ 16.447 226.245 2:;5_95ssso 89.860 35.381 36.233$70 261.626 272.229$20 
20.621 14.822 220.202 222.752$60 118. 118 44.182 46.892$20 264.384 269.644$80 

31 d J . { 1949 •.•• 15.569 3.31 3 I0~.480 101.350$201 62.6!18 15.343 13.027$50 123.823 114 337$70 
e aneiro . . . . l94S . .•. 18.049 127.210 119.112$ 60.807 3.918 11.668$80 141.128 130.780$80 

B 1. { 1949 ••.• 13 - 41 21 ssol 391 245 124850 286 146$ 
. e cm • .. • • • .. • • . • • 1948 •••• 4 - 1 :.! 6$ 424 298 148$50 310 154$50 

4'14.J07S'IO 260.807 -. { 1949 .... <lõ.537 35.771 434.191 i 6.660 75.698$ 510.851 520.005$40 
T oui1s . . . 1948 •... ' 55.365 31.0JO 447.161 450.143S80l30l!.8JO 103.616 102.843$60 ;:io.1n s;i.987$40 

. 
\ 

- A receita da venda por grosso de pro&uto.s hortícolas ruos respectivos 
mercados foi em 1949 de 629.950$00. O paralelo oom as dos anos anteriores 
está feito no quadro seguinte ('em rontos): 

Designação 1949 19~8 1947 19~ 1945 

• 

Por ocupação de tcrrado •..•......•. 520 553 517 51i 437 
Exercício de vendedores ..•.......•.• 95 38 38 41 41 
Exercício de moços .•........•...... 15 17 17 li 15 

Somas .. •• . .•.••• 630 608 572 - 575 493 

- De fonna geral, o preço dos prottutos hortícolas na venda por grosso 
subiu em 1949, atingindo por vezes diferenças ai.preciáveis em relação ws de 
1948, es~ialmenle nos preços máximos atingidos. Os preços mínimos ba.ixa­
ram em a:l.guns casos m as para prc '"'itos de inferior qualidade em épocas de 
maior abundan.cia. 

O mapa que segue dá os preços máximos e mínimos ob tidos pelos ven­
dedores para alguns dos produtos vendidos por gr<>sso nos mercados abaste-

2 6 7 cedores: 



1.0 T rimestre 2. 0 T rimestre 3.0 T rimestre 4.0 Trimestre 

l'rodutos - - - ~ 

1940 1948 1949 1940 1948 1949 194-0 1948 1949 1940 19-18 1949 

{ P reços mi'1ximos . . • . • 6$ 20$ 35$ 8$ 20$ 308 6S40 30$ 31)$ 4$10 20$ 30$ 
/\b6hora men ina (cada) ..... ···· Preços mloimos .. .. . 3$ 5$ 2$ 3$ 1$ 38 3$ 1$50 5$ - :.!$ 5$ 

b . ( d ) { Preço& m:\ximos ••• • • 1$80 3$ - - 10$ BS 3$ 16$ !OS 1$50 18$ 12$ 
f\ b6 ora porqu.ara co ª · · · · · · · Preços mini mos .. . . . IS 1$ - - 2S 1850 IS 2$ 3$ - 1$ 4$ 
/\ • • (dli • ) { Preços máximos ..... $4-0 2$ 4$ 1$50 38 88 - 3$ 4S 1$50 3$ 3$50 

gnoes z1a · • • · · • • .. · · .... · · l'rcços mini mos ..... $4-0 870 $50 1$ $40 S50 - S70 $70 $80 $50 S80 
Arn (d • · ) { l'rcços máximos . . ..• 5$90 18$ 20$ 5$50 16$ 19$ 4$ 17$ 20$ 6$ 20$ 35$ 

nces uz1:1 · · · · • · · • • · · • · · · · · Preços mini mos •... • $50 1$50 1$50 $50 IS ISSO $50 1$50 2S - 1$50 38 
e 1 h d ( ) { P reços m:'1xlmos ... . . 17$40 60$ 528 19$ 60$ 80$ 26S 80$ 90$ 23$ 75$ 90S 

ou"e om ar ª ~aca · · · • · • · • · l'reços mínimos •...• 9$ 12$ 10$ 7S ISS 32$ 15$ 4$ 5$90 - ISS 15$ 

C l ( lh ) { Preços máximos . .... 2$ 6$ 4$ 3$ 4$ 4$ 2S80 5$ 6$ 3$60 5$ 6$ 
ouve gn Cf!a mo o • .. · .. "" P reços mín imos .•... $60 1$ 1$ 1$ 1$ 1$ 1$ 1$ IS - IS 1$20 

e ( d, · ) { Preços m:iximos .... . 6S 28$ 25$ f ~50 35$ 35$ 5$ 30$ 35$ 4$60 30$ 35$ 
ou•e ponuguesu uzia • • · · · • • Preços mlnlmos . . • . . 1$50 3$ 1$50 2$ ISSO 1$50 :.!$50 3$ - 2$50 2$50 

C lh { ) { Preços m1\xlmos ..• . . 18$ 55$ 50$ 17$ RO$ 90$ 35S 'i0$ 110$ 19$ 75$ SOS 
ouve repo o saca · · • • · • • • · · · Prc~os mf.,imos ...•• 7$ 15$ :.!0$ 10$ 19$ 20$ !OS 20$ 40$ - 18$ 20$ 

{ p .• 2$40 10$ 3$50 1$35 5$50 5S 3$50 8S 4$50 3$90 15$ 13S . • . reços max1mos .. .. . 
hrv1lha~ (q111lo) · · · • · • · · · · · · · · · · Preços mlnimos ..... 2S 2$ 2$30 S50 IS IS 3S ISSO 2$50 - 2$50 1$50 

F ( ·1 ) { Preços máximos ..... 2$50 6$20 IOS ISSO 4$ 2S40 $95 4$50 - 1$50 8$ 4S50 
avas qu1 o · • .... .. · · ...... " · Preços mioimos ..... 2S IS IS sso sso $50 S60 2$ - - 2S 4$ 

{p .. $50 8$ 15$ S70 8S IOS IS20 5$ 9$ $70 10$ 7S .• . reços max1mos •. . •. 
Felino verde (quilo)············ Preços mini mos •. .. . S30 5$ 3$ S30 570 2$40 360 $60 1$50 $40 sso ISSO 

G 1 d ( lh ) { Preços máximos ..•.. $40 7$ 4$ 2S ss 10$ 3$50 8$ 6$ tt 12$ ss 
re os e c-0uve mo o · · · · · · · Preços mini mos . . .. . $30 IS sso $50 sso $50 IS IS 1$40 2$ IS 

G 1 d 1 ( lh ) { Preços máximo~ ...•. S50 6$ 5$ 2$ 5$5() 12$ 3S 7$ 7$ 4$ ss 7$ 
re os e na JO mo o · · • · · · · • Preços mini mos •.•.• $40 $50 1$ $50 $50 $50 IS IS 1$50 1$ 1$ IS 

{ i' . . 1$ 5$ 5$50 ISSO 12S lf~ 1520 7S 10$ 1$70 6$ 10$ 1 e • ~ reços max1mos ... . . 
Nabo• (111.10) .. .... .. • • • • .... ·.. Preços mínimos .... . sso 1$ $50 $50 $80 $50 IS 1$ - IS $50 • 

T ( ·1 ) { Preços milximos • . • .• 4$ 13$ 13$ . 2$ 16$ 18$ 1s10 4$ 5$50 1$60 9$ IOS 
ornntts qu1 o • • · · · · .. · · .. • · · · Preços mini mos .. • . . 2$50 3$50 1$50 $80 2$ $80 860 $50 $50 - $50 $90 

- - -

• 



- A venda por grosso de produtos hortícolas vai sofrer, com a abertura dr, 
novo Mercado Central (na Avenida 28 de Miaio), modificações que acarretarão 
uma melhor distribuição de encargos e uma equipa:ração de preços de que 
muito virão a broeficiar os produt.orcs, os consumidores, a Câmara e os pró­
prios '\l"ellcfedores. 

A situação é hoje muito precária: - o csipaço para venda nos mercados 
existentes é reduzido, o que provoca em certas épocas acumulação de prodlutos 
e ocupação de locais higiemcamente impróprios, como arruamentos e placas 
sem <lefesa contra sujidades. Por outro lado, o oomércio reSipectivo não pode 
ser regulado e fiscalizado, nem a Câmara pode efectuar uma cobrança de taxas 
perfeita. 

Estão com função de abastecedores os mercados municipaiis 24 de Julho, 
31 de Janeiro, Belém e o que resta da Praça da Figueira, além <lo mercado 
concessionado 1. 0 de Dezembro, que a criou à margem da sua finalidade. Como 
o mercado 31 de J ane~ro tem uma área muibo reduzida e é um mercado de 
frequência rica, tem uma procura incompatível com as suas disponibilidades. 
l\'Iantém, assim, preços sempre os melhores, levando atrás deles os da venda 
por grosso. A Praça da Figtreira teve, por seu lado, a vantagem die ser o 
centro de maior a bastecimento para as Loj as e lugares externos e para a , ,enda 
ambulante, mantendo à sua volta um tráfego enorme que disso' derivava. 
O 1.0 de Dezembro, conseguiu, como se disse, através dos tempos e mercê 
de. certa condescendência, fazer venda por grosso, criando .assim mais um 
mercado desse género, que •trouxe a fuga de produtos dos mercados que eram 
funcionalmente .abastecedores. O 24 de Julho teve sempre uma feição especial 
corno abastecedor, juntando ao rubastecimento de lojas e da viendla ambulante 
o fornecimento a entidades consumidoras de grandes quantidades. 

Porém, em qualquer desses mercados a venda era feita em condições 
precárias de espaço e de higiene, sem possibilidades de as melhorar pela 
limirtação de ·vendedores. A única excepção era a do 24 de Julho, que já 
tem instalações apropriadas e permite essa limitação sem o exagero a que os 
outros obrigariam. 

Passa agora a ficar limita&. a este último mercado e 'ªº Cenlral da Ave­
nida 2-8 d·e Maio a venda poc grosso de produtos hortícolas, destinatnrlo.-se o 
primeiro sobretudo à produção a SuJ do Tejo, e o segundo à restante que cons­
titui a maior massa. 

Concentra-se assim também o afluxo dos com.pra<lores paxa a venda am­
bulante e para as lojas e lugares dispersos na Cidlade, e com eles os seus múl­
tiplos transportes que pejam em certas horas as vizinhanças da Praça da Fi­
gueira, do 31 de Janeiro e do 1. º de Dezembro, localiiza<los em pontos que 
não comportam tal sistema. 

Esta aspiração, posta há tanto tempo em relatórios e documentos, vai 
ser em breve satisfeita com a abertura do novo mercadb abastecedor quase con-

6 cluido. 2 9 



Será então ,ocasião de haver possibilidade de intervir na venda por 
grosso regulando-a e disciplinando-a. Será então também ocasião de o pro­
dutor se defender com a remessa clireota dos produtos ao mercado, sem perda 
de tempo para o seu labor da terra e sem demorada deslocação dbS seus 
gados. 

A mudança de forma do a:basrecimento implica a modifiicação de deter­
minados parmenores do sistema, cuja adaptação terá de ser gradual e metó­
dica, preparando-se por este meio uma melhor colocação de produtos a me­
lhores preços de compra e venda. 

A partir de então haverá faci·lidade de fornecer aos interessadlOS da.dos 
estatísticos mais pormenorizados e mais esclarecidos, tanto pelo que respeita a 
proveniências de produtos e sua espécie, como pelo que se refere a preços. 

Os elementos que vêm sendo recolhidos e publicados há alguns anos en­
fermam da falta de pormenor e, em alguns casos, de coordenação; apesar d~sso 
a sua elaboração tem sido cujdada o que tem d'ado ensejo a permitiir a aipre­
ciação, que até aí .não era •possível, de certos aspectos da produção e comér­
cio dos produtos hortíoolas, no que se refere às áreas abastecedoras de Lisboa. 
Ainda há pouco, IIlO decurso de 1949, foi editado um livro sobre <<Abasteci­
mento de Prod•utos Hortícolas a Lisboa», da autoria da Senhora D. Maria de 
Lurdes Santos F erreira, engenheira agrónoma, qu·e é um repositório de inte­
Tessantes dados para o estudo e definição da matéria, que em muito se 
fundamenta nos elementos fomeicidos pela Câmara. É de aproveitair o ensejo 
para afirmar que as conclusões a que a Autora chegou são, nos pontos essen­
ciais, concordes com a a.ctuação dos servúços municipais, que nessa publicação 
encontram tam·bém matéria pa.ra seu estudo e oirientação. 

Para terminaT este capítulo há que aludir ao facto de, contra a redução 
do número de mercados abastecedores e pelo que se refere ao seu afastamento 
do centro da Cidade, se argumentar que tal sistema provoca o encarecimento 
dos produtos a vender nos mercados retalhistas, porque obriga, paira alguns 
destes, ao peI'cUrso <le maiores djst:âncias. 

A verdade porém é que só três mercados reta1lh istas (31 de J aneiro, Be­
lém e 1.0 de Dezembro) beneficiavam da situação de terem junto de si o 
abastecedor; os Testantes, a maioria, já tinham a: posição que passa agora a 
~neralizar-se, mantendo-se a ún~ca exoepção do 24 de Julho. 

Outra verdade porém é que se não podia manter o processo de pejar o 
centro da Cidade e outros locais de trânsito com toda a espécie de transportes 
e animais, que de fora <la Cidade trazem os produtos hortícolas, e com um 
enorme número de compradores para a venda a:mbularute e em estabelecimentos 
e lugares fora dos mercados, .acompanhados também dle oarros, carrinhos e 
burros, como também não eram admissíveis as dificuldades d'e trânsito que a 
deslocação de uns e outros desses transportes provocavam, sobretudo ao aban­
donarem os mercados abastecedores da Praça da Figueira, do 31 de J aneiro 
ou do l .º de Dezembro. Ainda fica .para isso, e porque não pode deixar d·e 
ser por agora, o Mercado 24 de J ulho. 



Também é certo que não é dilícil nem onerosa a deslocação dos produtos 
em camioneta, e em regime colectivo, dos <lois mercados abastecedores que 
ficam, o que está demonstrado pelo facto de a maioria dos m ercados retalhistas 
já boje o fazerem sem que o preço doo produtos seja aí mais elevado que o 
dos outros mercados. 

De resto, não é vedado aos ocupantes dos mercados retalhistas, isolada­
mente ou em grupos, receberem directamente dos p rod11tores os géneros hor­
tícolas que t0eressitam para o seu comércio. O que é vedado é a venda para 
revenda, provocando à sua volta a acumulação de toda a espécie de trans­
portes e de compradore6 . 

Outra razão justifica ainda a medida. O produtor, que utiliza normal­
mente os seus gados para o transpor:te dos •produtos, tem toda a vantagem em 
ver enour:tados o trajecto e o tempo q'Ue emprega para promover a venda; a 
:localização do novo m ercado faouJ.ta-1ho e a sua organização, e a do 24 de 
:JuJho na parte abastecedora autónoma da retalhista, perrniti.r-lhe-á também 
deixar os p rodutos no mercado a qualquer hora e sem a intervenção parasi­
rtária de certos vendedores que desdobram a venda por grosso em venda a re­
talho. 

Abastecimento por grosso de criação 

- O abastecimento por grosso de criação faz-se, ainda que não totalmente , 
por intermédio do respectivo mercado abastecedor, de precárias condições de 
instalação e localização. 

O seu movimento foi, em paralelo com 1948, o que se anota no seguinte 
quadro: 

Designação 19l9 1948 

• • 

• • 
G 1. h { Jaulas ......... . ......... . ..... . a 1n as . • • • • • . • • . A 1 1. n .ma s .. . . . .................. . 

33.711 30.207 
907.528 823.634 

P t {
Jaulas ...•.. . . . ...•............. a os . . . . . . . . . . . . . A • . 01ma1s . . .. .... • . .. .. . .... . .• . . 

3.471 2.212 
33.365 23.9$5 

P $ { 
Jaulas ...................... · · .· cru • . • • • • . • • • • • . A . . n1ma1s .••..... . . .•...•..•. . .•• 

2.655 2.227 
18.733 16.644 

Pombo { 
Jaulas . . ....................... . s . . . . . . . . . . . A . . . 

111ma1s • • • •••• • ••••• • •••••••••• 
1.748 1.359 

46. 157 33.848 

Coelho { 
Jaula.s .. • •••.•••..•.••..•.•..••• 

s. º • º • • • º • • • A • 1 111ma ·S· •• •• • •••• •••••••••••••• 
19.130 16.803 

446.285 404.188 

1, 0 1•1.e.,
0

. { Jaulas ...... . .................. . 
' l) ~. • •• • • • • • • A i ai o m s • .••.•.. . . . ... ..•.... . . . 

7. 179 5.813 
60.719 50.331 

Cabrl.105 { Jaulas ... ...... . ......... . ..... . . • • • • . • • • . Ani . mais . .. . ........ . .. . ....... . 
2.521 2.134 

21.108 18.109 

º\·os { Volumes ......... . ........... . . . . . . . . . . . . . . . u "d d n1 a es • • •.•.•• • ..••.•..•.•••• 
2.994 4.330 

2.228.856 3.187.128 

Como no ano anterior se notou, em relação a 1947 e a outros anos, veri­
fica-se maior movimento de criação. Ao contrá.tio, foi menor a venda de ovos 
do que em 1948. 2 7 I 



O maior afluxo de aves ao mercado pode ser um sintoma animador para 
a produção, mas pode também ter sido influenciado pelo receio às epizootias 
grassantes, que foram muito depradadoras em 1949. É de crer, porém, que 
se trate sobretudo d,e um aumento de procura de aves para a alimentação, 
visto que, de ano para ano, esse aumento se observa e também porque ele se 
veriifica da mesma forma para outras espécies de criação, coelhos, borregos e 
cabritos. 

A redução de ovos filia-se na falta de coordenação do respectivo comércio 
e em o mercado não estar devidamente apetrechado para as manipulações 
que a distril::mição deste produto exige. 

Ambos estes factos justificam a necessidade de se instalar um mercado 
.abastecedor de criação e ovos, o que de ano para a.no vai tendo mais 
acuidade. O que existe é um simulacro de mercado que se assemelha a simples 
armazém de retém. Há fundadas esperanças em que a siihtação se modifique 
e Lisboa venha a ter, em prazo que não será longo, o seu mercado abastece­
dor de criação, provido de matadouro e de eficiente inspecção sanitária e, em 
conj'Unto, o de ovos, provido do necessário para a selecção e calibragem e 
também para uma cuidada inspecção sanitáni'a. 

A receita deste mercado é pequena, mas, como já se disse no relatório 
an,terior, isso deriva dos poucos serviços que presta à produção, como se en­
contra. Cresce, porém, todos os anos, o que se verifica pelas importâncias 
arrecadadas nos diferentes anos do quinquénio: 

Em 1949 . .... . ................. . 
Em 194.8 ......... . ...... . .. . .. . . 
Em 1947 .......... .. ........... . 
Em 1946 . . ...... . .............. . 
Em 1945 ............. ..... . .... . 

125.840$50 
112.889$20 
101.942$10 
92.702$50 
84.130$00 

Esta progressão vem-se dando sem que as taxas tenham sido modificadas 
como o foram para outros mercados. Seriam, como se encontram, insuficientes 
para manter um mercado capaz, mas são susceptíveis de acréscimo importante 
quando possam vir a corresponder a serviços reais prestados ao produtor e 
ao comerciante, que se prevêem importantes no novo mercado. 

Abastecimento por grosso de peixe 

- A venda p01' grosso de peixe nos dois mercados abastecedores de Santos 
e da Ribeira e na delegação do Bom Sucesso foi este último ano caracterizada 
por um desequilíbrio entre a .apresentação de peixe grosso e a de peixe miúdo. 

Enquanto se confirmou, no Mercado Abastecedor de P eixe Grosso, a ten­
dência dos anos anteriores para maior volume de peixe grosso nas lotas, no 
Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo há um decréscimo evidente de peixe 
miúdo, tendo-se atingido em 1949 o número mais baixo do quinquénio, baixa 
que igualmente se deu, embora mais atenuada, com o peixe grosso da costa 
que também é trazido a este mercado. 

• 



Pode orga.nizar-se, para o efeito, um pequeno quadro elucidata.vo com a 
indicação em toneladas do peixe apresentado nas lotas dur3Jllte os anos do 
último quinquénio: 

?11ercados 1949 1948 1947 1 1946 1945 
1 

Peixe grosso : 
l\1ercado Abastecedor de Peixe Grosso JSantos) ••...•• 39.589 39.095 30.571 28.020 25.055 
l\1ercado Abastecedor de Peixe l\iiúdo ibeira) ......•. 7.030 7.160 6.213 1.742 l.379 

Peixe miüdo : 
Mercado Abastecedor de Peixe Grosso &Santos) ....... - - - - -
Mercado Abastecedor de Peixe ?lliúdo ( ibeira) •.•....• 2.370 2.594 3.937 2.913 5.256 

Verifica-se assim bem o aumento, nos últimos anos, para o peixe grosso 
nos dois mercados, proveniente do Cabo Branco e do arrasto para. o mercado 
de Santos e proveniente da costa para o mercado da Ribei'ra. Veri1iica-se 
também a apontada descida na quantidade de peixe miúdo apresentado, espe­
cialmente nos dois últimos anos. Ela provém principalmente do desapareci­
mento da sardinha e do carapau das águas da costa. 

O movimento geral dos três mercados abastecedores não sofreu no con­
junto redução, visto que a quebra do Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo 
foi coberta pelo excedente do Mercado Abastecedor de Peixe Grosso. O movi­
mento geral de entrada fica expresso neste novo mapa que se segue e é refe­
rido a quilogramas: 

Mercados 
1 

1949 
1 

1!>48 1 1947 1946 1945 
1 

PEIXE 

De Peixe Grosso . .............. .. . ......... ... . 39.589.033 39.094.579 30.571.297 28.020.170 25.054.869 
De Peixe Miúdo ..................................... 9.399.766 9.753.750 10.149.698 4.655.336 6.635.427 
Delegação do Bom Sucesso ..................... 237.220 328.540 286.843 286.90+ 2.000 

Somas ..... . . . . . ... 49.226.019 49.176.869 41.007.838 32.962.410 31.692.296 

MARISCOS 

De Peixe Miúdo .... . .......................... 681.365 607.295 735.fi/2 146.692 30.698 
Somas .••..•.•• • ••. 681.365 607.295 735.672 146.692 30.698 
Totais gerais .•••.•• 49.907.384 49.784.164 41.743.510 33.109. 102 31.722.994 

-
As receitas totais t.ambém não baixaram no conjunto, pela mesma razão, 

embora fossem mais reduzidas no Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo e 
na Delegação do Bom Sucesso. Eis o rrmipa comparativo, referido a contos: 

t.lercados abastecedores 
1 

1949 1948 1~7 1946 1945 

De Peixe Grosso ..................... 5.574 5.310 4.063 4.130 5.397 
De Peixe ltliúdo ................. . ... 1.162 1.253 1.097 651 645 
Delcgaçiío do Bom Sucesso .......... 17 22 22 32 34 

Somas .•.••• ; .... 6.753 6.585 5.182 4.813 6.076 

18 

• 

• 



I 

274 

- Neste capítulo alguma coisa há a acrescentar. Refere-se ao posto de 
pescado da Doca do Bom Sucesso, criado pela Alfând'ega há anos, onde os 
Serviços se viram obrâ'gados a criar e manter uma delegação do 'à1ercado Abas­
tecedor de Peixe Miódo. 

A existência desta lota, única ainda na margem norte do Tejo que fica 
dentro da área da Cidade além das que se realizam nos dois mercados abaste­
cedores de peixe, em Santos e na Ribeira, não se justifica. 

Há anos que os Serviços diligenciam que, pela Alfândega, se promova 
o encerramento desse posto de pescado, pois se tem verificado que a sua exis­
tência pode acarretrur inconv·cniontes para a saiúde pública e corutribui para o 
prejuízo dos armadores, por permitir que seja desviado peixe dos barcos desti­
nados a.o Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo, na Ribeira, quando da sua 
passagem em frente da doca. 

A extinção daquele posto não traria qualquer prejuízo para os interesses 
do Estado - cobrança. do imposto de pescado - ou para as taxas arrecadadas 
pela Administração-Geral do P orto de Lisboa, porquanto a cobrança dessas 
receitas passaria, como hoje sucede com a quase totalidade do peixe, a ser 
feita nos dois mercados e nas respectivas muralhas e rampas dos cais de 
atracação. 

Abastecimento por grosso de frutas 

- Sobre a venda por grosso de frutas nada mais há a dizer do que aquilo 
que se tem referido em relatórios anterr.iores àcerca da impropriedade da sua 
administração, salvo que a situação piora, pois necessitando a Administração­
-Geral do Porto de Lisboa da área ocupada por esse mercado, a Câmara se 
vê na impossibilidade de o transferir para instalações adequadas porque nele 
não inteivem directamerute e não pode, quando tanta necessidade tem de outros 
mercados, ir aplicar neste importância para a qual não obtém rendimento 
compensador. 

De resto a sua administração, entregue a um organismo de coordenação 
económica, contraria as disposições do Código Administrativo. 

Torna-se necessário regularizar esta situação por coerência, por força de 
disposição legal e por necessidade de dar ao Município funções que são de 
seu atributo. 

A J ·unta Nacional das Frutas paga anualmente à Câmara a importância 
fixa de 309 contos pela utilização do respectivo Mercado Abastecedor; além 
dessa receita foram cobrados em 1949 mais 63 contos, provenientes do exer­
cício dos int.ervenientes na venda e da ocupação da cantina e de um armazém 

· para reempacotamentos de que foi dada autorização de ocupação à J unta 
neste ano . 

Esta última cobrança foi em 1948 de Esc. 61 .908$00, verificando-se por­
tanto em 1940 um aumento de mil escudos. 

~Ianteve-se em 1949 a autorização concedida para instalação de postos 
reguladores de preços da venda de frutas, nos mercados 24 de Julho, Praça 
da Figueira (no 1.0 semestre), Arroios, 311 de J a.neiro, Xabregas e Encarnação 
e em vários locais da via pública. 



Mercados retalhistas 

- No decurso do ano houve, como já se ailudiu, sensível modificação 
na distribuição dos m.ercados reta/,histas, sobretudo derivada da extinção da 
Praça da F igueira. 

Para esclarecer essa modificação tom a-se necessário relacionar não só os 
mercados municipais como também os concessionados e considerar os abas­
tecedores, os retalhistas e os de levante para que o paralelo possa ser completo. 

Em 1948 a posição era a seguinte: 

5 mercados abastecedores: - de p eixe grosso, die p eixe miúdo, de peixe 
na delegação do Bom Sucesso, de criação1, e de frotas (administrado 
pela J. N. F.). 

4 mercados mistos: - Praça da Fii'gueira, 24 de Julho, 31 de Janeiro e 
Belém. 

5 mercados retalhistas: - Arroios, Santa Clara, Xabregas, Encarnação e 
de peixe avulso. 

1 mercado de levante: - Benfica. 
4 mercados retalhjstas concessionados: - Primeiro de Dezembro (Rato) , 

Campolide, Campo de Ourique e Alcântara. 
1 feira bissemanal: - Santa Clara. 
1 feira anual: - Luz. 

No total, 21 mercados. 

No deC'Urso de 1949, este quadro foi modificado para: 
6 mercados abastecedores: - os indiicados anteriormente e mais o que se 

manteve temporàriamente na Praça da Figueira. 
3 mercados mistos: - 24 de Julho, 31 de Janeiro e Belém. 
8 mercados retalhistas: - os cinco indicados anteriormente e ma.is os de 

Heliodoro Salgado, Mouraria. e Alvalade. 
1 mercado de levante: - o de Benfica. 
4 mercados concessionados: - os mesmos. 
2 feiras: - as mesmas. 

No total, 24 mercados. 

Esta última distribuição constitui a transição para a que passará a exislli•r 
no primeiro semestre de 1%0: 

7 mercados abastecedores: 

1 - de Produtos Hortícolas Centrail (Av. 28 de Maio). 
2 - de Produtos Hortícolas Ocidental ( 1. ºpiso do 24 de Julho). 
3 - de Criação. 
4 - de Peixe Grosso. 
5 - de P eixe Miúdo. 
6 - do Bom Sucesso (Delegação). 
7 - de Frutas (J. N. F.). 



12 mercados retalhistas: 

1 - 24 de Julho. 
2 - Arroios. 
3 - Mouraria. 
4 - Heliodoro Salgado. 
5 - 31 de Janeiro. 
6 - Santa Clara. 
7 - Belém. 
8 - Xabregas. 
9 - Encarnação. 

10 - Alvalade. 
11 - de Peixe Avulso. 
12 - de Flores. 

3 mercados de levante: 

1 - Benfica. 
2 - Arco do Cego. 
3 - Caimide. 

2 feiras : 

1 - San ta Clara . 
2- Luz. 

4 mercados concessionados: 

1 - Primeiro de Dezembro. 
2 - Campo de Ourique. 
3 - Campolide. 
4 - Alcântara. 

No total, 28 mercados, ou 27 se se contarem as mercados abastecedor e 
retalhista <lo 24 de Julho por um único, por estarem no mesmo edifício, em­
bora constituam unidades diferentes. 

Os dez mercados retalhistas, mistos e de levante, passa.iram, pois, no de­
curso de 1949, a doze e um abastecedor e passarão em começo de 1950 a dezas­
seis e dois aJbastecedores. 

- A modificação operada em 1949 poderia ter trazido, como .alguns es­
peravam, grande <lesiquilibrio nas quantidades de produtos apresentados para 
venda nos mercados retalhistas, grande abandono de ocupantes, certa redução 
no níunero de compradores e, no conjunto, menores receitas rpara a Câmara. 

Nada disso, ·porém, se deu. 

Se alguma redução houve na quantidade de produtos postos à venda nos 
mercados retalhistas, difícil aliás de averiguar, só pode ter tido como origem 
a diminuição já apon tada na aprresentação de p'l"odutos hortícolas nos merca­
dos abastecedores. Mas nem isso se deve ter dado. A estes mercados acorreram 
em 1949 m enos 7% dos produtos apresentados em 1948, a avaliar pelas res-



1Pectivas áreas ocupadas; essa diferença pode bem ter sido suprida por vir­
tude do excesso doo que directa.mente e sem passarem pelos m ercados abaste­
cedores foram levados aos merca<los Tetalhlstas, o que não é possível avaliar. 

Não houve também abandono de ocupantes. A pequena percentagem 
que deixou a Praça da Figueira sem fazer nova ocupação :noutros mercados foi 
sobretudo de vendedores <le fruta em lojas, mas mesmo essa veio a ser logo 
anulada, no conjunto, pela entrada de n ovos ocupantes, -0 que é fácil de veri­
ficar acliante quanido se tra1a da ocupação dos m ercados. 

Realmen te, só uma parte dos ocupantes de talhos, que não couberam n a 
Mouraria, viram reduzido o movimento dos seus estabelecimenloo em bene­
fício evidente dos que ali ficaram. Realmente também, os vendedores de fruta 
<las lojas que circundavam o antigo mercado perderam de momento a posição 
criada <le grandes vendedores, sobretudo porque não quiseram concorrer às 
praças, preferenciais paxa eles, <le arrematação de novos lugares em novos 
mercados, particulannente 1110 da Mouraria. No entanto, é sabido que na sua 
maioria já se encontram exercendo .o seu comércio em diversos locais ª'ª Ci­
dade, mesmo na Baixa, com claro benefício para o consumidor, por mais equi­
iibrada distribuição de locais de compra. 

O número de compradores também se não reduziu. Embora não haja, como 
é natural, elementos exactos para o demonstrar, vê-se, porém, que a frequência 
dos mercados em geral se manteve a mesma e especialmente a do 24 de Julho 
subiu, a do da Mouraria é enorune desde a sua abentrua, incompatível m esmo 
com o acanhado das instalações, e regular a de HeliodoJ·o Sa:lga<lo. 

A frequência da Praça da Figueira distribuiu-se e acomodol1-se a. estes 
mercados sem desiquilíbrio ou inconvenientes para o seu fornecimento diário 
'de géneros frescos. 

Também da mod·ificação apontada se não verificou redução de receitas 
como adiante se mostr·ará ao tratar das receitas gerajs dos mercados. 

Dos mMcados de lev.ante manteve-se em 1949 o de Benfica e não foi 
possível concluir a irustalaçâo do do Arco do Cego no decurso <lo ano, nem 
jniciar a do de Carnide, ao contrário do que estava previsto. O do Arco do 
Cego, já quase terminado em fim de 1949, foi aberto no começo <le 1950 e o de 
Carni<le se-lo-á no princípio do segundo semestre deste ano. 

A ex.periência obtida em Benfica e o n.úmero elevado <le pedidos <le ooupa­
ção para o do Arco do· Cego (já na data da ocganização deste relatório com­
pletamente preenchido) mostram a viabilidade do sistema como recurso para 
o abastecimento de certos bairros enquanto não há possibilidade de os dotar 
com mercados cobertos <lefinitivos. 

Estes mercados de levante, para corresponderem à utilidade que deles 
se espera, têm de ser de ~quena. lotação e de facto de levante, quer clizer, to­
dos os clia.s feitos e desfeitos. Só assim se obtem a hig:i:ene que d·eve exigir-se 
em mercados de rua. 

Têm também que ser providos <le utensilagem forte, fàcilmente remo­
vível e de limpeia simples; têm que no conjunto dar uma impressão agradável 
e para isso é necessária a substituição frequente do material. 2 7 7 



Tomam-se assim de montagem e manutenção relativamente dispendiosas 
eiln relação ao rendimento que deles se obtem. 

Justificam-se por isso e de facto como instalações de recurso, nunca com 
forma definitiva. 

Dentro da finadidade com que foram criados, correspondem - repete·-se 
- inteiramente ao que deles se esperava. 

- Os mercados concessionados não sofreram modificações no decurso do 
.ano. Simplesmente pelo que respeita ao de Campo de Ourique se preparou a 
f)Ua adaiplação ao Regulamento, ficando assim, nesse aspecto, na posição já 

. tomada pelo de Cam,polide em 194:8. 
O l.º de Dezembro (Rato) mantém as suas caracteristicas condenáveis, 

bem como o de Alcântara. 
Para esle último foram estabelecidas as bases da sua substituição por um 

mercado municipal, deslocado <la situação actual visto que o prolongamen to da 
Avenida de Ceuta o impõe. Encontra-se já detemn~nada a sua nova localização 
e está em elaboração o respectivo projecto. 

A transferência acarreta a rescisão do contrato com o concessionário, passo 
que urge dar em relação aos restantes mercados concessionados. 

A ocupação <los mercados conc.essionados aumentou em 1949 em todos, 
salvo no de Campo de Ourique, a ajuizar pelo acréscimo de participação nas 
:receitas entregues à Câmara. 

Sobre os mercados temporários (feiras) nada há a assinalar que mereça 
.especial referência. 

Na Feira da Luz 1sentiu-se a in,fluência de estar aiberta a Feira Popular, 
:porque se anotou mais reduzida ocupação e frequência. 

Esta feira é a única que dentro da área <lo Concelho ainda existe com 
características populares de romaria. Tem a ela ligadas tradições que se julga 
lllão dever deixar perder. 

Está porém, mercê do arranjo de ajardinamento <lo Largo da Luz, pre­
judicada na amplitude que tinha e até no antigo carácter. Por outro lado, a 
sua realização naquele local traz prejuízos aos jardins do referido Largo. 

Conviria destinar-lhe outro local, suficientemente vasto e adaptável ao 
fim em vista, quer dizer, bastante plano e suficientemente arborizado ou que 
fosse fácil <le avborizar. 

O rendimento que pode v.i.r a obter-se com esta feira, desde que seja de­
vidamente organizada, é suficiente rpara compensar o Município dos encargos 
<lUe o melhoramento acarretasse. 

A feira de trabalhadores do Campo Grande já não funcionou em todo o 
decurso de 1949. Transferida em Novembro <le 1948 para a área do Con­
celho de Loures, ali se tem mantido arpesar das tentativas feitas pelos seus 
utilizantes de a fazerem regressar a Lisboa. 

É pretensão injustificável, dado que nada indica a sua continuação na 
Cidade, mantendo, como <leve, as características de frequência e usos rurais . 
. Lisboa vê redruzida, dia a dia, a sua área rústica e a que ainda resta tanto 
pode ser servida com a antiga situação da feira, no Campo Grande, como 



com a actual, no Senhor Roubado. Mudando-se a sua característica não 
·interessará à Cidade porque já tem a sua feira bissemanal de Santa Clara. 

Quanto a esta, a conhecida por e<Feira da Ladra», verifica-se a sua am­
pliação constante pelo aumento de vendedores e de artigos negociados. 

Tem como a da Luz tradições, certamente ma.is fundas e arreigadas no lisboeta. 
Sujeita a transferências continuadas, desde o Chão da Feira até Santa Clara 

e tendo passado pelo Campo de Santana, encontra-se hoje de novo preju<licando o 
trânsito na sua act'ual localização e provocando reclamações dos serviços públicos 
e milit.ares que na vimnhança têm sua sede. Independentemente disso o seu alar­
gamento tem provocado a ocupação de arruamentos que convém deixar livres. 

Impõe-se, desta forma, nova transferência, co1no se referiu em relatórios 
anteriores. É o destino a que se encontra condenada em holocausto ao urba­
nismo e ao trânsito da Cidade. 

Era preciso encontrar-lhe uma localização definitiva, para o que se incluiu 
no p lano de urbanização uma alameda, com situação adequada. Está, como 
se vê, prevista a solução do p·robliema mas torna-se cada vez mais instante a 
sua realização. 

As receitas dos mercados retalhistas, i:icluindo os de levante e concessionados e 
as feiras, sofreram alterações em 1949, traduzidas n•um aumento geral de receitas. 

Vejamos por cada um dos grupos e em paralelo com 1948. 
Aos quatro mercados mistos é necessário deduzir a receita proveniente da 

venda por grosso para extremar a que propriamente representa a venda a 
retalho. P orém, há receitas comuns a uma e outra venda que não são fàcil­
mente discrimináveis, como por exemplo as p rovenientes da armazenagem e do 
uso de sentin.as; mas, como provêm sobretudo da função retalhista do mercado e 
numa mínima parte da grossista, essas receitas são aitribuídas à venda a retalho. 

Isso se faz no seguinte quadro: 
-

:,1\crcados 1949 19~8 

RECEITA TOT;\.L 

Praça da I•igueira . ... . . . .................. 708.081!$30 1.263.808560 
:l4 de Jull10 .. .. ......... • . • ....•..... .. ... 1.379.463$90 1.026. l 80S40 
31 de Janeiro . ................ . .... ..... . . 681.312$50 683.121$10 
&lé1n ................ ..... · . · · · . · · · · · · · · · 35.821 $80 37. 138S80 

Somas . ..........• ;.!.~.686$50 3.010.248$90 . 
DA VENDA. POR GROSSO 

Praç.a da Figueira ......... . . . .... .... .... . 168.475$90 171.763$30 
2;J. de Julho ...•.......... .... ..... .... ... . 313.575$80 290.122$80 
31 de Janeiro .......... •.. ................ 14í.210S50 146.143$80 
Belém ....................... . ............ 687$80 442$50 

Somas . ...... ..... 629.9~0~ 608.477$40 

DA VENDA A RE'f ALHO 

Praça da Figueira ........ ... ........ ... ... 539.612540 1.092.045$30 
24 de Julho ..... . . . ... . . ........... ... .... 1.065.888510 736.057$60 
31 de Jaoeíro ....... .. .............. . ...... 534.102S 536.972$30 
Belém .................................... 

1 

35.134S 36.696$30 
Somas ............ 2.17<t.7J6S50 :.!.401.771$50 279 
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Feita esta dedução outra correcção Í1á a fazer que deriva de adicionar, 
para os mercados que só abriram em J ulho de 1949 (MO'tlraria, Heliodoro 
Salgado e Alvalade), as receitas que, cobradas em 1948 por nesse ano se 
terem feito as praças de adjudicação, representarem receita por ocupação que 
só se efectuou em 1949. Realmente, por isso, a soma das receitas escrituradas 
para estes mercados em 1948 e 1949 são rendàmentos de ocupação deste 
último ano. 

Com estas duas alterações organiza-se o quadro que vai seguár-se, extraído 
dos mapas de desenvolvimento das receitas e da sua comparação que, como 
nos anos anteriores, se j•untam. adiante neste relatório. Como é fácil neles 
estudar o pormenor, este quadro, para dar melhor leitura, é referido a escudos 
e só alude aos mercados municipais, excluindo feiras. 

Mercados 1949 1948 Diferenças 

Praça da F' . 539.612 1.092.045 -552.433 igue1ra ....... . .............•... 
l\1ouraria ....................... ........... 341.286 - +341.286 
Heliodoro Salgado ...... ... ....... . ....... 238.541 - 238.541 
24 de Julho .. . .................... . . . ..... 1.065.888 736.058 +329.830 
31 de Janeiro ..•.•.••...••.......... . •.... 534.102 536.971 - 2.869 
Ar'fOiOS • •..••••••••••••••••••.•••.••••••.• 534.758 485.300 + 49.458 
Belém ..... . •........ . . . ... . ....... . . ..... 35.134 36.696 - 1.512 
San ta Clara .. ........... . .......... .. .... . 107.958 110.558 - 2.600 
AJ vala.de . .... . .... . ... . .............. . .... 67.547 - + 67.547 
Encarnação .................................. 29.327 29.759 - 432 
Xabregas ............... . .............. . .... 24.006 24.409 - 403 
Benfica (levante) .......................... 24.705 12.859 + 11.846 

Sornns ...•.• • .... . 3.542.864 3.064.655 +478.209 

Em resumo: 
Aumentaram as suas receitas os mercados de 24 de J ulho em 329.830$. 

de Arroios em 49.458$ e de Benfica em 11.846$, no total de 391.134$. 
Reduz.iram as suas receitas os mercados de 31 de ] aneiro, Belém, Santa 

Clara, Encarnação e Xabregas, no total de 7.866$. 
Também reduziu as suas receitas o mercado da Praça da Figueira em 

552.433$ porque deixou de existir desde Julho, mas a abertura dos da Mou­
raria, Heliodoro Salgado e Alvalade, para onde foram os seus ocupantes, a 
que outros estranhos se juntaram, deu receita suficiente só por si, 647.374$, 
para cobrir a dliferença. Além disso, grande parte do acréscimo da receita de 
329.830$ do mercado 24 de J ulho deriva ronda de m'Uitos dos ocupantes da 
Praça da Figueira para ali se terem transferido. 

As diferenças para menos dos 31 de Janeiro e Encamação derivam do facto 
de não se permiti.ir o preenchimento das vagas que ali se dão, especialmente 
de lojas, isto no sentido de evitar aumento nos encargos da futura transfe­
rência desses mercados; as de Santa Clara, Belém e Xabregas têm origem nas 
más condições do seu funcionamento, além de que não tem havido praças de 
arrematação para alargamento da sua ocupação. 



• 
Ocupação dos mercados 

- Como é natural, o que respeita à ocupação dos diversos tnercados tn'u­
nicipais deve anteceder as considerações que haja a fazer sobre as receitas que 
dela e das demais origens advêm. 

Esta ocupação varia no decurso de cada ano, por isso se escolhe o último 
dia do ano para comparação. 

Poder-se--ia antes, e talvez com mais justificação, fazer essa comparação 
com a média de ocupação durante cada um dos anos, mas também esse pro­
cesso acarretaria erros de julgamento. 

O mais 16.gico secia coordenar esses elementos em quadro que indicasse a 
ocupação mínima e a ocupação máxima verificadas. Assim é possível que 
venha a fazer-se de futuro. 

Para este relatório mantém-se o sistema que vinha sendo usado de referir 
a ocupação a 31 de Dezembro de 1948 e de 1949. 

Julgar-se-á que para melhor aquilatar da influência da transferência da 
Praça da Figueira se develli.arn adoptar para paralelo os números referidos à 
data imediatamente anterior a essa transferência, 30 de Junho, e os de 31 de De­
zembro. Não é porém assim, porque desde Janeiro de 1949 se começou a oe"apa­
ção noutros mercados derivada da próxima desocupação do velho mercado. 

Pelos dois quad·ros que vão segutr-se obtém-se esse paralelo, tanto pelo 
que corresponde à ocupação geral, por grosso e a retalho em conjunto, como 
pelo que se refere exclusivamente à venda a retalho <los diferentes mercados. 

~o entanto, é conveniente antecipar algumas observações para que a 
apreciação seja ajustada às circunstâncias. São elas: 

1) - Até Dezemb·ro, inclusivé, de 1948 estavam suspensas as praças para 
adjuclicação de lugares e lojas em certos mercados, precisamente para evitar 
novos compromissos que poderiam dificultar a arrumação que proviria da 
transferência. Realizaram-se porém as preferenciais para colocação dos ocupan­
tes da Praça da Figueira, embora a sua deslocação, como estava previsto, só 
se viesse a efectuar em Julho. 

2) - O número de ocupantes da Praça da Figueira era de 439, sendo 
371 de terrado e 68 de lojas, incluindo a sociedade que explorava a cantina; 
porém o número de lugares era mais elevado por virtude de muitos dos 
ocupantes ·terem mais de um lugar ou loja, no total 77 lojas, incluindo a 
cantina, e 502 lugares de terrado, no conjunto 579 locações; mais 14-0 locações 
que ocupantes. 

3) - O Regulamento, cm caso de transferência, não permite que a cada 
ocupante seja dado mais de um lugar ou loja, embora no mercado extinto 
tenha mais que um local de venda. 

4) - Por outro lado, havia naquele mercado 30 ocupações em sociedade 
que o mesmo Regulamento não permitia manter, visto estipular que a ocupa­
ção é em nome individual, em vir.rude do que a Câmara permitiu o seu des­
dobramento em tanto novos lugares quantos os sócios, do que resultou contar­
-se para a transferência, não com 30 ocupantes nessas condições, mas com 69. 

5) - Havia também um .elevado número de lojas destinadas ao comércio de 
28 

I 
peixe, fruta e outros produtos cujos ocupantes passariam para lugares de terrado. 
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6) - Nas condições das duas observações anteriores os Serviços passa­
ram a contar para transferênci_a, não com os 439 ocupantes mas com 482, 
correspondendo a 440 lugares de tcrrado e 42 lojas. 

7) - Para esse efeito puseram à disposição d os ocupantes da Praça da 
Figueira, nos três novos mercados da Mouraria, Heliodoro Salgado e Alva­
lade e nos já existentes, 620 lugares de terrado e 42 lojas, no total 662 locais 
de venda. 

8) - A ocupação de 77 lojas do mercado extinto fo i transformada para 
25 ocupações de terrado, 42 de novas lojas e 1, a da cantina, esperando vaga 
num dos novos mercados, ficando 9 eliminados por os seus ocupantes terem 
mais que uma loja ou acumularem lojas e lugares. 

9) - Coi;icorreram a nova OC'Upação 394 ocupantes de terrado e 42 de 
lojas, ao todo 436, não tendo concorrido 46, pelo que foram destinados a 
ocupac;ão geral, não preferencial para os ocupantes do mercado extinto, os 
180 lugares sobrantes nos diferentes mercados. 

10) - A estes lugares vagos concorreram poste1;ormente 6 dos antigos 
ocupantes que não tinham ido às praças preferenciais, pelo que só ficaram 
de fora 40, em vez dos 46 apontados. 

11) - Também 23 dos ocupantes que tinham aproveitado da preferência 
concorreram posteriormente a praça.e; livres, ampliando a sua ocupação com 
mais 31 lugares. 

12) - Pelo que se refere especialmente a lojas, alguns antigos ocupantes 
do mercado ex,tinto preferiram abandonar os mercados o que lhes foi facili­
tado pela Câmara, da.ndo-lhes primazia na transferência para os novos estabe­
lecimentos a abrir, pariticu1annente no novo Bairro de Alvalade. 

13) - No decurso de todos os anos há abandono de lugares e nova ocupa­
ção do que resulta um saldo favorável para um ou outro lado. Em 1949 esse 
movimento foi representado pelos seguintes números: - quanto a lugares de 
terrado foram d·esocupados 584, nos quais estão incluídos 502 cuja desocupa­
ção deriva da extinção da P raça da Figueira, e ocupados de novo 702 entre 
os quais 394 por antigos ocupantes daquele mercado; quanto a lojas foram, 
em idênticas condições, desocupadas 82, incluindo 77 da antiga Praça da Fi­
gueira, e houve nova o::up ação de 42, sendo todas de ocupantes deste mer­
cado. (Observação 8). 

É ocasião de juntar os mapas atrás referidos. 
O primeiro deles, o seguinte, refere-se à ocupação geral dos mercados em 

Dezembro de 1048 e 1949. 

Por grosso 
A retalho 

(Por lugares ou lojas) Totais (Por inter· 
Ocupação Oc~açáo gerais venientes) Total Designação efecth·a aci eotal 

194811949 1948 1949 1948 1 1949 1948 1 1949 19481 19.}9 

De hortaliças e !~gumes : 1 1 1 
Produtores por si ou por vendedores 615 591 - - - - - - 615 594 
Comerciantes .. .................. 266 312 807 (e)890 107 99 914 989 1.180 1.:>01 

A transportar .... 881 906 807 890 107 99 914 989 1 .795 1.895 



Po r grosso 
A retalho 

(Por lugares ou lojas) T otais (Por inter-
Oc upação Oc':fcação 

gerais venientes) 1 Total Ocsignaçiio cfectiva aci cota i 
~ 

1W81 19+9 1948 1 1949 1948 1 1949 IWS 1 1949 1948 1 1949 

De frutas : 
Transpo rte ... . .. 881 906 807 890 1071 99 9141 989 1.7951 1.895 

i\ landatários (!lo !11. A . F .) ..• .. . 84 82 - - - - - - 84 82 
Comerciantes . . . . . .. . .. . . . .• . ..•. t a ) - 265 (fl 258 22 19 287 277 287 277 

De criaçáo, ovos e caça : 84 82 265 258 22 19 287 277 371 359 

Comissários .... ... . . ..... ..... .. 18 18 - - - - - - 18 18 
Comerc:iantes ....... ............. , .. - - 136 ftrJ 141 17 15 153 156 153 156 

De peixe : (bJ 18 18 136 141 17 15 153 156 171 174 
e . " . li 9 - - - - - - 11 9 om1ssar1os •. .... .. . . .... . . . . ... 
F orneccdores ••. •..... . . . ... . .... 53 53 - - - - ·- - 53 53 
Comerciantes . .. .. . ....... .. ..... .. . . - - 401 ,'llJ 441 176 171 577 612 577 612 

64 62 4-01 441 176 171 5í7 612 6'1 1 674 
De flores ... ... ... .... . ... . . . .. . .. . ... { C) t C} (d l 40 (i } 51 2 5 42 56 42 56 

- -• 40 51 2 5 42 56 42 56 
De embalagens e artigos dh·ersos .. . . - - 22 ú'.I 26 3 - 25 26 25 26 

- - 22 26 3 - 25 26 25 :.!6 
De carnes frescas, ern talhos . . . . . . ... - - 103 94 - - 103 94 103 94 

- - 103 94 - - 103 94 103 94 

De carnes frescas, em salsicharias •... - - 29 28 - - 29 28 29 28 
- - "l9 28 - - 29 :.!8 29 28 

De 1niudezas de talho .....• . .. . ..• . .. - - 32 31 - - 32 31 32 31 
- - 32 31 - - 32 31 32 31 

De lactlcfnios e carnes preparadas . . . - - 12 15 - - 12 15 12 15 
- - 12 15 - - 12 15 l :.! 15 

De carne de baleia . • . ... . . . ... .. . . .. - - - - • .:> 3 3 3 3 3 -3 3 •• 3 3 3 - - - .:> 

De comidas e bebidas, em cant inas ... - - 9 8 - - 9 8 9 8 -- - 9 8 - - 9 8 9 8 
De gelo e sa1 .. .. . ... ..... . . ... . . . .. . - - - -

1 
- 3 - 3 - 3 

- - - - - 3 - 3 - ;; 
1'otal ...... . .. . . . 1.0..7 l.0681 1.856 1.9831 ;;30 31~1 :l.186 :.!.2981 ;;.2;;3 3.366 

( a) - Desconhec.e·se o número dos reSlantcs intervonientcs na venda por grosso do M. A. F. 
( b) - Além dos indicados ainda intcrvc1n na venda, sem no entanto serem vendedores dírecto;i, O pre-

gociros e JS exportadores. 
(e / - Alguns dos vcndodorcs por gl"OS$O, de produtos hortícolas, ou neles incluídos. 
( d ) - Foram incluídos 8 lugarts do Rossio. 
(e) - 37 ocupantes não ocuparam ainda os lugares que adjudicaram em Alvalade, esperando n con-

clusão do mercado. 
( /) - 16, idem. 
( g } - 6, idem. 
( h } - 'JS, idem. 
{ i ) - u, idem. 
(j) - 2, idem. 

Há , como se verifica, acréscimo de: 
21 intervenientes na venda por grosso; 

127 lugares de venda a retalho com ocupação efectiva; 
112 no total de lugares para venda a retalho; 

porque houve um decréscimo de: 

15 lugares de venda a retalho com ocupação acidental. 



Esta última redução deriva da transformação de ocupação aoidental em 
ocupa_ção efectiva. 

O segundo mapa, que segue, é o de discriminação e paralelo de ocupação 
para venda a retalho nos diferentes mercados: 

Ocupação efectiva Ocupação - -- acidental Total 
Lojas Terrado -Mercados 'ferrado 

1948 
1 

1949 1948 1 1949 1948 
1 

1949 1948 
1 

1949 

Praça da Figueira ................................... 76 - 417 - 8 - 501 -
l\1.oura.ria . .... .. ....................................... - 13 - 148 - - - 161 
Heliodoro Salgado .................................. - 19 - 155 - 1 - 175 
Alvalade ............................................ - -~, - 117 - - - 117 
24 de Julho ... ...... ......... ............ ....... . .. . .... 50 409 558 16 G 475 614 
Ar·roios ................................................ 30 257 280 4 3 291 313 
31 de Janeiro .. .............. . .................. . .... 60 59 347 341 7 s 414 408 
Santa Clara ... .. ...................................... 14 14 82 82 98 102 194 198 
Belém .......................... . . . . . ................. 6 6 54 54 45 41 105 101 
Xabregas . ..... .......... .............. ...... . ....... .. - - - - 33 34 33 34 E , 7 7 23 26 1 1 31 34 ncaroaçao ............... . .............. ...... . . . .. . 
Peixe avulso ... . ................... .. . . .... ......... . - - - - 87 87 87 87 
Benfica .. ....... . ... . ........... .. .............. . . .. . - - - - 31 3:.! 31 32 
PeL~c G rosso . ... . . ................. ....... . .. .. . . . . . 1 1 6 6 - - 7 7 
Peixe 1\1.iúdo . ........................... .... . .... . . .. 2 2 6 6 - - 8 8 
Frutas .............................................. 1 1 - - - - 1 1 
Flores (Rossio) ........ ... ........................... - - 8 8 - - 8 8 

Somas . ............. :.147 202 1.609 1.781 330 315 :.1. 1iso1 :.l.~lS 

P elo que se refere a mercados concessionados, a ocupação, também refe­
rida a Dezembro de 194.8 e 1949, foi a do seguinte quadro: 

Designações 1948 1949 

De hortaliças e legumes ............ ~ ....... ... .............. 270 269 
De frutas ............... .... . . ................ · · · · · · · .... · .. 12 12 
De criação, ovos e caça .. . . .......................... . . . ... . 33 35 
De Reixe ................ .. ....... .. ........................... 262 260 
O..:. ores ..................................................... 4 4 

• De artigos diversos .......................................... 20 19 
De carnes frescas, cm talho ... . .... .•.••..•..•••••.•.•.••.•• 27 26 
l>e carnes frescas, em salsicharias ........................... 14 14 
De miudezas de talho ....................................... 12 12 
De lacticioios e carnes preparadas ..••................•...... 3 4 
De comidas e bebidas, em cantinas ....... .. .. .......... . .... 3 3 

~ ::,ornas ................ . 660 658 

Esta distribuição compreende 82 lojas e 578 lugares de terrado, em 1948, 
e o mesmo número de lojas e 576 lugares, em 1949. 

Comp aração e desenvolvimento das receitas gerais dos mercados 

- A comparação das receitas dos mercados é, no conjunto e discrimina­
damente, feita no mapa seguinte. Nele se pode fazer o paralelo entre as receitas 
de J949 e as de 1948. 

I-Iá, no entanto, que elucidar que ele menciona as cobranças realmente 
ofeitas em cada um dos a.nos, mas que, como já se ·referiu, parte das de 1948 

• 



representam ocupação de 1949, por cobrança adiantada e nos termos regula­
mentares no acto de praças realizadas ain.da em 1948, tanto de taxas de ocupa· 
ç.ão como de instalação. 

Para paralelo mais perfeito dever-se-ia, J>O'f isso, retirar à receita de 
1948 a importância de 172.179$00 (cobrada nos três mercados que só abriram 
no ano seguinte) a quaJ deveria ser acrescida à de 1949. Não vaJc a pena 
'faze-lo vjsto que essa operação só interessa realmente para a comparação da 
venda a retalho que já anteriormente se fez. 

Também, para juízo mais de acordo com as circunstâncias, se deveria 
retirar de 1948 a receita <lo mercado concessionado <le Benfica ( 472$60) que 
foi extinto e a da Feira dos Trabalhadores do Campo Grande (20.849$00) 
que também foi extinto, o que representaria o total de 21.321$60. Não se faz, 
porém, po.r idêntica razão. 

Eis o mapa: 

Designação 

Mercados permanentes: 

Por admin~lr•çáo directa: 

Abastecedores: 

Do Peixe Gr<>6SO •......................... 
De Peixe Mi6do ......................... . 
Delegação do Bom Sucesso ............. . 
I>e <:riação •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Mistos: 
Praea da. Figueira ..... . ........• . ........ 
24: de Julb.o ....•..•......•...•........... 
81 d.e J a.n.eiro •.••••••. •••••••••••.••••••. 
~ ......•....•...•..••..•............. 

Retalhistas: 

Arrotos .••.••••..•••.•••• ••.••.• •• •••.•••• . 
Sa.o la Clara •••.••••••••••••••••••• •• •••• • 
Xabregas .......••.. •. · · · · · .. · · • · • · • · · · • • · · 
Encarnaç!o ... . ......... . ................. . 
Benfica .................................. . . 
Moura.ria •. .. .••••••••••••••••• •••••••• •••. 
Alvalade ............. ·. · .. · · •. · · · · · • · • · · • · 
Heliodoro Salgado , ...................... . 

Totais ............... . .. . . . 
Diferença ••••• .• •••.•.•••.. 

Por admin~traçlo co11;unta com organismos 
econ6tnicos: 

Mercado Abastecedor de Frutas •...... 

Diferença ............. . . . . . 
Concessi0t1ados (rela.lh~tas): 

Alc:A.ntara. •..••• •••••.•••• .• •••• • .••• ••••.•. 
.Benfica ...•.••.••• .•.• .•. .•••• .•.••. .. . .... 
Campolkle .................. •..••....•.... 
Caalpo de C>uriquo .•• ••.•••••••••••• •• • . •. 
L • de Deze:mbro ..•................ . ...... 

Tota.is •.................... 

Diferença ••••• . •••••••...•. 

R esumo dos merciulos ~-.IUflta.: 

Totais, a transportar ..... . 

Difetença total ........... . 

Diferenças 

1949 1948 
1 ~--=--=-~-----=-~ 

1 P~a 

5.573.802$60 
1.218.461 $ 10 

16.934$60 
125.84-0$50 

(d) 708.088$30 
l .3i9.4ó3S90 

68t.312S50 
35.821$80 

534.758$30 
107.957$60 
24.005$90 
29.327$ 
24.705$20 

180.651 S60 
67.471$90 

5.310.096$70 
1.303.287$50 

21.818$60 
112.339$20 

1.263.808$60 
1.026.180$4-0 

683.121$10 
37.138$80 

485.300$ 
110.558$ 10 
24.409$30 
29.758$80 
12.859$ 

160.634$ 
75$ 

Para 
+ 

263.705$90 

• • 
13.501$30 

•• 
353.283$)() .. .. 

49.458$30 .. 
.. 
. . 

11.846$20 
20.017$60 
67.396$90 

. . 
84.826$40 
4.fs84S .. 

555.720$30 .. 
1.808$60 
1.317$ 

.. 
2.600$50 

4-03$4-0 
431$80 
. . 
. . 
• • 
•• 227.071$10 11.470$ 215.601$10 

10.935.673$90 10.592.855$ 10 994.810$80 651.992$ • ~--=--=--=~,·-~~--=--=-•---=--=---'--.-1---=--=~ 

+ 342.818$80 

(a) 372.498$80 (b) 370.908$ 1.590$80 .. 
+ 1.590$80 

4.268$50 4.014$20 254$30 .. 
. . (e) 472$60 •• 472$60 
16.020$60 15.546$90 473$70 .. 
31.330$90 31.511$10 .. 180$20 
24.434$60 24.277$60 157$ • • 

(e) 76.054$60 (f l 75.822$4-0 885$ 652$80 -+ 232$20 

11.384.227$30 11 .039.585$50 997.286$601 652.644$80 

+ 344.641$80 285 
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Transporte ................. 1 

Mercados temporârlos (folras >: 

Do Campo de Santa Clara •.........•.... 
Do Campo 28 de .Maio •.......••..•...... 
Da Luz . ......... . ...................... . . 

Totais .. ........ . ......... . 
Dilereoça ................. . 

Resumo dos mercados temporários (fei111S): 

Totais •.................... 

Diferença total . . ... ... . .. . 
Resumo geral dos mlt'caàos: 

Totais ............... . .... . 

Outras receitas: 
Diferença. •......... . ....... 

J urc:>s de mora •............•... . .... . .... 
Emolu.mentos ............................. . 
Diversos .. . . ......... .. . .................. . 

Rumbolsos e rt(Josições: 

Carteiras de utilização ........ ........... . 
Ai.'aria.s .•....•...•......•...•....•.•....... 

1949 

11.348.227$30 

81.701880 
. . 
49.820$20 

131.525$ 

131.525$ 

11. 515. 752$30 

571$20 
2.088$80 

370$ 
3.327S 

Diferenças 

1948 Para Para 
+ 

11.039.585$50 

76.012$40 5.692$40 .. 
• • (f!) 20.849$ 

55.618$40 
152.479$S01-_,5,...,,6=92=s~40 

•• 
20.849$ 
5.798$20 

26.647$20 

152.479$80 

- 20.954$80 

5.692$401 26.647$20 

-20.954$80 

11.192.065$30 l.002.979$ 1 679.292$ 

150$20 
3.035S30 

1 40~ 

l IOS 
850S 

+ 323.687$ 

421$ .. 
•• 

260S 
2.477S 

•• 
946$50 
140$ 

. . .. . . 6.225$00 3.702S20 2.523$70 
12.582$90 7.987$70 5.681$70 1.00ôS50 

Reposição de abonos indevidos •....... ..• 
1~-....,.,::-:-::::==l·---=--==~·l----:;-=:~=I·--:-:~:-= Tota.is .................... . 

Diferença .......... ... .... . + 4.595$20 

Totais ..... .... ........... . 12.582$90 7.987$70 5.681$701 1.086$50 

Diferença. ...... . ... ....... . +4.595$20 

Tota.is gera.is •.•..•.•...... 11.528.335$20 11.200.053$ 1.008.660$701 680.378$50 

Diferença total geral •.•••• + 328.282$20 

(a) - Não inclui a importância de 2;'.l.700$00 cobrada em 1949, com referência a 1948. 
(b) - Inclui a mcnsalidado de Dezembro de 1948 que foi paga cm Janeiro de 1949. 
(e} - Terminou a concessão em 17 de Março de 1048. 
( d } - A venda a retalho terminou em Junho. 
(e} - Inclui a recoita (percentagem sobre o rendimento) cobrada em 1950 mas referida a 19~9 e exclui 

a de 1948 cobrada em 1940. · 
(f) - Inclui a receita (percentagem sobre o rendimento) cobrada cm 1949 mas roferida a 1948 e exclui 

a de 1947 cobrada em 1948. 
(g} -Transitou para o concelho de Loures em 21 de Novembro. 

Desprezada a correcção apontada, tiram-se as seguintes conclusões do 
-exame deste mapa, em parte já referidas: 

1) - A re.ceita geral sub iu de 11.200 contos para 11.528, uma diferença 
exacta de 39.8.282$20. 

2) - Os mercados permanentes de administração directa, só por si, ul­
irapassaram. esse saldo, visto que deram um excedente de 342.818$80. 

3) - O de frutas, administrado pela Junta Nacional das Frutas e com 
participação reduzida da Câmara, deu mais 1.590$00 nessa. participação, pro­
veniente de mensailida<les e inscrições de exercício de intervenien.tes na venda, 
em parte de 1949 e noutra parte de 194-8. O que foi. cobrado em 1948, sendo 



treceita de exercício <le 1949, atingiu 25.750$00, o que quer dizer que as re­
ceitas de 1949 tiveram em relação às de 1948 uma real redução de 24.160$00. 

4) - Os mercados concessionados deram o acréscimo de 232$20, mas 
se se excluir para paraJelo o de Benfica, que foi extinto, esse a'Créscimo foi de 
704$80 e proveio dos mercados de Campolide ( 473$70), Alcântara (254$30) 
e 1.0 de Dezembro (1-57$00), tendo a do Campo de Ourique sofrido uma redu­
ção de 180$20, aliás sem justificação fácil. 

5) - As feiras deram uma redução de 20.954$80, quase na totalidade 
éXplicada pela extinção da Feira dos Traball1adores (20.849$00) . 

6 - Em resumo, a receita geral dos mercados teve um aumento de 
32.'3.687$00. 

7) - As receitas diversas aumentaram em 4.595$20, o que nada traduz 
ror serem de natureza variável e aleatória. 

8) - Os mercados abastecedores de peixe deram em conjunto o reduzido 
aumento de receita de 173.9%$50. De 1~7 para 1948 esse aumento foi de 
1.397.021$90. 

9) - O Mercado &bastecedor de Peixe Grosso, só por si, deu um acrés­
cimo de receita de 2ü3.705$90, quando de 1947, para 1-948 dera º' de 
1.246.789$40. Houve, no entanto, menor quantidade de rpeixe entrado no con­
sumo em 1949 que em 1948 e neste ano muito mais que em 1947; de facto, o 
peixe que entrou no consumo proveniente deste mercado em 1947 foi de 27.931 
.toneladas, em 1948, de 34.765 e em 1949 de 34.466. O aumento de receita 
em 1949 proveio de maiores preços na lota do que em 1948, apesar do consumo 
\ter sido meno•r. 

10) - No !\1ercado Abastecedor de Peixe Miúdo observou-se urna redução 
de receita de 84.826$40. De 1947 para 1948 tinha llavúdo um aumento de 
150.293$80. Este mercado deu ao consumo 10.118 ton.eladas de peixe em 1947. 
em 1948 dele sairam 9. 718 toneladas e em 1~91 wmenle 9.S.57. Isto explica 
a redução de receitas de 1948 para 1949, mas não justifica o aumento de 
l 947 para 1948. ~ q•ue, da mesma forma, influiu o encarecimento do peixe 
na lota, no entanto mais elevado, em média, em 1948 que em 1949. 

11) - As receitas da lota do Bom Sucesso não merecem grande referên­
cia. Tiveram uma redução de 4.884$00. Essa redução vai-se notando todos 
os anos traduzindo menor movimento de peixe e justificando a extinção desta 
lota, como se indicou. 

12) - O 1'Iercado Abastecedor de Criação teve um pequeno aumento de 
receita, 13.501$30. De 194ú para 1947 tinha sido de 9.237$60 e de 1947 para 
1948 de 10.397$10. Traduz-se isto em actividade crescente deste mercado. 

São estas as observações que a leitura do mapa anterior sugere, além 
daquelas já feitas anteriormente em relação aos mercados retalhistas e aos 
abastecedores de produtos hortícolas, que foram destacados neste relatório pela 
conveniência de o fazer em face da extinção da Praça da F igueira, e das mo­
dificações que isso acarretou no sistema de abastecimento por grosso desses 
produtos e na venda a retalho. 

- Para encerrar este capítulo, como se fez nos relat6rios anteriores, 
o dese1ivolvime1ito das recei-tas dos merc<Ulos: 

segue S 
2 7 



Designação 

OCUPAÇÃO: • 

E:fectl• a: 

Talhoo ................ · ....... · · · · · ·. · · · · · · · 
Talbos--salsicbarias .................... ·. · .. . 
De truta ..••...•....•... . .•..•... · · · .... · · · · 
De criação • •••••.••.•...•••••••.•.....•..•.. 
De ,peixe ............................. . ....... . 
De miudcza.s .•... ... ... . ......... .. .. · . . .. · . 
De ln.e·ticín.ios .•. .. .• . ......••... ... . . •. . ... 
De, hortalicas .... ... ........... · · . . . .. · · · · · · · 
Ca..otioas •..•.••••• •••••.. · · • •. · •• · · · · • · · • • · · · 
Diversos ........... . ...... .... . ... . .. . .. . . . . . 

Soma. ... .... ........... . .... . .... . 

Luga1'es de te.Taào: 

De produtos hortícolas frescos - l ! grupo 
De produtos agrícolas conserv. - 2.• grupo 
])e frutas - 8.. grupo •...•..••.... . . . ...... 
De criação, ovos e caça - 4.º grupo • ••• • .•• ...... . " . .Ll"ICI peJ X e - u. gru .P0 • . • .•• • . . . . . • • · . . · • · · · · 
:De Dores - 16. • grupo ...••..••...... . ••.. . . 
Do em lxtl:igens - 16! grupo . .. . ... . .. . .... . 

o .. .. 
o .... 

<>(.!) 
o ., 

>< ... o.. 

• • 
• • 
• • . . 
. . 
. . 
. . 
• • 

4.440$ 

o 
"O 
d ·-... :a 

o., .. -... o.. 

• • 
• • . . 
. . 
. . . . 
• • 
• • 
16.459$20 

o 

"" .. 0-

Q.! .. 
u 

• • 
• • 
• • 
• • . . 
• • 
• • .. .. 

• • 105.750$ 
• • 21.600$ 
• • 31.950$ 
• • 5.850$ 
• • 7.650$ 
• • 6.300$ 
• • • • .. . . 
6.120S 4.224$ . . 

1-~-:-::-=-:---1-~~..,...,,.-==:;~1-~~~~-1~~~,,...,..,,.,.,,--1~-=,.,,....;,.;,.;...;._1 • • . . • • 40.350$ 
4.440$ 16.459$20 6.120$ 2:l3.674S • • 

68.353$70 
25.563$20 
50.545S80 
47.520$60 
51.758$40 
19.857$ 

• • 
De produtos não especificados . . . . . . . . . . . . . . • . 

1-~....,.....,,..,,...,..,,-~-~~--..,..,..,,..,...,~1-~~~~-1~~~~~~1~~~~~1 
Som.a. •••••••.•••.•••.•.•••••••.•• 263.598$70 

Ârmo.:4n.s t>rivcl.iuo.s .•••.•• . ... . • ••••.. . ••••.•.. •• • • • • • • 6.336$ 

PrtParação e acondicioum411tos de Produtos 18.864S • • • • • • •• 

Jnstalaç6es especiais ..... . . . ................ . .. . 19.080$ ra) 17.022$ 3.942$ 1.660$80 • • 

Total da ocupação efectiva ..... 
Taxas de instalação ......... . .. . .... . .... .. ... . 

i~-.,.,43~.1=16=s=-1~~~38~.~07~4S~80~ 493.608$70 
.. • • • • • • • • 

3.942$ 7.780$80 

Acidental : 

Venda {IM 1rosso: 

Por lota: 

De peixe - 6! grupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.441.111$70 (b) 1.062.706$20 • • • • •• 

Por :1ju&to direct.o: 

De hortaliças - 1! e 2.• grupos . . . . . . . . . . .. . . • • 120.669$50 
Do cri1.ção o ovos - , .. grupo . . . . . . . . . . •• (C) 97.750$50 • • • • 
De flores - 16. • grtt.PO .. .. . •• • •.. . .... .. • • . . • • • • 12.623$ 

Somo. ••••••••• •••••. •••••• •••••. · 1 5.441.111$70 1.062. 706$20 97.7:,0$50 .. 
1 

133.292$50 

A tra.nsportar ..... . ... . . .. .... .. 5.441.111$70 1.062. 706$20 97.750$50 • • 133.292$50 

(a) - Abrange as pequcnu instalações de cabinas. mesas, escritórios e QuiOSQue. 
(b) - I nclui as importincias de l lM.856$00 proveniente do imposto de l ,5 %. 8.5l.tl5$00 do imPOSto de S % e 16.93($60 
(e) - A ocupação é ainda feita por entrada de volumes pertencendo 1.745$60 a ovo.; e o restante a criação. 



' 

o 
.e -"' ....... 

Q .. 

"" ~ 

89.862$ 
15.504$ 
22.392$ 

•• 
7 .'):72$ 

33.252$ 
10.332$ 
3.264$ 

15.528$ 
13•485$ 

-

60.858$ 
27.876$ 
4.692$ 

30.810$20 
. . 

21.390$ 
11.592$ . . 
7.062$ 

6 ... ., 
o­., 

c:o 

8.064S 
•• 

.. 
1.344$ 

.. 

.. 

.. 

"' o ... -
o 2 .. 

71.520$ 
55.920$ 
5.720$ 

12.480$ 
2.600$ 

24.960$ 
12.480$ 

•• 
9.408$ 

14.196$ 
1.155$ 

. . 
1.176$ 

• • 
5.880$ 

210.891$ 164.280$20 9.-108$ 195.088$ 22.407$ 

114.475$30 78.847$60 
103.013$40 59.382$ 
83.388$30 41.300$40 
52.233$20 9.642$ 

145.228$10 141.443$40 
14.027$20 10.666$80 

4.137$60 46.893$60 
2.754580 37.891 $60 
1.792580 53.122$10 
1.836$ 26.882$40 
8.728580 111.621$70 

. • 10.200$80 

7.360$80 
1.101$60 
2.985$60 
3.673$20 

22.512$ 
•• 

.. . . . . . .. . . . 
6.505$20 1.136$40 . . . . . . 

518.870$70 342.418$60 1!1.250$ 286.612$20 37.633:j)20 

. . 
856$80 . . • • . . . . 

1 

•• .. • • • • • • 

"' .. 
.. t" 

Q ... ,,, .. x 

• • . . .. .. 
. . 

• • 
• • 

• • 

•• 
• • .. 
•• 
• • . . 
• • 
•• 
.. 

• • 

• • 

6.006$ 
•• . . 
. . 

1.201$20 
1.201$20 

. . 
8.408$40 

3.753$60 
.. 

1.224$ 
3.927$ 

11.016$ 
. . 
. . . . 

19.920$60 

• • 

• • 

• • 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

• • 

. . 
• • 
• • 
• • . . 

• • 

• • 

• • 

.. 
"" "'~ Q CIS 
> -< 

• • 
• • 
•• 

•• . . 

.. 

3.792$20 
229$80 

3.443$80 
1.836$20 

•• 
489$60 
673$20 

• • 

27.000$ 
8.100$ 

• • 
• • 

2.025$ 
2.025$ 

• • 

39.150$ 

.. ·-.. 
.. f 
Q" 

~ 

14.130$ 
6.735$ 

• • 
• • 
• • 

4.080$ 
4.425$ 

• • 

•• 

29.370$ 

12.414$20 14.009$40 
12.259$ 6.764$40 
10.173$10 14.688$ 
10.393$80 36.262$80 
20.849$40 36.195$ 
3.837$ 4.681 $80 . . . . 

• • • • 

397.386$ 
136.890$ 
64.754$ 
50.316$20 
17.522$ 

100.432$20 
42.055$20 
3.264$ 

63.241$20 
53.835$ 

929.695$80 

354.038$ 
248.959$80 
262.663$90 
194.207$20 
553.946$40 
63.760$20 
2.005$20 
7.641$60 

10.464$80 69.926$50 112.601$40 1.687 .222$30 

• • • • • • 6.336$ 

•• 1.447$20 1.101$60 22.269$60 

• • .. • • 41.704::>80 

272.860$ 698$40 . . 29.069$ . . . . . . . . 45.457$10 97.114$30 22.936$ 468.134$80 
1~~~~·t-~~~1-~~~1~~~-1-~~~1~~~1~~~-1-~~-1-~~~1~~-'--I 
1.003.478$50 507.397$20 28.658$ 510.769$20 60.040$20 . . 28.329$ . . 55.921$90 207.638$ 166.009$ 3.155.363$30 

•• 

271.503$ 114.337$70 
• • • • 
726$20 .. 

272.229$20 114.337$70 

272.229$20 114.337$10 

146$ 
• • 

146$ 1 
146$ 

.. . . . . • • . . 

. . • • 

.. • • 

do imposto de 8 % cobrado na Delegação do Bom Sucesso. 

• • . . 

• • • • • • 
• • • • • • 
• • 

•• • • . . 
• • • • • • 

• • • • 

. . . . 
• • . . 
• • • • 

• • • • 

• • . . 

19 

• • 

• • 
• • 

• • 

•• 

6.503.817$90 

506.656$20 
97.750$50 
13.349$20 

7.121.573$80 

7.121.573$80 



. Designação 

Transporte ......... ............. 

De produtos hortícolas frescos -1. • grupo 
De produtos hortícolas conscrv&veis-2.• grupo 
De frutas - 8. • grupo ................ . .... . 
De criação. ovos e caça - 4.• grupo ....... . 
De peixe - s.• grupo . . .....•.. . ...... . . .... 
De flores - ló.• grupo . .................... . 
De embalagens - l G. • grupo .............. .. 
De produtos não especificados . . ........... . 

Som.a .... .. .......... . ... ... .... . 

o .,, .,, 
o .... 

<><-' o .. 
)( -.. 

e.. 

5.441.111 $70 

• • . . 
1-----

• • 

o .., 
-:s -.. :z 

o .. 
.!S .. e.. 

1.062. 706$20 

• • 

. . 

. . 
55.594$80 
• • 
2.444$ 10 . . 

58.038$90 

o .. .. '~ .. :! 
o .l:! 02 .... t:.. u 

97.750$50 • • 

•• • • 
•• . . 

• • 
• • . . 

• • 

•• . . 

.. .... .. 
=s«>C5õ 
o "'.., " ... "" e.. ·-

"" 
133.292$50 

1.517$10 
-4.6"20$60 
2.519$20 
7.240$ 
1.991 s 

1$30 

17.889$20 

Preparação e accmdiciottat11ento de prod u los: 
1
.;r._,a,:.,1 ,_,64,.,,...:,.9,,,1.;,.0S;.;5;.;0,1 _.;..f b_J.,.....,.2.,.,5::-. 7".":S°"O"'S=ll----,,.,,.·..,,· ,,...,,.,,,...,..,,.1 ____ • ·---I---· _. -~I 

Total de ocupação acidental .. . 5.506.022S20 l. 146.495S IO 97.7~0$50 . • 151.181$70 
1-,----~1--.,.-,.,,..,..-=:""""~1--~--=l·------11-----1 Total da ocupação .. .... .. .. .. .. 5.549.738$20 1.184.569$90 101.692$50 7.780$80 644.790$40 

EXERCICIO : 

Inscrições •• . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . • .. . . • . • . . • • . . . . 20$ !SOS 190$ l 70S 280$ 
Exercício de actividada ............ . .. . . . .......... 1 _ __,,1.,..1..,.,7,,.,16,,;$""80=1 __ __,3,.,,5...,.2.,.,35...,S'""40"'1 __ ..,.,9=-.8=-5"'2-=-S-1.--..;,5.;.5·..;,>4.,.;8;.,;S_1 __ 3,,..9,...48=3S;,..40.,.,,1 

Total do exercido . . • .. • . .. . .. .. 1 J.736S80 35.415$40 10.04:.IS 55.718$ 39.'J63S40 

SERVIÇOS DIVERSOS : 

Arrecadações de volumes em O.J'Olazém, guarda de 
volumes nos lugares. uso de balança, uso de 
sentinas e utilizações de material .. . .. . . . . . . . .. 12.327$60 15.410$40 14.106$ .. 23.534$50 

To tal dos sorv iços diversos ..... •--.,1""2.""'3"'21=-=s'"'60~ i---1""5,.... 4::-:1""o""s40""' l·--1'"'4,....1'"'06""""'$-l·---.-.---l·--2""3""'.5""34_$,.,.50"'1 

RECEITAS DIVERSAS : 

Pago pela Junta Nacional das Frutas pela explora· 
ç.io do me.reado . .. ................. . .......... . 

Total das receitas diversas ....•. 

Total da$ receitas dos mercados f>ernranentes ae 
administração directa e con;unta com organismos 
e;con6micos . .. .. . .. . . ........ .... . ...... . . . . . .. . . 

Receil'!- dos mercados te111porários (f11iras), ocllpação 
acidentai· 

R eceita dos mercados concessio11ados, participação 
RECEITA. GERAL DOS MERCADOS .............. 

OUTRAS RECEITAS .. ....... .. . .................... . . 
RECEI TA. TOTAL GERAL ......... ............... 

.. 
• • 

5.573.802$60 

. . 
5.573.802$60 

. . 
5.573.802$60 

• • (C) 309.000$ • • 

• • • 309.000S . . 

1.2.35.395$70 125.84-0$50 372.498$80 708.088$30 

.. • • 

. . .. • • .. 
1.235.395$70 125.84-0SSO 372.491!$80 708.088$3 

. . . . • • .. 
1.235.395$701 125.840$50 372.498$80 7ôS.OS8$30 

(a) - Inclui 4.9.200$00 do ulcnsllios de lavagem, 1.008$00. de partilhas e 14.'i02$50 de preparação e co.odicionarneoto de 
(b) - Receita referente a utcnsllios de lavagem. 
(e) - Não inclui a importànda cie 2/l.750$00 cobrada cm HlJ!l. n:ias referente a Dezembro de 19~8. 
( d) - I nclui a receita (percentagem sobre o rendin1ento) çobrnd11 cm JOr>O mas referido a 1949 o exclui a de 1948 



o .. o o ... .. o .&: ·- ., 
"" ., 

"' - ., ... .. .. <> .. 
"" 

... o -.. íii e o - º"" .. .. 
" .,u .., .. ~ " .,,!! -.. .... ~ .. <.) ... - ..... ., <.:: t.> "'O Cll .. "' .. 

Q ., Q'"' Q- o2 Q "' 
o .. o .. Qc º"' o .. 2 .!!!:> ºª -., .. - :> ~ " > o .. a:i - .. o ~ "" "" <: e .. a:i < ~t/) ~ "' X e 
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272.229$20 114.337$70 146$ • • • • •• • • • • • • •• • • 7.121.573$ 80 

363$20 l.681$30 584$ 14.207520 2.955$50 924$ 3.376$ .. 25.608530 • • • • • • 
1.707$30 4$60 5.791570 1.050$ 11.337$ 4. 138$ .. 28.649$20 • • • • • • .. 

3.986$ 1.803$80 1.873$ t.950$40 t.894S 2.803$40 24$ 1.004$ l.624$ •• 19.481$80 . . 
427$50 7.657$10 2.482$ 781$20 1.351$80 •• 19.939860 • • • • • • • • . . 

4.217$10 3.012$10 1.908$90 2.737$50 12.478$80 14.715$ 5.513$40 1.544$40 •• 103.713$ . . . . 
455$80 560$40 443$ 374$30 805$ . . . . • • 135$80 . . .. 2.804$40 
693$30 913$80 . . 613$70 • • • • .. • • .. •• • • 4.66SS 10 .. • • .. • • •• • • .. 100$80 •• • • 28$80 100$80 

10.143$10 7.971$40 5.932$20 6.264$50 42.833$80 124.005$90 948$ 17.732$40 11.550$ 1.624$ 28$80 204.962$20 

1.446$20 • • . . . . . . . . . . . . . . 239$40 • • 92.346$10 
283.818$50 122.309$10 6.078$20 6.264$50 4:.!.833$80 '24.005$90 948$ 17.732$40 11.550$ 1.863$40 28$80 7.418.88251 o 

1.287.297$ 629.706$30 34.736$20 517.033$70 102.874$ 24.005$90 :.!9.277$ 17.732$40 67.471$90 209.501$40 166.037$80 10.574.245$40 

1 .260$ 990$ • • 850$ •• • • 50$ • • • • 1.280$ 1.340$ 6.610$ 
44.859$40 35.114$80 637$80 2.320$ .. • • • • • • • • • • • • 234.767$60 
46.119$40 36.104$80 637$80 3. 170$ •• . . 50$ • • • • 1.280$ l.340$ 241.377$60 

46.047$50 15.501$40 #7$80 14.554$60 5.083$60 • • .. 6.972$80 . . 16.289570 13.273$80 183.5-49$70 
46.047$50 15.501 $40 447$80 14.554$60 5.083$60 •• . . 6.972$80 • • 16.289$70 13.:.!73$80 183.549$70 

.. • • • • . . • • • • • • . . • • • • • • 309.000$ 
• • • • • • • • • • •• • • • • .. • • • • 309.000$ 

1.379.463$90 681.312$50 35.821$80 534.758$30 107.957$60 24.005$90 29.327$ 24.705$20 167.471$90 227.071$10 180.651$60 1 t.308.172$70 

•• • • • • • • .. • • • • • • •• •• .. 131.525$ 

•• • • • • •• . . .. .. • • . . • • .. (d) 76.054$60 
l.379.463$90 681.312$50 35.821$80 534.758$30 107.957$60 :.!4.005$90 29.327$ 24.705$20 67.471$90 227.071$10 180.651$60 11.515.75:.!$30 

• 

•• • • • • • • .. • • •• • • • • • • • • 12.582$90 
1.379.463$90 68l.312$5õ 35.8:.!1 $80 534.758$30 107.957$60 24.005$90 29.327$ :.!4.705$:.!0 67.471$90 227.071$10 180.651$60 11.528.335$20 

i>eixo para exportação. 

cobrada em llMll. 



Despesas dos mercados municipais 

- A despesa dos mercados municipais resum~se a seguir, aproveitando-se 
esse resumo para fazer a sua comparação com a receita: 

Receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 .452.200$60 

• 

Despesa: 

Pela D. S. A.: 

Directa: 

Em pessoal ............. . 
Em material e outras .. .. . . 
Outro materiail ad()_uirido 

para a 1.ª .Repartição 
(70%) .......... . ..... •l 

Imputada de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (35%): 

Em pessoal ......... . ..... . 
Em material e outras ... . 

Pela D . S. U. O.: 

2.846. 709$64 
416.244$43 

168.517$10 3.431.471$17 

305.530$00 
107.901$80 413.431$80 

. Repa:rações diveraas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 326.510$79 

Pela D . S. T.-E.: 

Conservação de instalações 
eléctricas, de água e .gás; 
máquinas e maquinismos di-
vel'SC>S . . . . . . . . . . . . . . . . .· . . 

Diversos .......... .. ...... · .. 

Pela D. S. F.: 

Contribuições ... . ..... . . . . . 
Emissão mecânicai de conheci­

mentos e de fôlhas de venci-
mentos . . .... .. ........ · .. 

Pela D. S. S. E. U.: 

76.788$30 
2.223$20 

196.620$00 

79.011$50 

20.270$00 216.890$00 

Remoção de lixos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 480.644$7& 4.947.960$02 

Saldo favorável .... ...... . · .. . 6.504.320$58 



• 

Entre as despesas de instalação é n ecessário porém incluir as seguintes, rea­
lizadas no decurso de 1949 noo seguintes mercados: 

Mouraria .... . ......... · ........ . 
Heliodoro Salgado ............. . 
Forno .do Tijolo ............... . 
Chão do Loureiro ............. . 
Alvalade ............. . ........ . 
Abastecedor <le produtos hortícolas 
Benfica ....... .-................ . 
Arco do Cego ............... . . . 
DiveI'S<:>s .................. . ... . 

273.631$40 
1.173.675$50 

128.051$10 
101.012$90 
444.163$00 

1.018.930$00 
14.900$00 
20.327$00 
84.440$00 

3. 259 .130$90 

Pelo que o saldo seria de 3.245.1$9$68 se não houvesse outras despesas além 
das incluidas nestes mapas, feitas por outros serviços municipais que por difícil 
destrinça e discriminação não são induidas. 

Em 1949, a d~esa geral foi de 8.207 contos, contra 4.615 em 194-8, e as 
receitas, respectivamente, de 11.452 contos contra 11.124. 

Serviço do Matadouro 

Considerações gerais 

- Em 1949 a actividade do matadouro, pelo que respeita à sua produção, 
não deve considerar-se inferior à de 1948. 

É certo q ue a carne do gado abatido foi em menor quantidade: - 13.252 
toneladas em 1949, para 13.682 em 1948. Esta diferença de 430 toneladas é 
insignificante; representa menos de 3,15%. É certo também que a quantidade 
total de animais abatidos foi inferior: - 389.355 em 1949, para 397.114 em 
1948. ~lcnos 7.759 cabeças, ou seja wn pouco menos de 2 %. 

Verifica-se, porém, que não só a média de peso por cabeça de cada 
espécie foi inferior em 1949, salvo para os bovinos adolescentes, mas também 
que só a quantidade de carneiros foi inferior, visto que em todas as outras es­
pécies se abateram roais cabeças. 

Isto se confirma pelo seguinte quadro: 

1949 1948 

Espécies Número Peso Média Número Peso l'viédia 
de em por de em por 

cabeças quilogramas CJ1beça cabeças quilogramas cabeça 

Bovinos adultos ........................ 29.867 6.201.555 207,639 27.928 6.365.195 227,914 
Bo\'inos adolescentes ................... 17.204 l.273.864 74044 14.64-0 l.076.714 73,54-0 
Suínos •• ••...•...•.••. .•... •••••..•.... 23.317 2.172.730 93:1s2 20.065 2.273.372 113,300 
Ov i11os e caprlr1os ... ...... ......•.•. • .• 315.879 3.082.285 9,757 331.903 3.520.589 10,607 
Equídeos ............. . . . . ... ........... 3.088 521.777 168,969 2.578 446.018 173,009 

Somas ......... 389.355 13.252.211 - 397 .114 13.681.888 -

. (Este quadro menciona o número de cabeças abatidas e o seu peso limpo dedu-
zido o enxugo; a média de peso é a média absolu.t.a. e não a que proviria das médias 2 9 

J 
diárias). 
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Do que acaba de expor-se, verifica-se que para menos peso de carne houve 
maior número de cabeças a abater, precisamente <las espécies que representam, 
por urnidade, maior trabalho e mais operações de prepaTação. Do que resulta 
que, para menos carne, houve maior actividade e maior despesa na exploração. 

Mas outros dois parruelos se podem fazer para o confirmar. 
O primeiro deles obtém-se reduzindo o gado de todas as espécies a cabeças 

normais de bovinos adultos, pelo que se refere ao pessoal a empregar e à 
duração e maior ou menor intensidade a.as operações. Na exploração do 
matadouro - dentro do sistema industrial actuaJ. - a cada caibeça de bovino 
adulto correspodem, 3 de bovinos adolescentes, 3 de suinos, 10 de ovinos ou 
caprinos e 1/2 de equídeos. Nestas condições, aquela operação daria, em rela­
ção aos dois anos referidos, os seguintes números: 

Bo~adul­
tos: 

] 949 ....... . 
1948 ... . ·. · .. . 

Bovinos ado­
lecentes: 

1949 
1948 • • • • • • • • 

Suínos: 

1949 • • • • • • ••• • 

1948 . . . . . . . . . 

Ovinos e ca-
• pnnos: 

1949 • • • • • • • • . 
J948 . . . . . . . . 

Equídeos: 

1949 ....... •' 
1948 ....... . 

29.867 cabeças, 
27.928 )) 

17.204 
14.640 

23.317 
20.065 

315.879 
331.902 

3.088 
2.578 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
)) 

coMespondendo a 
)) )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

A diferença é para o aba.te de mais 3.296 em 1949. 

Cabeças normais bovinas 

1949 1948 -
29.867 
. . . . .. 27.928 

5.735 
• • • • •• 4.880 

7.772 
• • • • •• 6.688 

31.õSS 
. . . .. . . 33.190 

6 .176 
• • • • •• 5.156 

81.13-8 77.842 

O segundo dos paralelos é o seguinte: - se em 1'949 a média dos pesos 
por cabeça de cada espécie tivesse sido a de 1948, o gado abatido teria dado 
14.365.716 quilogramas em vez dos 13.252.211 que deu, ou seja mais 1.113.505 
quilogramas. 

• 



Ficou bem patente, •pelos números apontados, a afi nnaçâo feita incial­
mente de que a activida.,de do matadou.ro no ano a que se refere este relatório 
não foi inferior à do ano anterior. 

A evolução dos abates no decénio anterior e em 1949 justifica a irregula­
ridade a que se fez já referência. Convém por isso estudá.Jla no quadro seguinte, 
que indica o total de quilogramas de carne dada pelo gado abatido e em sepa­
rado o que desse total corresponde a equídeos e às restantes espécies, fazendo-se 
a separação, porque são estas últimas que mais interessam à economia da pro-
dução. 

Anos ·rotai Equídeos Restantes 
c~pécies 

1939 ......................... .... ..... 19.181.ns 171.650 19.010.125 
1940 ........................ .. ....•.. 18.367.231 252.01-0 18.115.191 
194-1 .. ... ................................. 15.692.649 419.162 15.273.487 
19'12 .................................... 6.839.084 480.764 6.358.320 
1943 .. .............•.•••.......... ... 11.039.297 475.538 10.563.759 
1944- ...•••••••• • .•••••••••.•.•••••••• 15.033.807 538.604 14.495.203 

• 

19-4-5 .. ( •.•••••••• •• .••••••••••••• • ••• 13.306.251,5 589.805 12.716.446,5 
l 94ô ...•.•.•.....•... .. ....•...•...•. 7.766.025,5 461.333 7.304.692,5 
1947 . ............. . .................. 8.618.879 334.388 8.284.491 
19-48 . •.............................. . 13.681.888,5 446.018 13.235.870,5 
1949 ...•.•.••....••..••..•.•........ . 13.252.211 521.777 12.730.434 

A irregularidade evidenciada por este quadro é ~Hcada por vár:ias causas 
- maior ou menor consumo, maior ou menor entrada de carne de gado abatido 
fora da Cidade, em alguns anos abates feitos na Cidade fora do ~iatadouro, 
importações de carne congela<la - mas urna sobreleva a todas, a da menor 
ou maior oferta da lavou.ra que, por seu tumo, pode ter várias origens, sobre­
tudo derivadas do modo como decorre o ano ag1rícola, e do preço dos gados 
e mesmo do dos produtos da terra. 

Em 1949, deduz-se dos números anteriores, não houve menor oferta da 
lavour:a em gado, salvo pelo que respeita a ovinos e caprinos; foi, sim, inferior 
o seu rendimento em carne, facto derivado da extrema seca que caracterizou 
o ciclo agrícola e da concomitante carência de pastos. }.i[esmo em relação aos 
ovinos e caprinos a oferta da lavoura ao ~[atadouro de Lisboa teria sido su­
perior se não tivesse havido necessidade de nas .matanças dar preferência a 
bovinos adultos. 

Também não houve, pelo, menos assim se julga, maior quantidade de 
gado abatido na Cidade fora do seu matadouro; mantiveram-se no entanto as 
matanças dos serviços militares que já se observam, infe]junente, de há anos a 
esta parte, mas presume-se sem terem aumentado em 1949. 

Também se ai.ão importou mais carne oongelada que nos anos anteriores; 
a redução foi até saliente, pois que em 1948 entra;ram no consumo 1.995 tone­
ladas e em 1949 sómente 922. 

!-louve, porém, mais larga entrada de carne fresca de animais abatidos 
fora da Cidade: - 1.439 toneladas em 1949 e 1.372 em 1948. Este excesso 
não cobre a diminuição da came dada 3()1 consumo pelo matadouro. 2 95 



Há pois uma evidente redução em relação a 1048. Restaria averiguar se 
essa redução derivou da escassez de compra se da menor oferta; tudo indica 
que foi da carência de ca.rne nos talhos. 

Convém esclareoer esta diminuição em paralelo com os anos do quinquénio 
anterior, indicando as origens da carne trazida ao consumo de Lisboa. Para 
isso se junta este quadro: 

Origens 1949 1948 1947 1946 1945 19-14 

- -
Do Matadouro: 

J\1etr6pole ...•..........•... 11.191 12.042 7.379 6.231 12.334 14.256 
Açores . ...... ............... 968 873 70'2 739 155 9 
Angola ..................... 580 340 337 592 307 297 

Son•a .......... l:l.739 13.255 8.418 7.562 12.796 14.562 

De fora da Cidade •.. . . . . . ..... 1.439 1.372 780 855 614 434 
Jmportada . ... ................ .. 922 1.995 5.278 398 43 98 

·r o tal .......... 15.100 16.621 14.476 8.815 13.453 15.094 

Verifica-se um claro retraimento <la lavoura metropolitana, e do comércio 
derivado, em 194-6 e 1947, de trazer gado ao m atadouro- de Lisboa, ampliado 
com as largas matanças de porcos para a indústria feitas fora de L isboa. Mas 
em 1947 o consumo geral foi compensado com a importação de carne conge­
lada, o que se não ' deu em 1946, parecendo que essa importação teve um 
efeito benéfico na produção ou que, pelo menos, activou a apresentação de 
gado, porque nos dois anos seguintes, de 1948 e 1949, ela aumentou . 

Há uma crescente, aliás benéfica, concorrência da lavoura açorean.a, man­
tida com uma regularidade e amplitude notáveis, salvo na pequena redução 
de 1947. 

Salienta-se manifesta irregularidade no afluxo de gado de origem ango­
lana, que deve sobretudo derivar da fa!lta de rtranspartes, com prejuízo evidente 
para Angola ·que não tem na metrópole um comprador regular e com incon­
veniente para esta que não aproveita, como tlhe convém, um vendedor com 
bastan res recu.IBos de oferta. 

Vê-se crescer a quantidade de carne entrada n a Cidade de gado aba­
tido fora. 

Decresce a quantidade de came importada. numa descida rápida. 
Quanto às quantidades totais entregues ao consumo, verifica-se uma irre­

gularidade enorme e tão .grande que chega .a não $e compreender como a 
população ciltadina se alimenta em anos como o de 1946 em que se lhe deu 
quase metade da carne que normalmente se lhe fornece nos outros anos. 
Recorre a toda a casta de .abaste.cimento irregular que lhe a.parece, certamente 
insuficiente e com certeza também mais caro. 

A população rtem aumentado e a quantidade do alimento substituinte da 
carne, o peixe, começa também 1a reduzir-'S'e; por ambas estas razões, e pela 
reduzida capitação de consumo actual, é evidente que a capacidade da Cidade 



para o consumo de carne é muito maior do que a q'Ue se lhe faculta. De resto, 
Lisboa já consumju em alguns anos aoterjores, e com menor população, quan­
tidades muito aproximadas das 20 mil loneladas. 

É um ,problema velho, todos o sabemos, este da falta de carne para o 
consumo da Cidade, mas isso não justifica que se lhe não procure solução. 
!Em parte ela virá com a regularização de abates na melh01" ~oca, o que º' fri­
gorífico permitirá, mas só em parte, porque não será suficiente. É necessário 
encontrar o que falta para a solução completa que só parcialmente estará no 
aumento da produção metropolitana e que sobretudo se enconqa na fixação 
de mercado externo certo e regular, para o que taJvez bastassem o dos Açores 
e o de Angola, desde que sejam devidamente orientados para esta finalidade 
e, especiaJmente quanto a Angola, no sentido também do transporte de carne 
itratada pelo frio, em vez de gado. 

- A concorrência de gado ao matadoUlfo em 1949, foi: caracterizada por 
dojs aspectos que necessitam ser salien m.dos: - mais ;a~entuada frequência d·e 
bois e vacas -em mau estado' de carnes, velhos e muili:o explorados; idade de 
vitelas excedendo em muito a que é cprópria <los animais que mereçam essa 
designação, o que se vem dando de há anos com demasiada. firequência, tra­
tando-se de animais de um ano, de 18 meses e mesmo mais velhos. 

Também os ovinos que concorreram para os abates mootravam pior estado 
de carnes, em especial no que se .refere a borregos. 

Tudo resultado, como já se disse, <le um ano de seca. 

- Na generalidade o trabalho neste ano melhorou e por isso o seu 
rendíment'O f-Oi maioc. ! louve mais facilidade n·a execução dos serviços e re­
duziram-se, em grande parte, certos atritos; resultado de melhor regularização 
e ordenamento. 

Com menor número de unidades <l.e tirabalho que em muitos anos ante­
riores, produziu-se em melhor ordem e com mais proveito. 

A ífedução de pessoal não obedece esp-ecialmente a um motivo de economia; 
deriva antes do ordenamento apontado e do desejo de preparrur a mão de obra 
para a sua adaptação ao trabalho do novo matadouro, oode haverá, em certos 
serviços, a:lguma redução. Esta .redução vem-se adaptando d:e há anos a esta 
parte e por isso o número <le unidades de trabalho em 1949 foi sensivelmente 
o mesmo de 1947 e 1948. 

- Dos préniios de esfola, instituí<i'os pela Junta Naciooal dos Produlos 
Pecuários, resultou benefício para o modo de realização desta operação. O es­
tímulo que eles criaram foi grande e a percentagem de coiros e peles de bovinos 
com golpes reduziu-se. 

- Estas considerações gerais, com que se antecede o desenvolvimenito da 
actividade do matadouro em 19.<W, eram necesSárias para focar alguns dos 
aspectos mais sa:lientes dessa mesma actividade. 2 9 7 



Discriminacão do movi1nento do matadouro , 

- O nioviniento do 1neroaào get'al cfle gados e do lazareto preoede o mo­
vimento próprio do platadouro. !Mas este é ma quase totalidade proveniente 
daquele. 

No mercado geral de gados procede-se à inspecção em vida do gado me­
iropo1itano e de uma parte do dos Açores. No lazareto realiza-se a inspecção 
do de Angola e do, restante dos Açores. P or virtude da necessidade da. imediata 

• revisão, após a chegada, das remessas de Angola, a inspiecção abrange tod-OS 
os animais dest;a origem. Dos provenientes dos Açores sõmente são inspeccio­
nados os destinados ao matadourro, visto que uma outra parte é desviada 
desse natural destino, que de·veria ser o único. 

Há animais que entram no mata.dourro directamente, sem passa.gero pelo 
imercado geral ou pelo Jazaxeto; tral'arse de gado bravo e gado que sofreu 
iacidentes, além de alguns poircos, ovinos e caprÍlllos. 

O movimento ·do mercado ger.aJ. de gados foi o que se verifica no mapa 
seguinte: 

Discriminação Aprovados Rejeitados Total 

Bovina: ...... .. ........ . . 

Adultos: •... ... ....... 

i\1achos: 

Toiros .. ... . . .. . 
Bois ............. . 

Fêmeas ............ . 

Adolcsccn tcs : ......... . 

i'.lachos •.•.•.... · · · · 
Fêmeas ............ . 

Owlna: .................. . 

Adultos: ............. . 

M:achos •.. .. ... ... . . 
Fêmeas ....... . .... . 

47.071 

29.867 

17.204 

303.919 

129.506 

Adolescentes: • • . . . • . . . 174.413 

1.107 
14.703 

14.057 

9.786 
7.418 

23.536 
105.970 

Ambos os sexos ... . 174.413 

Caprina: . . . . . . . . • . . . . . . . . 11 .960 

Machos . .. . . . . . . . . . • 3.445 
Fêmeas. . . . . • . • . • . • . 8.515 

m 
50.. 

373 

166 
'l-07 

47.948 

30.371 

17.sn 

303.919 

129.506 

174.413 

11.960 

Equldea : ........ . ....•... 3.082 520 9.602 

Cavalar:............ ... 1.473 281 1.754 

1.108 
14.745 

14.515 

9.952 
7.625 

23.536 
105.970 

174.413 

3.445 
8.515 

Machos . . . . . . . • . • • . . 917 106 1.023 
Fêmeas........... .. 556 175 731 

Muar: • . • • . • . • • • . • . • • • . 1.609 239 1.848 

~tachos ..... . .....•. 
F c!meas ......... . . . . 

Somas ..••.. 

636 
973 

366.032 

732 
1.116 

367.429 



O movimento do la.zrureto, exclusivamente de bovinos, foi o que se anota 
no quadr-0 que segue, referido à chegada do gado a Lisboa, ipor meses, dedu­
zindo 397 adultos dos Açores que não foram suj,eitos a inspecção municipial no 
mercado geral: 

Dos Açores De 

Anos 
Angola 

Adotes- -Adultos Adultos centes 

Ja.neiro ................................... 296 16 -
Fevereiro ... .............................. 148 12 194 
Marr. ........ . ........................ . .. 37 4 -Abr l .... . ............................•... 69 13 200 
Maio .............................. . . . .... 316 32 547 
Junho ..................................... 631 79 200 
Julho.· . . . .. .. . . . .......................... . 332 111 -
Agosto ..................................... . 857 148 89 
Setembro ... ... . ................... . . . .... 779 22 182 
Outubro ........... . ............... ... . . ... 548 4 -
Novembr·o .......................... . ..... 428 1 597 
Dezembro •••••••••••• • ••••••••••••••••••• 144 4 1.546 

Somas .•.••••••••.•. 4.585 446 3.555 

No total de 8.586 cabeças. 
Na inspecção em vida, .dos animais que a sofreram, não há rejeições porque 

todos eles se destinam a occisão. 

- O movim8:nt<J. de entradas e abates no matadouro, discriminando as 
mortes naturais após a entrada e as rejeições totais após o abate, é o que 
oonsta do mapa imediato: 

Designação 

Dovinos adultos: 

Entrados . ................................. . 
Morte natural ..... . ....................... • 
Abatidos ...... ............................ . 

Aprova.dos ....... . .......................•. 
Reprovados ...............•................ 
Carne inutilizada ................... . . . .... . 

Bovinos adolescentes : 

Entrados ........... . ..................... . 
~1or·te natural ...................... . ...... . 
Abatidos ... . ...... . .... . ................. . . 

Aprovados ................................ . 
Reprovados ................ . ............... . 
Caro e in u til l.z.a ela . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . • .. ] 

Quantidades 

29.875 
8 

:.!9.867 

28.018 
1.849 -

17.205 
1 

17.204 

17.116 
88 -

Quilos 

6.203.385 
1.830 

6.201.555 

5.768.365 
365.627 
67.563 

1.273.934 
70 

l.27~.864 

1.266.820 
5.6~ 
1.350 

• 
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• 

3 00 

--
1 
1 

Designação Quantidades Quilos 

t 
Sulnos: 

l~otrados ............................. • .... · 23.334 2.174.005 
t-1orte natura\ ..•........•.......•..•• . ... · · 17 1.275 
Abatidos ............................. . ..... 23.317 2.172.730 

Aprovados ....... . . . . . ..................... 23.135 2.145.944 
Reprovados ..•.•.•......•.•.•..•...•••.•.•. 182 16.265 
Carne inutilizada ...... . ........••••....•.•. - 10.521 

Ovinos: 

Entrados . ........................... •.. . ... 307.432 2.975.634,5 
f\1.orte natural ......... .. ............. . . . ... SI 432 
;\batidos . .............................. . ... 307.381 2.975.:.?02,5 

A provados .... .......................... · · · 303.987 2.944.642 
Reprovados . . . . .............•......•....... 3.394 30.477,5 
Carne inutilizada ........................... - 83 

Caprinos: 

Etttrados ................ · ....... · · · · · · · · · · · · 8.500 107.101,S 
~torte natural ................................. 2 19 
Abatidos ... ...............................• 8.498 107.082,5 

Apro,·ados ......................... · ....... 8.222 103.959,5 
ReprO\'ados .................................. 276 3.121 
Car·ne ii1utillzada .... . ................. . .... - 2 

Equídeos: 

Entrados ... ................................ 3.088 521 .777 
~1orte natural ........ . .. . .................. - -
Abatidos .........•... . .......•••..........• 3.088 521.777 

1\ provados . ............................... . 3.023 509.346 
tiepro,1ados ........................... . ..... 65 10.767 
Carne inutilizada ............................. - 1.~ 

A comparação deste movimento com o de 1948 não indica diiferenças 
sensíveis; dá porém margem a duas referências. Uma, já mencionada, é a 
que tem origem na redução de peso do gado apresenta.do em 1949, em relação 
ao de 1948; a outra é a de as rejeições d'e bovmos e ovinos terem sido propor­
cionalmente um po.uco mais elevadas e .as mortes naturais de ovinos em nú­
mero bastante m'aior. Ambos estes tactos devem ter a mesma causa, a de 
mau ano para pastagens. 

O movilniento ,discriminado por raças, <los animais abatidos, e sua origem, 
pode ser reswnido pela seguinte forma: 



Quanto a bovinos: 

Raças 

Açorea.o.a •...••..••..•....•.. ,J> •• ••• •••• • ••••••••••••••••• 

Alentejana ............................. . ............... . . 
Algarvia ..•.•..•..•.••...... .. ......••.....•..•... .. .... 
Andaluza ·········•·· ·· ·•··········· ··· · · ·······••······ 
Angolana ......•.•••••• ...••..• . .• •..••••..•••.•.•.••.... 
Arouquesa •....•...•.....••.•...•..•...•••...•.• . ..••.. .• 
Barroisã ..••..•••••••.•.•.••...• . .•••.••. .• •• ••••...•••• •• 
Brava ....................... . ........ . .. . ............. . 
Charolesa ... ..... . ... ....... . ...... . . . . . . . ......... . . . . 
Holandesa. ............................ . ................... . 
~larinhoa ..... .•..............•..••...........•.. . .•..... 
l\faroncs.a ... ..•.............. . ..•••..••.•.•..•••...•..... 
Mortolongn. ............... . .. . ......... . .. . ......... . .. .. . 
Minhota. ........................ ... .......•.............. 

M irnndCS3: 

T f'á.s..oS.. M on tcs . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . . . . . • • • . . . . . . . . . 
Beira....Alta . . ........ .... ,. ....... .. . . ................. . 
Beira-Baixa ......... ................... . ............ ...... . 
Beira.Litoral .. ....... "' ......... . .. ......... . ... . ..... . 
Da tena. ............. ....... . .... . ................... . 

J.1i ra ndesa x Alentejana ... .••.•••...... • .••.•••. .•..•.. .• 
J\firandesaxBrava ....................................... .. 
Sehwitz ••••••••••••• •••• •••••••••••• ••• • ••••••••••••••••• 

Turina: 

A.lentejo .....•........ ,. ......•..••••....•• · • · · · · • • .. 1 ~ 
A.lga.r\re • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. .. • • . . • • 
Além-.Douro ......................................... : 
~Alta ....................... . ..................... . 
Beira-Baixa .............. ~ ............. .. ••.......• 
Beira-I..i.toral ......................................... . 
Bc~ (acm discriminação) ........ . . ..••....••.... 
Douro.Litoral ....................... . ..... .. .. .... .. . 
Estreinad ura. . • . . • .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . .. 
Holandesa. ......... . ........ . .................. · ... · · .. 
Alinho ........... . .......... · · ...... • · · • · · · · · · · · · · · · · · 
Ribatejo ..... ............. ... ...... .......... .. ....... 
Da terra ..... ... ............. . ......... . ............. . 

•••••••••••••••••••••••••• • •••• •• ••••• 

Zeb6 • ••••••• • ••••••••••••••••••••••••• • ••• • • •••• •••• • ••• 

Adoltos 

4.1881 
5.378 

649 
3n 

3.384 
170 
500 
937 
43 

2 
187 
248 
757 

12 

3.375 
1.430 

412 
1.667 
1.119 

1.282 
9 
1 

524 
104 
43 
50 
27 

933 

481 
201 

7 
102 
65 

1.175 
26 

2 

Adoles­
centes 

446 
4.549 
3.241 

143 ---
:li s 

4-0 -
--

148 
-

136 
561 
154 

1.357 
-

1.521 
--

2.031 
360 

----
1.3# 

----
1 

957 
-

Soma . .. . . ........ . 
l~-~-=--=='I~-...,,,,...,,.,,-, 

29.867 17.204 

(Esta discriminação abrange raças, sub-raças e variedades e quanto ao gado an-
golano, a designação de «raça. angola.na» engloba todas as p<>Ssíveis variações da 
'espécie, por i1npossibilidade de outras designações mais precisas, o mesmo se dando 
em parte quanto à designação de raça açoreana») . 

A proveniência dos bovinos adultos foi: 

Da Metrópole ••• I • • • • • • • • • • • • • • • 2-2.295 cabeças • • • • • 
. 
• 74,65% 

De Angola . . • • • . . . • . .. .. . .. .. . . . . . . 3.3S4 )) • 11.33% 
Dos Açores • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4.188 )) • • • • • • • 14,02% 

• 
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Em relação com os anos anteriores do quinquénio, as quantidades e 
percentagens foram: 

~tetr6pole Angola Açores 

E e E .. .. .. .. .. <> 
Anos .. QD .. QD "' "° ()o .. ()o .. <> e u - ., - .. 

.D e .D " .D e .. .. <> .. .., .. .., .. 
!:! u ... u ... u 

&! &! ~ 

1949 ..•..•..•.................. 22.295 74,65 3.384 11,33 4.188 14,02 
1948 ............•.•.....•...... 22.305 79,87 1.909 6,83 3.714 13,30 
1947 .•.•.•.••••.•.. ...•••..• .•• 7.866 59.95 2.058 15 68 3.197 24,37 
1946 ...............•...•... .... 9 140 57,37 3.561 22:35 3.230 20,28 
1945 ..............• •••••.•...•• 28.445 92,20 713 2,32 1.692 5,48 

-

Os bovinos adolescentes, pelo que se refere a procedências, er aim : 

Da Metrópole ..... . ... .... ... ... . 16. 758 cabeças 
Doo Açores ............ . ...... . . . 44ô )) 

• • • • • • • • • 

. . . . . . . . . 
97,40% 

2,60% 

Quanto a suínos, o que se refere a raças e orogens, pode discrirninax-se 
{POr esta forma: 

Do Alentejo ............. . .. .. . .. . 17. 82'2 ca. beças 
Do Alga.rve ...................... . 4.811 )) 
Da terra ....... . ...... .. .. ..... . 666 )) 
Dos Açores ......... .- ........ . .. . l.~ )) 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • •• 

• • • • • • • • 

76,43% 
20,63% 

2,86% 
0,08% 

(Por designação ceda terra» subentendem-se os suínos da área de Lisboa e con­
celhos vizinhos, normalmente produtos de cruzamentos de raças na.Gionais com raças 
inglesas; e, pela de «Açores» entendem-se os poucos animais provenientes daquele arqui­
pélago, certamen1:e derivadbs de cru:zaimerutps sobre alentejwnos.) 

Quanto .a ovinos ·representaram-se bordaleiros. nas suas duas varieda­
des comum e eh.urra quando originários do Minho, da Beira-Alta e da Beira­
-Baixa, na variedad'e comum do Douro-Litoral, da Beira-Litoral e do Riba­
tejo, na variedade churra de Trás-os-Montes .e Al!garve e de origem Saloia, 
aJém de me:rinos e ameninados de várias origens, mas sobretudo do Alentejo 
e Ribatejo. 

Quanto a caprinos assinalaram-se animais das raças e sub-raças habi­
tuais: - Serrana, Charnequeira, Transmontana e Gerez. 

Quanto a equídeos, também as raças habitua.is tanto para as cavalares 
como para os bJbrid-OS mulateiros: - para as primeiras as Peninsular, Anglo­
-Árabe, Argentina, Percheron e Garrana; para os segundos a <listinção fez-se 
por eguariços e asneiros visto que uns e outros são PeniDS'Ulares . 

• 



A discriminação <lo movimento do maíl:adouro, nos aspectos que se aca­
bam de anotar, refere-se aos serviços de en1rada e matança e incidentemente 
aos de inspecção. Há que fazer aJgumas observações aos dois primeiros, por­
que as que respeitam ao último serão feitas no capítulo próprio. 

Quantro ao serviço de entrada de gado acentuou-se a melhoria que se 
pr-0cur.ava e se vinha obtendo em anos anterioTes, aio sentido de a regular 
por fooma a facili tá-la. e a permitir uma melhor identificação dos amimais. 

No serviço de matança assinala-se também uma defini.da tendência para 
regularidade do trabalho. Nisso influíram várias medidas tomadas, entre as 
quais sobreleva a de se estabelecerem de véspera os abates normais do dia se­
guinte, para o que concorreu certa relativa regularidade de a.fluxo de gado. 

No entanto, é preciso assinala.sr que essa regularidade não foi, no decurso 
do ano, tão grande que permitisse uma metoclização bastamte perfeita. De 
faclo, no começo do ano, houve matanças regulares de bovinos adult<>s, para 
o que COllltribuiu a apresentação de animais destinados a entidades oficia.is 
e particulares; foram também regulares as de equídeos; mas foram diminutas 
as de bovinos adolescentes, quase lmtada'S aos animais provenientes do Par­
que Vacinogénico e havendo dias em que IIlenhuma cabeça se abateu; as de 
suínos sempre abaixo do normal e assim também as de ovinos e caprinos. 

Particulannente quanto a suínos, há que salientar o facto da fuga, para 
o abate em matadouros e estabelecimentos particulares limítrofes, de grande 
parte desses animais. Além disso, o pedido de abates para consumo em verde 
for muito reduzido em contrapartida dos pedidos para a indústria, o que se 
explica pela aplicação aos primeiros do imposto indirecto que não incide sobre 
os últimos. Verifica-se, pocém, que muitos dos porcos abatidos sob a designa­
ção de destinados à indústria são de facto utilizados no consumo em verde. 
Esta siituação remediou-se, em rpaTte, postcriorrn«:~nte. 

Especialmente quanto a ovinos, as diminutas matanças filiam-se em não 
ter sido permitida diferenciação de preço no inverno e no verão. A tática 
do negociante de carneiros foi sempre perder no inverno para garantir o ganho 
no verão, mas agora, que a maioria dos borregos é abatida em nome do cria­
dor, o negociante perdeu parcialmente essa compensação. 

No fim do primeiro trimestre a situação tendeu a regularizar-se, afluindo 
~ogo no começo de MarÇo <>s bocr.egos do Alentejo e Ribatejo. De Abril em 
diante as matanças tiveram certa regularidade. 

Esta situação repete-se mais ou menos todos os anos, como se sabe; é na 
primaivera e no verão que a lavoura tem n~essidade e oporhlnida.de de venda 
e em que a melhor colocação do seu gado se faz aio matadouro de Lisboa. 

Isto tem grande influência na regularidade do consumo que, não sendo 
suficientemente atendido durante todo o ano o é ainda menos numa parte 
dele. Só o frigorífico poderá equilibrar a oferta de gado com a distribuição 
da carne, recebendo o gado em qualquer ocasião, a mais favorável à lavoura, 
e distribuindo a carne conforme as .necessidades e conveniências. 

Ainda -esalarecendo ,pormenores <lo movimento do matadouro no serviço 
de matança convém infomiar que, como preparação da investigação em curso 3o3 



para averiguar do rendimento de trabalho, com vista ao estudo da adaptação 
ao nov.o mataidouro, se vem procedendo à colheita ide elementos que permitam 
,conclusões nesse senti'<lo. 

E assim se obtiveram, para matanças normais, os seguintes números: 

Bovinos adultos ........... . 1 minuto e 36 segundos 
Bovinos adolescentes .. _ ..... . 2 » e 36 » 
Suínos .................... . 1 » e 16 » 
Ovinos e Caprinos ......... . 8,~ )) 
Equídeos ................. . 16 » e 5 » 

Estes tempos médios !Dão representam o mínimo de tempo que pode ser 
gasto, pois que, em <let.erminadas .condições têm descido: 

Para bO'Vinos adiultos, a . . . . 
Para bovmos adolescentes, a 
Para suínos, a ..... . ..... . 
Para ovinos e caprinos, a .. . 
Para equídeos, a .... . .. . 

1 minuto 
1 )) 

11 )) 

e 28 
e 54 

59 
7,27 

e 11 

segundos 
)) 

)) 

)) 

)) 

Em 1949 e em relação aos anos anteriores, observou-se, em geral, maior 
irendimento em menor dispêndio de tempo. 

- O movimento das oficinas de preparação de produtos é, em alguns casos, 
dificilmente traduzível em números, especialmente pelo que se Tefere às dos 
produtos saídos em fresco: - a de tripa pelo que respeita a tnipa fu-esca, a 
de dobradas e deventres e a das cabeças e mãos. 

A oficina de tripa produziu na preparação por secagem 42.689 maços, 
correspondendo 33.349 a bovinos adultos e 9.340 a bovinos adolescen:tes. Cada 
maço representa 17m,50, o que dá uma produção total de 447.057m. 

A produção calcula.da em face do número de intestinos entra.dos deveria 
ser maior, mas houve inutilização de grande quan1Iidade de tripa portadora 
de lesões provocadas pela ling-uatula rhinaria, que de ano para ano vai deter­
minando maiores rejeições. Este parasita produz nos intestinos perfuraçõas que, 
na preparação, inutilizam .a tripa sob o ponto de vista da sua utilização in­
d.ustirial. 

A oficina de sangue funcionou em 1949 durante q•uase todo o ano, o que 
permitiu maior aproveitamento de sangue. 

R ecolheram-se 817 .671 litros, com que se produziram: 

28. 726 litros de sangue desfibrinado e 
142.002 quilogramas de sangue seco para adubo. 

Na oficina de sebo industrializaram-se 221.683 quilogramas de sebo em 
rama que produziram 141.228 de sebo fundido. 



Na oficina de couros e peles foram preparad-OS 366.096 couros de bovinos 
adultos e peles de vitela, carneiro, cabra e cavalo, cuja discriminação é a 
seguinte: 

De bovinos adultos .......... . 
De bovinos adolescentes ...... . 
:Oe equídeos ..... . .... ....... . 
De o\TÍ.n.os ............. . ..... . 
De caprinos . . . . . . . . .... . .. .. . 

29.871 couros 
17.205 peles 
3.088 peles 

307.432 peles 
8.500 peles 

O trabalho das oficinas de preparação decorreu em 1949 por forma a 
ter-se notado certa melhoria. 

Consumo e distribuição da carne 

- O consumo por espécies, em 1949, em pruralelo com os restantes anos do 
quinquénio foi: 

Espkies 1949 1948 1947 1946 1945 
. 

EM CABEÇAS 

Bovinos adultos ....... .... ................. 28.018 26.520 12.538 15.199 28.967 
Bovinos adolescentes ........................ 17.116 14,;77 6.3<» 4.854 18.844 
So.1nos ••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••• 23.135 19.881 17 .841 8.685 18.514 
Ovinos e caprinos ........................... 312.209 327.846 290.561 254.444 344.689 
Equfdeos .................................... 3.023 2.527 1.987 2.910 3.646 

Somas .•.•.•....••...... 383.501 391.351 329.231 286.092 414.660 

EM QUILOGRAMAS 

Bovinos adult<>a ........ . ........... . ......... 5.768.365 6.022.093 2.676.973 2.973.315 5.513.075 
Bovinos adolescentes ... ..... .... .. .. .... ... 1.266.820 1.071.499 395.275 321.305 1.240.477 
Suínos ...................................... 2.145.944 2.242.258 2.088.190 1.046.174 1.954.651 0v· . 3.048.601,5 3.483.943,5 2.931.237 2.772.066,5 3.523.102,5 ·mos e ca.pnnos ...... ............... . ... . 
Eq, u fdeios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 509.346 435.649 326.260 448.B51 564.330 

Soma.e; . ............... . 12.739.076,5 13.2!>5.442,5 8.417.935 7.561.711,5 12.795.635,5 

Este mapa sugeria observações que já foram feitas anteriormente nas 
considerações gerais deste capítulo, quando se tratou do gado abati'do. Não 
há necessidade de as repetir, mas convém relembrar dois factoS em relação 
directa com o consumo: - a menor quantidade de carne produzida e a quebra 
da evolução de subida de peso por cabeça bovina que se vinha verificando 
desde 1945 a 1948, bem como a descida também do peso de vitelas e carneiros. 

- O desti1io da carne aprovada não necessita quaisquer observações espe­
ciais; basta a inclusão neste relatório do mapa que o discrimina: 

20 
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Destino 

CARNE APROVADA: 

Consumo pObllco .......................... .. ..... . .... ....•. 

Em verde (talhos) .. ...... ........................... . .. .. . 
Para a iOO (Js tria • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Consumo da navegaoao ............ ..... . . . . ................ . 
Consumo próprio ........... .. .............................. . 

E tid -'·· /' ' . 1J -4~ O ICS:•S.S ••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••• 

a) Com dispensa de taxas; 

Hospitnis Civis do Lisboa ...................... . . .. 
~latemidade Dr. Alfredo da Costa . ............... . 

b) Sem dispensa de taxas: 

Misericórdia de Lisboa ........................... . .. 
F undação Nacional para a Alegria no Trabalho 
Hospital Escolar ............................. ..... . . 
Hospital Júlio de Matos ........................ .. . 
D. $ . A. do Ministério da Marinha .............. . 
Guarda Nacional Republicana ................ .... . 
Cadeias Civis de Lisboa ............... .. ....... .. .. 
M.aoutençio Milit:a.r ..•.•••.••••.••••.••..•.••. .•••. 
Escolo. Prática do. Administração Hilitar ..••.... . . 
Regimento de Infantuia n. • l .................. .. 

E1ztidades j>arlict,Jares .............. ...... .. . ......... .... . . 

a) Colectivas ....•......... ... ... . •.. .. ....... . .. ..... . 

Cantina da Policia de Se.gurança Pública ....... .. . 
Jornal Portugal, Madeira e Açores .........•.....• 

Bovinas adultas Bo,·inas adolescentes 

-
Cabeças Q uilos Cabeças Qnllos 

21.903 4.382.504 

21.895 4.380.847 
8 1.657 

912 193.188 

5.203 1.192.673 

5.166 1.186.610 

1.404 278.530 
60 14.272 

501 
710 
151 
122 

1.1»9 
177 
17 
8 

153 

37 

37 

35 
2 

97.263 
188.466 
33.353 
27.750 

2'20.606 
260.476 
24.452 
4.033 

538 
36.871 

6.063 

6.063 

5.739 
3:.!4 

16.455 1.227.188 

16.455 1.227.188 
- -

-

-

390 

:n1 

271 

171 
98 

2 

23.784 

15.848 

15.848 

10.491 
5.247 

110 

b) lndividunis - -.. ... .... . ........ .. ........ ........... .. 1----1----- 1-----1----1 
Total da carne aprovada . . . . . . . . . . . . . 

CARNES, VISCERAS E ÓRGÃOS REJEITADOS: 

Morte natural ............................... . ........ . .... • . 

leJelçíes totais .................. ............ .. ...... . . . .. . . 

28.018 5.768.365 17.116 1.266.820 

8 

1.849 

1.830 1 70 

.365.627 88 5.694 

ReJelç tes parciais .. • . .. . • • .. • • .. .. .. • . .. .. .. . .. .. .. •• • • .. • . - 67.563 - 1.350 
1---=l-----1-----1----1 

Total das inutilizações . . . . . . . . . . . . . . . 
1 
_ _,,,;..1..;,85;,;7,

1
_.,......:.:43:.:5:.:.:.0:.:20:::.1 ___ _,:::89:1 _ __,,.,,;7..:..;..l l:..:.41 

Total geral .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. . 29.875 6.203.385 17 .205 1.273.934 

• 

• 

-



• 

1 
Equ!dcas Suínas Ovinas Caprinas Total 

--
Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabtças Quilos Cabeças Quilos 

• 

3.017 508.903 22.983 2.133.306 293.795 2.833.714 7.724 97.924,5 365.877 11.183.539,5 

3.017 508.903 10.216 917.958 293.795 2.833.714 7.724 97.924,5 353.102 9.966.534,5 
- - 12.767 1.215.348 - - - - 12.775 1.217.005 

- - - - 1.744 21.993,5 495 5.994,5 3.541 244.960 

6 443 152 12.638 8.448 88.934,S ~ 

~ 40,5 14.083 1.310.577 

- - - - 8.220 86.521 3 40,5 13.660 1.289.019,S 

- - - - 2.965 29.225,5 - - 4.369 307.755,5 
- - - - - - - - 60 14.272 

- - - - 1.219 14.600,5 3 40,5 1.723 11 t.904 
- - - - - - - - 710 188.466 
- - - - 520 5.309,S - - 671 38.662,S 
-· - - - 68 608 - - 190 28.358 
- - - - - - - - 991 231.097 
- - - - 3.112 33.208,5 - - 4.259 298.931,5 
- - - - - - - - 177 24 452 
- - - - - - - - 17 4.033 
- - - - - - - - 2 538 
- - - - 336 3.569 - - 491 40.550 

6 443 152 12.638 228 2.413,5 - - 423 21.557,5 

1 - - - - 228 2.413,5 - - 265 8.476,5 

- - - - 228 2.413,5 - - 263 8.152,5 
- - - - - - - - 2 324 

6 443 152 12.638 - - - - 158 13.081 
3.023 509.346 23.135 2.145.944 303.987 :!.944.642 8.222 103.959,5 383.~1 12.739.076,5 

- - 17 1.275 51 432 2 19 79 3.626 

65 10.767 182 16.265 3.394 30.477,5 276 3.121 5.854 431.951,5 

- 1.664 - 10.521 - 83 - 2 - 81.183 
65 12.431 199 :ll!.061 3.445 30.992,5 278 3.142 5.933 516.760,5 

3.088 521.777 23.334 2.174.005 307.432 2.975.634,5 8.500 107.101,S 389.434 13.iSS.857 
. 
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O destino da carne rejeitada, incluída também no mapa anterior, foi, como 
habitualmente, e em conjunto com vísceras e órgãos reprovados, para fabrico 
de guano, e para. esse fim entregue aos airrematantes da Câmara e da J. N. 
P . P. - para este a maior parte dos bovinos. A J. N. P . P. auxilia com o 
produto da arrematação o fundo de seguro. 

Em certa altura do ano houve necessidade de intensificar a fiscalização 
da fábrica dos arrematantes e promover que a industrialiração fosse feita em 
condições de melhor garantia da saúde pública. 

- Vai desaparecendo a necessidade de em capítulo especial se fazer refe­
rência à ca1'ne imp07tada tratada pelo frio, visto que, como já se alu<liu, a sua 
importação vatl sendo reduzida de ano para ano. 

No entanto, não convém deixar .de in<licar a que em 1949 foi recebida, 
inspeccionada e rejeitada, o que se faz neste lugar e com o quadro que segue : 

-
Natureza e procedencia Aprovada (\t:jeitada Total 

Carne de bovinos: 

Dos Açores . ... . ..... . ....... . .... . 6.740 - 6.740 
De Ao gola . ........................ 1 738 1.193 2.931 
l>a Argentina ..... .... ............. 437 .175 2 437.177 
Do Brasil ............ . ........ . .... 348.598 47.015 395.613 

Somas . .. . ... . .... 794.251 <tS.210 842.461 

Carne de ovi.oos: 

Da Argentina ...... . ............... 127.830 4.009 131.839 
Somas ............ 127.830 4.009 131.839 
Total . . ........... 92'2.081 5:.1.219 974.300 

Servicos sanitários , 

- Os serviços sanitários do matadouro intervêm logo n a recepção do gado, 
pelo seu exame em vida, no mercado geral, no lazareto e no próprio mata­
oouro. No primeiro caso p rovocando a rejeição de admissão n.o matadouro ; 
no segundo caso, não rejeitando para a occisão, que é obrigatória, mas p o­
d'endo retardlá-la pa.ra efeitos de engo:rda ou de tratamento de lesões traumá­
ticas; no terceiro caso, não de rivando da inspecção o regresso do animal à 
origem , v.edado p or imposição saniitária, mas permiitilndo esclarecimentos pa;ra o 
posterior exame após a morte. 

O sumário da inspecção em vida no merca:do geral e no lazareto foi ân­
cluíd~, por conveniência de discriminação, n os quadros q ue se referem ao mo­
vimento desses estabelecimentos. 

A inspecção sanitária post-mortem, cm 1949, sofreu certas modificações 
no sentido da colheita e colectânea de melhores elementos, o que é do máximo 
interesse para o conhecimento e estudo de certas doenças, dado o facto de pelo 
matadouro de Lisboa passarem aromais de todas as origens metropolitan as e 
dos Açores e Angola. 



O valor desses elementos aprecia-se pela consulta. que vão tendo, pelos 
pedidos que deles são feitos e pelos dados que de facto fornecem. 

Os serviços oficiais de Angola, no sentido de melhor estudarem a evolu­
ção de algumas epizootias e doenças, têm solicitado à Câmara pormenores 
sobre o estado sanitário de anima.is dali ori19inários, abatidos no matadouro de 
Lisboa. 

O Parque Vacinogénico interpreta parcialmente o resultado dos seus tra­
balhos através dos exames sanitário~ em vida e post-moct;em, feitos pelo mata­
douro no acto da occisão das vitelas que ali foram utilizadas para a produção 
de vacina antivariólica. 

A Direcção--Geral dos Serviços Pecuários recebe do matadouro elementos 
rclativcs ao apare.cimento de casos de determinadas doenças, independente­
mente de lhe ser dado conhecimenrt:o dos motivos de todas as rejeições. Esta 
entidade utiliza especialmenle o matadouiro, por intermédio da Intendência de 
Pecuária de Llsboa, para auxiliar, pelo conhecimento dos resultados da ins­
pecção sanitária, a sua campainha profilároica contra a tuberculose bovina. 

As comissões técnicas de investigação científica sobre determina.das doen­
ças, como a tuberculose e a peripneumonia exsudativa, fazem utilização seme­
lhante. 

O que se acaba de dizer mostra a necessidade elos serviçes sanitários do 
matadouro teren1 a maior atenção e especial diligência em manter todos os ele­
mentos de consulta. elucidadorament.e reunidos e cuidadrosamente obtidos. Isto 
sern contar com a própria utilização que o ma1Jado•uro nece5Slita fazer desses 
dados, para orientação e elucidação do seu serviço de inspecção sanitária, em 
que é necessário o mesmo cuidado. 

O número de rejeições totais a que dá margem a inspecção sanitária. post­
-mortem consta do mapa de movimento do matadouro, incluído anteriormente 
no relatório. Os motivos dessas rejeições não se mencionam, dada a diliculdade 
de os reunir em quadlro que caiba no âmbito deste documento; espera-se porém 
que em anos futuros isso se possa fazer, embora sob forma de resumos. 

São elementos que, de facto, muito interessam mas que não têm lugar muito 
a.propriado em relatório de gerência, salvo com esse aspecto sucinto. 

O mesmo se pode dizer pelo que respeita às rejeições parciais. 
Há no entanto certas doenças que convém destacar, como se fez no ano 

transacto. 
Quanto à tuberculose, generalizada ou não, pode resumir-se a vcrifilcação 

da sua existência nas reses abatidas no maitadouro, incluindo metropolita.nas, 
açoreanas e angolanas, nas percentagens seguintes para cada espécie e em para­
lelo com o a.no anterior: 

Bovinos adultos .......... . . 
Bovinos adolescentes ... . ... . 
Suínos .. . .............. . . . 
Ovinos e caprinos ......... . 
Equídeos ...... .. ....... · :..:·-

1949 

7, 72 % .... . . 
0,18 % ..... . 
1,52 % ..... . 
Nenhum ..... . 
Nenhum ..... . 

1948 

7,10 % 
0,16 % 
1,31 % 
1 caso 
Nenhum 
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Verifica-se um aumento de p ercentagens que não pode ser justi'ficado pelo 
maior número de a.rumais abatlfdos, cuja diferença é insuficiente para isso. 
Trata-se de uma indicação de evidente generalização da. doença que tem a 
maior gravidade e que virá a colocar a inspecção do matadouro numa posição 
seriamente embaf3:Çosa, e que já lhe acaneta wn awnento <le trabalho pelo 
meticuloso cuidado que é preciso pôr no exame dos a.nimais aba:tidos. 

Quando à peripneumo1iia contagiosa ou exsudativa, registaram-se 26 casos 
que deram origem a rejeição total, dos quais 23 isoladamente e 3 associados 
a outras doenças. 

Foram considerados suspeitos pela inspecção do matadouro, dando ma.r­
gem a simples rejeições parciais, sem inutlilie,a.ção da carne, 7 casos em bovinos 
angolanos, 47 em açoreanos, 2 em alentejanos e 1 iem mirandeses. A confir­
mação .destes casos espera-se do Labcxratório Central de Patologia Vetevinária, 
iPaia onde foram enviados os elementos para análise. 

A remessa destes elementos foi fei.ta por intermédío da Intendência de Pe­
cuária de Lisboa, que identificou cada ·wna das peças. 

Quanto à cisti.cercose, registaram--se em 194{), 657 'Casos, sendo 631 animais 
aproveitados para consumo porque sendo po.iitadores de infestações sob uma 
forma discreta, sofreram beneficiação pelo frio; 6 rejeiitados tota.lmente por apre­
senta.irem infestações maciças; e 20 igualmente rejeitados, mas em associa,ção 
com outras doenças. 

O número de casos vecificados em 1949, em paralelo com os dos anos 
anteriores, origina o seguinte quadro de comparação: 

1949 - Em o.386 bois abatidos, 657 casos ... . 
1948 - Em 1.909 bois abatidos, 445 casos ... . 
1947 - Em 2.058 bois abatidos, 487 casos ... . 

19,4.0 % 
23,31 % 
23,66 % 

O paralelo quanto ao número de animais recuperados para o consu.mo, 
após beneficiamento pelo frio, é feito por este outro quadro: 

1949- 26 animrus rejeitados e 631 aproveitados 
1948 - 15 animais rejeitados e 4:30 aproveitados 
1947 - 28 animais rejeita.dos e 459 ap11oveitados 

A maior parte das rejeições totajs por cisticercose não foi motivada exclusi­
vamente por esta parasitose, mas com associação de outras doenças: 

1949 ... . {Exclusiv~e~te por cisticeroose .. . . _. . . . . .. 6 
Em assoc1açao com outras doenças . . . . . .. 20 

194{3 ••• ·{Exclusivai:ie~te por cisticercose . . . . . . . . . . 1 
Em assoc1açao com outras doenças . . . . . . 14 

1947 ... ·{Exclusivai:ie::te por cisticercose .... _ ...... . 
Em assoc1açao com outras doenças ..... . 



Os casos apontados de cistiieercose, ao contirário do que se deu no ano 
anterior, não foram exclusivamente em gado angolano. De facto, dos men­
cionados, dois não se referem a garlo dessa origem, mas, um a um boi dos 
Açores e outro a um da Metrópole da raça brava, originário do Ribatejo. 
Em ambos os casos a infestação ,era discreta tendo doado possibili~ aio bene­
ficiamento da carne pelo frio. 

O aparecimento deste parasita em bovinos da Metrópole e dos Açores é 
esporádico no matadouro, mas deve ser assii.nalado como aviso, visto que a 
propagação desta parasitose pode v1r a ter efeitos desastrosos. 

Foram solicitados os seguintes exames laboratoriais, pelos serviços de ins­
pecção do matadouro: 

Ao Laboratório Central de Patologia Veterinária. . . . . 8.3 
Ao Laboratório de Tecnologia da Escola Superior de 

~f edâcina Veterinária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

No total die 95. 

Esses exames foram pedidos: 

Para peças que pertenciam a: 

99 bovinos adultos; 
4 bovinos adolescentes; 

11 suínos; 
39 ovinos; 

1 caprino; 
2 equídeos. 

E dos seguintes órgãos: 

De línguas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
De coraç,~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
De pu.Imõ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
De fígados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
De baços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
De ri.ns . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . • • . . • 2 
De úteros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
De úl::>eres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
De gânglios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
De cápsulas supra-renais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
De intestinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Além de : 

Cabeças • • • • • • • ••••••••••••••••••••••• • •• 

Vézit-ebras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Tecido conjuntivo subcutâneo ....... . ..... . 
Gordura . ..... . . . ... . . . ....... . .. .. ... . . . 
~a.s.s.a.!S ttlillC>I"'~ . . . • . • • • . • • • • • . • • • • • . • . • •• 

1 
1 
5 
1 
1 

• 

31 1 
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Das peças enviadas a.os laboratórios indicados, umas djrectamente, outras 
entregues à Intendência de Pecuária de Lisboa por determinação da Dwecção­
-Geral dos Serviços Pecuários - estas exclusivamente para o Laboratório Cen­
tral de Patologia Veterinária - só foram recebidos, até à data da organização 
deste relatório, 24 resultados, sendo 18 daquele laboratório e 6 do úaboratório 
de Tecnologia da Escola Superior de Meilicina Vete11i.nária. 

Con1paração e desenvolvime11to d as r eceitas do matadouro 

- As receitas derivadas da actividade do matadouro foram, em globo, 
as seguintes: 

R eceita p róp ria ............... . 
R 'ta . .J; ta ecei: mw.rec . . . . . . . . . . . . . . . . 
Receita consignada . ... ....... . . 

5.840.213$60 
8.090. 785$70 
2.586.132$90 

11 .517.132$~ 

A primeira corresponde propriamente à laboração do matadouro, a segunda 
deriva da aplicação do imposto indi.recto incidindo sobre toda a carne verde -
fresca <YU tratada pelo frio - d-estim.ada a.o consumo público, seja ou não pro­
veruente daquele estabelecimento, e ia terceira representa a arrecadação da so­
bretaxa de $20, com o destino defünido de ocorcrer aos encargos do empréstimo 
para a construção do novo matadouro, e que é cobrada em função de cada 
quilograma de carne do gado abati"do. 

Quer isto d4zer que só a p rimeira destas receitas, a própria, é que entra 
na co:n.ta corrente dos serviços do matadouro, para ocorrer às despesas de explo­
ração, tanto pelo que se refere à produção de carne e sua distribuição como 
pelo que respeita à industrialização de produtos e todos os cLemais trabalhos 
do matadouro. 

- O paralelo das receitas gerais, com os dois anos anteriores, é o do se­
guinte mapa: 

Anos 

Designação ---
1!»9 1948 1~7 

Rtceita própria: 

Taxa de utilização ............... .... .......................... 3 285.418$75 3.372.004$ 2. 134.871$ 
Taxa de industrialização ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 384.024$80 366.008$70 211.200$70 
Outros rendimentos .......•..••..••..... .. ... ..........••...... 2.170.770$05 J .683.262S 10 1.338.230$20 

Somas ... ....................... 5.84-0.213$60 5.421.274$80 3.684.301 $90 

A transportar .............. . .. 5.840.213$60 5.421.274$80 3.684.301 S90 

• 



\ 

• 
Anos 

Designação 
19-19 1918 19-t7 

·r ra11sporte •....•....•.••.•.••. 5.840.213$60 5.421.274$80 3.684.301 $90 
Roccita indirecta: 

Imposto indirecto ....... ....................................... 3.043.362S 1.712.470$60 1.170.070$ 
Outros rendimentos ........ ... .................................. 47.423$70 42.678S60 35.955$40 

Somu ... ......... ............ ... 3.090.78)$70 1.75).149$20 1.206.0:.15$40 
l<ccuita consignada: 

Sourctaxa para o novo matadouro .. ... ............ ........... 2.586.132$90 2.671.928$60 1.660.425$50 
Somas ... ....................... 2.586.132$90 2.67 t.9:.t8S60 l .660.4:Q$)Q 
Total de todas as receitas ... 11.517.1~2$20 9.848.352$60 6.550.752$80 

Pela comparação com 1948 se nota: 
a) O reduz;idb acréscimo da receita própria, de 419 contos, que em 1948, 

em relação ao ano anterior, foi de 1. 737 contos; 
b) O aumento do imposto .indirecto, que deriva do facto de ter sido au­

mentada a respectiva taxa, sem o que teria havido uma redfução de receita; 
e) A redução da. importância <leriv.ada. da sobretaxa consignada a.o emprés­

timo para a conslrução do novo matadouro. 
As diferenças, para mais e para menos, em relação aos dois anos anteriio­

res, que ressaltam do exame daquele mapa, são as que se resumem no quadro 
seguinte: 

Em re lação a 1948 Em relação 
a 1947 

Desis naç:ío 

1 
-

Para + Para - Para+ 

Roccita própria; 

Taxa de utilização ........................... ... .............. - 86.585$25 1.150.547$75 
Taxa de industrializção ......................................... Ht016$101 - 172.824$ 10 
Outros rendimentos ....... .... ................ ... .............. 487.507$95 - 832.539$85 

505.524$051 86.5SSS25 2. 155.91 1$70 

Receita indirecta: + 418.938$80 

Imposto indirecto ..... .. ..... .. .. ............. .. ... ............ 1.330.891 $4-0 - 1.873.292$ 
Outros rendimentos •••• ••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••• 4.745$10 - 11.468$30 

1.335.636$50 - 1.884.760$30 

Receita Clonsignada: + 1.335.636$50 

Sobretaxa para o novo matadouro ............... .. .... ... ..... - 1 85.795$70 925.707$40 
925.707$40 

- 85.795$70 

Diferenças totais •• •••••••• •••••••••••• ••••••••• ••••• ••••••• ••• • + 1.668.779$60 + 4.%6.379$40 

A discriminação das receitas gerais é esclatrecida, como nos anos anteriores, 
por este outro mapa: 313 



Receita 
Bo,•inas !:sovinas 
adultas adolescentes 

Su!nas Equideas 

1 - RtCE ITA PR6PRIA DO MATADOURO: 

Normal: 

Utilização do Matadouro: 

586.645$45 140.912$90 Matnnça e preparnçl\o de carnes e produtos . . . . . . . . . .. . . . . . 1.59S.374$SO 343.953$40 
Esfolagc1n de reses por morte natural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 286$20 18$90 . . . . 

Soma • • . .. • .. • . • • . • • • • . . . • . • . . . . . • . • . • • . t. 59 s . 660$ 10 i-.,,..34'"":;....,. 9,.;72;;.;· s:...::;o,.; i-.....,...5 86,,.,,...,. 64=-· "'"'s s"""~"'s 1 _t_,4..,..o .-=9""'12""s=90 1 

lndustrializaçiio de subPf'odutos: 

Couros e peles .......... . ........ ... ....... .. ............... . 
Sangue ................................. . ....... .. ........ . . . . . . 
Sel>c:> ••• •• .•• •••••••••••••••••••••• ••• •••••••••••••••••••• . . . . 
Tripa • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendimentos tliveno1: 

Adjudicaç&s: 

Fetos e desperd!ci0$ de ovinos e caprinos .. .. . . .. . ...... . 
<:erdas de sufnC>S ............ . . . . .. . .. .. ........... ..... .. . 
Arrematação de produtos inutilizados .... .... . ............ . 

Venda dos seguintes produtos abandonados: 

Couros e peles ............. .. .... . ........... .. ... . ..... . 
Saogt1e ...............•....... . .. •... . ............... . . .... 
Se 00 . ...... ... ..... . ............... . ..... . . ... ......... .. . . 

Soma ................... . ... . .......... . 
Total da receita normal ........... .. .. . 

Diferença ... ... ... . ....... . .. .. ... .. ... . 

Acidental : 

R~dimenlot diverso&: 

Tratamento de gado em descanso ...... . ... . .. . ........... . 
Entxadas fora da hora ..................................... . 
Reinspecções .......... .. ..... . ............................... . 

Transportes de carnes: 

Normal (gado abatido no l\{atadouro} ......... , .... ... .. . 
Normal (carne congelada} ............. . .... . . ....... . ... . .. 
Extra.ordinário . ............... . .. . . .. .... . . . .............. . 
Especial ........... . ..... .. ... . ........ . . . .......... . ...... . 

Aberturas e baixas de ferros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Armazenagem: 

CoUI'()$ e peles . . ,. .... . . . ......... .. ..... ... ..... . . .. ... . . . 
Sa.ng\)e' •••••••••••••••••••••••••••• • ••••• •• • •••• • •••• ••••••• 
Scl>c> •••••••••••• •••••••••• •••••••••••••••••••••••• ••• ••••• . . 
Tripa •.. . ............. .. . · : ........ . ............ . ......... . . 

Outros rendimentos : 

Emolumentos .............. ..... ....•.......••..•.• ......... 

113.628$ 17.205$ . . 10.808$ 
37.817$50 3.528$50 . . 4.244$ 
24.765$70 1.42:.!$20 • • . . 
40.018$80 11.208$ •• • • , ____ _ 

216.230$ 33.363$70 .. 15.052$ 

• • . . . . • • 
• . . J.350$ •• 

• • . .. . . .. 
. 

• • 432$ .. . . .. •• .. . . 
. . • • . . • • 

43~$ 1.350$ 
1- - ---1-----1-----1-----1 

•• • • 
1.811.890$70 377.768$ 587.995$45 155.964$90 

l-----1-~~:_:-1--~--l-----I 

•• 

612$50 
3.245S 

796.033$50 
126.343$70 
57.152$60 

• • 

250S 

10.513$ 
• • . . 
. . 

• • 

. . 

810$ 
760$50 

•• 

• • 

.. 
12.997$50 

187.089$80 321.900$45 
• • • • 

3.916$30 507$40 
• • • • 

.. 2.525$ 
' 

68$ •• 
• • • • 

• • 

. . • • 

.. 

32$50 
45S 
50$ 

76.342$40 .. 
88$60 

• • 

700$ 

851$ 
• • 
• • 

• • 

Somas, a transportar . . .. . . . . . .. . . . .. . . 994.150$30 192.644$60 337.930$35 78.119$50 



1949 

Ovlnas Caprinas Não 
específicadas Di\·ersos Totais 

• 

Totais 
de 

1948 

Diterenças de 1949 para 1948 

Para+ Para -

•• 596.432$40 21.700$50 .. •. 3.285.019$15 3.371.809$50 
90$50 4$ • • . . 399$60 194$50 205$ 10 

596. s22s90 -....,2,.,.1-=. 1=-=-04..,;s"'50"1---•. --ii---.. --1....,,.3""'.28""5=-.4.,..,.1""8s""'1""51-;:3""'.3""72""". 004~""$ -i---_,,,2""0.,.,5 s=-=1"="0i---86=-=.1""90""s~3s 

60.870$20 
22.454$50 
9.445$70 
. . 

92.770$40 

.. 
• • . . 

. . 
• • .. 
• • 

689.293$30 

. . 

358$50 
105$50 

435.092$90 
19.175$30 
3.211$50 
• • 

5.100$ 

309$20 
• • . . 
. . 

• • 
463.352$90 

1.700$ 
764$50 

• • 
• • 

2.464$50 

•• 
• • 
• • 

• • .. 
.. 
. . 

24.169$ 
.. 

44$70 .. 

15.270$60 
• • 
447$50 . . 
400$ 

46$60 

. . 
16.209$40 

. . 

. . 
9.81 5$90 

14.328$30 
24.144$10 

• • . . 
. . 

• • 
•• . . 
• • 

24 .144$ :.!() 

. . 

.. . . 

. . 

. . 
• • 

20.144$ 

5.000$ 

• • 
17.382$70 
2.412$60 
1.926$10 

• • 

46.865$40 

. . 

.. . . . .. 

.. 

.. . . . . 

.. 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. 

.. .. 

. . 

. . 
•• 
• • 
• • 

. . 

• • 
• • 
•• 

•• 

•• 

204.211$20 
68.809$ 
45.449$50 
65.555$10 

384.024$80 

.. 
1.350$ 
•• 

432$ .. 
•• 

1.782$ 
3.671.225$55 

.. 

l.858$20 
17.153$50 

50$ 

J.831. 739$65 
14.'.>.519$ 
65.323$90 
20.144$ 

13.975$ 

11.787$80 
17.382$70 
2.412$60 
J.926$10 

2.129.:.!72$45 

196.211 $80 
61.420$50 
55.019$60 
53.356$80 

365.008$70 

5.000$ . . 
30.600$ 

1.155$ 
6.748$ 

707$50 
44.210$50 

3. 782.223$20 

.. 

2.032$40 
10.629$ 

• • 

1. 283. 392$ 70 
217.657$ 
39.780$ 
13.511$60 

21.520$ 

2.686$80 
4.902$ 
3.552$70 
3.037$50 

67$30 
1.602.769$ 

. 
7.999$40 .. 
7.388$50 .. 

9.570$10 . . 
12.198$30 . . 
27.586$20 9.)70$10 

5.000$ . . 
1.350$ .. 

30.600$ 

. . 723$ 
• • 6.748$ 
• • 707$50 
J.350$ 43.778$50 

29.141 $30 140.138$95 

- 110.997$65 

. . 
6.524$50 

50$ 

548.346$95 
. . 

25.543$90 
6.632$40 

•• 

9.101$ 
12.480$70 
• • 
• • 

• • 
608.679$45 

174$20 
•• 
•• 

.. 
72.138$ .. .. 
7.545$ 

.. 
• • 
1.140$10 
1.111$40 

67$30 
82.176$ 



Bovinas Bovinas 
adultas adolescentes Equidcas Suinas 

Transporte ........ ... ................. ... 994.150$30 192.644$60 337.930$35 78. 119$50 

Reembolsos e tePosiçõu: 

Cartões de admissão no Matadouro .... . ..... ·. · ... · · · · · · · · · 32_4ag~ Serviço de inspecção do M. G. de Gados .. . . . ..... . ...... . 
Iluminação de habitações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · 
Reposição de abonos indevidos .................... ...... ... · l-----,,.,..·-· ,,..,..,,__, __ ....:....:. __ 1 __ ....:....:. __ 1 __ ..:...:_ __ 

32.420$ 
Soma · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1....,...,.;;.;....;.::.;..;:_..1--....:....:.--1--....:....:..:..:..::__ 1 
Toúll da reuit11 11ciàmllll . . • . . • • . • . • . . . l.016. ~70$30 

. . 4-l-0$ 220$ 
• • . . . . 
•• • • • • . . .. • • 

.. 44-0S 220$ 
192.644$60 338.370$35 1g.339sso 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · • • • •• •• 

Tot11l da 1eceila f>r6Pria ............... 2.838.461$ 570.412$60 926.365$80 23 l.304S40 

li - RECEITA INDIRECTA : 

Imposto indirec:to ... ................ ....... ..................... . 
J u.ros d.e mora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rendimento de concessões - M. G. Gados ... .... . •............ . 

1.333.898$40 403.254$40 289.229890 102 395$90 
• • . . . . • • 

14.733$ 6.906$ 6.909$60 1.544$ 
Total d11 1eceita indirccta , ..•.... .. ... . 1.348.€31 $40 410.160$40 196.139$50 103.939$90 

Diferença . ............ . ................ . • • • • • • • • 

Total da receita ~r6f>ria e i11direcla .... 4.187.092$40 980.573$ 1.222.505$30 338.244$30 • 

Diferença . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • • • 

111 - RECEITA CONSIGNADA : 

Sobretaxa para o ll'ouo Mallulouro: 

Matança e prcparaç::o de carnes .. ....... ...... . .. . .. ... ..... . 
Esfolagem por morte natural ... . ... . .. ... .... . ....... •. . ... . .. 

1. ISI .741$20 254·77'.lS80 434.546$ 101.35;$40 
212$ 14S . . . . 

Totol da r•uita con$f1nad11 ••.. ••..•.•. 

Diferença .......................... . ... . 
1.18 1 :~53$201 254.786$80 434.546$ 104.355$40 

. . . . • • 

Total 1ual dti f'eceita ." •• . •.••••..•••••. 5.369.04)$60 1.235.359$80 1.657 .051 $30 442.599$70 

Diferença total .................. ..... . • • . . . . • • 



1949 Diferenças de 1949 para 1948 
~ Totais 

de 
Oviaas Caprinas Não Di\'crsos ·r otais 1948 Para + Para -especificadas 

463.352$90 16.209$40 46.865$40 . . 2.129.272545 1.602.769$ 603.679$45 S2.176S 

1.1 80$ 60$ 1.280$ •• 3.200$ 2.420$ 780$ . . 
• • • • .. • • 32.400$ 27.9005 4.SOO:S .. . . •• • • 454$70 454:S70 751S • • 296530 . . • • • • 3.660$90 3.660$90 5.211 $60 • • 1 550570 

1.1805 60S 1.280$ 4.115$60 3911; s60 36.282$60 5.28õs 1.847$ 
464.532$90 16.269$40 48.145$40 4.115$60 2.168.988$05 1.639.0)1 $60 613.959545 8t.023S 

• • •• • • .. .. • • + 529.936$45 

1.153.826$20 40.'1:18$40 72.289$60 4.115$60 5.840.213$60 5.421.274$80 643.100$75 224.161$95 

886.184$80 28.398$60 •• . . 3.043.362$ l .712.470$60 1.330.891 S-«> . . . . .. . . 4.693$40 4.693$40 2.166$90 2.526s;o • • 
12.297560 340$ 10 . . .. 42.730$30 40.511$70 2.:.!18560 . . 

898.482$40 28.738$70 •• 4.693$40 ;;.090.78)$70 1. 755.149$20 1.335.636$50 . . - ---. . • • •• • • • • • • + 1.335.636$50 
• • 

:.!.052.308$60 69.177$10 72.289$00 8.809$ 8.930.999$30 7.176.424$ l .978.737$251 224.161$95 - ---. . .. .. .. .. • • + 1.754.575$30 

588.984$80 21.416$50 •• • • 2.585.816$70 2.671.770$90 . . 85.954$20 
86$40 3$80 •• .. 316520 157570 158$50 .. 

589.071$20 21.420$30 .. . . 2.586.132$90 2.671.928$60 158$)0 85.954$~ 

• • • • .. •• • • • • - 85.795$70 

2.641.379$80 90.597$40 72.289$60 8.809$ 11.517.132$20 9.848.352$60 1.978.895$751 310.116$ 15 -. . • • •• • • • • • • + l.668.7í9$60 
1 



D espesas do matadouro 

- A despesa com os serviÇQs do matadouro vai ser resumida nos inúmeros 
que imediatamente se anotam, aproveitando-os para. fazer a sua comparação 
com a receita. Claro que tal paralelo só pode ser feito , como já se disse, com 
a receita própria da laboração. 

Receita própria de laboração . . . . . . . .. . . . . . . . ..... ... ·-· . . . . . . 
D espesa: 

. 
Pela D. S. A.: 

• 

Directa: 

Em pessoal ( 1) • • • • • • • • • • 

Em material e outras .... 

Imputadas de despesas gerais 
de administração e outras 
comuns (50 %) : 

Em pessoal . ............ . 
Em material e outras ... . 

Pela D. S. U. O.: 

• 

3.649. 769$95 
988.752$58 4.638.522$53 

436.471$55 
154.145$39 590.616$94 

Obras de conservação . . ...... . .... . ···:· .. . 76.302$25 

Pela D. S. T. -E.: 

Viaturas de transporte de 
carnes (pessoal, material e 
outras) ............. ... . . 

Conservação de instalações de 
água, gás e electrioida.de, 
maqui:nismos e outras .... . 

Diversos (50 %) .. . ..... . . 

Pela D. S. F.: 

786.707$00 

107.804$80 
3.175$90 897.687$70 

5.840.218$00 

Mecanização de folhas de vencimentos . . . . . . 8. 769$60 6.211.899$02 
~~~~~--~~~~=--

Saldo negativo ...... . . ·. ·!· •..•••..••.•. • • •• 371.685$42 

(1) Foi ;retirada para. os Serviços de InspeGçã.o Sailiitária. a quantia. de 92.600$00 
de despesa com o pessoal encamega.do da. inspecção de caFDe congelada feita. no mata.­
douro, porque a receita. foi cobrada e registada. por aqueles serviços. 



Ao contrário do que se deu em 1948, houve um saldo negativo de 
371.685$42, apesar de não se terem incluído despesas realizadas por outras 
Direcções de Serviços de difícil discriminação, e, nem mesmo, se ter conta.do 
com a verba de amortização dos bens móveis e imóveis dlo matadouro e com 
a dos tzransportes de cames. 

O aumento de despesa provém sobretudo do aumento de subsídio ao pessoal, 
tanto nos serviços de matadouro como nos da D. S. T.-E., pelos ,encargos com 
motoristas. 

Comparação das receitas ger ais dos serviços d a D. S. A . 

- Como nos anos anteriores, encerra-se o que há a relatar sobre os Ser­
viços de Abastecimon.rt:o com o mapa de paralelo das suas receitas: 

Designação 1949 1948 

Próprias : 

Dos serviços de lnspecç:Ío Sanitúria .....• 4.829.095$40 5.731.063$20 
Dos ser.-iços de ~iercados ... ... ......... l l.528.33SS20 11.200.053$ 
Dos serviços de :'\1atadouro ..•........... 5.840.213$60 5.421.:l74$80 

So1nns ..... ....... . .. 22.197 .644$20 22.352.391 $ 
lndireclas: 

Dos serviços de lnspecçáo Sanit~ria •.•.. 751.147$70 516.053$30 
Dos sen'iços de M_atadouro ........•....• 3.090. 785$70 1.755.149$20 

Somos . .. . ............ 3.841.933$4-0 2.271.202$50 
ConsitJ71adas: 

Dos serviços de ?liatadouro •.•.•.•.....•. 2.586. 132$90 2.671.928$60 

Diversas: 

Dos serviços gerais da Càmara •• .•......• 223.394$80 187.621 $80 
No total de .......... 28.849.105$30 27.483.143$90 

As receitas assim disorimiinadas são cobradas em parte nas tesourarias da 
Câmara com documerutação emitida pela Direcção dos ServiÇOs de Abasteci­
mento e noutra parte pela própria Direcção por intermédio de 36 dependências 
que constituem ver<ladeiros postos de cobrança e emitem a respectiva documen­
tação, controlada posteriormente pela Contabilidade da Direcção. 
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TRIBUNAL DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

Perto de 7 .000 processos foram distribuídos em 1949, verificando-se um 
aumento sensível no moVimento deste Tribunal, em relação ao ano antenbr . 

Com um q•uadão de pessoal bastante limitado para as necessidades do ser­
viço, nem sempre inteli-arnente preenchido e quase sempre com alguns ÍWl­
cionários novos e sem prática, foi, no entamto, possível, graças ao esforço e 
boa vontade de todos, manter a ordem e a marcha noxmal dos processos, que, 
assim, não acusam atrazos dignos de reparo. 

Aceitou-se esse esforço, voluntàriamente prestado e representado por muitas 
horas de trabalho paira além das regulamenrt:rures, mas temos que reconhecer a 
sua inutiilidade prática, pois dele não resultou, efectivarnente, qualquer bene­
fício para quem quer que fosse. 

Na verdade, se atendermos a que mais de metade, talvez, dos processos 
instaurados não têm fun<lamento legal, bem podemos dizer, por isso, que todo 
o trabalho havido com eles foi inútil, pois a absolvição dos a.cu.sadios, em alguns 
casos, e a insubsistência dos autos, em ou1lros, esiavam e estão, necessàriamente, 
indicadas. 

Transgressões policia is 

Os autos por transgressões desta natureza têm que obedecer a regras esta­
belecidas na lei. 

Todavia, frequentemente essas regras não são completamente atendidas 
no levantamento dos a1Utos, resultando de aí certo número de absolvições ine­
vitáveis. 

Com frequência, também se verifica não ser.em caipturaidos no praso devido 
os transgressores condenados a quem foii conivertida em prisão a pena de multa 
e o imposto de justiça. 

Verifica-se aumento sensível de processos de transgressões fiscais e de re­
clamações cootenciosas e nem sempre esses processos podem ser considerados 
subsistentes ou justificados. 



P O L Í C 1 A M U N 1C1 PA L 

Autuacões , 

No decurso de 1949 a Polícia l\Iunicipal aplicou 18.774 mult.as, isto é, 
menos 5.275 do que no ano anterior. As autuações efeotuadas correspondem 
a um valor total de 1.345.706$35 que comparado com o correspondente do 
ano anterior, mostra wna acréscimo de 129.504$85, não obstante o decréscimo 
do número de autuações feitas, diferença que se explica no facto de aplicação 
de multas de importância mais elevada. Foram pagas voluntàriamente multas 
no valor de 12. 700$00. A ümportância total cobrada foi de E sc. 474.093$50. 

Remeteram-se ao Tribunal 14 autos de delito anti-económico e foram apli­
cadas 67 multas na rep,ressão dle comércio ilícito de carnes, na importância 
de 20.369$50. 

Construções clandestinas 

Anteriormente a 1933: de habitação 7.312, diversas 1.692; 
Posteriormente a 1933: de habitação 2.020, diversas 288; 
Legalizadas em 1949, 6; demolidas, 4-62. 

Estatística 

Seg'Uem os números estatísticos do serviço prestado pela Polícia Municipal. 

Construções inscritas: 

Em 31 de Dezembro de 1949, 10.844, mais 294 
do que em 31 de Dezembro de 1948. 

Autuações: 

Número de multas a plicaidas .............. . 
Importância das multas a plicadas . .... ..... . 

Delitos anti-eco1iómicos: 

Autos enviados ao tribunal . 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

Repressão de comércio ilícito de carnes: 

Número de multas aplicadas ............. . 
Importância das multas aplicadas · .......... . 

• 

18. 774 
1.345. 706$35 

14 

67 
20.369$50 

21 

321 



322 

Vendedores ambulantes: 

Número de licenças passadas ............. . 
Importâncias cobra.das ................... . 
Bilhetes die inscrição depositados ........... . 
Bilhetes .de inscrição levantados ........... . 
Inscrições ·efectuadas ..................... . 

Apanha de aniniais vadios: 

27.081 
484.608$00 

2.896 
1.929 
1.034 

Cães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.542 
Gatos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.384-
No ano anterior, números correspondentes, 

2.245 e 4.349. 

Movimento efectuado nos Bairros Municipais no ano 
de 1949: 

Famílias transferidas dos Bairros Municipais 
para o Cara.mão da Ajuda ....... . ... . 

Famílias realojadas nos Bairros Municipais .. . · 
Famílias realojadas pelo Município, no Bairro 

de Alvalade ............. . ........... . 
Famílias realojadas no Patrunón:io Municipal, 

transferidas das suas residências . . ..... . 

• 

• 

• 

82 
285 

610 

243 



DIREC ÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTATfSTICOS 



, 

S.ª Repar tl~ão-

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

~ 
o 
C> 

'O 

j 
z 

Designação 

o 
'O 

1.• Bairro 

Imposto 
municipal 

2.• Bairro 

Imposto 
municipal 

s.• Bairro 

Imposto 
municipal 

1 

~~~---------------------!'-... _ _:. _____ _,_ _ _:. ____ -;.._-.;.----~1 

1 Abridor, gravador ou buribdor (estabelecimento de) .. . . . • • . -
4 Aç6ca.r .... •...•..•..•...•.••..•..•. · .• ..• · ... · •• · · .• · · • · • · • · · • 
5 Adelo (com estabelecimento que vende roupas e artigos no-

vos e usados) ......... .. .... .. ... ..... . .. ......... ... . . . 
16 Alfaiates (com fazendas) ................. . ..... ..... ·. ·. · · · · · 
41 Bagucttcs, galcri(l.S, molduras o 3nálogos ................ . . 

108 (;as.is de hóspedes (mais de 8 e até 10 hóspedes) ...... .. . . 
J 5 l Cutilel.ros e anãlcs:()S . ....... . ................. . ... . ..... . ... . 
173 Engomada ria com oficina mccllnica .. .. ... . •..••..••.• . . .. •.. 
:l55 Leite ... . .... .. .......... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · :;o 1 óleos, pe.trólios, gasolina e seus derivados ......... . ... . .....• 
353 Relógios (material de) .............. .. ............ .. . .. . .. . . . . 
367 Sa J>3. t aria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • . • • . . • . . . •• 
416 Vendedor em feiras e mercados sem lugn.r marcado .. .. . .... . 
432 
501 Abridor, gravador ou buril:ulor (oficina) . . ... . .. . .... .. .. . ..• 
~Oi Adelo (sem estabelecimento) . . . . . . . • . . • • • . • . • . . ••.....• •... • 
!>03 A.gente de leilões ... .. ....................•••••....... · · ... · ·• 
;04 Alfaiate (sem fazendas) ..•..•.......................•........ 
506 Almocreve ou burriqueiro (alugador de t-avalgaduras) ....... . 
~7 Amolador (com estabo<lecimento) ..........•. ...•. • . •..••.•.. 
508 Amolador (sem estabelecimento) •..••..••.••.•• . •••••.•••••.•• 
512 Avt:!5 domésticas, caça, ovos e an:1l()f!os (comprador para re-

venda, sem estabelecimento) ...................... ..... . 
513 Balanças para pesar pessoas (automáticas) .. ............. . . . 
514 Balança• para ~ar pessoas (outros sistemas) . .. . .•.... .. . . 
516 Rarbeiro ou cabeleireiro (per cada. cndeira at6 tr~s) ....... . 
517 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a mac,) ......... . 
519 Bicicletas e .tricilcos (alugardor de) ....•........ . .. ..... ...•. 
520 Bilhares (com um bilhar) .... . ......... ..................... . 
521 Bilhares (por cada bilhares a mais) • . ....•• ..... • •• · · • · · · · · 
522 Uilhares (casa do) por cada um .......... . ............. . .. . 
524 Bufari.nhe.iro ...... .. ......... ........ · · •... · · · · · ·. · · · • · · • · · · · · • 
525 Cabeleireiro de senhoras .......................•.......•.... .. 
526 Caçador de contrato .............. ...•....••••...•.... · •...... 
529 Camas pan pernoitar (casa de) .... ..••.•..•..•...•. . ...... · 
533 Camions de carga (por cada um) ••..•. . ••.. · . . . · •. · · · .•.. ·• · 
534 Carro ou carroça de ca.rga (por catla uma) alugador de ... 
537 Cerzidos (oficina de) por ada operário •....•.•. .. ... . • · · · · 
538 Chaminés (empresa de limpeza de) ..................... . ... . 
539 Engomadoria (com oficina manu3l), por cada operário .... . . 
5~0 Engraxador (por cada cadeira) .••.................... .• .•.. • 
54 l Engra.xador a.mbulante ... .. .............. ......... . .... . .... . 
542 Esla lwl<-cimento para carross6is, montanha russa e outros 

análotros . .. . . · .... • . · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
543 Estola.gero para cómodo de pessoas ou suarda de animais . . 
544 Forroiro (oficina de consertas) ... . . . . . .. . .. .. ... ... ........ . 
S45 Inculcador de criados e criadM (com escritório) ......... · . · 
:>48 Modista (que não vende pcrparos. fazenda e análogos) .. . . . . 
550 Motocicletas sem $itkar (alugador de) ...... . .. .. . ...•. . ... . 
551 Pa.pel p:in cozlnba ....••........••... . ....•. . .. . ... .. .. . ..... _. 
553 Sapata.ria (oficina manual de fabricação de calçado exclusi-

vamente) .............. ..... ... ....... .. . .. · · ... · .. · · · · · · · · 
S54 Sepros (angariador de) ................. . ...... ... .......... . 
555 Sinseleiro (alugador de bois se.n carro) por cada boi .. ... . . . 
557 
56'.l Vendedor ambulante (com condução pelo próprio) . .. ...... · 
563 Vendedor ambulante. bebidas, refrescos, bolos e pequenas 

refeições com .carro automóvel . ...... . . . .. . .. . ......... . 
575 Vendedor ambulante de frutas, hortaliças, !~gumes. ovos e 

caça com carro puxado pnr um animal ..... .. .. ..... ... . 

-
1 

1 

1 -
2 

3 
106 

1 

2 
1'1 
li 

131 
3 

19 
3 
1 
3 

57 

2 

125 
1 

-

5 
29 
95 

4 

5 
1 

44 

270 
5 
1 
1 
1 

--

.. .. 
66S .. .. 

•• 
•• 

33$ .. 
• • 
•• 
104$60 .. 

•• 
412$60 .. 

8.~3S80 
10.3:.!3$70 

•• 
•• 
220$ 

ssos 
637$20 
330$90 

40.939$ 
:.!.062S60 
2.$110$10 
3.520$ 
2.227SCO 
8.676$40 
•• 

16.871$90 .. 
893$80 

•• 
26.710$ 

:.!2S 

l lSSSO 
2.825$ 
l.957$70 

1.100$ 
•• 
786$80 
247$60 

6.703$40 
•• 
• • 

23.178$30 
1.650$ 

71$60 
53$90 
99$ 

•• 

. . 

1 

2 

1 

2 

2 
117 - 2 

6 
9 

116 
13 
4 

1 
1 

.j 1 

32 

62 
5 
1 
4 

21 
179 

2 
2 

1 
30 
1 

I~ 
5 

• • 
•• 

2 

214$60 -.. 
.. 
•• 

770$ 

•• 
•• 

16$60 
•• 
445$60 .. 

4.9;()$ 
11.472$40 .. 

440$ 

. . 
385$ 
2-l8$4-0 

39.302$30 
10.079$40 
2.557$60 

2.805$ 
6.806$40 

13.486$-IO 
. . 

1 l.935SIO . . 
13.200$ 

88SIO 
1.IOOS 

99S20 
3.201$ 
3.166$30 

550S 
44-0S .. 
247$60 

4.930$90 
275$ .. 

18.S.'lSS~ 
1.485$ .. 
. . 
198$ 

•• 

. . 
•• 

-
1 

1 
2 
2 

101 

1 

21 
6 

38 
42 

1 
8 
5 

31 

32 

11 
2 
5 
5 

28 
49 

1 1 
2 

4 
46 

-
63 
10 

•• 

.. .. 

•• 
•• 
825S 

•• 

• • .. 
709$60 
165$20 

4.9;()S 
14.'185S20 .. 

220$ .. 
. . 
2.255$20 

213$70 
20.447S20 
39.543$10 

227$30 
23.357$70 
15.345$ .. 
28.086$ 

• • 
12.609$30 
.. 

2.420$ 
#S 

5.SOOS 
247$80 

6.116$80 
1.400$80 

3.712$90 
605$ .. 
990$30 

9.279$20 
•• 

9.747$60 
5.1 ISS .. 
•• 
•• 

.. 
585 Vendedor cn1 feiras o mercados de ou.Ires artigos e género< 

i-..,,...!»""111 164.004530 859 153.784$401 537 208.618$90 Soma ...... . .. ... ............ . 

• 

.1 

t 

Impostos e Licenças 

comercial e industrial emitido em 1949;- Grupo A 

.... Bairro IJ.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

- ~ 

li ~ 1! ~ ~ .!l -e·9 e·~ o·g ~·~ o·~ o·9 .. " 
j~ .. " e :5 Imposto e:S Imp06to º""' Imposto ~'.Ê Imposto Imposto j'Ê Imposto 

municipal n1unicipal ~E n1unicipal municipal municipal municipal .., " ... " zs z8 z8 :z; o zo zo u u ... ... ... u .. C> .. C> ., ., 
'O .., .,, 'O 'O 'O 

- . . - • • - • • - • • - • • 1 214$60 - . . - • • - .. 1 88$ - • • 1 88$ 

- - - • I - - 1 66S . . • • •• • • • • - . . - • • - • • 1 275S - • • 1 275S - • • 1 16$60 - .. - - 1 ' 1 16S60 . . • • - . . - . . - . . - . . - • • 2 770$ 
- . . - • • 1 192$60 - . . - . . 1 192$60 - • • - .. - . . - • • - 1 33S • • - . . - . . - •• - . . - • • 1 825f - • • - • • 1 115$60 - . . - . . 1 11 5 60 

1 137$60 - . . - . . - . . - . . 1 137$60 - . . - . . - • • - . . - • • 1 104$60 
- • • - •• - • • 1 220S - . . 2 236$60 
- • • 1 206$30 - . . - .. - . . 1 206$30 

2 379$60 • 10 1.947$ .. 0 - .. - . . - . . - . . .. 264$10 1 82$60 6 51 1$90 - . . ' - . . - • • 
2 4.950$ 1 2.475$ 2 4.9;os - •• -· . . 12 30.318$80 

45 4.Si6S50 37 3.602S70 IO 4.200S50 3S 3.491S80 1 51$20 488 52.204$ - . . - . . 1 137$60 - . . - . . 1 137$60 
3 660$ - . . .j 3.SSOS 1 220$ - • • li 5.390$ . . . . - .. 3 99S - • • - . . 4 319$ 

• • •• - . . - . . - . . - . . 2 880$ .. 220$ 8 3~$10 12 591$60 10 508$90 - •• 75 4.942$ 
2 55$20 6 165$60 5 1311$ t 1 IOS40 - •• 43 1.262$20 

56 20.566$20 121 35.232$30 77 26.526S50 120 36.539$20 • 619$20 662 220.171 $90 .) 

li 6.518S 1 2.326$80 .) 4.416$60 1 797$60 - .. 79 65.744$ 10 
1 1.485$ 20 2.490~30 6 l.210$30 8 907$60 - .. 58 11.490$90 

- . . 1 1.485. - • • - . . - • • 5 5.232$30 
- . . 1 1.925$ 1 8.085$ .. - • • 12 38.400$30 - . . " 4.290S 1 2.365S - .. - . . 14 37.482$80 . . 1 220$ - . . - . . - . . 1 220$ 

17 7.821$20 10 15.028$80 .j 1 16.459$20 20 7.425$ - •• 247 105.178$50 
1 21.;s - . . - • • - • • - . . 1 275S 

12 .6.«SSSO " 1.540$ - • • 2 i70S - . . 84 34.197$ 
1 IMS60 - • • - . . - . . - . . 1 104$60 

17 3.740$ 53 10.?SOS 38 8.910$ 135 29.425$ - .. 441 95.185S 
- . . 1 33$ - • • - .. - • • 9 187$10 
- . . - •• - . . - • • - • • 6 6.600$ 

1 49$60 li 632S 2 33$20 - .. - . . 28 1.177$60 
16 2.852$70 4 940$60 li 1.958$40 12 1.939$20 - .. 121 19.833$70 
76 1.232$80 68 1.737$10 52 862$80 21 491$40 - •• 540 10.848$90 

11 1.031$30 26 5.363$40 • 756$~0 1 275$ 54 12.788$90 ;) - .. 
6 1.650$ - •• 2 440$ - . . - . . 12 3.135$ 

- . . 3 412$80 - . . 1 220$ - . . 9 1.419$60 
- . . 2 495$20 1 185190 - •• - 9 2.166$60 • • 

20 3.449$50 60 10.119$30 7'1 13.860 80 10 1.775$60 - .. 284 :,0.118$70 
- •• - • • - . . - . . - • • 1 275$ 

1 66$ - .. - . . - . . - • • 1 66$ 

57 5.878S 171 17.805S70 132 l l.818S 116 9.834$30 - .. 1.006 97.150$40 
1 330$ li 3.487$ • 1.320$ 1 330$ 36 13.717$ ;) - .. - • • - - - 1 71$60 . . . . . . . . • • - . . - • • . . . . - • • - • • 1 53$90 
4 

. ~5$001 5 660$ 

:1 
532$ l 99S - •• 17 2.033$00 

- - 71$60 - - 1 71$60 . . . . . . 
- • • 2 495$ - - - 2 495$ • • • • . . - - 1 49$60 - - l 49$60 •• . . . . . . 

361 74.923$20 673 124.573$70 5251 114.218$70 505 95.743$ 4 670$40 '1.412 937.136$60 . 



• 

9. ª óepartt~ão-

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

Desipaçio 

3 Aeougue ou talho (dono ou empresário de) .....•... . ........ 
9 Agentes .................. .. ........................ .... ...... . 

12 Ã.8\las potá. veis .... .. ..•..• . ...•.......................•.•... 
14 A1cat.rd.o .•.•.••.••..••.•••..•.••••••••••• • •.••••••••••.••••••• 
18 Algodão ............................ . .......... • •.......... . .. 
31 Arroz ••••••• • •.•••••• .••.••..••...•..•.••...•.............. . . 
34 Automóveis, motoeiclot:IS, pertences o análogos ••..••..••.. .. 
43 Balões para iluminação ................ ... ........... . ...... . 
46 Banqueiro que de conta própria íaça comércio de banca, nos 

termos do art. 862.• do Código Comercial ............ .. . . 
47 Barcos ....................... .. .. . .......................... . 
S7 Bolacha .............................•. ..• ...•..•...• ....... ... 
61 Dortacba (a.rtigos de) .............•..•......•..•..•....... . .. 
73 Café, chá. chocolate, leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

1>3stelaria (com csto.bclccimcnto) ............ ... ..... . .... . 
S2 Ca..mb.ista •. ................... •.. •...•••••..•..•...••...•..... 

107 Ca-rvão mJ.neraJ ............................................. . .... . 
110 Ca.sa de pe.nhores ............................................ . 
120 Cervejas ou bebidas gasosas ............. ....... ............... . 
t 31 Cimento •........... . .............•.••....•.•••.•.••. .••...... 
132 Cimento armado (fabricante) ............................... . 
143 Construtor civil (que fa.z tr.obalhos por empreitada on por 

despesa , com fornecimento feitos por interm6dio ou com 
oficina) .. ... .................. ............ .. ....... . ........ . 

145 Cordoeiro ............................. ......................... . 
150 Cortiças . ...... .................................. . .... ... · · .. . · · • . · · 
163 'Editor de liV'J'CIS ..••...•..••..••..••..••..•.. . •••••••.••••. . .. 
166 Electrictd.ade .. ................................................ . 
168 Empreiteiro ou arrematante do estradas, de obns do Estado 

dos corpos admioistrativos e sobre o preço da arrem:i-
tação ....•. ........ ......•. ...••..•.....•............. · . . 

169 Empl'CS4 jomallstica ....................................... . . 
172 Encerados e impermeáveis .................................. . 
178 ~~rit6rio (arlig~ e ape.treclios para) (fibrica de) . .. ...... . 
198 F arin.b.as • • • . . • . . • • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • .. • • • • • . .............. . 
2()6 F eriu.gen.s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• 
2tl8 Ferro ............................ . ... . .. ..... ......... .... .. .. . 
211 Fitas para animatógrafo (filmes) .......................... .. 
222 Frutas e hortaliças . .. . ........ .... ... ....... . ... ........... . 
225 Fundição (artigos de) .. .. . .. . .. ............... . ............. . 
228 Gado vivo . .. . .. .......... ....... .. ....... ...... .. .. .. ....... . 
238 Hotel (com mais de ~ b(spedes) ...................... ..... . 
24 3 T..ã. .................................... ... .. ... ..... ..... . . . ... . 
260 Litogra.fia ................ ............. · · · · · ... · · . . · · .. · • · · · · · · 

-

-

i.• Ba.lno 

2 

1 

2 

1 

lmPOStO 
mu.nicipal 

.. 
15.562$60 .. .. 
91.000S .. .. 

.. 

.. 

.. 

. . 
27+.750S .. 
43.875S 

.. .. 

.. .. 

3.375$ .. 
.. .. 
.. 

•• .. 261 Livreiro ..................................... · .. • · · · • · · · · · · · · · 1 -
264 Louça de porçelana ou pó de pedra . .. • • • .. • .. • .. • • .. • • . . . . 1 
ZE>S I..ouça de barro • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • . • • • . • • . . . . .. . . . -

35.2$0$ 

268 Madeiras, empresário de cortes de ~rvores para extrair a 
casca, tnbundo, madeiros de construções, toros, lenha, etc. 

269 Madeiras, serração, aparelbador do f:>.bric:>.nto de limpos, clr­
• t • pio a.ria ......... .......... ............ • . • • •• .• • · · • · • • • · · · · 

276 ~rccn.a.ria .................. . ........ · · ..... · · · .. · · · · · · · · · · · · 
281 Mnssas alimcntlcias ... . ..................................... . 
284 Meraidos (empro&ário de) sobro o vnlor local ivo .......... .. 
285 Me.rcea rias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . • . . • . . . •...•. 
286 M.inerais .... .•.... . . ..... ..•...... ....•...•.••......•..••.... . 
2'99 Navios ......................................................... . 
304 óleos, petróleos, ~lint1 e derivados ...................... . 
3()9 p,_daria. . .................... .................................. . 
316 Papiel., paJ)elão e c:a.rtão ................•. ..• ..... ............ 
34S Produtos qulmicos para inddstriu .......................... . 
355 Res.lna e a.oilogoa ... ................... ...................... . 
3i6() Sa. l>ã o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . ............... . 
361 1Sal::>ooetes ............................... .... ................... . 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. .. .. .. .. 

2.• B:Lino 

-

-

-

-

5 

1 
1 
1 

2 

3 

= 11 

2 
- ti 

-

--
3 

1 

1 
1 

Imposto 
municipal 

. . 
15.847$60 .. .. .. .. .. .. 
35.9~2$40 

! 30.2005 
12.ooos .. 
.. .. 

.. 
391.138S .. 

.. .. 

.. 
48.696$60 

•• 
14.850S .. 

389.935$ 
.. 

84.375$ .. 
.. .. .. .. 
.. .. 
.. 
.. 
.. .. 

Sl.607S60 .. 

91 1 S•IO .. 

-

-

-

a.• Bairro 

Imposto 
munjcipal 

1 24.553$80 
?:! 1.4-04 .ooss 

1 445.200$ 

1 
1 

1 

11 

1 

1 
! 

1 

1 
3 

1 

1 

1 
1 

2 
3 

2 

1 

1 

3 

1 

1 
1 

.. 
3.200$ 

15.611 $40 .. 
43.680$ 

1.509.789$20 .. 
201.273$ 

120.543$80 
9.747$ .. 

71.987$20 

6.705$60 .. 

.. 
9.112$60 

145.400$ 

.. 
+.000$ .. .. 

28.080$ 

.. 
3.037$60 
7.000S 
.. 

106.950S 
16S.686SIO .. 

.. 
20.925520 

42.000S 

.. .. 
13.668$80 

18-1.242$40 

1.190.320$ 

56.:115$ 1 
73.920$ .. 
32~·;a+S 1 

• 

1 

Impostos e Licen~as 

comercial e industrial emitido em 1949- Grupo B 

4.• Bairro 6.· Bairro G.• Bairro 7.• Bairro On tros concelhos Totais 

-
tl 1 $ i ! ! - - - -

i:r~ 
e o·s 0.9 o·9 o·9 e·;; .. :> .. :> 

J~ ;.S ã'S Imposto sB Imposto .. .o Imposto "É Imposto Imposto Imposto 
~-E ~b mun.icipal municipal municipal ~c muoicipal municipal mu.uicipal .... c .... " :z g :z;8 :z g :z 8 :z 8 :z;o .., " 

1 

" " .. o o .. .. o ..., "O "O "O ..., "O 

- .. - .. - .. - .. - .. 1 24.553$80 
18 28$.000$40 10 334.010$60 10 98.545S 4 3.432$<10 - .. 76 2.159.463~60 

- .. - .. - . . - . . - . . 1 445.200 
- .. 1 10.500$ - .. - .. - .. 1 J0.500S 
- .. - .. - .. - .. - .. 2 94.200S 
- .. - .. - . . - .. - •• 1 15.611$40 - .. 3 76.227S80 1 26.190$ - .. - . . 4 102.417$80 
- .. - .. - .. - .. - .. 1 43.680$ 

- .. - .. - .. - . . - .. 12 1.545.731$60 - . . - .. - .. - .. - .. 1 130.200$ 
- . . - .. - .. - . . - .. 2 213.273$ - .. - . . 1 350$ - .. - .. 1 350S 

- .. - . . - . . - .. - .. 4 120.543$80 
- . . - . . - . . - .. - .. 1 9.747$ 

2 19S.9!HS - .. - .. 1 - .. - .. 2 198.994$ 

' I 
267.62~S 1 8.000S A 71.987S:t0 - • • - .. - .. ;) 

- .. - . . - . . - .. - .. <l 550.374S - . . - .. - . . - .. - . . 3 397.8+3S60 
- .. - -.. .. - .. - .. 1 43.875$ 

- .. 1 3.000S - .. - .. - 1 . . 1 3.000S 
- .. - .. - .. 1 16.:.!00S - .. 1 16.200S 

1 30.2-10$ .. - .. - .. - .. 1 30.240S 
1 10.500$ - 21 .. - . . - .. - .. 2 19.612560 
~ 569.787$ 42.000$ 1 I0.125S 1 35.000$ 13 851.00SS60 .) - .. 

1 12.ooos - 1 .. .. .. - .. - .. 1 12.000S 
6 SS.728$80 - . . 2 61.499520 - .. - .. 9 1 ;+.2'..!SS 

- .. - .. - .. - .. - .. 2 18.225S 
- .. 2 42.000$ - .. - .. - .. 2 42.000S 
- .. - .. 1 t 13.31'1S60 - .. - .. 5 531.329$60 
- .. - . - .. .. 1 29.025$ - .. 1 29.025S 

2 125.375$ - .. 1 47.9255 1 16.875$ - .. 5 274.550S 
- 1 14.000$ - .. - .. - .. 2 17.037S60 .. 
- .. - .. - .. - .. - .. 1 7.000S 
- .. 1 70.000S - .. - .. - .. 1 70.000$ 
- 1 30.799$60 - . . - .. - . . 1 30.799$60 . . 
- - - .. - . . - .. 2 106.950$ .. .. - - - .. - .. - .. 3 168.6865 10 .. .. 

1 18.225$ - .. - .. - .. - .. 1 18.225S 
1 63.782$20 - - . . - .. - .. 1 63.782320 .. 

2 262.095S80 1 226.815$80 - - - .. - .. . . .. - 1 :lS.086$40 - •• - .. - .. 3 49.01 1$60 .. 
- .. - .. - .. - .. - .. 1 42.000$ 

1 170.696$40 - - .. - .. - .. 1 170.696$40 .. 
1 12.150$ - - .. - .. - .. 1 12.150$ .. 

- 1 16.935$40 - .. - .. - .. 2 30.604$20 • • - - - .. 1 7.425$ - .. 1 7.425S .. . . - - - .. - .. - .. 6 265.850$ .. .. 
1 52.500$ 1 35.000S 2 3.000S - .. - .. 4 90.500S 

- - - . . - .. - . . 1 1.190.3203 .. . . 
1 623.112$80 - 2 559.965$ - .. - .. 3 1.183.077$80 .. 

2 57.126$40 - - - .. - .. - .. . - .. 
1 24.300$ - - .. - .. -- • • 2 98.220S .. 
1 32.000$ - - .. - .. - .. 1 32.000S .. 

556.686520 - - - .. - .. - .. 1 .. .. - - - - .. - .. 4 1.008.291$20 .. .. .. 
1 4.000$ - 1 - .. - •• - .. l 4.000$ .. 



-'-

4.• Baiao cs.• Bairro &.• B&irro 7.• Bairro Outros concelhos Totais ---
1! fl n ! ri ll - - - -

º'ª o·s o·9 !?'ª o·9 e·~ .. :> 
~.o Imposto erê Imposto ~'Ê Imposto º'E Imposto ~] Imposto .,.o Imposto !f E e·c 

municipal "' - municipal 
"' e:: 

municipal .9 e:: munlcip:i.I .9 e:: municipal ..,- municipal z 8 z ã zg zo z g z 8 u u u .., 

l.• Bairro 

1 
2.• Baim> 8.• Bairro 

8 ., -'2 o .! ! 1l .. 
"' Designação o·~ e·9 o·9 e .. li1 'B Imposto "'Pc Imposto ~.g Imposto 
.ã Jl" municipal Jl - municipal -o- municlp:i.1 
z Z8 z8 z 8 o .., ., .. .. .. .. ~ .,, 

"' "' "' "' -8 o o 

"' "' -
9 420.428S80 1 20.000$ 1 2.soos - . . - .. '51 l.ISí.519$30 
1 105.000$ - • • - . . - . . - •• 1 105.0001 - . . - .. - I · • • 1 35.000$ - •• 1 35.000 

- . . 1 7.000$ - .. - . . - • • 1 7.000S - .. - . . - .. .. - . . 1 18 l.464S 
- • • - . . - . . - • • - •• 1 41.S78S20 

371 Seguros •..••.•..••..•..••.••..••. • . . •.•.••.••• •.•............ . - . . 6 86.298$70 20 658.291S80 
376 $erigueiro e sirgueiro (fibrica mecànica de) .............. .. - • • - . . - . . 
378 Serralheiro (oficina de) . .. . ..... . .... ... ... .. . . ... . .. . .. .... . - .. - . . - . . 
379 Suita.to de soei.a ..................................•..•...•. . .. - .. - .. - . . 
382 Tabacos estnngelros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - • • - .. 1 184.464$ 
388 Telefonia sem tios - . . - . . 1 41.578S20 .. . . .. . .. .... .............. .......... ....... 

1 

- .. - . . - .. - .. - • • 1 450S 
- . . - . . - . . - . . - .. 1 35.000S 

1 6.000$ - . . - • • - .. - •• 5 149.519$80 
2 160587S 

1 
- . . - . . 1 2.707$80 - •• " 259.262S40 . . .. 1 9Q.450S - . . - . . .. 1 90.450$ -

1 
_;71 3.:.143.:.182$201 29 1.087 .63.SSbO 22 923.413$80 12 153.665$20 - •• 266 105.797.743$4 

1 

404 Viação (empreia de) . -................................. ....... - . . -- .. 1 450$ 
408 Vidros ou cristais estrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. - . . - .. 1 35.000S 
410 Vinho, vinagre, QgUardcntc e aná.logos - • • - . . <1 143.519$80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
414 Pesca por mejo de aparelho . .... . .................... ... ... .. - . . 1 95.967$60 -- • • 
419 Especialidades farmacêuticas ........ ...... ........... ....... - .. - .. - • • 

Soma ·············•·•••······· 8 463.842$60 31 2.630.343$30 107 7.295.561$501 



3. ª Repartição -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 

e 
! z 

1 Abridor, gravador ou burilador (estabelecimento de) ••.. . .•. 
3 Açougue ou b.lbo (dono ou empresário de) .... ....... .. .. . 
4 Açó.ca.r .••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••.•••••••••••••• 
5 Adelo (com estabelcimento qne vende roupas e artigos novos 
t ou u..oe;ados ................................................ . 

6I Adnbc:.s para a aarico.lto:ra. ......•.....•••.•.••••....•••..•... 
1 Agência funerária (com ou sem transportes funerários) ..... . 
8~ Agente oficial de càmbios . ... . ... .. .................... . ....... . 
9IAgentes •• . . . • . • • . . • . . • . . . . • • . . • . .. . . • . • • ••••.••.• •••••••••..•• 

10 Aguardente. genebra e anatogos .. . ......... ..... ........... . 
11 Ãgua.s mi.ncro-mcd.icion.a.is •.••••..••••.•••••••••••.•••••.•••.•. 
12 Ãgu_as POtiVeis •••••••••.•.•••.••••• • •••••• • • • • • •• • • • • · • • • • • • 
13 AJl>a.rdeiro ••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••• 
14 Alcatrão •..•.•..•••..•••••••••.••••••••••.••.. • • • • • • • • • · • • • • • • 
15 Alcatifas, tapetes e ontros estofos ..... .................. .... . 
16 Alfaiates (com fuzcndas) .........•...•.•.••••..•.••••• . .. ..• • 
17 Alfinetes ou agulhas (Ubrica de) ••.••.••.•••.••.•••.•••••••• 
18 AJ.goclão •. •.••.••..••.••.••.•• .• •••• • • .••••• • • • • • • • • • ••. • • • · • • 
19 Alpcrcata.s ..•..• ..•. ... . .. •.....••.••••••.•••.•.......• · • •. ·~. 
20 Alugador de móveis (com C6tabelccimcnto) •...•...••. . ...... 
21 Alu.mínio •..•••••.•••••••••.•. . • •• ••••••• •••••••• •• • • •••••••• • 
22 An~ises qu(ntica. (laboratórios de) . . . ... . ......... ........ . . 
23 Animatógrafo (artigos para) ......... ..... ........... . ....... . 
24 Antiguidades (móveis, porcelanas. cerâmica, toe.idos, quadro5. 

armas, tapeçarias, jóias. cristais, etc.) •.•••.•.•.•........ . 
25 Aparos ou penas de escrever (fibrica de) ..••••••••.• : •.... 
26 A.ra.mc (artigos d.c) •••• •••••.•••••.•• •• •• •.•• •• •••••• • •. ••••••• 
27 Archotes e a.oá.logos •..••..•..•.....••••..••••..•..••.....••. . 
29 Armeiro ........................ . . . ....................... . ... . 
31 AD'oz ••..••.•••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
32 Artigos religiosos ........ .. .. .......................... ...... . . 
33 Atacadores, fitas c a.oálogos .................. ......... . . .. . . 
34 Automóveis, motoddetas e enálogos .. ...••••. .. ...•..•.... . 
35 Aves dornéslicas, cai;-a. ovos e análosos (comprador para re· 

venda de) com C5tabelecimento ........................ . 
36 Aviação come:rdal ..•..• : ........ ............................. . 
31 Azeites .....•.••...•.....•..... • • · · .. · • • • · · · · • • • • • • • • · · · • · · · · · · 
38c Azeitona ...................................................... . 
39 A1ulejos, ladrilhos e mosaicos .............................. . 
40 13.acalhau e outros peixes sec:os ••••••••••••••••• ••••••••••••• 
41 Baguettes, galerias, molduras e anãlogos .................... . 
42 Balanças, pesos e mediclo.s ••••.••••••••••••••••••.•••••• . •••• 
44- Bandeiras ......................... .. ..... . .... . ........ ........ . 
45 Banhos públicos (estabelecimento de) •......•..•..••....•.. 
46 .Banqueiro que de conta própria faça .comércio de banca, nos 

termos do art. a-i.• do Código Comercial .. ....... . ... .. . 
47 Barcos .•....................•.....• •••••.•..•••••••••..•••.•.. 
48 narro ou saibro (exr1lorador de) .................... . . ..... . 
49 Batatas •........•.••...••••••..•... • ..••.• • • •• • • •• • • • • • • • • • • • • 
50 &ús, malas e artigos de viagem ••••••••••••••••••••• . ••..•• 
51 &.zar de brinquedos e quinquilharias ....................... . 
52 Bengalas e ch~péus de sol ou chuva ....................... . 
54 Bicicletas e t:ricicJos .. . . ......••.••..•.•..••.••••.•••• .• •. •. 
55 Bilhares ou outros jogos legais ••........... •..• .•..••••••... 
56 Bilbetes post:lis ilustrados ... . ....................... . ....... . 
57 Bolacha ........ ...... ............ .. ............................ . 
58 Bombas para tirar lfquidos .............................. . . . 
59 Bonés ..• ..•..•••.•..••.• •..••.••. . ••.•••••....•....•.••.•...• 
60 Bordados, rendas e nni.Jogos ••...•••..•••.••.•••••.••••••.•. . 
61 Borracllas (artisos do) ...... . . ... .. . ....•......•.......•... . .. 
61 Botões colchetes e &M1og<>s .• .. ••...•.••...•.••.••••••• .••.•• 
63 Bronze. cobre. ferro. latão e análogos (ut:iaos fundidos de) 
641Bronzes art:fsticos ..................... . ....... . ................. . 
65 Brunid.or de artigos de metal •..•• . ••..•..••.••.•••.••.••• ••• 
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1.856$30 
160.6SOS20 

1 J.8-16$60 
2.896$ 
8.505$60 . . 

196.11::sso 
1 l.4i5S40 

675$ 10 .. .. . . 
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13.928$40 
68.681$40 
G.304$80 

3.874$60 
46.7~~S70 
4.243$20 
9.011$60 
1.:!50$ 
• • 

569.190$20 
1.S4.400S .. 

1.617$ 
30.022$60 

1.6S7S60 
1.576$20 
8.539$20 

17.592$60 
!i.012$ 
•• 
2.27S520 

540$ 
15.437890 
39.089$ 

• • 
6.362$ 
.. 
811$60 

Impostos e :Lleen~as 

comercial e ind ustrial emitido em 1949- Grupo e 
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3.037$60 
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•• 
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28.154$40 
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is.• Bairro 8.• Bt.l.rro 
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-
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1 
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municipal 

742$60 
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• • 
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• • 
•n7.Si9SIO 
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1.890$ 

• • 
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. . 
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27.321$80 
963.150$20 
168.956$40 

77.260$70 
288.180$40 
76.459$60 

186$40 
7.291.596S50 

72.757520 
8.372$90 
4.937580 

797$ 
2.025$20 

62.758$90 
495.479S90 
22.849S 

1.846.399$50 
48.433$50 

:l70$ 
7.320S40 
7.796S60 
5.400$ 

59.120$20 
729$ 

225.833$60 
438S80 

41.732$20 
1.730$80 
8.951 $20 

405$ 
1.370 710$90 

106.989$ 
77.605$ 

238.752S80 
6.769S 

60.989$4-0 
201.0S6S30 

19.505$20 
43.450$40 

1.5525€0 
16$90 

569.190$20 
359.618530 
30.608$20 

107.558$30 
76.101$20 
19.537S 
4.813$20 

32.0$4$60 
17.714$4-0 
5.431S20 

32.528$80 
3.426$ 
5.927$20 

26.6i8$90 
257.568$80 

412$ 
15.620$ 10 

1.755$20 
5.501$80 
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i.• Baim> 2.• Bairro a .. 
'2 ,--
o li :: ., - -.., 

Deslgna~llo º'ª e.g e ... "' ., 
ã'Ê lmpos1o 

.,,., 
Imposto 

.!! ~·s 
"'ª municipal municipal 

z zs zg .., 
-8 .. .,, 

66 Burilador •. ......... . ......................•.••••..•••..•..•.. - • • 1 600$80 
67 Cabelo (obro.s e postiços d.e) ............... .. ................ - .. - .. 
~ Cabrestos e a.nálogC>S ........................................... 1 33$80 l 3.375$ 
?() Ca.cau .................................. • . • .. • ..... • • .......... - .. - .. 
71 CadciraS. conscrtos e fundo de madeira (fábrica de) ........ - .. 1 820S20 
72 Café, ch.icória e análogos .................................... 15 29.294$20 30 77.426$ 
73 Café, chá, cohcolate, leite. cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria (com estabelecimento) .......................... 145 95.2i0f60 97 77.897$ 10 
75 Caixas de madeira (fábrica de) .............................. 4 6.433 4 l.957SSO 
76 Caix3S de c.artio e aná.logos ........ ........... . .............. 3 2.767$60 1 4.523$ 
Tl Caixões fune.rd.rios •...........•.•.•............••••••••.•••..• - . . 1 297$ 
78 Cal, gesso, telha, tijolos o análogos ..... ................... 10 6.328$80 3 l .130S80 
79 Ca.Ja.fates ....•...•........•.•••....••••••••••. • •• • • • • . • • · • · • · · • - . . - • • 
80 Calda de tomate ..................•.... . •..••..•..• • ..•...••.. - . . - . . 
81 Caldeireiro (com stabclecimcnto) ....... ............. ........ - .. 1 67S50 
82 Cam.bistas ......................... . .. .... .... . ............... 5 5.447S 1 2.0:.!5$ 
83 Camisas, punhos, colarinhos o anilogos .................... . . 10 8.927$30 19 50.3:.!7S40 
84 Camisolas. meias e mais artefatos de malha ....•.•...... . .. 2 1.181$30 12 1.057$40 
8.5 Candeeiros ......... . ..... . ............. ... .................... 3 709SIO 7 7.351$20 
86 Cantaria e mirmore ...... .. . .. ............................. .. 7 8.249S 9 6.507$60 
87 Cantinas nas estaçõei de caminho de ferro •...•.... . ...... . - .. - . . 
88 Capas de borracha e outros tecidos impermeáveis .. . ...... . 1 810$ - . . 
90 Capelistas (que vende agulhas, linhas, retr6z o an:l.logos) ... . 113 34.848S60 &I 23.757$ 
91 Cápsulas motilicas para garrafa,, .. . ........... ........... . .. (j l.620S30 2 270S 
93 Carimbos (Ubrica de) .......................... .......... ...... - .. 1 911$40 
94 Carnaval (ndigos de) ... . ... . .................... .. ........• - . . - .. 
9S Carnes cnsatadas, salgadas, St.-cas, congeladas e fumndas .... 1'1 12.119$30 20 21.25G$20 
96 CatpinteJ.ro do carros e alfaias agrlcola.<; ................... . . 5 2.146$80 :.! S:u>SflO 
97 Catpinteiro de obra branca (oficina de) .. . ................. 57 21.558$ 24 4.321$60 
98 Ca"os.seria (librica. de) ........... .................. ......... - .. - . . 
99 Carruagens, diliggncias e out.ros veículos (fábrica ou ofi· - .. 

1 
cinns de) ............. . ..... .. .......... ...... . ........ . . - .. 1 546$80 

1
00 Cartas de jogar ... .. ......... . .. . ......... .................... - .. - •• 

1 
01 Carteiras e 1nalinh.as ................•.......... ... .... ...... . . 24 11 .576~30 20 12.313$1 o 

1 g~ CartonageDS, caixas e ao:l.logos .......... ... ................. 2 1.383 80 5 2.135$40 
Ca.rtucbos pnm armas de fogo ......................... ...... - •• 1 135$ 

1 0~ Catvão (empresa de corte de &rvo~s para fazer) ............ 1 5WS - .. 
f 00 Carv-ão v~eta.l .............. .. . ................ ............. .. 172 119.833$50 131 141.384$ 
'1'l ~ão mineral . . . . . . . . .. . . . . . . . .... .......................... 1 546$80 1 26.512$ 

108 Casas de hóspedes (mais de S e até 10 hoopedcs) ..... .. ... 35 9.620510 58 7.155$40 
109 Casa de pasto (onde se vende vinho a copo e comida) . .. ... 105 61.071S80 133 92.391580 
110 Casa de penhores . .. .. . ................... . ..... . ............ 17 53.710$ 19 47.318$30 
111 Casa de sa6de ..... ..........•..••... .. .•.•••.••.....•... .. ... 3 S.332SGO 1 27.000S 
113 Cavalos, éguas ou muares (mercador de) .....• . ............. - . . - •• 

ll4Ceiras ··············· ·· ·· · ············· ······················· - • • 1 101S40 
116 Ce.ra. em bruto .. . ...... . .. . .. .. ............ . ... . ........... . .. - .. - •• 
117 Cera rm bruto mel e anâlogos ............................... 2 304$ l 101$40 
118 Certa.is . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . (j 15.889$10 16 112.603S20 
119 Ce . . ( l . t b' t ) 2 472S60 1 546$80 neuo ve as. pay1os e ou l"O!I o ~ec os .................. . . 
12() Cervejas e bebidas g3S0SaS •••••••••••••••••••••••••••••• •• •• 13 18.140S70 s 7.257$ 
121 Cervejaria ......... ......• ........ .... ..•............ .. ... . ... 2 931$60 - .. 
122 Chã .. .. .... ........................ . ........................... 5 3.987$60 2 742$60 
124 Chapéus de sol 01. cbuvà ............... . .................... - •• 2 1.026$ 
125 Cllapiéus pn..ra homem .... ........ .. ............ .. . .......... . . 8 3.530SSO 17 18.247$50 
126 Ch.aJ)éus pa.ra senhora. .•.•.•...•.••••••.••... ...• ..•..•••.. •.. 17 2.879Si0 22 15.219$20 
127 Choc::olates e ard.log:os ................•.......•••..••..•..•... 3 263$30 2 55.080$ 
128 Chumbo cm barra e análogos ........ ........................ - • • - •• 
129 Ch um 1>o paro. caça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . 2 13.SOOS - • • 
130 CJ1uml>o em obra. •. ....••.••..••..•... ...... ••.••...•..•.. .... - .. - • • 
131 Cimento ......................... . ...... . .. · · .. .. . · · · · · · · · · ·. · 3 2.042$ - • • 
132 Cimento armado (fabricante de) ........................... .. 1 708$80 - .. 
134 Coiros ....•........ .. ...•.••..•..•..........•••••..•.. ••••.•.• :.i 1 24.152840 36 101.589$ 10 
1 ~5 Cola, grude e Q.llá.Jogos ..... . ... ........ .. ..• . ..•.....•..•... 2 30.037860 - •• 
1 ~ Colchoaria (fábrica de ar«Jos de) ...... . .................. . .. 20 11.028$80 27 16.041$30 l
38 

Colégio e escola com internato ou semi-internato .......... 1 1.350$ 1 189$ 
Colchões de ara.me . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .............. ..... . 1 l.!J80$80 1 607$60 l 3f Colheres de pau, gamelas o an!logos .................... ... . - • • - .. 4 Com ·1 · · 14 3.612$30 38 87.941 $80 ei ciro ou pastele1r0 .. ............. . . .. .................. 

142 Conservas de peixe, frutas e quaisquer outras .............. 6 6.371$ 13 113.784$50 
143 Construtor civil (qui> faz trabalhos por empreitadas ou por 

despesa com fornecimentos feitos por seu intennéd.io ou 
com oficina) .. . .................... .... .................. .. 77 54.797$ 28 23.508$20 

...; 

s.• &.irro 

,-- -
!l -

e·~ .. ,., 
Imposto S'S ... ª municipal 

Zo 
u ., .., 

- • • 
2 1.741$80 

- .. 
3 38.475$ 
1 472S60 

13 73.490$20 

133 340.845$20 
;) 2.700$ 

- .. - • • - • • - • • - • • 
2 2.865$40 

22 203.088$45 
55 251.296$10 
18 25.000$60 
2 3.712$60 
3 32.544$ 

- • • 
1 16l8-1 I $<10 
9 2.457$70 

- . . 
2 810$ 
l 17$60 
5 6.459$20 

- • • 
6 l.235$GO 

- • • 

- . . 
- . . 

IS 21.165$90 
- • • - • • - . . 

20 14.837$20 
1 27.000S 

73 26.095$30 
123 230.68ô$40 

16 98.904$80 
2 4.050$ 

- • • - • • - . . 
- . . 

8 'lJJ7 329$60 
1 1.093$60 
6 11.S19$40 

- .. 
6 7.080$90 
3 9.350$20 

13 31.708$20 
59 71.228$50 
1 81$ - • • - •• - • • 
2 15.542$ - • • 

20 97.15S$40 
- •• 

7 8.789$20 
1 472560 
1 1.093$60 
1 27S 

13 47.654$20 
31 339.692$ 

27 44.793$50 

-
-

-

--

-

, _. Bairro 

5 

30 
2 
7 

3 

3 
7 
7 
5 
2 
6 
1 

23 
1 

4 

16 

1 
2 
1 

84 

42 
93 
12 

1 
1 
8 
1 
2 
2 
9 

12 

3 

3 

7 

6 
1 
1 

IS 
12 

161 

Imposto 
municipal 

•• 
• • 

9.517$60 

30.235S 10 
5.602$GO 

IO.SS0$90 

16.335$ 

. . 
2.092$60 

20.S05S60 
10.206$40 
5.460580 

45.157$60 
6.S~7S80 

810$ 

7.463~90 
l.890S .. 
2.902$60 
•• 

3.767S30 .. 
•• 

3.03i$GO 
~91$ 

1.188$ 

.. 
51.456$80 
.. 

7.477$ 
61.3:!8$:.IO 
42.356$60 

•• . . 
• • 
• • 
•• 
405$ 

:.!.29.SS 
9.835$20 
2.666$40 
1.755$ 
l .417SGO 

12.285$60 
9.517$80 

8.539$ 
•• 

7.256$30 .. 
11.880$40 

S.JooS401 
2.565$ 
2.025$ 

21.1 35SIO 
G0.434$ 

20.520$50 

6.• Bairro 

-

-

4 
1 

15 

4 
2 

8 

96 
1 

6 
1 

44 
1 

l 
2 
1 

119 
1 

47 
163 
li 
5 
1 
1 

4 

26 

4 

3 
19 
14 

1 
4 
3 
li 

l '1 
7 

24 
5 

90 

Imposto 
municipal 

.. 

. . .. 
4.279$20 

93.572$90 
. .. 

4.124S40 
675S 

22.593560 

•• . . 
• • 
3.238520 

810$20 

17.14.SS60 
• • . . 

23.640$40 
54$ .. 

• • 
2.798$ 

371$40 
16.036$50 

472$€0 

23GS40 
10~S90 
243$ 

• • .. 
50.822$30 
1.687$50 

10.513$ 10 
61.G32$90 
24.435$20 
14.445$ 

sns60 
67$60 

• • 

S.744S90 
. . 

10.432$10 
• • 

1.99SS30 . . 
1.580$ 
5.023$60 
9.106$90 
• • 

67$GO 
2 598$80 
2.410$ 
9.730$60 . . 
6.322510 

11.391S20 . . .. 
9.430S60 
5.246S90 

74.678$70 

-

-

e.• Bairro 

1 

10 

99 

2 
2 
4 

10 
4 
1 

10 

65 
3 

4 
1 

31 

1 

3 

79 
1 

69 
54 
20 

l 
1 

1 

l 
1 
(j 

3 
1 
5 

25 
2 

7 
1 

20 
2 
1 

14 
2 

341 

lmpost.o 
munk:ipal 

. . 
303$80 .. 

• • 
•• 

S.505$401 

100.729$80 
•• 
4.455$ 

10.462$60 
3.712$60 
•• 
•• .. .. 

5.366$60 
S.103SIO 

472S60 
6.919$50 
• • 
•• 

19.663$i0 
363$ 

• • .. 
877$60 
270$ 

17.281$80 . . 
742$60 

. . 
810$20 .. .. .. 

30.980$70 
243$ 

12.228$20 
21.941 s 
69.99S$ 
4.725$ 

843$80 
• • 
337$50 

. . 
60~.467$40 

1.215S 
5.737S90 .. 
1.147$80 

23654-0 
3.314$60 

20.643$20 
2.902$60 
• • .. . . 
• • .. 

6.9535 
101$40 

12.542S90 
877S60 
810$ 

• • 
23.203S80 
3.780$ 

20.112$20 

1.• Bairro 

-

-

1 
1 
4 

60 
3 
2 

12 
5 
1 
7 
5 
6 
2 

5 

58 

s 
20 
1 

3 
3 
1 
1 

133 
9 

17 
132 
13 

1 
6 
1 
9 

7 
3 
3 

4 

12 
1 

12 
2 

23 
9 

21 

Imposto 
municipal 

•• 

7.425S 
67S60 

7.96~S20 

40.:.122$30 
2.700S20 

135$20 

56.565860 
3.071880 
2.362,'$60 

196.492S60 
3.935850 
5.289$ 
l.147$GO 
•• 

12.420$20 

. . 
11.960$ .. 

2.025$40 
• • 

6S.958S8o 
202$60 

l.755S20 
15.241$60 

270$ 
810$ 

•• 
59.458$90 
47.376$60 
3.403$20 

74.041520 
33.S86S80 

• • . . 
• • 
337$60 

I0.874S60 
337$60 

9.990$40 .. . . 
. . 

5.960580 
1.485$4-0 

44.2SOS 
• • 
• • 
• • 

l l.745S20 
• • 

17.955$10 
33380 

6.656$20 
1.890$ . . 
•• 

90.619380 
30.015$20 

25.245$40 

Outros concelhos 

-
1 --
2 

--

-

-
1 

--

-

-

-

Imposto 
municipal 

331$40 .. 

495$60 

.. .. 

• • 

.. 

.. 
•• 
• • . . 
.. 
. . . . 

• • 

.. . . 
• • .. 
. . .. 

386$20 .. . . . . 
. . . . 
• • .. 
.. .. 
• • 
•• 

.. .. 
•• 
• • . . 
. . . . 
• • 

. . 
•• 

•• 

•• .. 

•• 

1 
3 
3 
4 
3 

81 

692 
18 
22 
4 

47 
5 
1 

13 
40 

111 
45 
IS 
48 

l 
2 

428 
13 
3 
1 

58 
9 

198 
2 

6 
6 

69 
9 
1 
1 

741 
14 

341 
804 
108 
12 
2 
2 
1 
4 

42 
7 

76 
3 

22 
8 

62 
137 
25 
3 
2 
1 

16 
4 

114 
4 

106 
15 
5 
1 

144 
78 

293 

Totais 

Imposto 
municipal 

600$80 
2.045$60 
3.740$20 

45.9003 
l.360S40 

210.477$80 

779.268$60 
19.393$60 
26.586$10 
11.434$60 

106.666$40 
3.071$80 
2.362$00 

201.518$10 
235.301$50 
334.651 s 
39.761$ 
5i.403$10 
90.333$70 

810S 
17.651$40 

123.791530 
4.197$30 
1.7:.!I $40 

17$60 
48.438540 
3.314$80 

133.1 59$60 
675S20 

3.281 s 
18.384$ 10 
47.269$50 
5.517S20 

135$ 
54-0$ 

468.773$40 
103.365S90 
76.492$30 

603.479$50 
370.709$70 

55.552360 
1.721$10 

169$ 
337$50 
743S 

960.313$80 
5.960$60 

73.212$70 
3.598$ 

16.712$20 
12.030$20 
76.6'.l7$50 

125.997S40 
111 .713$80 

8.539$ 
13.500$ 

67$60 
39.184$30 
3.118880 

269.389$ 
30.172$80 
66.746$90 
18.735$40 
5.617S 

27S 
283.597S60 
559.323$60 

263.655$50 



1.• Bairro 2.• Bairro a.• Bairro 

Dcsignaçlo 

., .., 

144 Contas. missanga e análogos ............................... . .. \ -
145 Cordoeiro •• • . . • • • •• • • •• •• • . •• • • •• • • • • • • • • • • • . •• • • • • • • . • •• . . •• . 4 
147 Correias ............... ........................ . .......... . .... , 4 
149 Corre·tores • • . . . .. . . • . . .. . . . . . . • • . • . . • • . . . . . . • • • • . . . • . . . . . . • • . • • • -
l 50 Cortiças • • • • • . • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 24 
151 Corticite, lanitite e outros produtos análogos . • • .. • .. • .. . . .. . 1 
152 Gravador de pedras preciosas e imit4ções ................... . 
153 Crina animal e vegetal ... . ............. . ............. . .. ... .. . 
1 54 Cutileiro e análogos ................ . .......................... . 
155 Decorador de J.grCJas ......................................... . .. . . . 
156 Dentes e objectos análogos .................................. . 
158 Des.PQr1es (art.ig<>S pa.ra) ......•..••. ••.••.•••.••••••.. • ••••..• 
16() Discos J)l.f'a gra.mofone ... . ................................. .. 
162 DrOfr'll'Ía .......... . .. ...... ................................... . 
163 Editor de livros ............................•................. 

~ rs ~fh8ti~· ·p~~ · ~~Pe-~ri~; · ~P~~· ·~ · ~og~;.- ·:: .-: : : : : ~: 
166 EJcctricidado .... . ............................................. . 
167 Embutidor (com ofiicna) .....•..•........................... 
168 Empreite.iro oo arrematante de estrndas, do obras do Estado, 

dos cnrpos administrativos sotae o preço d;1. arrema1ação 
169 Empresa jornalística. ............................ . ............ .. 
170 Empresa literária. ................................................. . 
171 Eocademador (oficina de) .................... . ............. .. 
172 Encera.dos e i:r:Dperm.~ve:is ...................................... . 
173 Eogomadaria (com oficina mectoica) ...................... .. 
174 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) .............. .. 
176 Ervanário (meroidor ou negociante de ervas e plantas) ... . 

}~ ~~~ioe fa~6! ~ .. ~~ti;;cli~'~>' ·cài>ri~;:d;)·:::::::::: 
179 Escultor. cm barro, madeira marfim, pedra e anilogos ..... . 
180 Esmaltndor ......... . ........................................... . 
182 Esparteiro ............ . ....................... ...... . . .......... . 
183 Espartilhos ............ .. . ................. ..... . ........ .. . .. . 
185 Espelhos ................................................ ......... . 
186 Estamparia. (f:ábrica de) ............ .................... . ......... . 
187 Estàncla de madeiras e outros materiais de construção ••.•. . 
188 Esta.oho . . . . . .. . . . .. • . • . . • • . • • . . • . • • • • . • • • • • . • • • • • • .. • • • . • • • • . . •• 
189 Esteiras (fábrica. de) .. .................................. .......... . 
19Cl 'Estofador (oficina de) .............................. . ..................... . 
191 Estojos ............ ... ................... . ..................... . 
192 &toros, tabuinhas e persianas (f:ãbrlca de) ................ .. 
193 Estmmes (mercado·r de) ............................ ............ . 
195 Estuqocs e análogos (oficina de) . ............ .. .. . ........ .. 
196 Explorador de prédios urbanos (o que a.=nda ca._.a,s para 

&ubloca.r por su.a conb) ........................ . ............. .. 
197 Fardas e paramentos (artigos !Xln) (merc11dor de) ........ .. 
198 Farinhu ..................................................... ..... . 
199 FarmáciA propriamente dita .. .. ............................. . 
200 Fnnnácia. com secção de drogaria a. retalho •••..••..•.. .. .. . . 
201 Pamácia por grOSSQ ou ataca.do ............................... . 
2tl2 Fato !eito ........ . ........ ...... .. . ........... ................... . 
203 Fatos pa.ra mAscaras# teatro# etc. . ....................... ... ... . 
2()4 Fermentos (fábrica de) .................. . .......................... .. 
2()5 Fermdor com oficina .............. ... ............................ . 
2C)(; Ferra.sem ....................................... ...... . .............. . 
207 Feno cm chapa, em barra, veiplhão, etc .................. . 
2()8 Ferro .................... .. ............................................... . 
209 Ferro 11S4do, soca.ta (mercador de) .......................... . 
211 Fitas para animatógrafo (films) .................................. .. 
212 Flores a.rtific.ia.is e anilog<:s .................................... . 
213 Flores naturais (mercador de) ........... .. .... . ........... .. 
214 Fogo de artí&io (armaúm com ou &em fabrico próprio) •.•. 
216 F olb a de Plandres . . . ...... ..... ... .............................. .. 
217 Formu . . . ........... . ............. .. ..... ........ .. , ..••.••..... 
218 Fomciro (empttMrio de fomos para c;ozer plo e anilogos) 
219 Fotogra.fi.:l ........ .. ............................................... . 
220 Fotogravura, trkomia, ziocog:ravura e anál()6'os (oficina de) 
221 Frigorí6C05 (explorador de) ........ .. ......... . .............. . 
222 Fruto.s e hortaliças ..................................... ... . . ..... . 
223 Frutos sceos ... .... . ................ . ... .......... ........ ...... . 
224 Fundas cu aparelhos ortopMicos ........................... . 

1 
1 

3 
1 

114 
5 

1 
62 

49 
8 

2 
3 
li 
1 
3 
4 
3 
1 
2 

3 
47 

-
1 
4 

1 
1 

- -11 
46 

1 

4 
1'1 
2 
6 

S6 
1 

47 

1 

27 

1 
487 

7 
1 

Imposto 
municipal 

.. 
2.430$40 -
1.721$40 -.. 6 

153.012$40 9 
3.037$60 -.. 

270$ 
270$ .. 

1.21 5$20 
897$:.!0 

•• 
89.719$20 

1.350$20 

.. 

2 

2 
1 
4 
3 

72 
6 

.. 1 
742$60 -

42.955$60 62 

123.504$60 
2.173S80 

29 
5 

.. 1 
95SS60 17 

2.265$20 -
4.050550 1 

IOIS40 -
877S60 6 

4.522$60 6 
945$20 3 
135S 2 

1.147$60 1 . . . . 
.. .. 

291.609$60 
78.423$60 .. 

607$60 
1.012$80 

.. 
1.687$60 

776S40 

2 
5 

15 

5 
6 

l 

.. 3
1 I 3.948$90 

32.715$60 24 
843$80 -

1 .. 
•• -
• • 2 
.. 

844$ 1 
18.832$40 26 
13.214$60 10 
5.737$80 5 

29.200$80 63 
607$60 l .. 

2.783$50 18 
.. 
168$80 

• • 
• • 

6.046$70 .. 
1.350$ 

71.990$50 
1.249$20 

270$ 

2 

1 
.38 
3 

211 
6 
1 

Imposto 
municipal 

.. 

.. 
102.649$ 
96.545S40 . . . .. 

5 
1 
8 

30 

911$40 2 . .. . . 
l.100S40 7 

67$60 • • 
533$40 9 

1.~2$50 -.. 1 
152.027$50 32 

2.599$20 8 
2.362$60 -
.. 

86.127$60 .. 
159.880$60 

1.680$80 
4i2S60 

6.319S20 
.. 1 

-
371$40 -

1 
79 

1 

33 
10 

14 
1 

.. -
2.206$80 
1.917$40 

688$60 
270$ 
303$80 .. 

6 
3 
4 

1 

567$20 3 
9.602$10 -
.. 

33.765$ .. 
878$ 

2.565$60 
.. 

3.712$80 -

.. 
162$ 
101$40 

5.535$ 
22.405$70 

.. 
472$60 .. 

1.255$60 .. 
202$60 -

4 
3 

3 

7 
1 
2 

23 

2 
1 

92.050$90 33 
252.411 S20 2 
77.900$60 -
20.473$30 6 

60iS60 17 .. 
914$80 

.. 
20.250$ 

.. 
573880 

11.376$60 
1.687$80 
.. 

-IS.705$50 
210$ 

2.733$80 

-

7 
22 

1 
2 

1 
41 
2 

308 
1 
2 

Imposto 
municipal 

.. 
13.584$60 

945$ 
139.523$60 
6~-:57$901 

459$ .. 
38.611$20 .. 
~-:-'7$401 

202$60 
143.911$60 

6.716$80 .. 
945$ 

294.714$80 
7.290$ 

67.971$90 
7.~93$90 .. 

13.298$40 
135$ .. 

•• 
5.565$~0 
2.470$l0 
8.285$20 .. 

820$20 .. 
7.107$80 
•• .. 

2.463$90 
34.882$80 

•• 
8.167$60 .. .. .. .. 
5.602$80 
5.400$ 
3.232$ 

87.863$20 .. .. 
2.025S 
1.367$ .. .. 

253.659$80 
6.210$ .. 
5.174$20 

45.022$70 
5.224S80 

10.808S30 
4.387$60 

23.625$ .. 
1.134-S 

79.711$60 
675$ .. 

105.963$10 
21.827$60 

1.677$40 

.... Bairro 

J 
~] Imposto Eli municipal .., " zo 

u ., 
"<:! 

2 6.986S40 
7 57.517$20 
3 41.479$ 

- • • 
9 380.954$20 
1 2.801$40 

- .. - .. 
2 1.417$60 - .. 
7 2.059$20 
3 6.750$10 - .. 

38 147.896$ 
16 14.858$ 

- .. 
- •• 

45 50.410$70 
- .. 

10 59.252$60 
23 20.690S 

- .. 
27 10.693$60 

- •• 
2 1.282S60 
2 8#$ 
1 222$80 
1 4.725$ 
1 :nos 

- .. 
- •• 

1 202$60 - .. 
- •• - .. 

6 36.112$80 - .. 
- •• 

13 5.609$80 
3 1.114$ - .. - •• 
1 1.485$ 

9 3.125$80 - •• 
1 17.926$80 

22 50.M9$20 - .. 
1 4.725$ 
1 388$20 
4 553$80 - .. 
1 202$60 

23 81.405$90 
12 142.965$40 
5 23.760S20 

18 8.040$40 
1 BIOS · 
1 40$60 

15 3.614$40 - .. - .. - .. - .. 
3~ 62.351$90 
8 31.489$20 - .. 

554 211.063$ 
5 1.485$20 - • • 

li.• Bairro e.• Bairro 7.• Bairro Outra; conc:elhõ5 Totais 

~ 

8 ! 11 8 ! - -
jj e~ ~.g o·9 ~-a 

Imposto o .J:> Imposto ~'S Imposto ~'Ê lml)OSto ~'B Imposto 
municipal ers municlpal municipal municipal municipal zs .., e zg o" z8 zo Z8 ... ., .., .. 

"<:! 
., .., ., .., .. 

"<:! 

- - .. - - 2 6.986$40 .. .. .. - .. 1 1.012$60 3 607$80 - 20 75.152$60 .. - 1 337$60 4 4.117$80 - 13 48.600$80 .. .. - - .. - 14 242.172$60 .. .. - .. 
10 81.086$70 6 S.572$50 5 7.873860 - .. 93 1.358.802$70 

- - •• 1 8.775$ 3 14.614$ .. - .. - 1 405$ 1 135$ - 6 1.910$40 .. .. - - .. - - 1 270$ .. .. .. 
1 540$ - .. l 202$60 - .. 14 42.141$80 

- - .. - 1 67$60 .. .. - .. 
1 135$ • 1.350$20 1 216$ 28 12.306$40 ;) - .. - 1 2.092$60 - 8 11.022$40 .. .. - .. - - .. - 1 202$60 .. .. - .. 

84 59.954$10 73 ~6.347$70 73 77.22SS - •• 486 727.0841 10 
10 8.653$90 4 1.181$60 3 304$ - .. 52 35.663$70 

- - .. - l 2.362560 •• .. - .. - - .. - 2 1.687$60 .. .. - • • 75 33.717$60 55 55.437$ 50 33 80.360$40 - •• 411 643.724$20 
- - •• - 1 7.290$ • • .. - .. 

38 443.013$80 32 102 .. 244$40 23 38.506$30 - • • 214 994.374$20 
9 1.452$ 12 3.578$20 5 74S80 - .. 72 37.243$50 

-
i I - .. - 1 472$60 .. .. - .. 

741 135$ 9 3.375$40 4 1.174$80 - .. 35.955$ 
- - - 4 5.400$20 .. .. .. - .. 

3 796$60 2 708$80 1 270S - •• 20 7.4i9S90 
- 3 405$20 - 6 1.350$60 .. .. - •• 

1 202$60 3 877S60 3 162$20 - 23 10.115$40 .. 
6 10.159$ 4 3.375$ - 24 27.169$60 •• - . . - 1 135$ - 12 10.324$ .. .. - .. 
4 479$60 - .. - 7 884$60 .. - .. 
1 47$40 - • • - 5 2.319$ .. - .. - - - 1 202$60 • • •• .. - .. 
5 7.459$10 2 1.552$60 - 12 16.686$70 •• - .. 
2 540$20 3 1.417$80 - 10 11.560$10 .. - .. - - - 3 291.609$60 .. .. .. - • • 

65 54.553$90 li 17.584$20 25 189.106$30 - .. 173 412.009$70 - - -· 3 34.882$80 .. .. .. - .. - 1 607$60 - 7 2.093$20 .. .. - .. 
9 2.950$20 7 2.329$20 5 1.215$30 - 47 23.850$50 •• 1 3.037$60 - .. - 4 4.1)1$60 
3 

.. - .. 
1.815$80 1 5.265$ 1 810$ 9 11.603$60 - .. - - - 1 1.687$60 • • .. • • - • • 4 1.944$ 1 1.350$ - 7 5.555$40 .. - •• 

2 1.458$ 5 6.723$20 1 135$ - 25 17.206$80 .. - - - 2 5.501$40 .. .. • • - .. - 1 607$60 1 20.938$60 12 52.188190 .. - •• 43 33.500$50 32 30.140560 47 53.888$60 - 237 310.563 40 .. - 1 1.osos - 2 1.923$80 .. .. - .. - 1 67.500S - 3 72.697$60 • • • • - .. 
1 1.603$20 1 810S - 5 4.826$40 .. - .. - - 7 3.176$40 .. .. - .. - .. - 1 3.645$ 1 3.645$ -
3 

.. .. - .. 
371$60 1 202$60 1 202$60 11 2.026$ 

14 - .. 
494.452$60 19.304$20 8 9.018$40 13 20.014$40 1 166$60 132 - - 5 314.442$20 31 729.243$40 .. .. - •• 

3 3.010$60 4 15.795$20 - 23 126.2MS40 .. - .. 
25 9.917$40 23 1 l .974S50 102 80.297$60 1 1.295$20 294 166.3í3$50 
9 23.085$~ 14 172.732$80 - 43 242.866$20 

- 191 
.. - .. - - 8 5.165$40 .. .. •• - •• 

2.011 $ 18 2.758$90 8 533$70 2 148$ 149 23.602$60 - l 472$60 2 4.860$20 -•• • • - .. - 1 - 44.043$80 - ;) .. .. - • • - .. 
1 607$60 1 1.080$ 2 1.687$60 - -.. .. - 1 337$60 3 2.00$40 -

36 
.. .. - .. 

6.318$10 49 25.905$ 22 2.566$90 248 19-t .276$80 - .. - - 1 14.175$ 14 48.027$ .. .. - .. 
4 1.755$40 1 1.012$50 6 4.1 17$90 - -387 •• -

50.294$20 262 33.513$80 168 36.183$20 1 101$40 2.378 557.814$70 
6 1.235560 2 506$40 l 202$60 28 26.716$60 - .. 
2 992$40 6 5.673$60 - - -.. • • .. 



l)eglgnação 

225 Fundição de artiaos de ... . ... . ................ . ....... . ... . . 
226 Funera.is (alugador de apetrechos para) ..................... . 
W Funilct.r0 ....................... .. .. ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
228 Cndo vivo .......... . ......•... .. . ....• ... ......••..•.. • • · .• · · 2291 Galão de ouro ou pr.i.ta ..................... . .............. . 
231 G:I.• ou electricjdad<: (lllbric-ai. d<:) ............. . .. .... ... .. .. 
232 Gelo (fábrica de) ................. .. ......... . .......... . .... . 
233 Cesso .................... · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
234,Grnvador .. ........ ......................................... · · 
235 Gravatas ................................... . .... . ......... .. . . 
236 Graxa e anilogos .. . ........... . ..... .. . ..................... . 
'..138 Hotel (com mais de 20 h6spcdC9) ............ .. .... ......... . 
239 Ilumino.cão . . ......... ... .... . .. . ..................... · · · · · · 
240 Instrumentos de precisão e cirórglcos ...•.. .. ......... .. ..... 
242 J óias e plati11a ........ .............................. .... ... . 
243 l..â. .......... . .......•...... ......•...•. . ............•.••.•.. . . 
244 U cm rn.ma ............ .. .. . .. ...........•.••. . ....•. ..... ... 
24.5 Lacre e an.á.IOROS ••.•••••••••••••••••.••••••.•.••. • • ••• •• · • • · • 
247 L:l.pis, penas de escrever e análogos ........................ . 
249 T.atas para embalagem de cooscrva.s .. .. . ...... . ... .... . ... . 
250 U tociro ............................ ... .. .... · ... · ... ·. · · · . · · · 
252 Lavandaria (empresário do lavagem de roupa) ..... .. .. . ... . 
253 LcJUmes ... .... ...... ........ ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
2>4 1,..e_1taria . . . . . . . . . .. ..... . .. . ... .. . . .........•........ . · · · · . . . 
255 Leite ...... . .. . ...... . ............. . .................. · · · ... . 
256 I..c.nha .... ... ...... . .................. .................... · .. . 
258 Limas (fdbrica de) ........... .. ..... .. .... ... .. . . .......... . . 
259 LiJll10ll, jutas, ca.iro u similares ................ . ...... . .. .. . .. . 
26() Litografia ............ . ... ..... . . ...... .. . .. .................. .. . 
261 l..ivreiros .................. .... ..... .. ... .......... · · .. · · · · · · · · · · 
262 Li.xu . ............................... ..... ..... .. .. .. . ....... .. .. 
263 Louça do ferro esmaltado ............................... .. .. . 
26'\ Louça de porcelana ou p6 de pedra .......... .. ........... .. 
265 Louça de barro ......... . ......... ........ . ............ · · · · · · · 
267 Luvas ........ .. ....................... ........................ . 
26S :\I:ideiras, empresário de cortes de úvores para extra.ir a 

casc:i, tabuado, maddras de construções, toros, lenha, 
CtC'. . • • •••.•• • •••••••••••• ••••• • •••••• .• •••••••••••.•••••• 

269 Madcims, sc:rmçio, aparclhador de Cabriointc e limPOS, car-. . 
p1ntQ.na ....•..•...••.....•.....••••.. . . ••••....•.••.••.•• 

270 Malas ..................................... .. ...... ............ .. 
271 \íanleiga de leite !' qn!'ijcx . .......................... ...... . 
272 ,\táqull~as para agricultura ............................. .... .. . 
273 )[áquinas de c<>Sturn .. .. . ...... . ........ ...•.. · ...•... · · · · · · . · 
274 Máquinas de escrever, registar ou contar ..•..... . ........... 
275 'fáqui1\as irldu'iilri3is ........... ....................... ........ . 
276 ?t!arcen.ariu .......................... ..... · · · .. · · .. · · · · · · · · · · 
278 Mnr1t3rinns o outros gorduras comestíveis ............... . ... . 
279 Md.rmores ..................................... ..... · ... · · · · · · · · · 
280 Mossa ou polpa de madeira ...... .... .. ..................... . 
281 ~fass.as alimcntfcins .. ..................... .. ....... .. ..... .. .. . . 
282 ~fatorial c16ctrico ............... . ........ ............. . . .. ... . 
283 ~clneo e ao.álogos ........... .. . ... . . .. .............. . ....... . 
284 Mercados (empresário de) ............... ........ . ............ . 
285 ?.fercea rias .................... .................. · · . . ..... • · .... . 
286 Minera.is ............••.........•..... · · . · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · 
288 Modas (confecções do vestidos e anilogos, mercador com ofi-

cina ou estabelecimento) ....................... .. ...... . 
289 Modista (quando vcndl\m prcparos, fazendas e análogos) .. . . 
.292 Mós (fabricante de) ......................................... . 
293 Móveis de vcrgD. o análogos ......................... ........ . 
294 Móveis usados ......... . ........... . ..... · .. · · .. · -.. · ·. · · · · · · · 
295 Móveis (aluga.dor de) .. . .... ................................. . 
296 ~r ois.a.icos ...... ..... ...... ..................................... . 
298 Mõ.sica ........... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
299 ~avios ........ . . . ............. . ............................ . 
300 Niq uelador . . . . . . . . . . . .. ..... .. ........... . ... .... . ............ . 
3()J Obttias e ani1ogos . . .. . ........... ........................... . 
303 Oleados (hnolcwn. pcrgamóides e anilogos) • ..•... .. . ... ... 
304 óleos, petróllo, gasolinas e &eus derivados .......... ..... .. . .. 
305 ôptica ................................... ....................... ..... . 
300 O:isos. chilres. uoha.s e a.ni.logos •.••.••..•..••..•..••.••.••. 

L• Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 
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1 1 

21 
6 

1 
1 

12 
9 

t 
7 

49 
3 
1 

9 
4 

16 
4 

32 
16 
2 
1 

7 -
2 

22 
12 

7 

si 
2 

12 
3 
6 
3 
5 

56 

2 

530 -
5 
9 
1 
1 

14 

1 
2 

36 
2 
1 

Imposto 
municipal 

9.720$60 9 .. 
8.790$20 
5.798$-IO 
.. 
472560 
8'1540 . . 

. . 
682$ 10 

3.469550 

19 
1 

2 
1 

52 
3 

• • 1 
472$50 -

3.814$20 8 
• • 1 

155.209S70 26 
3.098$00 -

20$40 -
• • .. 

3.544$20 10 
1.788$90 2 
4.441S30 2 
2.632580 2 

12.163590 -
29.403$80 6 

405520 -
6.7SOS 2 
.. 
2.055$80 .. 

290$40 
18.617S80 
24.014$80 

1 
16 
3 
6 

26 
8 
2 

8.174$70 1 

11.947$80 - 1 
J.417$60 1 
8.159$60 13 
1.066$60 3 
5.332$80 10 

574S l i 
9.281$40 3 

29.880$40 68 .. 
• • 
• • . . 
337$60 

• • .. 
293.643$30 

-
2 
1 

331 
2 

2.903$ 1 
2.101 $60 5 
l.012S60 -

337$60 4 
7.203$40 35 
. . 

3.375$ 
101$40 

3.246$20 
•• .. 

27.ôl9$40 
1.147$60 

54$ 

-

1 

1 
3 
2 

3 
55 
6 
1 

lmPOStO 
municipal 

17.928$40 . . 
9.997$80 

546$80 
•• 
• • 

18.360$ 
40$60 

•• 
7.293$60 
2.09:l$80 
t.080$ .. 

8 

6 . 
~ 

1 

2 

17 

6.413$20 
3.948$80 

56.901$ 

1 
10 
93 

•• 
• • .. 
.. 

10.733$20 
2.774$40 

81$20 
t.221$80 . . 
4.354$ 
• • 

-
1 

3 
1 
3 
1 

3 

1.215$20 1 
2.295$ 1 
5.867$20 30 

152$10 -
13.7495 1 
64.328560 27 
3.611$60 -

506$40 14 

270S 

• • 
3.192580 

16.545$20 
1.0875 

16.369$4-0 
6.298$20 
5.535$20 

59.069$20 
•• 
•• .. 

6.547$60 -
135$ 

• • 

1 

3 
1 

14 
6 
1 

20 
7 

23 
1 

1 

• . 1 
695.546$20 89 

2.632$50 -

607$60 
2.767$80 . . 

6 
7 

5.504$80 4 
36.589$60 6 

1.046$40 -. . 
270S 

43.493$20 
675$20 

8 
3 
2 

Imposto 
mumclpa) 

44.889$10 .. 
3.193S 
2.505$90 
t.215S .. 
t.549$40 

• • 
17.586$20 .. 

108.101$60 
• • 

61.903$70 
52.340$20 

883.767$40 
• • .. 
1.620$ . . 

911$40 
222S80 
224$20 
911$40 

.. . 
1.822$70 
•• 
3.645$ 
4.860$ 

67.352$40 
•• 
3.462$80 

109.070$20 
.. 

20.705$20 

262.883$60 

7.772S 
t.822560 

40.234$ 
135.191$20 

2.025$ 
89.383$70 
52.760$60 
71 .828520 
4.0SOS 

•• 
1.367$ .. 
1.640540 

370.530$10 
•• 

18.728520 
5.964$20 
•• 

8.842560 
IZ.207$80 

• • 
•• 

19.m580 
23.980S20 
~55 

. . - .. 
182$60 1 5.4005 

100.574$40 55 1.486.644510 
t.721$40 15 33.376$20 

742$60 - .. 

(.•Bairro 

ri -
~] Imposto S] municipal .., e:: 
z s 

o 
"O 

7 8.640$20 
2 196S 

15 7.028$ 
- .. 

1 162$ 
- •• 

3 3.395$40 
- .. 

2 5.940$ 
19 811$70 
1 14.S.SOS 
3 11.778$80 

- • • 
6 22.889$60 - •• 
4 4.993$40 

- .. - • • - •• 
1 50$70 
1 l.296S -- .. 

29 3.098$40 
24 25.232$60 

- .. 
2 1.012$60 

- •• - • • 
1 162$ 

25 21.216$80 
- •• - •• 

9 25.S48f60 
2 675 10 
3 6.784$ 

6 144.335$60 

d 1.687$50 
- •• ; 12.380$ 

35.437$60 
5 7.965$20 
4 9.247$50 

17 73.103$ 
58 59.034$40 

1 675$ 
l 2.362$60 - • • 
l S.400$ 
1 5.805$ 

- • • - • • 
147 276.394-$50 - •• 

3 225.527$20 
10 11.364$10 

- . . 
9 7.560$80 

li 42.559i60 
5 1.748 60 - • • 
5 IZ.285$20 
li 127.182S 
3 1.485$ - •• 
9 642$40 

39 955.740Sl0 - •• - • • 

- . . . 

ll.• Bairro o.• Bairro 1.• Bairro Outros concelhos Totais 
.... 

fl li ri fl t'J - - - -- o·s e:: e·ã o·a o·s e·-
n.Ê 

.. :> .. ~ 13.o Imposto ., .Q Imposto Imposto .. .Q Imposto Imposto 
S] e:: ·e ~ .. E'B E] 

municipal -- municipal municipal municipal municipal -o e "" e: z8 
.., e: <>e 

z s zs u zs Zg 
o o ., o <> 

"O "O "O "O "O 

6 7.695S20 4 3.442S60 8 39.900$4-0 - •• 53 132.276850 
2 202$60 2 810$20 - •• - .. 6 l.208S80 

12 4.253$20 13 2.680$80 20 4.692$-10 - . . 109 4-0.635S40 
66 4-0-532$10 2 1.417$50 - .. - . . 80 50.SOOS70 

- - .. - .. - •• 2 1.377$ •• - - .. - .. - . . 1 472$60 • • 
7 10.989$30 - .. 4 44.820$20 - •• 19 79.198$70 

- - .. - .. - .. 1 40$60 . . 
3 22.537$80 - .. - . . - .. 5 28.477$80 

13 2.046$20 7 324560 7 425$70 2 122$90 1<12 29.293$ 
6 1.525$80 4 2.916$30 2 23.118$80 - .. 25 47.973S20 
1 3.240$ 3 47.925$20 - • • - •• 25 172.125S60 

- - • • - .. - .. 1 472$50 .. 
4 2.430$20 2 1.383$80 1 270$ - . . 32 99.104$70 

- - . . - •• - •• 11 56.2898 •• 
34 151.094$90 17 23.937$ 20 449.997$10 - •• 243 1. 725.900850 

- - .. 1 648$ - .. 4 3.746$60 .. 
- - - . . - •• 1 20840 • • .. 

1 67$60 - .. - • • - .. 2 1.687$60 
67.SOOS 3 68.225S70 1 675$ - .. 1 - • • 

13 5.805$60 6 5.818$60 7 l.78.9f - •• 49 29.898$ 
3 688$60 1 911$40 2 6.324 80 - .. 13 12.710S90 

22 2.094$20 3 216520 1 270$ - I • •• 76 10.425$50 
4 l .411 $ 6 4.826$60 21 14.635$21.1 - •• 62 50.871S4-0 
5 3.476S60 1 270S - • • - •• 38 15.910$50 

20 21.334$30 2 709S 6 7.499$40 - •• 55 66.135580 
1 202$60 2 ~5s - . . - •• 5 1.552S80 

337$60 5 ll.947S80 - - .. 1 - •• .. 
2 3.392$ 2 3.510$ 3 51.165$ - • • 10 65.384$ 
5 3.867$90 5 1.755$40 3 l.147$60 - . . 91 103.263$10 
1 101$40 - . . - •• - . . 

1 
4 253$50 

3 1.654S 3 3.881$40 2 891$ - • • 17 23.928$60 
12 15.735$30 10 4.793$ 10 5.657S20 - • • 116 243.750Si0 
10 9.8.90$ - • • 4 4.252$80 - •• 36 42.444$30 

1 20$30 1 337$60 - . . - •• 21 28.353$50 

5 t.559$50 1 810$ 3 44.842$4-0 - .. 24 462.875$80 

31 5.163$80 21 2.700$ 2 607$60 - •• 16 29.878$70 
- 1 303$80 - • • - •• 5 6.736$80 . . 

12 14.148$10 9 6.241$20 3 1.147$80 - .. 71 98.858$90 
1 1.012$60 2 2.632$60 2 51.1651 - •• 21 227.592$&> 
1 3.207$60 5 6.919$ 7 62.438 - • • 35 10...257$ 
3 t.046$40 1 202$60 1 67 60 - .. 43 106.820$ 

10 14. 175$20 9 10.800$30 8 32.017$60 - •• 59 197.673$30 
52 40.259$90 46 33.214$ 28 29.215$80 - •• 331 322.501$90 

- - •• 1 5.062$60 - . . 3 9.787$60 •• - - •• - • • - •• l 2.362$60 • • - • • - .. 2 8.403$80 - • • 2 8.403$80 
- - •• - •• - • • 3 11.947$60 •• 
- •• 2 540$20 5 1.775$60 - .. 12 9.900$40 

1 135$ - .. - • • - •• l 135S 
1 6.750$ 1 95.107$50 - •• - •• 3 103.497S90 

344 181.376$90 286 134.022$90 340 235.795$60 10 10.551$40 2.077 2.197.860$90 
- • • - •• - • • - •• 2 2.632$50 

7 4.086tlº 5 4.860$10 1 270$ - - 28 256.982$20 
20 6.653 24 46.596$60 - •• - - 75 75.447$30 

- - • • - •• - - 1 1.012$60 
• • 22.245$80 - - •• - : •• - - 18 •• 130.732$20 10 7.600$80 14 24.368$40 1 202$60 - - 91 - - • • - •• - - 6 2.795S 
• • 1 3.375S - - •• - •• - -.. 

32.677$60 - 1 202$60 1 40$60 - - 18 •• 196.630$ - 1 287$ 3 1.687$60 - - 21 •• 7.161S40 - 1 810$ - •• - - 12 .. 
135$ 1 135$ - . . - •• - - 1 

- - 4 6.109$20 - - 18 12.334$20 
• • •• 2.863.091$ 23 46.746$90 10 46.807$30 198.948$80 - - 252 

1 81$ 1 675$ 2 t.552$60 - - 26 37.878S80 
5 2.505$80 - - •• - - 8 3.971$40 •• 

22 



3fJ7 Ouro (artigos de) ....... . ..•.... .... ..•..•....... ......... ... 
308 Ovos ................... · . · · · ........... · · · .. · ·• · • · .• · · · · · . · · .. 
309 Padarias ....... . ... ... .... ............. . . . ........... ...•..... 
310 Palha e análogos. ................................. . ......... . 
31 l Palh.a ........••...••••..••.•••••••• , ••• •••••.••.••.••.•....•.. 
313 Palitos - · .......................... . ... . ..••.•..• •............ 
314 Po.lma ............................. ..... . . .. .................. . 
315 Papéis pinta.dos ..................................... ...... , .. 
316 Papel, papelão e cartão ...... •.....•...••.... ... ........••... 
317 Paocl para. cip.rros ....................•................ .. ... 
318 Papelaria (artigos para escritório) .. ..... . ................. . 
320 PÚ1iaml (mercador com cstabelecimento) •• • .••••...• •••• • .• 
321 Puta para J)Qpel ....... . ............... .. .................... . 
322 Pastelaria ..... . .. . ... .. ............ . •..... . . .................. 
3.23 Pasteleiro .............•.....•....... ..••...•.. ••. ••.• ••..•.•.. 
324 Pedreiras ..................................•.....••..••. .. .... 
325 Pcive fresco e ma.riscos •••• , ••••••••••••••••••••••••• •••••• •• 
326 Pcleiros ....... . .. . ..... . ...... , . •. , . •..••..................... 
327 Peles para mas iodustria.is .. . ..............•................. 
328 Pelos e feltros .... . ......... . .. . ...... ............. . ..... .... . 
331 Pe~o eu hospedaria (10 a 20 hóspedes) •.••••••..•.•••••••• 
332 Pcntceiros .... . ............. , .............. •.................. 
333 Perfumes ... .......... ..... ..... , ....... •.. . •.........•....... 
334 P 6ro1 u e pec:ira.s preciosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . .. . 
3J) Pil1l0nt3. ou colorau ......... . ...................... ...... .... . 
336 Plantas e ~ores ........... . ..................... ... ....... . 
337 Pi.ndis .. . ...... . ........ ...• ..•. .•...•........................ 
338 Pintor (oficina de) .......................................... . 
339 Poceiro ........ ... ................ . .......................... . 
340 Polidor . . ............................. . ........................ . 
341 Pólvora. e dinamite .................. . .......................... . 
34-2 Pó de gom.a . . .. . ..... ...• ..•.••.. ••••••••••.••............•. . 
343 Pó ou pomada para limpar meta.is ..................... . .... . 
344 Prata (~os de) .. . ......... . .. . ........................... . 
345 Produtos qofmiCOll para Ílldóstrias •......• .• •..•••••. .• ••••• 
346 Produtos qolmicos para oso fa.rmacêotico •••.••..•.....•..•• . 
348 Queijos ............ . .......... . ..... . .. .................... .... . 
349 Ouioqoilharias o brinquedos •...•..••.........•.••.•• , .••.••. 
35'• Reclames (empresa de) ............. . ............... .... .... . 
351 Rccles para J)eSCa ou caça. ......... ................... . ...... . 
352 Relógios ................................ ...................... . 
35.3 Relógios (mate:rial d.e) ....................••..•.......•.•...•. 
3.)4 Rendas ............... . ..................................... . 
355 Resina e ani.loe<>1 ...... ••.•.•...•.••..•. .•...•..... .....•.... 
356 Restaurante .. .............. ........ . ... .. . .. ................ ... . 
357 Retrozeiro ...........................................•..••.... 
358 Rolhas de cortiça .................................... . .....•. 
359 Roo i>a ............... . ........................................ . 
381 Sabião ............ . ........................... ................ . 
361 S3'booetes ..................... . ........ ... ... .. . .......... .... . 
362 Sa.cos e tecidos ........................................ . ..... . 
363 SaC<>S de paJ)el ...... .. .............. .. ............ . .... . ... . 
365$aJ .................... ....................................... . 
366 Salsicheiro (com ou sem estabelecimento) •••••••..•••..•••... 
367 Sa1>3t3.rias .................................... ........ .. ...... . 
36~ Sarro de vinho e o.nálogos ••.•••.••.•...••.•••••.•••••••••• •• 
369 Sebo, estearina e a.a.ilogos ..................•....... .. ..... ... 
371\ Seda e a.ná.logos ... ...........••..•.••..•.•••................. 
371 Seguros ...... . ............................. ..... . .......... .. .. 
373 Sementes .......... ........ ......•............................ 
3 7 4 Sementes olea.gin osas . . . . . . . . . . .................•......•...... 
375 Selos usados (mercador de) .................................. . 
376 Serigoeiro e sirguciro (fábrica mednica de) ••. ••........ . •• .. 
377 Sernção de madeira (fábrica de) .•••...•••.•••.•••••.•••••• • 
378 Serralheiro (oficina de) .................................•..... 
'!/19 Sulfato de s<>da . ..........•• ••••• • •••••••••••••....••.••.••.. 
380 Soldador (autogéneo) ..... . ........... . ..................... . 
382 Ta b3.eos eslran.gcir08 .......... . ..................... .. ......... . 
383 Talho ................ ........................ . .. . ............. . 
384 Tamancos .............. . ..... ......... ... .. .. ................... . 
385 Tanoaria. ....... . . . ...... ••..•.•.••••• •••••.••...•..••..•..•••. 
386 r apctes ... •..•....... .. . ...•...•..••.••. ••• . •••••.•••.•••..•.. 

i.• Bairro 2.• Bairro s.• Bairro 

32 
3 

125 
1 
3 

2 
2 

18 

2 
3 
1 

135 
5 
4 

17 
1 

21 

1 
3 

7 
1 
4 

2 
10 
6 

62 

8 
17 

7 
26 
1 

115 
4 
2 

18 

--

5 
2 

21 
38 

2 

-
4 
1 
7 

67 

2 
49 

23 
1 

Imposto 
municipal 

.. .., 

14.290$50 88 
574$ 4 

191.'487$80 95 
2.531$40 -
2.956$60 1 
•• 1 
•• 
•• 
675$20 -

1.890$10 2 
10.214$60 29 

•• 
104S70 

2.005S 
135$ 

1 
6 

• • -
32.871SIO 38 
3.476$60 -
4.286$60 9 .. 
5.154S40 

54S 
11.360$20 

•• 
472S60 
87$80 .. 

2.632$80 
405$ 
553$70 

• • 

•• 
1.225$40 

33.809S80 
12.001$20 . . 
5.501$60 
•• 
.2 

4.021$50 
4.321$ 
•• 

l 
21 
1 

18 
1 
6 
2 

12 

12 
3 

6 
21 
7 

80 
1 

7 
25 

. • 2 
8.184$70 3 

12.890$10 19 
16S20 -

9.869$90 112 
533.993S60 l 

5.232$80 1 
6.803$20 32 

3t.522S 4 
877$60 -

16.153$70 7 
22.951 S60 79 

• • 
9.112S60 
•• 
•• .. 

-
3 
1 
9 
1 

• • 1 
189S40 -
67S50 4 

19.314S 3 
75.948$40 51 

•• 
t.114$ 

19.028$10 .. .. 
28.579$ 

675$ 

34 

-
1 

Imposto 
municipal 

12t.554S30 110 
9t8S40 -

134.600$60 18 .. 
1 8.437$60 

2.t60S -
•• 
1.687$60 

67.325$90 
•• 
l.350S 
5.SOIS60 

.. 
7.019$10 

3 
8 

10 
38 
1 

2 

65 
• • '.tl 

14. IOSS 6 
675$ -

11.516$ 43 
t68S80 -

11. 702$ 30 63 
2.700$ l 

19.102$60 1 
Zl$ 3 

•• 
5.299$40 
.. 
1.918$ 

24.975$ 

.. 
3.813$90 

56.624$70 
35.519$ .. 

-
2 
2 
1 
1 
6 

14 
10 

22.846$70 38 
1.370$40 -
• • 1 

9.851$30 19 

~-~$80 - 2921 
6.412$60 
2.902$60 26 

26.029$10 30 
.. 

9.184$40 21 
10.737$<10 8 

40S60 1 
130.668$40 -

6.142$60 1 
• • 

18.168$20 8 
88.214$10 79 .. 

1.579$80 1 
573$80 1 

177.739$40 17 
1.350$ 9 

135$ -
• • 

2.666$40 
12.595$60 
43.483$ 

• • 
• • 

37.996$ 

• • 

4 
3 
1 

14 

1 
10 

• • 3 
3.712$60 -

Imposto 
municipal 

260.567$90 
•• 

44.09+S20 
•• 

40S60 
•• .. 

10.482580 
112.470S 10 
82.70iS90 

238.746$60 
337$60 .. 

2.497$60 
•• .. 

25.524S80 
li 1.2'.lt $50 
40.266S .. 
36.229$20 

•• 
91.278$50 
2.02ss 

976$80 
1.01 2$~ 
•• 
675$20 .. 
236$40 

14.830$ 
202S60 

2.220$80 
9.200$40 

60.658$ 
74.867$60 

•• 
55.627$40 .. 
95.850$ 
37.462$40 
54.880$50 

•• 
20.232S60 
67.408$80 

179.801$80 
.. 

20.457$20 
342.92+$80 

2.278$20 
• • 

14.850$ .. 
16.450$20 

213.288$ 
•• 

40$60 
12.555$ 

984.522$40 
17.695$50 .. 
8.100$20 
5.332$60 

729$ 
21.138$20 .. 

1.703$20 
169.392SIO . . .. 

1.087$ 
•• 

,_. Bairro a.• Bairro 

.§ 1! 
e.g ~j "'E Imposto Imposto 
.M d muoicipal .M E municipal 
zs z§ 

o .,, .. .., , 
28 43.019$ 23 9.036$10 
9 1.424$40 9 1.806$30 

46 71.615$20 82 152.Slll S80 
1 270S - • • 

1 810$ 1 422S 
- • • - . . 

• • 1 459$ -
1 1.957$60 - . . 

12 44.681$80 7 50.996$50 
2 12.150$ - • • 

) 

25 78.587$60 7 6.593$40 
- • • - . . 
- • • 1 501$60 

4 7.661$40 - • • - • • - . . 
- . . 5 3.098$60 

405 97.730$40 215 22.541$80 
4 5.286$60 s 10.867$80 

- . . 3 573$90 
- • • - . . 

17 J0.766$90 7 12.386$60 
- • • - • • 

13 8.229$40 15 43.680$ 
- • • - . . - •• - . . 

4 336$30 7 801$90 
1 1.822$60 - • • 
8 3.375$30 4 675f40 

2 405 - • • 
3 2.126$50 1 168$80 

- •• - • • - •• - • • 
- • • - . . 

6 5.332$80 1 222$80 
12 91.481$30 17 20.335$ 
5 20.992$60 7 44.820$4-0 
3 1.924$ - .. 

19 3.069$20 32 5.093$70 
- •• 1 675$ 
- •• - .. 

3 1.181$40 3 739$4-0 
10 5.657$20 22 7.271$201 - 1 101$40 .. 
1 3.431$20 1 5408 

15 45.765$20 26 23.308$ 
8 13.827$80 7 5.589$20 

- . . - .. 
25 3.042$60 47 6.330$ 

1 675$ 3 42.330$20 
- . . - •• 

8 574$50 2 161$60 
4 3.814S 3 t.080$20 
4 10.462S60 - • • 
8 17.815S 12 5.755$80 
~2 63.755$40 45 15.044$90 

- 1 t.188$ .. 
- . . 1 3.645$ 
- • • - •• 

8 462.590$60 - •• 
1 1.012$60 - .. 
1 270$ - • • 

1 54$ - •• 
2 l.856S40 - •• - . . 8 53.912$60 

23 269.038$50 47 29.810$30 - •• - . . 
- 1 283$60 • • 

21 31.449$60 47 16.974$60 
1 1.350$ - . . - • • - . . - • • 3 t.282S80 
1 7.425$ - • • 

&.• Bairro 7.• Bairro 

fl - li 
Q 

~·a o·-.. ::> 
cu .o Imposto a~ Imposto 
~:s municipal 

"" d 
municipal z8 zg u 

o o .., .., 

24 21.719$40 15 8.3!0$60 
1 101$40 3 729$ 

69 ll0.215S40 88 143.~70 
- . . - . . 

1 742$60 1 1.350$ - •• - . . 
- • • - •• - . . - . . 

2 12.892$60 6 14.964$90 
l 2.092$60 - . . 

24 53.437$40 12 8.111$20 - • • - •• - • • - .. - •• 6 7.047$40 - .. - .. 
2 1.350$20 4 3.847$60 

102 10.839$50 156 41.440$70 
1 2.430$ 2 1.147$60 
• 4.657$80 1 472$60 ~ 

- • • 1 459$ 
'.tl 47.689$90 4 3.422$40 - . . - .. 
21 35.380$20 16 29.079$80 

- . . - . . 
- • • - •• 

4 776$40 - • • - • • - .. 
7 3.358$30 2 1.080$10 

- • • - • • - . . - • • - . . - . . 
- • • - . . 

• 
~ 9,.5$20 - . . 
1 742$60 1 337$60 
7 7.097$90 8 97.335$20 
3 43.537$60 2 6.210$ 
1 54$ - . . 

21 2.093$70 22 4.510$40 
- . . - . . 
- • • 3 42.930f 

5 3.071$40 4 1.303 
4 1.654$ 12 2.187$50 

- . . - • • - .. 2 2.607$ 
4 4.016$40 2 2.227$60 
6 4.775$80 12 4.678$40 

- .. 1 810$ 
24 3.950$50 43 2.989$40 
6 12.809$40 4 11.122$40 

- •• 1 20.250$ 
- .. 1 1.147$60 

5 20.790$20 2 1.822$60 
1 101$40 - .. 

12 9.926$80 8 5.768$80 
43 26.715$80 36 '.tl.029$20 

- • • - • • - .. - .. 
4 90.649$20 - .. 
3 106.177$80 1 30.670$80 

- . . - • • - .. - •• 
" 979$ 1 54S .) 

1 19.808$60 - • • 
• • •• 2 4.9'.tlS60 

35 20.737$40 40 21 l.992S30 
1 540$ 1 t.350S 

- .. 1 16.875S 
23 7.908$90 19 8.936$60 

- 3 1.4#$60 •• - .. 2 256$60 
- •• 1 337$60 
- •• - • • 

Outros concelhoe 

11 
e·~ .,,., 

Imposto Jj:S municipal zg 
u .. .., 

- •• - . . 
2 3.282$40 

- • • - •• - • • - . . 
- .. 
- • • - .. 
- .. 
- . . 
- •• - • • 
- •• 
- • • - .. 
- .. 
- .. 
- .. 
- •• - •• 

1 91$80 - • • - •• - .. 
- . . 
- •• - • • - .. 
- • • - .. 
- . . 
- •• - • • - .. - • • 
- •• - . . 
- •• - •• - .. 
- . . 
- •• 
- •• - .. 
- • • 

1 94$20 - •• - • • - • • - .. 
- • • - •• - .. 
- . . 
- •• 
- • • - • • - .. 
- • • 
- •• - .. 
- .. 

2 749$40 - • • - .. 
- .. 
- •• - •• - •• - •• 

.! 
~~ 
~'.ê 
z8 

-8 

320 
29 

525 
2 
9 
1 
1 
4 

37 
17 

153 
1 
4 

21 
1 

11 
1.1 16 

47 
26 
2 

136 
2 

168 
2 
8 

23 
1 

43 
3 

22 
4 
1 
5 

23 
89 
40 
4 

274 
2 
4 

49 
119 

1 
8 

83 
108 

2 
388 
:o 
5 

61 
24 
7 

76 
372 

1 
7 
6 

38 
li 
2 

13 
11 
21 

279 
2 
5 

263 
4 
2 

30 
3 

To1ais 

Imposto 
municipal 

478.497$80 
5.553$50 

854.446$10 
2.801$40 

14.759$40 
2.160$ 

4S9S 
12.440S<l-O 

236.681$10 
100.528$20 
463.016$20 

337$60 
1.956$30 

24.713$ 
135$ 

8.296$40 
237.967$ 40 
134.430$10 
64.364$90 
t.134$ 

127.165140 
222 80 

230.802$20 
4.725$ 

20.552$ 
3.041$ 
1.822$ 

17.096$ 
810S 

90 
60 
50 

5.003l<l-O 
39.825 

202$60 
3.166$ 

20.875$ 50 
90 
40 

367.341$ 
237.948$ 

1.978$ 
98.742~ 
2.045 

o 
o 

138.780$ 
57.630$4 o 

o 84.578$2 
40 
40 
30 
20 

101$ 
33.223$ 

153.813$ 
247.592$ 

826S2 o 
o 

80 
60 
30 
60 
60 
50 

55.918$2 
954.592$ 
ZJ.801$ 

139.353$ 
80.021$ 
11.441$ 
90.038$ 

456.999$ 
1.188$ 

14.378$ 
103.778$ 

1.761.701$ 
20.058$1 

405$ 
9.376$ 

29.731$ 
91.478$ 

o 
60 
50 
80 

672.897$5 o 
1.890$ 

19.975$ 
291.685$ 

2.794$ 
256S 

31.286$ 
11.812$ 

80 
90 
60 
60 
40 
60 



L• Bairro 2.• Biúno 8.• Bairro 

~ o 
o .., 

Designação 

388 Tclcfonias ae.m fios .. .. ..... ..... .... ...................... . . . 
39<> Tinw para escrever ......................•. ................. 
391 l mtu.raria .................................................... . 
392 Tinturaria para tingir, lavar e limpar a seco ...••.••••••.... 
39., ·r· d · J 1po e imprellSa. ...........................•..••.••.•••..•.. 
391 Tipogra.fia ............................ ..................... ... . 
395 Toldos ....... ............. ... ................................. . 
3% Tornciro de metais ou madeira (fábrica de) ...• . ......... . . 
397 Trapo e p:tpel velho .... .... ..... ... .. ...................... . 
39'8 T rip:LS • • ........ . ..•.....•..•••••.•••••••.••.•••••.••••••..•. 
399 Vassouras e aná_Jogos .. . . .... . ........ . .................... . . 
400 VeJame :r>ara. embarcações ...•.........•.................•.... 
4()2 V cqa ou vime . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .............. .. . 
403 Verniz ........... . .. . .. .. ........ . .... .. . ................ . .. _ . 
4-04 Viaçl[o (empresa.s de) ........................................ . 
406 Vidro (fábrica de moer) ................... ..... ............. . 
401 Vidros ou cristais nacionais ... . ............................. . 
408 Vidros ou crista.is estrangeiros .... .................. ......... . 
409 Vimes ............................ . ................ . ......... . 
410 Vinho. vinagre, aguardente e an:Uogos ..•.... ..•.•...... .... 
413 Biselagem (fAbrico. e oliclna) .................. .... ......... . 
414 Pesca por meio de aparelhos ............................... . 
415 Tabacos insula.res (fábrica de) ............................... . 
416 Vendedor em feiras c merendes com lugar marcado ...... .. 
4 J 9 Especialidades farmacêuticas ............................... . 
525 Cabeleireiro do senhoras ............................ .. ....... . 
557 Vendedor abmulante, com condução pelo próprio vendedor 
562 Vendedor ambulante de outros artigos ou géneros ......... . 
567 Vendedor ambulante com cano automóvel de miudeus de 

ncse:s •.••..•..••.••••.•..••••••••.•••••••.••.•••••••.••.• 
579 Vendedor ambulante com carro puxa.do por anim&I de outros 

artig()S ou géfleros ........................................ . 
580 Vendedor em feiras e mercados sem logtu marcado, ed Cru· 

tas, bortaJiças o legumes ............................... . 
585 Vendedor em feiras e mercados sem Jupr matcado e outros 

artigos ou gén.ros .....................................•.. 

8 

28 
2 

24 
5 
1 
4 

3 

2 
9 

1 
m 

1 
1 
2 

120 

-
2 

3 

Im~o 
municipal 

4. 173S30 
•• 

59.921$40 
2.312$40 . . 

14.516$10 
182$40 

10.706$30 
1.417$70 
1.687$60 

837S20 .. 
1.789$ 
• • 
•• 

1.535$70 
4.993$30 
•• 
675S 

676.718S70 
2.362$60 
!.3SOS 

675S 
8.965$20 
•• .. 
• • 

182$40 

.. 

. . 
196$ 

•• 

1l 
o·!l .. "' 
"'Ê ~ .. zo 

" C) .., 

li 
1 
4 
3 

-

-

39 

63 
3 

10 
1 
6 

4 
1 
7 
2 

152 
1 

12 
9 

197 
3 -
4 

586 Vendedor Cora dos mercados, sem estabelecimento não sendo 
ambulante de bebidas. refrescos e bolos .. .. .. • .. . .. • ... 2 10 121S60 

587 Vendedor fora dos merco.dos, 5em estabelecimeoto não scodo 
ambulante de frullls e hortaliças .. • . . .. • .. • .. .. .. .. .. . . . - 1 

Im~o 
municipal 

25.819$ 
270$ 

3.001S 
1.350$ 

32.594$40 
• • 

45.8275 
2.362$70 
.. 

10.935560 

-

270S -
2.295$60 -.. 
2.531$60 
2.~30S 

17.415S 
2.126$40 
.. 

82.097$80 
957S20 

69.076$ 
3.935$60 

10.813$10 
2.160S 
•• 
• • 

16 

1 
4 

'n 

9 
2 
1 
1 

2 

13 
1 

71 
1 
8 

30 
2 

253$40 -

• • 

. . 

.. 
•• 

~ 

40$60 
• • 

-
4 

2 

Imposto 
municipal 

41.966$80 

1.640$40 
4.326$80 .. 

40.058$20 
•• 

16.787$60 
J.086$80 
J.Ol:.!$60 
J.458$ 
• • .. .. 

49.275$ .. 
98.401$80 

J.822$60 .. 
173.382$70 

3.037$60 
67.991$80 .. 

1.568$ 
5.450S80 
•• 
• • 
• • 

.. 

•• 

199$30 

94$60 

•• 
592 Vendedor fora dos mercados, sem cstabelocimento, não sendo 

ambulante. de outros a.rti;:os ou géneros .... . ........... 1__,,..,,.,1,,,0 1-=-=~59,,,,2~S,,,,70=1--=-=..,,,l= l-=-=-'="""1""05.,,.2_0_1 _..,..-~,i...,.,,,...,..,,,,·..,,· ,.,,.,..,,..,,.,.1 
Soma •• •• .... ••• .. • • • • • •• •. .•• 5.537 5.407.102$20 '1.932 7.046.809$ 4.587 17.948.821S60 

t .• Bairro ts.• Bairro 

fl 1l -e-ã o·!l .. "' ., .&> Imposto e'E Imposto ,ã:S municipal "' e: municipal zg z3 " ., o 

' "" 
.., 

3 2.214S 5 1.718$80 
- .. 2 13.SOOS - .. 5 1.039580 

3 3.496S60 8 2.443S80 
- ' 

.. - .. 
37 41.311S60 15 6.318Sí0 

- .. - . . 
25 1S.746S20 11 5.056S30 

5 4.657S80 1 270$ 
1 2.430$ - .. 
1 3.510$ 3 506$40 
1 1.4858 - .. 
4 594$40 - .. - •• - .. 

- •• 1 1.258820 - .. 2 54$20 
11 36.855$60 10 12.442$ - •• - . . - •• - .. 

105 125.539$ 186 1-14.016$50 
1 10.125$ - •• 

26 294.897$80 8 94.396$80 
:! 3.054$40 - .. 

47 3.479$60 91 5.050$20 
2 94.>S 2 20.5205 

- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. - .. 
- .. 1 135$ 

2 91$40 - .. 
- •• 7 725$80 

- . . - •• 

- .. - •• 

2 412$30 3 202$60 
3.9111 9.522.404$10 4.676 '1.471.191$50 

= 

&.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

ll 31 1l ! - -o·~ e~ o·~ e: e·: t.o Imposto o.&> Imposto ~'5 Imposto o.&> Imposto E!i -9"E 1:rc 
'° .. municipal municipal ~g municipal .., .... municipcü 
Z3 zg zg ... ... ... ., o C) 

~ .., .., .., 

5 2.565$30 3 9.517$80 - .. SI 87.975S 
- 5 31.725$20 - 8 45.495S20 .. .. 

1 1.215$ 1 148S60 - 16 66.969S20 .. 
4 J.653S80 7 6.311$40 - .. 36 21.894S70 
1 11 .4755 - - 1 1 l.47SS .. .. 

22 20.943$20 16 8.289$70 - . . 184 164.031$90 
- 1 135$ - 3 317S40 • • .. 

13 7.696$ 17 25.171$50 - .. 162 129.990890 
4 2.666$60 2 249$80 - . . 22 12.711840 - - . . - • • 3 5. 130820 . . 
3 1.687560 5 2.329$20 - . . 27 21.264$ 

- 3 1.687$60 - . . 5 3.442S60 .. 
- - . . - .. 13 4.679$ .. 

1 l.OSOS - • • - • • 1 l.OSOS 
- 6 810$40 - 13 53.875820 .. •• - - - 5 4.019$90 • • •• . . 

3 1.991$40 12 13.620$20 - . . 65 185.719$30 
- - 3 3.949$ . . • • - • • 

1 911 $40 - - 2 1.586$40 .. •• 
113 74.294$50 166 175.22JS30 5 1.836$60 1.075 1.453.107$ 10 

A 3.510S 7 19.992$40 ;) - .. - .. 
4 24.435$ 19 45.152$20 - .. 78 597.299$60 
1 20:ZS60 9 3.757$40 - 23 11.625$ .. 

265 23.417$80 40 2.852S:l0 2 148$ 792 56.2945 10 
2 40.068$ 1 4.38iS60 - . . 12 73.531$40 

- 1 270S - 1 270$ .. .. 
1 40$60 2 216$ - 3 256560 .. 
1 168$80 4 212$80 - 11 817$40 .. 
1 6i5$ - .. - . . 1 675$ 

- • • - . . - • • 1 135$ 

2 121$60 1 94$60 - •• 8 503$60 

5 €SlS50 6 635$10 - • • 22 2.211$70 

- • • - • • - • • 14 1.020$20 

- • • - • • - . . 1 40$60 
A 

;) 175$50 13 982$90 - •• 32 2.376$20 

3.4381 4 .256.984$40 3,295 5.651.385$90 39 Z.l.094$50
1 

30.415 54.326.'793$20 
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Mapa dos prédios 
por bairros 

fogo 

!I . ª áeparti~~o­

urbanos existentes na cid ade de 
e freguesias, tendo em atenção 
para efeitos da liquidação do 

. 
o PrC-dios isentos ,,,..., 

o e: e: ::> 
"' 00 N Vnlor global .o ... e 
~ "'""" da matriz "' Freguesias .... ºº Valor Valor seguro "' .. e - .... -o- Escudos 

.,..., da matriz ·-e= e~ -..., .. 
-d Q, - Escudos '()-

Escudos ... "' z .. c.x .. ..., 

Olivais .. . .. . . .... . . .... . ........ . .. .. .. 1.334 114.396.220 861 83.726.240 111.270.669 
Beato . ..... .. ... . ...... ... .. . .......... 866 119.224.260 509 ;2.225.620 97.436.153 
~1onte Pedral ....... . ..... . ...... ... . .. . 2.1 52 365.218. 740 1.290 224.558.120 235.480.418 
Charneca •.. . .•....• .. .. . ..•.. . • . . ..•. . . 206 11.645.460 123 6.575.680 7.18<1.700 
Peohn de F rnnça . . •.. . .... . .. ... . ....•• 1.716 300.463.400 985 234 .202.820 237.476.495 
Arroios . . .............. .. ..... . . .. . . .. . 2.437 1.091.790. 740 1.667 723.596.540 718.029.919 

8.711 2.092.738.820 5.435 l .3'14-.885.029 1.406.878.414 

s c · · ~ 300 73.838.440 176 43.357.820 50.051.205 . r1stovao .•• . .•• •. ••.. • •••. . .. . .•. .. 
Graça . . .... ... ..... . ... .. . . ... . ... . .... 174 40.691.520 105 23.262.960 23.676.371 
Castelo . . . . .. ... . ... . .... . .. . ... .. ... .. . 91 10.840.260 52 5.632.640 5.969.200 
Escolas Gerais .. .. . .... . ............•.. 337 69.342.920 216 46.534.780 '19.086.588 
Santo Estêvão . . . . .. . . . .. . .... . . .. . . . . . . 288 40.5&9.500 190 2i.912.080 33.254.200 
S. 1\1~uet . . .......... .. .............. . ... ISO 19.43:.!.700 102 10.874.120 12.359.970 
' . 123 27.480.920 62 18.022.220 18.545.507 :::tan l ago • . .. ••. • . . •• . • • .• •.. ....•.•••• 
Sé . . .. ... . ... .. .. . .. . . . .. . ... . ... ...... 282 97 .359 .soo 205 70.021.620 73.529.765 
Madalena . . ..... . ........ . .. . . .. ...... . .. . 88 7'1.965.520 65 58.737.210 69.855.36<1 
A11jos .... . . . . .... . ... . ....... . ..... ·. · · · 1.630 434.643.900 J.059 299.01 5.8:!0 319.882.370 l Peoa .. .. ... . ........... . ... . ........ . .. 605 160.031.700 3i8 l 14.097.060 121.121.12·1 
Socorro . ..........•......... . ....... . .. 49-1 141.732.520 325 98.542.460 101.752.342 

1 

11.6 i 2 1.190.9-19.700 2.935 816.(}10.820 8i9.084.006 

' Rest3uradores ... . .......... . .. ... . ..... 244 287 .578.820 171 217.777.360 203.694.648 
Sacramento .. .. ... . ... .. .. .. . . . .. .. .. .. . 180 1 16.846.9-IO 131 81 .283.580 83.924.758 
Cot1ccição No''ª· ....... . ............... 132 177.816.360 88 122!105.300 142.535.572 
S. Julião ... . .... .. ..... . ..... . .... . ..... 95 134.568.7,10 75 100.512.120 111.693.236 
S. José . ... .. ........ . . . ... .. ........ . .... 630 286.627 .260 359 189.811.800 192.036.243 
S. N.icolau ......•...................... 163 173.109.160 118 129.604.800 149.165.186 

1 M~rtires ......... . .. . ... . ........•..... 

l.'14'1 1.176.5'17.280 91:.! 841.39-1.960 883.049.643 

141 146.559.960 100 100.330.200 131.211.756 
E - 537 235.240.480 343 161 .435.540 189.242.7:.!4 nc.a_rnaçao . . .. .. .. . ... . ............... 
Mcreê,s . .•. •.• • .•.•.. • .. . . • . . ..•..•.... 665 174 .89-1.000 429 114.742.510 125!173.750 
Santa Cata_rinn .. . .. .. ............. . ..... 629 160.077.220 386 97.493.480 104.469.820 
Marquês de Pombal ......... . .... .. ... . 295 197.184.380 182 116.278.260 124.469.463 

1 
2.267 913.9.56.040 1.446 598.280.0:m 674.867.513 

63 4.388.580 5.616.700 Ameixoeira . .. ........ . ......... . ....... 55 3.699.800 
Lun1iar . . ... . . ......... . .. . . . . .. .... . .. .. 441 63.493.680 257 36.809.860 49.317.490 
Campo Grande ... ... .. . .... . ........ . ... 629 136.893.540 :;95 81.798.020 00.083.210 
Carntdc ..... ... .... . .................. . 228 16.280.'180 157 10.496.180 12.i93.265 
Benfica . ................ . ............ .. .. 1.137 150.080.540 718 96.819.680 125.576.862 
S. Sebastião . ... ... . ... . ... .. ........... 4. 154 1. 752. 723.680 2.656 1.224.575.800 1.304.103.105 

6.652 2. 123.860.500 4.:.!38 1.4.54.199.340 1.5117.400.632 

873 550.502.140 621 384.195.820 418.1 15.936 
. . . S. Ma11lede ................ ............... 

{ Camões . . . . . . .. ... .. .. ... .. . . . ........ . 
620 386.938.280 394 282.753.920 294.725.996 

Santa ls.abel . ... . .... .. ... .. .. ... ... . . . . 3.911 886.029.120 2.118 527.504.820 550.639.208 

1 
5.'104 1.8:.!3.469.540 3.133 1. 194.454.560 1.263.481. 1<10 

933 2i 1.092.140 208.480. 370 r .. apa ... . . . . . . . .................... .. ... 5,;o 182.66$.140 
San tos ..... . . . .. .. .... ........ . ... .. . .. 1.193 336.628.100 790 209.912.960 232.441.68.5 

•• • Alcãnra.ra . ........ . ..... .. ... . .. . . ... ... 1.736 337.5&1.:;20 1.0-11 226.924.100 253.722.983 
Ajuda .. .... . ... ......... . ....... . ...... 1.713 1 i7 .642.620 978 102.929.100 111. 738. 130 

~ Belc;m .. . . .. ..... . .... . ....... . .......... l ,363. 159.222.880 825 95.466.9611 229.702.670 
6.938 1.2il2. 150.:.!60 4.Jõ3 817.901.260 1.036.085.838 

Cidade dP. Lisboa ......... .. .. . . . ..... . 36.028 10.603.672.140 22.232 7.067.155.980 7 .730.937.186 

• 

• 

1 

l nipostos e Ltcenças 

Lisboa. segundo a matriz predial e sua distribuição 
a quota-parte segura contra o ri sco de 
Imposto para o Serviç o de Incêndios 

Prédios sujeitos ao imposto - ., L iquidação 
ºº Valor .... - Valor seguro Valor tributãvel .,..., da matriz e: .,., - ... - -
-d e.. - Escudos Escudos z .. Escudos Imposto Selo ..., 

473 30.669.980 11.010.241 19.659.739 9.849$ 317$60 
357 46.998.640 18.080.200 28.918.440 14.472$40 453$20 
86".! 1'10.660.620 61.697.143 78.963.477 39.517$20 1.232$80 
83 5.069.780 1.314.000 3.755.780 1.880$60 60$ 

731 156. 260.SSO 66.876.256 89.384.324 44.721$10 1.384S80 
770 368.194.200 157.435 127 210.759.073 105.409$80 3.225$ 

:;.276 747.853.800 316.412.%7 43 t.+w.s;:; 215.850$ 10 6.673$40 

124 30.400.620 14.671.850 15.808.770 7.909$80 244$90 
69 17.428.560 9.28+.923 8.143.637 4 .075$20 126$20 
39 5.207.629 3.065.150 2.142.470 1.072$80 34$ 

141 22.808.140 12.681.400 10.126.740 5.070$ 159$40 
98 12.647.420 6.599.120 6.048.300 3.028$30 96$30 
78 8.558.580 3.922.976 4.635.60~ 2.320$80 73$10 
61 9.458.700 4.132.700 S.326.000 2.665$-IO 83$60 
77 27.338.180 14.128.030 13.210.1 50 6.608$'1-0 203$30 
23 16.228.280 8.4~8 400 7.799.880 3.900$90 119S20 

571 135.628.080 69.120.468 66.507.612 33.277~10 1.010$70 
227 45.934.&10 2:;.328.6~8 22.605.992 11.312 10 351$60 
169 113.190.060 21 .:.168.018 2 l.9:.!2.042 10.967$80 338$80 

1.677 374.008.880 190.631.683 184.:t77 197 9'..!. 208$60 2.871$10 

73 69.801.460 38.632.824 31.168.636 15.587$30 475$60 
49 35.563.360 14.706.050 20.857.::HO 10 430$40 318S::i0 
4 1 55.411.060 27.919.750 27.491.310 13.747$30 ,, 18$70 
20 34.056.620 14.924.840 19. 131.780 9.566$90 290$60 

271 96.815.460 48.803.680 48.011. íSO 24.018$30 738$70 
'15 43.504.360 25.102.700 18.401.660 9 202$60 misso 

502 335. 152.320 170.089.844 1()5.062.476 82.55:t$80 .t.5:.l:t$70 

·- 38.229 760 21.980.000 16.249.760 8.126$10 247$90 .)~ 

19,1 73.804.9'10 38.284.766 35.520.174 17.777$ 545$70 
236 60.151.460 32.595.815 27.555.645 13.787$00 426$80 
243 62.583.740 30.000.682 32.583.058 16.302$80 504$ 10 
113 80.906. 120 24.938.900 55.967.220 27.987$80 852$20 
821 315.676.020 147.800.163 167.875.857 83.981$60 2.576$70 

8 688.780 380.700 308.080 154$10 ss 
184 26.683.820 10.742.108 15.941.712 7.977$40 248$90 
234 55.095.5:.!0 23.987.800 • 31.107.720 15.561 $00 480$60 

71 5.7$4.300 2.757.000 3.027.300 1.516$30 48$70 
419 53.260.860 23.439.625 29.821.235 14.925$30 468$40 

1.498 528 147.880 220.337.172 307.810.708 153.965$ 4.72~$40 
2.'1 14 669.661.160 281 .644.405 3.'ll!.O 16, 75.5 194.100$ 5.976$ 

252 166.306.320 77.873.180 88.433.140 44.225$70 1.349$90 
226 104.184.360 47.831.756 56.352.604 28.185$10 863S 

1.793 358.524.300 143.977.91 s 214.546.385 107.34S$ 3.326530 
2.271 - '~:19.01 4 980 269.682.851 35!1 .332.1:.!9 179 755$80 5.539$20 

383 88.424.000 42.281.189 46.152.8 11 23.088$ 714$60 
·1&1 126.715.140 61.222.506 65.492.634 32.765$50 1.011$70 
695 110.640.'1:.!0 46.387.167 64.253.253 32.157$10 1.002$ 
735 74.713.420 '29.787.670 44.925.850 Z.2.495$90 711 520 
538 63.755.920 20.700.900 43.055.020 21.548$90 674$40 

2.835 464.249.000 200.379.43:.! :.!63.869. 56ll 13:!.0S5$40 4.11 3$00 

13.796 3.536.516.160 1.576.641.345 1.959.874.815 980.504$30 30.273$ 

---. 

Total 
a cobrar 

10.166$60 
14.925$60 
40.750$ 

1.910$60 
• 46.105$90 
108.634$80 
222.5:.!3$50 

8.154$70 
4.201$40 
1.106$80 
5.229$40 
3.124$60 
2.393f90 
2.749 
6.81 1$70 
4.020$10 

34.317$80 
11.663$70 
11.306$60 
!!5.079S7V 

16.062$90 
10.748$70 
14.166$ 
9.857$50 

24.757$ 
9.483$40 

85.075$50 

8.374$ 
18.322$70 
14.214$70 
16.806$90 
28.840$ 
86.5.58$30 

159$ 10 
8.226$30 

16.042$50 
1.565$ 

15.393$70 
158.689$40 
200.076$ 

45.575$60 
29.048$10 

110.671$30 
185.295$ 

23.802$60 
33.777S:.!O 
33.1)9$10 
23.207$10 
22.223$30 

136. 169$30 

1.010.777$30 
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Valor dos prédios urbanos 

S . ª R ep artlção ­

existentes em Lisboa. 
e sua distribu ição por 

Valor global 
Freguesias -

Escudos Até De 20.000$00 
19.999$99 a 49.999$99 

I Olivais . ... • ...... .. . .............. . .... . ....... 114.396.220 4.862.920 13.181.520 
Beato ............... . .... . ... . ................. 119.224.260 1.716.160 6.205.580 
Monte Pedral . ....... .... ...................... 365.218.740 2.9i9.360 10.573.660 
Charneca . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11.645.460 836.800 2.187.340 
Penha de França ... ....... . .................... 390.463.4-00 1.649.880 7.423.200 
Ar,roios ••............••.•........ . •..•......•.. 1.091.790.740 5()6.360 11 .186.roo 

1 s. 

2 092.738.820 12.611 .480 50.758. 100 

Cristóvão ................. . ................. 73.838.440 65.64-0 604.40C 
Graça ....... ... .. . . . ........................... 4-0.691.520 58.120 537.260 
Castelo .......................................... 10.840.260 35.700 665.860 
Escolas Gerais .................. ........... ... . 69.342.920 8.100 1.019.960 
Santo Estêvão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4-0. 589. 500 44.520 1.813.280 
S. Miguel ...................... . ...... . ............. 19.432.700 65.080 1.368.040 
Sattt'lago ........... ....... ...... ......... ...... . 27.480.920 57.040 532.440 
Sé .............................................. 97.359.800 93.720 729.860 
i\1ada.lcna ••••••. •.••••.•••••••.•. • •.•• • .••.•.••. 74.965.520 . . . . 
Anjos .. .. ........... . ................................. 434.643.900 340.240 4.631.320 
Perla ................................................ 160 031.700 148.920 1.231.540 
Socorro ... . ................................ .. .... 141.732.520 IJ4 480 1.272.220 

l.190.!149.700 1.051.560 14.406. 180 

Restaurado_res ................... .... . . .... . .... . 287.578.820 . . 67.980 
Sacramento . . .... ......... . . ... ....... . .... . .... 116.846.940 • • 48.000 
Conceição Nova ...... ...... .... .. . ........... . .. 1n .816.360 • • 123.660 
S. Julião .. . ....... .. ..................... ........ 134.561).74-0 • • . . 
s. Josê . .. ................ . ...... . ........ .... . ........ . .... . 286.627.260 38.220 865.360 
s. Nicolau .............................. . ........ 173.109.160 .. . . 

1.176.547.280 38.220 1. 10~.ooo 

~lártires .............................................. 146.559.960 . . 75.600 
Encarnação ... . ................. . ........... . .. .. ... 235.24-0.480 73.900 139.740 
i\lercês .................... ......... . ........... . . 174.894.000 55.300 t.091.980 
Sant.a Catarina .............. . ...... . ........... .. . 160.077 .220 • • 688.300 
1\farquês de Pombal ..... . ... . ... .. .. ............. 197.184.380 36.960 102.580 

913.956.040 166.160 2.098.200 

Ametxoeira .................. . ............................. 4.388.580 212.860 443.740 
Lumiar . .... .. .. .... ........... ...... .... ........ 63.493.680 359.68(1 3.835.800 
Campo Grande ................................. . . 136.893.540 466.800 4.o+7.780 
Cnrnide ........... . . . .............................. 16.280.480 436.980 2.725.340 
Benfic.a .... .. ... . . .. .. ............................. 150.080.54-0 1.070.080 8.212.620 
s. Sebastião ............................ .. .......... . 1 .752.723.680 5.291.000 14.028.o:.ro 

1 C•mó" •...•..•....•.•.•..•...••.••...•..••..•. 

2.123.860.500 7.837.400 33.293.300 

550. 502 .14-0 72.820 882.280 
S. Mamede ................. ................ . . .... 386.938.280 90.700 578.040 
Santa lsabcl ... . .............................. . . 886.029.120 6.093.380 17 .726.64-0 

l .823Ã69.540 6.:.!56.900 19.186.960 

L.apa . • .......•...•....... • . .... . .............. 271.092.14-0 308.580 1.927.64-0 
Santos ................. . .. ................ . ...... 336.628.100 287.340 3.088.120 
Alcântara ....... ~ ....................... .. ....... . . 337.564.520 2.022.160 9.499.760 
~uda . ............ . ..... . ..................... ... ..... 177.642.620 3.541.000 16.833.380 
Belém . . . . .. . ............. .............. ..... .... .. 159.222.880 4.143.5ll0 9.372. 120 

1.282.150.260 10.302.660 40.7:.!J.020 

Cidade de Lisboa .................... .......... ... 10.603.672.14-0 38.264.380 161.568.760 

' 

l 

• 

Impostos e Licenças 

classificados por escalões 
bairros e freguesias 

De 50.000$00 
a 99.999$99 

18.179.180 
16.131.340 
28.373.440 
2.794.660 

14.592.520 
11.717.820 
91.788.960 

3.743.720 
2.513.480 
1.898.640 
7.219.600 
6.161.120 
4.843.480 
1.124.020 
3.209.380 

52.800 
19.093.840 
7.965.64-0 
6.029.040 

63.854.760 

1.214.880 
1.167.500 

• • . . 
4.496.320 

91.800 
6.970.500 

284.420 
2.615.900 
8.034.220 
7.279.920 
1 .622.920 

19.837.~ 

785.260 
9.045.360 
9.277.200 
4.828.420 

20.348.900 
33.880.160 
78.165.300 

2.650.460 
3.864.320 

42.505.400 
49.020.180 

9.595. 140 
12.108.700 
25.286.560 
28.669.240 
18.121.880 
93.78J .5:.!0 

403.418.600 

?or escalões do valor matricial 

Escudos 

De 100.000$00 De 200.000$00 
a 199.999$99 a 499.999$99 

22.958.100 22.887.780 
22.963.580 38.034.580 
77.638.500 169.697. 720 
2.582.120 1.550.220 

62.706.360 165.831.500 
59.348.080 281.685.660 

24lS.196.740 679.687.460 

12.351.220 36.145.140 
6.133.&10 22.20!1.400 
3.99~.280 2.959.000 

17.536.860 24.686.000 
11.848.000 13.792.060 
6.549.040 6.004.420 
3.800.320 14.546.300 
6.131.020 28.925.380 

388.780 7.0Sú.660 
60.495.100 189.733.100 
25.553.280 60.156.680 
19.696.860 50.431.800 

174.478.640 456.645.9W 

3.001.160 18.103.060 
5.170.580 16.022.54-0 

176.420 5.372.780 
. . 2.233.700 
20.921 .820 68.078.180 

307.180 6.256.280 
:.!9. 577.) 60 116.066.54-0 

316.520 5.669.260 
17.238.600 72.100.600 
28.982.000 74.769.380 
31. 105.820 68.588.220 
8.074.960 31.217.800 

l$5.717.900 :.!52.345.260 

947.040 1.178.880 
10.904.080 21.516.200 
18.502.760 43.792.640 
3.455.480 3 .378.180 

42.222.860 54.510.560 
86.3$8.540 362.243.84-0 

162.420. 760 486.620.300 

15.420.i><IO 118.121.920 
15.804.520 69.080.400 

122.551.740 310.718.480 
153.777.200 497 .920.lSOO 

. 
38.288.600 105.957.300 
54 .. 293.300 113.467.720 
59.514.400 126.048.300 
43.202.080 51.355.140 
34.349.900 46.845.520 

229.648.280 443.674.040 

1.083.816.c>SO 2.932.960.340 

do valor matricial 

-
De 500.000$00 
a 999.999$99 

De 1.000.000$00 
a 1.999.999$99 

De 2.000.000$00 
e ' 'alores superiores 

12.037.380 4.663.980 15.625.360 
11.036.980 11.949.340 11.186.700 
52.996.000 19.179.800 3.í80.260 

1.694.320 •• • • 
80.763.620 16.606.000 40.890.320 

323.100.400 177 .816.240 226.369.380 
481.628 700 230.215.360 297.852.020 

14.777.600 2.737.920 3.412.800 
9.239.380 • • • • 
1.286.780 • • . . 

13.587.100 1.075.020 4.210.280 
4.418.680 .. 2.511.840 

602.64-0 . . • • 
7.420.800 • • • • 

37 .502.6'10 17.829.120 2.938.680 
32.078.980 20.202.980 15.185.320 

107.842 060 41.081.120 11.427.120 
35.593'.700 12.747.780 16.634.160 
27.543.920 30.217.100 6.407.100 

291.$94.280 125.891.040 62.727.300 

39.592.760 79.867.óOO 145.731.380 
27.9J4.9:io 30.038.000 36.485.400 
31.542.180 75.900.180 64.701.14-0 
17.871.120 55.442.520 59.021 .400 
71.761.740 58.859.320 61.606.300 
44.724.500 98.614.740 23.114.660 

233.4-07.220 398. 722.360 390.660.280 

38.756.820 56.423.340 45.034.000 
71.031.600 51.618.500 20.421.6'10 
37.403.320 16.725.560 7.832.240 
32.803.400 10.550.680 9.060.880 
36.4-08.220 50.097.600 69.623.340 

216.4-03.360 185.415.680 151.972.100 

820.800 • • . . 
10.885.660 4.889.500 2.0~7.400 
31.798.420 18.138. 700 10.869.240 
1.456.080 • • •• 

15.734.200 7.981.320 .. 
438.411.440 .366.872.400 445.608.280 
499.106.600 397.881.920 458.534.920 

130.815.460 149.233.140 135.305.120 
80.464.680 65.871.800 151.183.820 

198.733.200 93.696.680 94.103.600 
410.013.340 308.701.620 378.592.540 

64.325.480 28.614.760 22.074.64-0 
92.985.400 43.735.440 16.662.080 
77.154.520 21.384.500 16.654.260 
23.431.780 10.610.000 .. 
31.726.320 12.611 .560 2.052.000 

289.623.500 116.956.:.!60 57.442.980 

2.422.077 .000 1.763.784.240 1.797.782.14-0 



Mapa dos valores seguros em 
e tendo em atenção a 

S. • Repartl~âo­

prédios, contra o risco de 
sua distribuição por bairros, 

• 

Companhias de seguros 

Nacionais 

Açorean.a. ••• ••. •...•......•• . •. .. .._. •..• .... ... .... 
O Alentejo , ...• . .. . ......... .. ..........• .. ..•.•.. 
Alia_n.ça Madeire ase ..... ..... ................ . . . .. . 
Argus •• •••••.•••.• . ...•• .••...• .•• •• • .••• . " •• •• ••• 
Atla.s .~ •••. .. . .. . .. .. . .. .. . ........... .. .......... 
Bonança ......... . .. .. ... .. ...... ... ........ o '\ ••••• 

Comércio e Ind6slria > ............ ... ........ ...... . 
Confia.nça ..... . .... ...... ........ ....... ..... . . ..... . . 
Douro ........................ .. .. ...... . ... ....... . . 
Europêa ........•........ ..... ... . ..... . .. . ..... .. 
Ficle11dade ............. . ....... ..................... . 
Garantia ..... ... ....... . ........... .......... .. .. .. . . 
CSar:Lntia. Funchalense .. . ............ ............... . . 
Império .......... .. ...... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1'Ietr6pole ......... ... ......... . ................. . 
A Mundial ...... .. ............................. . .. ... . . 
Mó tua A. P . da Sa.rd.inha • • • • • .. • • • .. • .. .. . ....... .. 
Mutual do None . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .... ... . 
Mutualidade na Construção Civil ..... .. . ..• ..•. .. . 
A Nacional .... ..... .. .. .. ........ .. . . ........... . 
A Pátria ................. ... . ..... . ............. . . . 
Portu.gal . . ....... ................... .... .. ..... . . . 
Port11gaJ Previdente ..... º" .. ........... . ... . . .. ... . 
Sagres ....... .. ...... .... ..................... .......... . 
Sobcra.na .... ......... ...... .. ... .. .................. . 
A S<>cia.l ....... . ...... . .. .. .. .. . ..... .. .. . . ... .. ... . 
Sociedade Portuguesa de Seguros .. .. ..... . .. ... . 
Tá.CUS .................................. ...... ........ . 
O T ro. l>a.lh o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... .. . . .. 
Tf'2.Dq11iJWde ........ ..... ... .. .......... .. .. · · · · · · 
Ultramarina ... ..... . .. . , .. .. . . .. . ................ , 
União .. . .......................... ... . .. ......... . 
Portuense ... . .. .. ...... . .. ... .. . ...... .. .... .... . ... . 
Diversas ........... .. ... ... .............. .......... 

1.0 Bnlrro 

Valor 
matricial 

25525.020 
'1.209. 720 
4.318.800 
5.912.640 
4.571.440 

89.431.480 
166.886.320 

339.120 
6.315.740 
5.S54.l00 

227.895.200 
S...453.960 

120.960 
2.592.720 
5.579.560 

85.331.820 
400.380 

Valor 
seguro 

25.921.956 
5. :;89.400 
4.082.400 
5.358.000 
4.835.8:.IO 

176.653.929 
149.915.202 

340.000 
5.912.300 
5.186.000 

210.743.959 
29.160.200 

115.000 
2.680.080 
4.721.500 

79.214.540 
700.000 

. . . . 
2.850.860 3.194.800 

66.551.300 58.865.675 
10.314.660 9.096.200 
12.543.580 11.117.870 
30.432.060 25.637 .710 
34.1/5.760 30.985.530 
5.184.920 4.747.010 

457.:!00 600.000 
205.639.520 176.596. 706 
189.599.760 172.364.881 

3.183.920 3.2 .. 5.000 
56.056.220 57.200.500 
56.676.()110 56.258. 722 
18.682.680 17.074.062 

150.060 200.000 
228.303.320 239.595.282 

1.500.240.860 7.478.210.™ 

2.0 Bairro 

\·alor 
mat ricial 

2.931.640 
397.400 

1.423.980 
790.560 
7:.I0.6'10 

110.011 .260 
49.7~.960 
1.374.660 
4.242.280 
1.828.860 

100.958.280 
24.8!).J .680 

• • 
4.921.400 
2.189.100 

26.129.380 
• • . . 
.. 

49.523.340 
5.238.3-IO 

10.934.020 
12.945.480 
25.336.720 
2.355.940 

Valor 
seguro 

3.187.500 
500.000 

1.380.000 
902.000 
578.000 

96.906.554 
44.861.876 

1.500.()00 
3.374.800 
1.310.000 

169.145.814 
23.828.400 

•• 
4.004.800 
2.312.000 

24.386.622 
• • 
• • 
• • 

44.838.396 
4.971.500 
9.671.649 

10.929.627 
21.667 .500 
3.483.000 

(Valores 

3.0 Bair ro 

Valor 
matricial 

2.993.460 .. 
417 400 

2.16!> 720 
426.060 

80.486.740 
22 193.560 .. 
2 .·~52.880 
2.640.520 

155 711.500 
Zl.001 800 

• • 
21.805 700 
7 .075.920 

14.928.140 
•• 
• • .. 

30 741.300 
4.62).060 
4 821 .~0 
1 065.420 

34.81 1.220 
• • 

Valor 
•cguro 

3.095.000 
• • 
400.000 

2.200.000 
35.>.500 

69,466.198 
20.956.316 

• • 
1 962.700 
3.678.000 

129.848.936 
18.056.500 

• • 
20.762.536 

s.879.000 
14.212.835 

• • 
• • 
• • 

28.015.026 
4 . 1 ÍJ.i. 000 
5.495.140 

653.000 
32.221.500 

. . 
• • • • • • • • 

121.916.180 106.512.282 57.720.0SO 49.'170 9$1 
79.073.7·10 73.2-l2.435 4:.1.932.380 38.334.719 

!.5:.!S.360 1.701.400 :l.482 740 2 330.000 
10.550.080 10.600.750 31.09-l.480 29.000.000 
31.508.200 30.717.2'.iO 2S.'119.5'10 29.'131.996 
11.951.366 9.737.608 5.030.360 3.'148.235 

• • . • 63. I 00 60.000 
161.099.180 163.074.326 343.581.540 354.346.621 
946. 501.0201-S10=."""226~.06==-511 .....,9"'2"'"2.':c6so· =-.""000= 1·....,867=""'81""5'"'. 1""'12::: 1 

Percentagem dos valores scgoros sobre·l'----------1·---~~--- 1----94-.-1.---os valores matriciais .... .. • .. . . .. . 92,9 °(0 91,9 ºfo 

Estrangeiras 

Aachen & Mun.ich . .. . • . . . . .. • . . . . . • .. . • . .. . . .. .. . 472.420 500.000 
Allia.nce . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 .Sf)8. 780 6.998.6()() 
British Oak ...... , . . .. .. . • .. .. .. . . • .. . . .. .. . .. . . . 10.869.060 9.356.850 
British Trndcr's .. . . .. .. .. • . . . . . . .. . • .. • .. .. .. . . .. 63.9'10 65.000 
CaJedonian .. .. .... .. .... . . , ....... , , ... ,'\•••••• ... 2.087.2.SO 1.39().()()() 
The Ce.ntral . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . .. 788.200 350.000 
Commercial Union ..... ,, • . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . • . 909.360 780.000 
Comhill . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 4.] 59.~ 4. 3<12. ()()() 
Eagle Star .......................... , . .. .. . ..... .. 7.74'1.320 6.416.740 
La Equitativa (Div.) ...... . .. . , • .. . .. .. .. • .. .. .. 3.621.l:lO 4.050.000 
La Equitativa {Vida) . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . · · . . 
El Fenix Espa.liol .......... ..... ......... , . . . . . .. 5.575.460 6.313.600 
Guard.ian ...•..•.. .........•.... ......... ...••...... 12.716.02() 11.675.iSO 

• • 
7.416.460 
2.790.020 
2.962 460 
2.544.080 

373.480 
1.787.340 
4.013.-IOO 
8.006.860 

• • 
•• 

17.821.360 
10.766.300 

.. 
7.253.750 
2.936.500 
2.511 .000 
2.459.000 

340.000 
1.825.000 
2.956.200 
7.659.360 

•• 
• • 

16.397. 176 
10.161.000 

l..t8"aJ & GmeraJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l95.820 250.()()() . . . . 
Legal Insurance .. . . . . .. . .. . . .. . .. .. .. . . .. .. . . . . . . 2.860.040 2.870.800 243.600 208.000 
Liverpool & London .. .. .. .. .. . . .. .. .. . . . . . .. . .. 2.439.040 1.990.000 1.904.580 1.863.600 
Londoo and Guaraotee • ... . . . . .. • .. . .. . .... . . . . . 3.756.180 3.090.000 1.318.860 1.276.500 
M'annhe.ime.r ....... .. . .. -. .. ... .. • • . .. .. • • .. .. . . .. 8.384.440 8.008.320 848.060 1.031.000 

A transportar ......... ............... 

La NationaJ (fnc.} . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . • . .• .. . . . 9.510.04-0 6.899.879 2.019.380 2.305.000 
La N11tional (Vic) .. . . .. . • . . • . . . . . . .. .. .. . . . . . .. . . • • • . 362.920 500.000 
The Northem .. . .. . . • .. .. • • .. • • .. • .. . .. .. .. . .. ... 7.517.380 7.518.005 4.934.960 4.185 000 

1-.....--=:~~1-~~,,,_.,,..,.1~="'"'==-..,...,,l---=-=..-=-
91,338, 760 82.886.474 70.220.120 65.568.086 

A transportar ........................ . 1.500.240.860 1.478.210.264 946.501.0201 Si0.226.065 

.. 
3.1!25.160 

763.800 
10.523.020 

6'15.220 
3,699,9()0 
2 756.000 

12.609.780 
5.965 860 
3.025.760 

• • 
11 .233.480 
3.250.320 
. . 
577.820 
:l(».5801 
9~.660 

1.029.1ro 
1..~·8601 
5.263.860 

66.529 260 

922.650.oool 

.. 
3.987.540 

689.000 
9.143.SCO 

630.500 
4.485.000 
2.504.000 

12.on.000 
6.845.380 
2.8~.344 
. . 

8.688.998 
2.810.0001 

• • 
250.000 
330.000 

1.000.000 
1.330.000 
1.202.500 .. 
5.800.000 

64.6:.!7.762 

867.845.742 

\ 

• 

Impostos e Ltcen~as 

fogo, 
com 

na cidade de Lisboa, por companhias seguradoras, 
referênc i a a 31 de Dezem bro de 1947 

em escudos) 

4.0 Bairro 5. 0 Bairro 6.0 Bairro 7.0 Bairro Totais 
~1 ~ 

V alor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor 
matriclnl seguro matricial seguro matricial seguro matricial seguro matricial seguro 

2.992.800 2.500,000 7.242.800 6.890.105 2.344.640 2.260.500 7.892.960 7.264.000 51.923.320 51.119.061 
146.000 171.000 2.603 200 3.378 000 .. •• 1.599.800 t.767.000 8.957.020 11.205.400 
410.740 560 GOO 4 963·880 5.306.ooo 3. 134.~0 3.035.000 396.840 400.000 15.066.300 15.163.400 

t .998.500 1.870.000 983.260 1.233.000 384.160 203.000 434.040 428.550 12.672.880 12.194.SSO 
2.758.160 2.881.600 5.388.660 4.80'1.700 1.872.600 1.691.000 1.176.600 1.138.000 16.914.160 16.282.620 

79.483.620 67.707.244 84.357.960 80.324 097 97.479.380 91.738.785 86.264.300 78.342.557 627.514.740 561. 139.364 
26.677.680 23.391.057 119.607.140 106.198.592 92.561.080 80.206.329 79.172.600 70.636.776 556.827 .340 496.166.144 

151.200 40.000 361.160 800.000 4.363.200 3.750.000 287.300 212.000 6.876 640 6.642.000 
4.337.840 4.722.200 14.073.700 9.074.500 l l.°'10.520 11.403.600 8.365.780 7.015.705 50.828.740 43.465.805 

762.560 610.000 :.!.674 540 2.417 000 3.273.160 4.910.000 2.174.340 1.937.000 18.908.080 20.048.000 
164.735.560 153. 721.509 170.820:880 164.412.973 203. 762.800 178.93:.!.256 201. 587. 380 188 .289 .460 1.315.471.660 1.195.124.007 

4.762.680 4.504.500 30.923.220 29.065.:.tOO 17.667.600 14.18i.:.!'10 20.889.200 17.411.050 155.493.220 136.213.090 
. . . . • • • • . . • • . . • • 120.960 115.000 

3.186.380 3.592.228 11.211.9()0 l 1.684.900 513.060 795.000 9.773.740 14.403.045 )4.004.900 58.822.589 
4.001.260 3.739.000 2.302.200 •1.553.0SO 10.651.620 8.185.000 4.238.320 3.933.000 39.037.980 33.322.580 

22.453.500 17.739.700 64.856 000 6'.l.030 655 49.o43.540 46.3&1.360 31.286.320 28.101.000 29•.928.700 272.0~9.71 2 . . . . . . .. 2.1n.160 2.753.000 • • • • 2.878.140 3.453.000 . . . . • • • • • • . . 33.320 40.000 33.320 40.000 . . • • 843.460 657.000 . . • • . . .. 3.694.320 3.851.800 
14.190.120 39.683.900 116.621 5'10 99.862.480 104.054.620 99.6!0.489 70.523.740 63.227.570 479.:.105.000 434.143.536 

474.880 496.000 7.515.240 7.666 880 5.788.560 6.162.000 5.188.680 4.441.400 39 143.420 36.997.980 
1. 59-1.9-IO 1.622.250 5.'161.060 5.180. 185 12.166.280 9.170.580 t0.:l43. 180 8.210.900 57.767.440 50.468.574 
3.()9.1. 220 2.609 150 8.463.910 6.905.559 10.3(».080 8.806. 135 7.230.0SO 6.026.060 73.S37.280 61.5õi.241 

IZ.835.800 12.547.400 61.383.360 58.321.120 46.956.600 40.583.200 23.665.269 22.588.000 239.19•.720 218.914 .. 250 
390.220 370.000 10.0.'l6.820 10.60).000 10.814.·120 11.928.000 2.096.480 2.250.000 30.928.800 33.383.040 
.. .. .. .. :.!58.300 300.000 • • .. 715.500 900.000 

70.593.9()0 50.001.592 149.898.820 134 697.200 144.335.160 119.300.914 126.227 .120 100.619.257 876.330.840 748.098.935 
28.618.020 23.832.155 128.890.200 117.870.153 93.541.860 80.3S7.246 7.J.748.800 64.487.721 636.~.760 571.019.310 

364.140 1.500.000 4.221.S20 3.990.000 7.001.'120 7.514.000 1.916.180 l .957.000 20 695.280 22.237.400 
16.9$7.980 11.912.900 66 119.8:.!0 65.850.4RO 49.961.(120 47 233.900 2 ... 133.340 :.!5.008.~00 254.902.9201 250.707.030 
21.755.980 19.795.930 46.616 800 47.278 010 35.326.360 31.377.720 23.388.!00 20.1 16.270 243.721.3801 234.978.878 
4.585.800 4.311.409 12.88:l.310 10.417.407 7.546.680 6.580.800 6.257. 100 3.9-19.016 66.936.320 55.518.543 

100.6'13.2201 
. . . . 1 .. . . . . 1611.GOO 108.000 381.700 368.000 

207 .074.739 400 462 060 414. 179.259 329.343.2-10 312.366 085 168.300.9601 205.816.669 ! .SI 5.733.52011.896.452.981 
71 l.9ll8.640 677. 407 .463 1.541 &12.180 1.475.613.~35 1.35l:!.368.380j l.231.776. I 15 !193.660.910 951.025.506 8.068.:lS:l.320 7.554!. 174.720 - - -95,1 . ,. 95,5 °/0 90,6 º/o 95,7 °/0 93,6 . ,. 

. . . . 1.616.240 2.210.000 729.520 800.000 211.2ll0 712.000 3.020.400 4.222.000 
6.843.000 5.631.000 14.493.340 15.825.440 4.727.840 4.408.060 9.513.400 10.941.500 54.422.980 55.0i5.890 
1.642 920 1.696.000 7.761.500 7.438.000 5.991.3•10 7.292.000 11.779.620 12.270.000 41 .606.260 41.678.3,0 
1.587.980 1.193.000 9.565.880 9 603.500 4.332.240 4.888.000 4.634.180 4.612.200 33.669.700 32.0~.200 

698.120 540.000 5.S4!1 :l20 7.760.000 8.867.310 8.864.700 693.9()0 6!.0.000 21.0$5. 160 22.334.200 
.. . . 1.859.600 1.796.220 1.257.300 1.160.000 .. .. 7.978.480 8.131.220 
309.410 Zil.000 1.897.llO 1.959.000 3.200.820 3 038.000 1.668.920 J.998.000 12.529.600 12.075.000 

3.958.540 2.918.500 10.661.320 13.768.520 8.678 900 8.543.700 9.464.740 1 t.n5.ooo 53.556.540 56.430.920 
4.427.440 '.! 680 310 13.826.700 15.092.000 5.222.200 4.545.600 3.360.540 2.706.500 48.613.920 45.945.890 

717.060 690.370 6.972 680 6 014.800 4.635.810 2.000.000 472.860 490.000 19.445.320 16.099.514 
• • . . 60.000 100.000 . . • • • • • • 60.000 100.000 

10.462.210 8.376.000 8.363.300 8.919.000 2.200 980 2.153.000 3.154 04-0 3 824.300 58.816.860 5+,672.074 

1 
5.806.260 6.700.000 8.387.315 7.402.500 13.723.1>"20 11.406.790 7.631.360 6.933.400 62.2R1.220 57.089.470 .. • • 1.46-1.800 1.830.000 219.410 210.000 545.980 400.000 2.526.040 2.690.000 
3.·197 .560 4.805.000 1.343.100 1.206.000 148.700 210.000 6'19.080 847.000 9.319.900 10.426.l;OO 
1.985.300 2.986.000 4.566.440 3.900 200 2.601.560 2.203.360 2.492. 120 2.513,000 16.293.620 15.791.160 
. . •• 2.296.7.eO 2.258 000 2.0.>2.210 1.967.500 782.960 965.000 11 .192.620 10.557.000 
273.000 310.000 3.531., 10 3.>-10.000 6.189.900 5.312.000 4.817.GSO 4.:l12.456 25.074.100 23.803.n6 

3.Hi&.610 3.37.l.700 11.327.760 12.700.000 8.857.8-10 9.496.500 3. :.!04. 24 o 2 .8~.000 39.158.760 38.880.579 
. . • • 331.620 300.000 .. .. .. . . 694.~ 890.000 
735.840 1.420.000 7.416.3'10 7.~17.81 5 1 :>.966.!!80 13.798.000 3.548. 140 4.622.000 43.413.400 44.391.720 

6ll.62S.o..ol 73.446.356 - 564.nl.480 55.).301.763 'l6.l 14.340 43.619.880 123.336.460 130.820.995 97.601.500 92.332.210 

711.988.610 677. 407. 463 1.544.842.480 1.475.683.535 1.358.363.320 1.231.n6.1<1s 993.660.940 951.0..!5.506 8.068.252.320 7.552.174.720 



1.0 Bairro 2.0 Bairro 3.0 Bairro 
4.0 Baíl"ro s.• Bairro 6.• Bairro 7.• Bairro Totais 

---- ,..-

Compano!as de seguros Valor Valor Valor Valor Valor Valor 
matricial seguro matricial seguro matricial seguro 

Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor Valor 
matricial &eguro matricial seguro matricial seguro matricial &eguro matricial seguro 

Transporte ........................ .... 1.590.24-0.860 1.478.210.264 946.501.020 8i0.226.065 922.650.000 967.845.742 

Tl'\Ulsporte ......................... .... 91.383.760 82.886.474 70.220.120 65.568.086 67.529.260 64.627.762 

Nonvich Union . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 6.121.800 5.851.756 7.338.500 7.082.110 6.898.560 S.671.500 
Palatine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . 3.271.560 2.954 . .500 852.000 798 . .500 2.675.780 1.893.316 
Pearl ........ ' ...................... ................ 119.020 350.000 130.220 131.000 t .118.94-0 1.120.000 
Phcenix ............................................... 51.651.749 55.374.303 #.346.0.W 49.117.16~ 60.855.940 59.524.890 
La Preservalrice . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 17.828.620 16.055.200 6.600.980 6.321.000 9 • .500.460 7.1176.800 
The Prudential . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.782. 100 1.691.000 389.660 445.900 . . .. 
Royal Ecxho.ngc ........................... ... ' ... 13.6'16.040 11.800.600 7.001 .84-0 6.708.830 21.143.740 20.713.000 
Royal Iosuranco ...... ....... ...... ........ ... .. .. 6.580.320 6.162.100 4.082.080 4.079.700 6.169.100 6.782.000 
Scottish Uwon ...... ..... .. ....................... 1. 120.960 t.220.000 7.273.400 7.413.846 3.758.54<) 3.50.).920 
Suo Insnronce Ofic:e, Ltd. . ............ -........ 13.283.060 11.639.996 4.4-01.400 8.151.000 6.352.0SO 1.0i0.000 
Un.ion As&urunce ................................... 5.861.SOO 4.517.028 3.265.280 4.015.000 2.006.020 t.i92.000 
La Un.ion y e1 Fenix Esp. ... ................. ... 46.198.220 40.048.360 22.383.920 18.412.060 397.660 401.000 
L'Urbaine (lnc.) . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.750.420 3.ti9.SOO 3.41 1.620 2.880.500 344.160 300.000 
L'Urbaine (Vie) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -...... .. • • . . • • 563.800 800.000 
Victoria (do Berlim) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " ......... 1.303.120 870.000 248.080 80.000 . . •• 
Western • • • • • • • • • • • • • • • • ... • • • • 1 •••• •••••••••••••••• 305.380 310.000 . . . . •• . . 
World Marine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 508.34-01 90.000 • • • • .. . . 

Somas ........... ........... .......... 264.671. :.!60 :.!45.0St.117 182.oos.14õ 181.254.71 :.! l lS9.313.8'IO ll!2.076. Jgs 
Percentagens dos valores seguros sobre 

92,5 °/0 99,5 º'· 96,1 ·1. os valores matriciais • ••• õ •••••• ••• 

V ai ores matriciais não seguros ou Gei:-t· 
237 .826. 7001 •• 62.443.54-01 18.m.912 61.583.440 3.217.557 ros em rompanhias o:to detenninadu - -

Totais ..................... ..... ... .... . :.!.09:.!.738.820 l .723.:.!91.381 J.190.949.700 1.069.715.689 J.176.547.280 1.053.139.482 
~ -

1 
Percentagens lota.is .......... .... ... ... 82,3 ., . 89,S º/0 89,5 °/0 

71 t.988.6401 677 .407 .463 J .S#.842.480 1.475.683.535 1.358.368.380 1.231.776.145 993.660.94-0 951.025.506 8.068.252.320 7.552.174.720 

'46.1 14.340 43.619.880 123.336.460 130.820.995 97.604.500 92.332.210 68.628.040 73.446.356 564.771.480 553.301.763 

10.181.660 9.151.491 7.718.080 7.109.500 6.938.SOO 7.848.000 16.906.840 J6.601.i99 62.104.040 59.316.156 . . .. 5.016.220 4.545.000 3.458.900 3.322.320 5.502.080 7.705.000 20. 776.54-0 21.218.636 
1.676.180 1.050.000 906.960 780.000 594.000 500.000 . . .. 4 545.320 3.931.000 

27.722.910 4-0.272.700 65.645.300 74.454.130 53.972.400 56.893.49(1 23.497.900 25.1 12.015 327.692.260 360. 74S.6SS 
6.490.200 6.490.000 20.778.900 22.836.625 17.471.220 15.903.026 7.834.84-0 6.908.000 86.505 .. 220 82.417.649 

604.860 150.000 5.838.200 4.659.080 • • .. 2.243.240 2.138.900 10.860.060 9.084.880 
14.651.820 13.709.0SO 17.009.500 18.813.892 15.058.010 13.934.680 13.189.400 16.383.200 101.760.380 102.203.282 
7.838.360 6.554.000 4.480.900 4.655.000 8.354.000 6.454.000 3.331.700 3.744.500 40.83ô.S20 38.441.300 
4.976.680 4.377.552 4.617.380 5.644.000 5.224.520 4.970.000 730.920 623.000 27.70:.l.400 27.752.318 
2.082.04-0 1.245.000 11.532.480 7.498.500 8.398.500 5.722.160 4.951.260 6.230.000 51.000.820 47.556.656 
2.348.930 2.189.210 6.908.980 6.293.451 2.591.SSO 2.657.500 1.215.000 1.4-0S.~ 24 .200.94-0 22.1173.133 

14.616.4801 12.451.300 47.183.6'10 42.601.633 36.728.560 30.278.460 34.411.840 29.638.754 201.920.320 173.831.587 
3.098.280 2.446.000 5.093.740 5.335.200 8.209.360 9.682.000 t.869.160 1.812.296 25.776.740 25.635.796 

61.840 62.000 • • . . •• • • . . • • 625.640 862.000 . . . . 2 . .548.720 3.228.000 •• • • 1.266.280 1.005.000 5.366.200 5.183.000 
• • . . . . • • 486.840 5'11.000 686.24-0 800.000 1.478.460 1.651.000 
• • • • • • • • . . • • 

186.Üõ. 7401 
• • 508.340 90.000 

142.464.660 143.778.:.!13 328.615.460 339.302.001 :.!65.094.580 251.038.846 193.557.764 1.558.431.680 1.536.098.841 

100,9 °/0 103,2 ·1. 94,6 º/• 103,9 °/0 98,5 °/0 

59.502.7401 t.482.000 250.4-02.550 54.149.501 200.006.580 50.349.000 102.222.5801 91.882.000 976.968.140 219.304.970 
1 913.956.040 822.667.676 :.!. 123.860.500 1.869.135.027 1.823.469.540 1.533.163.991 J.282.150.260 1.236.465.270 10.603.672.14-0 9.307.578.53~ 

90 °/o 88 º/., 84 °/0 96,4 °/0 87,7 . ,. 

• 

• 

• 



3.ª Repartl~ão - Impostos e Llceo~as 

Número das propriedades urbanas existentes em Lisboa, 
inscritas na matriz predial. conforme a sua distribuição 

por ·bairros e freguesias, e classificadas segundo 
determinados escalões de valor matricial 

Escalões de valor maulclal em escudos ., (rendimento colectável X 20) o = .... 8g: 8 ;> .. 8: 8g: 8g: 8g: ~8: 8g: .. - §~~ :::> e .... "~ Bairros Freguesias ... ~ .... <I) .... § .. .... 
~~ 

.... ., 1;; ~ ~~ ~* 
§" ~§! .... 

O·- .§! ·* . o.2 
- >< .,; § . §- .. "O .. 

~.,; ~gi g· ~gi g· .. ., ... - -8: .n~ .~ > '"' ... .... .N d ~ e. . ., ., .. õ .. - .,. ... - • - ., ., - "' <I o º"' º"' º"' ... "' º°' Q 

Olivais .......•..•........ •. .. . ......... 1.334 423 393 252 164 79 16 3 4 
s~a.to .......... . ........................ 866 135 189 218 1&1 130 16 9 5 

J. o ••.•• Monte Pedral ......................... . .. 2.152 265 312 386 535 555 83 IS 1 
Charneca . ............................... 206 65 71 42 19 6 3 - -
Penha de França ................ ......... 1.716 186 219 200 423 537 123 14 14 
A rrolos ............................ . ... 2.437 52 301 158 394 866 463 134 69 

8.711 1.126 J.485 1.256 J.699 2.173 704 175 93 

S. Cristóvão .................. ......... 300 8 17 4õ 88 117 21 2 1 
Graça ..... .... ........................... 174 5 14 32 42 67 14 - -
Castelo ..................................... 91 2 19 26 32 10 2 - -
Escolas G~rais .......... . ............... 357 10 29 93 122 81 20 1 1 
Santo Estêvão ...........•...... .. ... .. 288 20 47 85 79 49 6 - 2 

2. o ..•.• S. l\tiguel ...... . ....................... 180 1 35 67 49 21 1 - -
Sant'lago ............. . ....... . ........ 123 1 17 IS 27 45 12 - -
s~ ..................................... 282 25 20 41 42 85 55 13 1 
i\iadalcna .. . . , ...... ~ .................... 88 - - 1 3 19 44 17 4 
Anjos • ••.•....••••.•. • • ..••••.......... 1.630 33 129 249 415 602 163 35 4 
Pena .................. · · · · · · · · · · · · · · • · • 605 24 34 108 177 194 54 10 4 
Socorro ................. .................. 494 17 35 78 139 158 41 23 •• 

;) 

4.612 158 396 841 1.215 1.448 433 101 20 

Resta.uradorcs .. . ....................... 244 3 2 16 20 55 52 56 4-0 
Sacramento ...........•...••........... 180 8 1 15 34 50 38 22 12 
Co . ' N 132 2 3 1 15 39 52 20 3.º . . . . . i oce1çao º''ª· ....................... -
S. Julião .......... . ...................... 95 9 - - - 1 23 38 18 
s. José ...•.•••••.•••••••.• • •.••.....•. 630 18 24 62 148 211 107 43 17 
S. Nicolau ... ............................. 163 2 - 1 2 16 61 74 1 

1 
J.444 42 30 94 20) 354 320 285 114 

l\iú.rtircs ........................ . ......... 141 8 2 4 2 15 53 40 17 
Eocaroaç.ão .................. . ............ 537 12 4 34 115 225 101 38 8 

4. o ..... ?-iercês ... ................ . ........... . .. 665 17 31 104 192 247 58 13 3 
Santa Catarina ...•.•........... . ...... . 629 li 19 96 210 230 51 9 ~ 

;) 

1.iarquês de Pombal ........ .. ........... 295 15 4 21 55 96 53 38 13 

1 
2.267 63 60 259 574 813 316 138 44 

. 
Ameixoeira ................. . ........... 63 28 13 10 1 4 1 - -
Lumiar . .................... . .. . ......... #1 34 108 129 17 12 16 4 1 

5. o ••••. Cameo Grande •••• • ••• • •• •••.••..•..... 629 51 110 139 126 139 47 13 4 
Carn1de ............. . ................ .. .. 228 42 80 68 24 12 2 - -
Benfica ...... .......................... . ... 1.137 95 239 279 307 188 23 6 -
S. Sebastião ............................ 4.154 600 415 461 584 1.093 625 270 106 

6.652 850 965 1.086 1.125 1.508 714 293 111 

0 
{ Camões ..........•..•.••.•.•..........• 873 24 25 36 105 349 188 108 38 

6. . . . . . S. f\tamede ....... . ..................... 620 25 16 53 106 211 117 52 4-0 
Santa Jsabel ............................. 3.911 571 526 580 837 1.007 291 72 27 

1 
5.404 620 561 669 J.048 1 567 596 232 105 

Upa ...... . ... ........... · ... . ......... 933 22 54 131 260 342 94 22 8 
7. o . ••.. 

San tos ..................................... 1.193 20 88 160 375 371 138 34 7 
Alcô..n taro ......... . ...................... 1.736 157 285 3+4 4-09 405 113 17 6 
Ajud:i . ..... ... ............................... 1.713 287 512 399 303 173 31 8 -
Belém . .......................... ........ l.363 364 2S6 25-4 2'46 158 ~ 10 1 

1 6.938 850 1.225 1.288 1.593 l.449j 420 91 22 

1 Cidade de Lisboa ................. ..... 36.023 3.709 4.228 5.493 7.459 9.2121 3.503 1.3151 509 
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:t. • Repartl~ão - CJentral 

Actuação da Secção de Expediente 

o 
·~ 

:il 

Docwmc111«çlo e11#r"'4: 

rvlcscs 

o 

§ .... 
o 
,l: -::> .... 

Requerimentos •• . • . • • . . . . . • • • • • • .. • .. .. • • • •• • • •• •• •• • • •• •• • • • • • . . • 2.169 2.293 3.046 2.667 2.407 2.333 2.340 1.924 1.932 1.869 1.978 2.027 26.985 
Petiç&s ................... . ... •••••. •••••••••••••••• •••• •••.••••.. . 1.950 1.370 1.667 l.533 t.812 1.725 t.658 l.647 1.437 t.~66 1.393 1.241 18.899 

Correspondência diversa: 

Da.ndo origem a processos .............. . .........•.••. . •......... 
Dando origem & simples registos .................... . ••.••....•... 
Ingressando em processos anterforea ..................... . ....... . 

Processos já. orgao.izados ........•...••......••...•..•.•••..•. . . . . . 

Orga11i1ação d~ ~rocesos: 

Com base em req_uerlment.os ...................................... . 
Com base e.m corresp0ndêncla ofici&l •.••.•.•••••••••.•••••••.•... 
C.om base em correspondência interna .......................... . 
Com base em document06 d& 1. • Repartlçlo - Central •••......•. 

Et.bor11,1o 44: 

Ofícios: 

Para. entidacJes oficia.Is ........................... . ............... . 
Para entidades ni.o oficia.is . ........ .........••. ..... . . .... .•...... 
Para o estrangeiro ........ . ........... . ....... . .. . ... . . . ... . . . .... . 
Correspondência. iDtema •..•.•...•.•.••• ••.• •• •••• •• •• .• •••• ••••••. 

1•18 131 
339 376 
1•12 166 

l.510 2.311 

2.169 
126 

19 
3 

2.293 
122 

2 
7 

199 144 
361 391 
167 145 

l.900 1.757 

3.046 
196 

1 
2 

2.667 
140 

3 
1 

190 
416 
161 

2.786 

2.407 
181 

9 

197 109 108 11 1 
369 442 370 358 
136 155 181 124 

160 132 145 
396 544 381 
134 124 122 

1.774 
4.743 
1.757 

2.108 2.057 2.635 1.869 1.799 2.543 2.474 25.779 

2.333 
193 

1 
3 

2.340 
82 
15 
12 

1.924 1.932 
98 93 
6 18 
4 -

1.869 
86 
72 
2 

1.978 
98 
31 
3 

2.027 26.985 
112 1.527 
28 205 
5 42 

26 22 33 27 25 29 17 14 5 19 14 'J:7 2S8 
13 14 29 21 25 7 15 12 9 19 15 10 189 
5 1 3 2 - - 1 - - 1 - - 13 

25 24 'J:7 31 21 20 23 16 7 12 18 23 247 

EdJtats .•..••. . . .. •••. ••• •.••.•••.••••. •.• •••• •••••••• • • •.•••• · ••••. 2 2 4 1 7 - - - 1 - 1 - 18 
Avisos a munlcipea •• . . . . .. .. • • .. • .. •• ••• ... •• •• • • •••• •• •• •• • .. •• • . 22 195 46 . 240 142 22 78 199 10 68 150 14 1.186 
Mapas . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l J 1 12 
Rel~ções para o «Diário Jrlunicipab . • • . • • • • . .. • . • • • • . .. • • • • . . . . . . 23 21 28 23 26 22 38 33 39 35 38 26 352 

~ Notas pan. o cDi!rio Hunlclp&la .. • .. .. • .. • •• • • • • • • • .. • •• •• • • • • • .. 27 27 29 29 30 27 32 30 27 31 32 30 351 
Circula..res ..••....•....••.... ••••.•••••••••••.• •••.••••••.• •• ••.•.•. 16 7 4 14 6 10 2 2 2 - 3 3 69 
Requisições ao Aiquivo • . . • . . . . . . . ... . . • . • • • .. .. .. • • .. . • •• •• • . . .. .. li 27 14 6 4 8 16 3 10 10 8 21 138 

1-=8~.1~16•1-~9.~422= ·-~10~.so=3·1-9~.~84=31....,..,10~.6~~··-~9.~5+1-•-~9-,4=33•1-~9.=20=11~1~.98~s•~8.~049~•--9~.1~04-•-=3.=727=•--11-1.~s29,_,_ A t:ta.mportar ..................... . .......•.•...... 

• 



Designação o ... ·-" ~ 
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.e 
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o 
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cX 

2 
â 
"' o 

o .. 
.t> 
E 
" > o z 

Transporte ....... . ................................. I 8.776 9.422 10.803 9.843 10.656 9.5441 9.433 9.207 7.935 8.049 9.104 8.727 111.529 

E~ediçlio de: 

Processos com protocolo: 

Direcção dos Serviços Centra.is ................... . ... . .... . ..... . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ............... .. . . 
Direcção dos Serviços de Fínanças ............................... . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ••....••.••......•.. . ..... 
Direcção dos Serviços de Saiu bridade e Edificações Urba.nas ... . . • 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ............... . ......... . 

Sobrescritos com correspondência ................................ . 
Edita.is para imprim.ir ..........................•... , ............. . 
Av·isos a muníc.ipes ............................. .. .. , .......•...... 

Petições: 

Direcção dos ServlÇOS Centra.is . . ..........................•.... . . . 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .................. .. 
Direcção dos Serviços do Salubridade e Edificações Urb:l4las ... . . . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ............. . .......... .. 

Elaboração lk verbete$: 

Nome: 

Qf(cioe expedidos ........... . ........•..... .. .... . ..... .......... . . 
Offclos recebidos ...• ••..•.•• . •.••... . .......•......•..... .......... 
Requerimentos ....•............•....•.......•.. . ................. 
Petições ......•.•...••. . · · .. · · .. · · • · · · · · · · · · · · · • · · • • · · • • • • • • · · • • · · • • 

Diversos: 

889 
1.046 

257 
81 

172 
69 

643 
2 

22 

535 
1.570 

248 
97 

69 
629 

2.169 
1.950 

988 
1.046 

299 
67 

209 
63 

244 
2 

195 

541 
1.038 

228 
89 

61 
673 

2.293 
1.370 

1.323 
1.278 

352 
103 
279 
72 

205 
5 

46 

510 
1.231 

623 
84 

92 
727 

3.046 
1.667 

881 
857 
536 
89 

225 
86 

332 

24-0 

341 
183 

1.239 
93 

81 
680 

2.667 
1.533 

1.021 
350 
384 

87 
535 
92 

322 
4 

142 

705 
355 

1.341 
92 

71 
767 

2.407 
1.812 

1.000 
241 
335 

61 
1.105 

95 

452 

22 

217 
157 

1.482 
70 

56 
702 

2.333 
1.725 

888 
213 
337 
55 

1.165 
149 

395 
1 

78 

195 
86 

1.463 
65 

56 
706 

2.34-0 
1.658 

715 
293 
288 
65 

948 
86 

107 

199 

335 
97 

1.393 
94 

42 
659 

1.924 
1.647 

A\•crbamcnto dos despachos do «DlArlo Municipal» •. .. .. ..... .. . • 2.434 2.870 3.240 2.591 2.964 3.159 2.786 2.346 
Registo do movimento de processos entre as divenias Direcções... 1.085 1.099 1.186 988 1.666 1.439 1.500 1.337 

1-=,....,,..,~?-,,..,,....,== l-=~~:-=-~11-=-=~?-~~ 
Total da documentação movimentada neste Serviço 22.7431 22.787 26.872 23.485 25.7731 24.1951 23.5691 21.782 

637 
297 
174 
94 

1.087 
65 

155 
3 

10 

209 
67 

1.292 
61 

21 
593 

1.932 
1.437 

2.498 
t.2-1·1 

19.858 

695 
194 
255 
66 

1.064 
62 

72 
2 

68 

17 
18 

1.247 
84 

51 
690 

1.869 
1.466 

1.911 
974 

18.854 

615 
250 
233 
63 

1.018 
114 

140 
1 

150 

219 
76 

1.130 
88 

47 
800 

1.978 
1.393 

• 

458 
274 
255 
75 

1.121 
100 

78 
1 

14 

10.110 
6.339 
3.705 

906 
8.928 
1.053 

3.145 
21 

1.186 

64 3.888 
131 5.009 
987 12.673 
59 976 

60 
648 

2.027 
1.241 

707 
8.274 

26.985 
18.899 

2.827 2. 711 32.337 
1.201 905 14.621 

21.4471 19.926 271.291 



:1. ª R e partição - Ce ntral 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestre 
~ 

Direcções de Serviços 

1 
t.• 2.º 

Direcção dos Serviços Centniis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.946 2.652 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 1.200 1.004 
Direcção dos Serviços de Finanças .......... .... .... .. ......... ....... ............ ... 1.515 l.?88 
Direcção dos Serviços T~cnico-Especi&is ....... .... ....... .... ..... .. ....... ..... ... 363 390 
Dirocçiio dos Serviços de Salubridade o Edifcações Urbanas •••••• • • •••• 'I. • •••• •• . 6.39? 6.32? 
Ditccção dos Serviços de Abastecimel\to . . . . . . . . . . . . . . . . . . "' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 395 560 
Polfcia Municipal .. .. ...... ... . -.... ....... .......................... ................. 236 212 

Somas .. .. .... ... . . ... . . 14-.052 12.933 

Movimento de petições de licenças 

Direcções de Serviços Novas 

Direcção de:>& Serviços Ce.ntra.is .... .... .... '* •••••••••••••••• • •••••• • •••••••• •• • • ••••• 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras .... . ...... . ...... , . . .......... . ... . 
Direeção dos Serviços de Salubridade e Edifcações Urbanas .. . ... . . .. ..•.. .. . .. . . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento . ........... . .... . , .. . .. . ... .. . . .. . .. .. ... . . 

369 
3.805 

12.125 
905 

Refor­
madas 

-
1.308 

248 
51 

-

T otal 

6.598 
2.204 
3.303 

753 
12.724 

955 
# 8 

26.9ãs 

Total 

369 
5.113 

12.3?3 
956 

Polícia. Mu.nicipal . . . ...... .. .......... .. ..... .. .. ... ............................. .. . . 
Somas .... . ....... .. .... 1--..:;.:. 1---1---~ 

88 88 
17.292 1.607 18.899 



• 

:I .• Repartição - ()eotr:1I 

Relação dos pátios encontrados na cidade de Lisboa, no ano de 1949 

1 
2 
3 

" 5 
6 
7 
R 

9 
10 
li 
12 
13 
11 

15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
1;1 

Designação dos pátios 

Pátio 6, da Travessa de Alcântara •.•.••••.•••.. 
Pá.tio Formiga ..........................• . ........ 
Pátio do Hilário ................................. . 

Pá.tio do Martins .................. •.•..•.......... 
Pá.tio do Caldeireiro ..... , ...... .... ............. . 
Pá.tio do Rod.ri,sl1es ..... .......................... . 
Pátio do J unça ......................... , ... . . .. . . 
Pátio do Grilo .... ............•..•.•.•...•.•.•••.. 

Pátio do Trigo .................•.•..•. ., .•...•.••.• 
Pátio dos Padei.ros ................................ . 
Pá tio Baibc:>sa ......•... ......••.•.•....••••.....• 
Pátio do Paulino .........•..........•....••....... 
Pátio Aôelfno Costa . . .................. . ........ . 
Pâtio Conde da Ponte ou do Dargcnt .• .. ........ 

Pátio do Picadeiro .. . . . ... , ..... . ........... . .... . 
Pâtio dos Vidros ................................. . 
Pátio do Coxo . ............................. .... .. . 
Pátio do Figueira ................................. . 
Pá.tio do Jacinto ... ..... ,. ....... ... .... . .... ..... . 
Pá.tio do l"labaças ..................... ........... . 
Pá.tio do Algarvio ......•......................... 
J>ãtio do Jacinto .......... . ............. .... ..... . 
Pátio da Parrcirialha ... ........... . ............... . 
Pá.tio do Varino .......................... .. ..... . 

Am1amentos onde se situam 

Travessa de AJcãnta,ra ... . ................ ~ .... . . . 
Rua do Alvito ................................... . 
Rua do Alvito ................. . ........... ... . .. . 

Rua do AJvito ................................... . 
Rua do ArCI), a Alcântara ...................... .. 
Rl1a A ''e.lar Brotero ................. . . ...... ..... . 
H ua Possidónio da Silva ......................... . 
Rua Possidónio da Silva ............ , ... ......... . 

Rua Possidónio da Silva 
Rua Possidónio da Silva 
Rua Possidónio da Silva 
Rua Possidónio da Silva 

. ......................... . . ........... ' ............ . 

. ........... ' ............ . . ........... '\ ............ . 
Rua da Ca.scall1eira ... . ... ... ................... . . 
Trav0$Sn do Condo d~ Ponte .................. .. . . 

Travessa do Conde da Ribeira ............ , ...... . 
Travessa do Conde da Ribeira ........... ,, ...... . 
Rua da Cruz, a Alcântara. . . .....•................ 
Rua da Cruz, a AlcAntara ....................... . 
Rua da Cruz, a Alcântara ... . : .................. . 
Rua da Creche ................................... . 
Rua da Cruz, a Alcilntara .................. , .... . 
Rua Feliciano de Sousa ..... .................. .. . 
Rua Feliciano do Sousn ............. ........... . . 
Rua Feliciano do Sous.a ............... . ........ . . 

25 P6.lio do Palácio do Fiuza . .. .. • .. • . • . . . . •• .. . .. .. Travessa do Fiuza (n.• 89). 
26 Pátio do Pal:l.cio do Fiuza .. .. .. . .. . • • • . • •• .• • . • • • Travessa do Fiuza (n.• 48). 
'J:/ Pálio 11. da Travcs.sa do Gibraltar ....... ,, .. .. . Travt:6Sa do Gibraltar. 

Ignora.se a origem. 
Deriva do proprietário se chamar José Diaa Fonniga. 
Deriva do nome por que ora conhecido o antigo prop.rie-

~rio J~ Lobo. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva da profissão que tinha o anligo proprietário. 
Deriva do apelido do proprietârio. 
Deriva da fâbrica de telha e tijolo que ali existiu. 
Deriva do nome por que era conhecido o antigo pro-

prietário. 
Deriva do apelido do antigo propriet:lrio. 
Deriva de ali residirem pedeiros. 
Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Deriva do nome do propriet.'\rio. 
Deriva a primeira d~isnaçlto, do nome do antigo pro· 

prietário e a scsunda. por existirem lá as oficinas 
da firma Dargent, Ltd. •. 

Deriva de haver servido de picadeiro. 
l>eri"a de ter existido ali uma fábrica de vidros. 
Deriva de ter ali residido, hà mais de 40 anos, um coxo. 
Deriva do apelido do antigo proprietârio. 
Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Deriva do apelido do propriclário. 
Deriva da origem do nntigo proprietário. 
Deriva do o.polido do nnligo proprietário. 
Deriva do ali ter existido uma parreira. 
Deriva de o antigo proprietário ser casado com uma 

varina. 

28 Pátio do Barata .. .. .. .. .. .. .. . • .. .. . . • . . • .. • .. . . . Rua Gil Vicente . .. . . . . .. .. .. .. .. . .. .. • • . . . .. .. .. . Deriva do apelido do proprietário. 
29 Pátio do Teixeira . . . . . . . . • • • • . .. • • • • . • • • . • • • .. • . • Rua Gil Vicente . .. .. .. . . . .. .. . .. .. .. . • • . .. . . .. . . . Deriva do apelido do a11ligo proprietário. 
30 Pâtio dos Quintalinhos .... . ...................... Calçada do Livramento .. .. . • .. . . .. .. .. . • .. .. . . .. . Deriva de ali exi$tircm quintais. 
31 Pâtio do Bastos .. .. .. .. . • • • . • . . . • • . • . • • .. .. • • .. .. . Estrada do Loureiro • • .. .. . . . . . .. . . . .. . . . • • • .. .. .. Deriva do apelido do nntigo proprietário. 
32 Pátio das Fartaras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . Estrada do Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Deriva de ali se fabricarenl rarturas. 
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Designação dos pátios Anuruneutos onde se situam Obeervaçõelll 

Pátio do Sertão ................................... 1 Estroda do loureiro ........................... . .. Deriva de se encontrar no sitio denominado Sertão. 
Pátio do Teixeira .. .. .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. Rim dos Lus!adas .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. .. Deriva do apeljdo do antigo proprich\rio. 
Pátio da Cova Funda .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . Rua dos Lus!adas .. .. .. .. .. . . .. . . .. .. .. . .. .. . .. . .. Deriva de se enocntrar abaixo do leito da rua. 
Pátio 15, da Travessa das Necessidades . . . . . . . . . . Travessa das Necessidades. 
Pátio do Alvaro • . . . . . . . . • . . • • • • . . . • . . • . • . . . . . . . . . Trave.<sa do Sacramento, a Alcântara . . . . . . . . . . . . Deriva do apelido do antigo proprietârio. 
Pá.tio da Aguadeira ..... , ......................... Rua Sá de Miranda ........... .,, . .. .. . .. .. .. .. .. . Deriva de ali ter morado uma aguadeira. 
Pátio das Figueiras .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . Cal~ada de Santo Amaro .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . Deriva de ali terem existido umas figueiras. 
Pátio do Caldeireiro . .. .. • .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . .. .. Calçada de Santo Amaro . .. . .. .. .. .. .. . .. . .. . .. . Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Pá.tio 19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada de Santo A.maro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Antigo Pá.tio do Oliveira. 
Pátio do Abílio .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . Escadinhas de Santo Amaro ............ , .. . .. .. .. Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Pátio do Afonso .................................. Travessa do Sebeiro .............. ·" .............. Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Pátio do Jacinto .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. .. . .. Calçada da Tapada .................. , .. .. . .. . .. . Deriva do apelido do antigo proprietário. 
Pá.tio '1, da Travessa do Alecrim .. .. . .. .. . .. .. .. . . Tmve6Sa do Alecrim. 
Pá.tio C3rdoso .........•.... . ..... .. ................ 
Pátio '11, da Calçada da Boa-Hora .... . .. ... ..... . 
Páúo do Ca.ohas ........... . ......... . ... ... ..... . 
Pátio do Paulino ...... .. .. ,, ................... . . . . 
Pátio Alberto do Caramão ....................... . 
Pátio do Lé ...... . ............................... . 

Pátio do Faria ............... , ................... . 
Pátio D. Vio1ante ..................... ....... ... .. . 
Pá.tio do Manuel Lourenço ....................... . 
Pátio do Seminário .. .... ....................... . . . 
Pátio O, da 'fravcs.;o. das Dores ................. . 
Pátio 11, da Travessa das Dores ................ .. 
Pátio 21, da Travessa das Dores .... , ........... .. 
Pátio das F'iandeiras ............................ . . 
Pátio do António Pereira Dias ................... . 
Pátio do Azilo ................................... . 

Pátio João Alves .......................... ....... . 
Pátio da Física .......................•.•.......... 
Pátio 4, da Travessa do Moinho Velho .......... .. 

Rua Aliança Operária ............. , ............ .. . 
Calçada da Boa-Hora. 
Calçada da Boa .. f'lom ...... . ...................... . 
Calçada da Boa.-Hora ... ........ . .......... . , ..... . 
Estrada do Caramão da Ajuda ......... .. ...... . 
Rua do Crtizciro ................................ . . 

Rua do Cruz.eira ................... . ............. . 
Rua do Cruz.ei_ro ................................ . . 
Rua de D. Vasco ........... . ................... . 
Ruo. do D. VíLSCO ........................ . ....... . 
Travessa das Dores. 
Travessa da.' Do~. 
Travessa das Dores. 
Traves.'3 das Fiandeiras. 
Travessa das Fiandeiras. 
Rua do Guarda-Jóias ...... , ..................... .. 

Travessa de João Alves 
Calçada do ?t·li~tu .......... . ................... . 
Travc:isa do Moinho Velho. 

Pátio do Silva ..... ,, .... ...... ..... .. ... .. ..... . . Rt1n Silva Porto .................................. . 
Pátio 8, da Travessa do Rio Seco . . . . . . . . . . . . . . . . Travessa do Rio Seco. 
Pátio 8, cio Largo do Rio Seco .. . .. .. .. . .. .. . .. . .. Largo do Rio Seco. 
Pi'ttio do Manueltinho do Chalé ..... , .. . .. .. .. .. .. Tmvoosa de Domingos Tcndeiro , .. .............. . 

Pátio do Calado . .... ............................ . Calçada do Galvão ......... ................. ...... 
Pálio cio Cinco Réis ou da Rita Borges . . . . . . . . . . Caltada do Galvão ......... ....................... 
Pâtio da Opera .. . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . Calçada do GaJV"d.o. 

Deriva do apelido do proprietário. 

Deriva do nome por que é conhecido o proprietário. 
Deriva do nome do antigo proprict:l.rio. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva do nome por que era c-0nhecido o antigo pro-

prietário. 
Dei iva do apelido do antigo proprietário. 
Deriva do nome da antiea proprictárin. 
Dcrivn do nome do propriet:irio. 
Deriva de terem habitado ali seminaristas. 

Deriva de o prédio ali existente ter sido dostinado a 
azilo. 

Desconhece~ a origem do nome. 

Deriva do nome do proprietário. 

Deriva do nome por que era conhecido o a1ntigo pro­
prietário. 

Deriva do nome por que era conhecido o antigo pro­
prietário. 

Deriva dos nomes por que eram conhecid06 os antigos 
proprietári06. 
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Designação dos pálios 

Pá.tio do Prudêncio ......................... ... ... . 
P:.\tio do X.adrês ................................. . 

Rua da 
Calçada 

Arruamentos onde se siruam 

Junqueira 
do. Ajudo. 

..... ........................... 

..... ............. .............. 
Pá.tio da Rita Murteira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Calçada da Ajuda .................. ............... 
Pá.tio Velho ............ . .......... .. ............. . 
J>átio Novo ...... .. ......•....•...• . ............... 
Pátio Marquês de Viana ..•. ........... . .......... 
Pá.tio do Duque ... ................... . ............ . 
Pá.tio do Barbosa ....... ................. ...... ... . 
Pá.tio do Seabra. ......... ... ....... . ......... . .... . 
Pá.tio do .1\ zilo .... ..... ................ , ......... . 

Pá.tio do Alves ............................... . ... . 
Pátio do Evangelista ....................... .. ., .. . 
Pátio do J atinto ...... .............. ............. . 
Pá.tio do Alexandre ...................... ..... .... . 
Pá.tio da Meia Uranja . ............ .... . ......... . 
Pátio Social ....................... ............. ... . 

Pátio das Carvalhas .... ~ .. . ................ _ .... . 
Pátio da Rosa . . .. .... . .......................... . 
Pátio do Saldanho. ou da Quintinha ... . . . ...... . . 
Pátio do José Pincel .........•.............. .. .... 
Pátio do Bonfim ................................. . 
Pá.tio do Baptista ... ... ............ ·'" .. ...... ... . 
Pá.tio do Duque de Cadaval ..................... . 

Pátio do Fei:nando 011 de D. Fernando .......... . 
Pátio do Pimentel ... ......... . .. ... ........ ...... . 

Rua da Praia de Pedrouços ..................... . 
Rua da Praia de Pedrouços ..................... . 
Largo da Princesa .......... '\ .......... . ......... . 
Beco da Ré ............... ........................ . 
Travessa Ribeiro Seabra .. ......... .. ......... ... . 
Largo da Aj t1da .......... . .... ...... . . ... .. ...... . 
Largo da Aj11da ......... . . .... ...... , ....•........ 

Rua 1'farill Pio. 
Rua ?lfaria Pia 
Rua r.taria Pia 
Rua lllaria Pia 
Rua 1'laria Pia 
Rua Mariá Pia 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '\ . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '\ . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... " . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . ...... ,, . . . . . . . . . . . . . 
Calçada da Ajuda ................................ . 
Calçada da Aj ucla ............. . .................. . 
Calçada da Ajuda ....................... . ......... . 
Calçadi do. Ajuda ................................ . 
Calçada da Ajuda. ................................ . 
Rua João Ca.~tilho ........ ... ....................• 
Rua de Pedrouços ............................... . 

Rua de Pedrouços 
Rua de Pedrouços 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ... 

Observaçõos 

Deriva do nome do proprietáriro. 
Deriva do facto de se en<:ontrar dentro do Beco do 

do mesmo nome. 
Deriva do nome de uma inquilina que 1:1. morou muit05 

anOIS. 
~ assim conhecido desde a primitiva. 
~ assim coohecido desde a primitiva. 
Deriva de ali ter habitado este titular. 
Desconhece-se a origem. 
Deriva do nome do antigo proprietârio. 
Deriva do nome do a ntigo proprietário. 
Deriva do facto de ali .ler existido um azüo. Hoje, 

escola. 
Derivo. do nome do proprietário. 
Ignoro.-se. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva do nome do proprietário. 
Deriva do facto de ali existir uma meia laranja. 
Deriva do facto de se terem ali realizado comlcios polf-

tic06. 
Criadas da Casa Real. 
Criada da Casa Real. 
Criados da Casa Real. 
Cri!ldo da Casa Real. 
Criado da Casa Real. 
Nome do antigo dono do pá.tio. 
Nome que lhe dão por ser a entrada para o palácio do 

mesmo titular. 
Nome de um titular que habitou no local. 
Nome do antigo dono. 



• 1 .ª R e p:1rtlcão - ce11t1•al 

Actuação da Secção de Escrivania 
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Coordenação do ex/Jed.iente relativo li 11/11ar4s sanitdrios: 

Processos originados por requerimentos: 

Conoessão de alvarás ........... ................ ...... ... ...... ..... 30 259 490 102 49 35 70 28 25 19 23 17 1.147 
Averbamentos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • 1 •••••••••••• 16 14 14 14 10 16 20 17 9 7 12 10 159 
Certidões e outros •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• • • 6 1 3 4 5 1 6 4 - 2 5 7 44 

Processos originados por outros documentos ••••••• ••••••••••• •••• :.! 4 9 3 3 1 2 2 3 17 5 9 60 
Total dos processos organizados .. . 54 278 516 l:.!3 67 53 98 51 37 45 45 43 1.410 

Documentos recebidos que ingressaram nos processos: 

Requerimentos de vistorias oomplementares ....................... 3 3 5 4 3 3 5 5 10 8 10 3 62 
Ofícios da Delegação de Saóde ................. ................... 28 :.!8 38 20 27 31 34 60 47 51 32 29 425 
Outros documentos ................................................ 17 20 23 27 21 :.!~ 24 42 50 27 ·10 21 337 

Verbetes extra Idos dos documentos entrados ...................... 52 302 560 131 80 71 131 108 10 113 83 74 1.775 

A lvards emitidos: 

Albergues ........ .... ............. ........ .. ................... .... - - - - - - - - 1 1 - 1 3 
Carvoaria e vinhos - - 1 - 1 - - - - - 7 4 13 ............................................... 
Casas de hóspedes e pensões 1 - 1 4 :.! 3 - 1 8 - 8 8 36 •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • 
Depósitos de carboreto de câlcio - - - - - - - - - - - 1 1 .............................. .... 
Drogarias •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• • 2 - - 1 - - - - 2 - 6 3 14 
Fressureiros ... ..................... , ............................... - - 1 - - - - 1 - - - - 2 
Hotéis ............................................................. - - - - - - - - - - 1 - 1 
Restaurantes e outras casas de comidas ............ ... ........... 1 - 1 - 8 1 - 2 1 - 7 7 28 
Tabcmas e oulnl3 casas de bebidtlS ............ .................. 2 1 8 - 3 - - 4 25 1 19 25 88 

I T 
Talh06 e salsicb:lri:is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - - 1 1 - 1 - 3 

alh06 de e ame de u.valo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - 1 l 
Total de alvaras emitidos ........ 6 1 12 5 14 4 - 9 38 2 49 50 190 

A transportar ................... 160 632 1.154 310 212 1871 292 275 252 246 259 220 4.199 



Designação 

Tra..nsporte .. . . . ... ... ............ . 

Registos de alvará.s emitidos ........ . . . . . ......... . ... . . . .. ... ... . 
Cópias de alvarás remetidas à Delegação de Sa~de ... . .......... . 
Averbame.ntos do alvará.s .......................... . .... . .•. .. . . ... 
Averbamentos transcritos nos registos respectivos . . . . ......... . .• 
Registos de documentos nos livros de remessa ...... . .... . ....... . 

Not11enclat.,ra àas vias {>úblicas e registo àe 1114meração predial: 

Nomenclaturas atribuídas a vias públicas . .........•....•.•.....•. 
Alterações nas nomenclaturas das vias públicas .... . ............ . 

J ntimações: 

Para alteração de nomenclatura e numeração . .. . .. .. .. ... . ... . . 
Para cumprimento da respectiva postura . . . . ....•... .. . . . . •... ... . 

Notas autênticas remetidas às Cônscrvatórias .................... . 
Informações designando numeração a requerimento dos interessados 

e a pedido da D. S. U. O. . ........................... . ... . . . 
Informações àcerca de pedidos de certidões .. . •.............. . .. . . 

J.fultas impostas por transgressão da postura: 

Autos lavrados ................. . . . .. . . .. . ... .... . .. .. ....... . .... . 
I mportancias das mullas e adicionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Afixação de dísticos toponl111icos: 

Placas de cantaria: 

Tipon.• 1 .... . .............. . .. . .. . ... .. .. . ... .. .. . .............. . 
Tipo n. • 2 ........ . .. . ........... . ....... . . .. . . . . ..... . ... . ....... . 

160 

6 
15 
10 
10 

1.115 

12 
29 

632 
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14 
14 

1.116 
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29 

1 

21 
32 
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12 
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10 
10 
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13 
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310 

5 
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12 
12 

1.111 

27 

69 
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45 
19 

212 
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15 
15 

1.489 

15 
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1 

24 
37 
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187 
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18 
18 

923 
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26 
25 

292 

15 
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32 
33 
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23 
23 

1.782 
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26 
22 
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252 

38 
4 
9 
9 

847 

1 

1 

11 
18 

246 

2 
2 
7 
7 

1. 164 

259 

49 
5 
9 
9 

1.522 

- -
-- ·l -

1 

28 
23 

3 

2 

58 
34 

1 
145$ 

70 

o ... 
.o 
8 ., 
~ 
o 

220 

50 
10 
s 
8 

1. 116 

13 
4 

1 

43 
46 

2 
290$ 

10 
17 

4.199 

190 
40 

150 
150 

14.132 

42 
1 

126 
57 

17 

369 
356 

5 
725$ 

10 
137 

Placas de azulejos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - 74 - - - 59 133 
Total geral dos dísticos afix'ldos'-=--·i--_--i--_--•--_--i--_--i--_::-i---5=0'1--=74-i--_--i-----l---=7"'0·1--8""'6' 1--28=0 

Total geral .... . .......... . ...... . 
l-,-,,,=1-....,,.~-1-.,,....,,.,,.,,1_,....,.,.=1-....,...,=:!-,....,,,-=l·....,,--,,:,:1--:--:.,,...1-.-,.,,:l--:-=:l-c~~1--,.--=:,1-~,..,-, 

1.357 1.864 2.526 1.617 1.8261 1.217 1.175 2.234 1.190 t.480 2.021 1.607 20.114 



t .• Depa1·tlção - Central 

Actuação da Secção de Escrivania 

Dcsignaçlo 

Processos entrados .... ...... , ................. · ................ . . .. . 
Verbetes do registo de entradas •.. , .. ..... . •. , . . . •. . .. . ..•... . .... 
Iníormaçõcs prestadas pela Secção ............................... . 
Ofíc?os expedidoe .. . .............................................. . 
Editais elaborados ........... ..... ..........................•... .. . 
Postais - AvisO:S •...... . ........ ..•. ......•..•.. .. ............. . . ... 
Originais remetidos ao .Diário Municipal» ........... ......... . .. . . 

Certidõts ~xtr11ida$.' 

Requeridas ....... .. ...... . .................. .. ..... • · · ..... · • .. · · .. 
Laudas ... . ... . ... .. ..... . ....................••...... . .•........ .. .• 
Para serviço of.icial . . ... ...... ........... . .. ......•.••. ............ 
Lata das .. .. ......... . .. ..•.. ••••••..••••••.••.••••.••• . •••.•.•••••..• 
Registos de certidões ...................... . .• .•..•..... .... .. .... . 

Registos de manifestos de n3$-0entes de á&uas minerais 

Termos diversos: 

. . . . . . . . . . . . 

Entrcg:i de docu01Cotos ....... ... . ... . ... .......... . ..... . ........ . 

Opções de naclonaJidade: 

Alem• { Varões .•.•••. , .•........••.. . ....•....•...••... 
u · • • • • • • • • F• e t:ID as .. • • , , , · • • , · , • • · • · , • • • · · · · , · • • • • · • • • • • • • 

""I { Varões .... .. .. ... · ...... · · · · · · .. • ·. · .. · ·. ·. · · · · "" ga ... · · · · .. · · F•m··• e """""' • • . • . • ... • • • • • • • • • • • .. • • • • • ... • .. • • • • ' • . 

"~•ftbola { Varões ...............................•........• 
.... .,.... · · · · · · F• eas ~m ...................................... . 

F .... "'""ela { V a.rões · · · · • • • • · · · · · • · • • · · · • · • · • • · · · · · • · • · · · · · • • 
·-~ .. ·· ... Fêmeas . . .......................... ..... " ...... . 

loglesa { 
Varões .......... . ......•.... ........ . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . p• çmeas ... . . . ... . . ............ . .............. . . 

A transportar ...... ....... . ......... . .. . . . . 

2 ·-., 
e .. .., 

323 
616 
12t 
62 
15 

252 
22 

225 
1.012 

33 
67 

258 

8 

312 
621· 
112 
63 
80 

270 
21 

198 
739 
39 
79 

237 

8 

- -- -

2!H 
588 
175 
78 

186 
281 

23 

225 
622 
19 
45 

244 

12 

-

1 

1---:---·1---1 - -

-·e 
.s:J 
< 

322 
614 
132 
69 

351 
257 
21 

214 
680 
42 

103 
256 

2 

-
-

2 

2 

o ·-"' ~ 

344 
688 
121 
58 

183 
325 
23 

220 
851 

35 
82 

255 

Meses 

o o 
.J:: .J:: 
e -
" " .... .... 

450 340 
900 680 
130 200 
66 65 
33 9 

369 266 
23 25 

211 305 
895 1.549 
59 40 

135 88 
336 345 

1 

8 - 6 

- -
-

1 -
1 

2 
1 
1 1 

g .. 
o .., 
< 

267 
534 
181 
125 
16 

235 
16 

184 
562 
34 
75 

218 

1 

1 

1 
1 

A t:ra.oaport.u ...•••..•..•.•.......... ...... 3.047 2.782 

1 

2.792 3.093 3.193 

3 

3.673 3.919 2.45<1 

2 
.o 
E .. -.. (J) 

247 
494 
102 
93 
37 

287 
20 

2 
,o 
a 
" o 

362 
724 
117 
98 
14 

281 
16 

140 211 
571 1.128 

3 38 
10 92 

143 249 

16 

1 

1 

2.1631 

4 

--

2 

-
--

2 

3.334 

e 
.s:J 
E .. 
;. 
o z 
445 
890 
196 
96 
17 

375 
18 

280 
877 

35 
72 

315 

13 

2 

1 

-
3 

3.629 

359 
718 
178 
102 

6 
298 
16 

4.065 
8.130 
J.768 

975 
917 

3/\96 
244 

258 2.737 
809 10.295 
30 407 
68 916 

288 3.144 

16 

1 

~ 
3.146 

1 

100 

-

1 

2 

7 
1 
1 

4 
3 

19 

37.225 



• 

Norlc·amcricano. 

T ra.nsporto 

Transporte 

.......... , . ............. ... .. .. . . 1 
..................... ' .......... . 

{ Varões ..••••••••••• • • • • • • • · · • ·. · · · · · · • • • • · • · · · • Fêmeas ....•.••.....•. .•... .••••••............. 

o ... ·-u 
e: .. ..., 

3.047 

-

o .. ·-u ... 
u .. 
u 

"' 
2.782 2.792 

1 

-·e 
.D 

< 

3.093 
2 

o ·-"' ~ 
3.193 

l 

Meses 

o 
.:: e 
o ..., 

3.673 

3 

o 
.:: -o ..., 

3.919 

1 

2.454 

3 

2 
"" E 
u -u 

V> 

2. 163 
1 

2 
~ -o 
o 

3,334 

2 

-

2 
.D 
E 
u 
> o z 

3.629 

3 
1 

3.146 

2 
37.22) 

19 

1 
-

•••••. {VF!-1ões ...... ...•••.•...•• ..••.•••••. ...•.•.•... -4 -2 31 - 21 - :J - - - - - 4 
cmeas • . • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . - - - 2 l - 2 4 2') 

Total de termos de opção de n&clonalldnde 1--~4l---::2 .. ---::s·l---::2':1· --4:l---:3:l---,3=1--~s1 ·--:::2ll---,,21---=6l---::6l---=44 
Porhlruesa 

$oll)a •••••••••••••••••••••••••••••• • • ••• •-.3~.o=s~1 •-2~.1~s+'1-2~.=79~7•-,3~.09=5= :-~3.~197=,'1....,3~.67=:6·1 ....,.,3~.9=22=•-=3.~45=9' 1-2~.=16~5 11_,3~.3~36=1-~3.~63=s 1 _,3~.1=s""211-31~.~== 

Actos respeita11lls ao funcionalismo: 
Autos de l)OSSe lavrados: 

AcJjurito técitico do B. S. D. . .. .. •..•...•.• . ••... .. ••.... . •. •..... 
A(eridor, interino •...•••••..•••••••..•..•••...••••••.•• .. ••...•••• .. 
Ajudantes de fiel, interinOiS •.......•.....••••••..• . • . •.......•....• 
Ajudantes do motorista, interinos ............................... . 
Atqu.itcctos, interinos ............................................ .. . 
Chofc do repartição • .•• ....•.•... " ...... ... ...................... . . . 
Otcfes de secção. 1.nterinos ...... ... .••.. . •.............. .•........ 
Comandante da P. M. • .........•...•••.........•...............•. .. 
Co d t 

• • • . 
n u ores civ1S. mtennos . ...... .......................... , ..•.•••••• 

Condl1tores mednicos, interinos ..•...•...•.••.••.....•••........•.. 
Contfnuos. interinos •.•...•••• . ....••••••.•••••• •• •••••••.•••••.... 
I>esenhadores. i.uterioos ...•.•••.... ••••••. •••••••••••••••.••••••..• 
Desenhadores de 8. • classe: •. .. ....••••••••• .•••. .•••••.•••••••.... 
Encarregado dos serviços de limpeza, em comi.Wío de serviço .. . . 
EncarregadO&S de serviços de lirnpcu do 2. • classe .............. .. 
Engenheiros civis, interinos ........................................ . 
Engenheiros mcclnicos, interin.os •••• .•.....•..• ..••••• ... ••....... 
Escr:itorários, interinos ..•...•.•...• . •••..•..•••..• .••....•.•... ..• 
Escriturários de 2.• classe • .........••••..••.••••.. . , ... . .... . ..... . 
&c::rivão ............................................................. . 
Fiscais informadores, interinos . ... .. .......• .•.•...• . ••..•...•••• .. 
Fiscais de mercados e postos, interlnoe ••.•.••...••.••.•.••••.•.•. 
F 

. . . . 
iscais de obras. intet1oos ................•.•.••..•.••. , .....• .... 

Fiscais de talhos, interinos .........••••....••.• ••••..•••..••••• •.. 
Fiscais sanitários ..........••........••••. .. ••.•.. . ...••••...•..... 
Jard. . • l . wCJros, in cri.nos •••••.••.•••• , ••••••..••••••..••• . ••....••.... 
Médicos. interinos ....• . .•..••...••..••••••.•.•..•••............ .. . . 
Médicos-, ·cteriná.rios de 2. • classe •.••.•.•••••• . .. . ...••. . ...... .. 
Ofi . . d dil' • . . t • 

-

1 

1 
4 
1 

1 

1 

1 

9 

-

-

1 

1 

1 

1 
5 

1 
1 
1 

1 

-
-

-

-
-

-

4 

1 
2 

9 

1 

1 

c:ia1s e ""'ncus, in c.nnos •..•.•...•••.•.•.. ...... ....•...... 
J\ tr an>portdr . .... ... ................... · 1:-,3~.0==5"'1 1-,2'"'.734="12.797 
A transportar............................ 19 13 18 

-

-

-

1 
1 

1 
1 
1 

1 

9 
1 
1 
1 
1 

3.095 
19 

-

-

-

2 
1 

1 

1 

3 

1 

3.1971 
15 

-
1 

1 

li 

1 

-

3.676 

14 

-

-

2 

1 
l 

11 

1 
2 

1 

1 
6 
1 

1 
1 

2 

1 

IS 

1 
1 

3.459 

33 

1 

1 

1 

1 

1 
13 

2 
1 

1 

2.16) 
22 

-

-
-
-

-
-
---

1 
1 
2 

1 

2 

7 

1 

3.336 

15 

4 

1 

1 

21 

1 
1 

3.635 
29 

-

7 

1 

2 
1 
9 

2 
2 

1 

3.152 

25 

1 
1 
4 

31 
4 
2 
3 
1 
3 
1 
7 
3 
2 
1 
1 

12 
3 

121 
8 
1 

11 
15 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

37.269 

2-H 



~ 

Designação 

Transporte ........ .. ............... ... .. 
'fn1n>portc •••••••• • • • •••••••••••••• • ••• • 

. 
cgista<lores-mcdidores. interinos . , . . , . , .. . . . ... . .. .. . .. , . .. . . ... .. R 

2 .• Co.m:ind~nto do B. S. B . ... . .... . . ...... , ............... .. ... . . . 1 

J'elefonistrui, intcrinn.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
opógrafos, interinos .... ... ..............• . ....... . ...... .. ....... · I 
opóaraf06 de 1. • classe ... ....... ... ...... . ................ .. .... .. 1 

T 
T 

Diplomas: 

acedidos 
ranscritos 

Co 
T 

•... .... ... ...........••.•.• •••••...•••.•••••...••....•. . , 
no registo rcspecti\:o . . ..•..... . ••.•...• .• . •....••••••. 

Total de autos de posse lavrados ••••••• •• 

A ve1bome11los de líhl/os de ;arigos do1 cemilbios mui.icipais: 

1 • Cem't6.rio { Averbamentos ..............• . ..• . .•.••......... 
1 

.. • • T 't !' ti · rnnscn os nos 1vros rcspcc vos ... . .... , . , . 

2 .. • Cemitério .... { Avcrt>aJ:ncntos ... : ... . •. . . .... : . .. ..•.•......... 
Transcntos nos hvros rcspectivos . . . , . , . , . , . . 

8 .• Cemitério .... { AverbaJ:nentos ••·: . .•. • • ...... :. • .... ........ • . . 
T ranscn tos nos hvros respectivos .. ........ .. 

t .• Ccmit&io .... { ~v~entos .. . : ...... . ..... : .. .. ..... .. .. . ... .. 
1 ranscntos nos hvros respecbvos .. ......... . 

5. • Cemit~rio .... { ~verbaf!leolos .. . : ..... . .. . . . . : ... . . .... . ...... . 
1 rdnscntos nos hvros rcspecbvos .. .... ...... 

G. • Cem.itério .... { ~verbai:nentos ... : ............ : . . .. . . ...... , . .•. 
1 ranscn tos nos hvros respechvos .... . . , , , , , . 

Total de averbamentos .................... 
T1abalhos l(S/>eilantu ,b reuniõu iU C4m111a: 

Actu elaboradas: 
M.inutu •• • • • •• • • •• •••••••••••••••• •• •••••••••• • ••• • •• • •• • •••••••••• 
Laud~s registadu ............................................. ..... 
todice du a e tas ................ ................................... 
Verbetes ............................................................ 
Cópias de deliberações para expediente .......................... 

Total ~ral ............................... · I 

o .. ·-., 
e .. .., 

3.051 

19 

-
1 

--
-

20 
20 
20 

10 
10 
17 
17 ,, 
4 

--
--
--

31 

1 
95 

--
9 

3.227 

o .. ·- o '2 f ~ .c .. <1 > ::2 -.: .. 
t<. 

2.7841 2.797 3.095 

13 18 19 

- - 1 
- - -- - -- - -
- 1 -

13 19 20 
13 19 20 
13 19 20 

6 23 12 
6 23 12 
6 30 15 
6 30 15 
1 - -
1 - -
1 - 1 
1 - 1 

- - -- - -
- - -- - -

15 53 28 

1 1 1 
181 39 29 

- 1 10 
- 104 1.036 

2 10 li 
3.009 3.043 11.250 

Me&CS -o o -
o 2 o .. .. l! 

o o o - .e .. .c .c ~ ·- .e .e .. e .c e e .. e - o e :ê " tO ., .. .. 
" ... - " .. .. ... < ., o o " VI z o 

3.197 3.676 3.922 3.459 2.165 3,336 3.635 3.152 37.269 

15 14 22 33 22 15 29 25 244 

- - - - - - - - l 
- - - - - - - - 1 
- - 1 - - - - - 1 
- - - 1 - - - - 1 
- - - - - - - - 1 

IS 14 23 34 22 15 29 25 249 
IS 14 23 34 22 15 29 25 249 
15 14 23 34 22 15 29 25 249 

. 
17 14 16 12 15 10 16 19 170 
17 14 16 "'12 15 10 16 19 170 
19 12 11 22 15 24 16 30 217 
19 12 11 22 15 24 16 30 217 
3 - 2 2 - 1 2 3 18 
3 - 2 2 - 1 2 3 18 
1 2 3 - 1 - - 1 10 
1 2 3 - 1 - - 1 10 

- - - - - - - - -- - - -- - - - - -
1 - - - - - - 2 4 
1 - - - - - - 2 4 

41 28 32 36 31 35 34 55 419 

3 1 1 1 1 1 1 - 13 
62 208 240 208 - 113 187 121 1.483 

- - - - - - 1 - 12 
- - - - - - 94 - 1.234 

10 4 6 12 - li 4 li 90 
3.343 3.945 4.247 2.784 2.241 3.526 4.014 3.389 41.018 

• 



:1. • Rep~lrtlção - Cent1·al 

Actua ção da Secção de Arqui vo Geral 

Designação 

l!lllrada d4 eo,,upo1tdlncia: 

Processos paro infonnar . . . . { Sede ·· · · · ·. · · · · · · · · · · · .. · · · . ... .... . 
Depcndenc1.a ..... . .... . .. . ... . ..... . 

Requisições diversas .......... . ......... , ....•... , ... ....... . ..... . 

Requisições de processos ... . { :)ede ·· · · · "· .. · · · · .. · .. · · · · · .. · .... · · Dependência ............... .... .... . 

Requisições de processos de obras ............................... . 

Soida de 'º" uf>o•dl11cia: 

Informações prestadas ..... . { Sedo ... · · • .. · .. · · · · • .. • .. · .. • ·• .. .. . Dependência ............ ... ..... . .. . 
~to.pas .......... . ............. . ..... . ..................•..... . . . .... 
Doc1Hne11laçâo entrada para arquivo: 

Processos enviados pela Repart.ição Central ........... .... ..... .. 
Processos da Secção de Expediente pan. entrarem nos processos 

de obras .••.••.....•.•••..••..•.....••.•••.••••..•..••••••.... 
Processos de obras que foram requisitados ....................... . 
Processos privativos .......... . . ....... ........ ....... . .......... ... . 
P-roccssos do tra.nsgrcssões •••.••••••...••.•••.••..••••••••.•.....• 
Petições .......... . .... ............•.................•... . •...•..... 
Volumes de diversos serviços .. ...... .. ...... ............ ... ...... . 
Ltv~ de diversos serviços .... ..... ........................... .. . , 
Editais ...... , . .......... . . ............... . . . .....•.... ... .......... 

Regislo, catalogação o orde11ação: 

Registo de documcotaçlo di,·ersa ................................. . 
Registo de movimento de pr~ anteriores a lllt8 ............ . . 
Veti>etes ................................... · • • · . · • • · · · · · · • • • • • • · • · · • 

20 
7 

34 

135 
69 

906 

17 
2 
4 

1.155 

155 
4.013 

167 -
1.527 

1 
162 

1 

8.455 
534 
784 -

23 37 
4 9 

32 51 

141 196 
872 985 

859 1.210 

23 
2 

4 

1.542 

926 
1.559 

214 

1.452 -
2 

28 
3 
4 

1.078 

1.159 
1.439 

168 

1.065 
90 
66 

o -.. -"" 
33 60 
4 9 

31 34 

98 178 
48 102 

938 967 

IR 
1 

4 

962 

898 
790 
238 -

1.302 
3 

187 
4 

21 
6 
4 

1.817 

1.071 
1.034 
3~8 

1.296 
-

309 
4 

10.701 
604 
73 

13.224 9.508 10.230 
462 
906 

2.889 200 
41 91 

385 235 
- 58 

Meses 

o 
.e 
e: 
:;;) -. 

o 
..e -:;;) .... 

42 41 
7 7 

28 46 

124 126 
74 53 

917 1.068 

25 
1 

4 

1.313 

634 
1.093 

107 

809 
70 
3 

8.751 
926 
591 
92 

21 
2 
4 

998 

71 5 
2.473 

179 -
1. 118 

52 
2 

9.931 
1.103 

S'rl 
165 

o -"' ~ 
< 

29 
12 

24 

99 
42 

994 

21 
6 

4 

1.659 

1.001 
4.603 

230 

1.352 
192 -

1 

30 26 
15 li 

61 50 

128 110 
45 32 

881 749 

21 
8 
4 

1.311 

876 
845 
171 

1.128 

55 

21 
3 
4 

1.012 

718 
791 
238 

1.245 

e 
.o 
E .. 
> o 
7. 

1 

::: 
E .. ... .. 
o 

30 27 398 
5 4 94 

17 34 442 

109321 101 l.545 
54 2.4-08 

910
1 

753 11.152 

21 
2 
4 

883 

507 
1.180 

52 -
1.086 

4 

22 
1 

4 

859 
37 
48 

933 14.663 

441 9.731 
811 20.631 
211 2.303 

- -
1.141 14.521 
- 356 

33 871 
5 19 

8.0~ 7.373 10.119 13.732 8.034 118.008 
58 436 280 786 617 8.955 

551 1 118 701 1.656 612 7.651 
375 - 52 - - 1.304 

- - 58 
Ord.e.nação de processos .•....••••••••••••••..•••••••••••••••••••••• 
Etictaetas .......................•....•.••.••... ••......••••. . ....•. 
Fichas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 24S 1.056 1.257 198 461 254 255 187 2i8 211 259 210 4 874 

Total da movimentação de docnmentos 1-,.,::-=~1·=-=-=,1-=-=-==1·'"""="-==1 
18.996 20.089 

....,.,,-=,, 1-,,.,...,=ll ...,,.,:-="' 1 
25.384 15.909 19.2<.)9 15.865 

-=-=,,1-,,..,...,:=11...,,.,""""~1-~~·....,.-=1--~ 
18.886 19.480 lf.784 16.403 21.2751 14.048 2'20.418 

• 



• 

•: Re1•:1rtl~ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação 

Documentos entrados: 
. 

R ecaucnmentos .. . ...... . . ........... . ...... ........•............. .. 
flcios o 

Cart 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • ••••••• 

as .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......................................... 
Notas de ooorr~nchs ••••••• •• ••• •••• ••••••••••••• •• •• • •••••••••• •• 
Atestados de doença ........................................... . .. 
Fichas confidenciais e de encargo de fam!lia ................ .. .. 
Actas da junta Médica . , ........................................ . .. 

Soma •••••••• • •••••••••••• •• • •• 
Redacçíü>: 

Of:fcios e informações .. . ••.. .. .. .•.... ..• .••.•...•.••.••.••• . •. ..•. 

Elab&raçâo de verbetes: • 

Nome: 
. uenmentos ................................. . . .............. ..... Req 

o ffcios { Rcceb.idos .. . .......... .•........•..•....•.. ... . •• . . . . . . . . t!: peid.id 
X OS ,, , , , • , ••• • • • • • •., • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Número: 
. R eq,uerime.ntos .. . .. .................. .. ............ ............. .... 

11 • { Recebidos 
CIOS •• .. • .. • .. Expedidos o 

s 

................................... .... 

.. .. .................................. 
ituacllo do pessoal •• ••••••••••••• ••••••••• • •••• • •• • •••••••••••••• 

Soma •••••••••••••••••••••••••• 
rocessos lndi1.114uais: 

• os ••••••••••••••••••••••••••••••••• •• • ••• • •• • ••••••• • ••••• 
wnentos a pensados •••••••••••••••••••••••• ••• •••••••••••••••• • 

Soma ........................... 
uersos: Df 

c.om 
R 

ol tas ao fich elro geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
eglsto de movimento de documentos ••••••••••••••••••••••• ••••• 

Soma ••••• 1 ••••••••••••••••••• • 

Soma total • ••••••••••• 1 •••• •• 

o o ~ o .. ·-!:! "' ·-" ... 
e ... .. 

>!l > ~ ... 
Lt.. 

.S10 182 473 
371 313 2.SI 
102 215 241 
39 86 94 
6 21 15 

33 42 53 
2 2 2 

J.093 1.161 1.129 

803 754 740 

.:.10 631 720 

371 380 410 
263 272 267 

540 631 720 

200 380 410 
263 272 267 

102 319 295 
2.639 2.885 3.089 

33 49 55 
3.718 3.720 3.412 
3.751 3.769 3.467 

6.715 6.957 6.387 
1.752 1.743 1.719 
8.467 8.700 8.166 

16.753 17.269 16.591 

i\teses 

o o ~ - o í! o - .o ·-... ·- ,Q .. e .o ... e "3 o 
::;: c "" ::l < ... .... <; ... 

cn 

4581 487 461 492 487 31.S 
2.S7 268 ~ 371 408 219 
1691 227 208 188 180 125 
97 93 99 98 110 114 

~I 11 7 6 8 8 
45 48 .S8 68 27 

3 2 2 2 3 2 
1.021 1.133 1.129 J.:!1 5 1.264 810 

759 793 775 872 895 634 

700 787 795 984 9i0 831 

400 450 465 470 480 499 
301 306 314 380 '1-08 319 

7001 7'K/ 795 984 970 831 

4.SO 465 470 480 402 400 
301 306 314 380 408 319 

372 308 286 302 325 365 
3. 174 3.39'1 3.43'1 3.970 4 .041 3.566 

49 47 41 58 57 4ô 
4.184 3.436 4.236 3.891 3.768 2.854 
4.233 3.483 <1.2n 3.952 3.825 2.900 

9.315 7.610 6.5.30 7.910 8.313 6.105 
1.617 1.821 1.785 1.959 1.593 1.120 

10.932 9.431 8.315 9.869 9.906j 7.725 
20.1221 18.234 17.9.30 19.ã'lii 19.9311 15.135 

-o o -e a .. .. 
.o .o o 

"" e e (-o 
i3 .. ... 
c > ... 
o o .. 

z Q 

180 5.169 419 375 
326 332 237 3.657 
141 162 173 2.131 
121 139 110 1.200 

5 6 - 112 I 
45 36 23 506 
3 3 2 28 

1.060 1.053 732 12.803 

655 648 479 8.807 

840 520 600 8.918 

50S 632 520 5.585 
236 273 299 3.638 

840 520 600 8.918 

405 545 500 5.167 
236 273 299 3.638 

332 J.255 2.315 6.876 
3.397 +.018 5.133 42.740 

24 .so 42 551 
2.676 2.497 2.108 40 . .S03 
2.700 2.S47 2.1.so 41.054 

6.873 7 . .S16 7.315 'K/.546 
1.219 1.138 680 18.206 
8.092 8.654 7.995 105.752 

15.91» 16.920 16.489 211.156 



• 

2. • ll epartl,ão - Pessoal- 8ervl~os de 8aí1de 
e Assistência 8ôclal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central Posto do Matadouro 

A sinistrados A sinistrados 
~ 

Meses "' <I) ., .. .. .. ., .. .. .. -= ..., ..., 
E - ..., ..., 

E ., .. .. = .. .. 
o ..., ..., o ., ..., ..., o 

E·- e·- </) o E·- e·- Vl o o " ., u o o<> ., " u!. Vlll (.) g_ Vlll 
B B 11 .. 

" = = e e - - ·- ·-
Janeiro a J unho .............. .......... ..... .. 2.271 56 569 2.852 3.255 372 1.100 4.7'n 
Julho a Deumbro ......... .......... ~ .. ..... .. 2.048 84 688 2.820 3.419 577 843 4.839 

$ol])QS ...... ........ 4.'n5 140 1.257 5.672 6.674 9"9 1.943 9.566 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Posto Central Posto do Matadouro Totais 

Meses 
Com Sem Com 

Total 

7.579 
7.659 

15.238 

Sem Com 1 Sem 
boletim boletim boletim boletim boletim boletim 

Janeiro a Junho . ... ..... .. ... ... ... . .... . ..... J.436 587 1.558 261 2.99" 848 
Julho a .Dezembro ..... ...... .................... 1.089 481 1.187 208 2.'n6 689 

Somas ..... .......... 2.525 Lõ68 2.745 469 5.270 1.537 

Somas totais .. ... . .. 3.s93 3.214 6.807 



Direcções de e r"iços 

Acidentes 

" t 
e ·-
8 
8 

" .. 
"'-
~ 
e ·-
E ., 

(/) 

no 

" ºº .. -
" e o .. 
2E 
"'- .. -o .. 

"= !:: z 

trabalho 

... 
o 

"" ·-" ... -.. 
'"" 

Dias de 
tratamento 

... 
"" e:2 

oº 
u~ .. 

u 
.9 

., 
"" "' e:-2 

... u 
vi[ 

"' u 
e ·-

~ -< 

Centra:. - 2 - - 2 - 61 2 ~ .......... ................. .... . 
Urbaoizac;ão e Obras .. . . . .. .. .. . .. .. .. 8 20 2 - 30 166 438 28 
Técnico-Especiais ................... ., . 21 112 8 - 144 707 1.841 133 
Salubridade e Edificações Urwnas . . . . 55 105 47 1 208 1.082 2.397 154 

Transitaram 
para 1950 
., 
"" .. 
"" E·-o ... 

ult 
lJ 
e ·-

-
2 
3 

-
1 
3 
3 

Somas ........ 1-'""134=•·--.,3,.,-12=1- ---,5""9 ----:;! ;-~~ c::ll--,2:--:.680=11--;6:-o;. 7;-:x;;: l-~4 34'0.+----.5d---;;7 
Abastecimento ........... .. . ...... .. .. . 47 73 2

1 

- 122 725 2.019 117 

Categorias 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
...................... ........ ........................ ........ ... 

............... .. ' ............. ............. ..................... . 

................................................................... 

... 
"" .. 
E~ 

., 
"" .. 
"" E·-o" 

(,) [ 
., u 

(/) lt 
~ e ·-

.. ... 
= ·-

5 5 10 
10 17 27 
6 5 11 

23 33 56 

Operador de 1. • classe 
Operador de 2. • classe 
Ajudante de operador 
Aprendiz de operador 
Auxiliar de matadouro .............. ....... ............................................ 

Soma ... .. .. : : : ·--4-! 11--6=;•--11,...,.~ 

Resião sinistrada 

iF eridu incisu e perjurantes: 

...................... ................................ 
Membro superior direito: 

Braço 
Mão 

. . . . . . . . . . . . . . . . " .................................... . ........................................................ 
Dcd06: 

................................................. .. . ................................................... Mínimo 
Anelar 
Médio 
Indicador 
Polegar 

. . . ................................................... .. . 
.............................................. .. . 

....................... ............................... 
lt1cmbro superior esquerdo: 

,, ...... ............................... Braço 
Hão . . . . . . . . . . . . .. , .. . ..... .......................... .. .. . 

Dedos: 
Mínimo 
Anelar 

....... ............................................... 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

" '-''o m.~ .•... ·>···· ............................... ............ . 
Indicador 
Polegar 

................................................... 
................ " .................................. . 

Membro inferior direito: 
Perna ............... . * •• ••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• 
P6 •.. . . . ...... . ............................. . ..... . ......... . 

Membro inferior esquerdo: 
Perna 
p~ 

··············•>•································ · .. ... 
· · ··· · ······· · ··~······················ · ·················· 

••• • • • ••••••••• •• •••••••••••••• • •••••••••• • •••••••• • • •• •••• 

Somas ....••..•. . ......... 

• 

Operadores 
~~~~~~~~~~~~~~-~ 

• -... 
o 

-

-

1 

1 

1 
1 

3 
3 

10 

• C'i ., 
o 

3 
2 

1 
2 

1 
4 

1 
5 

2 

3 
2 

2 
28 

.. 
E 
e 
"' "O 

" ·-<! 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

2 

2 
li 

.,, 
"' N -"" = 

1 

1 
5 

1 
1 
1 

2 
6 

2 
2 
1 
6 

10 

1 
5 

1 
4 

7 
57 

2 
.. :l 

" o _g~ =­)( .. 
"e <., 

"O 

-

2 
3 

_ , 

-

1 
6 

-.. -~ 

1 

4 
9 

1 
2 
6 
5 

5 
11 

2 
3 
2 

IS 
14 

1 
9 

4 
6 

12 
112 



• 

Rcsião sinist rada 

+ 
Cabeça 
Olhos 
Tronco 

................................... . .................. ........... ... . • • • • .1 ................................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

....... ..... ... ... ......... ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
liembro superior direito: 

Braço 
Mãos 
Dedos 

.......... .. .. ............. ............ ............. ..... ........... ... ..... ................. 

.................................................................... .. .................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
}lembro superior esquerdo: 

Braço 
Mãos 
Dedos 

... ... ............. ....... ..... ............. ................ .. ........................ 

..................... .. ........ ...... .. ..... ....................... ............ . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . 

)fcmbro inferior direito: 

Perna 
Pé 

. . . .......... ......... ....................................... . . . . . . . . . . . . . . . . 
...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .............. . . .. 

?.fembro inferior esQuerdo: 

Perna 
Pé 

.. . . . . . . . . . . . .. . . 
........ ....... .. 

................................................................... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Soma . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Não necessitaram de tratamento .................... ... ..... " . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Total ....... ....... ...... 

' 
' 

V> .. 

2 ... 
- u ;:! Q., -e º·­--e "' .. C)"O 

8 
4 

13 

7 
7 

21 

1 
5 

12 

2 
5 

8 
1 

94 

34 
128 

Olho direito Olho esquerdo 

Categorias 

...................... .. .. ..... .......... 
....... ... ......... 

.. ..., ·-.. .. 
rx. 

1 

3 ·-> 
';:: 
e 
::> ·-e 
o 

u 

o 
o.e e-= o!! ux .. 

--
l 

o , .. ., 
::s -e:: 
o u 

.. -·-> ·:: 
o 

"' ·-" 8 

-

o 
O.é 
e." ... f 
º­u >< .. 

2 
1 
2 

Oficial de calceteiro 
Condutor de hipom6veis 
Cantoneiro; de limpeza 
Trabalhadores .. . . . . . . . . . . . . .. . . • • . . . • .. . . . .. . l 1 2 l l 2 

"' "' .,_ .... 
O> --o 
::s E 
""o co.. 
º-U..c 

\~ 
E 
e 
o 
u 

3 
3 
3 

2 
1 

1 
5 

7 
4 

5 
3 

37 

7 

2 
1 

So.ma .••••... . . i~~~2·1-~-1'1-~-3~i-~-1'1-~~s•-~-1·1-~-2"1-~~31 

11 
7 

16 

7 
9 

22 

l 
6 

17 

9 
9 

13 
4 

131 

41 
172 

2 
2 
3 

11 
18 



• 

~ .ª Repartl~ão - Pessoal - 8er-vl~os de Saúde 
e Assistência Social 

Pessoal entregue à Assistência aos funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas Saídas 

o .. .. e 
Direcções o "' 

o ., ., - -... 
Cii e o ., -o~ 

o "' ., ..., :;i :! d - - 8 ...... c:l ;; .. o <! o - E-< 11 04) ::! E-< :ã o "3c .... ;; ...... _ 
CI 

" .. o e.. 

Direcção dos Sreviços <:entrais ... ..... ................ 5 1 6 1 2 1 4 
Direcção dos Servioos de Urbanização e Obras .... .. .. 7 2 9 1 1 1 3 
Direcção dos Serviços de Financas . . .. .. .... . . .. ..... . 1 1 2 - - - -
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ... ........... .. 17 6 23 3 4 2 9 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Ur-

17 13 8 2 14 ba.nas • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. " . . . . . . . . • • . • . • . . . . . ... . . ( 30 4 
Direcção dos Serviços do Abastecimento ... . . . ........ . . 7 4 11 1 4 - 5 

Soma ........ . . ... . 54 Zl 81 10 19 6 35 

Resultados da Junta Médica 

o - ., .. .. e .. ., 
"' o o .. ., "' .. ..., 8 º"" "' :;i 

..., .. o f - !! - "' comparência - .. .. :::2 o l\i ovlmento de "' 
o. <2 - f! u <:::! 
3 .. :a < "' 

., .. _ - .. .. 
.9 

.. ..., 
.D .. 

fJl e f e:;! > ... 
"' p. 

Admissão • • •• • •• • • ••• • ••••••••• • ••••••••••••••••••••• •• 803 7 23 - - - -
Ap0$Cntação •••••••• •••• • •••••• • • •••••••••••••• •••• • • • • 14 49 10 - - - -
Pa6Sagem de classe ....••... .. . .. .. ...... .... . ... ........ 47 - - - - - -
Doentes •· · ••···· · · · ···• ·· ·············~············ · ·· · · - 5 - - 20 201 14 
LlcenÇaS por doença ............ ....................... - 2 - - 6 35 1 
Apresentação licença ilimitada 2 - - - - - -......... ........... ... ..... 

Sc>rna ...... ._, .. . . . 866 63 33 - 26 236 15 

24 

o 
"' °' -.. .. .. ... 
8 
f 
:! -., e .. .. 
E-< 

2 
6 
2 

14 

16 
6 

46 

8 
o 

E-< 

833 
73 
47 

240 
44 
2 

1.239 



~. ª Repartl,ão - Pessoal - Servl~os de 8aí1de 
e .&.sslstêncla Social 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivada s por doença 

Oficiais Escriturários 

Meses 

Ja.neiro ............................. .. ................. .. ..... 
ove reiro F 

M 
•••••••••••• •• ••• • ••••••••••••• • ••••••••• • •••••••••••• 

arço ...... .......... ........................................ 
Abril .......................................................... 
M 

f 
• aio ........ .................................................. 

onho ....... ...................................... ............ 
olho ....................... " .... ..... ........................ 
gosto ..... .. . ' ..... .. ............ .. .......................... A 

Se tembro •·····································•··••·········· Outubro 
N 
D 

ovembro 
czembro 

... ........... .... ............ ...... . ............... ........... .. ...... .... .................. ........... ... ............ ............................. .. ....... 
Total ... ......... 

.. 
• 

l.º' 2.0• 3,0$ -.. .., 

1 7 8 23 
3 7 11 23 
1 4 9 19 

- 13 6 16 
1 12 7 17 
1 11 2 21 
5 10 4 9 
1 5 4 4 
2 7 6 9 
6 8 3 8 
l 7 7 21 
6 -:> 5 18 

28 96 72 188 

Pessoal que deu parte de doente 
• 

f..< .. - • 
(.) 

e • 
~ ... .. .. 

o o .. • .., ..., .. < 
Direcções de Serviços ·- .. .. <.> "" •CI ..., .. .. - " 

., .. .. 
"" 

e ., ... ..... o .. t:o 
"' "' p.. ,_ -

l 
e 
~ 

Direcção dos Serviços Centrais .............................. 89 - - 1 
Direcção dos Serviços de Urbaniu.ção e Obras ............ 176 6 4 2 
Direcção dos Serviços de Finanças .......................... 76 4 3 1 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ..... ... ....... .. . .... 258 7 2 6 
Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas &19 12 2 13 
Direcção dos Serviços de Abastecimento •.. ...... . ....... ... 398 3 5 4 

Soma .... ...... 1.646 32 16 27 

"' - o 
• .!3 ... .. .. .. .., ... 

.s 

74 49 
78 51 
90 55 
62 50 
70 61 
65 72 
58 63 
49 63 
29 48 
52 46 
59 34 
46 57 

73:l 6191 

E .. ,_ .. ., 
"' '"º ~'" ., O> .. ... -- " «I -< .,. ,_ 
~~ ... 
CI ... 
o 

Q 

84 4 
161 3 
66 2 

229 14 
594 28 
381 • :> 

1.515 56 

«I 
6 
o 

U) 

-
162 
173 
178 
147 
168 
172 
149 
126 
101 
123 
129 
137 

1.765 

.. 
o .., 
:a .. 
" e 
o 
" "' ... -Q 

1.506 
2.865 
1.100 
6.029 

11 .732 
7.031 

30.263 



Direcção 
Direcção 
Direcção 
Direcção 

•· • Repartição - Pessoal- 8er1'leos de Saí1de 
e Assistência Social 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Postos 

e 
Direcções de Serviços ';;J ::J ... o ... ..., 

e ... .. ... u .. 
:::;,; 

dos Serviços Cent:Ws ............................................................ 33 
doe Serviços do Urbaniução e Obras .... ....................................... 29 
dos ServiÇ06 de Finanças ••••••••• > •••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• 32 
dos ServiÇ06 T écnice>-Especit.ia .................................................. 44 

33 
38 
15 
44 

Direcção dos Serviços de Salubridade e Edificações Urbanas ....... ..................... .. 101 102 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ... .. .... ... ....................................... 37 62 

Somas ..... .. . . . ......•... 276 294 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

Oficiais Escriturárlos 

., 
t.lotivo o e 

1.º 2.º 3.º de 1. a de 2.ª ;:: ., -e -
Exonerações ................ . ..... . ....................... - - - - 10 28 
Demissões ................ . .•....... . ....... . •........ • ... - - - 1 - 7 

~ 2 2 2 1 Aposeo1aç.oes ............................ . ................. - -
Fãlecimentos ......... .. ... . ........ .. . ............ . ........ - - - 3 1 1 
J\.ludança de quadro ................ . ..... . ................ - - - - 6 3 
1 mpedi roeo tos •••••••.•••.•.•..•• •• • • ••••••......••...••.•• - - - - 5 -

Totais •••••••• • ••••••••••• - 2 2 6 23 39 

• 

-.. ... 
o 

E--< 

66 
67 
47 
88 

203 
99 

570 

.. e o 
(/) 

38 
8 
7 
5 
9 
5 

72 



Actos e 

3.ª Repartição - OuTldorla 

diligências judiciais 
distribuídos 

Natweza 

em processos 

..... ......................................................................... . ....... . 
•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• • •• 
••••••••••••••• • •••••••••• • •••••• ••••••••• •••••• • •••••••• •••••••••••••••• • •• •• ••••••••••••••• • 
conlro.-minutas de recursos ç agravOIS ••••••••••••••••••• •••• • # •• •••••••• •••••••••••••• .......... ................... •• • ••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ... 

inqujrições, alegações 
. 

oras ........................ " ................................... . 
•····••··••·················· ·······••····························••··•··••• ··········· ··· 

de arbitramento ..•.••. ••••.........•....................... ~ .•.••............. ··•········ 

Contestações 
Réplicas 
Tréplicas 
~Iinutas e 
Alegaç&s 
Julgamentos, 
Conciliações 
Diligências 
Petições .......... . .. ·• ................................ .... . ............ ... .............. -. ....... · · · · · · · · 

Soma ......................... .. . .. . .............. . 

eonsultas jurídicas 

Natureza 

Pessoal ••••••• • •••••••••••••••••••••••••• •••••••• • •••••••••••••••••••••••• • •• ••••••••••••••••••••••••• 
Opções de na.cio.nalidade e natu.raliJa.çê5es ..............................•... . •....... •.......... . ..... 
Concessões para juigos, seus averbamentos, 
Ocupação e exploração de mereados 
lmPOStos e taxas. licenças e alvarás 
Interpretação de cedências. contratos 

etc • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••• • •••••••• •••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• •••••• . . . . • •••••••••••• 
de fornecimentos, empreitadas. 

Obras municipais 
loeaçõcs, etc. . .............. . 

•••••••• •• •••••••• • •••••• • •••••••••••• • •••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Numero 

27 
18 
2 

92 
38 
52 
4 

15 
50 

298 

NQmero 
de 

pareceres 

20 
76 

641 
15 
10 
14 
85 

Diversios ..................................... . . 13~ ••••••••••••••••••••• • ••••••• • ••••••••••••••••••••••• • ••• J ·----,,= Soma. • • • • • . • • • • • • . • . .. • .. • . • • • • . • . . • • • . • • • • • • . • • . • . • . 996 

Expropriações 

Natureza 

Avenida General Roçadas, Ruas lt!orais Soares, 
da Cruz da Pedro. e dos Barbadinhos 

Lopes e de Sapadores. Alto do Varejão e Calçadas . . . . . . . . . . . . . . . .. • ••••••••••••••••••••••••• 
Encosta da Ajuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... .,. ........ . 
Arranjo do Largo 28 de Janeiro . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .............. . . 
Parque FJorestal de Monsa.oto . . . . .. ,. . . . . . . . . . . .. ., . . . . . . . . . ................. ..... .............. . 

Dr. Afonso Pena ......... 
......................... 

Melhoramentos projeetados entre a Avenida Duoue d 'ávlla e o Largo 
Avenida de Ceuta e sua ligação à Avenida de Berna .... •.......•.. 
Zona compreendida entre as Estradas de Benfica e da Circunvalação, linha férrea e Avenida Gomes 

Pereira ......... '"... . . .•... · · · · · · · · · · • · • · • • • • · · • · • • • · · • • • · · • · • · • • · · · • • • • • • • · ••••••• •• • ••••••••••••• 
UrbaJJização da zona compreendida entre a Rua do Telhai e o Miradouro do Torei •. • •.•••••..•• . 

Soma •• .• •• . ......... . ........ ................... 

Número 

4 
1 
8 
2 
1 
1 
1 

1 
19 



9.ª Repartição - Ot1~1dor1a 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza Nu.mero 

Processos de contencioso administrativo: 

.De funcionários •.. ....... .... ...•.......••.. .. •....... . ••.••..••.• • . • . •.•....••••. • •••••..•••.• ••• 
Dlvel'SC)S • • . • • • • • • . . . • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 9 

Processos cíveis: 

Nos tennos do Dec.reto n.• 90"2 • . • ... • • . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • . • . . . • . . . • . • . . • • . • . • . . • • . • • • • . . • . • • • . 49 
Divenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . • . . . . . • . . • • . • • • . • • . • . • . . . . . . • . • . 7 

Tribunal do Trabalho: 

Acções . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • . • . . . • • • • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • • • . . • • • • • • • • • . . . • . . . 6 

Processos crimes: 

De que.rela ••...••••••.•• ••.•••...••..••••••.•.• ..... • •••••••••••••••.••••••••••••••••••.••••••••••• 

Processos fiscais: 

Reclamações ordin!rias 
Recursos extraordin!rios 

....... ........................ ............................ ............... 
......................................................................... 

336 

Soma . . . • • • • • • • • • . . • • • . • . • • • • • . • • . • • • . • • • . . . . . • • . • • ..01 

Serviço de Notar iado - excluindo as escrituras 

Designação 
1 
1 Parciais cl'. 1 ota1s 

Certidões: 

De procurações • • . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • . . • • • • • • . . • • • • • • • . • • • • • • . . J 17 
Det ,. 2"6 eor para Cl5 mun1c1pcs . . . . . . . . . . • . • • • . . • . . . . . . . . . . . . • . • • . . . • • . • . • • . . . • . • • • • • • • . . . • ~ 

De teor para serviço da. Cdmara . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • • . . • . . • . • . • . . . . . . . . • • . • • . . • . . • 263 
Narrativas, a pedido dos munícipes . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . • .• . • • . . .. • .. •• .. .. . 153 
Narrativas, para serviço da Câ.mara .. . . . . . . . . . . . . • . . . • • .. .. .. • • . • • • • • . • • • • • .. • • .. .. • 180 

1-----

Cópias para seririço interno da Câmara • . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . • . • • • . • • . . • • • . • • . . . . . . . . . . 727 
Informaçê5e:s e offcios . . . . . . . . • . . • . • . . • . • . . . • . • • • . . • . . . . • • • . . • • • . . . • • • • • • • . • • • • • . . • • • • • • • • 381 
Inscrições nos livros respectivos dos n<uneros de sepulturas e ja:r.igos para os quais se fez 

alvará de concessão de terrenos . • . • • . • . • . . • . . . . . . . . . . • . • . . • • . . • • . • • . • . • . . • • • . • • • . • • • . :l6Cl 
Memoranduns para pagamento de sisa . . • . • • . • • • . . . • . • . . • . • . . • . . . • • • • . • • . . . • • • • • • . • • • • • • • . 2C50 

Mapas para o distnõuidor do. Boa Hora ...•.............•.......••..••...•.... .. ...••... 
Mapas p:\ra as Secções de F inanças - actos a título oneroso .••.•.••• •...••• , ...• , • , , .•. 
Guias para pagamento na Tesouraria da c.ãma.ra ... . ......•..••••..••.••..•.•••••••••.•• • 

·------· 
12 
49 

306 
1-----1 

Minutas de escrituras • • • • • • • • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • . • • . 696 
Registo de adOiS nota.riais ......... . ...••..••..•..•.•...••.•.•.• . .•••••••.•••• ., . • • • • • . . . . . 5~ 
Verbetes dos outorgantes das escritoras . . . . . .. .. . .. .. . .. .. .. . .. .. . . . .. .. . . • •• .. . .. •• .. . .. 750 

939 

1.628 

'367 

Verbetes enviados à. Direcção Geral de Estatística .... ....... ..... , . ... . .. .. •• .. . •• .. .. • • . 68 2 """ 
1---·1~~·"""~-Soma.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . 4 ""• ,,,,,.. 



3.ª Repartl~ão - Ot1vldorla 

Serviço de Notariado -- Escrituras celebradas 

Designação 

Escrituras de quitaçlo de: 

lndemnizaÇÕOB fixaóas oro expropriações para : 

Urbanização da Encosta da Ajuda • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

• , , ...... 
..................... 

Avenid.a de Ceuta .... ......................................................... . ......... . 
Alferes Malheiro . . . • • • • . ...... . . . . . . . . .. Praça do Chile e Avenida 

Novo Hospital Es.colar de Lisboa. ........ .. ............................................. . 
Bairros de Casas Económicas ........ .. .............. .. . . ...... . ...... . ..... .......... .... . 
Avenida Marginal Oriental ................... . ........................................... . 
Encosta de Palha vã ................................... .. ................................ . 
Arra_njo do Largo 28 de Ja.oe.iro ....................... . .....•........................... 
Obriaações assmuidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... 

Compra e venda : 

terrenos .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ................ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . ... 

Venda de 
Remodelação da Baixa 
Cedencia gratuita 
ónus real 

. . . . . . . . . . . • • • • • • . . . . • • • . .... ........... . ..... ... . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••• • • • • . . . . . . 
Permuta de terrenos ............... ..... ... . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

Alva.ris de conccssêio de terrenos nos oemitérios: 

Para sepulturas 
101 

perpétuas e o 4.• Cemitérios, rcspectivan1ente, 141, 
e 18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Escrituras de empreitadas 'para: 

Arruamentos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................................... . ........ . 
Esgotos ............................................................ .. ........ .. . . . . ... 
J o..zigos e ossários ... .... . .. . ... ............. ... .......... ... ... ..... ... .. ...... . 
Reconstrução de muros no t.• Cemitério ............ , . . 

. . . . ..... . . 
. . . . . . . . ..... . ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Construção de cas:i.s ec:on6micas .........•.... 
Ampliação do Cemitúio dos Olivais .. .. .. ..... . .•... 

. ......... .. .. . 
. . . . . ........ .... . . . . . . . . ... 

Escrituras de fornecimento de: 

Faixa recta e curva de cantaria . .......... . .......•........... . . . ................... .. .. . 
Manilbas de grés ........ . 
Betumes puros para obras 

. . . . . . . . . . . .......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
públicas ..... ......................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cubos de granito ........ . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quantidades 
1-~~~~~~~---. 

Parelais 1 

11 
7 

17 
6 

27 
12 
7 

22 
131 

48 
34 
3 
7 
9 

17 
6 
3 
1 
3 
1 

3 
) 
3 
4 

Totais 

240 

101 

260 

31 

P:iralcliplpcdos . . . . . . . . . . . .. .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 19 
i----l---..,,6~51 

T otal .......... ............................. 
• 



Repartl~ão - Ser"fl~os fJult11rals 

Movimento de 1 eitores nas bibliotecas 

Leitores 
Bibliotecas 

1 
19~8 1949 

Central ... .. • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • . .. • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . •••••••• • • • • • • . ......... . ... . ... . 9.948 12.287 
s. Lá.zaro .. . • • • • . . . . . . . • • ••• • • • • • . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • •••••••• • .... . ... • 8.166 10. 188 
Alcântara . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ........ , ....... .............................. . . . . . . . . . 13.339 15.749 
Poço do Bispo 10.659 8.087 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ... • • • • . .. • • 
Duque de Loulé • • • .. • • . . . • . . • • . . . . . . . • •• • • • • . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . . . . . . . . . . . . .. . . 15.293 15. 5:.lS 
Bairro Dr. Oliveira Salazar . . . . . . . .. . . . . . ........................ ...... ............... .. . . 5.201 5.388 
Encarnação . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • . ............ ............. . . . . . . . • •• •••••• 8.791 1 J.906 -Som.a . ....................................... . . . 71.397 79. 130 

Movimento de leitores por profissões 

Leitores 
Profissões 

1 
19<IB 1949 

-- -
Comerciantes e industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • • • • • • • • • • • ..... . . . . . . . . . . ••• . • 59 35 
Empregados do comércio e indústria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 7.213 7.461 
Estudantes . . .. . • . . . . • • • • ..... . . . . . . .. . ....................................................... . 46.40? 51.428 
Funcionários . . . . . • • . . . . . . .. . . . • • • . . ........ . . . . . . • • . . . . . . • • • • . .. . . . . . . . . . • . ...... ..... • . .. . . • 4.827 4.864 
Militares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . . •• • . . .. . . . . ..... . • . . • . • 268 395 
Operários ....................... . . • • • . . . • • • • • • • . .................... • • . ......... . . . . . ..... • 7.330 9.099 
Profissões liberais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 252 196 
Outras profissões ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • • . . . . . . • . . . . .. • . . . • • • • • • • • • . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 5.~l 5.652 

Soma . ...................................... .. 71.397 79. 130 

Movimento de volumes consultados por secções 

Bibliografia ..... ............... . ....................... .. ................. . .. . ...... . ..... . 
História. e Geografia ...................................................................... 
Litcratnra 
Literatura 
Poli grafia 

.................................................................................. 
• fa til 1D o .................... .................... ................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . . . . . .... . ....................... . 

Ret:..:oes-'"'6' •••••• • • . . . . . . -..... .......... . . . . . . . . . . . . ....................... . 
e Artes ······· -· --·---- - ..... . . . . . . ............... . . ...... . Ciências 

Ciências civis 
Reservados 
.Manuscritos 
Olisiponense 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • . ... ..... . ........... . . .... . .. 
• • • • • • • • • • • •• .......................................................... 
• • • ••• . ... • ........................... •• • •••• . .......... . .. 
• • . . . .. • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • •••••• • ••• . .. 

Mumclpal .. . .......... . . ..... . • • • • • •••• • •••••••••••• • ••••• • • • • •••••••••• • ••• . .. 
Continuações 
Cartografia 
Jornais 
Revistas 

gerais ....................................................................... 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 

•• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• • •••••••••••• • ••••••••••••••••••••• • • 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• • •••••••••••• • ••••• • •••••••••••• 

Soma . ........................................ . 

Espécies 

1948 

47 
857 

29.490 
7.143 

3 
71 

J.208 
898 

9 

-
30 
2 

266 

69.848 
44.0'72 

l 53.9'l4 

1940 

37 
1.139 

28.011 
8.867 

78 
9 

2.332 
370 
73 
l 

110 
li 

429 
1 

75.532 
47.043 

164.043 



4:. • - Repartição - Ser-vlços t;oltorals 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Leitores 

Bibliotecas 
1948 

1 
1949 

Jardim Constantino •••••••••••••••••••••••• • • • ••••• • ••••••• • • •••• ••••••• • ••• •••••••••••••• 8.110 17.658 
Jardim de Guerra Jnnqueiro ............... .... .. ......................................... 17.438 16.647 
Jardim de França Borges .......... ...... ............. .... ............... ................ 26.200 23.896 
Jardim de J61io de Castilho ........ ........ ....... ....................... ................ 1 .3. 1~7 13.556 
Jardim de Teófilo Braga (a) .... "' ...... ................ .. ................................. 7.449 3.770 
Jardim do Nun'Álvares (b) ............. ....... ............................................ 2.934 3. 931 
Jardim de António Feijó ........................ ................. ......................... 11.861 9.6~2 
Praça do Império (e) ...................... .............................................. 3.196 3.430 

lªrclim do Lariio da Graça •••••••••• • •• • ••• • • ••••• • • •• ••••• • ••••••• • •••••••••••• • ••••••• 17.787 1 6. 5 1~ 

raça João do Rio (d) •••••••••••••••• • •• •• • • ••••••••••••• • ••••••••• • •••• •••••••••••• • • • •• 1.658 4.157 
Soma . ........ . .............. . ... . ............. 109.780 11:;.201 

(a) Aberta. das O às 12 horas, por f:alta de pessoal, passando a funciono.r no período nornul de ser­
viço em 10 do Outubro. Encerrou do O a 29 de Novembro, por motivo de doença do vigilante. 

(b) Aberta das 18,SO às 18,SO horas, por falta de pessoal, tendo retom:ido o J)C'rfodo normal de ser­
viço na mesma data. 

(e) Encerrada desde 10 de Novembro. por motivo de doença do vigilante. 
( d) Funcionou sõmente num cios perSodos de leitura normal . 

• 

Frequência geral de leitores nas bibliotecas 

Leitores 

Bibliotecas 

1 1 
Dia Noite 

-~ 

Central (a) ..................................................................... 10.655 J.632 
s .Lázaro (a) ........... ................................ ....................... 8.146 2.042 
Ald.n tara (a) ..................... . .... .. . . ........ .. ..... . .... ... .. . .......... 13.508 2.241 
Poço do Bispo ( bJ ..... . .••••••• . .. . ..•..... . .. .. ... .. . .. .. . .•.. . ..••...•..... 5.621 2.466 
Duque d(' Loulé (a} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.519 2.006 
Bairro Dd. Oliveira Salazar (a) . ........................................... .. 3. 5~1 1.847 
Bairro da Encarnação (a) .......... ... ....... ... ... ............ ..... .......... . ~.915 2.991 

Soma . . .. . . . •...• .. ... . . .. .• . .. .. ......•. 63.905 15.:.!25 

Ao ar livro (Jardins) •••• 'lo • • • • • •••••••••••••• • ••• • • • • • • • • ••••• • ••••••••••• • •••• 113.201 -
Itinerantes ••••••••••• • •••••••••• •• • • •••••• • • •• • •••• •• • •• •• • • •••••• ••••• • • •••• • • 509 -
B. s. B. (e} ..... .. ................. ~ ............... : .. ....................... - -
Policia l\funicipal (e) - -.......................................... ....... ......... 

1'otal . ..................... . .......... 177.615 l S.2'.lS 

'l'otal 

12.287 
10.188 
15.749 
8.0$7 

15.525 
5.388 

1 J.906 
79.130 

113.201 
509 

--
191.840 

(a) A leitura noctuma, que se encontrava encenada .nestas bibliotecas, reabriu em 14 de Abril e 
encerrou, novamente, nos meses de Agosto e Setembro. 

(b) Este. biblioteca encerrou no m!s de Setembro, por motivo de obras no Pe.lácio de. Mitro., onde se 
encontro. .instalada, reabrindo em 10 de Outubro. 

(e) Ã Sccç!l.o de Bibliotecas e Arquivo Histórico não foram fornecidos quaisquer elementos estatísticos 
referentes a estas bibliotecas. 



-'·ª Repartição - Serviços "ulturals 

Volumes consultados nas bibliotecas 

Volumes 

Bibliotecas --
1 1 

Dia Noite Total 

Central ......................................................................... 16.338 2.520 18.858 
s. Lázaro ......... ........ ................................................. .... 18.078 4.441 22.519 
Alclotara .... .................................................................. 31.921 4.889 36.810 
Poço do Bispo ................. ................. .......... ..................... 12.241 5.072 17.313 
Duque de Lou16 ................................. .. ............................. 23.795 3.256 27.051 
Bairro Dr. Oliveira Saluar ......................... ...... ............ ........ ... 9.274 4.286 13.560 
Encarnação ........ .............................................................. 20.882 7.050 27.932 

Soma . ........... . .................... .. ........ 132.529 31.514 164.043 • 

Ao ar livre .......................... ....... ............ ..... ........................ 203.320 - 203.320 
Itinerantes ........................ ........................... ................... 1.238 - 1.238 
Batalhão de Sapadores Bombeiros - - -............................................. 
Policia ~tunicipal - - -......................................... .. .. ................. 

Total .................................. 337.087 31.)141 368.601 

-

Entrada de espécies na Biblioteca Municipal eentral 
- ·-~- --= 

o ' - l! .. o ·-- o.o -.... o.. - '" Espécies '° OI) 
.... ::;·~ -o. .. E ~ gf o 

<>....I o o !---< 
Q u ~ -

Volumes ... ................... ............................ 1.111 152 41 14 1.318 
Opúsculos ........................... ~ ....................... 2.56'1 57 101 55 2.777 
Fasc!culos ..... ........................................... 172 Z7 - 1 200 
Cartas 4 -...................... .... ............................ 1 - 5 
Jornais ............. ............... ....... ... ............... 22.288 265 - - 22.553 
Revistas .............................. .. ................. . 4.9~ 58 492 10 5.506 

Soma . . . . . . .............. . . 31.085 ,,,9, 635 80 32.359 



.4.ª Repartl~ão - ~er-vl~os Cnltt1rals 

Entrada de espécies nas Bibliotecas Populares 

• .. 
d 

o .... o.o o. -Espécies 
.. ....... 

E .2 O<>-
o u .. o e .. u IXl 

Volumes ...•.••.••••••.•.••••••••.••••••••••••. • •• •••.•••...••. 501 128 179 
Opúsculos •.•• • •••.....•.••..•.•......•...••.•................. 48 323 311 
Fascículos .....•.•.•...•.•.•.•.•.••....... ... ....•.••.. ••...... - 33 7 
Cartas ............ .. ... ................... .... ................. - - -
Jornais ... . ..•....................•.•...•.•........ .. . . ..• .• .... 12.004 5.689 303 
Revistas ••.•••.•.•••.••••...•••••••••..••.•.•• • ... • ...... • . .... • 1.560 3.189 270 

Soma ..... .. ........... 14.173 9.36l 1.07(! 

Movimento de leitores e volumes consultados 
no Arquivo Histórico 

Profissões L. 

-
EstudlllltCS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ' .... . . . . . . . . . . • ••••••••••••••• • ••••••• • • . . • • • • • • • 14 
Funcionários . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .... . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . . . . .. . . • . . 4 
Profissões libetaís . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 31 

Somo. • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . 49 

Movimento de visitantes nos museus 

Museus 

--------' 

-"' -o r... 

808 
682 
40 

-
18.056 
5.019 

24.605 

V. 

"' .. -e 
"' -·-"' ·-> 

32 
9 

146 
187 

Da Cidade (a) . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . . 847 
De Rafael Borclalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.540 

Som.3 • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . 3. 387 

(a) Encerrado por motivo de obras desde- 81 de Agosto. 



.&. ª Repartição - S erviços Ct1lt11rals 

Subsídios e prémios concedidos 

Entidades 

A.rl. 84. • - Outros Encargos: 

1-Subsfdio ao Jardim Zoológico 
2-Subsfdio ao Jardim Botânico 

3-b) - De Recreio e Cultura: 

..... ........... ......... .................. 

.. ......... ........ .. ..................... 

Acção Nacional de ópera .. .. .. . .... . ......... . ...................... . ......... . 
Associação da Escolo. Operária de Palmo. .................. ... ..... . .. . ..... . 
Clube de Ca.mpis.mo de List>oa. . .. . ....................................... . ........ . 
Grémio Nacional dos Editores e Livreiros .. .... ...... ....... ... . ~ ............ .. 
Hockey Clube de Port.-ugal .. . ............ . ......... . . . ..... . ..... .. ......... . . 
Recreativo Ginásio Clul:>e ............ . ................... . ...................... . . 
Sociedade de Instrução de Campo de Ourique •........ ..•... ................ ' 
Socied.ade Nac.ic>nal de Belas Artes ......................... . ........ .... ......... . 
Sociedade Nacional de lt1úsica d& Câmara ... . ................ .. ......... .... . 

4-a)- Prémio Júlio de Y-<tilbo: 

Francisco Assis Oliveira Martins ................. : . ... .. . . ........... . . ...... . 

t-d) - Prémios de Ginástica e Desportivos: 

Batalhão de Sapadores Bombeiros ... . ............... . . .. .... ... ............ · · 
Sociedade Columbófila do Norte de Portugal ....... . .... . ................... . . 
Sociedade Hlpica Portuguesa ................................ . .............. .. . 
Federação Portuguesa de Patinagem . . ...... . ....•... .. ......•.............. .. 
Governo Civil de Lisboa. .. .... ..... . ....... .. ...... . . . . ...... . ........ . .. . ... . 
.o\ssocia.ção Naval de Lisboa ........ . ...................... . ................ . . 
Freguesia de Monte P~ ...... .... ...... .. ............ . ...................... . 
Clube Desportivo de Pedrouços , .... . ............... . ........ . ...... . ....... . 
Clubo Nacional de Natação ........... . ............. . ......... . ........... . . . . . 

Disp endido 

3.000$ 
soos 

2.SOOS 
8.078$ 
1.ooos 

:.!50S 
soos 

2.430S 
2.000$ 

3.681$20 
400$ 

6.000S 
9.000S 
2.600$ 
l.OOOS 

420S 
soos 
500$ 

140.000$ 
20.000$ 

20.258$ 

5.000$ 

So..ldo 

4.742$ 

Automóve.1 Clube de Portugal . ............. . .......... ........ .. ............ . ... . 6.000S 30. IOIS20 9.898$80 

4-e) - Outros prémios, medalhas, lá.pidas, <Uplomas, etc.: 

4 folhas de pergaminho para a elaboração do a uto da ino.\'lguração da lápida 
da Avenida da Ribeira das Nam ... . ..... .... ....... .. . .......... .. ... . . . 

Prémios ao Datal hão de So.po.doros Bombeiros ...•..... ..... .. . . . ... . .... ... .. 
Diversas obras po.m apreciação do prémio J61ro de Cas.tilho .... . ...... . ... . 
Prémios atribuídos aos tronos a Santo António •.. .- ...... .... ... ... ... ..... . 

288S 
2.89-tS 
l.314S 
2.500$ 

2 diploma$ para o prémio • Júlio de Castilho» . .. .. . ............. . . .....•..... 7.085S 
i----i..,,:l2,.:,.:l .:.:.444::.::.S20 

89S 

Total . . ....... . ... . .... . ..... . ... ..... . 
1.91 5S 

Hi. ~))$l)O 



Oflcios elaborados , .. 
Documentos entrados 
Rl'Quisições elaboradas 
Guias emitidas •••. .. . 
Notas de débito ...•. 
Guias de receita .. . . . 

... 

. . . 

Jornais recebidos •• . . . . . . . . . . . 

• • 

• • 

de Propaganda e Turismo 

Actuação 
... ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. . 

. . . . . . . , ... . . . . . . . • •••• . . . . . .. 
• •• • . . • . ... ••• . . . . • • > • . . .. .. 

• • ., . .. ............. .. .............. ........ .. .. . . ••• . .... ........ .................................... . 

Publlcldade 

• • ... ' . . 
. . . . . . . '\ . . . . .... • • • • . .... . ... Recones 

Notícias 
colados 

efemérides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, . . . . . . . . . . . 
Anúncios publicados: 

Direcção 
Direcção 
Direcção 
Direcção 
Direcção 
Direcção 

dos 
dos 
dos 
d0$ 
dos 
dos 

Serviços 
Serviços 
Serviços 
Serviços 
Serviços 
Serviços 

Centrais .................... ....... .......... ....... ............ ....... 
de Urbanização 
de Finanças ..... . .• . . e Obras ......... ....... 

... 
Edificações Urbanas . . . . ". . . . . . . ....... . 

Técnice>-Especiais 
de Salubridade e 
de Abastecimento . . . . . . . . . . . ................... .. ................... 

os quais foram distribuidos pelos jornais: 

do 
de 
da 

Governo 
Lisboa 
3tanhã • 

n;&,;o 
Didrio 
Diário 
Diário tk Noticias 
Didrio Popular 
]ornai do Comtrcio 

• . . 
• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . .. . . 

. ..... . . . . . . 
• ••• . ... . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • > ••••••••••••• • •••••••••••• . . 

. ... .. . 
. . . . . . . . . 
.. . . . . Novidades 

Repúbl•ca 
S6cuio 
Voz 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . , ......... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Defesa Nacio,.al 
Combcio Porluguls 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ...... ~ ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ]or11al do Pescador 

Boletim da Pesca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total . 

34 
22 • • 
28 

144 .. ........ 
22 ... ...... 
25 • • .. . ...... 
28 • •• • 
19 • • • • • • • . . • . . • • 
80 • . . ................. 
28 .................... 
2 . . . . . . . . . . ...... .. • 
l . . . . . . . . . . . ..... . . • 
l . . • • •• 
1 . . 

'126 .................... 

1.077 
G37 
:152 
107 
00 

?:i7 

6.118 
8.218 

127 

84 
l:lS 
06 
68 
611 
12 

2A61$60 
2.174SOO 
6.862$80 

l'i.529$80 
2.947$50 
4.207500 
8.528$70 
l.649$40 
8.'191$00 
11.89"1$70 
1.000$00 

GOOSOO 
800$00 
SOOiOO 

6(1.680$00 

• 



• 

Secção de Propaganda e Turis mo 

(( Diário Municipal» 
Originais recebidos para publicação: 

Direcção dos Serviç()S Centra.is • . . . . . . • . . . . • . • . • • . . • . • . . . • . • • • • • • • . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .880 
Direcção dos Se.rviços de Urbanização e Obras . . . • . . . .. • . • . . • • . . • . . • • • • • . . . . • • . • • • . . . • . • . . • . • . • . . . . . 2.082 
Direcção dos Serviços de Finanças . . . . . . . . • . . • . • • • . . . .... • • • . . . . • • . . • • • • • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • • • • • . . • . '702 
Direcção dos Servjços Técoico-Espcc.iais . . . . . • • . . • • • . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 812 
Direcção <los Scn•iços de Salubridade e Edificações Urbonas . . . . . . ... . .. . . . .. .. . .. . .. . . . .. . .. . . .. . .. 198 
Di.recçã.o dos Sen1j,ços de A'basteci.rr>ento . • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • . • . • . • • . . . . • • . • . • • . . ... • . • . • • . . • '72 

Tl()tal . . . • . . . .... • • . . • . • . • . . 6.846 

N6.meroo em.itidois desde o n. • 4.000 a 4.898 ..•.•• .••••.. •••. ••. ,. • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • 8()8 

Quantidade de exemplares ......... ' ........................................... ....................... . 

«Revista Municipaf» 
N11tneros emitidos ........ ..... ...................................................... ....... '6/fn /88/49/40/'1 

«Anais do Município» 
Publicado o reíc.re,ntc à Gerência. do 1948 " .................... .• ...•••.•••• .. .•••.••. ....• •.••.....•••• 

• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

MAPA S ES TAT1 STI COS 

• 





a.ª Repartlçiio - Arr11am eotos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Faixa de rolagcm Passeios Total geral -
l'a,·imentos Pavimentos 

.. 
"' " "' "' "ti 
e - e e "' .. o " 

... .. -- - e lmpor1à11clas "" ·- ., .., e.o 
Designação .. .. ..., o .. ., u -. <> • • . • dispendldas e " d ~ ICT " ., e u e u E "'" .ü -

"' 1 E o o o !! 1 • o o ~ 1 • ·- 1 e 1 • - . "ti .. • .. . - . - . e . . 
... à- . ~ l ó- " . - . > • o. e e - E .,, 1 <T -; 1 O' ·- O' ·- 1 O' .2 O" e. E ·- O' " O" Q. ::: g_ E "! E 

2! - " = "' . f 1 • e . " õ 1 • e " . ~ 1 • õ 1 • f - -"' - .. . ... u E '" E " E Í"" E . e ... - 6 o e ;..... e ... - O E ,... - 5 .. "' a:l - " ::3 ::€ - .. 
!--< " :E u ;-. ~ ... • o ·< 

aJ-Empreltadas Iniciadas de 1949 
. 

antes e 
ainda nl o terminadas : 

Reconstrução de arruamentos da Ajuda ... ..... . . 3.747 4.360 - - 4.357 1.365 - s.12i - 1.450 - 1.450 3.747 7.172 1.026 773.293$40 
Construção de arruamentos na Encosta da Ajuda 

4.546 4.546 entre as Avenidas A·B, C-D e B-D·E ...... 17.726 - - - - - 8.000 - - - 2).726 4.546 3.555 698.541$40 
Construção e pavimentação da Rua a norte e ar-

2.057 ruamentos interiores do Parque Eduardo VII 4.018 - 2.057 - - - - 1.000 - - - 5.018 2.057 3<i7 537.753$21 
Construçllo de trocos da II Circular e do arrua-

1.936 mento paralelo ao Caminl10 de Ferro do Norte 4.831 - 1.738 - 198 - - 2.000 - - - 6.831 1.936 1.040 308.006$ 
Constn1çllo de arruamontos no Bairro Novo das 

486 Amoreiras .. ..... ... \; ...... ................... 700 - 486 - - - - - - - - 700 486 - 16.556$20 
Terraplenagcns e cssatos de arruamentos na zona 

do Vale Escuro (1.• fase) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72.652 2.120 - - - - - - 10.000 - - - 82.652 - 660 1.016.803$86 

bJ- Empreitadas Iniciadas 
concluldas em 1949 : 

antes de 1949 e 

Reconstrução dos Largos ltlartil:n ltloniz, do Carmo 
198 152 338 338 354 354 198 692 182 262.290$90 e D. João da Câmara ........................ - - - - - -

Alargamento da Estrada da Torre ................ - - - 31 - 611 - 61:l - 865 - 865 - 1.507 52 46.288$45 
Reconstrução das Ruas Capitão Leitão, Afonso 

Anos Penedo, Dircit1. de Marvila e Porcira 
7.665 Henriques ..•...............•.•••... ........•• 1.906 4.476 - 380 7.285 - - 900 3.574 - 3.574 2.806 11.239 2.049 634.709$50 

Pavimentação e esgotos dos arruamentos entre a 
Alameda D. Afonso HenriQueS e a via férrea 

9.217 140 6.0SS 140 6.225 4.600 82 82 13.817 6.307 1.424 441.840$45 (2.• Fase) ............ ~ ....................... - - - -
Construção da Rua IV da Encosta da Ajuda e Iro-

231 5.124 S.124 231 5.124 1.<l-00 233.473$95 ços da Ruas V, Vlll e Xll .................. - - - - - - - - -
Construção de passagens para peões nas Ruas da 

Baixa, Chiado e zona do Palàcio da. Assem· 
71 71 71 34.975$50 blcia Nacional - - - - - - - - - - - -................................ 

' 
A transportar 115.226 11.248 20.036 749 11.980 1.976 - 1 34.741 26.500 6.396 - 6.396 141.n6 41.137 11.755 5.~.532$82 .......... 

• 



Designação 

., 
e 
~ .. . 
e o 
!! 1 • 
Q. 8 
I! .. :: 

Transporte .........•...• 115.226 

Reconstrução dum troço da Avenida Columbano 
Bordalo Pinheiro, da Avenida Madame Curie 
e das Ruas Basílio Tele&, Dr. António Granjo 
e Dr. António Martins ....................... . 

Construção da Rua Margino.I provisória entre o 
Cais do Sodré e Terreiro do Paço ........... . 

Reconstrução da Alameda das Linhas de Toll'C!' 
Constn1ção da praceta e reconstrução dum troço 

da Rua da Penha de França ............ . .. . 
Reconstrução de pavimentos e esgotos do Campo 

de Santa Clara e arruamentos circundantes .. 
Construção do IJ.• grupo de arruamentos da zona 

a sul da Avenida Alferes Malheiro ... ...... . 
Constroção do 6.. srupo de arruamentos da zona 

a sul da Avenida Alferes Malheiro (Células 
n. • • 3 e 6) ._ ..... .. ............ .. . . . ........ . 

cJ- Empreltadas lnlolad11 e concluldas em 
1949 : 

Construção de um troço da Rua da Cruz Ver-
melha .. . ...... . .............. ... .. .... . .... . . 

Construção dos arruament<l6 do jatdim da Rua 
Eugénio de Castro .. ......... ........... . .. .. . 

Pavimentação da ma interior do bloco da Avenida 
Manuel d.a Maia .... .. .......... . ............ . 

Construção de colector para serventia de lotes nas 
Avenidas do Restelo e D. Vasco da Gam& .• 

Passagons para peões no.s Ruas das Amoreirns, 
Artilharia Um, Alexandre Herculano e Largo 
de AJcâ.otara ... . ... ..... ... . ... . . . .......... . . 

2.330 

80 

1.143 

4.302 

5.045 

942 

58 

700 

60 

., 
ºª "' " .,. .., . 
.. "' 1.,. 

"'O ~ • 
§ 8 E 

"" 8 .. 

Fabca de rolagem 

Pavimentos 

o 
"' g . o . 
·- 1 ': '3 1 ': g ai-- a ... ., 
"° 

11.248 20.036 749 11.980 1.976 -

3.680 

2.261 

2.391 

854 

2.112 

1.254 

815 

5.998 

22.977 

757 
1.172 

550 -

580 -

- -

551 

2.391 

850 

1.1~9 -

2.864 -

2.112 

-

Passeios 

Pavimentos 

Total l!eral 

" "' .. 
e 

1-~~~ ..... ~~~1 ú 5 
Q Importâncias 

dispendldas - . :! Q' 

o 1 • 
!-o 8 

... .. . 
o 0 e u 
·e ·u ·- ·3 1 . 
.,. 1 .,. ·; 1 .,. ;: 1 & g. e 
º·"'·0·1-. 
õl8º8 !-o 8'­(j ::.;: u 

~ 

.. . -
.§ 1 .,. .õ 1 ...: 
> . e: a· 
" E '< . Q. .... 

34.741 26.500 6.396 6.396 141.726 41.137 11.755 5.004.532$82 

1.700 1.000 

4.875 
1.172 

3.206 

850 

5.998 

-

1.890 

22.'I77 2.500 

550 

580 

2.112 

- · I 

518 

1.227 
2.280 

1.238 

318 

40 

750 

112 

428 

518 

1.227 
2.280 

1.238 

318 

40 

750 

112 

428 

3.330 

80 

1. 143 

6.192 

7.545 

942 

58 

700 

60 

2.218 842 236.660$10 

6.101 - 79.189$60 
3.452 339 87. 121$02 

4.444 799 337.154$50 

1.168 - 88.250$ 

5.998 1.623 388.168$74 

22.977 2.833 1.076.~8$70 

590 

1.330 

2.224 

115 

195 

137 

29.491$ 

36.468$ 

117.264$04 

•• 

428 363 65.855$97 
Construção de calçada de cubos na Praça de Mos-

cavide ... • .. .. .. . . . . . . . . . .. . . .. • •• • . • . • . • • . • •• • - - - - 4.520 - - 4.520 - - - - - 4.520 20 496.935$ 
Arranjo dos passeios das ruas 6 e 7 e parte das 

ruas 1 e 2 do Sitio de Alvalade ,.... .. .... . - - - - - - - - 1.094 3.325 - 3.325 1.094 3.325 - 87.842$ 
Repuação de pavimentos em bairros ..... . .... . . 1-=,,,,-.,,,,,:1--=:. -=-=-=J-..,..,,..,,.,..,,1_="""'27:-::9+-=;:-=:l -:::21=-.669= 1 ...,,-..,..,,,~1 ..,.,,,,21,..... 9'""1"'8 1-=:-=~ l-:-::-::::1,,,01 __ -_11....,..,~1.,,o l l-:-::::--=.1 ......,.,,,.22=-·º==':-=ªl-:-:::-=5,,,8 1 -::,....,2,,,,12,,....,,,,85,...,2~$=70 

A tn.nsportar .......... 129.886 22.S46 52.210 2.957 20.292 27.658 2.112 105.229 32.984 16.702 - 16.702 162.8701 121.930 19.079 8.403.834$19 

• 



Designação 

Transporte ............. . 

Construção do passeio de lajedo junto ao Restau-
rante Alvalade .......... .. .... ,. .............. . 

Prolongamento da Rua Jau ............... .... . . . 
Arranjo de pavimentos para a instalação do mer­

cado volante do B:i.irro do Arco do Cego ... . 
Construção da 2. • praceta e reconstn1ção de um 

troço da Rua da Penha de França .. ... ... , . 
Reconstrução de arruamentos no Bairro de Telhei-

IaS •••• • •• •••.•••••• ••• •••• • • • • ••• • • • • ••••• • ••• 
Sondagens e reposição de pavimento para recolha 

de elementos destinados a estudos relativos à 
remodelação do sistema de esgotos de Lisboa 

dJ-Emprel tadas hÍlcladas em 1949 e ainda 
não concluldas : 
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Importâncias 
dispcndidas 

22.546 52.210 2.9571 20.292 27.658 2.112 lOS.229 32.984 16.702 16.702 162.870 121.930
1 

19.079 8.403.834$19 

665 

2.910 

1.736 

-

651 

283 

57 203 

2.910 

1.736 

651 

:;, 193 

260 

500 
77 

525 

317 

309 

800 2.078 

68 

- 77 
525 

317 

309 

2.078 

68 

1.518 

51 

1.539 

77 
2.261 

317 

960 

5.271 

328 

291 

76 

228 

749 

5.903$3!> 
106.831$ 

16.841 $ 

72.616$50 

270.670$22 

6.387$ 

Arranjo do Largo compreendido entre as Ruas dos 
Fanqueiros, do Amparo, dos Correeiros e da 
Betesga .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 2.050 4.400 - - - 4.400 - 4.400 - l.068 - 1.068 2.050 5.468 300 194.080$ 

Pavimentação definitiva dos arruamentos das Cé-
lulas l, 2 e 8 do Sltk> de. Alvalade . . . . . . . . 39 395 - - 359 5.700 - 6.095 - 6.000 - 6.000 39 12.095 41 275.158$50 

Arranjo do Largo compreendido entre as Ruas da 
Alfândega. dos Bacalhoeiios e dos Arameiros 600 t.350 - 266 - 950 - 1.216 300 385 - 385 900 t.601 575 73.948$50 

Constn1çâo de calçada de cubos no arruamento 
Portela-Avenida Marginal (2.• fase) .. . . . . . . . . . - - - - 2.021 - - 2.021 - - - - - 2.0..!I t.802 218.959$80 

Pavimentação dcf.iJ1itiva da Rua Particular. à. Ave-
nida D. Afonso III e da rua de ligação . . . .. . 267 2.000 - - - 3.300 - 3.300 - 700 - 700 267 4.000 30 197.641$ 

Construção dos arruamentos da Cólula n. 0 7 da 
zona de Alvalade ....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16.000 - - - - - - - 6.000 - - - 22.000 - - 352.000$ 

Reconstrução de amiamentos com faixa de rola-
gem em cubos de granito ...... , . .. .. . . . .. .. . 860 2.341 - - 2.500 - - 2.500 100 720 - 720 960 3.220 828 269.830$90 

Pavimen1ação definitiva da Praça do México e 
dum troco da Avenida de Roma . . . . . . .. . .. . - - - - - 9.600 - 9.600 - - - - - 9.600 - 461.903$10 

AmJ?liação do Cemitério dos Olivais (2.• fase) . . . . 23.400 - 4.870 - - - - 4.870 10.000 - - - 33.400 4.870 2.485 610.245$ 
Pavimentação dos passeios da Praça do Areeiro, e 

troços das Avenidas de Berna e do Aeroporto \ 400 t.531 - - t.045 - - 1.045 944 12 4.000 4.012 t.344 5.057 502 329.616$50 
Totais • . .. • . . . . • • . • . . • • • • """17=5,...,.3,.,.1 o"'-""'38~. ~138~1 · ~5-8.-8-16'1-3~. 5=5"'31--n~. 0=7~1 1 """5,..,.4~.5=18 ' I :.i. 112 146.116 -;-1.-628-· · • ~28~.96~11_4,_. 000~1"""3-2-.96-1· 1-22~6-. 9-311-•-~17-9 ."""07=6·1-15~·. 9=s~6 i-,-, ~.8=66-.4-66=$~51 



~ .ª Repa1·tl<'ão - A.1·1·11amenaos 

eolectores de esgotos em alvenaria ou manil has de grés, sarj etas 
e poços de visita, concluídos em 1949 

Designação 

a) - Empreitadas Iniciadas antes de 1949 e ainda nio concluldas : 

Reconstrução de aIT\la,mentos da Ajuda ............•............................................... 
Ampliação do Cemitério dos Olivais (2. • Fase) ........ ~ .......................................... . 
Construção de a.1TUament0& na Encosta da Ajuda, entre as A \'enidas A·B, C-D e B-0.E .. . ... . . 
Construção e pavimentação ela Rua a Norte e Arruamentos Interiores do Parque Eduardo Vil ... . 
Construção de troços da II Circular e do Arrua.o1dnlo Paralelo ao Caminho de Ferro do Norte ... . 
Construção de arruamentos no Ba.Uro Novo das Amoreiras , • . ........................ . ............ 
Tcrraplenagens e esgotos de arruamentos na Zona do Vale Escuro (1. • Fase) ................... . 

bJ- Empreltadas Iniciadas antes de 1949 e ooncluldas em 1949 : 

Reconstrução dos Larg09 'Martim :Moniz, do Canno e D. João da Câmara ........... . ...... .... . . 
Alargamento da Estrada da Torre .. . ......... .. . . ................. ... ...... ..... ....... .. ........ . . 
Re<:onstrução das Ruas Capitão Leitão, Afonso Enes Penedo, Direita de Marvila e Pereira Heonriqur.s 
Pavimentação e esgotos dos arruamentos enU"e a Alameda D. Afonso Henriques e a Via Férrea 

(2. • Fase) ....... .. ............ ·> ...... .......................................................... .. . 
Constn1ção da Rua IV da Encosta da Ajuda e troços das Ruas V, Vll I e XII ... ......... . ... . 
Constn1ção de p:i..-scn1' p:tra pcôe$ nas ruas da Dii.ixa, Chiado e zona do Palácio da Assembleia 

Nacionl . . .. ......... , ................. ..... ....... ........ . ........ . .. ........ . . ...... . ..... ..... . 

Colcctores de manllhas 
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303 - 396 ~ -
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289.518$30 
141.784$30 
193.808S90 

7.145$59 
38.996$ 

809S IO 
714.409$04 

9.052$60 
2.220$ 

224.673$ 

22.089$ 
51.679$85 

•• 
Reoonstn1ção dum troço da Avenida Colun1bano Bordalo Pinheiro, da Avenida ?tladamc Curie e 

das Ruas Basllio Teles, Dr. António Gmnjo e Dr. António J.fartins ...... , . . ......... , . . . . . . . • • 
Consln1ção da Rua :t.farldnal Provisória entre Cais do Sodré e Terreiro do Paço . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - 14 3.100$ 
Recooslruçâo da Alameda das Linhas de Torres .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. . . . . . . 25 65 8 - - - - 98 11 - 15.447$08 
Construção da praoeta e reconstrução dum troço da Rua da Penha de Franca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 51 - 18 - 119 - 188 22 5 58.1 17$40 
Reconstrução de pavimdntos e esgotos do Campo de Santa Clara e arruamentos circundantes . . . . 604 248 61 - - - - 913 - - I00.707S 
Con~trução do :s.• grupo de arruamentos da i.ona a sul da Avenida Alferes Malheiro , . . . . . . . . . . . - 306 - 130 - 84 100 620 90 30 210.875$26 
<'.onstrução do G.• grupo de arruamentos da zona a sul da Avenida Alferes Malheiro (Células 8 e lí) - 153 - 45 - 95 - 293 60 18 30.969$10 

1~~~1-~~1--=~1-..,....,,.,.,,1~-:-:l-":"-:-=l·~=:::l-:""'""~1---:.,-,:J~o=:+-::...,.,.~;:-.,.:~ 
A transp0rtar . .. . . .. . . .. .. . 1.846 1.719 750 1.519 50 1.342 928 8.166 446 Tl5 2.115.401$38 



Designação ~ • 
8 
o 

Colectores de manilhas 

1 
Transporte . . . . . . . . .. . . . . . .. 1.846 1. 719 750 1.519 

e) - Emprei tadas Iniciadas e ooncluldas em 1949 : 

Construção de um troço da Rua da Cruz Vennelha ....................................... . ....... . . 
Construção dos arruamentos do jardim da Rua Eugénio de Castro ....... . ...................... .. . 
Pavimentação da rua interior do bloco da Avenida Manuel da llfaia ... .... . ... . ................. . 
Colnstrução do colectior para 5erventia de lotes nas Avenidas do Restelo e D. Vasco da Gama ... . 
Passagens para peões nas Ruas das Ainorcêras, de Artilharia Um, Alexandre Herculano e LaQ;o 

Alc!ntara ............... ..... . . . ..... . ........ ..... · ... . .. . .. · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

66 

Construção de calçada de cubos na Praça de Moscavide . . ......... . ................ .. . .... . . . . .. . 
Arranjo dos passeios das Rua~ G e 7 e parte das Ruas 1 e 2 d<1 Sitio de Alvalade . ... . . . . . . . .. . 
Reparação de pavio.1entos e.m bairros ........... . ................. . ... . .......... . . .. . . .... . ........ . 
Construção de passeio de lajedo junto ao Restaurante Alvalade .. . .. . ... . .... .. . . ...... . .. . ....... . 
Prolongamento da Rua .Tau ..... . .... . ...... . . .. ....................... . .......... . ...... ........... . 
Arranjo de pavimentos para a instalação do Mercado do Bairro do Arco do Cego ......... . ... . . . 
ConstruçiW da 2. • Praceta e reconstrução de um troço da Rua da Penha de França ..... . .... . . 
Reconstrução de arruamentos no Bairro de Telheiras . .. . ....... ... . . ...... . .................... . . . 
Sondagens e reposição de pavimento para recolha de elementos destinados à Remodelação do Sis-

t9ma de Esgotos de Lisboa . .. . ........................... . ......... . .... . ... . ................ . 

d) - Emprei tadas Iniciadas em 1949 e ainda nio concluldas: 

Arranjo do largo compreendido entre as Ruas dos Fanqueiros, do Amparo, dos Correeiros e da 
Betesga .... . . . . . ....... .. . . .... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Pavimentação definitiva dos arruamentos das Células 1, 2 e 3 do Sitio de Alvalade .. ... . . .. . ... . 

127 

Arranjo do largo oomprecndido entre as Ruas da Alfândega, dos Dacalhoeiros e dos Arameiros .. . . 
Construção de calçada de cubos no arruamento Portela-Avenida Margilia.1 (2.• Fase) . ...... .. ... . . 
Pavimentação definitiva da Rua Particular, à Avenicl,a D. Afonso III o da rua do ligação ... .. .. . 
Construção dos armamentos de Célula l a 7 da zona de Alvalade .............................. . . 
Reconstrução de arruamentos 0010 faixa de rolagcm em cubos de granito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pavimentação definitiva da Praça do México e dum troço da Avenida de Roma ...... . ....... . . - . 
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5 

5 

8 

li 

3 

2 
13 

20.800$ 
10.797$06 
48.937$40 

1.644$03 

4.623$ 

• • 
63.166$ 

3.486$ 
46.244$50 
35.482$38 

16.846$90 

12.400$ 

l~.l !M$50 . . 
6.734$ 

46.600$ 
52.609$50 
6.350$ 

Pavimentação dos passeios da Praça do Areeiro e troços das Avenidas de Beme e do Aeroporto 
l-::-:-::-:l-"'"7=1·-,-::-:-::1-,,,..,..,,~1-~-:-=l.....,-....,-,, 1--=~l":-::--:"""'ll~-::-:d--::-:~1-.,.,-::;=-...,..""""' 

Totais .......... . ... . . . . . . . . 2.033 2.449 1.013 2. 133 50 1.542 928 10.148 5SS 322 2.774.318$79 

' 



• 

~. ~ Repa1•tiçúo - .,\1•r11an1entos 

Projectos e l abor~dos e concursos abertos 

"' o .. .. 
e 

•:I z 
Designação 

599 Corte da placa ocidental do Campo Grande 
600 Arranjo dos passeios das Ruas 6 e 7 e parte 

das Ruas l e 2 do Sitio do Alvalade . ... 
601 Fornecimento de fajxa recla e curva, lajes e 

vergas para sarjetas ................. . . . 
602 Passagem para peões nas Ruas das Amorei-

ras, de Artilharia Um, Alexandre Her­
culano· e Largo de Alcântara ........ .. 

603 Construção de calçada de cubos na Praça de 
Mosca.vide ... .. .... ..... .......... .... .. . 

Arranques 
e terra· 

planagens 

5.913$44 

1.349$40 

.. 
604 Pa\'imentação da Rua Interior do Bloco da 

Avenida, llfanuel da Maia . .. .. .. .. .. . . 16.845$01 
605 Reparaçã-o de pavimentos em ba.irros . . . . . . 112.823$ 
606 Construção dn Avenida de Berna (Troço 

Areeiro-Xabregas ... .... . ....... ..... .... 2.861.263$12 
607 Rcconstn1ção das Ruas da Rosa e do Século 

entre a Rua da Academia das Ciências 
e a Calçada do Combro ... .. . .. .. .... .. 68.988$ 

608 Alteração do perfil do arruamento paralelo 
à Via Férrea (Adicional) ....... "....... 97.911$ 

609 Pavimentação de arruamentos junto da Ave-
nida de O. Afonso III ................. . 

610 Constn1ção de esplanada junto do Restau-
rante Alvalade ......................... .. 3.735$85 

611 Alteração da faixa de rolagem da Avenida 
Guerra Junqueiro .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 12.499$38 

612 Colector de salda do Cemitério dos Olivais 
613 Pavimentação da Avenida dos Estados Uni­

dos da América entre o Campo Grande 

•• 

e a Avenida do Aeroporto ............ .. • • 

Esgotos 

2.169$01 

• • 

1.644$03 

12.246$87 
19.4·51~ 

4.561.889$82 

103.595$ 

26.071 $ 

13.278$20 

13.822$54 

7.216$32 
100.485$ 

importâncias 

Pavimentos 

16.686$08 

115.500$ 

100.000$ 

64.006$57 

678.500$ 

147.208$12 
164.123$ 

9.301.340$52 

447.179$ 

56.308$ 

:<99.121$80 

24.261$76 

217.484$30 
1.950$ 

7.896$08 2.282.903$92 

Outros 
trabalhos 

.. 

•• 

•• 

. -
•• 

3.600$ 

.. 

19.300$ 

.. 
•• 

.. 

•• 

• • 

Orçamento 

24.768$53 

115.500$ 

100.000$ 

67.000$ 

678.500$ 

177.000$ 
300.000$ 

16. 724.493$46 

639.062$ 

180.290$ 

312.400$ 

'11.820$15 

237.200$ 
102.435$ 

2.290.800$ 
614 Construção de calçada de cubos de granito 

no arruamento Portela-Avenida Marginal 
(2. • fase) .. . ·... .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. ·• • • 1.0!6.200S . . l.016.200S 

615 Construção dos arruamentos do Jardim .ia 
Rua Eugénio de Castro ............... . 1 .,,...,=-·-=·==!l---,..,,.,,2,,.3 . .,,.os.,.,1,,,$,,,,3-=151..,...,.-=62,_ . .:,.9 ;.;1 8.;$.:,.65~ 1 -....,,.,,.·,,.·=-l-=-~86;...oo.;..,..,o.:,.s.,...1 

A transportar ...... 3. 181.328$20 4.892.849$22 14.99~.691S72 22.900$ 23.093.469$14 

-

Observações 

Não foi a concurso 

Adicional 

Não foi a concurso 
Sen1 efeito 

Não foi a concurso 

1 m portância 
da 

adjudicação 

• • 

92.465$ 

• • 

67.500$ 

509.460$ 

128.750$ 
262.500$ 

. . 

500.769$ 

• • 

289.000$ 

32.950$ 

• • 

781.400$ 

68.497$ 
2.733.291$ 

"' ., -::: o <> ..... ., ~ 
88 
•:::>e zo o ., 

-o 

li 

7 

11 

13 
6 

3 

4 

11 

Média 
das 

propostas 

• • 

98.507$09 

• • 

77.161$42 

565.991$22 

139.571$31 
277.666$83 

. . 

313.420$ 

35.944$20 

•• 
• • 

• • 

866.399$09 

12 79.130$41 
78 2.453.791$57 
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E 

-<> z 
Deslgo.ição Arranques 

e terra­
planagens 

Esgotos 

lmportánclas 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

Transporte ........ 3.181.328$20 4.892.849$22 14.995.691$72 22.900S 23.093.469$ 14 

616 Constroção de cnlçada de cubos do granito 
no arruamento Portel11.-Avenida Marginal 
(2.• fase) - Variante .. .... .. ......... . . . 

617 Reconstrução de arruameotosi com faixa de 
rolagcm de cubos de granito ......•... 

618 Rccons1rução de arruamentos com faixa de 
rolagem de belluminoso ............... . 

619 Alteração de traçado e razante da Paralela 
Sul à Via Férrea e Avenida de Roma 
junto à. ponte e demolição do colector 
da Rua Alves Torgo ................. . 

620 Alnrsamonto das faixas do rolnsom do nm1a­
mcntoa da Célula n.• 8 da zona do AI-
vala.de .... ..... ... . . .... . .. . ......... . . . 

621 F-omeci~cnto de cubos e paraleliplpedos de 
granito .. ~ ...... . ....................... . 

622 Construção de arn1amentos da Célula n.• 7 
da zona de Alvalade ................... . 

623 f--Omecimento de faixa rccta de cascões, lajes 
e vergas para sarjetas . . . ............ . 

624 Constn1ção de calcário vidraço cm diversos 
loca.is ................................ • · .. 

625 Fornecimento de ladrilhos asfálticos ....... . 
626 Pavimentação dolinitiva. dos a.rruamont0& das 

Células n." 1, 2 e 8 da ~ona de Alva-
iade ...... .. .... .... . ............. . ...... . 

6Zl Arranjo do Largo compreendido entre as 
Ruas da Alfflndega, dos Arameiro:; e dos 
Bacalhoeiros ........................... . 

628 Arranjo do Largo comreendidp entre as 
Ruas dos Fanqueiros, do Amparo, dos 
Correeiros e da Betesga .......... . .. . . . 

629 Cons.trução do acesso ao Forte do Alto do 
Duque ....................... ........... . 

630 Fornecimento de l:i.jes, vergas paro. sarjetas 
e faixa recta ............. . ........... . . . 

131.375$ 

387.4-00S 

235.953$20 

265.576$56 

.. 
1.272.219$72 

.. 
• • 
• • 

• • 

82.311$60 

44.747$72 

• • 

375.635$ 

585.IOOS 

19.314$ 

111.833$35 

• • 

544.109$22 

.. 

.. .. 

15.752$84 

23.048$08 

4.941$78 

.. 

998.000$ 

921.420$ 

3.656.980$ 

• • 

71.570$ 

370.520S 

108.659$30 363.926$50 

5$5.815$01 

700.000$ 

508.671$06 

200.000$ 

1 0~.640$ 
50.000$ 

1.478.000$ 

98.899$60 

259.980$32 

41.550$50 

200.000$ 

•• 

• • 

• • 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 

.. 
•• 

998.000$ 

1.500.000$ 

5.000.000$ 

•• 

963.224$92 

700.000$ 

2.325.000$ 

200.000$ 

104.640$ 
50.000$ 

1.478.000$ 

138.805$24 

365.340$ 

91.240$ 

200.000$ 
631 Pavimentação da Avenida Defensores de Cha­

ves, Jo..'lo Crisóstomo. Praia da Vitória e 
Miguel Bombarda • . .. .. .. .. .. . . .. . .. • . . . 1..,.....,..;..;16;.;.;. 9;.,,l.;,.;5 S~ ii~.;:25;.::8~. 44..,:.;5;.;$~ 1 . .,,..1;.;.;. 5;.;;0.;,;7 ·.;.;900;.;.;..S ~ 1 _....,::.18:;.;. . .:.:120::.$~ 1 _;_l.;;.80;;.,I.:.:· 380::.;.;:S:..,_ 1 

A transportar ..... 5.641.979$80 6.831.028$49 26.416.207$51 847.036$5-0 39.009.099$30 

Observações 

Sem efeito 

Adicional 

Adicional 

Sem efeito 

Não foi a concurso 

Importância 
da 

adjudicação 

2.733.291$ 

•• 

1.258.623$25 

3.918.000$ 

• • 

• • 

• • 

1.720.000$ 

.. 

.. 

1.249.550$ 

165.000$ 

255.84-0S 

.. 
•• 

1.41 1.561 s 
12.711.865$25 

.. 
~ 
e 

o ..... .. .. .. 
e8 
'-' e zo 

u 
u 

"" 

Média 
das 

propostas 

78 2.453.791$57 

- .. 
10 1.371.083$82: 

9 3.944.666$ 

.. 

- • • 

• • 

16 1.940.571 $<!0 

- .. 
.. 

9 1.338.445$ 

li 186.214$45 

304.969$9l 

.. 

.. 

.. 
133 11.539.742$1~ 

• 



"' 2 .., 
E Deslgnaçúo 
·= z 

Arranques 
e terra­

plaoagc:os 
Esgotos 

Importâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçamento 

A t ransportar ... .. 5.641.979$80 6.831.028$49 26.416.207$51 847.036$50 39.009.099$30 

632 Recon.strnção do Largo Mendonça e Coa.ta, 
Rua Dr. Oliveira Ramos e Travessa d11S 
Baldmcaa ..... ... .. . .. .... .......... .. . . 

633 Reconstn1ção da Cua Cláudio Nunes ..... . . . 
634 Reconstrução das Ruas do Sol. à Graca e 

das Beatas ..... .... ...... .............. . 
635 Conservação e beneficiação dos pavimentos e 

esgotos da Cidade de Lisboa durante o 
ano de 1950 ........................... . 

636 Fornecimento e assentamento de calhas de 
betão noe passeJos .... .. .... . .. .... .... . 

637 Fornecimento de emulsão betuminosa ....... . 
638 Constn1çllo do calçada de calcário vidro.ço 

cm diversos locois .... . .. . ..... . .... . .. . . 
639 Fomecimooto do cubos e paraleliplpedos de 

granito .................... . . ... . ....... .. 
640 Fornecimento de betumes puros ........... . 
641 Fornecimento de ladrilhos asfâltioos .... . .. . 
642 Pavimentação definitiva de armamentos com-

33.5795 
60.064S 

27.071S 

• • 

• • .. 

• • 

• • 

preendidos entre a Alameda de D. Afonso 
Henriques e a Via Férrea .. .. .. .. .. .. .. 39.377559 

643 Sondagens para o estudo da remodelação da 

23.682$50 
89.087$ 

69.050$ 

6.500.000$ 

• • 

.. 

.. 

• • 

296.790$ 
361.155$ 

154.510$ 

• • 

252.000$ 
300.1 oos 
330.000S 

862.SOOS 
308.000S 
104.000$ 

1.645.397$99 

rede de esgotos da Cidade durante o ano 
de 19iJO . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • • . . • . • . . . . . . . 50.SOOS . . 49. i9SS 

Totais .............. :>.852.871$39 13.:>12.847$99 31.080.34)$50 

11.720$ 
8.400$ 

20.800$ 

• • 

.. 

. . 
• • 
• • . . 

• • 

365.771$50 
518.706$ 

2:'1.431$ 

6.500.000$ 

252.000$ 
300.000S 

330.000$ 

862.500$ 
308.000S 
104.000$ 

1.684.775$58 

• . 100.585$ 
887.95~50 50.606.863$38 

Observações 

Sem efeito 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

Não foi a concurso 
Não foi a concurso 
Não foi a concurso 

Não foi a concurso 

Niío tol a concurso 

Importância 
da 

adjudicação 

"' .. -<:: o.., 
.. 1: .. o 
Eu 
"' <:: zo 

u .. 
"O 

itédia 
das 

propostas 

12.711.865$25 133 11.539.742$15 

286.618$ • • .. . . 
212.693$ • • 

4.620.000$ 9 4.955.163$ 

. . • • 
• • .. 

• • 

.. • • 
• • • • .. • • 

•• . . 

.. 
17.831.176$25 142 16.494.905$15 



"' 2 ... 
s Design3ção 

·=> z 

2.& ReparClção - ..lrruameotos 

Estimativas elaboradas 

Arranques 
e terra­

planagens 
Esgo tos 

Importâncias 

Pavimentos 
Outros 

trabalhos Orçan1ento 
Obset·vaçóes 

756 Reconstrução da Rua Andre Brun ....... . 
757 Pavimentação das placas da Alameda 

5.741$40 2.925$36 70.805$21 

892.422$20 

. . 79.471 $97 Para informação da 1.1 Rep. 

D. Afonso Henriques .................. . 
758 Casa de S. Vicente de Paulo (Ligação ao 

colector) ................. ....... ... .... . 
759 Rcco~strução da Rua ]066 DomingOI Bar· 

roll"O . . • . . • . • . . . . . . • • . . • • • • • . . • . . . • • . . . . 
760 Regularização de talude no terreno do Sa· 

grado Con.ção de Maria .............. .. 
761 Recosntrução da Alameda do Beato ... . . 
762 Arranjo do acesso ad Palácio da Mitra . . . 
763 DEsaterro de lotes municipais na Aveni1n 

do Aeroporto .... . ...................... . 
764 Construção dfm troço de colector na R ua 

do Gesta! , ............................ . 
765 Reconstrução do largo :&fartim Moniz ..... . 
766 Reconstrução do Largo Martim Moniz ..... . 
767 Anunjo das Ruas no Castelo de S. Jorge 

em conformidade com o pedido da 
6.• Repartição-Arborização e Jardina-
gcm .............................•.....•. 

768 Reparação de pavimentos e esgQtos nos Pã-
tios do Matadouro Municipal ........ .. 

769 Construção de calçada de calcll.rio vidraço 
em passeios na Rua Miguel Lupi ..... . 

770 Construção de calçada de cubos no acesso 
à Estação Oriental do Serviço de Lim-
peza ...... . .•........... , .............. . 

771 CoMtrução do colcctor para serventia de 
: lotes nu Avenidas do Restelo e 
D. Vasco da Garna .... .. , ........... .. 

772 Ligação do esgoto do edifício da Casa de 
S. Vicente de Paula . . ... . ...... .. ... . 

•• 

.. 
43.74-0$ 

14.827$ 
46.742$ 
2.145$ 

20.000$ 

1.268$ 

. . 

. . 
•• 

•• 

• • 

.. 

• • 

48.976$96 

55.695$ 

•• 
12.330$ 
2.320$ 

•• 

11.800$ 
• • 
• • 

.. 
478$01 

• • 

• • 

39.462$50 

24.680$69 

. . 
98.000$ 

. . 
141.135$ 
15.535$ 

• • 

1.929$ 
9.463$ 

16.745S 

21.619$ 

6.316$99 

27.000$ 

20.:;oos 

•• 

• • 

• • 

• • 

-. 
• • 

•• 

• • 

• • 

. -
• • 

. . 

• • 

• • 

982 422$20 

48.976$96 

198.035$ 

14.827$ 
200.207$ 
20.000$ 

20.ooos 

15.000S 
9.463S 

16.745$ 

:ll.619$ 

6.795$ 

27.000$ 

20.:;oos 

39.462$50 

24.660$69 
773 Construção de troços da n circular e do 

arruamento paralelo ao Caminho de 
Ferro . .... . . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 40.192$ • • 2!>.192$ 

A transportar ..... l-,1~34~.4~6~3$~4~0
1 -~1~98~.668-==-$~5~21.....,l~.3~62~.06.,..,..,.2$~4~01-~.-.~-·-~1~.66,,.,..,,..5.~17=7~$3=21 

Para estudo 

Sem efeito 

Adicional 

Concurso particulur 
Adiciono! 
Adicional 

Adicional 

Concurso particular 
2. 0 Adicional 
2. 0 Adicional 

Conservação 

Conservação 

Concurso particular 

Conserl'ação 

Concurso partfculur 

Concurso particular 

A dicional 

Importância 
da 

adjudicação 

• • 

• • 

• • 

12.842$ 
-. .. 
• • 

16.800$ 
•• 
•• 

• • 

22.000$ 

• • 

48.500$ 

23.337$ 

.. 
123.479$ 

! 
o~ .... ., .. es 
-o "' zs 

3 

3 

s 

li 

l\1édla 
das 

propostas 

• • 

• • 

• • 

• • 

17.548$ 

• • 

• • 

20.025$66 
• • . . 

. . 
• • 

23.400$ 

. . 

53.035$ 

39.391$52 

.. 
153.400$18 



Deeignaçáo Arranques 
e terra­

planagens 

Transporto ..•.. . . 1 134.463$40 

774 Praça de ligação da Avenida Jacinto Nunes. 
à Rua Morais Soares (Alteração) . . .... 

775 Construção de colector da Praceta da Rua 
cA-., ~ Rua Lopes ................... . 

776 Parque Eduardo Vil-Construção de troços 
de arruamentos no topo Norte e pavi_ 
mcntação dos arruamentos interiores en­
tre a Avenida Ocidental e Rua Castilho 

777 Constn1ção de passeio na placa central da 
Prn .. ça do Chile ....... ......... ....... . 

778 Alteração em planta da Avenida • A:t>, à 
Praça do Areeiro .... . .. . .. ..... .... .... . 

779 Conslruçíl'.o dum troço da Rua da Cruz 
VcnncJha ......................... . ... . 

780 Arranjo de colectores junto à Praça ?ifar-
quês de Pombal ..................... . 

781 Fornecimento de cascões, lajes e vergas 
para sarjetas .. .. ~ ................ . ... . 

782 Fornecimento de faixa recta .•...•..•..• .• 
783 Traçado da conduta da Companhia das 

Águas de Lisboa entro a Avenida 
Dr. António José de Almeida e o Largo 
do Aoda111z: ... . . .•.....•.•.....•..... . . 

784 Ala~f::,to .. ~. -~~~~ •. ·.~:. ~ •• P~·ç·~· ~~ 
785 Reforço do colector da Rua do Pcdrouços 
786 Pavimentação dos arruamentos do 1.• bloco 

do V ale Escuro ...... " ................ . 
787 Alteração em planta duma lalxa central 

da Avenida do Aeroporto ....... .... . 
788 Construção dum l~oço da Rua <la Cn1z 

Vermelha .... "' . .. ... .... .. . ............. . 

146.836$43 

18.024S 

•• 

•• 

•• 

•• 

36.680$91 .. 
.. 

2.086$55 

10.341$ 
789 Praça de ligação da Avenida Jacinto Nunes, 

à Rua ?.Corais Soares (Alteração) . . . . . . 77.729$01 
790 Construção do acesso ao mercado evMtual 

do Sltio de Alvalade . . . . . . . . . . . .. . . . . • 12.641$42 
791 Tenaplenagens e esgotos do impasse da Rua 

do Cruzeiro .......... "'.. . . . . . . . . . . . . . . . 2.()()()$ 
792 Terraplenagens dum troço da Rua O. Fran-

cisco de Almeida ......•..... , . . . . . . . . . 3. 795$ I 
A transportar .... . 1 -444-.~'RJ..,..;...$72~ 

lmportànclas 

Esgotos Pavimentos 

198.668$52 1.362.062$4-0 

•• 

7.739$10 

15.890$65 

• • 

. . 
60.000$ 

• • 
• • 

-. 
3.943S 

28.000$ 

.. 

.. 
•• 

• • 

• • 
347.686$31 

.. 

37.416$ 

l 1A00$ 

S.864S 1 l 

22.ooos 

• • 

10.000S 
10.ooos 

. . 
35.718$04 

• • 

215.980$ 12 

4.875$ 

.. 

.. 
21.025$24 

200$ 

•• 

1.736.54-0$91 

Outros 
trabalhos 

. . 
• • 

•• 

. . 
•• 

. . 

.. 

. . 
•• 

•• 
•• 

• • 

•• 

• • 

•• 

•• 

. . 
•• 

Orçamento 

1.665.177$32 

146.836$43 

7.739$10 

71.330$65 

11.400$ 

5.864$11 

22.000S 

60.000S 

10.ooos 
10.ooos 

76.3~1$95 
28.000$ 

215.980$12 

6.961$55 

10.341$ 

77.729$01 

36.791$70 

32.~20$ 

3.795$ 
2.498.807$94 

Observações 

Adicional 

Conservação 

Adicional 

Conservação 

Adicional 

Concurso particular 

Conservação 

Adicional 
Adicional 

Sem orçamento 

Adicional 
Adicional 

Adicional 

Adicional 

t. 0 Adicional 

Adicioual 

Adicional 

Não foi a concurso 

Náo foi a concurso 

I mportância 
da 

adjudicação 

123.479$ 

• 

• • 

.. 

.. 
19.150$ 

• • 

.. . . 

• • 
• • 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 
14:.!.6:l9$ 

"' ~ 
e o .. .... t: es 

·:l e 
z3 .. .,, 

li 

5 

16 

Média 
das 

propostas 

153.400$18 

• 

. . 
•• 

•• 

20.557$ 

•• 
• • 

• • 

.. 

.. 
•• 

.. 

• • 

•• 

173.9;7$18 



Importâncias 
~~~~~~~~~~~----~~~~~~~--~~~• 

Designação 

Transporte ......•. 

793 Construção da Esplanada junto do «Restau. 
rante Alvalade• (Alteração) ......... .• . 

794 Construção de colector na Rua do Sol, ~ 
Cheias .......................... . . ... ... . 

795 Reparação da fai xa de rolagem da Avenida 
do Porto (1. • Hipótese) ...... , •..... . .. 

796 Idem, idem (2. • Hipótese) . . .. . .. .... .... .. . 
797 Idem, idem (8. • Hipótese) .. , ... ..... ... ... . 
798 Construção de esplanada junto do Restau-

rante Alvalade - Alteração .... ... ... .. . 
799 Construção dum colector na Rua Barão de 

Sa.brosa. ... ... . ••.... , .................. . 
800 Reparação de duas placas da Avenida Fon­

tes Pereira de Melo e seu revestimento 
801 Substituição de duas placas na Avenida Fon· 

tes Pereira de Melo por calçada à POr-
tuguesa em basalto ........... . ..... ... . 

802 Construção de macadame e valetas em ba-
salto na Rua do Fidié ...... .. . . . .. ... . . 

803 Construção dum colector na Rua! do Sol, a 
Cheias .... .......................... . ... . 

804 Construção de colector da 11 Circular e do 
Arruamento Paralelo ao Caminho de 

Arranques 
e terra­

planagens 

444.597$72 

3.021$04 

• • 

. . 
•• 
• • 

2.124$ 

• • 

• • 

• • 

• • 

Esgotos 

347.686$31 

13.985$23 

• • 

• • 
•• 

9.713$ 

68.352$90 

•• 

• • 

.. 
57.770$ 

Ferro do Norte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 7 .254$ 
805·A Construção do colectot> no prlongamcnto da 

Pavimentos 

1.736.540$91 

19.454$27 

.. 
324.940$ 
606.100$ 

1.640.000$ 

11.179$25 

.. 
23.366$ 

52.454$ 

.. 

•• 

• • 

Outros 
trabalhos 

•• 

.. 

. . 
• • 

• • 

. . 
• • 

.. 

.. 

. . 

• • 

• • Rua do Vale Formoso de Baixo . . . . . . • • 37.038$80 
•~44-.9~.7~42~s=16~•--5~4-1.8~00~$~24~1-4-.4-l-4.~0~~$4~3•~~.-.~• Totais º" •........•• 

Orçamento 

2.498.807$94 

23.700$30 

• • 

324.940$401 
606.100$ 

1.640.000$ 

23.016$25 

68.352$90 

23.366$ 

52.454$ 

. . 
57.770$ 

7.254$ 

37.038$80 
5.362.800$59 

Observações 

Adicional 

Sem orçaruen to 

Para estudo 

Adicional 

Para estudo 

Conservação 

Conservação 

Sem efeito 

Para estudo 

Adicional 

Adicional 

1 

Importância 
da 

adjudicação 

142.629$ 

•• 
• 

• • 

.. 
• • 
•• 

.. 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • 

142.629$ 

"' $ 
e 

o " .... " .. 
.§ g 
zo 

" ., 
-o 

16 

16 

l\{édla 
das 

propostas 

173.957$18 

. . 
• • 

•• . . 
• • 

• • 

• • 

•• 

• • 

. . 

• • 

•• 
173.957$ 



• 

8. • R e 1>a1•tlção - Arr11amentos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativos aos anos de 1944 a 1949 

Companhia 
Companhias Reunidas Gás e Electricidadc 

Componhin Portuguesa Companhia 
Carris de Ferro das ---. dos de Águas de Lisboa Telefones 

Secção Gás Secção Eléctrica Lisboa 

-Anos 
"' .. ., 

"' o o o o "' o o o ·-.. 
~ ... .. - -"' - - -.: - - - - - ...... .. -~o e"'"' o - -.. "" ~o -., "' . - ., "' "' l~.., .. 

'fj. :a "' ., o; o -·- "' : -·- ,, .. u ü .& :; B u '""·- .. .. "' u .. ... o o o o e;g e'ü'" "' .. E c ~E .. .. ,. .. cD EE .. -- ".o o. o. <>-:; o. CI) - ., ·- e 4" E,. -" E e i!,z ...... 
;! ~ "O "O ;::: .. ;3 ~ o 4') '5 3 - .. e~ ;!u .. u -.. e .. .. a e; Su ... ... -· ... Cof .. - ., ... - > > " .. o .. o "' > > = ... c .. >o.o = ... .. e "' !! .. ... .. - u .. - C.u <:; (/) .. <'6 < e.g u ""• O.·- u ... .., 

~ 4i 4.> 
.. .., .. .., ..... "" ~"O ., ... ~"O < .. o .. " o. .. ..,,, o ~ e: "' ::! "O "' ~"'O - e. (/) ::: "' "' .,u "' t:t:: -< <"" -<! < ú., < < < o ~ o u .. u . 

1944 . ....•....................... . . 131 1.231 3.835 411 101 451 231 3.961 1.098 200 385 982 50 262 10 84 179 54 18 
1945 ••......•.•. ... .... .. ..... .... " 175 889 4.006 380 86 465 232 3.826 387 283 607 l.037 60 243 12 74 174 31 29 
1946 .•.•.......•........•..•.•.•..• Z!O i64 6.612 396 213 540 119 3.507 311 385 597 l.457 223 518 10 47 195 28 5 
1947 ....••.•..••..•.•....•....... . . 230 1.367 4.661 462 258 778 124 3.495 405 456 1.035 l.311 149 517 22 68 170 48 35 
1948 •....•••...•..•.•.....•........ 207 1.6'11 5.022 441 348 l .412 30 3.396 452 639 1.172 1.443 200 699 22 83 212 118 60 
1949 ................................ 217 1.949 5.286 781 349 1.257 45 2.634 1. 191 490 1.042 1.611 82 449 9 166 163 66 92 

"' ·-.. -
.8 

o 
1-

3 ... .. 
" o -o u 

8 12.683 
2 12.998 
2 14.257 - 15.591 
4 17.600 
3 17.884 



~. • Repartição - Arruamentos 
• 

Trabalhos executados na conservação de pavimentos 

Assen tamento de faixa 
Pavimentos Totais gerais 

Tcrraplcnagcns Fundações de lancil 
., ..--

1 
__, 

"' .e Faixa de rolagcm Passeios .. -"' .. 
u • --. .r:: 

' 
--, -.. Bctumiooso Calcàrio ou grés .. .. 

d "O,g e u 
..:: o t;....: .. {lo o - <O o o ·- .., 

"' ~ ~ --- -Designação ::> =~ . 1 o ., g • "" e: '3. .. - N .. .,. . .... . o o - - - - ~ve '-t': o _.., 
"' O' o-- .. O' ,., .. E - G s & ~. E o o o u- - o .. -.. --.,. . N' ... .. . o . o . o . E-o .. .,;. -· - . • - -- . '3 .,;. o o .... 

;f ~ - . ê.ê "" . e:.<> • e . . .., ·- .,. "" O' 
.:> .,. - - - - - .,. ·- "' " " "' ., E i: a '3. ;; O' B"' :: E ., "E ·-E ... .. .. .. d .. .. "O .. e: e o • .. ..., B • ... > 

il ê 
. . . • - .. .. . ~ e;;. ·-"O • o . .,. . .,, " . o . .. ::> E-a "' :l à "' . " . ~E ~E ~E -E e ., 
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1 - T rabalhos realizados por empreitada •• ••••• ••••• • 14.092,357 8.670.52 615,28 12'~,74 10.737,61 2.513,8~ 31 50 37,60 4.340,40 30.778,68 45.849,72 33.3>4,24 - 44.710,95 1.489,35 "l200,30 1.892,23 158.075,17 8.360,77 13.612,52 258,58 12.318,98 34.550,85 14.307,46 740,02 4.340,40 192.6'26,02 ' 
- T r-<1balhos realizados por administração directo: 

(a} - Brigadas .......................•........... 640,756 632,6'2 - 66,06 2.031 - - - - 187,12 IS.954,83 2.628,54 S.755,S4 42.044,22 8.055,86 5t·~5,62 49,8' 77.675,96 1.595,95 1.093,9) 963,62 1 3.654,45 3.371,58 66,03 - 81.330,48 
(l>)-Cnnto11eiros .............................. .. 1.440,322 2.795,46 3,20 - 435,71 31,60 - - - 7.900,85 2.713, 12 736,32 - - - - 11.550,29 2.275,73 8.420,76 216,94 2.081,35 12.99;,78 3.371,80 3,20 - 24.545,07 

Totais ......... ..... 16.173,435 1 :.!.098,60 618,48 190,80 13.2™,32 2.545,42 31,50 37,00 4.340,40 38.866,65 67.717,67 36.719,10 5.755,)1 86.755,17 9.545,21 10 .055,92 1.942,08 247.301,42 12.232,45 :.!3.127,23 1.439,14 14.401,33 51.200,15 21.05-0,84 809,25 4.340,40 298.501,58 
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Trabalhos executados na conservação de esgotos 
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! - Trabalhos realizados por empreitado........... . . 15.138,034 5.109,002 2.686 - 657 345 268 43 150 3.853,75 2.k7,24 444,403 256,772 13.451,18 372,10 305,25 722,60 
2 - T rabalhos realizados por administr3çiío directa... 1.378,892 1.527,600 224 - 1 52 36 33 - 22 66,50 64,61 373,020 39,402 312 30,60 80 11 
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13.320,53 

2.031 
467,31 

15.818,84 

21.429,69 
252,71 

21.682,40 



3. ª R epartl~ão - Obras Municipais 
• 

Obras por empreitadas, adjudicadas mediante concurso público 

Importâncias 

l'lesignação 

Art. 88.•, 4). a) 

Construção de uma estufa na Quinta do Conde de Arcos, 
aos Olivais (2.• fase) . .. . . ..... .. . . ..... .. .. .. .... . 

Art. 38.•, 4), b) 

Coustrucão de instalações para o ténis e patinagem no 
Ca.mpo Grande ...... . . . ...... . ..... . ..... . ........ . 

Construção do • baro na Ilha do Lago Grande do Camoo 
Grande e execução de diversas obras complemen-
tares .......... . ... ... . .. . . . . , ..... .. . . •... ..••...... 

Art. 88. •, 6), a) 

Construção do subposto de limpeza do Areeiro . . ... . . . 
Construção de jazigos e 0&..<àrios em v:lrios remité.rios .. 
Co~•tmção de jazigos e ossários em várioo; cen1itérios .. 

Art. 88. •, 6) e) 

Novas instalações do Posto de Socorros e a11exos do 
quartel do comando do B. S. B. na Avenida D. Car-
IOiS l . .... .................. . ........... . .... ..... .... . 

Art. oe.•. 6), e) 

Iustala~'âo da rede de abastecimento de águas na Quiotii 
do Condo de ArC()S .... . ..... .. ................. . ... . 

Art. oo.•. 6). t J 
Constn1ção de um mercado abastecedor de ProdutOl!I 

Rort !colas (Mercado Provisório do Rego) . ...... . 

Art. sa.•. e, IJ 
Construção do s.• leito percolador da e!ltai;ão de depum-

dora de esgotos do Bairro da Boa Vista .... .. ... . 

Art. 38 .•• 6), g) 

Constn.1ção de um mercado provis6rio na praceta. for­
mada entro as R uas 28 e 10-A (~lula 8) do Bairro 
de Alvalade . . .......................... . ... .. ..... . 

Art. 88. •, 7), e) 

Colocaçlio de novas boca~ de rega no Campo Grande e 
aba.<>tecimento de :lguas para alimentação dos laE<OS 

Art. 88. •, 7), g) 

Construcão de plinto destinado ao baixo relevo a Jo.\o 
do Rio na praça do mesmo nome ..... . ..... . ... . 

A.rt. 4-0... 1), /) 

Arranjo do telheiros da D. S. T.-E. . ....... .. . .. . ... . 
Divcl'SM obras de conservação nos ediílcios da D. S. 

T.-E. . ........ . ... . ... ~ ......... . ......... . . .. · · · · .. 
Arranjo dum telheiro na O. S. T .-E. . .. . ... ...... .. . .. 

Art. 40.• , l ), g) 

Adaptação dos armazéns existentes oa Vila Formosa, a 

Orçamentadas 

246.178$ 

226.000S 

178.757$ 

176.IJOS49 
598.72G$ 
422.934$ 

131.338$80 

87.4-08$ 

1.800.000S 

184.805$ 

510.580$ 

137.962$50 

45.423$ 

201.721$30 

82.102$ 
105. 170$ 

depósito de publicações ... ... . ..... , . . . . . . . . . . . . . . . 37.586$ 
1-~~~=,..,,.,,1 

A transp0rtar . . . . . . . . 5.172.802$09 

Adjudicadus 

219.000$ 

177.700S 

149.9'20$ 

152.SSOS 
361.300S 
:;17.900$ 

124.691$40 

89.400$ 

1.619.500$ 

199.400$ 

433.920$ 

104.800$ 

44.600$ 

204.920$ 

63.450$ 
94.646$50 

33.915$ 
4.451.942$90 

Diferenças 

Para mais 

.. 

•• 

.. 

. . 
• • 

.. 

1.992$ 

.. 

14.595$ 

.. 

• • 

3.198$í0 

•• .. 

.. 
19.785$70 

Para menos 

27.178$ 

48.300$ 

28.837$ 

23.230$49 
237.426S 
45.034$ 

6.647$40 

•• 

lS0.500$ 

• • 

76.660$ 

33.162$50 

823$ 

.. 
18.652$ 
10.S:B$50 

3.671 $ 
740.644$89 



• 

Designaç;ío 

Transpertc 

Art. 4-0.•, 1), h) 

Diversu obras interiores no ltfcrcado 24 de J ulho -
Re.l)Orações e pinturas . ............ . .. .. .......... . 

Reconstrução de 
de S. João 

Ai;t. 4-0_., 1). o) 

muros no primeiro cemitério do Alto 
... ..... ...... ......... ................... 

Art. 40 ... 1), l>J 
Reparacão ele v:\rias moradias do Bairro da Boo. Vsta 

Art. 98_., 1), a) 

Diversas obras na Escola n.- 00, sita na R ua I.o de 
Maio ...... . ....... .. .... . .. . ....................... . 

Art. 140 ... l) 

Colllitrução de pavimento de betão betumin0<0 e reves­
timento de betuminoso superficial em diversas estra· 
das do Parque Florestal de Momanto .... ..... . . 

Art. 14-0 ... 3) 

Constru;ão do Oube de Ténis de Lisboa, no Parque 
Flo1estal de Monsanto ....•.......•........... .. .... 

Art. 1(0 ... 4) 

Construção de uma casa e anexos para guarda Oorestal 
no Parque Florestal de ·l\{onsanto . . . . . . . .. ..... . . . 

Art . 140_., 7) 

Diversos abastecimentos de á.gna no Parque Florestal de 
Monsanto ...... ~ ..... .. ... . .. . .. ... .. ... ... . ........ . 

Art. 141 ... 8) 

Construl;âo do remate de topo norte da Alameda Central 
do !'arque Eduardo VII ..... . ................. .... . 

Art. 142_., 1) 

Consln1r,ão do cdifíc:io do Frigorlfico do Novo Mata-
douro Municipal de Lisboa .. . .................... . 

Art. 1"8_. 

Construção do Mercado do Chio de Loureiro .. .. ... . . . 

Art. 149 ... 1) 

C.nnstrução de arruamentos, esgotos e casas de amplia· 
cão do Bairro para c:lasses J)Obre no Cara.mão da 
Ajucla ............................ ..... ........... . . . 

Art. 149_., 1) 

Construção de arruamentos, esgotos e rosas do Bairro 
para as classes pobres na Quinta do Jacinto--i.• fase 

Art. 164.o 

Pas5:'.18em superior da LI circular sobre o caminho de 
ferro em Cabo Ruivo ........................ .. . .... . 

Art. 165 .. 

Construção do Gn1po escolar da C~lula 2 da zooa a 
sul da Avwuda Alferes Malheiro ..........•... .... 

T ota.is .... . ..... .. . . •. 

Importâncias Diferenças 

Orçamentadas 

5.172.802$09 

98.055S 

97.341$ 

198.924$ 

84.928$ 

1.338.992$ 

778.219$ 

96.226$50 

129.344$ 

2.878.270$ 

31.266.000$ 

7.500.000$ 

2.442.700$ 

1.933.700$ 

1.188.900$ 

2.079.038S 
57.2$3.439$59 

Adjudicadas Para mais Para menos 

4.451.~2$90 19.785S70 740.644$89 

43.064$ •• 54.991 $ 

57.400S • • 39.941$ 

198.000$ •• 924$ 

74.900$ •• 10.028$ 

1.106.065$90 •• 232.926S IO 

688.400$ • • 89.819$ 

82.460$ .. 13,766$50 

108.750$ •• 20.594$ 

3.050.000$ 171.730$ • • 

24.743.585$70 • • 6.522.414$30 

7.095.000$ •• '405.000S 

1.946.800$ •• 495.900$ 

1.439.649$69 •• 494.050$31 

1.063.500$ • • 125.400$ 

1.825.923$50 • • 253.114$50 
47.975.441$691--19-1-.5-15-S-70-1--9-.4-99"'".-51_3...:..$60'-



S.ª llepartl~ão - Obras D11olclpals 
• 

Obras por empreitadas mediante concurso limitado 

Importâncias 

Designação 

Art. 88.•, 4), a} 

Construçlo do acesso às estu!as na Ou.otai da Pimco· 
teira ........................... · · · · · · · • • · · · · · · · · · • · · 

Art. ss.·. 6), a} 

Remodelação da.s instalaçÕt:S sanitárias da Praça do 
Com~rcio (lado ocidental) .......... , .............. . 

Art. 88.•, 6), a} 

Execução de v(lrias obras nas retretes do Pavilhão do 
Largo Martim Atoniz .... . ....... .. , .............. . 

Jnstalaçõ.o da o.• zona de limpeza na Es.lação Oriental 
de Marvila . .. ................................... ..... . 

Art. se.•. tl), 111 

Construção de valas e esgotos nos <l6Sários do l.o ~ 
mitério - Alto de S. João ....................... . 

Art. 38.•, G), e) 

Construção de valas de drenagem no Quartcl dos Bom-
beiros da Encarnação ..... .. ........ .. ........... .. 

Art. 38. •, G), e) 

Ligação à rede ~ral da Companhia das J;guas, do ra­
maJ da Avenida da fndia Que abastece bocas de 
rega e dois disp06itivos na D. S. T.·E. .. ........ 

Art. 88. •, G), 1) 

Fornecimento. assentamento e pintura de 8 grades de 
ferro com aros cm barra e prumo ao alto. com rede 
arame zincado no armaú.m do Mercado da Rua He-
liod.oro Salgado ............... .... ........... .. .... . 

Con~tn1ção de um mercado provisório na Penha de 
França ........ .. ..................................... . 

Execu~ão de pequenas reparações no Men:;ado da Mou-
ran& ..........•....•........•.. · '··· ·· ····· .••••...• 

Assentamento de grade no Mercado da Penha de França 
Con"tn1çilo de prateleira.q e um halcão noo Mercados da 

Mouraria e Rua Heliodoro Sal11ado , .............. . 
Constn1çd.o de grades para as arrecadaçõca do Mercado 

da Mouro.ria ····· · ········ ·· ···· ········'··········· 
Art. 88.•, 6), g} 

Orçamentadas 

5.749$50 

24.263$ 

1.412$40 

34.271$ 

22.609$ 

5.600$ 

6.SSOS 

2.400$ 

1.248.119$ 

2.019$60 
1.603$80 

5.125$ 

2.805$ 

Constn1ção do murete de resguardo. a poente do l\[er-
cado da Penha de França . . .. .. .. . .. .. .. .. . . .. .. . 38.465$ 

Fomccimonto de placu de latão para os Mercados. da 
Penha de França e ?.{oumria .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. .. . 1.560$ 

Sondagens no Mercado do Chão do Loureiro . . . . . . . . . . 600$00 
Ligação de água no novo Mercado da Mouraria e mu-

dança da boca de incêndio .. .. . .. .. .. . .. . .. . .. . .. . 5.993$ 
Ligação à rede geral da Companhia das Ã8uas de Lis- • 

boa, do novo Mercado da Rua Heliodoro Salgado 8.090$ 
r nstalação de ramaJ eléctrico no Mercado provisório da 

Penha de França ....... ,, . . . .. . .. . .. . . .. . .. .. .. .. . 22.480$ 
·---~--'-~ 1.439.745$90 A transportar ........ 

Adjudicadas 

.).749$ 

20.800$ 

l.412$40 

30.000$ 

22.600$ 

5.400$ 

6.434$ 

2.270$ 

1.096.959$ 

2.019$60 
1.603$80 

4.998$ 

2.780$ 

38.465$ 

1.500~ 
600$60 

5.952$50 

7.835$ 

22.480$ 
1.279.858$90 

Diferenças 

Para mais Para menos 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

.. 

•• 

•• 

• • 
•• 

• • 

.. 

.. 
•• 
• • 

•• 

•• 

.. 

. . 

$50 

3.463$ 

4.271 $ 

9$ 

200$ 

146$ 

130S 

151.160$ 

• • 

127$ 

25$ 

• • 

60$ .. 
40$50 

255S 

.. 
159.887$50 



Deslguação 

Transporte ... . . . ... . . 

Execuclio de alimentação de energia clécrica p1ra 12 lo­
jas do Mercado do Pátio da Mouraria •..•.......... 

Pintura geral da maqueta do Mercado da ~faria da Fonte 
no Bairro das Colónias e modificação da mesma . . 

Construção de um barracão para guarda de materiais 
no ll!ercado de levante de Benfica . ... . •.. •.. ..... 

Executar duas sondo.gens p:ua tentat iva de captação de 
águ:i no sub-leito do Tejo para. lavagem de peixe 
nos Tlfercados Abastecedores de Peixe Grosso, em 
Santos e do de Peixe Miúdo, no Cais do Sodr6 . . .. 

Diversas obras nos Mercados da Mouraria e da R ua 
Heliodoro Sa.183.dO . . ......... . .... . ........... .. . . . . 

Arl. 88.•, 6), h) 

Rcconstn1çâo de balanstrada de cantaria, no acesso à 
Fonte Monumental ..... .. . ...... . ..... ........ ... .. . 

Coni.trução de unia divisória cm madeira na casa do 
Leão no Castelo de S. JoQle ....... . ...• . ... . . . ... 

Construção de um muro de suporte na zona do Aque. 
dueto das Águas Livres, no Bairro da Calçada dos 
lfestres .. .. ............ ... ....... .. . .. .. ... .... . . .. . . 

Coustrução de estrutura de betão armado para a biblio­
teca do jardim a sul do Palácio da Assembleia Na-
cional .. ... . ............ . .... . . ... .. . ..... ... . ...... . 

Con•tnação de uma e.c;cada no topo da Rua do Jardim. 
à F.strela, de acesso à Rua Domingos Sequeira . ... 

Art. 88.•. 7). a) 

Arranjo do miradouro da Encosta da Praçn do Ulb'amar 
Obras de drenagem na Encosta da Praça do Ult ramar 
Con.<tn1ção de canalizações de captação de água na 

Praça do l.Jltra.mar .. ... .. .. . ... . .. . . . ... . ...... ... . 

Art. 88. •, ?), b) 

Colocação de marcos fonten.irios em vários locais ..... . 
Mudança de um chafariz da Estrada do Paço do Lumiar 

. par-" o Largo do Paço e assentamento de um man:o 
fontcná..rio ........ , . .. . ... ..... . . . . .. .... . ..•... .. .. 

Construção de um bebedouro para animais na Praça de 
O. l .... u(s T . ............... . . ... ..... . ...... . ... ... . . 

Art. 38.•, 7), e) 

Colocação de bocas de rega em vários locais , .... . ... . 
Colocação de bocas de rep. no Mercado de levante do 

Arco do Cego . . ....... ... ..... .. . . ... . ... , ... ... . . . 
Fornecimento de 160 tampas de ferro fundido, com fe­

chadum de latão para bocas de rega , . . . . . . . . . . . . 
Colocação de novas boc<ls de rega em vários locais e 

mnstn1ção de ltl caixas de bocas de rega no Parque 
Ec1 ua.rdo Vil ..... . ........ ... ... .. ... . .. , . .. . ... ... . 

Colocação de 5 bocas de rega no Cais do Sodre ... . 
Fornecimento de 200 tampas quadradas em ferro fun­

di~o a aplicar sobre a boca de reaa em ririas lo-
caas ...... ... ............... .. .... ... .. .... ... .. .... . 

Colocaç-:i.o de 2 bocas de rega no Bairro da Quinta da 
Calçada junto à croche e a reposição de 7J bocas, 
de rega na Avenida da República ... . ........... . 

Colocação de 3 bocas de rega em diversos locais . . . .. . 

lmportâncla1 

Orçamentadas 

1.439.745$90 

10.036$ 

1.750S 

17.559$ 

68.162$ 

6.413S 

9.800$ 

10.0IOS 

45.000~ 

6.000$ 

39.750$ 

45.162$40 
43.623$ 

11.649$10 

11.583$ 

12.253$95 

9.491$48 

9.745$ 

4.366$ 

11.325$ 

24.053$20 
17.384$ 

19.500$ 

5.878$55 
7.828$60 

Adjudicadas 

1.279.858$90 

10.036$ 

1.750S 

14.900$ 

68.162$ 

6.000$ 

9.500$ 

9.500$ 

29.900$ 

5.5~$ 

24.000$ 

35.200$ 
36.900$ 

11.649$10 

11.600$ 

12.000$ 

8.530$ 

9.350$ 

3.990$ 

1 o.12s:i; 

23.995$ 
16.200$ 

18.200$ 

5.750$ 
7.650$ 

Colocação de 2 boca:. de n:ga, uma na Avenida Duque 
de i{viJa, frente à C. C. F . L., outra na D. S. T.-E ., 
junto ao depósito de combustíveis . . . . • . . . . . . . . . . . . . 4.629$40 4.500$ 

Diferenças 

Para mais 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 

• • 

•• 

•• 
•• 

17$ 

. . 
•• 

• • 

•• 

• • 
• • 

•• 
• • 11 

• • 
• • 

Para m~nos 

159.887$ 

• • 

2.659$ 

.. 
413$ 

300$ 

510$ 

15. IOOS 

106$ 

15.750$ 

9.962$40 
6.723$ 

. . 

•• 

2)3$95 

961$48 

395$ 

376$ 

1.200$ 

58$20 
1.184$ 

1.300$ 

128$55 
178$60 

129$40 
•• Fornecimento de 20 tampas de caixas de bocas de rega 1.900$ 1.900$ 

•~~~~~_;_-1-~~~~-'--•·~~~~~-•-~~~~~ 
A transporl~r . . . . . . . l.~.598$58 1.676.74-0S 17$ 217.875$58 



I mportâncias 

Designação 

Transporte ........... 
Art. 88. •• 7). /) 

Vedação da Avenida da 1ndia e do Porto ........... . 
Construção <le elementos indica,tivos junto à faixa de 

rolagem da Avenida da tndia ...... , ......... ... .. . 

Art. 88.•, 7), &) 

Vcd11ção dos terrenos no prolongamento da R ua Jau .. 
Fornecimento de 4 plintos em pedra de lio;r; de 1. • quali-

dade .................. .. ... . ..... . ............ . ..... . 
Arranjo do lcxal adjacente à capela do Alto de Santo 

Amaro ........ .... .... ..... . ...................... . . 
Execução do 8 resguardos em ferro fundido, para cal-

deiras do ;\nrores ............... .. ................ . . . 
Fornecimento de 2 tampas em ferro de chapa de xadrez, 

com aros em barrn. para recipientes de lixo .... 
Vârias obras no logradouro do refeitório dos vescador;s 

no Cais do Sodré, para acesso aos terrenos mar-
gina is da Avenida da Ribeira das Naus . ... ..... . 

Construção de dois abrigos para cisnes nas cascatas. 
oriental e ocidcntaJ dos lagos da AveoXla da Li-
berdade .. .... . .... .. ...................•.. .......... 

An. 40.o, 1), b) 

Reparação de 2.í-0 bocas de rega em jardins e ediffcios . . . 
mun1cipaas ............. _ ....•...........••• ••.••. .. .. 

Reparação de 200 bocas de rega existentes no depósito 
da Rua Correia Teles ............................. . 

Reparação e pintura em 10 marcos de rega e incêndio 
Reparação o pintura de 16 ma.rcos de incêndio e rega 

existente1; no de~to da Rua Correia. Tele> ... .. . 
Trabalhos urgentes de reparação cm bocas de rega exis-

tentes ein vâcios loca.is , ........... . ........ .. .. . . . 
Revarações urgentes em canalizo.ções em diversos locais 
Pequenas reparações de canalizações e.m diversos locais 
Rop3rações urgentes em canalizações em diversos locais 
Trabalhos urgentes de reparações em bocas de rega exis-

tentes em vá.rias loca.is ......... ... ............... . 
Reparações urgentes cm canaliz:lç&s em diveJSoS locais 
Reparação em bocas de rega existentes em vários locais 
Trabalh-05 urgentes de reparação em bocas de rei<a exis-

tentes em váric:as loca.is ................... .. ........ . 
Reparação de canali;r;açõe& cm diveISOS locaS . ..•...... 
Reparações urgentes de cana.lizações em diveISOS locais 

Art. 40.•, l), e) 

Rcparaçücs várias na zona do Po.rque Florestal de Mon-
santo ............. ...... .... · · .. ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Arranjo duma p!"2<:eta junto às estufas na Quinta da 
Pimenteira .............. .... .. ............ • .•••.•... 

Executar a reparação da Estrada do Alvito, entre o 
cn1zamel\to da Estrada de Montes Claros e o Ba.irro 
do Aivito ... . .. . ................................... . 

Arranjo d3 cobertura de dois l)<lÇOS das J)3J'Celas 241 
e 248 da IS.• zona do Parque Florestal de Monsanto 
e a reparação da usa do gualda fiore&taJ. Joo.quim 
de Matos na Vila Guiné ..................... ...... . 

Reparação de um trOQO na &.trada do Teatro e aces.<o 
ao abrigo do AJto da Sera.fina .......... .•.. ...... 

Obras de conservação de estrada no Parque Florestal 
de Mon:santo - Estrada do Forte e Estrada da Cruz 
da. Ped.ra . .. .......... . ..... . .. . .. ....... . ..... .... . 

Orçamentadas 

1.894.598$58 

138.278$ 

30.316$ 

165.765$ 

39.600$ 

22.960$ 

28.000$ 

2.500$ 

36.544$ 

2.803$ 

23.725$ 1 
7.000$ 

1.8.290$ 

45.750$ 

2.461$ 
1.782$ 
1.782$ 
1.122$ 

5.108$40 
1.782$ 
1.992$50 

2.822$ 
1.960$20 

356$40 

1.094$64 

5.620$ 

21.772$80 

950$ 

19.000$ 

33.105$80 
Obras dh-crsas na Quinb. da Pimenteira . . . . . . . . . . . . . . 30.098$ 

•--:-2.""593""'""'.9'""39"""$32· A transportar ... .... . 

Adjudicadas 

1.676.740$ 

110.000$ 

29.400$ 

148.500$ 

29.99-1$ 

IS.995$ 

26.400$ 

2.460$ 

1.8.900$ 

2.850$ 

23.480$ 

6.980$ 
20.500$ 

32.250$ 

2.461$ 
1.782$ 
1.782$ 
1.122$ 

S.108$40 
1.782$ 
1.992$50 

2.822$ 
1.960$20 

356$40 

J.687$80 

5.620$ 

21.500$ 

950$ 

19.000$ 

16.300$ 
25.620$ 

2.266.295$30 

Diferenças 

Para mais 

17$ 

• • 

. -

. . 
•• 

.. 

47$ 

• • 

.. 
•• 

•• 

• • 

• • 
•• 

•• 
• • 

593$16 

• • 

• • 

. . 

. . .. 
657$16 

Para menos 

217.875$58 

28.278$ 

916$ 

17.265$ 

9.606$ 

6.965$ 

1.600$ 

40$ 

•• 

245$ 

20$ 
7.790$ 

13.500$ 

• • 
-. 
•• 
•• 

. -
•• 

• • 

.. 

.. 

. . 

272$80 

• • 

16.805$80 
4.478$ 

333.301$18 

26 



• 

Designação 

• 

T ransporle . ......... . 

Arranjo de marcos de sinalização de curvas (33), repa­
ração de 18 marcos de sinalização. aITalljo de cruza­
mento (2) e marcos de dfrecção proibida no Pa11l11C 
Florost,oJ do Monsa.nto ~ . . . .. .. .. ..... . .... . . . ...... . 

Art. 40... 1), /) 

Conserto e substituição de virios estores em diversos 
departanientCIS ca.mará.rics . . ...... . ............ . ... . 

Fornecer e colocar 4 estores executados em tela branca 
somada ................................ .. ... . ...... . 

Fornecimento e colocação de 6 estores, para a 1. • Re-
pa rtição da D. S. U. O. . . . . ......... .. ... . . . .... . 

Execução de pequenas obras urgentes no muro de su-
IJOrte do depósito da Rua Correia. Teles .... . . ... . 

Diversas alterações sob o peão norte do Pavilhão dos 
Oc.sport()S .. . .. .... .... . .. . .................. ..... .. . . 

Sub>tituição do esuado em madeira de carvalho para 
o elevador dos Paços do Coocclbo, bem como um1 
divisória envidniçada, mudança de um lavatório e 
colocação de a:rulejo DO W. e. do 2.• andar .....• 

Ananio de guarda-,·ento no P avilhão dos Desportos .. 
Obras urgentes do depósito municipal da Rua Correia 

Teles . . .......... .. . .. .... . .... . ..... ......... .... . . . 
Reparação de 24 estores no Paltl.cio da Folgosa .. .. . .. . 
Demolição da vivenda e barracões dn Quinta da Ga-

lharda aos Olivais ... .. . .. . ... .... . ....... .. . .. .... . 
Reparação e 1>iiltura de IS guaritas da Policia Municip.i.I 

de Lisboa ...... · . . .................. . . . . . .......... . 
Execul3r no tecto e pn.rcdos do S&lão Nobre da Câ­

mara , pequenos retoques de pintum e dourados . . 
Dourar de novo todos os capitéis das duas salas late-

rais do Salão Nobre da Càmara ......... ... . . . . 
Reparação e pintura de vãos em duas salas dos Paços 

do Concelho .......... . .. . .. . ............... . . . .... . 
Am1njo dos annários do Arquivo dn Câmara Municipal 

de Lisboa. na Travessa Nov:t de S. Francisco . .. . 
Reparação de toldos no ?.tercado de Arroios .. . . .... . . 
Rcparoção do toldos no ?.fcrcado de Arroios . ........ . 
Reparação nas capoeiras do sector IV e colocação de 

rede nos portões dos vazadouros que se destinam ao 
lixo. ambas no Mercado 24 de J ulho .. ... . ....... . 

E xecução de reparação urgentes em canalizações de es­
go~os e colocação de cabides oo Mercado da Mou-
ra.ria .......•........ . . . ..... . ...•.. . . . • . •. .. . . . . .. • . 

Reparação das portas das capoeiras do sector IV do 
Mercado 24 de J olho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Reparação dos tanques do blercado Abastecedor de Peixe 
Grosso ....... . .. . ..... ~ . ........ . . · · .. · · .. · · · · · · · · .. 

Reparações interiores a cfcc.tuar no Mercado 24 de J ulho 

Art. 40.•, 1), . , 

Importàncias 

Orçamentadas 

2.598.939$32 

+.420$ 

2.534$ 

920$ 

1.200$ 

! .828$20 

26.349$ 

3.770$ 
18.685$ 

l.9?0$10 
1.610$ 

4.641$ 

3.950$ 

1.100$ 

4.400$ 

19.550$ 

1.500$ 
1.9'.l0$ 
1.850$ 

11.350$ 

1.846$50 

1.116$ 

13.130$ 
192.845$80 

Adjudicadas 

2.266.295S31l 

4.420$ 

2.256$30 

740$ 

840$ 

1.828$20 

24.830$ 

3.762S 
18.650$ 

1.9?0$10 
1.610$ 

2.800$ 

3.947S 

1.100$ 

+.400$ 

19.550$ 

1.400$ 
1.780$ 
1.850$ 

10.945$ 

1.846$50 

1. 116$ 

9.500$ 
169.800$ 

Execução de reparação w:gentes nos tabiques do Mata· 
douro Municipal . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !U3$80 !U3$80 

Execução de n:parações urgentes nos tabiques do Mata-
douro l funicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.887$60 1.887$60 

Diversas reparações oa coz.inba do ?tfatadouro Municipal 1.828$20 1.828$20 
Execução de vtl.rias obras nos tabiques do Matadouro 

Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.887$60 1.887$60 
Soldar a autogénio 4. chapas xadroi: de 2n,50 cada, nn 

ponte do Matadouro i'ifunicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44-0$ 400$ 
Reparação do vestiário do Matadouro Municipal . . . . . 20.376$20 18.200$ 
Reparação em várias depcndencia.s do l\.!atadouro Muni-

ci pa 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , _ _..,...,.3,,...1...,. 5~2_3$~r-_..,...,.3~2...,. ·=9~5 s,_,_ 
A transportar . . . . . . 2.980.311S32 2.614.878$60 

Diferenças 

Para mais 

657$16 

. . 

•• 

•• 

.. 

.. 

.. 

•• 

. . 
• • 

•• 

. . 

.. 
• • 

.. 
•• 
• • 

.. 

• • 

. . 
• • 
•• 

• • 

•• 

. . 

.. 
•• 

9?2$ 
1.629$ 16 

Para menos 

333.301$18 

• • 

271$70 

180$ 

360$ 

• • 

1.519$ 

•• 
•• 

8$ 
35$ 

1.841$ 

3$ 

• • 

• • 

•• 

.. 
100$ 
140$ 

405$ 

• • 

•• 

3.630S 
23.045$80 

•• 

•• 

•• 

40S 
2.176$20 

•• 



Designação 

Transporte 

Art. to.•, 1). ;J 
Pintoras das lápidas nas sepulturas do talhão dos Com· 

batentes da Grande Guena ............ ,,, ...... . .. 

Art. 40.•, 1), l) 

Reparaç&:s e limpeza a efectuar em diversa.s sentinas .. 
Reparação o limpeza no urinof da Praça do Comércio 
Execução de pequenas reparações nas retretes do Parque 

Silva Porto ... ... .. ..... . . ..... . ...... . .......... .. . 
Executar diversos trabalhos nas cavalariças do Posto de 

JimJ>C%a de Marvila ................... '"" .......... . 
Reparações urgentes em váriD.s sentinu . . . . . . . . . . . . . . . 
Reparações urgentes nos esgotos das casas do Baino da 

Boa Vis.ta .................................. . ...... . . 
Reparação e pintura de wna porta de lagarto em ferro 

para o mictório do Jardim Cesário Verde ..... .. . .. 
Reparação o beneficiação dos telhados do Pavilhão dos 

Desportos . ... ...................... . ................ . 
Arranjo do pavimento do aonazém o.• 4 da Avenida 

da fodia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Canalização o instalação de 4 bocas de rega e ramais 

para receber dojs dispositivos de lavagem de aut~ 
móveis, na D. S. T.-E. .. ................. .... ..... . 

Beneficiação e limpeza no armazém n.• 4 da Avenida 
da 1ndia (em frente da Aeronáutica Naval) .... . . 

Repa.ração do pavimento da TC90uraria dos Paços do 
Concelho .................................. .. .. ..... .. 

Art. 40. •. 1), 1) 

Reparo.ções urgentes na Bibliotecn de S. Lóuiro .... . . 
Roparações urgentes no Museu da Mitra ............. . 
Reparação do telhado do Pifusen da Mitra ....... .. .. . 
Fornecimento e assentamento de estores des.tinados à 

biblioteca do Bairro Dr. Oliveira Saiam ......... . 
Beneficiação e limpeza do Arquivo lfunicipal do Bairro 

do Arco do Cego ..... ... ... .. ....... ..._ ............ . 
Beneliciações exteriores do Paltcio da Mitra ..... . ... . 
BeneHciações no Paltcio da Mitra ......... . ........ .. 

Art. 40.•, 1). To) 

Execução de reparações urgentes de partas e prateleiras 
oo Mercado da Moura.ria .. . ............ . ......... . 

Reparação de pavimento e bancadas e substituição de 
vidro; no Mercado do Arroi06 , ................ ... .. 

Reparações urgentes no J.fercado do Peixe Miódo ..... . 
Reparações urgentes no Mercado 24 ae Julho ......... . 
Reparações urgentes nos Mercados do Peixe Miúdo e da 

Penha de França .... .. ... .... ................. . ... . 
Reparação do telhado do Pil ercado de Santa Clara ... . 
Reparaç&s nos esgotos do Mercado de Arroios .. . .... . 
Execução de reparações uigeo.tes no Mercado de Santa 

Oara ..... .. ................. ........................ . 
Conserto do 2 portões do ferro, que dii.o o.ccsi;o ao Mer-

cado de Santa aa.ra. ............................. . . 
Reparação e pintura de 8 portões em ferro no Mercado 

s·1 de Janeiro .................... .. . .... ...... ..... . 

lmportioclas 

Orçamentadas 

2.980.311$32 

4.350$ 

7.830$ 
6.425$ 

851$40 

22.602$30 
1.960$20 

1.663$20 

2.080$ 

21.425$77 

10.716$ 

14.953$ 

10.257$ 

15.474$ 

1 881S 
l.552$10 
2.488S20 

8.680$ 

36.820$ 
48.623$ 
48.079$ 

1.669$80 

12.875$ 
1.872$ 

376$20 

1.782$80 
1.656$00 
1.976$70 

1.485$ 

4.340$ 

11.350$ 

Adjndicadas 

2.614.878$60 

3.240$ 

6.4-00$ 
6.250S 

851$40 

22.602$50 
l.960$:l0 

1.663$20 

1.850$ 

21.425$77 

10.000$ 

14.950$ 

8.700$ 

13.500$ 

1.881$ 
1.552$10 
2.488$20 

8.672$50 

30.900$ 
35.000$ 
17.300$ 

1.669$80 

12.000$ 
1.872$ 

376$20 

1.782$80 
1.656$60 
1.976$70 

l.485$ 

3.480$ 

11.300$ 

Diferenças 

Para mais 

1.629$16 

•• 

.. .. 

.. 

.. .. 

.. 
• • 

.. 
•• 

.. 
1 •• 

.. 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

.. .. .. 

.. 

.. 
• • 

.. 

Para menos 

367.061$88 

1.110$ 

1.430$ 
175$ 

.. 
• • .. 
• • 

230$ 

.. 
716$ 

3$ 

1.557$ 

l.9'74$ 

.. 
7SSO 

5.920$ 
13.623$ 
30.779$ 

.. 
875$ .. 

.. 

.. 

.. 
860$ 

50$ 
Fornecimento e ~ntamento de 38 dobradiças cm latão. 

reparação de 1( fechaduras o 81 bandcims bascolan-
tes no Mercado de Arroies .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. .. . 6.645$ 6.250$ . . 395$ 

Repan.ção e pintura de 4 portões e uma grade em ferro 
no Mercado de Peixe Grosso ..... ,, .. .. .. .. .. .. .. . 4.J93S 4.IOOS .. 93$ 

Reparaçil'.o de toldos no Mercado 24 de Julho .. . ..... 1 ____ 4_.830_s_.1 ____ 1...;.SOO...;..;_$.:_.i---·-·--·'----'3"'30~$-
A transportar . .. .. .. . 3.304.074$69 2.878.514$37 1.629$16 427.189$38 



• 

Dcsignaçao 

Transporte . .... .. ... . 

Foniecimento e usent~nto do um portão em ferro de 
dois batentes na Estrad:a das Garridas - Posto de 
lim i>ez.a ................................................ . 

Fornecimento e pintura de uma cancda cm ferro para o 
mictório da. Praça da Alegria ..... .. .......... . ... . 

Substituiçio de duas portas onduladas, existentes nas 
retretcs do Jardim Constantino ................... . 

Reparação e limpeza do chalet-retrete do Jardim Fiança 
Dorgcs . ........... .. ..... .... ................ . . . ...• 

Art. 40.o, 1), 1n) 

Repar~ão da bordadura da piscina do Batalhão de Sa· 
11adores Bombeiros, da Avenid1t D. Carlos I . . .. . . 

Art. 40.•, l), •I 

Reparação urgente de chafari:es em vários locais .... 
Fornecimento de l!O torneiras de srv.iço de 3/4" em la-

tão, modelo da C. M. L. , •.• . .•............•...... 

Art. 40. •. 1). o} 

Repanções no muro do Bairro da Boa Vista ....... . 
Arranjo dum muro de vedação no topo da Rua JO do 

Bairro da Madre de Deus ..........•.•... , ........ . 
Consolidação do muro de suporte no Cemitério do Alto 

de S. Joio. ao longo da Rua Morais Soares ..... . 
Execnção de trabalhos urgentes no muro da Tr:avessa 

do Fe.mgial ...... "' ................................ . 
Reparação do portio da Quinta dos àlilagre6, à Estrad.a 

de Benfica, 287·A ...................... ,,. .......... . 
Forneci.monto de um painel de grade com s•,so e rc· 

paração e pintnra de grade existnte na Calçada d:a 
Bica do Sapato e Santa ApO]ónia •... .. , .. ... ... . 

Reparação de duu grades cm ferro na Rua do Alecrim 
frente ª°' n. •• S e 2 a 6, levando 4 pinhas novas 
e diversos pés em ferro fundido, 8 prisões e divcr-
5()6 motivos ................ .. ..... . ... . _ ..... . .... . 

Reparação e pintura dum 1>0rtão de duas ba.tentes na 
Estrada de Bonfica, a Palhavã ...... , ............ . 

Reparação do muro do resgu:udo do adro da Igreja dos 
ou~.rs ..... ................. ~ ...................... . 

Reparaçlo de gradeamentos em vários locais da Cidad~ 

Art. ~o.•, 1), fJ) 

Beneficiação e pintura exterior da Igreja de Santo An-
tónio dn. Só o anexos .. ~ . ......... . .. . . . .... . .. .. . . 

Execuçlo do várias obras nas mora.dias n." O e 17 do 
Ba.irro Presidente Oirmona ...... .... •.......... .. . 

Importâncias 

Orçamentadas 

3.3<».074$59 

2.748$ 

3.040$ 

2.900$ 

8.545$ 

5.546$ 

22.046$75 

2.200$ 

2.435$ 

6.729$ 

57.069$ 

1.366$20 

2.310$ 

3.640$ 

2.530$ 

3.592$ 

25.292$ 
36.258$ 

31.260$ 

1.138$30 

Adjudicadas 

2.878.514$37 

2.650$ 

2.750$ 

2.500$ 

8.500$ 

S.800$ 

2:1.307$75 

2.175$ 

2.435$ 

6.449$ 

57.000$ 

1.366$20 

2.300$ 

3.510$ 

2.350$ 

3.480$ 

t3.900$ 
35.550$ 

25.500$ 

1.138$30 
Maou!actura e assentamento de ~ n.•• em alumlnio 

pb\tados a esm11.ltc para o Bairro da Quinta das 
Furnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.705$ 2.496$ 

VáriM obras a efectuar na Igreja de Santo António da 
Sé de Lisboa . .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.660$ 14.550$ 

Reparações urgentes em várias moradias do Bairro Pre-
6idcntc CumoM . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • .. . . . . . . . . . . . 3.389$10 3.389$10 

Execução de v:1ri:u; obras na casa n.• 17 do Bairro Prc· 
sidente Oirmona ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 1.521$30 1.521$30 

Reparação das moradias situadas na Vila Elvira, n.• 3 
e o.• 4, ao Calhau . . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . . • • . . . . • . . . 5.050$ S.OSOS 

Difcrcoçu 

Para mais 

1.629$16 

•• 

•• 

•• 

•• 

254$ 

261$ 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 
•• 

•• 

.. 

•• 

.. 
• • 

.. 
•• 

Para menos 

427.189$38 

98$ 

290$ 

400$ 

45$ 

•• 

25$ 

280$ 

69$ 

lOS 

130$ 

180$ 

112$ 

11.392$ 
708$ 

5.760$ 

. . 

209$ 

1.110$ 

•• 

• • 

Execução do pequenas reparações cm várias moradias 
do Bairro Pl't'6idonte Carmona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.059$60 6.059$60 • • • • 

--::-.:;:--:~<=1--::-:-:-:-::,.,.-,.,"'=l-~-,,....,-....,.,~I-~~~~~ 
A transportar ... . .... 1 3.559.104$84 3.113.241$62 2.144$161 448.007$38 



Designação 

Tr1nsporte .......... . 

Execução de reparações urgentes no Bairro da Boa Vista 
Execução de reparações urgentes nos esgotos do Bairro 

da Quirlta da Calçada .......... . . ................. . 
Fornecimento de pessoal para a demolição do pilar d~ 

Rua Castelo Branco Saraiva .... . .................. . 

Art. 40.•, 1), q) 

Remoção do entulho proveniente da de:moliç3.o feita 
pelo B. S. B. do prMio do Beco da Curvioha . . . 

Demolições em vá.rios loca.is • . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . . . 
Demolições csn vários locais ... .. ......... .......... . 
Demolições em. vários Joccüs ......•...•. .....•..•...•. 
Demolições urgentes de barracas em diversos locnia .. 

Art. 40.o, 1), s) 

Executar a. cromagem de um chuveiro existente ou 
P:uque Inbntil do J ardim da Estrela ............. . 

ReparaÇAo do • rinb do Jardim da Estreb • ...• .•. ... 
Execução de reparações urgentes na Estufa Fria .. ... . 
Reparação de degraus da escada que dá aces&<> ao cha-

briz da Rua do Grilo • . . . .. . . . . . • . . ........ ... . 
Pinturas das estãtuas dos lasos e gradeamentos da Praça. 

D. Pedro IV .............. .... . . . .. . . . ............. . 
Repa_ra.~ ~m diversas barracas de ferramentas em vá· 

nos 1atdins ...... . ... .. ....... . . .. . . ................ . 
Repar:lçâo e pinturas de vedaçõee em vários jardins ... . 

Art. 40.•, 1), u } 

Trabalhos de reparação urgente de chafarizes em virioç 
Jocois ............ . •...•..•..••.. . .....•... .......... 

Art. 40.·. 8). d} 

Ligação à rede geral da boca de rega instalada no Largo 
do Menino de I>eus ...• , . . . . .. . ....••....... ...... . 

Art. 41.•, 8), a) 

Fornecimento de 100 castelos com válvula de met21 e 
sola para torneiras de SJS" . . . . . . . . . . . ..... . .. ... . 

Art. 44 .•, 8), e) 

Reparação de um portão de ferro e do muro do Mcr· 
cado 81 de Janeiro ............................... . 

Reparação do portão de !erro do Mercado da Rua He· 
liodoro Salgado .............. . . . ........ " .......... . 

R eparação da grade do mictório da Praça do Commio 
Reparações urgentes noç pavimentos da Escola n.• ~2 

Art. oe.•, 1), a) 
. 

I mportâncias 

Orçamentad11s Adjodlcadas 

3.559.104$84 

1.280$40 

7.018$ 

1.696$20 

120$ 
16.103$ 
5.819$ 
5.059$ 
9.106$70 

J.SOOS 
t.485S 
J.~40 

9.030$ 

30.950$ 

27.632$ 
34.843$ 

1.046$ 

1.598$80 

4.100$ 

2.500$ 

1.4-00S 
250$ 

1.790$ 

3.113.241$62 

1.280$40 

7.018$ 

1.696$20 

120$ 
10.000$ 
5.650$ 
5.000$ 
9.106$70 

1.320$ 
1.485$ 
1.544$4-0 

8.799$ 

29.900$ 

27.()()()$ 
31.000$ 

J.046$ 

1.509$ 

4.000$ 

2.150$ 

1.350S 
250S 

1.790$ 

Düerenças 

P ara mais 

2. 144$16 

• • 

.. 

.. 

•• .. 
• • 
• • 

.. 
• • .. 
•• 

.. 
• • 
•• 

.. 

.. 

.. 
• • 
• • 
• • 

Para m enos 

448.007$38 

• • 

• • 

• • 
6.103$ 

169$ 
59$ 

• • 

180$ 
•• 

231 $ 

1.050$ 

32$ 
3.843$ 

• • 

89$80 

100$ 

350$ 

~º' •• 
• • 

Pequenas reparações em instalações sanitárias da Escola 
o.• <12-Travcssa José V. Carvalho , . . • . • . . . . . . • . . . 1.870$ 1.870$ •• 

Reparações indispensiveis em vá.rias e>colas . .. .. .. . . . 139.316$ 117.540$ •• 21.776$ 
• • 

Reparações DOS\ caixilhos e ferragens da Escola n.• 60 
- Rua Coronel Pereira da Silva, à Ajuda . . . . . . . . 23.512$ 23.200S • • 312$ 

Reparação e pintura. de dois portões em fe.rro na Escola 
da Rua Pereira e Sous11. .. .... .. • .- .. .. .... ......... 

1 
_ _ __ s_.0_15_$,_

1 
____ 4_.9_2o_s:..._

1 
___ •.;..• __ ,

1 
___ _..;;.95:..$:__ 

A transportar . . . . . . . . 3.89+.689$34 3.414.386$32 2.144$ 16 48l.+47$18 

• 



Designaçiío 

Transporte •.. . ....... 

Diversas obras na Cantina da Escola n.• l.00, sita na 
Rua do Sol, ao Rato, n. • 48 ........ ............. . 

Reparações a. efectuu na Escola n.o• 118 c U9 (Alto 
da Ajuda) ......................................... . 

Virias repan.ções a efectuar nas Escolas n. •• 8t e &, 
sitas na Rua da Beneficência, .ns.• 16:>, l. • ....... . 

Diversas obras nas Escolas n.•• 6S e G4 da Rua de Pc-
drouÇOS .......................... .. ................. . 

Repnração do sótão da Escola o.• 88, Rua de Santa 
Marta. . ... .... .. .... ... .......... .......... ... -.... . . 

Diversas repa.rações na Escola n. • 68 . . .. ..... . ....... . 
Reparações urgentes no l.o Bairro Físcal , . . ........ . 
Reparação das instalações sanitMins da. Escola n. • 12, 

sito. na Rua. dB. Rosa . . ..... .. ..... .. ............. . 
Execução de pequenas reparações no pavimento da Es­

cola n.• 12, sita na Rua da Rosa , •....•........... 
Execução de pequenas rqparações nas instalações sani­

t.irias e soalho da Escola n.o 22 - Travessa da Con-
dessa. do Rio ........ ... . .......... ... . ............. . 

Execução de pequenas reparações nas instalações sani­
táJias e pavimentos da Escola o.• 2-Rua das 
Gaivotas .................. . ................... .. ... . 

AsscntruMntos de vidros nas Escolas n.• • ll8 e 119 . 
execução de pequenas reparações no pavimento da Es­

cola n.• 78 - Rua do Amparo •................... .. 
Execução de J>eQ.uenas reparações na.s instalações sani-

tárias da Escola n.• 'i8 - Rua do Amparo ....... . 
Execução de pequenas reparações nas instalações sani­

tárias da Escola n. • 21- Traves;sa da Boa-Hora .. . 
Execução de pequenas reparações e pinturas na E~-

cola n.• 1-Largo da Escola Murúcipal ....... .. . 
Execução de pequenas reparações nas instalações sani­

tátins e pavuncntos dn Escola o.• 89 - Run dos 
Damas .. . . .. ....... . .... ........ ..... .... .......... . 

Execução de pequenas reparaçõC!I nos caixilhO!; e c.olo­
cação de vidros na Escola n.• 12 - Rua da Rosa .. 

Reparações de caixilhos, portas e soalhos, na Escola 
n. • l - Largo da Escola Municipal ............. .. . 

Execução de pequenas reparações urgen.tes na Escola 
da Praça do Ultramar ................. . ........... . 

Exewção de modificação da canalização da entrada de 
água. do reservatório da Escola Municipal n.o 23-
Run Marquês de Fronteira ....................... . 

Reparação ui:gente do telhado da Escola n.• 88 ... . .. . . 
Execução de repa.rações urgentes na Escola n. • 42 -

Travessa José Vaz de Carvalho •. ............. . .. .. 

Art. 98 .•• 1), b ) 

Reparação nas torneiras do lavadouro do Bairro da Boa 
Vista ................................. · · · .... · · · · · · · · 

Art. 140.•, l) 

Construção de 200 marcos de sinalizaçio de estrada no 
Parque Florestal de Monsanto ................... . 

Art. 140 .• ' 6) 

Tcrraplenagens no Padrão Miradouro no Parque Florestal 
de lloJJSanto ... .. ..... . ..... .. .... .. ..... . ......... . 

Terraplena.gens no Padriio ?..li.radouro no Parque Florestal 
de MôT'l:Santo .. ............................. .. . . . ... . 

Orçamentadas 

3.894.689$34 

8.431$ 

11.541 $ 

13.779$ 

4S.913$ 

16.100$ 
3.484$80 
1.890$90 

1.815$20 

1.610$10 

1.888$20 

1.370$40 
1.196$ 

1.604$90 

6-06$70 

1.884$30 

1.171$70 

1.480$30 

1.078$ 10 

1.450$ 

2.029$ 

215$ 
2.970$ 

11.142$90 

207$90 

27.500$ 

Adjudicadas 

3.414.386$32 

7.860$ 

l l.9S0$ 

14.400$ 

42.850$ 

16.100$ 
3.484$80 
t.890$90 

1.815$20 

1.610$10 

1.888$20 

1.370$40 
l.195$70 

1.604S90 

6-06$70 

1.884$30 

1.171$70 

1.480$30 

1.078$10 

1.450$ 1 
2.029$ 

215$ 
2.970S 

11.142$90 

207$90 

19.500$ 

Diferenças 

Para mais 

2.144$16 

.. 
409$ 

621$ 

•• 

• • 
• • 
•• 

• • 

• • 

.. 

• • .. 
•• 

• • 

. . 

• • 

•• 

.. 

.. 

• • 

Para menos 

482.447$18 

571$ 

• • 

3.063$ 

• • 
• • .. 
.. 
.. 

.. 

•• 
$30 

.. 
• • 

.. 
• • 

.. 

.. 

.. .. 

.. 

8.000$ 

26.280$ 22.860$ . • 3.420$ 

21.600$ 20.790$ . . . 810$ 
Obras de terraplenagem no Padrtto Mir.ldouro no Parque 

Flores de Monsanto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48.300$ 33.900$ • • 14.400$ 
J~-4~.~15~3.~i29="$~74'1--,,3~.64~3~.69:=:-:Z$~4~2l·~~~3.~1 7~4~$~16'11·~-5~12~.7~1~1,~4-8 A trnnsPortar .. .. ... . 



...:.. 

lmportAncias 

Designação 

T.mnsportc . . . . . . . . . . . 
Art. 140.•, 'i) 

Ligaçlo à rede geial da e. A. L .. da canaluação de 
clistnõuiçilo do Parque Infantil do Alvito no Parque 
Florestal de Monsanto ........ . ... ... ..... . ...... . 

Ligação à rede da C. A. L., da canaliuçlo de distnõui­
çiio de áiUIS de )fontes Claros . . . .. . . . . . . ..... 

Art. 141.•, 8) 

C..onstrucão de uma diVisória em !>e.tão, no novo pombal 
da Estufa Fria do Parque Eduardo Vil . ... . . ... . 

Art. 142.•, 1) 

Ensaios preliminares de materiais . ..•.. . .. .... ... ... ... 

M. l •lS.•, 2) 

Ramais de ligação da rede geral às caJSaS pa.ra as elas.ses 
pobres no Cara.mão da Ajuda ...... .. ... ... ....... . 

Art. 144.•, 1) 1 

Demolição dos prédios sitos na Rua da Palma, o.•• 23. 
41.oo a 40-42 e 46-48 a Ciz.64 a 68-34 e Rua Silva 
e Albuquerque, o.• '11 .. . ..... .. ..... . .. .. . .. ...... . 

Demolição da an.tiga Igreja do Socorro e cstabelcciman· 
IO'I anexos e do prédio o.• 67 da Rua das Atafonas 

Demolição da pensão dos Bicos na Rua dos Bacalhoeiros 
Demolição das trazeiras dos prédios u.o• -1.2 e õ8 da 

Ru~ do. Po.lrna. . . .. .. ... . . ... ..... . ................. . 
Demolição do prédio do Beco dos Alamos, n." 6 a 11. 

incluindo o maciço da retaguarda do referido prédio 

Art. 145.• , 2) 

Espalhamento, COlI\1>8clação de terras a receber nas 
obras de canalização da Ribeira de Alcántara para 
cobrimento do canal e aterros .na faixa abrangida 
J>t)a. Avcnid.a de Ceuta .......... ...... . ... .. . .. .. . 

Art. 146.• 

Mudança da conduta de água, na Avenida Tenente Va-
i.adito ... .. . .. ..... . ..... . ..•.. .. . ..... . .. ... ... . .. . 

Art. 147.•, l) 

Trabalhos cornplemcnta.rcs de terraplenagens, esgotos e 
pavimentação no Bairro Económico do C4sclo.s •. .. 

Monragem de lanternas no Bairro de Caselas •..... . . 
Fornecimento e instalação de 80 ramais subterrãneos 

para alimentação em energia eléclrica das moradias 
do Bairro do V ale Escuro ... . .. ..... .... .. ... . . . . .. 

Art. 148. 'l) 

Orçamentadas 

4.153.229$74 

2.136$ 

4.622$ 

3.355$ 

2.000$ 

26.200$ 

32.234$ 

133.863$ 
2.194$ 

10.624$50 

8.135$ 

80.000$ 

20.000$ 

476.384$57 
33.465$30 

73.040$ 

89.250$ 
Ext<.:uçiio de ramais de ligação de água aos prédios do 

4. • grupo de Casas de Renda Económica • . . . . .. . .. 136.950$ 

lnstalaçlo de 70 ramais para o 4.• grupo da C. R 
G. E. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .. ..... ... .. .. . . 

1---,:-:.=-=c:"":"~I 
A transportar . . . . . . . . 5.287.683$11 

Adjudicadas 

3.643.692$42 

2.057$ 

4.824$ 

3.300$ 

2.000$ 

26. 172$ 

10.500$ 

130.000$ 
500$ 

10.624$50 

7.950$ 

80.000$ 

20.000$ 

476.384$57 
33.465$30 

73.040$ 

89.250$ 

136.950$ 
4. 750. 709$79 

Diferenças 

Para mais 

3.174$16 

•• 

202$ 

•• 

• • 

.. 

.. 

.. 

•• 

.. 

.. .. 

•• 
3.376$16 

Para menos 

512.711$48 

79$ 

.. 

55$ 

.. 

28$ 

21.73'1$ 

3.863$ 
1.694$ 

. . 
185$ 

• • 

.. 

.. .. 

• • 

• • 

• • 
540.349$48 



Designação 

Art. 1.(9.0, 1) 

Baixadu para 18 moradias no Bairro do Cara.mão .. . . 
Fornecimento e montagem de 40 baixadas no Bairro do 

Cara.mio ..... ....................................... . 
Levantame.nto de uma tubagem de fibrocimento. as&D· 

lamento de tubagem provisória de ferro galvanizado 
e montngern da primitiva na Avenida do Restelo .. 

Art. lM.º 

.Modificação no escritório e vedação no Entreposto Colo-
nial ... ... ... .. .. .... ......... .. ................... . 

Passagem inferior na faixa central da Avenida da Re· 
póblica ........................ . . ... . .. ... . ... ... ... . 

Art. 142.•, 1) 

Ensaios prelimino~ de vários ma1e.riais . . . . . . . . . . . . . . 
Art. •O.•, 1), à) 

Reparação de bocas de rega e de caixa< de ferro exis-
1w1tc,, no Dcpó:,ito da Rua Correia Teles .. ..... . . . 

Art . 40.•, l), f) 

Construção de uma divisória ~ Paços do Concelho 

Art. 1(5. •• 1) 

Jmportânclas Diferenças 

Orçamentadas Adjudicadas Para mais Para menos 

5.287.683$11 +.750.709$79 3.376$16 540.349$48 

10.530$ 

32.978$ 

1.270$ 

16.960$ 

2.053.7~1 $ 

1.000$ 

2'2.450$ 

5.898$ 

10.530$ 

32.978$ 

1.250$ 

13.900$ 

2.053.741$ 

1.000$ 

21.900$ 

4.500$ 

.. . . 
.. 

• • 20$ 

3.060$ 

• • •• 

.. • • 

.. ssos 

.. 1.398$ 

Construção de uma trincl1eira e nove sondagens no Vale 
de Alcântara ... . . . . . • . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.500$ 17.670$ 

1~~~~~..;._-1-~~~~....;_-1.~~~~~ 
•• 14.830$ 

Totais ....... . .. .... . . 7.465.010$ 11 6.908. 178$79 3.376$16 560.207$48 

• 

• 

• 



• 

DIRE CÇÃ O 

DOS 

SERV I ÇOS T ~CN I CO-ESP E C I A I S 

MAPA S ES TAT1STI COS 





• 

:1.. • Reparti~io - ll11mloa~âo e Af eri~iies 

Novas instalações de candeeiros 

l\<1eses e locais 

Janeiro 
Rua do Alvito ................. . 
Bairro Catarino ... . ............ . 
Largo do Carmo ............... . 

Fevereiro 

Rua da Fonte ............. . .. . . 
Largo das Pimenteiras ......... . 
Avenida de Paris ......... ... . . 
Ru:i. da Ribeira Nova ......... . 
Praça de D. Luís . . ........... . 
Rua de Luís I ......... ..... ... . 
Rua de D. Jerónimo Osório ... . 
Cais do Sodré ................. . 
Avenida 24 de Julho .. . ........ . 

Março 

Estrada de Queluz . . .. . ...... . . . 
Estrada dos Marcos ........... . 
Rua Almirante Pessanha ....... . 
Avenida Infa.nte D. Henrique . . . 

Abril 

Travessa do Paraíso ........... . 
Travessa do Meio .... . ........ . 
Avenida Engenheiro Duarte Pa-

checo .................. ...... . 
Barrro de Caselas ..... . .... . ... . 
Bairro de Caselas ..... . ........ . 
Bairro do Cammii.o •. •.•....... 
Bairro de Casela.s •. . ............ 
Bairro de Alvalade . .. .......... . 
Avenida do Aeroporto . .. .... . . . 
Avenida da Ribeira das Naus .. . 
Cais do Sodré •.... . ............ 

Maio 

Cais do Sodré . . . • • . . . . . . . . . . . . . 
A-oenida. do Aeroporto ......... . 
Bairro de Alvalade ............. . 

Junho 

o 
"CI 

Colunas 

Electricidadc 

Candeeiros 

Consolas 

Ferro 

Postes 

Cimento 
;;; >< = .E? .e 1 os 

., ~ 1.-------.... ,.-
o .. 
- o =1ü 

o~, __ ....... __ 
... 1 ti 

O > 
... o .... z .. 

""' 

-

~ I ~ 
Q o z 

1 

4 
1 
4 
8 

7 
3 

4 -

17 

1 

.. 
o ... 
<J ., 

<C 

~ 

1 

1 
1 

"' o 
~ 
<> 
> -Q 

2 
2 

., 
..: o e .. .. "'·-..... 

p 

33 

., ., 
Ec= ·- "' u c::I 

1 
3 

3 
20 

82 -

... ., 
~e 

00 

-

-

-

"' "' f 2 - -.. "' s· e 
"' 00 

5 

40 

7 

80 
13 
6 

4 

Potência 

Watt.s 

.. 
o e. 

100 
100 
200 

40 
40 

100 
100 
100 
100 
100 
200 
200 

... ·-"' o 
o -

100 
300 
200 

80 
80 

400 
100 
400 
800 
800 

1.400 
600 

100 300 
100 2.000 
100 100 
300 2.100 

40 
40 

300 
60 
60 
60 
60 

100 
300 
300 
300 

200 
300 
100 

40 
40 

6.300 
240 

1.980 
4.920 
1.020 
4.000 

24.000 
3.900 
1.000 

200 
1.200 
3.400 

BalITO Jardim, a Telheiras . . . . . . - - - - - 14 - - - 60 840 
Bairro do Cammão . . . . . . . . . . . . . - - - - - 13 - - - 60 780 
l\fontes Claros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 8 - - - - - - - 100 800 
Avenida de Roma . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - 15 - - 200 3.000 
Rua da Penha de Françal . . . . . . 2 - - - - - - - - 100 200 
Vila Reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - - - 40 40 

A transportar .. 11---:6:l---=54~l---:::3'1--5~1---,3c=3l-...,..136=1·--1"'"5 1 -~79=1--1.,..31·1--.:.c.i--_-



• 

Colunas 

Meses e locais 

Transporte 

Ju lho 

..... 

o .., 
:; ~ 
é-

-a 1: 
o o 
1: z .. 
lí. 

Rua D. Jerónimo Osório . . . .. .. . -
Mo·ntes Claros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Escadinhas à Rua Rodrigues Sam-

Sampaio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Agosto 

Rua Dr. Silva Teles ............. 
Rua. Jau ....................... . 

2 
1 

Rua de Campo de Ourique ... . 
Rua José Domingos Barreir06 ... 
Rua Capitã'O Leitão .......... .. 
Rua Pereira Henriques ......... . 
Rua Direita de ?.!arvila ....... . 
Rua Frei Francisco Foreiro ... . 
Travessa do Enviado de Inglaterra 
Rua Presidente Wilson ••••..•.•• 
Rua Cerv-antes ......... .. ...... . 
Avenida do Aeroporto .......... 

Setembro 

Beco do Tremoceiro ........... . 
Beco dos Capachinhos ........•. 
Rua A. a Campo de Ourique .. .. 
Rua Francisco Metrass ......... . 
Dlooo interior à R uo. Eiffel ••. . 
Avenida do Beato ..... ........ . 
Largo das Olarias ............. . 

Outubro 

AJTuamento interior à Avenida 
António Augusto de Aguiar .. 

Rua do Alto do Duque ....... . 
Bairro de Alvalade ....... .. .... . 

Novembro 

Avenidn do Infante Santo .... . . 
Rua Veríssimo Sarmento ....... . 
Estrada das Amoreiras •......... 
Rua de S. Vicente ............ .. 
Rua de Santa Marinha ......... . 
Travessa das Mó nicas ........... . 
Travessa de S. Vicente ......... . 

Dezembro 

-

-

Avenida da Igreja . .. . .. .. .. .. .. -
Estrada do Desvio • .. .. .. .. . .. .. -

1 

54 

-

-

-

3 
4 
2 

Rua dos Arameiros .. . .. . .. .. .. .. - 1 
Rua da Alf:ândega . . . . . . . . .. . . . . - 1 

.. 
o .. ... .. 
= .. 
~ 

-

-

-

1 

E lectrlcldade 

Candeeiros 

Consolas 

Ferro 

., 
o 
t! .. 
> ·-Q 

-
-

-

-
-

-
-

si 
1 

"' . o 
e -.. .:: 
,...l C:S 

.::> 

33 

o .. .. o 
e .. .. , ... 
e~ ·- .. u~ 

-

-

-

3 

1 
2 
1 
3 
:i 

3 

1 
1 

1 

7 

6 
8 
1 
1 
2 
l 

22 

.. 
o 2 .... , .. 
'-V 

~e 
00 

15 

-

-

Postes 

Cimento 

.. .. 
~ 2 - -.. .. 
E 6 

..... 00 

-

-

-

1 

2 
2 
9 

131 

-
-

-
-
-

5 -

-
5 

26 

-

-

Potência 

W a tts 

o ... -., 
"' "' :: 
c:s 
u ... 
~ 

100 
100 

100 

"' ·-~ 
o -

100 
300 

"ºº 
100 200 
100 100 
100 100 
100 200 
100 100 
100 300 
100 200 
100 100 
100 300 
200 400 
200 400 
300 2.700 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
100 
300 
400 
200 
500 
100 

100 700 
100 soo 
100 2.600 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 
600 
800 
100 
100 
200 
100 

26 - 300 7.800 
2.200 

200 
200 

1.200 

- 100 
- 200 
- 200 

Ruo. dos Bacalhoeiros . . . . . . . . . . - 3 
Somas .......... 1•-_,.,10"1-~68=1--+·1--9-1 - 331--,-;""0"'21---:-:15'11. -.,~'""5"'51 --""13,_11

2
X200 



t. . .. Repartição - Ilomlnação e Aferições 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço • 

o o o o o 
f ... o .. .. .. ·- o - o o o .. "" 

.. .o ,,. .. "' ·- .c "' "" 8 8 - .. ·- .e 8 Lampadas .. .. .. 
:à Q o "' e .. .. ,,. 

::> '3 ... .. .. ., ... .. :.. ::;; < ..... ..... < .. "' ... N ..... ., ., o o .. 
t1. V> z Q . 

TeHsâo llO: 

26 w • • • • • • •• I' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• - - - - - - - - - - - -
40 w . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3.987 3.982 3.958 3.901 3.856 3.857 3.857 3.822 3.806 3.795 3.745 3.745 
60 w . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 242 242 242 242 242 256 256 256 256 256 256 256 

100 w ... ........................................ ......... 3.270 3.265 3.266 3.321 3.315 3.317 3.318 3.297 3.327 3.235 3.251 3.273 
l1SO \V ...... ............................... ................ - - - - - - - - - - - -
200 \V .................................................... 1.555 1.555 1.555 1.554 1.554 1.554 1.554 1.492 1.492 1.426 1.370 1.370 
800 \V ....................... ... ) ... ................. .. ... 293 297 297 318 318 318 318 308 308 321 326 326 
1500 \V .......... ' ................. ..... ................ ... 206 206 206 206 206 206 206 206 206 206 206 206 
750 \V ............. .................................... ... - - - - - - - - - - - -

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.553 9.547 9.524 9.542 9.491 9.508 9.509 9.391 9.395 9.239 9.154 9.176 
Te11sá() 220 Y: 

!!;:; \V ......................... ........................... . - - - - - - - - - - - -
40 \V .................................................... 1.269 1.272 1.294 1.287 1.319 J.317 1.317 1.311 1.307 1.307 1.338 1.337 
60 w .................. .................................... 261 261 261 397 397 410 410 410 410 410 410 410 

100 \V ................. ...... ............................. 1.046 1.074 1.097 1.144 1.181 1.189 1.19() 1.283 1.290 1.431 1.453 1.453 
llSO \V ..................................................... - - - - - - - - - - - -
200 \V •••••••••• • ••••••••••••••••••••• •• ••••••• ••••••••• • • 829 842 842 842 843 862 862 919 919 985 1.028 1.038 
000 \V .......................... ~ .......... ............... 209 209 216 320 324 324 324 345 345 345 366 392 
GOO w .......... " ... .... ... ................... ... ......... 531 531 531 531 531 531 531 531 531 531 531 531 
750 w ...... ...... ................ ...... ............. ..... - - - - - - - - - - - -

Total .................... 4.145 4.189 4.241 4.521 4.595 4.633 4.GIO 4.799 4.802 5.009 5.126 5.161 

Total geral ... . . . . . . . . . . . . . 13.698 13.736 13.765 14.063 14.086 14.141 14.149 14.180 14.197 14.248 14.280 14.337 

Bicos de gás ................ ) .................... .. ....... 432 432 432 432 432 432 432 430 430 430 430 430 



:I.ª Repartl~ão -ll11mlna~ão e Aferl~ôes 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

o o ... o .. - o - o o o ., 't: -·- 1t - .e .e ., 
Designação .. ... D .. e o = .. .. -< ::E :> :> OI) .. > :2 ..., ..... < ..... ... 

'"' 
Candeeiros a electrlcldade : 

Coluniis: 

Globos Nova·Lux ....... .................. ...... ........... ...................... . .. 6.388 6.420 6.416 6.486 6487 6.499 6.499 6.498 
GJol>os Cisno .............. ........ ........ . .. .. .. . .. . ....... .. . ... . ....... ......... ... 1.207 1.206 1.206 1.162 1.162 1.161 1.161 1.140 
Globos Aro ........................................................................... 918 918 918 910 910 910 910 904 
Globos Especiais ..................................................................... 12 12 12 12 12 12 12 12 
Lanternas ............................................................................ 168 168 168 168 168 169 169 169 
Lanternas Especiaís . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 51 51 51 51 51 51 51 

Tot.al . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . 8.744 8.7761 8.771 8.789 8.790 8.802 8.802 8.774 
Conso/u: 

Bairros económicos ........... ...................................... ................ . 202 202 202 235 235 235 235 235 
Circunvala.ção .......................................... . ...................... · .. · · .. 1.313 1.317 t.315 1.311 1.300 1.301 1.301 1.290 
Arm.a.duras ......... . . . ........••..... · . . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 55 55 55 55 55 55 55 55 
Lanternas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 758 758 758 745 745 743 743 743 
Reflectores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.392 1.387 1.38$ 1.405 1.400 1.400 1.400 1.394 
Globos opalinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 452 452 475 557 557 584 587 &18 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.172 4.171 4.193 4.308 4.292 4.318 4.321 4.365 
Trauusi1u .............................................. .. ...................... 162 162 162 162 162 162 162 162 

Postes: 

De ferro de 8 e 12 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 298 298 298 298 280 295 295 295 
De feno do 16 e 20 metros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 23 23 23 23 23 23 23 23 
De cimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . 106 111 122 287 343 343 344 359 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4'0 432 443 608 646 661 662 677 
l);uersos: 

Liras ....... ........................... .............................................. 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas especlals . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 19 19 19 19 19 19 19 19 
Postes e marcos de sinallu.çlo .... ~ .. ............................................... 80 80 81 81 81 81 81 81 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 122 122 123 123 123 123 123 123 
Jlict6rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 16 16 16 16 16 16 16 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 13.&13 13.676 13.708 14.006 14.029 14.082 14.086 14.117 
Candeeiros a gás : 

Colunu: 
La ntemas .................................................................... ..... .. . 71 71 71 71 72 72 72 72 

C01iso/4s: 
ntcrna.s . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . 361 361 361 361 360 360 360 358 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 432 432 432 432 432 432 432 430 
Total geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 14.075 14.110 14.140 14.438 14.461 14.514 14.518 14.547 

o o o .. 2 .. .. 
~ .o .o 
8 

.o 8 8 a .. ... .. - :> > .. 
<>l o o ... z Q 

6.S07 6.507 6.505 6.51 1 
1.1 35 1.131 1.120 1.120 

904 904 904 903 
12 12 . 12 12 

169 169 169 169 
51 51 51 51 

8.778 8.774 8.761 8.766 

235 235 235 235 
1.290 1.290 1.290 1.290 

55 55 55 55 
735 735 735 735 

1.382 l.375 1.376 1.375 
671 689 721 743 

4.368 4.379 4.412 4.433 
162 162 162 162 

295 295 295 295 
23 23 23 23 

369 400 400 426 
687 718 718 744 

23 23 23 23 
19 19 19 19 
81 81 81 81 

l:.!3 123 123 123 
16 16 15 15 

14.134 14.172 14.191 14.243 

72 72 72 72 

358 358 358 358 
430 430 430 430 

14.56t 14.602 14.621 14.673 



• 

'I . • Repartl~ão - Ilnmlna~ão e &ferl~ôes 

Afilamentos de pesos e medidas 

Quantidades de .. . Aferições .. Taxis Requisições "' de co~adores .. 
o. 

"' "' "' o "' ., .. .., ..2 e.. -l'lteses .. -o_ \O-- e 
'º .., o---o 

"' 
.. ., 

°'"' .. 
_ .. ., 

"' o E ºº 
o ... e E o .. ·-ºe ., .. "O .. .. '-·- .., o.e -~= -- - "' .. JJ ·- ... .. e ::> ., - .. .... .. -a ao .. > <.> e <~º 8.g"' ~ ·< (,!) .. ... "' -., > .. )( )( - < ... < (/) .. 
~ "' e::: ., .., 

Janeiro ..... ................. 817 2.869 33 12 1.791 889 78 231 45 
Fevereiro . .... ............... 649 1.338 42 16 1.759 745 84 288 !>8 
l\18-tf:O •••••.••••• • •••• • •• • • · 2.644 4 91 - 2.740 304 74 231 91 
Abril . ........ .. . .... . .. . .... 2.716 41 121 3 1.016 1.071 72 258 124 
l\laio ........................ 2.822 32 121 4 3.366 1.057 6~ 358 125 
Junho ..•..•.•••...••••••.••. 2.910 32 1.;9 9 3.225 985 75 ~7 168 
Julho •••••••••••••••• • •••••• 3.149 27 7ôl - 862 242 46 353 762 
Agosto ...... . ............... 3.500 39 1.196 1 3.360 325 51 438 1.197 
Setembro .................... 1.870 28 102 13 690 1.134 33 291 115 
Outubro .................... 1.113 17 20 11 5.773 408 36 253 31 
Novembro •••••••••••••••••• 707 2.263 21 7 2.785 360 68 240 28 
Dezembro ................... 614 :.!.966 23 6 3.097 1.505 64 295 29 

Somas ....... 23.511 9.656 2.691 8:.! 30.464 9.0:.!5 746 3.523 2.773 



1.• Grupo: 

Grande ................................................. 
Ma.rialva ..............• . .. ........•.... .. · · · · · · · · · · · · . 

Jardim do Campo 
Jardim Marquês de 
J.ardim do B•irro Soci3l do Arco do Cego ........ . ............. • ........ • 
Jardim .Eng.• Gomes de Amorinl ..................•.•............. · · · · · · · · 

2.• Grupo: 

J nrd.im B ran mca m p Freire . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ...... . 
.Jardim do Torel ........................................ . ........ . ...... .. . . 
Jardim Henrique Lopes du Mendonça ......... ..... .... . ............... .. 
Janlirn Ccstrio Verde ....... ............................................... 
.1 ardi.m Col\Stantino "" ................................ , ... .. ... . .......•...... 
.Jardim Artt6nio Feij6 ..•...•............. .... ...............•.............. 
Ajardinado da Avenida ll de Outubro ............ . .................. ...... . 
Ajardinado <la Praça Duque de Saldanha ...................... , ........ . 
Ajardinado da Praça João do Rio ..... .................... .......... ... .. 

s.• Grupo: 

Ajardinados da Avenida da Liberdade .................. . .......... ...... . 
Jardim da Avenida Duque de Loul6 ....................................... 
Jard,.im da Rua Draamcamp .................... ......................... . 
Jardim d.a. Praca da Ale.cria ............................................... . 
Ajard.inad()S do Rossio ... .......................... .......... . ............ . 
Jardim do Convento da Encarnação ..................................... . 
Jardim de S. Pod.ro de Aldotara. ................. . . ... .... ...... ..... . .... . 
Jardim do Príncipe Rui ...... . ............... .. . ................... ....... . 

4.• Grupo: 

.Jardim Guerra. JuJ>Queiro ...................... .... .... ................... .. . 
Jardim da Rua da Jml)'l'OllSa ............ . .................................. . 
Jardim da Praça de S. Bento .......... " ................................... . 
Jardim cJio Largo do R.a to . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .. . . . . . . . ................. .. 
Jardim Marcelino do Mesquita ............................ . .................... . 
. .Jardim Teófilo Braga ......................................................... . 
Jardim da Parada dos . ............................. ................... 

s.• Gropo: 

~ardim da Pra.CA do Im~ ...................... . ............... . .. . . .. .. . . 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque .............................. .. 
Jardim da Encosta da Ajuda .. ........................................... . 
Jl\nlim Olavo BWu: .............................................................. 

u.• Grupo: 

.Jardim ROQuo Gameiro ................... . ................ . . . ............. . 
.lard.im da J>raça D. Luls ......... ·· · ······ · ·" · · · ······ · ·· ·· . . ... ...... . .. . 
.Tardim N11no ..<lvares ...............• . . . 
Jardim Nove do Abdl ... .. ............ .. .. . ............. . .. .. ............. . 

............................. -.. . .. 
Ajardinado do l.argo do Pelourinho ... . ................................ . . 
Jardim da BibJiotec.a Nacio·na.l ........ . ..... . ............................ . 
Ajardi.nado do L3rg1> Barão de Quiotcla .............. .... ... .. .......... . 
J1_rdim do B. S. B . ............. . .................... . ....................... . 
Ajardinado da Avenida 24 de J ulho .. ~ ................................... . 

7.• Grupo.A: 

Jardim 
Jardim 
Jardim 

do Convento de Santos-o-Novo ··· ··················-··· ·····"·-··· d.o Alto do Pi.na ................................................... . 
Leandro da Silva (Poço do Bispo) .......... ....... .... . ....... )o • 

7.• Grupo.B: 
Jardim Boto Machado .. ,,, . .. ........................................... .. . . 
Jardim J6Jic> de Castilho .... .. . .........••.......... , ................ . ... . 
Ajardinado do Minadouro do lloole ..................................... .' 
Ja.rd.im AU8\IStO Gil .......... .. ............. ............................... : : 

s.• Grupo: 
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1.• Grupo: 

J~_'.Jill'll.m ~l~~u ... pod• ~~~t . .: • • •. •. • • .. • •. • • • .. .. • • ...... •. Jai·u 111 ""--•"" IÇO) .... ~... • ..... ..... ~ ••••••••••••••••••••• • •••••• 

Ajardinado d.11 P. P. T. do Lumiar . ....... . ......... ..... .......... . .. . 

.. ... -....... . . . 
.. . 

• ••••• ...................... . . . . . . Judim E ng.• Gomes de AuloriJD •..• • 
Jardim do Bairro Social do Arco do 
Jardim da Pnça Jo:io do Rio 
Alameda D. Afonso Henriques 

Cego .............................. ............................. ............ . . . 
.......... .. .......... ..... .. .......... .... 

Ajatd.inado da Praça do Chile .............. .. .... " .... . .... ... .. .. .. ... . . 
Ajardinado da Pr3ça Duque de 
Triàngulos ajardin:i.dos 

Saldanha. ....... ....... ........ ... ........ 
.......... .. ......................................... . 

2.• Gmpo: 

s .• 

••• 

Jardim Baamcamp Fr&iro ............ ................. .................... 
Jardim do Torei .... . .. .. . , ......................... . .... . ... .. . .. ....... . 
J ardial do 1-a.rg,o do Mastro ..... ........ . . ..... " ....... .... ...... .. ..... . 
Jardim Henrique ~ de Mendonça 
.J :i.rdim Cosárlo V crdc 

................. .......... ....... ..................................... ................. 
J ~~ ACont065ntan1·0 tinF. e01·1·6· • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J u.l u.uu • . . . . • • . . . •.•.••• •• • ,. • . . • • • . • • • • • • • • . • •.•••••••••••••• 

Grupo: 
............................ ....... ... Ja.xdim do Largo Barão de Quintela 

Jardim de S. Pcclro de Alcàntara. ,.. . ...... . ......... . . . .. .. . .. ........ . .. . 
Jardim do l.argo da Bibliateca. ........................... ... ,. .. . .... 
JaJdim do Principc Real , ....... . ... .. ... .. ........ .. . ................... . 
J a.rdim da Praça 00$ Flores 
Jardim dll Praça da Alegria 

............................. . ........ . 
... ........... .. ...... ................ ...... ... 

Aiard.inados do R06Sio ...... ......... ... .... . . ...................... .. .. .. . 
................. ....................... 

... .. ........ .. . . . . . . . . . . . • ••• . . . . 
Jardim do Largo do Pelourinho 
Ajardinados da Avenida da Libordadc Jardim da Avenida Duque de Loul6 .••.••.•••.•• . ••.•......•.••.••..•... . 
.Jo.rdim do Convc:nto da. ~maçã.o .... . ·" .. ............... ............. . 
Jatdim da. Rua Bra.amcamp ..................... . " .............. .. .... . 
Gmpo: 

J. ardardiun.m GM~~~'nJouDQdcu~...,;w· -~~ • • • • • · · • • • . .. •....•••••• ' • • • • .••••.•.•. ' ..... . J ..._. \;ÇJJ m_...., LU. • • • • • • • •• • •••••• • • • • • • • • ' • •• • • • • •• •••• •••• • • 

Jardim da Pnça do Brasil ......................................... ....... 
Jardim Teófilo Braga ..... ·" .. . . . .......................... · ·. · .. .... ..... . 
Jardim da Par3da dos Prazeres 
Jardim da Praça de S. Bento 
Jatdim Cinco de Outubro 

......... ......... . .............. ' ......... ...... ............................... 
.......................... ....... ............... 

s.• Grupo: 
Jardim da Praça do Império 
Jardim da Praçca Afonso de 
Jard.im ® Encosta da Ajuda 

..................... ................... 
Albuquerque ........................ " .. ...... , ................ .. ..................... . 

i= OdolavAJ0toB~~ .;::.t·o· • ·A·m·.·;;o· •• • • •• • • • • •• •• •• • • • • • • • • • • • • •. • . . • • • • • • ..•• ... . {)\) ~· - ................................. ........ . 
ardim da Praça da Arm.ada. ......••... . ..... ....... .. .... ........ .. ...... 

&.• Gmpo: 
Jatd.im Roq,ue G-a.a>ei.to > • •• ••••••••••• ••• •••• • • ••• •••• • •• •• •• •• • ••••• • 
Jardim D. Luís .. . .. .... ..... .. . 
Jardim Nuno ÃlvGll6 

............ .................... ........... ........... .................... . . . . .... .. . . . . . . . . . . . 
Ja.rd.im do B. S. B. . .... . ............... .... ...................... . . 
AjlU'dinado da Avenida 24 de J ulho 

... 
....... ...................... ......... 

Jardim Nove de Abril ...................................... ...... ' ... 
7.• Grupo: 

J ardim Leandro da Silva 
Jardim do Alto do Pina 

(Poço do Bispo) ........................... ... ........ ...... ,, .. .............................. .. . 
i: ~ ~:.: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Jatdim Bo.to Machido 
J a,rdim J 6.lio de Castilho • . . • . • . • . . • . • . • • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . ••• . •••••. 
Conv61lto de 53.nlos-o-Novo 

............. ......................................... 
......... .... ..... ......... ..................... 

s.• Grupo: 
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Pa.rq,ue Silva. Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 - - - 1.000 - --
Parque Teixeira. Rcl>clo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . •·-----~-· . __ 2_ .• _500~,.,.1 .,..400.::;.; ll--...,~·400;,;;.;; 1 ...,~-~_,.,..,,1.-..,,..,,.,,.,, 1_.,;2;;·;500,.:,.:, 1 

Total. ..... .............. l.OOOj 8.000 °"17.100 2.400 27.400 6.000 49.000 
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Batalhão d e Sapadores Bombeiros 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo de execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

l.• Socorro 
o --- .. .. .. 
o -·- .. .. 

Tempo o o "' o -e .. .. - o o e•<'$ e o "O .. <fl f-... .. ·- e ... .,-
"' 

"O o 
<fl :; a' ... e 1-< • 

~ 
. 

Q. .. o "' E ll. 
1 ·-

Até 1 hora •••••.••..............•.....•..•...•...•..... . . 651 26 - 1 - ~7 371 1.048 
De 1 a 2 horas .•.•...... ..... · · · · · • • · · • • · · · · • • · • • • · • · · · · · 80 36 2 1 119 66 185 
De 2 a3 horas ••.•..............•••....... .• •.•••••••.•• · 6 14 4 1 25 21 46 
De 3 a 4 horas •• •••...••..•.............. • ......... · .. . · · - 3 10 - 13 3 16 
De 4 a 5 horas •.•••.......•..•••• •••.. • · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 2 1 2 6 - 6 
De 5 a 6 horas .••...••......••.••..•••..••••.......•..... - 1 3 - 4 1 5 
De 6 Q 7 horas ••••..•.•......•.•••••••••.•••...•.....•... - - - 1 1 - 1 
De 7 a 8 horas • ••••••••••••••••••••••••••••••••..••••.•.• - - 1 - 1 - 1 
De 8 a 9 horas ••••••••••••.••••• ••••••••••••.•.•••••••••• - - 2 1 3 - 3 
De 10 a 11 horas ... ...... ...• ....••••.••...•...•......... - - - 1 1 - 1 
De 15 a 16 horas ............ ................. .... .... ..... - - - 2 2 - 2 
De 31 a 32 horas .........•.•......•..• · • • • · • · · · · · · · · · • • • · - - - 1 1 - 1 

Total •• • ••••..••.• .. ..... . 738 82 23 10 853 462 1.315 



• 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 
Por quem foram extintos 

.. -u 

.~ .. - o .. .. e o o .. -D~ignação ... 
"' g. 6 

... 
~ .. - o. 

8 .. 
cn 

Pessoal do B. S. B. •••• ••••• •••••••••••• ••••••••••• •••••••••••• •• • ••• • 428 61 4 
Pessoal do B. S. B. e bombeiros voluntários ..•...••.• ....•• .•.••.••••• 9 13 15 
Pessoal do D. S. B. e pessoas extranhas ao serviço de Incêndios •.•••••• 3 2 1 
Pessoal do B. S . B. e das Companhias Reunidas Gás e E lectricidnde ••• - - -
Pessoa~ do B. S. B.1 bombeiros voluntários e particulares ... ............ - - -
Bombeiros voluntúnos ...•••.••.••••••• • •• ••• •.••...........•.......... 5 - -
Bombeiros voluntários e G,essoas estranhas ao serviço de Incêndios ••... - - -
P~oal das Companhias eunldas Gâs e Elcctrlcidade ...••••••...•••... 9 - -
Particulares ..••••••• • ..•.• .. ...•.••.••.•.•••••.•••••.....•.•••.•••••••• 179 - -
Por • SI ••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••• • •• 1 ••••• •• 7 - -

T otal ....................... 640 76 20 

eonforme o local on de se manifestaram 

Ao ar li,'re .•• .•••.•.• •.•• 

HabitaÇÕC$ particulares .•.• 

Cais e doca.s •..•...•..•....••••..•••.••. 
Campo .........•...•.•.•••........•.•... 
Sagoõcs, telhados ....................... . 
Via fêrrca . •• • ••••••• ••••••••............ 
Via pública .....•••••••••.••..•.•.......• 

Caves .••..•.••••••••••••••••• . •.••••.••• 
Rés .. do·chão ...... ............. .......... . 
1.0 andar ... ....••••• • ••.•••• . •••...•...• 
2. 0 andar ..............•....• . ..... · · · • · • 
3. 0 a.udar ................•••... ... ..•.... 
4.0 andar .....••••.• ••. .................. 
• o d ,.., an ar .•••• • .•••• ••..• •••..... ... ...•. 
aguas furtadas •.•..•.....••.•• ...•.•• .• • 
Escadas ••••••.••••..••...•.....••••••.•• 

Darraca.s e barracões . ......•..•....... •••.•••• • •••.•••••....•••••• • ••• • 

{ 
Cinemas .......•...........••.•• • .• ••••• 

Co.sns de cspcctác.ulos..... Circos •••.••••......•..........•.•..••••• 
Te.atros •• ..••..•••• • • · • · ... · ...• • · · • ·, • • 

A bordo ...•.••..•....... · ..••••••• • ••••••••••..•..• · · · • • · · · · · • • • • • • • • · 

Em edlficlos públicos .....••.•.•••••• •• •• • •.• ••.•• ••• ••• •••••••••••• •• • 

Diversos . . . . . . . . . . . . . ' ... 

Esta be le cl men tos comer· 
clals e Industriais .... . . 

A.silos •.....•..•....••.••.•.•..••••••••• 
Escolas ••.•.......•..••••••••••• • •••••.• 
llospltals ••••••••.••..•• •• ••••• •••••••• • 
Hoteis •••••...••..••.. ... .....••..•••••• 
l\1ercados ••• • •••••..........•....•......• 
Consultórios ••••....•....... ••.....••..•• 

Armazéns •••.......•••••••••••...•..•... 
Escritórios .••.....••••.••.•• •• •••••••••. 
Fábricas •.•.•...••...• •• ••• ••••• •• •••••. 
Garagens •...•.....••.••••••••••••••••••. 
Lojas ••••••• .....• .•• • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • 
Oficinas • •••••..•••••••••••••• • •••••••••• 

Jsrejns e monumentos •..••••.•.••.•.•••.•.•..•...• • . . ••..•••• .. .•..••.. 

E:!llbaixadas e legações •• • ••••••••••••••••• ••••••• ••• •• ••••••••• • •••••.• 

25 

115 

-

15 
84 
71 
44 
33 
18 
3 

46 

25 

3 

2 

1 

12 

1 
; 
3 

1 

s 
3 
9 
8 

73 
25 

3 

1 1 
3 1 - -

13 3 

-

6 
3 
1 
2 
1 

10 

-

-
-

-

2 

3 

4 

8 

13 
5 

-

1 
2 

1 

2 

1 

2 

1 

2 
3 

.. 
~ .., 
e .. .. 
~ 

-----
---

-

1 
7 

8 

1 

1 
1 

2 

1 

2 

-• -
~ 

494 
44 
6 

--
5 

-
9 
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7 
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2 
29 
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15 
91 
76 
46 
36 
19 
3 
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37 

3 
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1 
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14 
3 

20 
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88 
33 

3 

Q o a rt é.is e es tabel ec i me o tos mi ti tares . . . . . . • . • • . • . • • . • • • • • • • • • . • • • . • • • • • 1 __ ...,,.,,4,;1• __ ,.,,1, 1 __ -...,,,,11 __ _,,,, l ·--:..,..,5 
Tot·al • . • • . . . • . . . . . . . . • • . . . • • 640 76 20 8 7# 
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::t! Repartl,ão - Llmpeza e Regas 

Produtos removidos 

Média diária Máxima ditíria 
• m. e. -

~1eses 
.. .. .. o 

o ::s .., o "Ó 
.~ .. .. .?S <> 
..J 

.. ... ..J :a .. 
> ::.: 

Janeiro ...........••..•..•........•...• . .. · ........ · · · · · · · 982,8 61,2 46,4 1.763,5 
Fevereiro .. ......... • ..... . ... • ....... . ............ ·••·. · · 985,2 64,2 40,8 1.374 
Marr,o .............•............................... . . . .... 1.025,3 62,9 44,8 1.460,5 
Abr·1l .... .............. . ..... . ....................... . ...... 1.135,1 57 68.S 1.565 
~1ato .... . . ......... .. ............ · . · · · .. · . · · · · · · · · · · · · · · · 918,7 65,~ 39,7 1.341 
Juul10 ................................. . ...••...•........• 816,6 58,8 48,4 1.078 
Julho .••••. ••....•.•..••..•..... . . ........ . •.. . ••.. . .•. . .• 835,5 76,l 56,5 1. 108 
Agosto . . ........... .. .. . ... . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 806 2 74 53 1.073,5 
Setembro ............................ ...................... 769:5 68,'i 47,1 992,5 
Outubro ..... . ............. . ..... . .......................... 899,8 67,7 55,6 1.212,5 
Novembro ......... .................. .. ................... 956,3 79,4 61,9 1.353,5 
Uezem bro .. ....... .. ....... .. .......... . .. . .... .. .. · · · · · · · 998,3 74,9 62,5 1.421 
No ano .................................... . ... .. . . . ..... ·1 927,4 67,5 52, 1 1.311,9 

Volume 
em 

médio do lixo removido 
cada dia da semana 

Dias da semana 1947 1948 1949 

Dominj.o ............................... - - -
Segon a.feira ..... . .......... . ......... 1.062,8 1.208,8 1.234 
Terça-fetra .. . .. .. . . ....... .. . . ....... . . 701,4 761,4 802 
Quarta.feira .............................. 722,2 800,9 841,9 
Quinta-feira .................. . ..... . ... 712,8 794 6 818,3 
Scx·ta·fcira ......................... . . . .. 725,9 s12;1 836, t 
Súbado ................................. 898,6 981,3 1.240,4 

• 

' 

m. e . 
, .. .. .. o ::s .., 

"Ó .. .. 
" .. .. ... .. .. 

> ~ 

104 65 
86,S 
79 

47,S 
59 

102 71 
88 45,5 
76,5 68,5 
98 95,S 
93,5 68,5 
80,5 57,5 

108 71,5 
106 73,5 
136 84,5 
96,5 67,4 

• 



j . 1 Repartl~io - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Higiene habitacional 

Petliôea 
sanlt rias 

Resultados das vistorias Dlscrlmlnayão das obras 
san tárlas 

"' "' 
Petições o ·; ·~ "' arquivadas .e .. .. ., .. " .. \O ;! °" Anos "O .. .. ~ .,. "' ... "' .. \O C4) ~ "' o 

"O .,. ê :; .. "' ~ ~ "' e "' .. 
~ .. 

.~ 
.. 

:g :)! I .. .. .. = :.ê o s'8. .. > "O ,. .. .. <.) _,. .. o; 
" .. o. "' ... - -.e o:: "' õ 
CI :x; E f e tJ) "O e::: u :! ~ .o t:l e r3 ::l o o .. 

u "O 

- - -- -- -
1 ~sl 

-
1945 •...........•...••••.. 2.110 2.184 74 1.599 338 8 139 81 26 1.353 
1946 •.••••..••..••.•...... 1.943 2.003 39 1.470 321 4 1$1 92 46 15 1.317 
1947 ..........•.••••.•.... 1.642 1.675 29 1.301 187 6 137 111 57 3 1.100 
1918 .••..... •..••••....••• 1.755 1.880 31 1.433 238 6 153 94 40 3 1.296 
1949 ...•.••••••••. ..... ••• 2.450 2.636 20 1.890 501 12 228 124 46 4 1.716 

Vacinação de canídeos 

,g. .. .. o .. 
\~ c.r- "O o 

Meses ~ã """ .,.. -· •ü Üf .... ... _ 
ºii' >"" <~ o:: 

Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 3.172 1.118 211 
Fevereiro................................. 2.420 l.26í 204 
Março.............. . ..................... 2.377 t.702 148 
Abril..................................... 169 124 4 
Maio .. . .. .. .. .. . .. . . • . .. .. .. • . . . • . . • . . • • . 140 75 8 
Junho •. .. ......... .... •. . . .... . ••. . • . .. .. 151 126 15 
Julho......... . .... .. ......... . ....... . ... 160 102 22 
Agosto......................... . ...... ... 196 115 19 
Setembro . . . .. . . . . . . . . . . . .. . • . . .. . . . . . . . . 270 108 18 
Outubro.. . ............................... 146 57 17 
Novembro........................... . .... 134 8 27 
Dezembro . . . . . . . . . . . . . • • • . . • . . • .. . . . . . • . . 504 5 27 

Total............. 9.839 4:ãõ7-nõ 
1 

) 



• 

DIRECCÃO - • 

DOS • 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTAT!STICOS 





Postos 

A lcãntara ........ ... ............. 
Areeiro .......... ................ 
Belém ........................... 
B en.fica . . . . . . .................... 
Bom Sucesso .................... 
Cais do Sodré ........... ....... 
Cais dos Soldados .............. 
Campolide ......... ... ........ .. 
Lumiar .. .. .. .................... 
Matadouro .... ... ... ' .... ....... 
Peixe Grosso .................... 
Peixe Miúdo .................... 
Poço do Bispo . .. ........ , ...... 
Praça do Comércio .............. 
Rossio .......................... 
~antos .. ........................ 

Total ........ 

Postos 

1.. • Repartição -Uercados , 

Inspecção Sani'tária 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

Carne$ Peixe t marisco Criação e caça Outros géneros - ~ 

Animais completos Em peças e derivados ~liudczas Fresco Salgado ou preparado Caça Ovos e lacticínios 
:J = .. ~ 

d Sulnos 0\'ÍOOS Caprinos .. o o o o o ., .. .. .. e o "' .. .. " .. .... .. .,, " .. .. .,, .. .,, .. 
" o • .. o o .. " .. .. o o .,,o "'º .. o {;e .. o o o .. 

"' o "' " e ~ 1 " .= e e 
" " •e .,, e > "" " e e e .. u 2 - u 2 - e d > o :1 .. .. ~ o -.: ~ .., - - -- -- e .<:: - - - .. e e .= ~ "' 

.,, "" d 
> ·- .... ~ > .. .. .. o .. -.. .. .. .. .. .. " > .. > .. > """ e g. .. 'ü e " o > o. -.: "" -.: "" " d .. <> e "' - .. = " - " 3. .. "' .. o o ""o "°º .. .. o -.: - .. .. - > e " .. o o <> o <> o .o -. " 

.. "" .. .. .!! .. " < u o z ~ e 
""" e 

cl\ " "~ " " e -.: - CI .X - .. = " - ~ "" .... - >< .!! >< >< " <.:> .... " " 
~ - - " " 8~ o" "' o. 

o " " o - "' " "" " D " o " o " o "" - "" <; ·- "" u u "" .. 
d CI .. CI .. CI o o U"' "O 

" u o .. " " u 
u u o o. o. o.. o. 

- - - - - - - - - - - - 19.SSS 36 5.899 3.914 17.974 - - 235 - 440 100 - 600 - 116.885 1.116.8SO 77.475 - - - 74.932 225.366 61.788 - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 925.176 60.267 431.131 - 779.706 -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 24.300 11.460 - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 7.568 3.742 7.911 - - -

640 236.330 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - 116.091 1.695 - - - 25.920 143.478 516 15.538 90.448 520.557 102.087 1.351 3.043 890 MO - 310 5.115 3.130 4.320 3.400 16.985 - 1.013 99 179.982 807 7.960 - - -
8 266 63.456 293.189 4.766 21.780 5.119 - - ·- - 27 752.503 400 7.482 2<».807 241.576 1.465 951 3.825 250.210 29.390 4.060 3.255 5.135 20 15.840 5.465 39.955 - 49.903 57.890 937.368 140.591 867.452 - - 9.765 

- - 5.068 21.403 111 361 1.179 - - - - - 5.189 - 1.213 35 5.895 - 4.269 - - - - - - - - - - - - - 32.867 3.810 54.121 - - -
90 38.554 42.300 120.872 797 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

8 414 25.656 227.553 1.425 15.687 459.246 56 9.209 794.251 127.830 122.841 328.886 - 393.491 127.188 617.752 50.854 35.456 11.644 130 12.080 4-0 - - - - - 50.595 - - 2SO 13.484 221.546 3.532 - - 1.210 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 3·1.466.180 - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 681.365 6.996.025 2.360.750 745 1.230 - - - - - - - 50.756 - 29.125 - - -
- - 1.472 11.760 4.888 21.472 86.772 - - - - - 14.272 - 50.057 12.329 41.318 - 3,0 3.908 120 2.640 600 

~~ 
- - - - - - - - 91.838 76 24.478 - - -

- - 971 6.886 - - 46.168 - - - - - 56.205 - 55.374 32.369 85.810 7.373 336 3.821 26.315 75.835 - 550 - 6.485 390 1.850 163 86.858 13.599 223.942 96 16.693 - 14 -
153 820 1.250 9.095 1.239 4.747 76.839 - 812 - - 2.901 43.825 - 83.895 26.607 84.016 56.917 3.501 2.312 78.655 44.385 - 28.0SO 600 - - 625 125 - 3.185 211 118.858 116.458 113.903 - 55 2.305 - - - - - - - - - - - - 1.118 - - - - - - 8.1S4 - - - - 7.815 - 60.0SS 1.437.780 183.840 - - - - 1.373.063 147.099 - 642 -
169 1.500 97.873 569.886 12.429 64.047 791.414 1.751 10.021 794.251 127.830 151.689 1.365.064 952 612.949 497.697 1.614.898 218.696 46.254 36.942 1.037.775 41.652.055 2.613.310 36.050 21.045 3.150 203.615 l.564.510 370.825 163 140.959 72.019 2.6!15.325 2.188.122 1.886.065 797 780.417 13.280 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonl s 

Carnes Peixe e marisco Criação e caça 

~·~-------------------------~-~-----------------------------~---1~---------~:---------~1~--------:--·~-------~ 
Outros géneros 

Anlmal.s completos 

Ovinos 

1'15 

37 
4 
8 

.. 
2 -" CI 

3.419 
8 

1.539 

315 
43 
61 

Caprinos 

122 

13 

.. 
o --
" CI 

1.029 

119 

.. 
o 
e -> o ,, 
" o 

17 

.. 
o 
.s = .. 
" o 

6 
20 

573 

.. 
o 
e -> o ... 
o 

47 

.. 
o 
e -.: 
g. 
u 

" o 

7 

62 

.. 
o ., .., 
g. ., ., 
o 

-
-

Em peças e derivados 

.. .. .,,o 
cs.S -,. 
~.& 
o" u.., 

48.210 

.. .. "Oo 

.. e 
~> 
""º e o., 
º"" 

4.009 

35 

-

36 

196 
136 

10<1 

o -e 
ü 
" o .... 

12 

765 

"' .: 
e 
" "" 

22 
118 

18 

.. 
o 

" " o> o 
.o 

417 
29 

253 

2 
3 

312 

Miudezas 

.. .. 
Q o 41 g 
o·= o·-

" > .. o 

98 

210 
623 

1.680 

26 
80 

289 

1 
28 
32 -

357 

G 

.. 
o 

" .. o~ 
" .,. .. 

9 

257 
91 

Fresco 

8 

1 
5. 122.~3 

34.151 

o .,, 
"' e 
" >< 

250 

8.840 

80 

Salgado ou preparado Criaçáo morta 

.. 
" > 
~ 

" .. e 
o 

u 

I· -
27 

-

e. 
" a.. 

21 
512 

1 

10 
24 

--" CI 

Grossa 

64 
791 

2.107 
195 

Caça 

~liuda 

471 

339 
3 

.. 
2 -" CI 

o,•os e lacticínios 

.. 
o 
> o 

23 

o ·-<> 
C; 

6 

.. 
o -;; .,. .. .,, 
-.. -o .... 

1.722.082 
2.196.280 

35.760 
19.221 

236.970 
1.243.763 
3.841.896 

130.342 
202.613 

3.624.975 
34.466.180 
10.119.996 

362.030 
650.202 
900.306 

3.219.595 
62.9?2.212 

.. 
o --" .,. .. .,, 

161 

250 
852 

5.547 
40 

57.588 
5.122.853 

42.991 
468 
383 

1.240 



• 

• 

t.. ª Repartl~ão - llercados 

Acessos e origens dos produtos hortícolas 
entrados nos mercados abastecedores da eãmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela ãrea ocupada com a sua venda por grosso 

Origens Ocupação em m. q. 

Acessos na cidade 

Pelo Lumiar 272.124 m. q . . ..... 

Regiões Locais Por 
regiões 

1 
Xarsem do Tejo ............... . 

Alha.ndra. .................... .... . 
Anuda. . ................... .. ... . 
Alcobela .. ... . .............. . . .. . 

Camarate ... ......... ...... ... ... 
• • Ca.m.a.ratc ..............•.• .•. .•.. 

Bucelas . . ............•.•... ... ••• 

Caneças .. ...................... .. 

Loures .. . . . ...................... . 

TojaJ • •....•....••••••••••••••.•. 

Bucclas •...............•.•.•.•..• 

Co.neça.s ••..........•.•. .. ........ 
Odivelas • . • . . • . • . • . . . . . • . • . • . . . • • . 
Pombais ••... •.....•........••.•• 

!.-oures ••••.•••.••••..•••.• ...•.. • 
Pinheiro de Loures ............. . 

São R<Xtu.e •..•••. .• . . . .....•..• . . 

1 

Fanhões ............... ... ....... . 

Lousa. •. . .•.........•..•..•.....•• Santo António d o Toial .... ... . . 

.lt!afra ..................... ... .... 

1 

Torres Ved..ras •. . . . • . ..........•• 

CaJd as da Ra.inh a . . . . . . . . . . . . . . . 

Peniche ......... ................. 

1 

Lousa ..••......•........ . ....• · .. 
Ponte de Lousa ........ . .... . . . 

J.fafra ... .. .......•.•.•...••..... . 
Po.ro Negro ... . . . . . ..... . ....... . 
V cnda do Pin.hciro ..... . .... .• . . 
J.{alveira •........•......•..•..... 
E 

. . 
ncctra ......•.. . ................ 

Gradil •....... . .............•.... 
Viln Franca do Ros.irio .... .. . . . . 
Frcixial ......... . . . ......•....... 

Torres V ed..ras . . • . . . . . . . . . . • . . • . . 

Caldas da Rainha . . ......... . . . . 
São Mamede .................. . . 
I..ourinhã ......•.....•.. . •....•.. 
Olho Ma.rin.ho ••..•......•.•..••.. 
Valado de Frades ........... . . . . 
Cadaval ..•..............•........ 

Peniche •.....•.•.•.•••••••••••••• 
Fenel ............................ . 

88 

102 

892 

204 

263.020 

108 

56 

105 

1.455 

3.210 

16.850 
Da prod. da cidade w.1.14.4 m. q. Areeiro ...... . .. ..... .. . . .. . .... . 

(

Areeiro ..................... .•.• • 

Olivais • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 
Oliva.is ..... .... . . . . . . .......... •. 

Por 
locais 

42 
22 
24 

102 

892 

8S 
76 
40 

262.398 
122 

44 
12 
52 

36 
20 

1.026 
48 
36 

180 
12 

712 
206 
44 

105 

622 
94 

136 
102 
380 
121 

182 
364 
28 
46 

685 
2.525 



• 
• 

Origens 

Acessos na c idade 

1 

Regióes 

1 
Lumiar ...... .................. .. 

Da prod. da Cidade 89.144 m. q. 

Casei as ....... ... .......... .. .. .. 

1 
Sac.avém ... .............. ........ 

Eocarnaç4.o 44.641 m. q. P6voa de Santa Iria . .......... . . . . . . . . . 
Vila Franca de Xira .... ........ 

1 

Sul do Tejo .... ....... 

Pelo Cais do Sodré ó!J.717 l i\. Q. 

Casca.is .. ......... ............... 

1 
Alma rgem ........................ 

Por Benfica S0.757 m. q. 
Sintra ........ ... ...... ........ ... ..... .. . 

Queluz .................... ....... 

Pelo Temiro do Paço 7.885 m. q. JA!garve 
1 

... ...... ................. 

Locais 

Campo Grande .................. 
Lumiar ..... ............ . ... . ... . 
Ameixoeira .......... . . . . . . . . . . . . 
Portela da Ajuda 
Caselas 

..... ........... 
.... ........ ..... ......... 

Carnid. e 
. . ........................ . 

Pedrouços .. ..... ................. 

Sacavém ......... .... ............. 
Póvoa de Santa Iria ••• • ••• . . . . . 
Via Longa ...................... 
Vila Franca de Xira ...... ...... 

Moita ... ......................... 
Montijo •• ••••. . 
<"-'-ai ~ ....... ............... . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . 
Sarilhos ..... ... .................. 
Alma.da ..... . .... . ........ ... . . .. 
Coina ....... . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Alh()S V cd.ros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Caparica ••.... 
Cacilhas 

................. 
.. ............ .. .... .... . 

,... ____ ,_ 
~ .... .......... . . . . . . . . . . . . 
Alcabidcchc .. . ................. 
Estoril .. . ....... . . .. . . ••••• ••• . . . 
Carcavelos • • •••••••• • ••• • •••••••• 

Almaxgcm ............. .... ....... 
Granja 
Sabugo 
Sintra 

. ............ .. ............ . .... ....................... 
•••••••••••••••••••••••••••• 

•·· •·· ··· ···· ··••···•·•••·· 
•• • ••• • ••• • •• • • • ••••• •• •••• ............ • • • • • • • • • • • • 

Queluz 
Cac'1n 
Barco.re11A 
Amadora •••••••••••• • •••• • •••••• 

............... ...... Olhão 
Albufeira 
lagoa 
ltfoncarapacbo 
Tavira 

. . . . . ............. 
.. ... ...... . . .. ........... . 

...... .. ........... 
. . . . ........ . . . . . . • •••••••• 

L11% .. . . . . . . . . . . ................... . . . . . ••• •• ••• • •• Lagos 
Boliqueime 
Faro 

• ••••••••••• • ••••••••• 
•••• •••• • •••••• • • • • • • • • • • • • • • 

Silves •............ ... ............ 
Fuzeta . ......................... . 

• • • ••••••••••••••••• 
• • • •••••••••••••••••••• • 

Poço Bamsto 
Poxtimão 
Lou16 
Livro.monto 
Vila Renl de 
Alcantarilba 

• • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• ... .. ................. 
Santo António .. .. 
............ ......... 

Ocupaçáo cm m. q. 

Por 
regióes 

37.664 

10.5-08 

27.110 

14.920 

2.611 

59.462 

255 

26.315 

4.022 

420 

7.885 

Por 
locais 

18.480 
12.346 
6.838 

408 
104 

9.560 
436 

27.1 10 

1.018 
13.902 

2.611 

1 7.~2 
11.622 
3.718 
6.026 
9.898 
9.702 

824 
518 
112 

109 
101 
25 
20 

26.31 5 

66 
162 

3.794 

80 
306 

22 
12 

202 
1.028 

88 
107 

1.052 
180 
275 
355 

2.802 
4-02 
102 
1# 
306 

93 
36 

508 
205 



Origens 

Acessos na cidade 
Regiões Locais 

Por Algés 2.824 m. q . 

1 

{

Algé:s .. . .......................• • 
Laveiras .......... . . ........... . . . ..... ....... . 
Valeijas ............ . ............. . 

Es 
..... da de ,.. ____ ,_ 
"'º . ~ ............. . 

Oeiras ........ ... ..... . ............ . 
Caxias ......................... . . . ... . 
Paco de Arcos .................... . 

1 

{

Caparica •............. . .. . ...•..• 
Por Belém 268 m Q Caparica •. . ...................... .. • . • . . . . . • • . .. • Cbarn eca. ........ . . ........ . ......... . 

Porto Brandão ................... . 

1 
Porto Brandão ... ................ 

1 
Linha do Norte . . ........ . . . .... . 

Esta.rreja ..... . .......•.••..•.... 
Ave.iro ........... . .................... . 
Ovar ................................... . Por Santa Apolónia 2.288 m. q. 

llhavo ............ . ..................... . 
Linha do Oeste .. .................. 

Caldas da Rainha ............ . ... . . 
Cela ............................ . 
Valado de Frades •. . ... . .. . . . . . . 
Sobral da Lagoa ............... . 

1 1 . 
. . . . . . . . - Linha de Sintra Pelo Rossio I.o:u; rn. q. ................. 

Ba rc:trena ...... . ... . .. ....... .. . . • 
Amadora. ....... ... .. ..... .... . . . 
Co.lares ..... . ............... ... . . . 
°'1elu.t ..................... .. . .. . 
Rio de Mouro ........ ...... .. .. . 
Ca.cé.m .. . ...... . . . .............. . 

1 
q. - Ilha da ltfadcira 

1 
Pelo Ent. de Santos 188 m. ................ 

Tiha da Madeira ............. . . 

Ocupação em m. q. 

Por Por 
regiões IQ,cais 

222 

46 

1.015 

188 

202 
20 

46 

282 
505 
62 
6S 
42 
56 

188 

' 



:l.ª Repartição - D e1·catlos 

Entrada de criação na cidade (número e espécies de embalagens 
e quantidade de animais) 

Galinhas Frangos Patos Perús Pombos Coelhos Borregos Cabritos Ovos - Dllzlas 

.. .. ., .. .. .. .. .. 
Acesso~ ... 8 .. ., .. .. ,g .. <t\8 .. ...8 • !!? .. ~ .. .. .. .. .. • • ·- .. \O •• ·- ·- ·;; "' 'º ·- "''º - .. ·- ·-.. .. .. .. .. d .. .. .. ., .. .. "' • .... .. "' • .. .. .. ... " o -.. E e E E E E E E 

.. 
""' - e.., - ·- -·- -- :·:; -- -- -- -- ·- .. " > ·- " > ·- " > - ·- CI > ·- "> ·- ::) > - " > - .. ~ .. .. .... ... -

~ 
.. - e "·- e: e·- e ... - e 

,._ 
e 

,._ 
e: .,_ 

e u u o.., ..,..., ..,..., 
< ,.., "' < 

...,..., 
< 

...,.., 
< .... "' < 

..,..., 
< 

...,.., 
< ct"' CI 

" 
., 

" "' " .. .. CJ 

Por Alcântara (C. F.): 

Jaulas - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Divisões - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -. . . . . . . ........ 

Total . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Pelo Areeiro (C. F.}: 

Jaulas 4.074 101.492 1.258 43.998 121 2.120 380 2.991 31 1.375 2.102 52.356 1.009 8.474 443 3.920 520 35.798 - -. . . . . . .. . . . . . . ... 
Divi~ 27 273 86 1.220 381 2.661 49 197 130 2.021 356 3.539 26 100 17 64 - - - -. . . . . . . . . . . . ... 

Total . . . . . . . . . . 4.101 101.765 J.344 ~5.218 502 4.781' 429 3.188 161 3.396 2.458 55.895 J.035 8.5741 460 3.984 52(l 35.798' - -
Pelo Cais Jo Sodré (C. F.}: 

~\1las ...... . ......... . . 981 24.415 474 16.561 44 780 207 J.656 20 880 608 15.200 796 6.751 289 2.601 293 20.540 li 300 
. 'si!es 10 .98 28 352 124 904 19 70 58 983 53 551 8 31 7 25 1 VI ' , , , , , , , , , . . , , , , - - - -

Total . . . . . . . ... 991 24.513 502 16.913 168 1.684 226 1.726 78 1.863 661 15.751 801 6.782 296 2.626 293 20.540 11 300 

Pelo L11n1i:tr: 

Jaulas 25 618 3 105 2 36 2 12 - - 15 375 76 632 7 61 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . ... 
Divisões - - 2 12 - - - - - - 2 20 - - - - - - - -. . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . ... 25 618 5 117 2 .36 2 12 - - 17 395 76 632 7 61 - - - -
Pelo Rossio (C. F.): 

J aulas . . . . . . . . . . . . . . . . .. J.552 38.183 532 18.433 84 1.317 154 J.215 43 1.855 1.157 29.034 641 5.581 144 J.237 106 6.606 10 280 
Divisões ... 16 161 37 487 143 934 48 134 112 1.452 147 1.452 19 86 28 93 - - - -. . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . .. 1.568 38.344 569 18.920 227 2.261 202 1.349 155 3.307 1.304 30.486 660 5.667 172 J.330 106 6.606 10 280 

Por Santa ApO!ónia (C. F.): 

Jaulas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.246 330.040 5.698 197.331 568 9.696 9871 7.721 527 22.679 12.1561303.301 3.364 28.911 946 8.451 1.148 78.203 2 61 
Divisões 162 1.607 677 9.396 1.781 12.663 353 J.308 741 12.369 J.044 10.472 57 223 171 640 - - - -. . . . . . . . . . . . . . . 

Total . . . . . . . . . . 13.408 3:Sl.647 6.375 '1!)6.7Tl 2.349 22.359 J.340 9.029 1.268 :S5.048 13.~ 31;.773 3.421 29.134 J.117 9.091 1.148 78.203 2 61 

Pelo Terreiro do Paço: 

Jaulas ................ . . 4.258 105.956 454 15.415 55 988 433 3.346 35 1.707 J.008 25.177 J.167 9.870 455 3.976 586 34.494 - -
Div~ 28 298 83 J.077 168 J.256 23 83 51 836 482 4.808 16 60 14 .j() - - - -. . . . . . . . . . . . ... 

Total 4.286 106.254 537 16.492 2'.l3 2.244 4>61 3.429 86 2.543 1.490 29.985 1.183 9.930 469 4.016j 586 34,494 - -. . . . . . . . . . 1 

Total geral . . . . 24.279,603.141 9.332 304.387 3.471 33.365 2.655, 18. 733 1.748 46.157 19.130 446.285 7.179 60.719 2.521 21.1081 2.653 175.641 23 641 

--. 
• 

N '::J .. .. e.., .D 

ü 
. .. "'.., CI 

- -- -
- -

28 825 
- -

28 825 

19 473 
- -

19 473 

- -- -- -
10 250 

- -
10 250 

101 3.414 
- -

101 3.414 

160 4.494 
- -

160 4.494 
318 9.456 



:1.. • Re1,arttção - ner"ados 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais e ovos que transitaram 
pelo merca do 

Espécies 

Galinhas •.••• • .•.•.•••.•.•.•...• . ..•.•••. • 
Patos •.••.••••. • • • • • • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Perus .••••. . .•••••••• • •. • .•.•.. . .......•.• 
Pombos •••••••••••••.••••••••.•••••.• • •.• 
Coelhos •••..•••.•••••••••••••••••••.••••• 
Borre.gos .................................. . 
e .abri tos •.•.••••••••••••..•...••.•.•••...• 
Ovos ........... . .......................... . 

• 

• 

Número 
de 

jaulas 

33.711 
3.471 
2.655 
1.748 

19.130 
7.179 
2.S21 

• 

Unidades 

907.528 
33.365 
18.733 
46.157 

446.285 
60.719 
21.108 

2.228.856 

• 

28 



:1.• Hepartl<'ão- lller~a•los 

• Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1949 

e marisco 

Espécies 

Abr6tla .. . ....... .... .. . ................... . . . ..... . 
Besugo ... . ....... . ..... .. ... . .......... . ... . ... .. . 
Boga ..... . .... .. . .. . .. ........................ . . . . . 
Ca.cht1cho •. ..•. •••• . ••••..•....• .. .•.•..... . .....• 
Cantaril . ............. . ....... , . .. .. .. .... . .. . . .. . 
Chaouta .............. '\ ... . ... . .................. . 
Cba.rroco ...... .. . •. ...• . . .•. . .................•. . . 
Cherne .. .. ... . ... . ................. ... .. .. . . .. .. . . 
Chicha no ............... ... ...... . ....... . ....... . 
Corvina ...... . ... . . ... . . ... . ... . ... . ............ . 
Do11rada . ... . . ........ , ... . ..... . . .... •........ . . . 
Enxova ... !' ..•• • •••.••••••••• • ••• • ••••••• • • ••.. • •.• 
Goraz ............. . ... .. .... , .................... . 
Linguado .. . .......... ... ...... .. ................. . 
Pargo . . ... . ...... . .. , .. . .............. . ..... . .... . 
Peixe-espada ........................ . .. . . . ........ . 
Peixe·galo . ... . .... .. . . . ·· . .... . ..... . . . ....... . . · · 
Pescada ..... . ...... ... . ... . . . .. . . . . .. .... · · · · · · · · · 
Pcscadinlta . ..................... , ....... . ........ . 
Ra~tas .............. , ............. .. ... .. .. , . . . . 
Raia ........... . ...... · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ruivo .... .. . . . .. , .. . .. .. . . . . · · · · · ·· · • ·· •• •• •••• ·· · 
Safio . ......... .... ..... .. ... . •. . ... . . ..... . . . ...•. 
Salmonete· ...................... . ........... . . .. . . 
Sarda frese a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. .. . . . . 
Sável ... . . ... . . . . , . ... . . .. ... . . .. . ... ....... . .... . . 
Ta.inha . . .. .... .. . . ...... . ...... . ....... . .. ...... . . . 
Tamboril ..................... . ... .. • ....... .. .. . . 
Carapau ... . .... . ........ . .............. . ... .. ... . . 
Erroz .. . .. . .. .. . . .. .. .... . .... . ... .. ........ ... ... . 
En.guias . ......... , .... . ......................... . 
Petinga .. . ...... . ....... . .. . .... . .... . ............ . 
Sarda salgada . ... . . . .... ............... , . ....... . 
Sardinha fresca .. . ..... , ............... . ........ . 
Sard~ha salgada . . ............................. . 
Ameljoa . . .. . .. . ... . .. . ... . ..... .. .. .... . . ..... . . . 
Berbigão . . .. ... . ...... . . . ..... . ...... . ... . . . .... . . 
Camarão-branco . ..... . .. .. .... .................. . 
Choco ........ . .. . .......... . .................. . . . 
1-agostim .... . .. . ................. . ... . .. , ...... . . . 
Lufa . . . ,, . .... ..... .. ... . . .. ............. . ....... . 
Polvo . .... . .. . .. .. ... . .. . ... .. . . . . . . . .... .. .... . . 
Santola ............. . .......... . .. , ... ,, .. . .. . .. . . . 
L.agosta .. . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Uoldade 
de 

venda 

Ouilo 
• • • • • 
» 
;, 

• • • • • • • • 
• 
• • • 
• 
• • • • • 
• • 

Dúzia 
Quilo 

• • 
Par 

Düzia 
• 

Quilo 
• 
1 

• • • • • 
1 

.. 
6560 
8$10 
5$30 .. .. 

12$70 
13$70 
4$ 

11$ 
7$70 
•• 

12$50 
24$70 
9530 
9$40 
6530 

17$90 
11$10 

• • 
4$20 
6$50 

10$80 
21$80 

• • 
17$ 
11$20 
6$30 

10$20 
18$70 
• • .. 
4$ 
7$10 
6$SO 
5$ 
2$ 

28$ 
8$10 

26$70 
12$50 
12$30 
11$90 
44$ 10 

6$50 
6$50 
6$50 
4$50 .. .. 
7$50 

12$70 
3$80 
9$30 
9$ .. 

11 $60 
27$60 
8$ 

10$70 
6$40 

17$10 
10$ 
6$ 
3$50 
6$20 

10$40 
23$40 
12$ 
14$20 
11$20 
5$70 
9$ 

20$ 
18$ .. 
3$ 
6$90 
3$ 
5$ 
2$ 

34$40 
7$ 

28$20 
13$10 
11$90 
10$10 
45$ 

•• 
6$40 
9$80 
5$60 .. .. 
8$30 

11110 4 20 
10 ·90 
6$90 
•• 

11 $40 
26$50 
7$50 

10$80 
7$ 

18$60 
11$50 
5$70 
4$10 
6$10 

10$60 
23$20 
• • 

12$40 
11$40 
5$20 
9$70 

21$ 
19$ .. 
3$30 

10$50 
5$30 
5$ 
2$ 

33$ 
7S20 

20S80 
13$40 
11 S2-0 
9$50 

38$101 

6$ 
6$80 
• • 
5$20 . . 
6$70 
6$50 

10$60 
3$80 

10$ 
6$30 
3$50 

12$ 
26$60 
7$4-0 

10$80 
6$40 

20$90 
12$10 .. 
3$80 
6$50 
9$70 

23$50 
12$ 
11$90 
20$40 
5$50 

10$ 
17$ 
14$50 

• • 
4$70 

10$50 .. 
5$ 
2$ 

37$50 
7$50 

19$ 
12$50 
9$40 
9$10 

28$20 

6560 
5590 
7$ 
5$80 
5$ 
6$90 
7$70 
9$20 
4$ 

13$50 
8$40 
7$ 

12580 
26$20 
7$70 

10360 
6$60 

17$90 
11$70 
7$ 
3$40 
6$ 

10$10 
19$70 
9$40 

11$30 
10$60 
5$90 
9$50 

17$40 
15$50 
1$50 .. 
9$30 

10$ 
5$ 
2$ 

36$60 
7$90 

20$ 
12$20 
9$40 

10$40 
27$80 

o 
""' o 

" .... 

.. 
5$50 
9$30 

11$60 
3$60 

12$60 
6$80 .. 

12$80 
26$70 
9$80 
9$20 
5$60 

17$ 
10$90 
5$90 
3$40 
5$90 
9$80 

19$60 
8$ 

13$10 
13$70 
5$10 
8$40 

17$50 
14$40 

4$60 
7$10 
-
5$ 
2$ 

28$10 
7$40 

18$40 
13$40 
9$ 
8$80 

25$20 

o 

=J .... 

5$20 
5$60 

4$70 
4$80 
6$40 
6$30 

11$30 
3$90 
9$70 
6$10 
-

11$20 
26$80 
7$30 
9$80 
6$80 

18$70 
11$40 
6$50 
3$50 
5$ 10 
9$80 

21$40 
8S10 

12$ 
9$70 
5$30 
8$60 

17$70 
13$ 
1$50 
7$60 
7$70 
4$ 
5$ 
2$ 

27$60 
8$10 

18$90 
12$10 
8$80 
9$30 

26$20 

4$90 
5$70 
8$ 
4$90 
5$20 
6$30 
8$40 

14$40 
4$40 

10$'.lt.l 
6$90 
4$40 

13$20 
26$10 
7$80 

11$10 
6$90 

18$90 
llSSO 
8$50 
3$40 
5$30 
9$20 

22$ 
7$60 .. 
8$70 
5$70 
9$40 

17$ .. 
.. 
4$ 
8$90 
8$ 
5$ 
2$ 

33$ 
8$90 

19$70 
11$90 
8$80 
9$70 

25$40 

6$30 
5$50 
6$50 
5$70 
7$40 
8$70 
9$70 

13$60 
4$20 

11$30 
9$70 
854-0 

14$30 
28570 
9$10 

10$60 
6$80 

20$80 
13$30 
7$50 
3$70 
5$60 
9$40 

23$50 
7$80 
• • 

10$90 
6$ 
9$40 

16$90 
• • .. 
7$50 
8$90 
7$80 
5$ 
2$ 

27$20 
8$70 

20$90 
11$40 
8$80 
9$8-0 

29$ 

2 
Ê 
" o 

5S80 
5$80 
6$20 
6520 
5S20 
7S30 

IOS60 
11$70 
5$10 

12$30 
7S20 
4S90 

13S60 
31S70 
8$90 
9$ 
9$20 

21$20 
13$40 
5$ 
3$80 
6$40 

11$30 
21$50 
7$40 .. 
9$90 
6$ 

10$30 
17$30 .. 
.. 
3$10 
9$80 
9$ 
5$ 
2$ 

32$40 
8$10 

21$20 
10$90 
8$90 

10$40 
33$60 

4$70 
6$30 
7$60 
5$80 
5$20 
6$70 

11$80 
12$40 
5$10 

11$70 
6$70 
• • 

13$20 
27$70 
7$60 
8$80 
6$60 

18$80 
13$20 
6$ 
3$70 
5$80 
9$80 

19$60 
10$30 

• • 
9$60 
5$80 

10$50 
17$80 .. .. 
5$60 
9$70 
9$10 
5$ 
2$ 

32$20 
7$50 

23$10 
10$70 
11$90 
10$80 
32$70 

6$40 
. 6$80 

6$30 
5$20 
4$30 
7$ 
9~40 
8$80 
4$30 

11$20 
6$10 
4$80 

12$70 
26$80 
8$40 
7$50 
7$10 

21$40 
13$10 
5$ 
4$60 
5$90 

10$60 
21$30 
12$ 
25$ 
8$90 
6$ 

10$90 
18$80 .. .. 
.. 
9$80 
9$20 
5$ 
2$ 

33$20 
6$50 

23$60 
11$80 
8$80 
9$40 

38$90 

~$80 
6$10 
7$ 
5$30 
5$30 
6$80 
9$ 

11$70 
4$20 

lj~18 
5$50 

12$60 
27$10 
8$20 
9$80 
6$80 

19$10 
11$90 
6$30 
3$70 
5$90 

10$10 
21$70 
9$40 

14$60 
11$30 
5$70 
9$60 

18$ 
15$70 
1$50 
4$70 
8s&> 
7$20 
5$ 
2$ 

31$90 
7$70 

21$70 
12$10 
10$20 
9$90 

32$00 

• 



Mapa indicativo dos preços médios de legumes. frutas. caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1949 

Produtos 

Abóbora c,.;'\meira ................. . .............. , 
Abóbora gila ..................................... . 
Abóbora. menina .................. ... . ........... . 
Ab6bora J)Ol"Q.ucira . . . •. .... .• ... .. . ....... .. .... . . 
Agriões ... ....... .... · ·. · · · · · · · • · · · • · · • · · · · · · · · · · · · 
Alcachofras ..... ........ . . ... .. . ...... ............ . 
Alhos . . . . . . ... . ...... ............ .... ... ...... . . . 
Azeitona por curtir . ................... .. ....... . 
Azeitona. curtida grossa. ....................... . . . 
Azeitona. mi!ida. ....... .... ........... . ..... .... . . 
Batotas .. . . .... ...................... . ....... . ... . . 
Coboulo.s ..... .. . ................................. . 
Cenouras .... . .... ................................ . 
Cbic61ia de mesa . .. ............................ . 
Chicória. para gado . . .......................... , , 
Couve Oor ......... ................... ... ........ . 
Col1Ve galega . . .. ................ , ........ , ..... . 
Coltvo lo111barda ....... . .•........••.• . •........ • . 
Couvt• r11erccana .......... . .... .••• , , ..• , , •.••.•.. 
Couve porl ugu~a .............................. . . 
Co11vo rtl)Olho ......... ......................... . . 
Ervilhas verdes ................................. . 
Espargos bravos ...................... ...... .. .. . . 
°EsJ)a.rgos cultivados ................... .... ... .. .. . 
Espinafres .......... ..... ....... ................. . 
Fava vereie ........................... . . . ........ . 
F ... rei e11ao vc e .... .•..•.. ...• •... .........•...••.... 
Grelos de couve ................................. . 
Grelos de couve de nabo ....................... . 
Grelos de nabo ........ . ........................ . 
Nabos . . .. ....................................... . 
1) . ep11los ... .. .. .... ... ... .... ....••................ 
PirllCntos ...... . . ...... •.......................... 
1'omates ............ . ............................ . 
Alfaces ...... . . .. ................•.. ..•.. .... ...•.. 
A 1 ()-O:rcl1 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Am6ndoa . . ..... ........... .......... · · · . · · · · · · · · · 
Avelã ............ ............ . ................... . 
Aoaná.s . . .. . .. .......... ......................... . 
Bananas ..... . . .................................. . 
Cattanha. seca ............................ . ...... . 
Castanha verde ............................... , .. . 
Cereja ..... . .. ................................... . 
Dima.sco ................................•......... 
Figo fresco ....................................... . 
Figo paMado ...........•.......................... 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• • • 

Oú7.ia·molhos 
Cada 
Quilo 

• 
• 
• • 
• 

Molho 
• 
• Coda .. 
n 

" • 
• 

Quilo 
Molho 

• • 
Quilo 
• 

l\lolho .. 
• 

!11ão 
Cada 
Düzia 
Çuilo 
Cada 
Quilo 

• • • 
• 
• 
• 
• • 
• .. 

1$50 
ISSO 
2$10 
IS 
J "90 
6S~ 

15$80 

4$30 
3$30 
1$60 
1 $20 
3$50 
1$90 
4$ 
3$20 
2$70 
3$40 
3$90 
1$50 
3$70 
9$40 
3$30 

4$~0 
5$90 
ss 
3S 

3S 
3$20 

11$ 
7$80 
IS 

6$90 
10$ 
8$ 
8S20 
3$50 
3S 

4S80 

e 
'il .. ., 
> ., 

tio; 

1$60 
IS90 
ISSO 
1$60 

19$80 

4$601 
3SSO 
1$60 
1 $10 

~~40 
3$90 
1$80 
3S30 
3$10 
IS30 
3$10 
4$ 
3$50 

22$40 
3$80 
3$20 
7S 
2SJO -
2$30 
2$60 

18$50 
$80 

5$20 
10$ 
8$20 
8$70 
5S70 
3S 

5$30 

IS60 
2SJO 
IS 
ISSO 
3$70 

27$10 

4$60 
3$70 
JS60 
IS30 
3S30 
1$80 

8$30 
1830 
4$40 
3$10 
1 $40 
3$20 
3540 
65 

15S 
isso 
ISSO 

ISSO 
1$50 
:lS 
2$70 

8$40 
sso 

6S50 
IOS 
8S20 
8S 
5$40 

4$30 

ISíO 
2S'i0 

2$20 
IS30 

22S50 

4$60 
4$ 
1$60 
JS30 
3$90 
2$50 
2$80 
5$ 
IS 
4S 
2$70 
1$30 
2SSO 
2$50 
4580 

12$301 
3$50 
1s101 3$701 
2$40 
2$50 
3S 
3$40 

10$50 
$90 

6$20 
IOS 
9$90 
7$90 
4$90 

5S 

o ·-

Is sol 
3S20 
1 s l 
3$10 
4$40 

14$ 

4S60 
3$90 
1$60 
IS20 
4$40 

1$40 
5S 
55 
2$30 
4$10 
3$50 
8S30 

12$50' 
6$40, 
1$90 
4$20 
2$901 4$ 
6$201 
6$60 
2$50 
ISSO 
9$10 
1$10 
6$50 
6$20 

IOS 
10$80 
7$10 
5$40 

78 
6$ 

4$30 

1$60 
1$60 
2$70 
IS 
3$20 
4S90 

16$30 

4$40 
3$90 
1$60 
1$20 
3$80 

-
1$30 
1$50 
4$ 
1$40 
4$ 
6$ 
3$50 

15$ 
3$20 
5$~ 
4$70 
3$30 

3SIO 
4$10 
IS40 
S70 

2$20 
1$ 10 
5$10 
SS JO 

IOS 
10$50 
6S60 

4S20 
3S10 
2SSO 
5$70 

1$30 
ISSO 
2$00 
IS70 
3SSO 
5S20 

17$80 

4$60 
4$40 
1$60 
ISlO 
3$10 

3S 
+s 
3$60 
1$60 
+SIO 

10$20 

3S30 
ss 
3S40 
2$60 

3$40 
3$90 
1$10 
1$70 
2$30 
IS 
7S 
6S 

l SS 
11 s 
5$80 
ss 

2$70 
4$ 

o -.,, o 

~ 

1 SIO 
ISIO 
1$60 
IS 
3$40 

18$50 

4$60 
4$40 
1$60 
1$30 
3$50 

2S70 
ss 
4$ 
28 
4$ 

3$90 

4$70 
3S20 

4$20 
5$40 
ISSO 
2S60 
2$10 
1$20 

12$ 
12S 
10$30 
SS20 
4$ 

2SIO 

ISIO 
1$ 
IS40 
$90 

3S40 

ISS 

4$60 
4$40 
1$60 
1$30 
4$ 

6$ 
4S 
4$70 -
2$10 
5S 

10$ 
3$20 

4$30 

5SSO 
3$ 

4SSO 
5$10 
2$ 
4$ 
3$70 
1$40 

12S 
12$ 
15$10 
5S70 

2$20 
5$50 

o .. 
â 
::l o 

1$50 
1$40 
IS90 
IS 
3S20 

18$ 
4$ 
4$30 
4$10 
1$60 
1$40 
3$90 
1$20 
-ssso 
2$80 
4$80 -ISSO 
4$70 
ssso 
5$ 

3$70 
3$20 

2S90 
3$60 
2:S 
5$ 
4$30 
ISSO 

11 $ 
JISSO 
11 $30 
6$60 
-
3$80 

5$90 

2 
.o e .. 
:.. o z 

IS 
ISSO 
1$70 
IS 
IS90 -

JSS 

4S 
3S60 
IS60 
1$70 
3$80 
1$20 

3$70 
2$80 
1$30 

1$60 
3$5'1 
5$ 
1$70 
-
3$70 
4$70 
4$50 
2$70 

2$50 
2$90 

3$50 
6$ 
ISIO 

10$ 
9S60 

14S20 
7$70 
-
3$20 

-
6$ 

e 
.o e .. 
" .. 
o 

IS90 
1$90 
IS 
IS60 
3S 1 

15S70 

4$10 
3$80 
1$60 
1$90 
3S60 
1$20 
-
5$30 
3$70 
1$20 
4S 
ISSO 
4S 
8$50 
3$50 

4$60 
4S70 

11$70 
3S 

2$20 
2$80 

5$ 
9S60 
1 SIO -

!OS 
12S 
19$70 
SSIO 

3$40 

6$50 

1$20 
ISSO 
2SIO 
ISJO 
2$60 
4SIO 

18$40 
4$ 
4$40 
3$90 
1$60 
1$30 
3S60 
1$70 
3$40 
5$10 
2$30 
4$30 
3$70 
1$60 
3$80 
6$10 
4$20 

15$40 
4$ 
3$70 
5$60 
2$70 
2$60 
3$30 
3S80 
1$70 
3$90 
6$20 
1$ 
6$20 
8$ 

l JS 
li $40 
7$10 
4$80 
3$20 
5$40 
4$50 
2$40 
5$20 



Produtos 

Ginja .. .. .. .. ........... . ........ . ............. ... . 
I. .. aranja ... . . . .. . . . • . . . . •• . .. .. . .. .. .......... . . .. . 
L . -1m.ao .. ... .. . . . • . . •.. . .....•••.. .. .. . .•.•. •..•...• 
J.façã ...... .. ... . . . . . ... ........... .. ......... . ... . 
),fannelo .. .. ..... . . . ........................... . . . 
)fcla.nci!:t. ......... . .................. . ....... . . . .. . . 
}i[elão .. . ...... . ·· . ......... ........ ... . • ..... ..... 
Aforongos do Lousa. ............................. . 
Morangos dtL Outra. Banda .............. .. .... .. 
~{ornngo:s do Sint-ra ........ . ...... . ........... .. . 
Nêsperas ........ ................ ............. . . . . . 
Noz ..... . ... . . . . ....... .. .. .. . . .... . . . ... . ... . ... . 
Pesscg~ ....... . ........ ...... . .. ............... . . . 
Peras .......... . .. . ............................... . 
Peros .................................. · · · · · · . · .. · · 
Romlls ........................... •. ............... 
Tangerinas . . ..................................... . . . 
Uvas ......... ....... .............. .... ....... .... . 
Borracho ... . .... ,, ........... .................. • ... 
Borrego ....................................... . . . 
Cabrito ..... . . . .............. . ................. . .. . 
<.:odomi.z ....... o'\ ••••••••••••••••• • •••••••••••• • •• 

Coelho bravo .......... ........................... . 
Coelho manso . ...... .......... .. . ............ . .. . 
Gal.loba ...... . . . ...•........... . ................... 
Galinhola ... . ................ . .... . ...... ,, ........ . 
G·alo ...... ,, ... ......... .. ........ ................ . 
Lebre ............... ........ ... ..... · ....... ·· ... · · · 
Narceja .. . ....... . ..... .. . ............. , . .. ... .... . 
Pato bravo . . .........•............................ 
Pato man.so ............. .. ............... .... . ... . 
Perd.i~ ..................................... . ..... . 
Perus .................. . ... . ..... .. ............. . 
Pombo bra.vo ............................... . ..... . 
Pombo manso ..... ,, .. .. ............... .... ..... . 
Tordo .. . .... . ............... . ....... . ............ . 
Ovos de água acún.a ...... . ................ . . .... . 
Ovos saloios ,,. ............. . ...................... . 
Ovos de refugo ......................... . ....... . 

• 

Unidade 
de 

venda 

Quilo 
• 
• 
• 
• 
• • 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• • 
• • 

Cada 
Quilo 

• 
Cada 
• • • • • 
• • • • • • 
• 
• • 

Dúzia 
• 
• 

2 ·-.. 
" .. ..., 

3$90 
2$80 
8$ 

13$70 

6$20 
5$ 
5$80 

7$80 
16$50 
16$50 

15$30 
23$80 
33$30 
12$ 
?JJSO 

8$ 
24$80 
9$50 

130$ 
7$70 
7$80 

14$30 
14$60 
13$10 

o ... 

4$30 
2$60 
6$40 

2$50 

5$ 
12$ 

5$40 
3$50 
8$10 
8$ 
7$50 

16$ 
16$ 

23$10 
38$30 -
32$30 

25$70 

129$ 
7$50 
8$ 

11$10 
11$80 
10$ 

4$40 
f.3$ -

3$60 
12$ 

11$80 

9$60 

8$ 
14$40 
14$40 

21$ 
36$ 

31$20 

30$50 

141$50 

8$20 

10$90 
11$40 
9$30 

-·-... .o 
< 

4$ 
5$80 
3$30 

12$ 

30$ 

32$ 
2$80 

12$ 

9$50 

8$50 
14S60 
14S60 

27S50 
:;9$20 

34S50 

27$50 

156$70 
-
8$60 

10$60 
10$90 
9$30 

o ·-" ::õ 

4$90 
6$10 

10$ 
17$80 
14$50 
3$80 

12$ 

14$ -
6$90 

14$50 
14$50 

20$50 
32$80 

28$40 

24$50 

o 
.e 
"' " ..., 

8$ 
7$50 
3$30 
3$20 

18$10 
14$ 
14$80 
3$20 

12$ 
4$10 
5$10 

6S70 
15S 10 
15$10 

18$40 
~2$40 
-

27$50 

21$50 

o 
.e -" .... 

8$30 
4$50 
4$10 

1$70 
3$50 

16$70 
11$20 
16$70 

14$ 
9$ 
5$60 

6$20 
7$70 

15$ 
15$ 

21$60 
38$70 

33$70 

27$50 

146$60 133$30 175$ 

7$40 

10$90 
11$30 
9$50 

7$20 

10$80 
11 $70 
9$30 

8$60 

11$20 
11$40 
10$30 

o -"' o 

<> 

8$80 
4$70 
4$90 

1$70 
2$40 

14$ 
6$10 
4$80 
4$90 

3$90 
8$50 

16$20 
16$20 
4$ -

24$30 
38$70 

36$20 

20$ 
29$30 

170$ 

8$50 -
12$30 
12$50 
10$80 

o ... 
"' 8 
~ ., 

1/) 

14$20 
6$70 
5$ 
4$ 

2$50 

12$ 
8$20 
7$10 
4$70 
4$ -
4$ 
7$70 

17$ 
17$ 
6S 

23$70 
37$50 -
35$70 

25S 
27$50 

163$70 

8$70 

14$ 
14$20 
11$50 

5$60 
4$70 
5$60 
4$50 

2$30 

10$50 
7$50 
8$701 
5$70 
3$70 
5$20 
6$10 
8$20 

19$ 
19$ 
6$ 

13$ 
27$ 
40$ 
12$70 
38$ 
22$ 

25$50 
33$80 
11$50 

155$ 

8$50 

14$80 
15$10 
12$10 

e 
~ 
8 ., 
> o z 

3$90 
3$40 
8$70 
4$ 

3$ 

14$30 -
10$20 

6$80 
6$10 
3$20 
3$70 
9$ 
8$80 

19$ 
19$ 
5$ 

14$20 
28$70 
38$70 
12$70 
36$50 
22$20 
5$ 

20$ 
30$70 
12$70 

167$ 
9$40 
9$20 
2$50 

16$ 
16$ 
15$10 

3$80 
3$50 

12$50 

3$50 

10$ 

10$ 
9$10 
4$ 
4$20 

8$70 
19$ 
19$ 
5$ 

14$70 
26$20 
42$50 
13120 39 70 
22 70 

2Ó~ 
31$2~ 
13$ 

165$ 
8$60 
9$ 
3$ 

17$20 
17$20 
16$70 

5$60 
6$30 
3$80 
7$ 
4$20 
1$70 
2$80 

18$70 
14$30 
19$50 
3$60 

12$ 
7$ 
6$90 
7$70 
3$90 
6$10 
6$20 
7$90 

16$30 
16$30 
5$20 

14$30 
23$80 
37$30 
12S60 
.33$70 
21$70 
4$50 

19$70 
27$80 
11$60 

152$70 
8$30 
8$30 
2$70 

12$80 
13$10 
11$40 



~.n 11epartlção - ll:t~ado11ro e l ndí1strlas Anexas 

eonsumo e inutilizações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1945 a 1949 

Anos 

1 ~5 . . ... . .............. . .... . .. 
1946 . ... ... . .... .. ... . ..... . .... 
1917 . ......................•.... 
1948 . ... .... ... . . . .. . .. . •. . ..... 
l 9.:t9 .. . ..........•••....• . .•.... 

1 
1 
1 
1 
1 

~~- .. ............... ........... 
946 . ....... . ....... .. •.. .. . •. . . 
9;1. 7 •.....•.... ... ......... ... •. 
9~ . ................... . .. . .... 
949 ••....••..•.••• . .•..... . .•. . 

Bovinos adultos 

.. 
"' .... .. 
5 Quilos 

28.961 5.513.075 
15.199 2.973.315 
12.538 2.676.973 
26.520 6.022.093 
28.018 5.768.365 

1.833 398.642 
732 1S4.636 
583 135.230 

1.408 343.102 
1.849 433.190 

eonsum o 

Bovinos adolescentes Suioos 
---. 

"' .. 
~ .. .,. 
(1 Quilos .. Quilos D .D .. " u t.; 

• 
18.844 1.240.477 18.514 1.954.651 
4.851 321.305 8.685 1.046.174 
6.3<» 395.275 17 .84 1 2.088.190 

14.577 1.071.499 19.881 2.242.258 
17.116 1.266.820 23.135 2.145.944 

Inutilizações 

293 16.388 105 11.484 
18 1.657 31 6.120 
17 1.483 117 20.201 
63 5.215 184 31.114 
88 7.044 182 26.786 . 

Ovinos e caprinos Equídeos Total abatido 

.. . .. .. 
:l. .. ~ ()o 

" Quilos .. Quilos .. Quilos .t> D .t> 

ü ó ü 

344.689 3.523.102,5 3.646 564.330 414.660 12.795.635,5 
254.444 :z. n2.066,5 2.910 448.851 286.092 7.561.711,5 
290.561 2.931.237 1.987 326.260 329.231 8.417.935 
327.846 3.483.943,5 2.527 435.649 391.351 13.255.442,5 
312.209 3.0i\8.60 1 ,~ 3.023 509.346 383.501 12.739.076,5 

6.911 58.627 154 25.475 9.~ 510.616 
3.381 29.419 80 12.484! 4.252 20-l.314 
4.207 35.901,5 116 8.128 4.970 200.943,5 
4.057 36.646 51 10.369 5.763 426.446 
3.670 33.683,5 65 12.431 5.854 513,134,5 



2 .8 Hepa~·tlção - Uatadot1ro e lodí1st1•las A11cxas 

Movimento de armazéns, por meses, dos produtos industrializados 

Couros e peles Sangue puh·e1izado T ripa Sebo fundido 
(quilos) (maços) (quilos) . - -- - -- ---., - - --.. 

• 

Bovloas Bovinos Ovinos Equideas Bovinas Ovinos Equídeas Bovinas Bovinos Bovinas no,•in11s Ovinos 
adultas adolescentes e caprinas c caprinas adultas ndo leaceo tcs adultns udolescen tes e caprinas 

Meses 

"' "' "' .,, .. .. . .. "' .. ~ :q .. .. .. .. :q .. lll .. "' .. "' .. .,, " "' .. "' 
., 

"' .. .. = .. "' -o .. -o -o " .. -o " " "' 
.,, .. "O "' "O .. -o 

~ 
"O "O "' e ..., 

~ 
..., e "O .. "O e ~ e "O ('J "O .. ..., ., -o .. ~ -o f -o ·- ·- - .. - ·- .. - .. ·- .. - .. - ·- ·~ .. "' ~ 

... .. .. .. - .. - .. - ., ... .. - .. - .. .. - .. e (/) " " V> e (/) "' VJ e: Vl e VJ e (/) e VJ e VJ e C/) o V> :xl lsl lsl w w lsl lsl tQ t:l e:; :.l w 

3.4881 18.7221 5.7121 491 2611 
1 

Janeiro . ........ 1.315 3.4.50 112 17S 5.011 218 - 3.777 822 665 2.848 1.63-0 2.?13 5.075 14.619 28 154 1.123 6.690 
Fevereiro ...... 1.563 869 226 176 6.665 17.566 23+ 567 5.29S 497 1.156 1.262. 738 - 1.958 1 4'1 1 127 105 5.676 8.075 59 79 916 3.354 
~1arç:o .. ........ 1.715 4Z2 814 (j(j() 45.421 26.750 213 1 2.933 1.643 5.145 5.410 611 - 1.932 2.299 4S3 190 6.538 6.855 236 41 2.878 1.620 
Abril .......... 2.668 30 1.623 1.457 3~.023 38.603 172 - 1.166 t .166 4.998 - 445 - 3.233 1.199 965 234 10.719 6.159 610 114 1.623 1.944 
1'lnlo ........... 2.608 5.191 2.5~ 1.075 31.9.~5 35.782 234 - 8.227 19.245 ... 755 9.159 673 - 3.131 2.131 1.468 365 9.527 3.7.33 817 95 1.847 803 
Junho .• .•... ... 3.550 285 3.225 3.831 39.178 31.552 295 - 10.097 1.783 6.952 SOS 805 - .3.964 4.879 1.6?9 1 .591 12.&19 12.168 1.036 672 2.451 3.042 
Julho .......... 2.779 384 2.537 2.S69 30.265 36.635 231 151 S.833 5.489 4.536 8.386 586 - 3.332 2.2(H 1.378 901 9.194 6.886 81 3 473 2.035 1.171 
Agosto ........ 3.368 590 3.006 96 33.132 36.105 283 1.074 9.371 :.! 1 2 4.2G6 1.471 575 - 4.183 4.573 1.680 1.701 10.459 8.713 974 1.123 5.584 2.272 
Setembro ...... 2.757 4.251 2. 116 1.201 24.219 26.929 237, 96 li 232 13.071 4.987 6.190 853 2.500 3.077 3.950 730 1.427 9.716 15.962 730 1.102 3.532 5.105 
Outubro .•.... .. 2.397 8.452 643 5.626 26.820 27.813 283 - 6.363 3.712 3.836 3.742 807 3.434 2.471 3.526 608 1.381 7.952 5.381 203 778 4.800 2.610 
Novembro •••.•. 2.285 2.631 230 334 21.043 20.435 347 - 5.832 25.917 3.036 7.078 886 - 2.076 2.270 110 787 6.671 11.786 64 686 5.752 3.653 
Dezembro ••••. . 2.866 976 124 104 18. l'/O 17.423 341 227 6.858 2.637 2.441 4.652 844 - 2.312 1.418 63 380 7.089 5.360 31 137 4.650 4.491 

Total ... 29.871127 .531 17.205 17.304 315.932 319.081 3.088 2.116 .86.584, 94.094 ".f6.930 

-
53.57018.488 8.782, 33.3~9 32.666 9.340 9~326 

-
io1.i6s iõ5.697 5.601 5.454 37. 191, 36.755 

R li': ~ U Ili O 

Couros e peles Sangue pulverizado Tripa 
1 

Sebo fundido 
(quilos) (maços) (quilos) - ,...._ --.. .. "' ., .. "' "" 

.. .. .. .. .. 
l\iovimento e saldo .. "' "' - .. ~ ~ 

.. "' "' ~ "' "' "' - "' .. .., - .. g .. s .. e; .. d .S .. " .. e .... "e 
e " "'·- e e" e " '"·-·~ '3 

e .. "' e: .. "' e~ e- .9 a. -o ·- ·-- - o ·-- ·- o > .. ·- e. ·- ,.. 
· - Q. ·- .. " >~ > " 

> ., o !l ::> > " " > .. º"' o ... 
O' o O" 0-0 º- o-o o .. 

o:c "' a:I Õ w Cll ºº l>.l al " alo a:i .. aio o" 
" " CJ "' ..., .. .. .. .. 

' 
Saldo de 1948 .•••...•.. 3.403 202 16.878 167 49.017 19.424 3 684 3.125 520 21.803 212 10.405 
Entradas de 1949 •.•.•.. 29.871 17.205 315.932 3.088 86.584 46.930 8.488 33.349 9.340 101.265 5.601 37. 191 

Soma •••.•. 33.274 17.407 332.810 3.255 135.601 66.354 12.172 36.474 9.860 123.06$ 5.813 47.596 

Saldas de 1949 •••..•••. 27.531 17.304 319.GSI 2.116 94.09~ 53.570 8.782 32.666 9.326 105.69? 5.454 36.755 
Saldo para 1950 ••..•..• 5.743 103 13.7:.!9 1.139 41.507 12.784 3.390 3.SQ! 534 17.371 359 10.841 



a.• Repartição - natado11ro e lotlí1s trlas Anexas 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bovinas - Sulnas Ovloas Caprinas Equldeas • 

Esp~cles Adulllls Adolescentes 

Cabeças Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quílos Cabeças ! Quilos Cabeças 1 Quilos 
~ 

Total anual .... . .................... 28.018 5.768.365 17.116 1.266.820! 23.135 2.145.9# 303.987 2.944.6+2 8.222 103.959,5 3.023 509.346 

1. • à 4.• semana açougueira : 

{ Talhos .............................. 812 165.220 71 1.657 745 74.648 4.228 45.516,5 204 2.376,5 208 35.62L 
Janeiro...... Hospitais .. . ... ... .... ............... 113 25.454 - - 174 1.971 - - - -

Misericórdia ... .......... . .. . ... ..... 32 7.384 - - - - 40 587,5 3 40,5 - -
l>iYersos •........................... 267 70.505 41 2.579 598 63.223 179 2.042 85 1.081,5 - -

5. • à 8. • semana açougueiro: 

{ Talhos ............. • • • • • • • .. • • • · · • · · 875,25 187.476 139 9.224 573 60.599 4.902 46.396,5 382 4.414,5 227 38.13S. 
Fevereiro. . . . l J~spitals · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 130 26.317 - - - - 218 3.045 - - -· -

1'1t.sericórdln ..••• ..•.•••..••.•..•.••• 41 8.026 - - - - 42 645,5 - - - -
Oi\•ersos ............. • .............. 424,75 104.455 87 5.901 1.182 122.020 752 8.086 221 2.549 - -

9. • à 13.' semana açougucira : 

{ Talhos ... ........................... 931,75 186.491 728 51.709 969 98.325 43.050 324.298,5 671 7.803,5 208 36.636. 
A1arço Hospitais ................ . ........... 191 35.285 - - - - 409 3.678 - - - -. . . . . . . Mi · 6 d' 45 8.603 142 1.346,5 i serie r 1a .•... ........... ... . ..... - - - - - - - -

Diversos ..........•.•••............. 384,25 96.086 85 5.338 1.314 129.184 62'.> 5.785 109 1.349,5 - -
14.• à 17.ª semana açouguclra: 

{Talhos .............................. 2.106,50 431.795 1.576 118.084 758 66.512 32.805 249.267,5 165 1.996,5 ' 169 28.485 
Abril Hospitais ..•......................... 141 27.022 - - - - 243 2.711,5 - - - -. . . . . .. Mi · 6 dl 44 7.517 144 1.653 serie r a ......................... - - - - - - - -

Diversos ...................... . ...... 245,50 64.990 37 2.287 844 88.764 515 5.396,5 34 390 - -
JS.• ã 21.• semana açouguelra: 

{Talhos .............................. 2.002,50 416.817 2.477 184.497 566 59.955 30.408 255.648,5 329 4.321,5 231 40.267 
A1alo Ho.spi tai s . .............. . ...........• 133 28.939 - - - - 421 3.132,5 - - - -. . . . . . . . . . 

39 6.904 ~11,ericórd1a . . ......... ..... ......... - - - - 10. 1.568,5 - - - -
Diversos ............................. 295,50 68.675 59 2.993 958 105.545 574 6.391 2 31,5 - -

22.• à 26. • semana açouguelra: l Talhos ........... . .................. 2.684,50 560.2'16 3.154 234.902 381 42.260 37.255 323.493,5 604 7.844,5 290 49.67S. 
Junho Hospitais ........... . ............. .. . 174 36.501 - - - - 387 3.281 - - - -• •. • • • • M' 1serlcórdla ..... . .................... 62 9.623 - - - - 88 998,5 - - - -

Diversos ............................. 464,50 103.941 55 2.977 1.001 115.716 6H 6.292,5 - - - -

• 



• 

Bovinas 
Suloas Ovioas Caprinas Equldeas 

Adultas Adolescentes Espécies 
l .-~--~------. r----......,------·l.----------~l.-----·-:"''-------1.------~----~I•------'.'----...... 

Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos 

'IJ. • à 30.ª semana açougucira: 

Julho . . . . . . . Hospita_ls .......... . ..... .......... .. 
{

Talhos ................. · · · · · · · ·. · · · · 

1'1 lse rlc6rdia . ............. •••....•... 
Diversos ...•............ . ........... 

31. • à 35.' semana açouguelra : 

{

Talhos ................... . ......... . 
•gosto Hospitais .•.•••••••.• . •....• . .•.•.... 
" """ M' 1 6 d' 1ser e r 1a .... •.....•. .. •••• . . . .. . . 

Oi versos ............... ... .......... . 

36. ' :i 39. ' semana açouguelra : 

{

Talhos ........ . ......... . ..... . .... · 
Setenlbro... . H9spitais.: · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · M1scric6rd1n ....................... . 

Diversos .................... ····.···· 

40.' à 43. • semana açougue ira : 

{ 

'f alllOS . , • ...... • · · · · · • • · · · · · · · · · • · • • 
Outubro . . . . . Hospitais ........................... . 

J\1tsertcórdia ...................... . . 
Ul\1crsos . .... . ....... .. ....... . .. .. . . 

44. • à 48.' semana açougucira : 

{

Talhos .................... . . .. ..... . 
Novembro... Hospllals .......................... . . 

t.ilscric6rdla •......... •••.........•. 
Diversos ....................... ·····. 

49. • à 52.' semana açougucira: 

{

Talhos ............................ .. 
Dezembro .. • ll~spitals .................... . .... . . . 

1'11scr1córdia •••..•.••••.••• . ..•.•... 
Diversos ..................... . ..... ·. 

Total anual ...•.•.......•.•. • .•...•. 

Talhos .............................................. 
li ospitais ................................ . ..... . ..... 
l\lisericõrd la . . . . ............... . .. . ............ . ..... 
Ol\•crsos .................. . .. . .... . ............... . . 

2.236,75 
131 
30 

290,25 

2.645,75 
167 
50 

323,25 

2.238 
123 
28 

236 

t.729,25 
121 
31 

314,75 

1.511 
165 
41 

366 

2.131,75 
148 
58 

273,25 

28.018 

21.895 
1.737 

501 
3.885 

466.681 
'I/.318 
6.065 

69.353 

531.728 
32.911 
9.599 

76.018 

455.232 
25.778 
6.434 

59.244 

325.799 
26.512 
7.474 

74.612 

277.263 
34.549 
8.700 

85.603 

376.099 
27.319 
10.93+ 
62.86'8 

5.768.365 

4.380.847 
353.905 
97.263 

936.350 

2.487 187.200 386 

39 2.387 705 

2.916 221.473 649 

77 4.214 465 

2.066 156.935 737 --
33 1.939 667 

593 41.799 1.285 

-46 2.511 1.122 

172 11.%5 1.721 

3.340 1.863 

76 4.743 l.+16 

3.166 2.200 

R E S U ~I O 

17.116 t.266.820 23.135 
16.455 1.227.188 10.216 
- - -- - -

661 39.632 12.919 

NOTA: - O presente mapa, elaborado por meses, está subordinado às 52 semanas açougueiras. 

39.160 

73.708 

57.295 

41.610 

53.792 

51.647 

97.362 

91.496 

143.921 

-
162.487 

124.129 

182.586 

2.145.944 

917.958 
--

1.227.986 

28.011 
395 
212 
532 

30.937 
353 
71 

464 

22.748 
268 
49 

196 

24.865 
259 
66 

230 

18.721 
225 
138 
268 

15.865 
171 
123 
467 

303.987 

293.795 
3.553 
1.219 
5.420 

247.222,5 
3.127,5 
1.477,5 
5.062,5 

382.139,5 
3.556 

657 
5.760,5 

262.180 
2.476.5 

567,5 
2.5'I1,5 

280.944,5 
2.443 

771 
3.361 

230.512,S 
3.035,5 
2.267,5 
4.111 

186.094 
2.685,5 
2.060,5 
6.369 

2.944.642 
2.833.714 

35.143 
14.600,5 
61.184,5 

9.851 

15 223 

609 9.549 

358 5.220,5 

865 10.441 

1.49'2 17.490 

- -
8 110 

1.361 16.616 

21 260 

8.222 103.959,S 

7.724 97.924,S 
- -

3 40,5 
495 5.994,5 

230 

-

278 

235 

-

-

336 

-
325 

6 

3.023 
3.017 --

6 

39.258 

45.849 

40.973 --

47.092 

54.167 

-

52.745 

-

509. 346 

3 508.90 
--

44 3 

' 



• 

TRIBUNAL 

DE RECLAMACõES E TRANSGRESSÕES 
..> 

MAPAS ESTAT1STICOS 





'l,rlbuual de Beclama~ôes e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 

"' "' "'oo ºoo "' O> o "'o .. ~ ~ a; '.2~ .. ..... 
:'-/atureza dos processos -O> =;a; - - ... O> e !9 ~- ::10> S! ~-.. - ..a- .o-

] !:! ·- o .... d °E E 
o ....... 

!: E Í"' e '" :--. C'-.. "' .. .. .. .. .. .. .. "' p.. o. Q p.. e. - o. c. o 
- - - - -

Reclamaç.õcs conteociosas ........ . . . ...................... 56 275 331 42 557 599 69 
r - ti · 292 2.79'i 3.086 843 3.013 3.856 1.1 16 ra11sgr-.:ssocs sc.a18 •• • . ••••.•.•.••.•.....•••..•..•••••••• 
T - li · ' 263 2.6;7 2.920 272 3.107 3.379 603 r-a11ssressocs po c1a1s ......•....•.••.•.•••••.•••••••••••• 

ÍOt3.1 ...•.•..•. . ..• ..•• ... 611 5.726 6.337 1.157 G.677 7.834 1.788 

Designação 1948 1949 

- - -
Autos de transgressão pagos voluntãriamen te an tes de dlstril>uidos ........ . ... . ........... . . 4. 120 3.980 

-

Recursos interpostos 1948 1949 

---
> 10 
1 2 

14 12 { 
Confi r:nada a sentença . .................................. . 

Pela Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sente11ça ... . ..... . ........................... . 
Penden te~ ........... . ....... . ........ .. .................. . 

{ 
Confirmada a sentença...... . . ..... . ............ . ......... 1 1 

Pelas par tes............... . .... Revogada a sentença... . ...... . ....... . .......... . .... . ... 3 
Pendentes . . . . . . . . . . . • • • • . • . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • . . • • .. • . • . • . . 8 13 

i--2=9'--4~1 Totnl ........... . .................. . 

• 



'I'rlbunal de Recla1na~ôes e Traosg1•essiies 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidade~ 

• 

Pendentes para 1948 ..................... ... ............... 56 - - - - - -
Distribuídos em 1948 ........ . ............. . ............... 275 - - - - - -
Julgados em 1948 ......................................... - 288 - - - - -
Pendentes para 1949 ....... . ... ..... ... . .................. - - 42 - - - -
Distribuidos em 1949 ... ................................... - - 557 - - - -

Deferidos ... . . . ................ - - - 498 - - -
Julgados em 1949 .•.•... { Deferidos em parte .•.•.••..•.. - - - 4 - - -

Indeferidos ....... .............. - - - 22 - - -
Arquivados .......................... . . . .................. - - - - 3 - -
A pensados .• .•.•••••.........•.•......•. • .•...••••••••.•. - - - - -- 3 -
Pendentes para 1950 ....................................... - - - - - -· 69 

Total ... ..... ...... . ...... 331 288 ,;99 >241 3 3 69 

Recursos interpostos 1948 1949 

{ Confirmada a sentença .... . ............................... 6 9 
Pela Câmara .......... ......... .. Revogada a sentença .............. ........................ 1 2 

Pendentes ........ .. ...................................... .. 12 11 

{ Confirmada a sentença ...••.•.•...•• •.•.•............. . •.. 3 -
Pelas partes . . ..... .............. Revogada a seL1teoça • ....... ......... .............. ........... - 3 

Pendentes ....... .......... . ... . . ....... ....... . .............. 6 12 
'fota! ••••••••••••••• • •••••••••••• • •• 28 37 

• 



Trlb11nal de Reclamaçõe s e Transgressões 

Transgressões policiais 

Processos Quantidades 

J>eod.e.ntes para 1948 • • • • . . • . .. • . • . • . • . . • • • . . • . • • • • • • • • • . . . • . . . • . . . . 263 -
Oistribuidos em 1948 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . .. . . . . .. . . . . . . 2.657 -
Pendentes para 1949 ......... .... . ....... . ............................ . 
Distribufdos em 194-9 . ..... ......... ..... ...... ..................... . . . 

272 -
3.107 - -

J lgados { 
Condenados ....•..•....•.•........ 

u · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Ab 1 ºd SO VI OS ........ . • • •. • ••••• • • . . ••• 
- 1.866 -

592 -

-
-

Pagos voluntàrianieote ............................................ . 266 -
Arquivados e remetidos a outros tribunais ....•• •.....•• •.• .•..... - 52 -
Pendentes para 1950 ....... . .... ......... ..... .... ................... . 

To tais ..•....•.... . ... •-2....,. 9..,..20-•-3-.-379-r--2-. 4"'"58"''-~266=•--..,,.,,.521 
603 
603 

Receita cobrada 

Quantias 

r-latureza dos processos 

1 1948 1949 

Recl:am:açõcs contcnciosas .. . . . .... ..................................... ........ 1.206$ l.753$60 
·r • fi · 190.768$10 385.742$50 raosg-ressocs sca1s . ..................... . ..... . ...............•.............. 
T • 1· •• 136.866$ 142.319$80 rnnsgrcssoc.s po 1c1aJs .•••••.••••••••• • •••. . •.••....••••.•••.•.•.•••••.•...•.•. 
Autos de transgressão pagos voluntàriamente antes de distribuídos •••.•••. •.• ••• 696.878$50 1.093.162$40 

Totais .. ...................... 1.025.718$60 1.622.978$30 

• 

• 



• 

Trlbunal de Reclamações e Transgressões 

Transgressões fiscais 

Processos Quan lidades 

Pendentes para 1948 ....................... .... ..................... 292 - - -
Oistribuidos em 194-8 ................................................. 2.794 - - -
Pendentes para 1949 .............. . ................................. - 843 - -
Distribui dos em 1949 ..... .......................................... - 3.013 -
Julgados 1949 •..•....•••.••• { Subsistentes .•.•••. ........... - - 2.261 -em Insubsistentes 'lfJ7 .................. - - -
Pagos voluotàriamente ................................. .... ......... - - - 252 
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos ....... - - - -
l'endentes para 1950 .............................................. - - - -

Totais •••••••••••••••• 3.0!Sõj 3.856 :l.468 252 

-

Recursos interpostos 

{ 

Confirmada a senteJlç.a ....... . ................ ......... . . 
Pe.Ja Ctmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Revogada a sentença ...............................•.... . 

Pendentes . ..... . ....................................... . 

Pelas partes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . { 
Confirmada a seotenÇea ............•.......•.......•...... 
Revogada a seo tença ........................ . ........... . 
Pe.ndentes . .•... ..•..•..... . •...•.•. •.•.• • • • ..... • · · · · · • · 

Totais .. ...................... . 

-::-;-_- . -:-: - _;;-

-
- -- -
- -- -- -- -- -

20 -- 1.116 
:to 1.116 

1943 19'19 

2 

1 
1 
4 

1 

1 

1 

1 
4 



PO L fC I A M U N I CI P AL 

MAPAS ESTATf STI COS 
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Poliela nonlelpal 

eonstruções clandestinas 
• 

Construidas ante· Construídas poste· 
riormcnte a 1933 riormente a 1933 .. .. "' .. . ., ~ .. 

"O 'º "'O .. "' -, ..... • 
Anos ... .. .. "' ·r o tai - ~ .. N 

o - > -•O • '& .. -..,. "' .. e:;- • .. ... :!! .. "' • "'O 
QI) - .. .. 

Q = 4.> 
.. - ,. ·- > ..J .o ·- .o ·-"' Q .. Q ... :I: - . 

l~ . ... . ....................... 7 .4()<) 1.718 120 38 9.285 469 49 
19-45 • .... . ....................... 7.354 1.714 431 85 9.584 189 31 
1946 • . ••.. . • .. .•. .. ....•..•...•• 7.361 1 .714 999 146 10.220 253 11 
19•7 . ................... . . . ..... 7.323 1.696 1.490 202 10.711 136 20 
1948 . .•.....••..•..............• 7.312 1.692 1.430 219 10.653 76 27 
1949 • .••...•••... . .•.•...•.....• 7.312 1.692 2.020 288 11.312 462 6 

Movimento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos 

1946 .••• . .••••••..•••••.•. •. •.....•••.••.•••. • .. • . •• • •••. • . • .•....•.. .. •• . . ... . 
1948 ... .... .... . . . . ... . . . . .. ...... . ............... . . ....... . .. . . .............. . . 
19·49 ..... . .... . . ... . .................. . ........ . .. . .... .. ... . ....................... . 

317 
82 

.. .,. .. .. 
'1:1 =~ 
.. ~ "'oU-Z o > 
õ; t.,,., ... 
t! ·:; êj 

a:) ., o .. -e .. .., .. 
- o o..,, - - .. - c u 8 ·-Q 

~ ~ 

525 
493 
285 

Ficam 

8.767 
9.364 
9.956 

10.)55 
10.SSO 
10.844 

344 
610 

29 

• 



• 

Políela nunlelpal 

Movimento efectuado nos Bairros Municipais 
durante o an-0 de 1949 

a) - Fam!lias transferidas dos Bairros Desmontáveis para o Caramão: 

Da Bairro da Quinta da Calçada .•.•.•••.••..•.•.•.•••••.•••.•.•.....•...•.•.••... 7 
37 Do Bairro da Boa Vista ........... . ..... ... ......................... . ..... ... .... . 

Do Bairro da Quinta das Furnas ..•.•.............•.••... • . . ...•.•.••.•....••• •• •. 38 82 

bJ - Famílias realojadas nos Bairros Municipais: 

No Bairro do Cara mão { Dos Bai~ro~ pesmo~t~veis ......... . ................... . 
Do Patr1mon10 A1untt:tpa1 ••••••••••••••.•••••••••••••••• 

No Dairro da Quinta da Calçada •.••••••••••••• •• •••.•••.......••.•••••••••••••.•. 
No Dair·ro da Boa Vista ••••.••.•.•.•.••.•. • •• •••••.••.•...•.•.•.•.•••.••••••. • . • . 
No Bairro da Quinta das Furnas •.•••• • •• •••.•••••••.......••...•••••••.•.•••.. . •. 

NOmero de famílias rea lojadas pela e. M. L., 
no Bairro de Alvalade. em 1949 

Do Património 1\tunicipal • • • • . • . • • . • • • • . . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 510 
Por tra11sferéncias dos Bairros r-1unicipais • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 100 

NOmero de famfllas realoJadas. 
no Património Municipal. em 1949 

Transferidas de residência •• . . .•. • ••.••••...•••••.•.•• • ••.••••...•...••.• • ••••••••. 

-

82 
103 185 

30 
42 
28 

610 

243 

I 



' 

Poli~la Moolclpal 

Multas a,plicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Anos 

1944 .•••...•• ••.. ••...•.•.•••.•••••..•.............••...•••••••••••••.•.•.•.•.• 
1945 ..................................... . .............. . ... ...•... ...•..... . .• 
1946 ............................ ... . . . ...... . .................................. . 
t 9-4 7 .......................... . .. . .......... ..... .............................. . 
19.S .... •••.. . .............................. . .........................•.•...•. • 
1 ~9 ..................................................................... .... . 

• .. _ 
91:= -"' ~e ... .,, 

23.524 
21.290 
14.034 
20.931 
24.049 
18.774 

Total 
de 

importâncias 

1.345.786$37 
1.215.723$15 

682.928$75 
1.059.638$51 
l.216.:.!01$50 
1.345.706$35 

Repressão de carnes verdes fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Anos 

194-4 ..................... ... .................... ... ............................... . 
1915 
1916 
1947 
1948 
1949 

.................... ........................................................ 

..................... . ................................ 1 ••••••••••••••••••••• ........................ ........... .. ............................................ 

....................... .. ..... .... .................................................. ... ........................................................................ 

"' .. --S:i 
~e ., .,, 

293 
119 
68 
42 
14 
(;l 

• 

Total 
de 

lmportincias 

74.238$ 
38.349$50 
20.425$50 
9.996$ 
8.447$50 

20.3@$50 

• 

• 



• 

P oliela lllunlclpal 

Autuações 

Multas aplicadas 

Enviadas a tribunal 

.. ' .. .. .. .. .. .., -- .. .. .., ... .. -o. .. • .... -.., o "' ..,. o .. - -o º- o 
Anos -;; O.:> .... .::> -

.., ... e - -N o .E .. ., .o .. .. .._ .. --o- -., -- e > e. ºº .. eu .. _ ., -., >e ... - "' o 'õ"' "O o 
Cl .. ., ~ .. e .. .. .. ~ e. .. e o A .. - < ..,e a. .. .. ~ .. u .. .. "O 

11. E 

1944 . .•...•.•.....•••...••••.•••.•••• 7.743 5.470 617 16 395 4.600 2.323 
1945 . . ....•.•. ..•. • .••.••••••••••. • •• 8.200 3.233 360 1.505 211 4.686 1.686 
1946 . ••••.•.....•.•...•.•.••..•..•... 9.616 2.28:.! 598 58 47 938 401 
1947 . •..•••...• . •.• .•...•.• .•...••..• 14.295 3.322 24i 402 368 l.441 502 
194-8 ••• •• •••••• •• ••• • .•••••••••••.••• 16.51:.! 3.447 727 323 107 1.679 9i8 
1949 • •• ••••••. •. • . • ••••• ••••••.•••••• 12.700 2.186 468 272 196 2.072 616 

o , .. .. -u 

"' .., 
e .. 
"O .. .. 
"' CIO 
< 

2.360 
1.413 

64 
357 
266 
264 

• e 
o :n 

1 S.781 
13.000 
4 388 
6.636 
1.si1 
6.074 

T otais 

23.524 
21.2 
14.0 

90 
34 

2i.931 
2 .049 
18.77 4 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta polícia 

Anos 
• 

19-44 •.•.••••••••••••••••••••••.•. • .••••• •• • ••••• • ••• •••••.••••••••••••••••••••••••.• 
191~ ....................................................... .................. ....... . 
19"6 .................................................................................. . 
19t7 ........ . ................ . ......................... ................. . . . . . ..... . . . 
1948 ....................................... .......................................... . 
1949 ....................................... .. . .......................................... . 

Apanha de animais vadios 

4&.881 
42.223 
39.601 
32.619 
2&.510 
27.081 

1 

"' .. 
·~ '~ .. ~ _,. Q.. _ .. _ 
... .., .. o <J e. .. 
E ~ -

662.219$80 
597.763$30 
585.032$ 
526 666$ 
455.706$ 
484.608$ 

Anos Cães Gatos 

1944 • ........... . ..................... . . ..................................................... 
19i5 ..•... . . . ...•....•.......•.•...•..••... . . . ... . ................•.. . •.•.•...•. •.. ••. . .... 
1946 ... ... ............................... . .................. . .. . . ... . ..... . . ... . . .......... . . 
194 7 .. . ... . . . ..... .. ........... . . . .................. ....... . ............. . ... ..... . ....... . . 
19-1-8 . .. . ... . . . . ...... ............................. . .. . .................. .................... . 
t 949 .. • .•..... . ........ . . .. ... . . .......... . ........ .. •. .......• .. ...... . ... .. . . . . .... . •.... 

• 

1.197 
1.201 
3.774 
3.051 
2.245 
2.542 

1.767 
2.090 
4.894 
s.221 
4.349 
4.384 

• 



COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS BAIRROS 
DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 

• 

' • 





Em cumprimento do estipulado na alínea b) do artigo 8.0 e para os fins 
previstos no artigo 8. 0 do Regulamento desta Comissão A-Oministrativa dos 
Bairros de Casas Desmontáveis, aprovado em reunião da. Ex. wa. Câmara de 
22 de Outubro de 1942, temos a honra de apresentar a V. Ex ... o Relatório e a 
Conta de Gerência do ano t.ransacto. 

Execução orçamental 

O movimento dos fundos desta Comássão é tradluzido, relativamente a 
1949, nos seguintes números: 

Saldo de 19~ . . . . ......... . ........... . 183.679$53 
Receitas arrecadadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 855 .-504$30 

Soma ..... . 1.839.100~ 

D~s efa:::tu.adas: ..... .... .. . . . . . .. . . . 1.627.003$41 

Saldo ..... . 212.180$42 

Este saldo, que transita. para o exercício subsequente, é as.sim constituído: 

Rendas cobradas adiantadamente . . . . . . . . 136.120$00 
Importância de que trata o artigo 9. 0 do já 

aludidb Regulamento . . . . . . . . . . . . . . . . 76.060$42 

Soma ..... . 212.180$42 

Conhecidos os números que indicam os resultados da vida financeira dos 
Bairros durante o ano de 1949, é mister, em seguimento do critério adoptado 
na elaboração destes documentos, -entrar na análise das duas categorias de com­
ponentes orçamentais: as receitas e as despesas. 

:E; a demontraçãor <k>s ré<litos e dosr encargos, que passamos a fazer. 

a) - Da Receita: 

Conquanto a prevâsão se tenha aproximado maâs do que nos dois anos 
precedentes da cobrança ~fectiva, mesmo assim este excedeu-a em 15,5 oontos, 
ou seja, na percentagem <le 0,9 % sobre o orçado. Só a experiência colhida no 
trato atento oom os assuntos adlministrativos desta Comissão e a relativa sim­
plicidade da contextura do orçamento das receitas, proveniente do número 
limitadíssimo das fontes donde elas promanam, permite o estabelecimento de 

.. 

bases tão seguras como as q,ue se apresentam para conjectu!ra de receitas. Mas 
convém que se não reduza m ais a margem de segurança deste último triénio, 

455 não vão surgir percalços provenientes da alteração da conjuntura económica. 



A evolução das receitas oonstaim do mapa seguinte: 

-
Em contos Dlf-crcnças 

para+ 
Anos , 

Receia Receita Em Em 
orçada cobrada contos •1. 

1~7 ... . . ....................... 1.537,6 1.568,8 31,2 2 
·~· ........................... 1.470 1.509 39 2,7 
19"19 ••••••••• •••• • •.••.•••.•••.. 1.640 1.655,S 15,S 0,9 

A receita própria atingiu Esc. 1.645.999$00, na qual se compreende a verba 
de Esc. 10.459$70 de reembolsos; a diferença, de &e. 1.635.539$30, para o 
total da receita arrecadada, corresponde a valores em consignação. 

O quadro a seguir incluidt> no contexto mostra os réditos das duas prin­
cipais fontes de recursos da Comissão: 

---' ---
Em contos 

Designação da Receita 
1947 1948 1949 

Rendas ........•• • •••.•••..••.•.•••....•.. 1.308,7 1.386,3 1.528 
~ierc.ados ................................. 91,3 107 105,9 

Somas .••....... • . 1.400 1.493,3 1.633,9 

• 
O acréscimo de rendas, veruficado em 1949, resultou de pequeno agrava-

mento nas rendas das casas, com excepção das do tipo 1, que se mantiveram 
em 60$00 mensais. As rendas oscilam entre os 60$00, já referick>s, e 120$00, 
pelo que a renda média de 92$65, por casa, subiu para 93$33. 

b) - Da Despesa: 

Estabelecendo a comparação entre a despesa. orçada e a efectuada chega­
mos aos reS'"altados constantes do mapa seguinte: 

Em contos Diferenças 
para+ 

Anos 
Despesa Despesa Em Em 
orçada efectuada contos .,. 

-
1~7 . ........................... 1.657,8 1.599 58,S 3,5 
l948 . ........................... 1.562,9 1.531 ,4 21,S l,+ 
1949 . •........................... 1.687,5 1.627 60,S 3,6 

• 
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Se deduzirmos das receitas cobradas e das depesas efectuadas as verbas 
correspondentes à receita e despesa em consignação, obtemos os números que 
seguem: 

Receita Despesa 
Deslgnnçáo em em 

contos contos 

Orçado .. .• . ...... . ......... . .•...................... 1.630 1.677,S 
Cobrado .......... . ...... . ........... . ..... . ....... . .. 1.646 • • 
Efcctuado •.......................... · · · · · · · · · · · · · · · · •• 1.617,5 

{ Em contos . • .•.....• • •.•••.••• · ••. 16 60 
Saldos .......... 

1 3,6 Em •/• .........•.....• ·. · · · · ..•... . 

Para averiguannos da evolução das depesasi du:rante o último triéno, basta 
observar o mapa que abrange os ,números relativos aos grupos em que elas se 
desdobram e distribuem. E, assim, temos: 

Anos 
Designação 

1 1 

, 
1947 1948 1949 

Encargo da dívida dos bairros ............ 839,8 839,8 839,8 
Despesas com o pessoal ....•.•....... ..... 139,9 165 203,6 
Despesas com o material .....••• •......... 404,7 240,2 220 
Pagamento de serviços e diversos encargos 2:19,3 279,1 354,1 

Somas . •••.. •• •••• 1.593,7 1.524,1 1.617,5 

. 
Para melhQI' se interpretarem as oifras inclusas no quailro 

esclarecer: 
amma ocorre 

a) Que <> agravamento com a mainutenção do pessoal resultou de ter 
vigorado, durante todo o ano, o disposto no Decreto-Lei n.0 37.115, de 26 de 
Outubro de 1948, sobre vencimentos, somente em execução durante os dois 
últimos meses de 1948; 

b) Que o acréscimo mdicado na 3. a classe das despesas (pagamento de 
serviços), foi proveniente sobretudo da atribuição de um subsídio mais ele­
vado à Comissão de Acção Social dos Bairros. 

Resta agora analisar o modo por que as despesas das classes orça.mentais 
designadas se dividem pelos três Bairros. 

Em contos 

Designação Despesas Despesas Pagamento 
de serviços com com e diversos Totais 

o pessoal o material encargos 

Bairro da Quinta da Calçada ••. 61 ,3 • • •• 61 ,3 
Bairro da Boa Vista •••••••.•.•. 63,5 • • •• 63,5 
Bairro da Quinta das Furnas ..• 61,4 •• •• 61 4 
Comissão Administrativa •...... 17,3 220,1 354,1 s91:s 

Somas ..... 203,5 220,1 354,1 1n,1 

1t essa análise que o quadro anrenior permite fazer . 

• 



Movimento de sectetaria 

O movimento da secretaria da Comissão durante o exercício, é dado pelos 
seguintes números 

Pretensões apresentadas pelos inquilinos 

das quais foram : 

• • • • • • • • • • 

defe:rid.as .· . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . 161 
indeferi<la.s . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
suspensas, aguardando oportuni-

dade ..... . ...... .... ... . . . · ~ 

245 

Ofícios expedido.s pela Comissão . . . . . . . . . . . . . . . . 1.801 
Ofícios recebidos pela Comissão . . . . . . . . . . . . . . . . 117 

Apraz a esta Comjssão registar aqui o vivo desejo que a Ex.ma Presidência 
da Câmara tem sempre man;festado de auxiliá-la em tudo quanto aos Bairros 
de Casas Desmontáveis interessa e o seu espírito de rompreensão e indulgência 
com que tem en~arado, resolvido e acarinhado os problemas aos mesmos per­
tinentes. Por isso julga da sua obrigação, que gostosamente cumpre, agradecer 
a Suas Ex.ªª o Presidente e Vice-Presidente <la Câmara Municipal de Lisboa 
todo esse a.uxílio, sem o qual a tarefa que pesa sobre os seus ombros muito 
penosa se apresentaria. 

A COMISSÃO ADHINISTRATIVA, 

(aa) Ten.-C01'. Â1Stónio Azevedo dos Reis. 
Dr. António Rodrigues de Ouveira. 
Capitão Am4ndio Manuel Pascoal Rodrigues. 

• 
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JA NE IRO 

1 - Sãbado - Na passagem do 1\no, o 
Chefe do Estado recebeu os comprimentos 
do Corpo Diplomático, 1\ssembleia Na­
cional e Câmar a Corporativa, Go"erno 
e fonclonallsrno cl" ll e militar. 

8 - Qulnta-feira-Recomeçaram, na Re ... 
portição dos Mer cados, as praças para 
a r remataçao dos lagares de "Oenda, vagos, 
nos mercedos 24 de Jalho, l\rroios, Forno 
do Tijolo, Chão do Loareiro e f\ loalade, 
destinados aos actoats ocupantes da Praça 
da Figueira. 

1 - Be :r ta-f e lr & - Realizou-se 
na Câmara 1'1anlclpal de Lisboa om 
concarso pdblico relacionado com a 
estátaa eqoestre de D. Nono ftl'Oares 
Pereira a erigir no remate do topo norte 
da 1\lameda Central do Parqae Ed oar­
do VII. * Inlciou .. se a constração, na placa 
central do Largo l'\artim 1'1oniz, dos pa'Oi­
lhões destinadas, pro 'Olsõrlarnente, aos es­
tadelecimentos de sapataria Instalados nos 
prédios do lado ocidental da Roa do 1\.rco 
do 1'1ar qaês de 1\legr ete, qae for am demo­
lidos. 

8 - SAbado - O uereador engenheiro 
Sousa Rego foi h ome n ageado pela 
C. P., onde presta ser ulço há 40 anos, 
pela S. H. P. e pela Camara 1'1anlcipal 
tle Lisboa. 

9 - Domingo- Foi "Oedada ao trânsito 
de "Oefcolos a parte da Roa do Sacra mento, 
a 1\lcântara, e a Calçada da Pampalba, 
entre as Tra\?essas do Sacramento e dos 
Brunos. para Ugaç&o do 'Oladoto sobre 
a 1\ueoida Tenente Valadim. 

l i-Segunda-feir a-Na ponte da J\"e" 
nlda Tenente Vtiladlm começaram a ser 
assentes as linhas de eléctricos. 

12- Quarta-fefra - De ulsita a Lisboo, 
chegaram ao Tejo 265 excursion istas soe .. 
cos e Ingleses, prouenientes de Estocolmo 
e Li"Oerpool. 

13- Quinta-fefra-l'ia Cordoaria Nacfo .. 
nal la"Or ocJ om grande incêndio qoe caC1soa 
Importantes prejulzos na enorme oficina 
de uelame. No local compareceram a infor­
mar--se os s rs. ministros da .l'\arinha e 
das Obras Pdbllcas. 

t'l- Becunda-fetra-Princlploa o assen .. 
tamento de carris para eléctricos no Lar go 
l'\artlm l'\oniz. 

21 - Be:rta-leira-J\ -oereaç6o, o Presi­
dente da C. l"\. L e jornallstas, 'Oisitaram 
as obros em cor so na cidade de Lisboa. 

22 - Sibado - Realizou-se a fes ta de 
S. Vicente a que se assocloa o .l'\anicípio 
de Lisbon. 

24 - Segunda-feira - Inaagaroa~se a 
no\?n séde da J anta de Freguesia de Santo 
Estê\1ao, com ama sess&o solene. 

2'1- Qointa-felra-S. E. o Ctirdeal-Pa· 
triarca \>isitoa a exposlçllo de documentos 
e obras de arte, relatfuas a S. Vicente, 
qae a Câmor ti 1'1anlclpa l organizoa no 
l"\asea da Cidade, no Palácio Gal'Oeias. * Jnaognroa-se o troço da Pi\?enlda 
Infante D. Henrlqae, entre a Praça do 
Comércio e a Roa João Euangeltste. l\o 
acto pr esidiu o sr. Laís Pastor de l'\acedo, 
presidente, sabstitoto, da C. 1'1. L. 

30-Domtngo- J\ Caixa de Pre\?idêncla 
do Pessoa l da C. 1'1 . L. distribalo agasalhos 
a 22 beneficiár ios pobres. * flcoa conclolda a constraçtío do 'Ola .. 
dato da J\uenida Tenente Valadim e já se 
estabeleceu o transito de ui-ícaJos entre a 
Calçada da Pampolba e a Roa do Sccra .. 
mento, a l\lcântara. 

• 



FEVEREIRO 
2 - Quarta-feira - Forom cntregaes às 

respectil>as fregaesias, os balneários do 
Rito do Ser afina e de Rlcânta ra. * O Ginásio Clabe Portagaês expôs ao 
Pr esidente do l'\(lnicípio a necessidade da 
constraçao dam ºº"'' edifício para a saa 
séde. 

6 - Domfngo- Inaagaroa .. se a no"ª car .. 
r eira de aoto .. carros entre l'\osca"ide e 
Praça do Chile. 

1- Segunda-feira -1\ Câmara 
r\oniclpal de Lisboa, na presença do 
gol>ernador cil>ll, entregoa a m lal?adoaro 
pábllco à. Comissão Central das Juntas 
de Fregaesia. 

8 - Terça-felra-Nos Paços do Concelho 
proreden .. se à recolha de assinataras das 
senhoras de Lisboo qae apoia m a candida .. 
tora do sr. l'\nrechal Carmona. 

10-Qointa-feira-R C. l'\. L. fez a en­
t r ega de 74 prédios e ama escolo ao l'\inis­
térlo da Edocação e b federação das 
Caixas de Prel?idência. 

11- Sexta-fefra-No Porto Yoi inauga .. 
rada a Praça de Lisboa, com a assistênr la 
dos srs. P residentes efectivo e sabstitato 
do f'\ a nicípio da Copital. 

11- Qllinta-felra- R C. l'\ . L. decidia 
enviar am telegrama de felicitações ao 
Chefe do Es tado, pela forma como decor .. 
rea a eleição presidencial. 

18- Sexta-fefra Os estadantes brasi­
leiros de arqaltectara toram recebidos pelo 
sr. l'\inistr o das Obras Pdblicas e pelo 
l>ereoção de Lisboa. 

19- Stbado- Foi lnaagorada no lost l .. 
tato Saperior T&-nico a exposição de 1\r­
qoitt>ctara Brasileiro. 

20-Domtngo-Encerraram-se as expo­
sições de S. Vicente e do Centenário de 
1\nselmo Braamcomp Freire, promo'Oidas 
pela C. l'\. L. 

21 - Domingo -fof i naagorado o 
1. 0 troço da 1\ venlda Infante r>. Henrlqae 
qae -oai desde o portão da Bolse até à 
Roa João Evangelista. 

MARCO .s 

4- Sexta-feira-Efectooa-se na C. l'\. L. 
o concorso para adjodlca~o da emprei­
tada de pauimentação dos passeios da 
Praça do Rr ceiro e troço das f\1'enidas de 
Berne e do l\er opor to. 

5- Stbado- O sr. tenente-coronel Sal· 
VõÇão Borreto, Presidente da C. l'\. L., toi 
homenagendo pela l>ereação e fa ncioné1rlos 
do 1"1.onicípio, pelo s . 0 ani"ersário da saa 
posse. 

14- Begunda·felra-Realizoo -se, sob a 
presidência do sr. tenente-coron~I Sa lua­
çfio Barreto e com a assis tência de 9 \?erea .. 
dores e de todos os directores dos serviços, 

A B 
6 - Qnarta-felra - Chegou a Lisboa a 

missão de orqaitectos e arbanistas brasi .. 
leiros. 

11- Segunda-feil'a · Tomaran1 posse as 
comissões de fiscalizaçao dos bairros de 
casas económicas de Lisboa e Porto. 

a r eaoião pdblica mensal da Câmara f1 u .. 
nlclpal de Lisboa. 

21 - Segunda·feira-Foi inaogort1do um 
g rupo escultórlo de Leopoldo de 1\lmelda 
no nouo jardim da Calçada da Estrela. 

25-Sexta-felra- Reania-se, sob o pre­
sidência do sr. Luís Pastor de l'\acedo, a 
assembleia geral ordlnnárla do •l'\etr opo .. 
litono de Lisboa», para efectaar os estados 
relatil>OS à soa constraçã.o. * l'\estrc Francisco Branco foi encar­
r egado da e xecução da estótaa equestre 
que l>ai ser colocada na praca que coroa 
o Por qae Edacrdo Vil. 

R I L 
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18 - Segunda-feira - Ho Pblácio Gol­
oeias comemorocr-se a passagem do 1.0 cen .. 
tenário do nascimento de Rlberto Pimen­
tel, tendo pronunciado ama conferência 
o sr. dr. Laís de Oliveira Gaimarães; ao 
acto assistia o sr . Lais Pastor de l'\acedo, 

• 



• 

J)resfdeote, sabstltato, da Câmara rtaolw 
clpal de Lisboa. * Na Onl6o dos Gr émios de Loglstas 
de Lisboa foram eotregoes as lojas do 
pa1>ilhão constroldo no Largo 11artlm !\o­
nlz, realizando-se ama cerimónia a qae 
assistia o 1>er eador sr . l\ntónio r\ . Pereira, 
em representaç<io da C. 11. L. 

20- Quarta-lelra-Na C. 11. L. realizoa .. 
.. se mais aro Impor tante concarso, r eferente 
à constraçao do N'Ol>O 11atadour o de Lisboa. 

*O sr. tenente-cor onel Sal"ação Bar­
reto saadoa o sr. 11ar chal Carmona, em 
nome das Cdmar as 11anlclpais do P aís. 

M A 
2- Segonda-felra-Efectaoa-se a pro ... 

cissfío de Nossa Senhora da Sadde, qae ioi 
presenciada por milhares de pessoas. * Começaram a ser demolidos os pré· 
dlos do Largo do Ch6o de Loareiro. 

6- Sezta-lelra- Conlorme o programa 
da Semana das Colónias, reallzoa .. se no 
salõo nobre da C. r\. L. a conierência do 
sr. dr. Dar l>al P ires de Lima, intitalada 
o O altramar na toponimla de Lisboa». 

9- Segunda·fetra-tta e. r\. L. reaJi .. 
zaram-se mais dois concorsos pltblicos 
para o apetrechamento e instalações do 
Novo r\atadoar o de Lisboa. * Chegoa esta manhã a Lisboa o almi­
r a nte Read qac há 30 anos completoa a 
1 . • traves!' ia aérea do l\ tlantico. 

1'1- Teroa-felra-Recomeçoa a demo .. 
lição das l>elhas casas das Roas da l\lfâJl .. 
dega e dos Bacalhoeiros. * O sr . Presidente da C. r\ . L. ofere~ea 
ama festa, na Esta ia Fr ia, aos partici .. 
pantes do Congresso l\natómico Loso­
.. Hlspano-1\merlcano. 

J u 
2 - Q u 1 D ta - f e ir a - O sr. r\lnist r o 

do Interior presidia à sessão inaagar al 
do Congresso da Federação Internacio­
nal do l\atomóoet, na ~mara tlanicipal 
de Lisboa. * f\s 18 horas os congr essis tas ioram 
apresentar comprimentos ao presidente 
da C. r\. L.; às 19 horas a Câmara oferecea 
aos congressistas e soas tamilias, ama 
reeepç6o na Estafa Fria . 

2'-Domfnco-Foram lnaagarodos, no 
ºº"º Bairro de 1\1-oalode, pelo sr. Sob· 
secretário de Estado da Edacaçlio, 2 edi­
fícios escolares 

27 - Quarta-felra-Em Lisboa foi lnaa .. 
garado pelo sr. 111nistr o do Interior, em 
nome do Chefe do Estado, o Bairro de 
Case las, 29. 0 ba irro social const raldo 
depois de 1926. 

30 - Sabado - N'ol>os bombeiros reali­
zaram am simalacro de Incêndio e pres­
taram compromisso de honra perante o 
P r esidente da Câme r a 11ani c lpal 
de Lisboa. 

1 o 
18-Quarta·fefra- E\ caminho do Japão, 

passoo no aeroporto de Lisboa orna relíqoia 
do l\póstolo das f ndlas-S. Francisco Xal>ier. 

19- Quinta·feira-Sob a presidência do 
sr. teneote .. coronel Saloaçõo Barreto e 
com a prese nça de dez l>er eadores, reali .. 
zoa-se a reanião pdblica mensal da C.11. L. 

28- Quinta·felra-1\ C. 11. L . lnaagaroa 
no Pal>ilhão dos Desportos os concertos 
dedicados à popaloção de Lisboa, com am 
grande testh,al coral. * Efectaoa .. se no salão nobre dos Paços 
do Concelho, sob a pr esidência do sr. sob. 
secretário de Estndo das Corporações, 
a segonda r eonlão plenária do Congresso 
Internacional do Patronato Comercial. 

*Em reanilio extr aor dinária da C. r\ . L. 
foi disca tido e a provado o caderno de 
encargos da Sociedade do r\etropoli tano 
de Lisboa. 

211-Sibado-Este dia foi comemorado 
no sa lão nobre da C. 11. L. com ama 
sessão solene a qae pr esidia o sr . r\inistro 
do In terior • 

H o 
3-Sexta-felra- l\brla a .. feira Popalar» 

qae foi ontem l>isitada pelos r epresentantes 
da Imprensa. 

4- Sabado- Chegoa a Lisboa o Pres1 .. 
dente do Conselho de Paris, sr . P ier re 
De Gaalle. 

6 - Segunda-feira - lniciaran1 .. se, no 
l'lercado da Praça da Figueira, as son .. 
dagens para o estado da inslalaçllo do 

4
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estação central do 11etropolitano. 
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'1-Terea-felr&-0 presidente do maof .. 
cfpfo de Paris foi recebido nos Paços do 
ConC'elho. 

10 - Sexta-felra-1\ C. n.. L. comemorou 
o 369.0 ani11ersário da morte de Camões, 
tendo proferido orna palestra j unto do 
monumento do poeta, o professor dr. JaM 
cinto Prado Coe lho. 

11-Sabado-O M.a nlcfpio oferecea am 
baoqat>te de despedidt1 ao presidente do 
Conselho M.onlcipnl de Paris. 

12 - Domlngo- Pierre De Gaalle partia 
para Paris, tendo recebido no aeropor to, 
compri mentos de 116rias indl11ldaalidades, 
entre as quais o sr . presidente da C. n.. L. 
e algaos \?ereodores. 

18 - Segunda-felra- 1\ C. l'\. L. promo .. 
1>ea algomas cerimónias para comemornr 
a festa litdrg ica de Santo Rntónlo de 
Lisboa. O Jdri do concurso de Tronos a 
Santo Rntónio per correa as roas dos 
bti irros típicos abrnngldns pelo concar~o 
e atribula os respecti 'OOS prémios. Nos 
P aços do Concelho o sr. professor 1\r­
mtindo de Lucena proferia ama confe-­
rêncla sobordinada ao tema .. santo fintó~ 
a io na 1\rteu. 

J u L 

4- Segunda-feira- Horber to de l\raojo 
proferia orna conferencia na C. M.. L., 
intitolada .. Camões, \?isto por l\qoilioo». 

5 - Terça-feira - Foi apresentado no 
S. Laís am film e sobre e.Problemas de 
trânsito» reolizado pela C. M.. L. 

7- Qainta-felra- Recomeçaram no Pa" 
1>ilhão da C. f\. L., na feira Popolar, as 
sessões gratoltas de cinema, qoe se rea­
IJzam das 22 às 23 horas. * Etectooa-se o 1.0 concerto sinfónico, 
da série q ae a C. n.. L. realizoo no Pa\?i­
lhao dos Desportos e na Estofa Fria do 
Pa rqoe Eduardo VII. 

9 - Sabado - No 1\lto de S. Jorge, o 
sr. dr. José d•l\r r c1cla prononcloo ama 
conferência intltalada «1\ ntigo Paço Real 
da filcáço\?a•, a qae assistia o Presidente 
da e. M.. L. 

14 - Quinta-feira - O escritor l'\atos 
Seqoeira fnloa nn 1\codemio dns Ciências 
sobre •O Rossio - con10 nnscea e se 
tormoa a grande praça de Lisboa ... * Efectooa-se um concerto no Pauilh5.o 
dos Desportos, promouldo pela C. 11. L. 

18- Qulnta-fefra-Sob a presld~ncfl'l do 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto, e 
co1n a ossist~ncla de 8 vereador es e de 
diuer sos directores de serviços, reallzoa .. se 
a reonlão pdblfca mensri l d!l Câmara J1a .. 
nicfpal de Lisboa em qae foi apro1>ada 
a proposta de constraç6o do frigor ífico 
do Nouo M.atadoaro. 

18- Sabado-Os 1>encedores do con .. 
corso dos tronos a Santo 1\ntónlo, pro .. 
mo11ido pela C. n.. L., rea nlram•se na 
Calçada do Jogo da Pela, a conulte dos 
dois primeiros classificados, onde se rea~ 
lizoo ama peqaena festa. 

19- Domingo-1\ Camara mandoa e(a .. 
borar o nnteprojecto da urbanizaç6G do 
Bairro 1\lto. 

27 - Segunda-feira-Na Feira Popular, 
foi innagurada orna salt1 anexa ao Poul .. 
lhao l'\uniclpal. para projecções e Expo .. 
slções. 

29 - Quarta-feira - O Presidente do 
l'\anlcí pio 'Oisitoa os OO\?OS mer cados da 
M.oorarla e Heliodor o S11lgado. • 

80 - Quinta-feira - Foi inaogorada a 
Exposlç6o de f lorlcaltara no Jardim Botã .. 
nico da l\jada. 

H o 
15 - Sexta-feira - No C. n.. L. recli .. 

zoa-se om concarso pdl>lico para a cons .. 
t ração de mais 4 J çasas económicas no 
Bairro do Coromõo da f\ jada. 

18 - Segunda-feira- Chegoa a Lisboa o 
grande violoncelista Gaspa r Casstidó, qae 
foi conoldõdO pelo c. L . n.., para tomar 
parte no concerto qoe se r eallzoa no dia 21. 

19 - Terça-feira- Na sala das reuniões 
pdl>licas da C. 11. L. etectoou· se o con .. 
car~o para a constração do Clabe de Ténis 
de Lisboa . 

21 - Qulnta-feira-Sob a presid~ncia do 
sr. tenente-coront-1 Sal'Oaçã.o Barreto, r ea .. 
llzoa-se a reanião pdblica mensal da 
C. n.. L., onde foram tratados 'Oárlos 
problemas de Interesse citodlno. 

* O comandtinte da Polícia M.onlclpal 
r ecebea ama homenagem da saa corpo .. 
roção, à qoal presidia o sr. Presidente da 
C. n.. L., tendo assistido o sr . Presidente, 
sabstltoto, 'Oer eadores, directores de ser .. 
-oiço, <-tC?. * tto Pauflhiio dos Desportos reaJf .. 
zoa .. se o 3.0 concerto sinfónico, da série 



organizada pela C6mara l'\anlclpal de Lf!!­
boa, em qae a Orqaestra Sinfónica Na~ 
clonai foi dirigida por Pedro de Freitas 
Branco, tendo como solista o l)loloocellsta 
Gaspar Cassadó. 

25 - legunda·felra - No Pa\?llhão dos 
Desportos realizoa-se am recital de \?lollno, 
cm qac Filipe liewman interpretou dlver .. 

sos ndmcros, acompanhado da planfsbl 
Helena l'\oreira de Sá e Costa. 

28- Qulnta·felra-1\ C. I'\. L. promovea, 
no Pavilhão dos Despor tos, mais am 
concerto regido pelo maestro Pedro de 
Freitas Branco, tendo como solistas as 
planistris /'\riria Le-oéqae de Freitas Branco 
e l'\arln Helena l'\orelrc de S6 e Costa . 

AGOSTO 
• 

1 - Terça.felra-Os cstadcntes saecos 
qae se encontram em Lisboa, visitaram 
hoje o no\?o Hospital Escolar, o Instituto 
Saperior Técnico e algons gabinetes de 
estado de orbanizaçâo, da C. I'\ . L. * Foi assinada na C. I'\. L. a escrltara 
de venda do edifício da lgr.-Ja do SoC'orro. * Nos Paços do Concelho, o sr Pre .. 
sldente da Câmara dea posse do cargo de 
comandante da Polícia l'\onlcipal, ao 
sr. capitão Pascoal RodrlQocs. 

4-Qutnta-felra- J\ C. I'\ . L. iniciou a 
série dos seos concertos slntónl cos na Es .. 
tufa Fria, tendo actaado a Orqoestra 
Sinfónica Naciona l, sob a regência do 
maestro Sampaio Ribeiro, com a colabo .. 
raçft.o do flantista Lois Boalton. 

i - Sezta-felra- Na C. 11. L. assina ... 
ram·se as escritoras para a constraç5o 
do novo "iadoto da 1\"cnida da Repdbllca. 

11- Qulnta-felJ a - Realfzoa-se o se-­
gando concerto da s~rte organizada pela 
C. r\ . L., sendo a Orqaestra Sinfónica 
Hacl11nal, dirigida pe-lo maestro Silva 
Pereira. O a<'tor Jo!o Vilaret actaoa como 
narrador no conto sinfónico de Prokotiell, 
«Pt>dro e o Lobo». 

14-Domlngo-Na plsctnll de S. Bento 
dispataram .. se indmeras provas de nata ... 

ção, t E"ndo o .1\lfeite sido "encedor da taça 
•Camarn /'\anl cipal de Lisboa•. 

15- Secnnda feira-Começaram os tra .. 
balhos preparatórios para a construção 
do no"o viaduto da 1\"enlda da Repciblicc. * Um lncêndlo no «Bosqae de Lisboa», 
alastr oo por cerca de gm hectare e deg.. 
traio mil árvores. 

18 - Quinta.feira - Na reaniâo da Câ .. 
mara foi anancindo a próxima transfer~n ... 
eia dos dltlmos seroiços, ainda existentes 
na fábrica de gás de Belém, e a remode .. 
laç6o do Bolrro da Liberdade. * 1\ C. I'\. L. dea, na Estafa Fria, mals 
am concerto, sendo a Orqoestra Sinfónica 
Nacional dirigida pelo matstro Jaime Sil\>a, 
Filho. 

19 - lezta-felra - Foi comemorado o 
«Dia do Bombeiro .. , por sapadores e \?Olan .. 
tá rios. 

20 - BAbado - No Jardim Zoológico 
toram lnaogarados mais algans melhora .. 
mentos. 

26 - Quinta-letra - Reallzoa~se na Es ... 
t ota fria o dltlmo concerto dos promo .. 
1'idos pela C. I'\. L. 1\ Orqaestra Sinfónica 
Nacional foi dirigida pelo maestro Rol 
Coelho, sendo solista a cantora Elsa 
Penchi Le"Y· 

SETEMBRO 
1-Qufnta-fefra-Começoa a ser demo ... 

lido o edifício da lgrc;-ja do Socorro. 
1 - Blbado-Jnaogaroa .. se, no Paullhlio 

da C I'\ . L., na Feira Popalar, a exposição 
•Como Lisboa se dioertla ~m 1900 ...... * Jnl cioa .. se o ConQrcsso Internacional 
das Ci~nclas 1\dministrativas, tendo os 
delegados estrangE>iros apresentado cam ... 
primennos ao sr. Presidente da C. r\. L. 

* Comtçoa a Feira da Laz, com grande 
concorrência de forasteiros. 

1-Qnarta·fefra-O Brasil comemoroa 
a soa indt>pend~ncla. tendo os srs. tenen .. 
te~coronel Sal-oaçâo Barreto e Lnis Pastor 
de /'\acedo , a presentado comprimentos 
na Embaixada Br asileira. 

9 - Sezta·felra -Sob a presidência do 465 
sr. engenheiro Oli'Oeira Pinto, realizoa .. sc 
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na C. M. L. am concarso pdblico para a 
constração do mercado abastecedor de 
prodatos hortícolas, qae ficará instalado 
na Roa da Beneficência ao Rego. 

10-SAbado-Nos Paços do Concelho 
hoa'Oe ama recepção em honra dos com .. 
ponentes do Congresso Internacional de 
Na'Oegaçao. 

13-Terca-feira-O Monicípio de Lis boa 
of~recea ama festa aos delegados do Con­
gresso de Ha\?egaçlio, na Sala Portagal, 
da Sociedade de Geografia. 

14- Quarta-feira-Os membros do Con­
gresso de Ha\?egaçao 'Oisitar am o porto 
de Lisboa. 

20 - Teroa·felra - Na C. l'\. L. reali­
zoa ... se o concarso para o ar ranjo do 
antigo Mercado da Praça da Figaeira qae 
se destina a praça de estacionamento de 
aatomó'Oels. 

22-Qalnta-felra- Na sess6o pdbllca da 
C. l'\. L. foi aprouado o plano de remode-­
lação parcial da Baixa. 

23 - Sena-feira- Na C. l'\ . L. reali­
zoa .. se o concurso para fornecimento de 
100 candeeiros destinados a llomioar a 
par te centr al da l\,,enida da Liberdade. 

24- 8,bado-Por iclciatiua da C. l'\. L., 
inaagaroa .. se, na Feira Popalar , ama Ex .. 
posição de Transito. 

25- Domlngo- Terrnlnoa a Feira da Laz. * Rlgans prédios de Lisboa sofreram, 
deuido à cha\?o, peqaenas inaodcções, 
tendo rebentado o colector da Calçada dos 
Mestres. 

27-Teroa·felra-Na sala das reanlões 
pdblicas da c. n. L. reallzoa .. se am con .. 
corso para a pa'Oimentação definitl'Oa dos 
arruamentos das células 1, 2 e :3, do Sítio 
de l\l'Oalade. 

OUT UB RO 
14- Sexta-feira- O «Diário do GoPerno,, 

pablicoa o despacho qae nomeio. Vice-Pre­
sidente da C. ri. L. o ilastre olisipógrafo 
e lnoestigador La{s Ptistor de l'\acedo. 

20- Qillnta feita-Na sessão da Câmara 
rtaolctpol de Lisboa apro'Ooa .. se a ad jadi­
cação do bloco matança ... oficinas do No-oo 
l'latadoaro. 

22- SAbado-O Generalíssimo Franco, 
Chefe do Estado Espanhol, de 'Ols it~ a 
P ortagal, este'Oe nos Paços do Concelho, 
onde'o sr. tenente .. coronel Sal'Oação Bar­
reto em nome da Cidade, lhe apresentoa 
as boas 'Olndas. 

25- Terta-felra-No Palácio Galoeias 
lnaagaraa-se a exposição •Lisboa na gra­
uara de madeira ... * R Câmara comemoroa mais am anl .. 
uers6rio da tomada de Lisboa aos moaros, 
tendo o sr. Rcdrclo Pereira falado sobre 
«Lfsboa-1899·. O Presidente do l'\ani~ 
ctpio inaogoroa o no\?O material do Bata ... 
lbão de Sapadores Bombeiros. 

27 - Quinta-feira - Entre oatras enti· 
dades esteue a despedlr><Se do Generalís· 
slmo Franco, no l\eroporto da Portela, 
o sr. tenente .. coronel Sal'Oação Barreto, 
presidente da C. ri. L. 

NOVEMBRO 
2 - Quarta-feira - O Patriarçado, em 

colaboração com a C. l'\ . L., mandoa 
celebrar missas de sair6g lo pelos fi nados 
da capital, nos diferentes ce1nitér ios. * lnaagoroa-se no átrio dos Paços do 
Concelho uma exposição de crisllntemos, 
criado~ nos ulueiros da C. M. L. 

5- SAbado- O s r. Ernesto Soares pro­
nancloa, no Palácio Galueias, ama confe.­
rência sobre «Euolação da grauara de 
madeiro, em Portagal•t. 

lS - Domtn10- 0 sr. tenente..coronel 
Sal-oação Barreto recebea os represen-

tantes da E\ssociação dos E\ntigos Comba ... 
tentes Franceses, qae lhe apresentaram 
agradecimentos pelo carinho com qae 
Lisboa tratoa os e'Oadidos e prisioneiros 
de gaerra, e entregaram ama ar tística 
placa em bronze. 

15-Teroa-felra- Fol assinada a escri­
tora de compra pela Câmara, de parte dos 
terrenos sitaados na 1\zlobaga da Fonte, 
destinados ao no'OO estádio do Sport Lisboa 
e Bentica. 

18- Quarta-felra- No õ.0 anl'Oer sdrio da 
morte do engenheiro Daorte Pacheco ce" 



lebroa .. se missa de safrágio. l\o acto assis .. 
tiram, entre oatras indl"idaalldades, o 
sr. La[s Pastor de M.acedo, Vice-Presi­
dente do M.anicípio, algans \?ereadores e 
directores de ser\?lços. 

17- Qufota-feira- Sob a presidência do 
sr. tenente~coronel Sal"açào Barreto e a 
presença de 9 'Oer eadores, realizoa-se a 
reani6o pdblica mensal da e. /'\. L. * Nos Paços do Concelho efectaoa-se 
o opa ramento de 'OOtos no distrito de 
Lisboa, nas eleições para depatodos. 

23 - Quarta-feira-A Comissão M.anlcf,.. 
pai de l\rte e 1\rqaeologia, reanlda nos 
Paços do Concelho, apro"ºª a reconstra~ 

çao do Padrao do Campo Peqaeno, man .. 
dado erigir pela Ra inha Santa. 

24- Qllinta-felra-Por moti'OO do sea 
80.º anl'Oersário, o sr. M.arechal Carmono 
recebea os homenagens do Go"erno, Carpo 
Dlplom6tico, Exército e l\rmada; o Pº"º 
de Lisboa prestou ao Chefe de Estado ama 
'Oibrante manifestação de simpatia, qaaodo 
da soa -olsita de retribaição de cumpri• 
rnentos à C. 11. L. * loicioa .. se o carso de Estudos Olisi .. 
ponenses, no Palácio Gal\?eias. 

25- Se:rta-fefra-O /'\inlstro da Guerra 
inaugaroa no Bairro de f\l\?alade 52 mora .. 
dias. 

D EZEMBRO 
2- lexta-felra-Fol homenageado por 

saperlores e colegas, o contínao da 
C. 11. L. /'\anuel Fer nandes, qae atingia, 
o limite de idade. 

6 - Segunda-felra-Sob a -presidéncla do 
director dos Ser"iços de Finanças, reali­
zoa-se na e. /'\. L. a dlstrlbulçao das 
barracas de madeira, destinadas à "enda 
de brinqaedos. 

'1- Quarta-felra-f\s eqalpas de pati .. 
nagem e os seas dirigentes e orientadores 
toram recebidos na C. /'\. L., pelo sea 
presidente, sr . tenente-coronel Sal11açao 
Barreto. 

9-8exta-feira - 1\ C. 11. L. apro"ºª o 
nol?O r egola mento de trânsito qoe passa a 
'Olgorar em Lisboa1 acabam os cor tejos 
fdnebres e condicionam-se os sinais sono .. 
ros de \?lação automó'Oel. 

18- Terta-fefra-Chegoa a Lisboa o 
Orte6o Pam plonês; os seas directores 
i>isit11ram a C. /'\. L. e o sr. tenente--coro .. 
nel Sali>nç6o Barreto oferecea oro •1'1nho 
de honra» aos componentes do mesmo 
Orfeão. 

14- Quarta-feira- O Orfeão Pamplonês 
dea o sea primeiro concerto no Pa\?llhâo 
dos Despor tos. 

16 - Clulnta-feira- 0 Orfeão Pamplonês 
executoa no Pai>llhâo dos Desportos a 
«l1issa Solene,.-de Beethoi>en. * Realizoa-se a dltima lição do 1 .0 pe­
ríodo do presente ano lecti'OO, da Cadeira 
de Estados Ollsiponenses, qae reglstoa 
grande fr eqaêncla. 

18 - Se:rta-felra - Foram entregues na 
C. /'\. L. 13 propostas para o concorso 
prtblico da empreitada de r eparação e 

consenaçào dos esgotos e pa'Oimentos da 
cidade, para o ano de 1950. 

20 -- Teroa-felra - Realizoa .. se o con .. 
corso pdbllco para a constração das Ins­
talações de am campo de ténis e patinagem 
no Campo Grande. 

22- Qofota-fefra-Sob a presidência do 
sr . Laís Pastor de Macedo, e com a assis­
tência de t O i>ereadores, realizoa-se a 
reonião pdbllca mensal do Monicípio, em 
qoe foi i>entilado, entre oatros assuntos, 
o problema do 11urnento do preço da ágaa. * No Palácio dos Desportos começoa 
o cinema para as crianças pobres de Lis· 
boa, por lniclati"a da Câmara .l'\unicipal. 

24- Sabado-tta séde da Polícia 11anl­
cipa l bou"e uma Testa de Natal dedicada 
aos filhos do pessoal daquele organismo. * No /'\atadouro 11onicipal toram aba .. 
tidas 529 cabeçt1s de gado. * Na C. 11. L. reollzoa-se am concurso 
para a t'mpreitada da constraçao do pllnto 
par a o monarnento a João do Rio. 

28- Quarta-falra-O maa tempo pro­
l>Ocoa em Lisboa inandações e carto-cfr .. 
coitos. 

29 - Qllinta-felra - Ha r eanião póbllca 
da Cârn11ra foi apro\?ado o Orçamento 
/'\anfcipal no total de 335 000 contos. * f , r am proibidos os cortejos tdnebres 
nas r aas da capital, a partir de 1 de 
Janeiro. 

30 - Sexta-feira-foram adqairidos pela 
C. /'\. L. too candeeiros destinados à ila ­
mlnação pública. 

31 - Sabado - Na C. I1. L. foi apro-oado 
am projecto de r eorganização dos ser"lços 
manicipais . 
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